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São Constantino |, o Grande 
XIII Apóstolo, 
Fundador da Paz 
Pai dos Imperadores Apostólicos 
e sua genitora 
Santa Flávia Júlia Helena Augusta, 
| Imperatriz Cristã, 
nascida Princesa Real da Grã-Bretanha, 
descobridora da Cruz do SS. Salvador. 
// 


Obra de Cima de Conegliane, Veneza 
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Homenagem de Respeito e de Gratidão, 
pelo generoso incentivo e 


inestimável colaboração cultural 


S. M. |. R. Georges | Soliman Khan II, 
Sultão Osman-Oghlou 372, 


Chefe Oficial e Jurídico da Imperial e Real 
Casa de Osman, 


Linha de Confissão Cristã. 
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S. B. S. Mons. Viktor Ivan |, O. S + G., 
Arcebispo de Byalistok, 

Patriarca Ecumênico Eslavo-Bizantino. 
Rex Regum Magnae Skytiae. 


S. B. S. Kyr Athanasios Aloysios |, O.S +G., 
Metropolita Bielo-Russo, 

Pro-Patriarca Ecumênico dos Árias. 

Basileus de Drangiana, Toporkhès de Gedrósia. 


S. B. Mons. lacob VII, O. S + G., Onei Carlos, 
Arcebispo de Nisibis, 

Pro-Patriarca dos Assírios e Caldeus. 
Autarkhès de Larsa. 


S. B. Mar Nicolaos, O. S + G., 
de Flávia Neápolis de Samária, 
Pro-Patriarca de Canaã, 
Philarkhès de Samária, 
Coadjutor Ecumênico. 


S. S. Mar Karbeas Ill, O. S +P, 


Proto-Patriarca de Babilônia, 
Hierarca da Ordem de São Paulo. 
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Homenagem Póstuma 


Os autores rendem sua Homenagem Póstuma à memória venerável dos 


sima 


amizade e gentilíssima deferência. E esperam que, do plano espiritual em que se encontram 


uain, 


distinguem os Filhos de Deus (Q. S. S. L.). 


Sucessáo Primacial: 


+ S. M. I. R. A. Kyros Khristophoros (III) Andreas Petros, O. S +G., 
Mégas Basileus, Basileus Basilion, 
“de ¡ure”, 1829-1867 A.D. 


+ S. M. I. R. A. Kyros loannés Daniel (1) Khristophoros, O. S + G., 
Mégas Basileus, Basileus Basilion, 
“de iure”, 1867-1923 A. D. 


+ S. M. I. R. A. Kyra Pia Maria Magdalena (1) Theodora (11), O. S+ G., 


Mégas Basilissa, Basileus Basilion, 
“de iure”, 1923 -1966 A. D. 
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Imperial e Real Casa de Osman, 
Linha de Confissão Crista: 


+S. M. |. R. Dona Naiymé Mirou-Mah Khanum |, 
Sultana Osman-Oghlou 358, 
Filha e Herdeira Cristá de 


+ S. M. I. R. Abd-ul-Hamid Khan ll, 
Sultão Osman-Oglhou 34º, 
1876-1918.A.D. 


+ S. A. |. Damad Miguel-Clementino-Effendi, 
Príncipe de Edirneh e de Tyana, 
1882-1959.A.D. 


+ S. M. I. R. Dona Elisabeth Maria Mirou-Mah 
Medjid Khanum Il, 

Sultana Osman-Oghlou 36º, 

1955-2000 A. D. 


+ S. A. R. e |. Príncipe Dom Philippe Charles 
Emmanuel Marie d' Orléans e d' Alençon, 
Príncipe de Mármara, Grão-Duque de Thebas, 
1893-1955 A. D. 
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Custódia Ortodoxa de Ocidente e de Oriente: 


+ S. M. |. R. A. Dom Benedictus Amandus Leontius (11), O.S +G., 
Princeps Populi Christiani, 


Custódio de Ocidente, 1874- 1909 A. D. 


+ S. M. I. R. A. Dom Florentius Amandus Leontius (Ill), O. S + G., 
Princeps Populi Christiani, 
Custódio de Ocidente, 1909 — 1955 A. D. 


+ S. M. |. R. A. Dom Bernardus (Ill) Johannes Daniel (Il), O. S + G., 
Princeps Populi Christiani, 
Custódio de Ocidente, 1955 - 1964 A. D., 


+ S. M. |. R. A. Dom. Johannes (VI) Daniel (Ill), O. S + G., 
Princeps Populi Christiani, 

Custódio de Ocidente, 1964 — 1980 A. D. , 

e de Oriente, 1966-1980 A. D. 
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Sucessão Eslava-Bizantina: 


+ S.M.R.I. Dom Giovanni Battista (11), O.S +G., 
Duque de Itália-Nêustria, 

Príncipe de Antiga Sérvia, 

Caput Familiae, 1841-1860 A. D. 


+ S. M. R. I. Domina Brigida, O. S +H., 

dos Marqueses Massa — Cibo - Giustiniani de Savona 
Duquesa (consorte) de Itália — Nêustria, 

Princesa de Antiga Sérvia. 


+ S. M. R. I. Domina Rosa, O. S + Hs 

dos Marqueses Borzone Savelli di Val di Sturla, 
Duquesa (consorte) de Itália — Nêustria, 
Princesa de Antiga Sérvia. 


+ S. M. R. I. Dom Rocco Francesco (|), O. S +G., 
Duque de Itália — Nêustria, 

Herdeiro Porfirogênito ao Trono de Sérvia — Bósnia, 
Caput Familiae, 1890 — 1920 A. D. 


+ S. M. R. I. Domina Maria Teresa O. S + H., a Santa, 
da Casa Nobre Dall’ Orso, 

Duquesa (consorte) de Itália — Nêustria, 

Princesa de Antiga Sérvia. 


+ S. M. R. |. Dom Prospero Gottardo (Il), O. S + G., 
Duque de Itália — Néustria, 

Herdeiro Porfirogénito ao Trono de Sérvia — Bósnia, 
Caput Familiae, 1920 — 1943 A. D. 


+ S. M. R. |. Domina Olga, O. S + H., 
da Casa Nobre Cassanello di Chiavari, 
Duquesa (consorte) de Itália — Néustria, 
Kraljvina e Basilissa, 

+ 1966. 

Serva de Deus. 
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+ S. M. R. I. Dom Marziano (Il) Francesco 
Giuseppe Maria, O. S + G., 

Duque de Itália — Néustria, 

Knes Hereditário de Obrénovitsch, 

Kralj de Sérvia — Bósnia, 

Basileus Titular. 

Caput Familiae, 1943 — 2000. 

Confirmado pela Corte Suprema de Cassação 
da Itália, por sentença Nº 456/1964. 
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Santa Hierarquia Apostólica 
(Filo-Cesariense) 


+ S. S. Kyr Théophilos VI Almazar O. S + G; 
Proto — Patriarca Sírio — Bizantino, 
1847 - 1865 A. D. 


+ S. S. Kyr loannês X, O. S + G., 
Proto — Patriarca Sírio — Bizantino, 
1865 — 1899 A. D. 


+ S. S. Kyr Saulos Il, O.S + G., 
Proto — Patriarca Sírio — Bizantino, 
1899-1901 A. D. 


+ S. B. Mar Petros Yàkobos Il, O. S + G., 
Exarca de Ephesus, 
Vigário Patriarcal de Oriente, 
1829 — 1850 A. D. 


+ S. B. Mar Petros Georgios |, O. S + G; 
Exarca de Ephesus, 
Vigário Patriarcal de Oriente, 
1850 — 1880 A. D. 


+ S. B. Mar Stéphanos Yakobos IIl, O. S +G., 
Exarca de Ephesus, 
Vigário Patriarcal de Oriente, 
1880 — 1904 A. D. 


+ S. B. Mar Théodosios Il, O. S + G., 
Exarca de Ephesus, 
Vigário Patriarcal de Oriente, 
1904 — 1920 A. D. 


+ S. B. Mar Petros Georgios Il, O. S + G., 
Exarca de Ephesus, 
Vigário Patriarcal de Oriente, 
1920-1943 A. D. 
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+ S. B. Mar Petros Georgios IIl, O. S + G., 
Exarca de Ephesus, 
Vigário Patriarcal de Oriente, 
1943 — 1960 A. D. 


+ S. B. Mons. Wolodomyr I, O.S +G., 
Metropolita de New York, 
Patriarca das Américas. 


+ S. B. Mons. Christian |, O. S + G., 
Metropolita de New York, 
Patriarca dos Assírios e Caldeus. 


+ S. B. Mons. José , O. S +G., 


Primaz da América do Sul, 
Patriarca de Theoupolis 
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Notas Informativas 


Sempre que não houve informação ou documentação especial, os 
prenomes, nomes, sobrenomes e apelidos (nomes de famílias) das 
individualidades citadas nesta obra seguem a ortografia oficial. 


O desenho das armas (brasões) de SS. AA. RR. os Príncipes Dom 
Ricardo César e Dom Homero Corrêa Pires Dornelles, como tam- 
bém as molduras que cercam as fotos dos vultos da Família, são da 
autoria de Dom Saul Palma Souto. 


Os esquemas de todos os brasões apresentados neste livro funda- 
mentam-se nos registros históricos daTeocracia Ecumênica e de 
suas instituições e Hierarquia Dinástica e Eclesiástica, conforme 
estabelecidos, cada um em seu tempo, pelos Reis de Armas e Con- 
sultores Heráldicos. 
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cap. 


chap. 
eme 


ere 


Abreviaturas e sinais utilizados neste livro 


Nascimento/Nascido (a) 
Falecimento/Falecido (a)/Morto (a) 
Parágrafo 


Ano Domini (Depois de Cristo), Ano do Nascimento do Senhor Jesus 
Cristo 


Arquivo Paroquial de Alegrete 
Arquivo Diocesano de Bagé 

Arquivo Diocesano de Porto Alegre 
Arquivo Diocesano de Uruguaiana 
Anuário Genealógico Latino 

Arquivo Histórico do Rio Grande do Sul 
Arquivo Público do Rio Grande do Sul 
Batismo/batisado (a) 

Casamento 

Casou com 

Com geragáo/Com descendéncia 
Capítulo 

Confira/Conforme 

Capítulo (Chapétre) 

Ordinal (em francés, terminagáo) 


Ordinal (em francés, terminação) 
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N.D. 
N. H. 
S.B. 


S. B.S. 


S. E. Revma. 


s.D. G. 
S. A. 


S.A.S. 


Folha 
Folhas 
Idem 


Página 


Que segue ou que sabemos, conforme o contexto 


Que está na Paz de Deus 


Sem geração/Sem descendência 


Sem mais notícias 
Santa 

Santo 

Verbete 

Volume 

Nome nãssodrliscido 
Da Ordem de São Jorge 
Da Ordem de Santa Helena 
Nobre Dama | 
Nobre Homem 

Sua Beatitude 

Sua Beatitude Sagrada 


Sua Excelência Reverendíssima 
Sua Divina Graga 


Sua Alteza 


Sua Alteza Sereníssima 
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S.A.R. 
S.A.R.el. 
S.A.l.eR. 
S. M. 

S. M. I. R. 
S. M. I. R. A. 
S. M. R. I. 


S.S. 


Sua Alteza Real 

Sua Alteza Real e Imperial 

Sua Alteza Imperial e Real 

Sua Majestade 

Sua Majestade Imperial e Real 

Sua Majestade Imperial e Real Apostólica 
Sua Majestade Real e Imperial 


Sua Santidade 


Digitalizado com CamScanner 


29 


APRESENTAÇÃO 


Uma obra de genealogia é sempre um monumento à memória ancestral. E, em al- 
guns casos, é também um testemunho de fé e de amor a quem transitou por este mundo 
antes de nós. É uma reverência a valores exemplificados, a sacrifícios vividos com dignida- 
de, a sonhos acalentados com ideal e com esperança. 

É assim que entendemos a Genealogia. Ela nos possibilita caminhar pelo tempo, 
seguindo trajetórias e revendo lutas. Ela nos dá uma macrovisão do evoluir da Humanidade. 
Reafirma atos, descortina horizontes que um dia foram ação efetiva, planta atores no teatro 
real da vida. 

Genealogia é realidade pura. É o homem no tempo a construir o mundo, a semear o 
futuro, a traçar caminhos. E mesmo que fiquemos nos limites deste nosso pequeno mundo, 
ainda aqui são milênios de lutas, de sonhos, de dores e de glórias. A Genealogia coloca 
diante de nós, numa dádiva de realidades vividas, toda a grande trajetória do ser humano. A 
nossa trajetória! 

Nós somos a herança de outros. Numa cadeia de infinitos elos, somos um a mais. 
Nascemos de uma realidade e continuamos essa realidade. Colhemos uma herança no tem- 
po. Em níveis diversos a colhemos. E a transmitimos também em níveis diversos! A Genealogia 
revela uma profunda relação de co-responsabilidade. Evidencia, no tempo e no espaço, pre- 
senças que coordenam, que impulsionam, que iluminam. A par de outras, que cumprem 

ministérios menores, mas não menos importantes. É a grande labuta do Povo de Deus a 
caminho da Redenção e da felicidade perfeita. 

Por que estou a dizer tudo isto? Porque desejo que todos compreendam o sentido e 
o objetivo desta obra de genealogia. Ela revela, nos séculos de História que perpassa, ainda 
que focalizando de leve o caminhar de cada um, a trajetória de ancestrais que foram codjuntores 
eficientes na construção de um mundo e de uma civilização. Os seus acertos e os seus 
erros, para serem válidos e permanentemente úteis, devem constituir marcos a delimitar 

caminhos e luzeiros a distinguir metas. 

Não é esta obra uma genealogia crítica, que não caberia em nosso trabalho de 
construção de um mundo melhor. Igualmente não é uma genealogia nobiliária, que nos afas- 
taria do tempo em que vivemos, jogando-nos em um cenário de sonho. É uma genealogia da 
realidade do Povo de Deus, onde uma fé e uma filosofia, nascidas ambas dos desígnios do 
Criador, mostram a obra a realizar e o caminho a seguir. 

PEREN s$ ua eta E da RS Oe o andar de uma família que permanece 
e o Redentor nos deu a todos. Esse 
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Esta é, pois, uma genealogia e uma história que se insere em um contexto ideológi- 
co. Não é algo solto e perdido “no” Mundo — mas a trajetória de quem realiza um trabalho e 
cumpre um ministério. A Teocracia Ecumênica, nascida da História, comunhão de homens e 
de mulheres de ideal, obreiros de Deus e representantes de Sua vontade, na medida em que 
esta é manifesta à nossa humanidade, realiza uma ação permanente de construção, em 
cada um e no todo social, do templo individual e do grande templo comum. É a obra solidária 
do Império de Deus. 


Depositários da Autoridade 


Para a Teocracia Ecumênica, a autoridade tem depositários certos. E os represen- 
tantes e depositários dessa autoridade surgem nesta genealogia, em momentos diversos, a 
cumprir sua missão e a exercer seu ministério. Recompensam o mérito com marcas distinti- 
vas, promovem os valores humanos, enaltecem a virtude, distinguem a generosidade. E a 
própria família — objeto honroso deste breve estudo, por sua origem, méritos e virtudes insig- 
nes, a par da consciência de origem e de missão — integra, de direito, esse ministério que 
trabalha pela efetivação do Império de Deus, enquanto este é ápice do crescer da Humanida- 


de. 


ATeocracia Ecumênica 


A Teocracia Ecumênica é, em si mesma, uma Comunháo*Soberana. Nascida da 
vontade de Deus, e por obra d'Ele, na fidelidade a Ele se fundamenta. Nascida nas origens, 
protegida pela Solicitude Divina, fortalecida pelo amor do Povo de Deus, procurando captar 
em toda a realidade a sabedoria d'Ele, corrigindo suas próprias falhas, procurando adequar- 
se ao ministério que lhe competia, a Teocracia é hoje uma magnífica seara de trabalho. E o 
Império de Deus — que se distancia dos domínios do mundo para chegar à eternidade, vai se 
erguendo em cada um e no cosmos. É a vontade d'Ele que se cumpre. 


A Nobreza Teocrática 


“Ser nobre” náo significa “ser melhor”. Em termos de espiritualidade e de realidade 
social significa ter consciéncia de um legado recebido graciosamente no evoluir das gera- 
ções. Significa procurar ser digno desse legado e, fundamentalmente, significa ter consciên- 
cia de uma obra a realizar e de uma missão a cumprir. Nobreza não significa ostentação ou 
vaidade. Significa noção e vivência de um ministério social - onde mérito, virtude e exemplo 
agem como forças que iluminam caminhos e constroem vidas. Assim como familiares que 
se perdem na estrada não nulificam o valor da família, assim também aqueles “nobres” que 
se perdem numa vida fútil ou numa ostentação primária não nulificam a essência e a missão 
da nobreza. Como grupo, a nobreza tem duas amplas portas: aquela da entrada, que se 
ultrapassa pelo trabalho, pelo mérito, pela virtude, pela consciência de valores espirituais e 
sociais; e aquela da saída, que se abre pelo demérito, pela inconseqúéncia de ações e de 


atitudes, pela perda daqueles valores que devem distinguir os filhos de Deus. 
A Nobreza é um “estado” que se sublima na alma de cada um. E um complexo de 
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valores e de virtudes, de ação e de trabalho. Dir-se-ia, em verdade, que a Nobreza tem vária 

faces e que cada um a vive e exercita conforme a própria vocação. É, em Síntese mia 
manifestação da consciência de ser filho de Deus e Seu Servidor. Porque ninguém pode 
dizer-se “Filho de Deus” sem vincular-se intimamente a uma das múltiplas manifestações do 


Ministério Redentor. 


Símbolos Exteriores 


Os símbolos exteriores da Nobreza, os títulos e distinções não são, em si mesmos 
“a Nobreza”. São testemunhos dela. São marcas de honra que assinalam uma trajetória E 
testificam uma obra cumprida. Sáo balizamentos de um caminho que foi seguido com 
fidelidade, denodo e fé. Por eles mesmos, náo tornam ninguém melhor do que ninguém! Mas 
proclamam que uma trajetória foi observada e que um trabalho foi cumprido, que uma cons- 
ciéncia de valores esteve presente em uma vida ou em uma raça, e que uma missão se 
realizou! Os vaidosos não apreciam títulos porque não aceitam ser julgados ou mesurados. E 
os títulos levam em si uma noção de conceito, uma idéia de avaliação do todo social, ou de 
quem o representa, sobre o indivíduo. São expressões de um conceito somente apreciadas 
por quem tem consciência de ser um servidor. 


OsTítulos Nobiliários 


Os títulos nobiliários variam de acordo com a civilização em que se inserem. E 
porque as nuanças indicativas de méritos e valores também são diversas em sua sinaliza- 
ção exterior, até para os especialistas se torna difícil por vezes conhecer da equiparação 
entre uns e outros. No Ocidente, porém, fixou-se com o tempo uma hierarquia já bem conhe- 
cida. Do menor para o mais alto, têm-se barões, viscondes, condes, marqueses, duques e, 
excepcionalmente, príncipes. Não se trata de uma hierarquia funcional, mas de uma escala 
que procura expressar a extensão de serviços, méritos, valores humanos. 


Concessão de títulos nobiliárquicos 


Uma reposta simples a uma pergunta simples: quem pode conferir títulos nobiliários? 
Somente aqueles que possuem, por origem ou ministério, o complexo de poderes que cons- 
tituem a “soberania”. Não aquela soberania genérica, possuída pelo povo e através da qual 
sempre escolheu mandatários em alguns níveis. Mas a “soberania” específica, nascida da 
História, aureolada de significação transcendente — por uma longa cristalização de conceitos 
e tradições — e fundamento e característica de ministérios correlatos à obra de Redenção do 
Povo de Deus. 

Quais são esses detentores da “soberania”, respondem-nos especialistas e os pro- 
nunciamentos da justiça, especialmente através da Suprema Corte de algumas nações ex- 
poentes da cultura e mestras no respeito do direito das gentes, em seus diversos segmen- 
tos!. São, no domínio do que poderia chamar-se de “soberania espiritual”, os chefes ço 
igrejas históricas e de comunidades assimiladas. Ou seja, Sua Santidade o Papa, SS. a 
Patriarcas Ortodoxos, nas diferentes comunidades singulares, e os primazes de de 
outras igrejas históricas. E, além destes e fundamentalmente, por serem os basilares de 
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tores da “soberania” — os Chefes de Famílias Dinásticas, reinantes ou ex-reinantes?. 

Não se insere aqui nenhuma conotação de ordem política e partidária. Assim como 
um golpe de estado não pode “desfazer” a História, qualquer lei ou pronunciamento, seja 
oriundo de quem for, não pode destruir no contexto de uma família aquilo que nela se realizou 
e nela se fundamentou à luz de condição, serviços e merecimentos. O máximo que uma 
ditadura pode fazer, ou que a força bruta pode operar ou que a ignorância e o fanatismo 
podem impor — é impedir, por momentos de História, a manifestação e a exteriorização de 
idéias e símbolos. Mas, ultrapassadas as fases agudas de convulsão, ou deteriorado o poder 
dos ditadores, o equilíbrio se restabelece, a serenidade reassume seu lugar, e idéias genero- 
sas e símbolos sagrados voltam a iluminar os caminhos dos povos — porque, inscritos na 
ordem natural das coisas, expressam valores perenes e tendem para o infinito. 


Direitos soberanos 


Ensinam os doutos que um soberano efetivamente reinante detém quatro poderes 
essenciais, que constituem a “soberania”: o “ius imperii” (ou direito de mando), o “ius gladii” 
(ou direito de guerra), o “ius maiestatis” (ou direito de ser honrado como tal) e o “ius conferendi 
honorum” (ou direito de conferir honras). Quando perde o poder territorial, os dois primeiros 
direitos ficam suspensos quanto ao seu exercício. Ou seja, permanecem na pessoa que os 
possuía, mas “in pectore et in potentia”. Enquanto os últimos dois, “ius maiestatis” e o “ius 
honorum”, permanecem efetivos e ativos!. 

Obviamente, o “ius maiestatis”, ou o direito de ser honrado como tal, independe do 
soberano. Sua efetivação será o reflexo do grau de civilização do meio em que viver. Enquan- 
to o “ius conferendi honorum”, este será exercitado na medida em que as circunstâncias o 
permitirem e o ministério da Dinastia for cumprido. Este ministério, não necessariamente 
político, deve ter como objetivos a promoção dos valores humanos, como o incentivo à 
prática das virtudes, a benemerência, a cultura, a ação comunitária em benefício do todo 
social. É esta fundamentalmente a ação exercida pelas Dinastias Teocráticas, não reinantes, 
a favor do Povo de Deus e como co-autoras da Redenção. 

Outros instrumentos de serviço de que dispõem Dinastias e Hierarquias Apostóli- 
cas, para bem cumprirem sua tarefa, são as ordens de cavalaria, em seus diversos aspectos 
e manifestações. Em síntese, são “corpos” organicamente constituídos, basicamente frater- 
nais, com objetivos específicos de trabalho social, de cultura, de culto ou de preservação da 
consciência ancestral — sempre visando a promoção, o enriquecimento espiritual do Povo de 
Deus. 
Duas das mais ilustres ordens cristãs são repetidamente citadas neste trabalho 
genealógico: a Venerável Ordem Equestre e Religiosa de São Jorge Grão-Mártir, Milícia do 
Lábaro, instituída pelo Imperador São Constantino |, o Grande, em 312, como um corpo 
seleto encarregado da guarda da pessoa imperial e do estandarte, o Lábaro, em que estava 
representado o símbolo da Cruz — marca da eleição divina em relação à Dinastia Imperial e 
Real Apostólica, Primacial dos Romanos?. E a Ordem de Santa Helena Augusta, fundada em 
tempo posterior, e que honra a memória da genitora do primeiro imperador cristão São 
Constantino |, a venerabilíssima Santa Júlia Flávia Helena Augusta, nascida Princesa Real 
da Grã-Bretanha? falecida em 328. Essa ordem, a par de constituir uma venerável corporação 
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de senhoras fiéis ao Evangelho de Cristo e à prática da caridade, representa também um 
insígnia de honra para quem tem plena consciência da missão que compete aos Filhos de 
Deus, na grande tarefa de elevação espiritual e cultural da Humanidade, que 
sempre um trabalho de fraterna solicitude social. 

Que esta obra genealógica seja um instrumento de uniáo e de cultura, de 
conscientização de valores e de ideal, se isto for ainda necessário em alguém, é um grande 
anseio dos autores. Mas, acima de tudo, que seja um luzeiro a marcar o caminho já percorri- 
do e um preito de justa gratidão aqueles que tão nobremente transitaram pela vída, legando 
um patrimônio espiritual de valia incalculável e um somatório de virtudes vividas e 
exemplificadas que, por simesmas, testemunham nobreza ímpar e sábio devotamento. Que, 


à imagem do passado, o futuro desta linhagem seja de valiosos serviços, de vidas dignas e 
de ações edificantes. 


Louvado seja o Senhor Nosso Deus! 


Pressupõe 


Dom Saul Palma Souto 
2004 A.D 


Notas documentais e informativas: ; 

1Cf. (58), p. 163 e seg. Cf. (142), p. e seg. Cf. (140), p. 6 e seg. 

2 Cf. (58), Livro I. Cap. IV, p.19 e seg. Cf. (140), p. 12 e seg. Cf. (141), p. 60 e seg. 
2 Cf. (58), p. 39 e seg. 
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Dom Saul Palma Souto, O. S+G. 


Casa de Ornellas, 
ou de Dornellas 
(Dornelles) 


12 Parte 


Origens 


Progénie Augusta 


Baltha — Amala — Flávia — Anícia, 
dos Godos e Romanos 
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Introdução 


A Dinastia dos Balthas (Balthi) é de origem imemorial. Miticamente, à semelhança 
das outras famílias reais germânicas, procederia do deus Odin!, o deus da magia, da poesia 
e da guerra?. 

Para antigos intérpretes dos mitos, esse deus seria um herói divinizado, detentor, 
ele próprio, de uma genealogia conhecida, reconstituível à luz de tradições diversas”. 

Não se procurou determinar se existe disponível a genealogia mítica ininterrupta, 
dos Balthas e dos Amalos (Amalungos). Nem se pôs nisso especial interesse, por ser já 
muito extenso o material propriamente histórico a ser considerado. 

A genealogia histórica dos Amalos (que é a Dinastia Real Primacial dos Godos) 
começa por um príncipe que tem o nome de Gaut*. Este nome é um dos numerosos do deus 
Odin, conforme se comprova nos Eddas, coleções de tradições, abrangendo a Mitologia 
Escandinava. 

O designativo da Dinastia aparece em acidentes geográficos vários. Balthia (Baltia) 
é um nome antigo da Escandinávia. Báltico é o “mar” situado na mesma região, e cujos 
braços são os golfos da Finlândia, de Bothnia e de Riga. Províncias Bálticas são os territórios 
compreendidos entre o Niemen a O. e o Narova a E., e situados ao S. do Mar Báltico: 
Livónia, Estónia e Curlándia. Pela antigúidade histórica documentada da Casa dos Amalos, 
com a qual os Balthas compartilham a soberania sobre os Godos, pode-se ter uma idéia da 
antigúidade histórica da Familia Real dos Balthas. 


[1] 


Notas documentais e informativas: E l oa 
1 Cf. (32), Genealogias Reais. Cf. (22), Tome il, p. 209, Tableau Généalogique nº 1a. Génealogie Légendaire 
des Rois Anglo-Saxons. Id., p. 211, 213, 215. 

2 Cf. (39), p. 4. e | | 

2 Como o fizeram vários autores antigos, valendo-se de tradições diversas. Cf. (32), Genealogias Reais. 
Cf. (28), Introdução. Cf. (24), Consideragóes Prévias, por Mons. Y'akobos. l 

4 Cf. (46), vol. VI, Árvore Genealógica dos Amalos ou Amalungos, Cf. (40), Chap. |, item 1. 

5 Cf. (39), p. 4 e seg. 
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Relação dos Soberanos Godos de Ocidente, 
ou Visigodos 
Período anterior ao estabelecimento na Espanha e Gália 


Em itálico, as datas aproximadas 
ou hipotéticas 


A) Baltha, o Audaz, o Atrevido. 
Epônimo da Dinastia Real. 
Descendente: 


B) Rotesthes, o Unificador, 
* por 310, + 366. 
Reinante: 340-366. 
Filho: 


C) Athanarik, o Lutador, o Batalhador, 
* por 340, + 381. 
Reinante: 366-381. 
Irmáo: 


D) Bandengaudo, o Peucino, 
* por 340, + 387. 
Reinante: 380-387. 

Filho: 


E) Alarik |, o Grande, o Invencível, 
* por 370, +.410. 
Reinante: 395-410. 


Soberanos reinantes na Espanha e Gália 


01) Ataulfo, o Filo-Romano, Príncipe Baltha, 
* 382, + 415. 
Reinante; 410-415. 
02) Sigrik (Segerich), o Usurpador, 
* 370, + 415. 
Reinante; 15 a 22,08.415. 
03) Walya, O Fiel, o Sensato, 
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Príncipe Baltha, 
* por 390, + 419. 
Reinante: 415-419. 
Irmão e genro: 
04) Theoderik |, o Prudente, 
Príncipe Baltha, 
* 390, + 451. 
Reinante: 419-451. 
Filho: 
05) Thorismond, Torismundo, 
* por 423, + 453. 
Reinante: 451-453. 
Irmão: 
06) Theoderik II, o Ilustre, 
* 426, + 466. 
Reinante: 453-466. 
Irmão: 
07) Eorik, Eurico, o Conquistador, 
* por 429, + 486. 
Reinante: 466-485. 
Filho: 
08) Alarik, Alarico Il, o Moço, 
* por 460, + 507 
Reinante: 485-507. 
Filho: 
09) Gesalik, Gesalarico, 
* por 480, + 511. 
Reinante: 507-511. 
10) Theoderik III, | dos Ostrogodos, 
* 454, + 526. 
Reinante: 510 — 526. 
Obs. Regente do reino pelo neto menor, Amalarik, 
filho de Alarik II, o Moço: 
11) Amalarik, Amalarico, 
Príncipe Baltha — Amalo, 
* por 500, + 531. 
Rei, de direito, 507-531. 
Reinante, de fato; 526-531. 
12) Theodis, Theudis, o Ostrogodo. 
Reinante: 531-548*, 
13) Theodegisel, Teodegiselo, o Ostrogodo. 
Reinante; 548-550º. 
14) Agila, Aguila, o Filo-Ariano. 
Reinante: 550-555. 
15) Athanagildo, Atanaguildo, 
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Príncipe Baltha-Amalo?, 
* por 522, + 567. 
Reinante: 554/5-567. 
Irmão: 

16) Liuba |, Leova, 

* por 523, + 578. 
Reinante: 568-573, 
Irmão: 

17) Leovigildo, o Grande, 
* por 524, + 586. 
Reinante: 568-5864. 
Filho: 


18) Recaredo |, o Ortodoxo, o Católico, 


* por 550, + 601. 
Reinante: 586-601. 
Filho: 
19) Liuba Il, o Jovem, 
* 581, + 608. 
Reinante: 601-603. 
20) Witterik, Viterico, o Usurpador. 
Reinante: 603-610. 


21) Flávio Gundemaro, Flavius Gonthimar, 


* por 560, + 612. 
Reinante: 610-612. 
Príncipe Baltha-Amalos, 
Filho de Liuba |. 
Irmão: 
22) Flávio Sisebuto, Flavius Sisebut, 
* por 561, + 621. 
Reinante: 612-621. 
Filho: 
23) Recaredo Il, o Jovem, 
* por 590, + 620, 
Reinante: 621-6216, 
Agnato, cunhado e sucessor: 
24) Swinthila, Svintila |, o Pacífico, 
Príncipe Baltha”, 
* 582, + após 633, 
Reinante; 620-631. 
Agnato; 
25) Flávio Sisenando, Flavius Sisinanth, 
* por 550, + 636. 
Reinante; 631-636, 
Irmão: 
26) Chintila, dito Swinthila II, 
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* por 551, + 640. 
Reinante: 636-640. 
Filho: 
27) Flavio Tulga, 
* por 580, + 649. 
Reinante: 640-642. 
Irmão: l 
28) Flávio Chindasvindo, Flavius Kindasvinth 
* por 570, + 653. 
Reinante: 642-653. 
Filho: 
29) Flávio Recesvindo, Flavius Rekisvinth, 
* por 615, + 672. 
Reinante: 649-6728, 
Primo co-irmáo e cunhados: 
30) Wamba, 
* por 610, + 682. 
Reinante: 672-680. 
Agnato': 
31) Flávio Ervígio, o Grande, 
* por 646, + 687. 
Reinante: 680-687. 
Agnato e genro". 
32) Flávio Egica, Flavius Egika, Egiza, 
* por 640, + 701. 
Reinante: 687-701. 
Filho: 
33) Flávio Witiza, Flavius Witika, 
* por 670, + por 707-708*?. 
Reinante: 697-707/708. 
Filho: 
34) Flávio Achila, dito Rômulo", 
associado em vida do genitor. 
* por 690, + após 710. 
Reina parte SE de Espanha, 708/709-710. 
34) Roderik, Rodrigo, 
Príncipe Real Baltha-Amalo, 
* por 665, + 711º, 
Reinante: 710-711. 


Notas documentais e informativas: 

' Ilustre soberano pertencente a uma nobre família 
regente de Espanha e Gália (parte visigoda) por des 
durante a minoridade de Amalarico. Governou com p 


Ostrogoda, aparentada à Casa Real dos Amalos. Foi 
Ignagáo de Theoderik | dos Ostrogodos, Ill de Espanha, 
rudência e moderação. Morto o Rel Amalarico, sucedeu- 


lhe Theudis em fins de 531. Excelente general, lutou contra os invasores Francos. Realizou uma expedição à 
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Mauritânia, com relativo êxito. Sua obra administrativa e do legislação foi de notável relevo. Foj M pio 
tolerante e justo. Morreu assassinado em Sovilha, por obra de um louco, ou que de tal se fingia. cf INcips 
31, p. 578, v. Teudes. Cf. (47), vol. 21, p. 903, v. España, item 19098; A morte da Rainha Flávia Am 
Theodegotha por obra desse rel é uma lenda tendenciosa. Cf. (53), 2º”º Partie, Chap. II, item Alarik II. Cr, ala 


Maison des Balthes, item 8, Alarik Il. | (7, 
2Com esse rei encerra-se o chamado "Intermódio ostrogodo”. Cf. (15), vol. 2, p. 157. Teudegiselo foi um notáy 
general a serviço do Rel Thoudls, Como soberano, sogundo alguns, fol mediocre, ou “violento, Cruel. 
dissoluto”, cf. (07), vol. 31, p. 578, v. Toudisolo. Nisto devo havor um largo exagero, considerando-se que dm 
ariano e ostrogodo! Morreu assassinado em Sovilha (Sevilla), durante um banquete. Cf. (47), vol. 21, p. 903 
v. España, item Teudiselo, , 
*Filho maior de Amalarico, segundo vários genoalogistas. Cf. (51), Cap. II, itom Amalarico. Cf. (25), Généalogia 
des Dynastes des Goths, 2º Partlo, Les Balthos, 2º Chap; itam 11 e 15. Cf. (37), Maison des Balthes, item 11 
e 15. ld; Introduction. Cf. (45), Malson des Balthes, Chap. ll, itom 11. Id; itom 15, Nota (1). Cf. (59), 22 Parts 
Amalarik, ld; item Athanagildo, 
“Rei-Associado, 568-572, Cf. (23), Histolre d'Espagne, 2º Tableau, p. 719, Cf. (45), Maison des Balthes, Chap 
WU, item 17. 
s Cf. (25), Généalogie des Dynastes dos Goths, 2 *º Part 
(59), 2º Parte, Flavius Gonthimar, Item 21. 
€ Recaredo Il, o Jovem, reinou somente três meses. Cf. (15), 2º vol; p. 173. Cf. (07), vol. 24, p. 576, v. Recarzdg 
IN 
7 Filho de Recaredo |, o Católico. Cf. (25), Généalogie des Dynastes des Goths, 2 *”º Partie. Les Balthes, 2» 
Chap; item (s) 19 e 24, 
8 Rei-Associado, 649-652. Cf. (47), vol. 21, p. 904-5, v. España, itens Chindasvinto e Recesvinto. 
* O Rei Wamba era filho do Rei Tulga, irmão de Chindasvinto (Chindasuindo), e irmão da Rainha Fiáva 
Ariberga, esposa de Recesuindo. Cf. (37), Maison des Balthes, ¡tens 27, 28, 29 e 30. 
10 O Rei Flávio Ervigio era bisneto em varonia do Rei Santo Hermenegildo. Cf. (22), vol. 2, p. 3, Tableau 
Genéalogique Nº 1. Généalogie des Rois Wisigoths. 
“ O Rei Flávio Egica era filho de Flávio Recesvindo (Recesuindo), Flavius Rekisvinth. Cf. (53), 2** Paris, 
Chap. Il, itens Flavius Egika e Flavius Rekisvinth. E esposo da Princesa Cixilo, filha de Flávio Ervígio (Flavius 
Ervik). Cf. (22), vol. 2, p. 3, Tableau Généalogique Nº 1. Généalogie des Rois Wisigoths. 
12 O Rei Flavius Witika (Flávio Witiza) faleceu em fins de 708 ou início de 709. Não foi deposto nem morto peics 
partidários da linha de Theudifredo (Theodofredo), Duque da Bética, este filho do Rei Flavius Kindasvinh 
(Flávio Chindasuindo). Cf. (47), vol. 21, p. 905, v. España, itens Witiza e Rodrigo. O Príncipe Roderik (Rodrigo), 
então (707/708) Duque da Bética, somente foi proclamado rei após um ano e meio de guerra civil. Cf. (37), 
Maison des Balthes, item 34, Rodérik. 
150 Príncipe Flávio Achila foi associado ao governo por seu genitor, o que provocou algumas conspirações. 
Mandou o Rei cegar a Theudifredo, Duque da Bética, filho do Rei Flavius Kindasvinth e esposo da Princesa 
Recilona, esta filha de Swinthila I. Ao mesmo tempo desterrou o Principe Pelayo (Pelágio), sobrinho de 
Theudifredo e futuro rei das Astúrias. Este manteve uma luta permanente contra os Witizianos desde as 
montanhas cantábricas. O Principe Flávio Achila foi efetivamente soberano da região SE de Espanha > 
cunhou moeda em Barcelona e Tarragona. Cf. (47), vol. 21, p. 905, vol. España, itens Witiza e Rodrigo. Cf. (37), 
Maison des Balthes, item 34, Rodérik. Id.; item 33, Flavius Witika. 
14 O Rei Roderik (Rodrigo) foi envolvido em lendas tendenciosas, a partir de invencionices de autores árabes 
e outros. Cabe dizer o seguinte: 1) ele não destronou nem cegou o Rei Flávio Witiza e “solo Rodrigo Ximénez 
de Rada cuenta su destronamiento y ceguera por los partidarios de Teudefredo, lo que merece muy poco 
credito”. Cf. (47), vol. 21, p. 905, vol. España, Item Witiza. 2) Não violentou a louliana, filha do conde de Ceuta, 
loulianos, e da Princesa Fandina, esta irmã do Rel Flávio Witiza. Isto é uma lenda que começa em autores 
árabes do século XI. As antigas crônicas do Ocidente e árabes não conheciam nem o nome desta princesa. 
Por esse motivo Miguel de Luna inventou o nome de Florinda para ela. Cf. (47), vol. 21, p. 905-6, v. España. 
itens Witiza e Rodrigo. Seguindo-se o costume bizantino, o nome verdadeiro da jovem princesa de Ceuta, filha 
única, era louliana. Ela estava destinada a esposa de Rodrigo, Duque da Bética, o futuro rei, o que significa um 
desmentido à lenda da violação. Por que o Príncipe violaria a própria noiva? Ela desposou a um princip? 
berbere, da tribo dos Berghouatas, e teve descendência. Cf. (24), 25º Parte, Casa da Mauritânia, Ouzarbanidas. 
Cf. (25), Généalogie des Dynastes des Goths, 2° Partie. Les Balthes, 2º Chap; itens 32, 33 e 34. Cf. (37) 
Maison des Balthes, itens 32, 33 e 34. Cf. (45), Maison des Balthes, Chap. Il, itens 32, Flávio Egika; Id; 33. Fl 
Witika; Id; 34, Roderik. Cf. (53), Les Rois de Wisigoths, chap. Il. Cf. (59), 3º Parte, item Flávio Egica; id: item 
Flávio Witisa. Os reis Flávio Achila e Rodrigo reinaram concomitantemente, pelo que levam o mesmo número 
de ordem, 


lo. Los Balthes, 2º Chap; item Flavius Gonthimar cs 


Digitalizado com CamScanner 


Genealogia 


Gênese Real Baltha (Balta), 
dos Godos e Romanos 
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1º Seção 
Origens: Dinastia Baltha (Balta) 


GENEALOGIA 


A) Baltha, Balthus, Balta' 
o Audaz, o Atrevido?. 
Rei dos Godos, 
de memória legendária*. 
Epônimo* da Família Real. 
Seus descendentes, desde meados do séc. III d.C., 
detiveram a soberania sobre os Visigodos, 
ou Godos Thervingues*. 
DESCENDENTES: 
B) Rotesthes, que seguirá 
Ver item B. 


Notas documentals e informativas: 

1 A primeira forma é germánica, a segunda é latina, a terceira é portuguesa. 

2 Cf. (12), vol. 3, p. 133. Cf. (25), Introduction. 

3 A lembrança desse rei é persistente, mas historicametne pouco delineada. Quando teria (exatamente) 
vivido? Não parece fácil determinar. De qualquer modo, foi um vulto notável, como o comprova seu eponimato. 
4 Epónimo (do grego eponymos) — que dá o nome. Aquele que dá ou empresta o seu nome a alguma coisa. Ex. 
Dardanus é o epônimo dos Dardânidas (reis de Tróia). Aquemênes é o epônimo dos Aquemênidas (grandes 
reis da Pérsia); Wido (Guido), rei da Itália, imperador dos Romanos, é o epônimo dos Widonidas (Guideschi, 
em italiano), herdeiros imperiais primogénitos dos Carolíngios. 

5 Ou seja, desde o momento em que o Povo Godo dividiu-se definitivamente em dois grupos: Ostrogodos 
(Ost-Goths), ou godos do oriente (Greutungen), governados pelos dinastas Amalos e Visigodos (West- 
Goths), ou Godos do Ocidente (Thervingues), governados pelos dinastas Balthas. 

8 Cf. (25), Chap. |, item Baltha. Cf. (47), vol. 7, p. 411, v. Baltos. 


B) Rotesthes, Rotestheus, Roteste, 
o Unificador, 
* por 310, + por 366, 
Príncipe do Sangue Real Baltha', 
Rei dos Visigodos (West-Goths), 
340-366?, 
com sede além Danúbio. 
Vivendo em um período crítico da História 
dos Godos, com tendéncias separatistas internas 
e diante da ameaça de outros povos, 
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conseguiu reunificar a nação, 
fortificando-a para os novos desafios?, 
FiLHos!: 
F1) Athanarik, que seguirá, 
Ver item C. 
F2) Bandengaudo, que segulrá, 
Ver item D. 


o e SER ARE ON E GUN ON 
Notas documentais e informativas: 

Y Cf. (25), Chap. l, item Rotesthes, Cf. (47), vol. 7, p. 411, v. Baltos. 
2 Cf. (22), vol. Il, p. 2, 

S Cf. (25), Chap. |, item Rotesthes. 


* Cf. (25), Chap. |, item Rotesthes. ld. Item Athanarik. Cf, (33), vol, 5, p. 157, v. Atanarico. 


B) Athanarik, Athanaricus, Atanarico, 
O Lutador, o Batalhador, 
* por 340, 
+ 25. 01. 381, em Constantinopla’. 
Príncipe do Sangue Real Baltha. 
Rei dos Visigodos (West-Goths), 
366-3812. 
Durante largo tempo foi hostil ao Império Romano, 
pelo que perseguiu o venerável bispo Ulfilas, apóstolo dos Godos:. 
Sustentou durante três anos uma rebelião contra 
o Imperador Valente”, fomentada por Procópio, 
sendo vencido em 369. 
Estabeleceu-se nas montanhas da Dácias. 
Em 375, ante o avanço dos Hunos”, 
buscou-e obteve a proteção e a aliança do Imperador Teodósio |, 
o Grande?. Na primavera de 376, a Nação Visigoda, 
com autorização do Imperador Valente, 
atravessou o Danúbio, pondo-se sob a proteção romana. 
Recebido em Constantinopla, em 380, com as honras reais, 
aí faleceu pouco depois”, 


Notas documentals e informativas; 

1 Cf. (45) Chap. |, item Athanarik. Cf. (25), Chap. |, item Athanarik, Cf. (47), vol. 7, p. 411, v. Baltos. Ct. (33), vol. 
5, p. 157, v, Atanarico, 

2 Cf. (22), vol, 2, p. 2, 

“Cf. (33), vol. 5, p. 157, v. Atanarico, 
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“Flavius Valens Augustus, Imperador Romano, 1º de Oriente, 364-379, da Dinasti 
5 GI. (25), Chap. |, item Athanarik. 

tO Rel Alhanarik não tomou parte na invasão das províncias romanas pelos seus próprios ex: 
incursão Inicial dos Hunos o se estabelocou na Dácia, Em 380, anto o Pit prios súditos 
obteve a proteção Imperial, nto da situaç 
? Hunos, designação atribuida a diforentos nações nômades, de origem asiática. A mai 

é aquela que invadiu A parto orlental do Império Romano pelos anos de 372 a 453 pd 
deslocou diferentes povos, emputrando-os pata o Ocidente, Entro 09305, 05 Vielaod avanço des 
máximo poder dessa nação fol obtido sob o Rel Átila, o Grando, 433-453. godos e os Ostra; 
"Flavius Theodosius | Magnus, Imperador Romano, 2º de Oriente, 379-995, sobrinho (pal 

do Imperador Valente, 364-379. Fol o 1º soberano da Dinastia Flávia-Teodosi > (pela esposa) e 
Flávia-Valutiniana. 2odosiana, hardeira o 
* Em 378, devido à má atuação de um funcionário Imperial, que descurou a distribuica 
sobreveio a fome. Resultou daf uma revolta geral dos Visigodos, que culminou o ba y ção de man 
Valente e de dois terços do exército Imperial, Seu sucessor, Teodósio |, o Grande, o an Imperador 
durante o verão de 379, restabeleceu a ordem o a paz e reconheceu aos Visigodos a validado P Pote 
do Império Romano na Mésla e na Trácia, por ato de 3,10.382. Cf. (07), vol. 35, p. 3 09460 pes [ga 
19 CI. (47), vol. 7, p. 411, v. Baltos. Cf. (45), Chap. |, Cf. (33), vol. 5, p. 157, v. Atanarico + VOL. Visigodos 


a Valontiniana 


A 
LiCoea 
UCASsor 


Slicass 
“IGASsgra 


timentos 


C) Bandengaudo, Bandengaudus, 
o Peucino, 
* por 340, + 395, em Peuce. 
Príncipe do Sangue Real Baltha. 
Totkaif, ou Rei dos Visigodos, 
com sede na Ilha de Peuce, 
no Danúbio, por 380-395*. 
Dito, nas crônicas, 
Totkaif dos Godos Peucinos?, 
Federado do Sacro Romano Império, 
na Panônia? e na Mésia*, 
desde a paz de 3.10.382. 
FILHOS, Q. S.: 
F1) Alarik I, que seguirá. 
Ver item E. 
F2) Princesa Bandeswintha, 
1? esposa de Atal-wulf (Ataúlfo), 
12 Rei dos Visigodos, 410-4155, 
na Espanha e Gália. 
Com descendência*. 
Ver adiante, 2º seção, item 01. 


Notas documentais e informativas: 
1 Cf. (45), Chap. |, item Bandengaude. Cf. (37), $ 7, Bandengaude. Cf. (25), Chap. |, item Bandengaude. 


2 Cf. (45), Chap. |, item Bandengaude. Cf. (37), $ 7, Bandengaude. Cf. (25). Chap. |, item Bandengaude. 
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por uma princesa Baltha-Amala-Flávi 
* A Mésia (lat. Moesia), região da 


Bulgária. A Mésia foi também um do 
Datla: departe de Balka a mínio real dos Godos. Theodorico, o Grande, 454-526, foi também rei da 


adotivo, o Imperador Zeno | Augus 


memorial n ili ; 
al no exílio, representa os antigos soberanos da Mésia um príncipe Baltha-Amalo-Flávio-Anício, 


Philippus III, O. S+G.; Emmanuel-Walter, Duque d i istóri icã 
Cultura, 7, 1995. Uma Organização MEO e Naissus, Partícipe do Consistório Sagrado. Cf. Tradição e 


5 Cf. (22), vol. 2, p. 2. 
8 Ver item 01, 2º seção. 


D) Alarik, Alaricus, Alarico l, 
Ala-Reiks!, 
o Grande, o Invencível, 
*370, em Peuce (Panônia). 
+ 410, próximo a Reggio, na Itália?. 
Príncipe do Sangue Real Baltha. 
Dux Wisigotorum*, reconhecido em 395*. 
Federado do Sacro Romano Império, 
como seus antecessores e ancestrais, 
desde 382. 
Magister Militum et Dux in Ilyrico*, 
reconhecido pelo imperador Arcádio, 
por 396º. : 
Rei dos Visigodos (West-Goths), 
395-410". 
A partir de 400 dirige a migração de seu povo 
para a península itálica, procurando uma pátria definitiva. 
Foi príncipe de notável visão política e grande estrategista”. 


FiLHos*: 
F1) Walya, que seguirá. 

Ver adiante, 2? Seção, item 03. 
F2) Theoderik |, que seguirá. 

Ver adiante, 2º Seção, item 04. 


A o O A > 
Notas s e informativas: 
pi do poderoso, o que tudo pode, o que governa tudo, senhor 


1 Forma germánica restituída do nome: significa to : 
de tudo, oco real (ou seja, portador da essência da realeza), poderoso rei. Cf. (03), p. 114, v. Alarico. Cf. (18), 


20, v. Alarico. Cf. (48), v. Alarico. 
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. n i to por algumas horas. Reali 

; do o curso do rio Busen alizado 
m o seu tesouro, foi desvia Ea sepulcro. Cf. (33 
o ato, o rio foi devolvido a seu curso normal, perdendo-se à localização exata do sep (33), vol. 7, p, 
71-72. Cf. (11), vol. 1, p. 259. Cf. (45), chap- 1, item Alarik. ke supremo. Ct. (33). vol. 7, P- 71-2. 
` Ou seja, duque gos yieigop no e A e da Ri sr real. Ou seja, sua eleição à suprema 
“Reconhecido e proclamado pelo seu povo- quel 2 se oa. O que indica, 
chefia e consequente r econhecimento de uma soberania específica a ERER e o mais E 
o caráter da realeza gótica, naquela época, que ele era o mais influente. a9 
dos príncipes Balthas. ri 
s Ou seja, Mestre (comandante) da Milícia e gover nador o 
sobre o seu povo, ele, entáo, passa a ter uma autoridade oriunda 
7, p- 71-2. : a 
s Arcádio Augusto, Imperador Romano de Oriente, 395-408. Fill anaie Hist 
Garnier, M. Généalogie. Histoire Byzantine. 4 Tableau, p. 376. In Dictio 


em uma data imprecisa, por 396, ou pouco depois. 
7 Cf. (22), vol. 2, p. 20 

8 Cf. (45), chap. |, item Alarik. 

º Cf. (45), chap. |, item Alarik. Id., 


2 Para sepultarem o rei, co 


a. Isto significa que, além da autoridade 
ém da “potestas romana”. Cf. (33), vol, 


o do Imperador Teodósio |, o Grande, cf, 
orique. O reconhecimento foi 


item Walya. Cf. (49), vol. 2, p. 203, Histoire du Bas Empire. 
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Reis Godos na Espanha e Gália 
Genealogia 
01) Atal — wulf, Ataulphus, Ataúlfo |, 
o Filo-Romano, 
* 382, na Trácia, 
+ 15.08.415, em Barcelona!. 
Seu nome significa nobre guerreiro?. 
Príncipe do Sangue Real Baltha?, 
cunhado e sucessor de Alarik |, o Grande”. 
1º Rei dos Visigodos, na Espanha e Gália. 
410-4155, 
Federado do Sacro Romano Império?, 
reinante na Itália (território de transição), 
por 410-412, 
na Gália”, por 412-415, e na Espanha. 
Em 412, saiu da Itália com seu exército, 
atravessou os Alpesº e conquistou a Aquitânia”. 
Em 414, em Narbona”, 
após ter vencido os anti-césares Jovino” e Sebastião", 
cujos domínios incorporou, desposou, 
em cerimônia solene, a Kaesarina Flávia Galla Placídia!?. 
Em 414, atravessou os Pirineus”*, 
entrou na Espanha e estabeleceu sua corte em Barcelona?*. 
Preparava-se para conquistar o restante 
da Espanha aos Alanos**, Vândalos” e Suevos?**, 
quando foi assassinado”. 


id 


ne romana, seu atra anseio era romanizar eo Isto, com a 
F ilustre presbítero e historiador 


‘sua nobre natureza. 


Desposou?: 

1º) A Princesa Real Bandeswintha, 
* por 385, em Peuce, 

+ antes de 414. 

Filha de Bandengaudo, o Peucino, 
Totkaif dos Visigodos?. 

2º) A Princesa Imperial Kaesarina 

Flávia Galla Placídia, 

* 392, em Constantinopla”, 
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+27.11.450, em Romas, 
Depois, Augusta e Imperatriz, de insignes virtudes?” 
da Família Imperial Flávia-Valentiniana-Theodoslana. 
Filha de Flávio Teodósio l, o Grande”, 
e da Imperatriz Flávia Galla?, 
Filhos” 
F1) Princesa Real Athaylda, 
do primeiro matrimônio. 
C. c.* Jofre Rocaberti. 
Deles descendem, na Espanha, os viscondes de Rocaberti??, 
os condes de Peralada*, os Marqueses de Anglesola” 
e outras casas titulares. 
F2) Príncipe Real Theodosius, 
do segundo matrimónio. 
* 11.414, em Barcelona, 
+ 12.414, em Barcelona. 


Algumas datas significativas na vida do Rei Ataúlfo | 


Ano 382 — Nasce na Trácia, da Real Família dos Balthas, o Príncipe Ataúlfo. O nome que lhe 
dão significa, conforme a sacralidade do lobo na Mitologia Nórdica, “nobre guerreiro” ou 
“bravo guerreiro”. Cf. Obata, v. Adolfo, p. 17. Id., v. Ataúlfo, p. 38. Op. cit. Do godo olf, ulf, wulf 
(lobo) e da raiz greco-goda adel, athal (antigo, nobre, bravo). Cf. (03), v. Adolfo, p. 113. Op. cit. 
Foi batizado segundo o rito da Igreja Apostólica dos Godos, de confissão ariana. 


Ano 410 — O Príncipe Ataúlfo acorre em auxílio de seu cunhado Alarico |, que então 
cercava a cidade de Roma. Comandava um exército de Godos e Hunos. Com a morte do Rei 


Alarico, foi proclamado seu sucessor*. 


Ano 412 — Sai da Itália com seu exército, atravessa os Alpes, penetra na Gália e conquista 
a Aquitânia. No serviço do Império e aliado aos Francos, ataca o anti-césar Jovino, usurpador 
gaulês, proclamado em 411. Aprisiona-o em Valence e entrega-o ao prefeito Dardanus. 


Ano 413 — Em 412-413, toma, na Gália, Narbona, Tolosa e Bordéus. Cf. (07), vol. 36, v. 
Visigodo, p. 400. Unido ao general Constâncio, futuro Augusto, surpreende em Narbona ao 
anti-césar Sebastião, proclamado em 412, prende-o e o executa como traidor, segundo a lei. 


Ano 414 — Desposa em Narbona, em cerimônia soleníssima, de acordo com a tradição 
romana, a Princesa Imperial Kaesarina Flávia Galla Placidia, depois Augusta e Imperatriz. 
Esta senhora, celebrada por insignes virtudes, era refém dos Godos, desde a tomada de 


Roma, em 410, e irmã do Imperador Honório. 
Ano 415- A 15 de agosto é assassinado em Barcelona pelo Mestre dos Estábulos, executor 
da vontade de um grupo anti-romano, liderado pelo General Segerik, efêmero 2º reina Espanha 


e Gália, 15.8.415 a 22.8,415, proclamado por seus partidários. Foram ambos, assassino e 
mandante justiçados a 22.8.415 pelos Godos, féis à Casa Real Baltha e à legitimidade 


dinástica. 
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Notas documentais e informativas: 
1 Cf. (45), Chap. Il, item Ataulf. O assassino fol um antigo se 
ele o cognome (significativo!) de Dubius. Fol justiçado a 22.0 
assassino seria Vernulphe. j 

2 Cf. (18), p. 17, v. Adolfo. Id., p. 38, v. Ataúlfo. 

s Cf. ras ap Il, item Ata Ok (37), $ 8, Ataulf. Cf. (25), chap. Il, item Ataulf. 
4 Cf. (33), vol. 8, p. 159-60. , 

S Cf, (45), chap. Il, item Ataulf. Cf. (05), IX, p. 3, item 1º - Ataúlfo. 


$ a 716. 
$ Cf. (45), chap. Il, item Ataulf. Cf. (47), vol. 6, 865-67. Cf. (23), P. uf 
7 Gália - Nome que os Romanos davam à porção da Europa Ocidental que corresponde ao território da atual 


França, ainda que ultrapassando os limites atuais. O nome provém de seus habitantes, os gauleses. Cf. (07), 
12,p. 73-4. es 
“Alpes F Maceo Montanhoso, o mais elevado da Europa e, sob vários aspectos, o mals importante. Estende- 
se pela França, Itália, Suiça, Áustria e outros países. Os Alpes da Lombardia (Itália do norte) situam-se na 
fronteira com a Gália (França). Cf. (07), vol. 2, p. 126-28. i id = 
° Aquitânia - porção da Gália, situada ao sul, junto aos Pirineus. Era uma das três grandes divisões da Gália 
na época da conquista romana. O nome é oriundo de seus habitantes, os Aquitanos, citados por C. Júlio 
César. Cf. (07), vol. 3, p. 26. Id., vol. 12, p. 74. 
10 Narbona, em francés Narbonne, cidade da atual França, capital do Aube, a 55 quilómetros de Carcassona 
e próxima do Lago Cigean. Foi capital dos visigodos, que a fortificaram. Cf. (07), vol. 18, p. 407-8. Ataúlfo 
conquistou Narbona, Tolosa (Toulouse) e Bordéus (Bordeaux), em 413. Durante um século essa regiáo foi 
domínio visigodo. Cf. (15), vol. 2, p. 153. 
“ Jovino, usurpador gaulês, proclamado em Mogúncia, em 411. Foi atacado por Ataúlfo e pelos francos, 
aliados dos romanos. Preso em Valence, foi entregue ao prefeito Dardanus, que o justiçou. Cf. (11), vol. 10, p. 
6158. 
12 Sebastião, anti-césar ou usurpador gaulês, irmão de Jovino (ver nota anterior). Proclamado em 412 e morto 
em 413. 
13 Cf. (49), Histoire du Bas Empire. 
“Pirineus — cordilheira da Península Ibérica, que se estende da embocadura do Bidassoa, no Oceano Atlántico, 
ao Cabo Creus, no Mediterráneo. Constitui uma muralha de separação entre a Espanha e França. Cf. (07), 
vol. 21, p. 932-33. 
1 Barcelona, cidade e porto de Espanha, hoje capital da região autônoma da Catalunha (Cataluña, em 
espanhol; Catalunya, em cataláo). Foi capital dos visigodos de 415 a 431. Cf. (07), vol. 4, p. 214-15. 
'* Alanos — Nação de origem asiática, muito antiga, uma daquelas que invadiram o Império Romano. 
Estabelecidos na Panônia, participaram da invasão da Itália em 410. Unidos aos suevos e vândalos, ocuparam 
a Lusitânia e a Espanha. Em 411 fundaram um reino na Lusitânia, de onde foram expulsos em 418 pelos 
ra A parte desta nação, que sobreviveu à queda de seu reino, uniu-se aos vândalos, cujo rei passou 
Aa aa E et alanorum” e, com esse povo, passaram á África em 429. Cf. (07), vol. 1, p. 709. 
1 A a as 
Vândalos — nação germânica, em parte eslava. Junto aos alanos e suevos, invadiram a Espanha no século 
V. Constituídos por dois grupos, os Asdingos (que foram estabelecer-se íci 
localizaram na Béti na Galícia) e os Silingos (que se 
i ca ou Andaluzia), sendo destroçados em 418 pelos Visigodos. Na África do N tituíram 
um reino poderoso, que estendeu seu domínio às Ilha Bal 4 3 REAA vorte ope 
: a f E S Baleares, Córsega, Sardenha e Sicília. Apesar das 
lendas e distorções históricas, a Nação dos Vå AUS AE SOALE lA AR 
' ç ândalos foi uma das que mais dificuldades e sofrimentos 


enfrentou em sua história, Seu reino foi destruído 
r elo i íli 
Hasdings foram acolhidas no império de Oriente: AH aa DURA da tarigi enaos 


consequência de um golpe de estado, foram Laias Nos do rei Hildiric, que perdeu o trono a 15.06.530, em 


rvo e então mestre dos estábulos reais. Portava 
8.415. Conforme. (99), vol. |, p. 308, o nome do 


forças do império, foi também recebido em Consta 

l , ntin ‘Cİ Ási 
orto da (eloa Com ata Eii er on Cate s tag e de terras na Galácia (Ásia Menor), para 
'º Suevos — povo germánico, que habitava além d ba, 

, o Elba, na regiáo qu ábia (Suévia). 
rrachnaram:ee depois em diversos grupos. Por 408/409, uma das oaea F A a 
pilão érica). Em 411 receberam da autoridade imperial assentamentos a iertas | a Galícia “onde 

ituíram um reino entre os rios Minho e Douro. Em 586 o rei Leovegildo, dos visigodos, apoderou-se do 
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e GEO E Ed que esse rolno durou 167 anos. Numorosas vozos lutaram contra 08 
* À conspiração contra o rei Ataúlfo vinha sendo proparada dosdo a ópoca do sou casamonto com a 
Kaesarina Flávia Galla Placídia. Naquele fato tornou-so ovidonto a olmpatla do rol pola civilização romana, 
porque, entáo, foi amplamente respeitada a tradição o os costumos do Impórlo, O gonoral Sarus, 260-413, pal 
do futuro e efêmero rei Segerik, era o chefo dossa conspiração anti-romana, O crimo fol porpatrado nos 
estábulos, no momento em que o rel Ataúlfo all realizava uma visita do Inspoção, O axacutor fol um antigo 
servo, elevado à função de Mestre dos Estábulos Reals. CI. (45), chap, 1, torn Ataulf, O mandanto do chma, 
efemeramente beneficiado por ele, fol o general Sogorlk, quo so mantovo no podor por alguna días, zondo 
preso e justigado a 22.08.415, pelos visigodos flóls à Famílla Roal dos Balthas o 4 Logitimidado Dinástica, 
* Paulo Osório — Presbítero da Igreja de Braga o historlador, nascido por 390, om Tarragona (Catalunha) a 
E depois de 431. Notável por sua erudição, Fol discípulo prodiloto do Sto, Agostinho, CF (07), vol. 19, p. 
2 O assassino, então Mestre dos Estábulos Reals o antigo sorvo, Justificou, por osso ato, o sou cognome: 
Dubius. Foi preso e justiçado junto ao mandante, a 22.08.415. 

* Cf. (45), chap. Il, item Ataulf. Cf. (05), 1X, p. 3, Item 1º - Ataúlfo, Cf. (15), vol, 2, p, 153, 

= Histoire Romaine, 9º Tableau. Empereurs d'Occident. In Dictlonalro Historique, p, 375, Id., Histoire Byzantine, 
1“ Tableau, p. 376. 

2 Cf. (36), chap. |, item (s) 2. 

25 Cf. (36), chap. |, item (s) 2. 

=æ Cf. (23), Histoire Byzantine, 1º Tableau, p. 376. Cf. (36), Chap. |, item 3. 

27 Cf. (49), vol. 2, p. 211. 

= Flávio Teodósio | Augusto, o Grande, * 346, + 395. Segundo Imperador de Oriente, 379. Imperador de 
Oriente e de Ocidente, 392-395. Foi sua segunda esposa a Princesa Imperial Kaesarina Flávia Galla Augusta, 
+ 394, filha do Imperador Flávio Valentiniano | Augusto, * 321, + 375, Imperador Romano, 384-375, e de sua 
segunda esposa, a Imperatriz Flávia Justina Augusta. Cf. (23), Histoire Romaine, 9º Tableau. Empereurs 
d'Occidente. In Dictionaire Historique, p. 375. Id., Histoire Byzantine, 1% Tableau, p. 376. 

2 Imperatriz Flávia Galla Augusta, + 394. Senhora de grandes virtudes e de extraordinária beleza. Foí irmã 
inteira do Imperador Flávio Valentiniano Il Augusto, dito Júnior, * 371 e + 392, Imperador (associado ao irmão, 
Imperador Flávio Graciano Augusto) 375-383, Imperador único, 383-392. 

O Rei Ataulf houve seis filhos do 1º matrimônio, além de Athaylda. Todos os filhos varões foram assassinados 
por ocasião do regicídio que custou a vida de seu genitor. Cf. (45), chap. Il, item Ataulf. Cf. (05), IX, p. 3. 

= Jofre Rocaberti, de nobre família, teve ilustre descendência na Catalunha (Catalunya, Cataluña), Espanha. 
Hugo de Rocaberti foi criado Visconde em 801 pelo Imperador São Carlos Magno, título confirmado em 1453 
pelo Rei Dom João Il de Aragão. Cf. (08), p. 658, v. Rocaberti. Cf. (05), chap. IX, p. 3. 

22 Cf. (08), p. 944, v. Rocaberti (Visconde de). 

= Cf. (08), p. 927, v. Peralada (Condes de). Cf. (05), IX, p. 3. 

% Cf. (08), p. 799, v. Anglesola (Marqués de). Op. cit. 

35 Cf. (45), chap. Il, item Ataulf. Cf. (33), vol. 8, p. 159-60. Cf. (47), vol. 6, p. 865-67. 
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2º Seção NE 
Reis Godos na Espanha e Gália 


02) Walya, Wallia, Vália, 


* por 390, na Trácia!, 

+ 419, Tolosa (Toulouse). 

Príncipe do Sangue Real Baltha?. 

3º Rei dos Visigodos?, na Espanha e Gália, 

415-419, Federado do Sacro Romano Império. 
Cunhado do Rei Ataúlfo* e seu sucessor legítimo”. 
Celebrou, logo no início de seu governo, 

um pacto com o Imperador Flávio Honório Augusto”. 
Continuou a organizagáo do Exército Real, 
preparando-se para a guerra 

contra os Alanos, Vándalos e Suevos. 

A Rainha e Cesarina Flávia Galla Placídia, 

392-450, foi reconduzida à Corte Imperial, em Ravenna. 
Sua Guarda Real, constituída de Godos, 

teve atuação decisiva em fatos políticos do Império?. 
Em sua qualidade de Lugar-Tenente 

do Sacro Romano Império, federado fidelíssimo 

e estrategista notável, 

prestou servicos valiosos à civilização romana”. 
Recebeu do Imperador Honório, 

como domínios efetivos, a Gália Meridional e, 

em 418, a Aquitânia Secunda". 

Transferiu a sede da monarquia para a Gália, 


- estabelecendo sua corte em Tolosa (Toulouse)?. 


Consorte**: 
Princesa Real Balthaswintha, 
irmã do Rei Ataúlfo, 
o Filo Romano. 
Filhos, q. s.**: 
F1) Princesa Real Walyana, 
esposa de Theoderik l'5, 
Com geração. Ver item 04, a seguir. 
F2) Princesa Real Baltha N., 
esposa de Ricimer, o |, general, 
príncipe da Nação dos Suevos'*, 
Filhos”: 
N1) Ricimer, o II, príncipe da Nação dos Suevos 
general romano, j 
Cónsul em 459, no Ocidente. 
+ 472, 
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C. c.'* a Princesa Flávia Alypia, 
filha do Imperador Flavio Anthemio Procópio Augusto, 
de Ocidente, 467-472, general lustre, 
e da Imperatriz Flávia Euphemia Augusta”, 
Com descendência. 
N2) Caratena, princesa da Nação dos Suevos”, 
C. c. Gundioc, Mestre da Milfcia Romana, 
Rei de Borgonha, 436-463, 
+ 463%. 
Foram avós de Sáo Sigismundo, 


Patrício de Oriente, Rei de Borgonha, 516-5242, 
Com descendência?, 


Alguns fatos significativos da vida do Rei Walya 


385 — Nasce o Príncipe Walya, na Trácia, e da Real Família dos Balthas. É educado na Igreja 
Apostólica dos Godos, de confissão ariana. 

415 — Após ser justigado o General Segerik, efêmero 2º rei (cujo nome aqui figura apenas 
para conservar a ordem registrada pelos cronistas), o Príncipe Real Walya foi proclamado Rei 
dos Visigodos aos 30 anos de idade. 

416- Inicia a campanha contra os Vándalos Silingos e os Alanos. Tendo-se comprometido a 
lutar em toda a guerra pelo Estado Romano, “chamado à Espanha pelo Patrício Constâncio 
(diz Santo Isidoro de Sevilha), fez grande mortandade entre os bárbaros pela causa do nome 
romano”. 

418 — Vence os Vândalos Silingos, estabelecidos na Bética (Andaluzia) e aprisiona o Rei 
Fredibaldo. Os remanescentes dessa nação acolhem-se à proteção de Gunderik, rei vân- 
dalo da Galícia. Cf. (07), vol. 34, p. 106, v. Vândalos. 

418-O Imperador Flávio Honório Augusto, * 386, + 423, Imperador de Ocidente, 395-423, 
concede-lhe a “pérola da Gália”, a Aquitânia, como domínio perpétuo. A autoridade imperial 
cria, assim, definitiva e oficialmente, o reino visigodo de Tolosa (Toulouse). 

418 -0O rei efetua a divisão de terras entre Godos, Galo-romanos e Hispano-romanos, fican- 
do aos primeiros dois terços das terras lavradias e ficando os bosques e pastos como propri- 
edade indivisa. Cf. (07), vol. 34, p. 24, v. Vália. RO 

418 - Derrota o Rei Atax, dos Alanos, que morre na batalha, e domina a Lusitánia. 

418 fins — regressa à Gália, chamado pelo Md a ea A LAN e Impera- 
d i atacado os Vândalos Asdingos nem levos. — . l 
aa pe e es e fidelíssimo rei Walya, batalhador incansável, aliado fiel, 


guardião de seu povo. Sucede-lhe O irmão e genro Theoderik |. 


No ormativas: à 
Més EE Europá Oriental, limitada ao norte pelo Danúbio, ao sul, pelo Propontes (Mar de 


io Strymon (Struma). Antigo 
A =uxino (Mar Negro) e, a oeste, pelo rio n p 
ERA e Mar Egeu, a a pee da kan, uma parte constituiu um “thema” (governo muen do 
REBEL CN ETA orando cldado de Constantinopla (antos Bizâncio, hoje Istambul) situa-se na Trácia. 
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er (45), chap. Il, item Walya. Cf. (25), chap. Il, tom Walya. Cf. (37), Itom 3, Walya. Id., Introduction. 

De direito e de fato, segundo rel. Veja-se a nota 6, adianto, 
* Cf. (22), vol. 2, p. 2, 
5 Cf. (23), Histoire d'Espagne. 1º Tableau, p. 716, CI. (45), chap. II, Itom Wallya. 
$ Apenas para não alterar a lista comumento aprosentada pelos historiadores, ó citado o general Segerik 
como segundo rel dos Visigodos na Espanha e Gália, Esso ofómoro rel, oriundo de um golpe de estado, 
nascido de um regicídio, dinasticamento llegítimo (porque não portenconto à raça real dos Balthas), ocupante 
do poder (se realmente o deteve!) por apenas soto dlas (15.08.415 - 22.08.415), náo merecería ser incluído 
na lista real. O legítimo sucessor de Ataúllo - Indiscutivolmente ~ fol seu cunhado, o Principe Baltha Walya, de 
notabilissima memória. 
7 Cf. (45), chap. Il, item Walya. Cf. (07), vol, 34, p. 24. 
8 Cf. (45), chap. Il, item Walya. Cf. (07), vol. 34, p. 24. 
° Cf. (45), chap. Il, item Walya. Cf. (07), vol. 34, p. 24. 
"Cf. (36), chap. |, item (s) 2. 
“ Cf. (07), vol. 34, p. 24, v. Vália. Id., vol. 36, p. 399-400, v. Visigodos. 
“CI. (07), vol. 34, p. 24, v. Vália, Cf. (15), vol. 2, p. 153. 
1 Cf. (45), chap. Il, item Walya. Cf. (25), chap. ll, Item Walya. 
“Cf. (45), chap. Il, item Walya. Cf. (23), Histoire d'Espagne. 1º Tableau — 
5, título Barbozas, p. 9, nota (1). 
15 Cf. (45), chap. Il, item Walya. Cf. (06), tomo 5, p. 9. 
16 Cf. (23), Histoire d'Espagne. 1º Tableau — Rois Wisigoths, p. 717. 
Y C, c. significa “casou com” ou “casado(a) com”. 
18 Cf. (23), Histoire d'Espagne. 1º Tableau — Rois Wisigoths, p. 717. 
19 Cf. (23), Histoire d'France. 26º Tableau — 1% Royaume de Bourgogne, p. 436. 
æ Ct. (23), Histoire d'France. 26º Tableau — 1º Royaume de Bourgogne, p. 436. 
21 Cf. (23), Histoire d'France. 26* Tableau — 1% Royaume de Bourgogne, p. 436. 
2 Cf. (23), Histoire d'France. 26º Tableau — 1º Royaume de Bourgogne, p. 436. 
3 Cf. (23), Histoire d'France. 26º Tableau — 1% Royaume de Bourgogne, p. 436. Sáo Sigismundo desposou a 
Princesa Real dos Ostrogodos, Flávia Amala Theodicode, falecida em 524, filha de Theoderik I, o Grande. Sua 
filha, a Princesa Suavegothe de Borgonha, desposou a Thierry (Teodorico), Rei da Austrásia, da Casa 
Merovíngia. Sáo Sigismundo era primo co-irmáo de Santa Clotilde, esposa de Clóvis |, Rei dos Francos, 
também ancestrais dos reis visigodos. 


Rois Wisigoths, p. 717. Cf. (06), tomo 


04) Theoderik, Theodericus, Teoderico l, 
em gótico Thiuda-Reiks, 
o Prudente. 
Dito, comumente, Theodoredo!. 
* 390, em Peuce?, 
+ 20.06.451, próximo a Troyes’, na Gália, 
na batalha dos Campos Cataláunicos 
(Campus Mauriacus),na derrota de Átila, 
o Grande, Rei dos Hunos*, 
junto a 160 mil guerreiros, 
Filho de Alarik |, o Grande, 
Seu nome significa “Rei do Povo" ou "Senhor do Povo”, 
Príncipe do Sangue Real Baltha, 
4º Rei dos Visigodos, 
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419-5518, 
na Espanha e Gália. 
Federado do Sacro Romano Império. 


Teve sua residéncia e corte em Tolosa (Toulouse). 
Em 420, na qualidade de Aliado do Império, juntou suas forças 


às do Magister Militum Castino, na luta contra os Vândalos da Bética? 
Na sucessão imperial de Ocidente", defendeu fielmente os direitos do 


Kaesar Flavius Placidius Valentinianus III", 
filho da Imperatriz Flávia Galla Placídia Augusta’?, 


antes Rainha (consorte) dos Visigodos'?, 


Sua ação foi, em muito, prejudicada pelas reservas do 
que temia o crescimento do poder visigodo. 


general Aécio’, 


Em 437, Litório, comandante romano, pôs cerco à cidade de Tolosa, 


onde se encontrava o rei Teoderico. 
Os Reinantes: 610-612. 


Os Visigodos, então, empreenderam uma ação vigorosa, 
romperam o cerco e ainda aprisionaram o comandante Litório. 
Pouco depois, firmou-se a paz entre romanos e visigodos, 


restabelecendo-se a aliança'*. Em 451, ante o avanço das forças hunas, 


uniram-se as tropas romanas e visigodas, comandadas 
respectivamente pelo general Aécio e pelo rei Teoderico. 


Repelidos os Hunos, em Orléans, o Rei Átila ofereceu batalha nos Campos Cataláunicos, 


próximo de Troyes. 


Os Hunos e seus aliados foram aí completamente derrotados'*. 


A vitória, porém, custou a vida ao prudente e glorioso ReiTeoderico 1. 


Consorte”: 

Princesa Real Walyana, 

sua sobrinha, 

dita, nas crónicas?*?, 

Regina Dómina Flávia Walyana. 

Filha de Walya, 3º Rei dos Visigodos, 

antes já referido. 

FiLHos**: 

F1) Turismundo, 5º Rei dos Visigodos. 
Ver ¡tem 05, a seguir. 

F2) Teoderico Il, 6º Rei dos Visigodos. 
Ver item 06, a seguir. 

F3) Príncipe Frederico, general ilustre, 
+ 463, em Orléans, 
em batalha contra o Conde Egídio, 


Comandante do Exército Franco-Romano?. 
General em chefe dos exércitos de seu 
esse príncipe foi o vencedor dos Bagau 
Era grande amigo do irmáo Teoderico | 


F4) Eurico, 7º Rei dos Visigodos. . 


das de Tarragona, em 458?!. 
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Ver item 07, a seguir. 
F5) Princesa Baltha N., 
esposa de Requiário (Rekiar), 
+ 456, 
Rei dos Suevos da Galícia?, 
448-456. 
F6) Princesa Baltha N,, 
esposa de Hunerik, 


depois Rei dos Vândalos, da Bética 
477-484, | 


Essa senhora foi barbaramente mutilada por seu sogro”. 


nn AR or e De 
Notas documentais e informativas: 


1 

ls o seja Teoderico, cronistas, historiadores e genealogistas chamam-no 

o Li eodoredo (Theodoredo). Cf., por exemplo, (05), IX, p. 4, item 4º. Ou Theodorico ou 
odeberto, cf. (23), p. 717. Ou, ainda, Teudo, Teodoro, cf. (07), vol. 31, p. 287, v. Teodoredo. É de interesse 

sublinhar que Teuderico e Teodorico sáo formas de um mesmo nome. j 

2Cf. (45), chap. Il, item Theoderik 1. 

3 Cf. (07), vol. 31, p. 287, v. Teodoredo. 


E Atila, o Grande, Rei dos Hunos, 433-453, notável guerreiro e sábio soberano, talvez o maior inimigo que o 

Império enfrentou na época considerada. Tudo ou quase tudo que sobre ele se publicou no mundo latino deve 

ser lido com muito espírito crítico — porque os autores se basearam sempre em crônicas elaboradas por 

inimigos. Com proveito pode-se ler sua biografia na Enciclopédia Italiana, ed. Treccani, vol. 5º, p. 279-81, e 

igualmente autores germánicos. A grandeza de Átila e sua notável estratégia aumentam o significado da 

vitória do rei Teoderico e do general Aécio. De Átila, ou Athel em seu idioma nacional, descende a Família Real 

e Apostólica dos Árpades da Hungria e, pelos monarcas húngaros, todas as dinastias reais da Europa atual. 

5Cf. (05), IX, p. 4, item 4º - Teodorico. 

$ A Enciclopédia e Dicionário Internacional, ed. W. M. Jackson, Inc., vol. 19, p. 11368, o faz “neto do grande 
Alarico”. Não é esta, porém, a lição dos especialistas que trataram da Dinastia Baltha. Nem o tempo o 
permitiria. Cf. (45), chap. Il, item Théoderik. Cf. (25), chap. Il, item Théoderik. Cf. (24), título Balthas, Il cap., item 
Theodorico |. Cf. (37), chap. Il, item 4. 

7 Cf. (18), p. 183, v. Teodorico. 

8 Cf. (22), vol. 2, p. 2. 

3 Cf. (07), vol. 31, p. 287, V. Teodoredo. 

10 Ao falecer o Imperador Honório Augusto, delineou-se, no Ocidente, uma tentativa de usurpação. Um 
funcionário imperial, João, pretendeu fazer-se imperador, postergando os direitos inquestionáveis do Kaesar 
Flavius Placidius Valentinianus Ill, nascido em 419, proclamado Kaesar, ou seja, herdeiro, em 424. O Rei 
Teoderico | defendeu, desde logo, os direitos do jovem principe. 

11 Imperador de Ocidente, 425-455. Esposo de Flávia Licínia Eudóxia Augusta, morta em 455, filha do Imperador 
Flavius Theodosius Il Augustus, o Jovem, e da Imperatriz Aélia Eudóxia Augusta. Cf. (23), Histoire Byzantine, 
1º Tableau, p. 376. 

12 Filho de Flávia Galla Placídia Augusta e de seu segundo esposo, o Imperador Flavius Constantius 11 
Augustus, Consors Imperii, 421-421, morto a 02.09.421, em Ravenna. 

1º viúva do Rei Ataúlfo |, o Filo-Romano. Cf. item 01, anterior. A Rainha e Cesarina Galla Placídia desposou em 
segundas núpcias, em 417, o Patrício e Generalíssimo Constâncio, depois imperador associado. Cf. (36), 
chap. |, item (s) 2. 

14 O Generalíssimo Aetius (Aécio), nascido em 395, na Silistria, morto em Roma, em 454, foi um grande 
servidor do Império. Ainda que unido, pelo segundo matrimônio, a uma descendente de príncipes godos, 
mantinha grande reserva em relação ao poder crescente dos Godos no Império. 

15 Cf. (45), chap. Il, item Théoderik |, Cf. (07), vol, 31, p. 287, v. Teodoredo. 

16 Cf. (07), vol. 31, p. 287, V. Teodoredo, Cf. (15), vol. 2, p. 154-55. 

17 Cf. (06), tomo 5, p. 9, título Barbosas, nota (1). 
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18 Cf. (45), chap Il, item Théoderik |. Cf. 


25), chap. Il ¡ A : 
13 Cf. (45), chap. II, item Théoderik 1. ci,  Chap. II, tem Théoderik I. 


(45), chap. II, item Théoderik 1. Cf. (05), IX, p. 4, item 4° - Teodorico. 
S Goths, 2tmo Partie. Les Balthes, item Fréderik. 

ario invadiu a Província Cartaginense, chegando até a Tarraconense, 
odos. Teodorico II, a vista da atitude do rei suevo, que não atendeu sua 


e mínios próprios dirigiu-se à Espanha e derrotou com 
a pletamente os 
Suevos, próximo de Astorga, nas margens do Rio Obrigo, em 456. Perseguiu os invasores, tomou Braga e 


Porto, aprisionou o Rei Requiário e o mandou justiçar. Cf. (07), vol. 31, p. 288, v. Teodorico 


2 O que lhe acarretou, da parte de alguns, uma a á 
A PANS RoS , cusação de h ici i Turi 
murmuração também havida em relação a Théoderik A aver participado na morte do Rei Turismundo, 


23 Cf. (05), IX, p. 4, item 4º. 


24 O rei Geiserik, sogro da princesa, acreditando que esta tentara envenená-lo, determinou que ela tivesse o 
nariz e as orelhas cortados. Assim, barbaramente mutilada, ele a devolveu ga genitor, pelos anos de 442 a 
445. O rei Teodorico | prometeu tomar justa vinganga da afronta á sua filha. Geiserik, temeroso, pediu ajuda 
a Átila, rei dos Hunos, que se aprestou a invadir o Império e o Reino dos Visigodos. Importa deixar registrado 
nesta altura, que a pretensa intervensáo da Kaesarina Grata Justa Honória (que teria proposto casar-se com 


o rei dos Hunos) é simples invencionisse tendenciosa. É uma lenda, uma mentira. A Kaesarina casou com o 
senador romano Flavius Cassius Herkulanus. 


21 Cf. (05), p. 4, item 4º, F4. O rei Requi 
rompendo, assim, o pacto com os visig 
intimação para retirar-se a seus do 


05) Thorismond,Thorismundus, Torismundo, 
Thoris-munds!. 
* por 420, 
+ em 453, emTolosa. 
Príncipe Real Baltha, 
5º Rei dos Visigodos, 
451-453*, 
na Espanha e Gália, 
Federado do Sacro Romano Império. 
Partícipe na Batalha dos Campos Catalaúnicos, 
onde foi morto seu genitor?, a quem sucedeu por unânime aclamação. 
Seu objetivo primeiro foi continuar a luta contra os Hunos, 
vingando a morte de Teoderico l. o 
Foi dissuadido pelo generalíssimo Aécio, que temia que uma derrota 
plena dos Hunos abrisse O caminho ao predomínio dos Visigodos 
no Império”. 
Na qualidade de Federado do Império, continuou la 
a política de aliança e colaboração com o governo imperial - 
Um episódio pitoresco de sua vida: para obter o domínio da importante 
cidade de Arles? ele a sitiou. O prefeito Ferreolus obteve o levantamento 
do cerco e a retirada dos Visigodos, oferecendo ao rei um esplêndido 
vaso de ouro cheio de pedrarias”. Ao retornar à Tolosa, foi assassinado 
a mando de alguns nobres. Alguns imaginaram a participação dos 
príncipes Teodorico e Frederico nesse ato. Mas tudo não passe ad oaa 
de hipóteses e murmuração, inexistindo qualquer prova eletiva O . 
Sucedeu-lhe o irmão seguinte, na ordem de sucessão, Teoderico Il. 
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Notas documentals o Informallvas: 

' Forma gótica (rostituída) do nomo, 

?Cf. (22), vol. 2, p.2, 

° Cf. (07), vol. 32, p. 111, v. Torlsmundo. 

“Cf. (07), vol. 32, P. 11, v. Torlsmundo, Cf. (45) 
Thorismundo, 

5 Cf. (07), vol. 36, p. 399-400, v, Vlslgodos, 

“Cf. (07), vol, 32, p. 253, v, Torlsmundo, 

7 Cf. (11), vol. 19, p. 11.414, v, Thorlsmundo, 
“Cf. (37), chap. |, Item (s) 5, 


„chap Il, lom Thorlamong. Cf, (11), vol, 19, p, 11,414, V: 


06) Theoderik, Theodericus, Teoderico II 
Thiuda-reiks, Theode-reiks', 
o Ilustre”, 
* 426, 
+ 466, em Tolosa. 
Segundogénito de Teoderico |3. 
Príncipe Real Baltha, 
6º Rei dos Visigodos, 
453-466*, 
na Espanha e Gália. 
Federado do Sacro Romano Império. 
Discípulo do ilustre Flavius Caecilius Avitus, 
Imperador Romano, 
455-456, 
Bispo de Plaisance, 456, 
que foi seu mestre de Retórica. 
Esta influéncia quase fez dele um filósofo coroados, 
Guerreiro, general ilustre, distinguiu-se, também, 
na luta contra os outros povos que disputavam o território espanhol. 
Fez tributário o rei da Lusitánias. 
Após a morte do Imperador Flávio Júlio Valério Majoriano”, 
adquiriu Narborna e pretendeu estender Seus domínios até o Loire. 
Neste intento foi impedido pelo exército franco-romano, 
comandado pelo Conde Egídio*. 
Sucedeu-lhe o irmão Eurico?. 
Consorte: 
Princesa Real N., da Nação dos Suevos, 
filha de Requila (Rekila), 
Rei da Galícia, 440-448, 
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2º Rei Cristão de seu povo. 

Filha’: 

F1) Princesa Real Baltha N., 
esposa de Remismundo, 
Rei dos Suevos, 458-468, 
+ 468, 


filho do rei Maldra, reinante em 456 — 460. 


Notas documentais e informativas: 

' Formas góticas (restituidas) do nome Teoderico. 

? Teoderico Il possuia notável cultura filosófica e jurídica. Conhecia o Latim e o Direito Romano. Diz o 

nário Internacional, de Jackson, Inc.: “A influência de Avito, que tinha 

, Quase fez dele um filósofo coroado” (cf. (11), vol. 19, p. 11.368, v. Teoderico). 
erico | receberam a melhor educação possível na época. Cf. (37), item 4, 

Théoderik |. 

5 Cf. (11), vol. 19, p. 11.368, v. Te 

3 Cf. (22), vol. 2, p. 2. 

5 Cf. (11), vol. 19, p. 11.368, v. Teodorico. 


$ Cf. (07), vol. 31, p. 188, v. Teodorico. Cf. (11), vol. 19, p. 11.368, v. Teodorico. 
7 Cf. (11), vol. 19, Pp. 11.368, v. Teodorico. 


° Cf. (11), vol. 19, p. 11.368, v. Teodorico. Cf. (07), vol. 31, p. 288, v. Teodorico. 
° Cf. (05), IX, p. 4, item 6º. 


10 Cf. (37), item 6, Théoderik II. 


odorico. Cf. (45), chap II, item Théoderik II. 


07) Eorik, Euricus, Eurico, 
o Conquistador", 
* por 429, 
+ 486, em Arles. 
Irmão e sucessor de Teoderico II. 
Príncipe Real Baltha?. 
7º Rei dos Visigodos, 
466-4853, 
na Espanha e Gália. 
Após sua ascencáo ao trono, l 
era a dissolugzo do Império Romano de Ocidente*. 
Em 475, solicitado pelo Imperador Neposº, 
havia assinado com este soberano um tratado ng 
em que a independência do reino visigodo era recon Ea 
e em que lhe era cedida a Auvérnia, até então paia a 
Em 476, com a deposição do Imperador Rômulo Aug f 
e desligado, em conseqüência da aliança ell tia 
conquistou vários territórios em regiões da Gáli , 
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até então integrantes do Império?. 
Já em 468, à vista do rápido processo de diss 
do Império de Ocidente?, 
o Rel Eurico iniciara a conquist 
começou pela Lusitânia, 
apoderando-se de Mérida, Lisboa"? e Coimbra. 
Em 476, aliado com os Ostrogodos, conquistou várias rogides do norte, pelo lado dos 
Pirineus", 
Os nobres hispano-romanos levantaram um exórcito com seus servos e partidários, 
para se oporem às conquistas reais. O rei os venceu, dominando a Terraconense”. 
Nas Gálias, apoderou-se da Provença, chegando até o Loire”. 
Guerreou com vantagem contra os Francos, que pretendiam seus territórios, € contra 
os Saxões, que pirateavam em suas costas!!. 
Em seu tempo, o reino atingiu o máximo esplendor: 
em sua corte, estabelecida em Tolosa, em Bordéus ou em Arles, compa 
xadores de diversos soberanos, inclusive do Sacro Romano Império, de 
muitos povos germânicos's. 
A administração interior do reino também foi objeto de seu desvelo: regulou as rela- 
ções jurídicas e fez codificar'* os antigos costumes do Direito Visigodo. 
Consorte”: 
Princesa Real Ragnachilde, 
dos Merovíngios. 
Dita (nas crônicas) Regina Dómina Flávia Ragnaquilda Francorum”. 
Filha!º de Meroveu |, dito o Velho, 
Rei (em parte) dos Francos, 
que vivia em 417, 
e da Rainha Siegse?. 
Descendente da linhagem real dos Sicambros?!. 
Filhos?: 
F1) Alarico Il, que seguirá. 

Ver item 08, adiante. 
F2) Príncipe Vermudo, Veremundus, 

ou Bermudo. 

Ancestral da família Viedma? ou Biedma?*. 
F3) Princesa Baltha N., 

esposa de Sigismer, Rei dos Francos 

sobre o Walh, por 467%. 


olução 


a do restante da Península Ibérica: 


reciam embai- 
Oriente, e de 


Notas documentals e Informativas: 

' Nas enciclopédias esse rei é citado sob formas diversas do nome 
Euricus etc. . 

2 Cf. (45), chap. II, item Eorik. 

2 Cf. (2), vol. 2, p. 2, 

4 Cf. (07), vol. 10, p. 642, vol. Eurico. 

$ Flavius Julius Nepos, Imperador de Ocidente, 14º 
Verina Augusta, de Orlente, 


Eurico: Eorik, Evorik, Evaric, Evarix, 


1473-475, + 470. Foi esposo de uma sobrinha da Imperatriz 
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s Cf. (07), vol. 10, p. 642, v. Eurico. 


“ Cf. (07), vol. 10, p. 642, v. Eurico. 
o e da Península Ibérica, hoje de Espanha. Capital: Tarragona, na Catalunya. Cf. (07), 
13 Cf. (07), vol. 10, p. 642, v. Eurico. 

14 Cf (07), vol. 10, p. 642, v. Eurico. Os saxões foram piratas renomados. Nessa qualidade iniciaram suas 
incursões na Grã-Bretanha, que acabaram conquistando. 
15 Cf. (07), vol. 10, p. 642, v. Eurico. Dos povos 
Saxões, Hérulos, Borgúndios e Ostrogodos. 
15 Ou seja, reduzir à forma de leis escritas, a 
Visigodos. Cf. (07), vol. 10, p. 642, v. Eurico. 
17 Cf. (23), Histoire de France. 1º Tableau — Les Merovingiens (1º 
18 Cf. (45), chap. Il, item Eorik. 

19 Cf. (23), Histoire de France. 1% Tableau — Les Merovingiens (1º Race) 
Tableau — Rois Wisigoths, p. 716-17. 

2 A Rainha Siegse foi a primeira esposa do Rei Clodion, o Cabeludo, que — segundo a melhor opinião — adotou 
o enteado, Meroveu Il, 411-458, Rei dos Francos, com o apoio dos romanos. De Meroveu deriva-se a 
qualificação de Merovíngia, dada à 1º Raça Real de França. Cf. (50), Lenoncourt, H. de. A Dinastia Merovíngia 
- Os Reis. Cf. (25), Généalogie des Dynastes de Goths, 2º Partie. Les Balthes, item 7, Eorik. 

2! Segundo as antigas crónicas, a linhagem real dos Sicambros procedia dos reis (basileis) da Troade, ou de 
Tróia, através dos reis dos Cimerianos. Cf. (32), Genealogias Reais. Cf. (24), 42 parte — Dardánidas; id., 5º 
parte — Cimerianos; id., 6º parte — Sicambros. 

2 Cf. (05), IX, p. 4, item 7º - Eurico. Cf. (23), Histoire d'Espagne, p. 716-17. Id., Histoire de France, p. 388-89. 
2 Cf. (05), IX, p. 4, item 7º, F2. Cf. (08), p. 757, v. Viedma. 

2 Cf. (08), p. 249, v. Biedma. 

2 Cf. (23), Histoire de France, p. 388. 


germánicos, recebeu o rei Eurico embaixadores dos Francos, 
grupadas metodicamente, os antigos costumes de Direito dos 
Race), p. 388-89. 


, P- 388-89. Id., Histoire d’Espagne. 1º 


08) Alarik, Alaricus, Alarico II, 
o Moço, 
* por 460 
+ 507, na batalha de Vouillé, 
dita de Campus Vogladensis, 
próximo à Poitiers, na Gália’. 
Príncipe Real Baltha, 
8° Rei dos Visigodos, 
485-5072, 
na Espanha e Gália. A tendia 
Ao suceder o genitor, o reino visigótico se esten 
pela Espanha e por uma larga parte da Gália, 
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desde O Oceano até os Alpes e dos Pirineus ao Loire 

atingindo os limites do reino Ostrogodo, na Itália? | 

Na Espanha, com exceção dos domínios dos Vascos* 

e daqueles dos Suevos*, 

o reino estendia-se de E | 

Em síntese, era o e pte ral 0 

Seu governo foi tranquilo e ord de va erre ios” 

Tosa O ap ordena o, reinando a paz em sous domínios”, i 
! pital do reino, embora a corte residisso, às vezes, tempora 
riamente, em Pamplona, Barcelona, Gerona e Toledo”. 

A fronteira na Gália, porém, apresentava problemas: 

os francos, alargando sempre suas conquistas, 

haviam chegado até o Loire?, 

Preocupado o rei Alarico com essa vizinhança”, 

solicitou e obteve a aliança do ilustre soberano dos Ostrogodos, 

Teoderico |, o Grande, 

de quem desposou a filha primogênita!!. 

Ocorre, ainda, que o rei visigodo era filho de uma princesa franca, mer 
de uma linha dinástica inimiga de Clóvis |, O Grande”. 

Homem sábio e retamente intencionado, procurou dotar o seu reino 
de leis de inspiração romana, visando o bem estar dos galo-romanos € dos hispano- 
romanos, resultando daí o chamado «Breviário de Alarico”. 

Nenhum esforço seu, porém, foi suficiente para assegurar a paz com OS Francos": 
Clóvis | invadiu a Gália Visigótica em 507, e O ilustre rei dos Godos foi morto em 
batalha'*. 

Após sua morte heróica, e graças à ação enérgica de seu sogro”, Teodorico 1,0 
Grande, restaram, ainda, para O reino visigótico, na Gália, 

a Septimánia e a Provença”. 

Alarico Il empreendeu numerosas obras públicas, visando O desenvolvimento e à 
prosperidade de seus Estados. Entre essas, destaca-se um canal que atravessava a 
Gascônia'?. 

Consorte”: 

Princesa Real Theodegonda, dita também Theodegotho 

eTheudichusa, dos Ostrogodos, 

da nobilíssima Casa Real dos Amalos, 

Dinastia Primacial dos Godos. 

Dita, nas crónicas”, 

Regina Domina Flávia AmalaTheodegonda 

Hispaniae”, 

* por 478, + 531. 

Rainha regente na menoridade do filho, 

junto ao genitor?. 

Filha de Theoderik |, o Grande, 

* em 454, +em 526, 

18* Rei (dos Reis) dos Ostrogodos, 

475-526”, 


ovíngia, mas 
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vulto notabilíssimo, talvez [o 
regente de Espanha e Gália, 
pelo neto?, 
e da Princesa Real Flávia Amala Amalafrida”, 
da mesma preclaríssima origem?, 
Filhos?; 
F1) Princesa Vamberge, 
esposa de Renauld, rei do País de Liege, 
filho de Clodius Comatus, 
rei dos Francos, 427-447, 
e da Rainha Bassana daThuríngia. 
F2) Princesa Eustéria, 
1% esposa de Thierry, 
rei da Austrásia, 511-534%, 
Filho de Clóvis |, o Grande, 
dos Merovíngios?!, 
com geração. 
F3) Amalarico, que seguirá. 
Ver item 11, adiante. 
F4) Gesalik, Gesalarico, 
9º Rei dos Visigodos, que seguirá. 
Ver item 09, adiante. 
Filho ilegítimo. 


mais ilustre soberano de sou tempo*, 


Notas documentais e informativas: 

* Cf. (11), vol. 1, p. 259, v. Alarico Il. Cf. (07), vol. 37, p. 797, v. Alarico 11. N 

* Cf. (22), vol. 2, p. 2. Cf. (23), p. 717, Histoire d'Espagne, 1º Tableau — Rois Wisigoths. 

2 Cf. (07), vol. 37, p. 797, v. Alarico Il. Es 

* Vascos — povo habitante ao norte da Península Hispânica nas (hoje) chamadas Provincias Vascongadas 
(Guipúscoa, Biscaia, Alava), assim como em Navarra e nos antigos países da Labourd, La Soule e Baixa 
Navarra, no departamento (hoje) francês dos Baixos Pirineus. É um povo com costumes e características 
muito especiais, sempre zeloso de sua autonomia. Cf. (07), vol. 34, p. 320, v. Vascônia. ld., p. 321, v. Vascônios. 
* O reino dos Suevos situava-se em parte da Lusitânia (hoje Portugal) e na Galícia (Galaecia), hoje província 
espanhola, na região Noroeste da Península Ibérica. Cf. (07), vol. 12, p. 85-6, v. Galiza. ld., vol. 30, p. 267-68, 
v. $ i 

> o 37, p. 797, v. Alarico Il, Cf. (51), chap. II, item (s) Eurico e Alarico Il. Cf. (15), vol. 2, p. 156. 

7 Cf. (15), vol, 2, p. 156. 


E Cf. (07), vol. 37, p. 797, v, Alarico II. = 
9 Ao oo a oral Syagrio, que governava em Soissons, em nome do Império Romano, os francos 


avançaram seus domínios até às margens do Loire, Syagrio refugiou-se em Eta as Jina TACEN 
Clóvis |, o Grande, exigiu sua entrega, Mesmo atendido, não levantou seu acampamento. Cf. (07), vol. 37, p. 
797, y. Alarico 22, Cf, (12), vol, 1, p. 321, Id., vol 2, p. 156, 


' Cf. (07), vol, 37, p. 797, v. Alarico Il, ire d'Espagne, 1º Tableau — Rois Visigoths. 
* Cf. (07), vol, 37, p. 797, v, Alarico ||, Cf. (23), p. 717, vol. Histoire d'Espagne, 


“2 Em 510, Clóvis | executou, de modo violento, sem qualquer julgamento ENa RES Sangue 
real: Ranchaire Il, Rei de Cambrai, Richer (Alca o ngrana PA mae de Alarico 1" GL154). CL 
Ranchaire |, Rei de Cambrai, e sobrinhos da Rainha 


er . 3488-89, 
(97) Histoire de France. 1º Tableau ~ Los ua ori e, consequentemente, em uma 
“ Os Galo-romanos e os Hispano-Romanos eram de 


Digitalizado com CamScanner 


A 


tm 


tólicos. 
se aos francos, também ca 
a sempro crosconto do Clodovou, fol mals tolorante com os católicos, e 
ño das lols romanas (tomadas dos Códigos Gregoriano, 
anos o 08 Hispano-Romanos, chamado o Previário 


situação de conflito, tenderiam A allar- 


1 “Alarico, para contrariar à influéncl f 
encomendou ao jurisconsulto Golne uma comp le 
destinada aos Galo-ron 


Hermogeniano e Teodosiano), do? v Alarico 1 
` v 4 i V. + E a a 
Ea EUA pool dos Visigodos, Item Alarico 11. CI. (87), Malson des Balthes, Alaric II le Jeune. 


16 Cf. 1.37, p. 797, Y. Alarico Il. i 
o E E ok 2, o. 156. Gt. (53), Les Rols des Ostrogoths, ltem Thooderik | le Grand. 


ts Gt. (53), Les Rois des Ostrogoths, Item Theoderik | le Grand. Cl. (07), vol. 38, p. 259, v. Amalarico. 


43 i “797, v. Alarico Il. o 
zo é a e a a 797, v. Alarico Il. Cf. (05), p. 4, Item 82 - Alarico Il. Cf. (23), p.717, vol. Histoire d'Espagne, 


1º Tableau — Rois Visigoths. Cf. (40), Géntalogle des Dynastes des Goths, 1?" Partie. Les Amales, item (s) 15/ 


16. 

21 Cf. (45), chap. VI, item 16, Théodgonde. Taudich Foi 

2 i Théodegotho, Theudigothe e Theudichusa ou Teudichusa. Foi regente 
2 Esta soberana aparece citada como g 29 Rei dos Visigodos. Cf. (07), vol. 31, 


do reino na menor idade do filho, junto de Theudis, seu parente, depois 1 
p. 578, v. Teudes. Cf. (37), Maison des Balthes, item Amalaric. Cf. (25), 
2ème Partie. Les Balthes, item (s) Alarik ll, Amalarik. 

25 Cf. (53), Les Rois des Ostrogoths, item Theoderik I le Grand. 

24 Cf. (53), Les Rois des Ostrogoths, item Theoderik | le Grand. Cf. (40), 
4ème Partie. Les Amales, item (s) 15/16. l 

25 Cf. (40), Généalogie des Dynastes des Goths, 4ème Partie. Les Amales, item 15. 
2s Cf. (05), p. 4, item 102, Teodorico. 

27 Cf. (51), chap. |, Ostrogodos, item Theodorico |, o Grande. 
æ Cf. (51), chap. l, Ostrogodos, item Theodorico |, o Gran 
Theoderik | le Grand. f 

29 Cf. (05), p. 4, item 8º - Alarico Il, o Moço. Cf (15), vol. 22, p. 156. Cf. (22), vol. 2, p. 3, Chapître 1. Tableau 
Généalogique n? 1. Cf. (23), p. 717, vol. Histoire d'Espagne, 1º Tableau — Rois Visigoths. Cf. (24), 27? parte. 
Casa Real dos Visigodos. Cf. (25), Généalogie des Dynastie des Goths, 2º Partie. Les Balthes. 

30 Cf. (23), Histoire de France, 1° Tableau — Les Mérovingiens (1º Race), p. 389. 

31 Cf. (23), Histoire de France, 1º Tableau — Les Mérovingiens (1º Race), p. 389. 

22 Sua neta, a Princesa Bertoare d'Austrasie desposou, por 549, a Totila, Rei dos Ostrogodos, morto em 552. 
Seu neto, Théodebald, * 536, + 555, foi rei da Austrásia, de 548 a 555. Cf. (23), Histoire de France, p. 389, OP. 


cit. 


Généalogie des Dynastie des Goths, 


Généalogie des Dynastie des Goths, 


de. Cf. (53), Les Roice des Ostrogoths, item 


09) Gesalik, Gesalaricus, Gesalarico, 
* por 485, 
+ 511, em batalha às margens do rio Durance, 
na Gália, 
Príncipe do Sangue Real Baltha, 
filho ilegítimo de Alarico II". 
9º Rei dos Visigodos, 
507-510?, 
na Espanha e Gália. 
Fur por alguns nobres e chefes militares 
evido a menoridade do Príncipe Real | 
e legítimo herdeiro, Amalarico? 
Logo no início de seu governo 
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os Francos e os Borgúndios arrebataram 

aos Godos muitas cidades e territórios 

que possuíam na Gália4. 

De outra parte, reagiu o ReiTheoderik |, 

dos Ostrogodos, ante essa eleição, que 
considerou lesiva aos direitos do Príncipe Real, 
seu neto”. 

O General Ibbas?, enviado pelo monarca 
ostrogodo à frente de um exército, 

em defesa dos direitos do Príncipe Amalarico, 
derrotou os opositores, entrou na Espanha 

e apoderou-se de Barcelona, 

obrigando o Rei Gesalik a refugiar-se 

na África. 

Obteve ali a proteção de Thrasamundo, 

Rei dos Vândalos, 496-523”, 

e retornou à luta, mas foi morto em combate 
pelos Ostrogodos e Godos legitimistas*. 
Sepultado o rei morto, com O respeito devido a um príncipe do sangue real, 
foi imediatamente proclamado o Herdeiro Legítimo, 
sob a tutoria do Rei Theoderik |, o Grande, seu avô”. 


Notas documentais e informativas: dona 
1 Cf. (05), IX, p. 4, item 8º, F2. Cf. (07), vol. 12, p. 358, v. y e 
' vol istoire d* e Tableau — Rois Wisigoths. 
2 Cf. 2 p. 2. Cf. (23), p. 717, Histoire d'Spagne, 1º Tab | 
3 ci E DRA a E É E (07), vol. 12, P- 358, v. Gesaleico. Cf. (33), vol. 2, p. 743, V. Amalarico. Cf. (25), 


Généalogie des Dynastes des Goths, 2*"º Partie. Les Balthes, item Amalarik, item Gesalik. 


4 Cf. (07), vol. 12, p. 358, V- Gesaleico. 
5 Cf. (40), Généalogie des Dynastes de 
item Amalarik, item Gesalik. 


$ Também dito Abbas, em outras referências. : 
7 Cf. (07), vol. 12, p. 358, V- Gesaleico. Cf. (02), P- 409. 


8 Cf. (07), vol. 12, p. 358, V- Gesaleico. Cf. (25), Généal 


itens Amalarik e Gesalik. éra : s Balt 
5 Cf. (25), Généalogie des Dynastes des Goths, 2% Partie. Le 


s Goths, 1” Partie. Les Amales, item 15. Cf. (37), Maison des Balthes, 


ogie des Dynastes des Goths, 2º"º Partie. Les Balthes, 


hes, itens Amalarik e Gesalik. 
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10) Theoderik, Theodericus, Teodorico, 11 
de Espanha e Gália, | 
| de Itália, 

o Grande, o Ilustre, 

* 454, 

+ 30.08.526, em Ravenna, Itália. 
Príncipe Real Amalo!, 

18º Rei (dos Reis) dos Ostrogodos, 


475-5267. 
10° Rei dos Visigodos de Espanha e Gália, 
510-526º, 
regente pelo neto Amalarico. Theoderik dá rss a 
a as alarik, 
Rei da Panônia, 475-489. (ct. ol vá 1982, pág. 78 e seg.) 
Senhor de Singidunum (Belgrado), em 472. 


Patricio e Filho Adotivo do Augusto, em 477, 
pelo Imperador Zeno | Trasialisseo Isaúrico Augusto”. 
Magister utriusque Militiae*. 
Cônsul romano em 484. 
Rei da Dácia e de parte da Baixa Mésia. 
Senhor da Thessália. 
Rei da Itália, 489-526. 
Senhor da Hístria, do Nóricum, da Raethia (Récia) e de Sirmium. 
Rei da Sicília. 
Senhor do Império Romano, no Ocidente, 
Victor ac Triunphátor semper Augustus. 
FILHOS, ENTRE OUTROS: 
F1) Regina Domina Flávia Amala Theodegonda, 
(Theodegotho) 
* por 478”, + em 531. 
Primogênita da Casa Real dos Amalos. 
Consorte: 
Alarico Il, o Moço, 
8º Rei dos Visigodos, 
485-507, 
na Espanha e Gália. C. G.º, 
Ver o item 08 anterior, 
F2) Príncipe Flavius Amalus Severianus, 
Duque de Cartajena, 
* por 511, na Espanha, 
Havido na Princesa Real Theodora, 
cognominada Honória, 
da Casa Real dos Hasdings, 
dinastia nacional dos Vándalos?, 
dita na Espanha, Dona Sancha (ou Sanchina), 
senhora de insignes virtudes”. 
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Filha de Huneric, Huni-Reiks, 
Rei dos Vândalos, 
24.01.477 — 22.12.484, 
e da Kaesarina e Rainha Flávi 
+ 472, em Jerusalém". 
O príncipe Severiano foi esposo 
de familia hispano-romana, senh 
Com descendência ilustríssima 3 
ENTRE SEUS FILHOS: 
N1) Princesa Flávia Amala Theodósia, 

* por 535, em Cartajena, 

+ antes de 56811. 

1% esposa de Leovigildo, o Grande, 

17º Rei dos Visigodos, 

572 — 586. 

Ancestrais dos Reis de Espanha e da Casa de Ornellas. 

Ver item 17, adiante. 
N2) São Leandro, 

primogênito na varonia, 

* por 537, em Cartagena. 

+ em 27.02. 599, em Sevilha. 

Bispo de Sevilha, 579-599. 

Refugiado em Constantinopla, 

entre 579-599*, 

Foi Conselheiro e amigo de Recaredo |, 

18º Rei dos Visigodos, 586-601**, 

seu sobrinho. 
N3) São Fulgéncio, 

* por 540, em Cartagena. 

Bispo de Ecija (Astígia), na Espanha”. 
N4) Santa Florentina, 

dita também Florência"*, 

* por 545, em Cartagena. 

+ em 612ºº, em Ecija. 

Abadessa de Santa Maria do Vale, o 

mosteiro de religiosas na Diocese de Ecija. 
N5) Santo Isidoro, ' 

4º génito na ordem dos filhos santos 

do Príncipe Severiano. 

* por 550, em Cartajena, 

ou em Sevilha”, 

+ em 04.04.636, em Sevilha. 

Arcebispo de Sevilha, 


a 13.03.5997, | 
Presidiu ao Concílio iniciado a 13.11.619, 


a Eudóxia, 


de Dona Theodora, 
ora de excelsas virtudes?, 
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em sua sede arquiepiscopal. 
Trés anos antes de seu falecimento 


presidiu ao |V Concílio d 
a 05.12.6938, ias 


de que foi o grande animador. 
Sábio de multiforme cultura, 


como atestam suas obras, 
especialmente aquela denominada 
Etmologias (ou Origens). 
Também historiador e biógrafo, 
a par de teólogo notável, 
F3) Príncipe Flavius Amalus Suarius, 
Dom Soeiro, 
*por512, na Espanha. 
Senhor de Aldana, 
próximo a Sant'lago, na Galícia?. 
Dele descendem os de Aldana, ou de Aldao”, 
a Grande Casa dos Limas, ou de Limia?s, 
e os Maldonados*. 


Notas documentais e informativas: 


* Filho de Theode-Mir, o Afetuoso, 17º Rei (dos Reis) dos Ostrogodos, reinante por 453-456, e de Domina 
Erileva, Cf. (53), Les Rois des Ostrogoths. Cf. (40), Génealogie des Dynastes de Goths, 1** Partie. Les 
Amales. : 

2 Cf. (45), Chap. VI, item 15, Théoderik |. 

> Cf. (05), IX, p. 4, item 10º - Teodorico — O Rei foi representado, na Espanha e Gália, pela Rainha Theodegodo 
e pelo Regente Theudis, depois 12º rei. Cf. (07), Vol. 31, p. 578, v. Teudes. 

* Cf. (40), Généalogie des Dynastes des Goths, 1ºmº Partie. Les Amales, item 15. 

* Ou seja, Mestre (comandante) de ambas as milícias. Entenda-se: da Cavalaria e da Infantaria. 

€ Cf. (40), Généalogie des Dynastes des Goths, 1ºmº Partie. Les Amales, item 15. Cf. (45), Maison des Amales, 
chap. VI, item 15. 

7 Nascida da Princesa Real Flávia Amala Amalafrida. Cf. (51), Cap. |, Ostrogodos, item Theoderico |, o Grande. 
* Ou seja, com geração (C. G.), com descendência. 

* Alguns cronistas fazem a esta princesa irmã dos imperadores Arcádio, 377-408, e Honório, 386-423. Mas 
é anacronismo. Segundo uma melhor opinião (porque de acordo com circunstâncias diversas), Dona Honória 
era neta materna do Imperador Flávio Valentiniano III, reinante por 425-455, e da Imperatriz Flávia Licinia 
Eudóxia, + 455, esta filha de Flávio Teodósio II, o Jovem, reinante por 408-450, e da Imperatriz Aelia Eudóxia 
Augusta, + 460. Por parte de mãe, Dona Honória era bisneta do Imperador Constâncio Ill Augusto e da 
Kaesarina e Imperatriz Flávia Galla Placídia Augusta, + 450, antes Rainha dos Visigodos, e irmã, Galla 
Placídia, dos imperadores Arcádio e Honório. Cf, (23), Dynastie Théodosienne, p. 376. Cf. (36), Maison de 
Théodose Le Grand. Cf. (40), Généalogie des Dynastes des Goths, 1º Partie. Les Amales, item 15. 


* Cf. (51), Cap. |, Theoderico |, o Grande. Cf, (40), Généalogie des Dynastes des Goths, 1*"* Partie. Les 
Amales, item 15, 


“Cf. (40), Généalogie des Dynastes des Goths, 1ºmº Partie. 
Chap. VI, item Théoderic le Grand, item Valentinien III. 


12 Dizem alguns autores que a Princesa Theodora, esposa do Príncipe Severiano, era também oriunda do 
sangue real dos Visigodos. Cf, 


os (45), Maison des Amales, chap. VI, item Théoderic Le Grand. Note (3). 
"2 Cf. (40), Généalogie des Dynastes des Goths, 1%" Partie, Les Amales, Cf. (51), Cap. |, Amalos. Cf. (05), IX, 
p. 4-64, 


'* Esta princesa faleceu antes da ascensáo ao trono de seu esposo. Cf. (40), Généalogie des Dynaste de 
Goths, 1ème Partie, Les „Amales, item (5) 16/17. 


Les Amales, item 15. Cf. (45), Maison des Amales, 


Digitalizado com CamScanner 


15 Por haver sido o mentor espiritual do Príncipe Hermene 


E se ild nências | 
conversão ao catolicismo, revolta contra o rei, morte Genia ENS EA A TR 


16 Cf. (07), vol. 14, p. 782, vol. Leandro (S.). Foi o 
e a +). grande m iri A . 
Recaredo. Presidiu o grande Concílio de Toledo, de 589, aa aos dos sobrinhos Hermenegildo o 
nação, abraçou à donnag cristológica ortodoxa, abjurando a cristologia ariana Cf (40 E q a 
Dynastes des Goths, 1** Parti. Les Amales, item (s) 16/17. ae d 


17 Cf. (07), vol. 14, p. 55-6, vol. Isidro de Sevilha (Santo). Cf 
. . E s 40 , G me 
Partie. Les Amales, item (s) 16/17. Cf. (51), Cap. |, as pad des Dynastes des Goths, 1* 


18 Os dois nomes significam exatamente o mesmo, sendo o primei imintiti 
' me 
v. Florêncio, v. Florentino. primeiro um diminutivo do segundo. Cf. (18), p. 87, 


19 Cf. (07), vol. 14, p. 55-6, vol. Isidoro de Sevilha (Santo). Cf. (51), C 
: UI. , Cap. |, O 
cronistas, Santa Florentina (ou Florência) teria falecido em ha Aga oa a ici 


20 “Os livros piedosos sáo de opiniáo favorável a Cartagena, mas o i istori incli 

S à , s críticos e historiado E 
Sevilha”. Cf. (07), vol. 14, p. 55, v. Isidoro de Sevilha (Santo). did 
21 Em sucessáo ao irmáo maior, Sáo Leandro. 


2 Cf. (07), vol. 14, P. 55-6, v. Isidoro de Sevilha (Santo). Cf. (40), Généalogie des Dynastes des Goths, 1ºº 
Partie. Les Amales, item (s) 16/17. Cf. (51), Cap. |, Ostrogodos (Amalos). 


23 Cf. (07), vol. 1, p. 825, v. Aldana. Geneal. Cf. (05), IX, p. 4, item 10º - Teodorico. Cf. (40), Généalogie des 
Dynastes des Goths, 167° Partie. Les Amales, item (s) 16/17. Cf. (51), Cap. |, Ostrogodos (Amalos). 

24 Cf. (40), Généalogie des Dynastes des Goths, 1*"* Partie. Les Amales, item (s) 16/17. Observe-se que 
desde há vários séculos uniram-se as linhagens de Aldana (ou de Aldao), descendente de Teodorico |, o 


Grande, e aquela dita dos Árias, descendentes de Artamiro, 8º Rei dos Suevos da Galícia, resultando daí o 
apelido composto, e ilustríssimo, dos Arias de Aldana. 


25 Cf. (09), vol. 2, p. 42, 179, 210. Cf. (55), p. 86-93. Cf. (06), vol.17, p. 119 e seg. Cf. (16), Tomo 1 (1º), 427. 
2 Cf. (06), vol. 18, p. 28 e seg. Cf. (07), vol. 18, p. 7, v. Maldonado. Geneal. Cf. (08), p. 507, v. Maldonado. 


11) Amalarik, Amalaricus, Amalarico, 
Amala-Reiks, 
* por 500, em Tolosa, 
+ 531, em luta contra os Francos, 
junto a Barcelona’. 
Seu nome significa “o Grande Amalo”, 
ou “infatigável guerreiro”. 
Príncipe Real Baltha-Amalo, 
112 Rei dos Visigodos, 
507-5311, 
na Espanha e Gália. = 
No período de 507 a 526, sendo ainda muito jovem, 
esteve sob a tutela do avô materno, 
Theoderik |, Rei dos Ostrogodos, O Grande, 
dito III de Espanha e Gália, como Rei-Regente”. 
Governou efetivamente desde 526º. 
Com a morte do genitor, em 507, 
os capitães godos trouxeram-no para à Espanha, 
junto com a Rainha-Mãe. 
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Devido a sua curta idade, alguns elegeram rei 

a seu irmão ilegítimo, Gesaleico”. 

A esta eleição opuseram-se os legitimistas, 
considerando-a abusiva e prejudicial aos direitos 
do Príncipe Real. 

Gesaleico foi derrotado em Narbona, 
refugiando-se ao sul dos Pirineus. 
Aproveitando-se da luta interna, os Borgúndios 
invadiram e apossaram-se de quase todo O sul 

da (atual) Franga, desde Marselha a Bordeus’. 
Intervém então o zeloso avô do Príncipe, 
Theoderic |, o Grande, que envia um exército 
em defesa dos direitos do neto”. 

Os Borgúndios são derrotados e recuperam-se 

a Provença e a Septimânia. 

O General Abbas obriga.o Rei Gesaleico à 
refugiar-se na África”. f 
Inicia-se então o governo efetivo do ReiTheoderic, 
como soberano regente de Espanha e Gália, 
auxiliado por co-regentes por ele designados. 
Entre estes distinguem-se a Rainha-Mãe, 

Flávia AmalaTheodegotho (Theodegonda), 

e o nobre Theudis, depois 12º Rei". 

Em 526, aos 23 anos, assume plenamente seu ofício O 
Rei Amalarico”?. 

Atento ao perigo representado pelos vizinhos Francos, 
especialmente na Gália, procurou conciliar-se 
com eles, desposando uma princesa franca’. 

O Rei Amalarico era cristão ariano. 

Entretanto, justo e equilibrado, sempre respeitou 
a liberdade de consciência dos Hispano-Romanos 
e Galo-Romanos, católicos. 

Durante seu reinado, reuniram-se vários 

concílios da Hierarquia Católica Romana‘. 

Não obstante isto, seus cunhados, movidos 

por interesses políticos e económicos", 
invadiram seus estados e o jovem rei foi 

morto na luta!*. 

Consorte”: 

Princesa Real Flávia Clotilde (11)'º, 

* 497, 

+ 531, ao ser levada para a França". 
Desposada em 515%. 

Filha de Clovis | (Clodoveu), 

o Grande, o Cristianíssimo, 
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12 Rei Católico de França, ou dos Francos, 
481-511*% 
e da Rainha Santa Clotilde (1), 
da Casa de Borgonha?, 
Filhos?: 
F1) Princesa Clotilde (Ill), 
* por 521, 
que foi esposa de Vaubert (11), 
Principe da Alsácia, 
filho de Vaubert |, Príncipe de Moselle, 
Rei da Alsácia em 491, 
e da Rainha Lucilla Isáurica Ângela 
Flávia Comnena, de Constantinopla, 
esta filha do Imperador Zeno | Trasialisseus 
Isáuricus Augustus, 
de Oriente. 
F2) Atanagildo, que seguirá. 
Ver item 15, adiante. 
F3) Liuba, que seguirá. 
Ver item 16, adiante. 
F4) Leovigildo, que seguirá. 
Ver item 17, adiante. 


Au LENDA DA EXTINÇÃO. DA DINASTIA: BaLTHA 
Lê-se em alguns historiadores | que, com. a morte do Rei 


e porém, a lição de outros. E seria difícil de se aceitar que em 16 anos 
A de matrimônio. não houvesse filhos, nem houvesse c o) rei repudiado a 


7 consumação el 5, e idade do Príncipe, e que somente 
“se. efetivasse. em 524, aos 21 anos de Amalarico, ainda assim seria 


“um largo período | (7 anos!) | para um matrimônio real infecundo. Opta- 
7 ealo listas diversos, de clara fama 


posicionamento se é levado também por referências diversas, de 
crônicas, coetâneas ou u quase, e de outras posteriores. 


e O 
Notas docume 

ntais e informativas: f 5 

' Seus cunhados, os reis Childebert | e Clotário |, dos Francos, invadiram seus estados, diz-se que a 


chamado da Rainha Clotilde, católica, por queixas que tería contra O esposo, ir era po ac i 
crer-se, De qualquer modo, Amalarico foi morto em combate, à vista de co e dn aÃ 
viagem para a França. Todos esses acontecimentos foram envolvidos em lendas p p 


Sendo difícil hoje distinguir-se a verdade. 
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2 A palavra Amala (Amalo), designativo da i : 
paes as tema ção de US cbrihânta, sam mácula aa ligan pagan a) 
ifica poderoso, rei e po á : | . A palavra “reiks” (gótica 

4 ei”. Cf. (48), v. E DE E Sa A na significa o “poderoso Amalo”, O “Brilhante 

4 Cf. (03), p. 116, v. Amalarico. A He sunt rena) 

E = Sl vol. 2, p. 2 

8 Cf. hdd E q E: 0 a ao 

i Ei (7) vol 38, p. 259, V. peleo dd (33), vol. |, v. Amalarico. Cf. (15), vol. 2, P. 156-57. 

se (07) dE Se p. a v. Amalarico. Cf. (15), vol. 2, p. 156. 

item (s) 15/16. cut el EE ai Généalogie des Dynastes des Goths, 11” Partie. Les Amales, 

"CL (15), vol. 2, pe RES 

12 Cf. AAR sê Ba Généalogie des Dynastes des Goths, ¿me Partie, Les Amales, item (s) 15/ 16. 

Dynastes des Goth ARE ynastes des Goths, 1º Partie. Les Amalos, item 15. Cf. (25), Généalog!2 des 

1 Cf. (25), Gé s, 2*"* Partie. Les Balthes, item Amalarik. 

De LO ESSA Dion Us des Gothe, zine partio. Los Balthes, tem Amalarik, Cf. (05). IX, p- 4, item 

1a GE. (07), vol a > E ), Historie de France, 4ême Tableau — Les Mérovíngiens (1º7* Race), p- 388-89. 

1 CE (25 , E Lda 59, v. Amalarico. io 

iset OTE des Dynastes des Goths, 2** Partie. Les Balthes, item Amalarik. O interesse econômico 

ie Gi (OT E os Francos retornaram a seu país levando todo o Tesouro Real da Dinastia Baltha! 

pas , Vol. 38, P- 259, v. Amalarico. Cf. (33), vol. 1, V- Amalarico. p 
Cf. (05), IX, p. 4, item 11º - Amalarico. Cf. (11), vol. 1, p. 404, V. Amalarico. Cf. (23), Historie de France. 1%? 

Tableau — Les Mérovingiens (1** Race), p. 388-89. 

'º O nome Clotilde aparece em crônicas, genealogias e histórias com diferentes grafias: Clodequilda, Crotequilda, 

Chrodichilda, Rodequilda, Rotechilda, etc. Cf. (51), Cap. |, item Amalarico. Cf. (05), IX, p- 4, item 11° - 

Amalarico. Ou em 526. Cf. (23), Historie de France. 14° Tableau - Les Mérovíngiens (1%* Race ), p- 389. 

19 Cf. (23), Historie de France. 1ème Tableau - Les Mérovingiens ¿me Race), P- 388-89. 

20 A Rainha Santa Clotilde foi filha de Chilperic, Rei de Borgonha, 476-491, e da Rainha Agripina- Neta patema 

de Gundioc, Rei de Borgonha, 436-463, e da Rainha Caratene, princesa da raça real dos Suevos. Cf. (23), 

Historie de France, 26* Tableau - 1ºº Royaume de Bourgogne, p. 436. 

21 Gf (05), IX, p. 4, item 11º - Amalarico. Cf. (24), 277 Parte, Casa Real dos Visigodos, item 11. Cf. (15), vol. 2, 

p. 187. Cf. (51), Cap. Il, Visigodos, item Amalarico. Cf. (25), Généalogie des Dynastes des Goths, 2 Partie- 

Les Balthes, item Amalarik. Cf. (37), Maison des Balthes, item Amalarik. 

2 Cf. (25), Généalogie des Dynastes des Goths, 2*"* Partie. Les Balthes, item Amalarik. 

23 Cf. (05), IX, item 11? - Amalarico, p. 4. Cf. (24), 27º Parte, Casa Real dos Visigodos, item 11. Cf. (25), 

Généalogie des Dynastes dés Goths, 2*"*. Partie. Les Balthes, item Amalarik. Cf. (37), Maison des Balthes, 

item Amalarik. Cf. (45), Chap. 11, item 11, Amalarik. Cf. (51), Cap. Il, item Amalarico. Cf. (53), Lés Rois des 


Wisigoths, item Amalarik. Cf. (59), 2* Parte, item 11, Amalarico. 
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15) Athanagild, Athanagildus, Atanagildo | 

o Cripto-Católico, 

* por 522, 

+ 567, em Toledo’. 

Príncipe do Sangue Real Baltha-Amalo?, 

15º Rei dos Visigodos, 

Governou com muita moderação e sabedoria?. 
Transferiu a capital para Toledo! e fez de sua 
corte um centro de cultura, imprimindo novo 
esplendor à realeza visigodas, 

Consortef: 

Rainha Galswintha, dita Gosvinta (Goswintha), 
Princesa Real Merovíngia, 


Athanagild I, o Cripto-Católico, 
É 15º Rei dos Visigodos 

por 530, + 589. (Cf. AGL, vol. 4, 1952, pág. 78 e seg.) 
Filha” de Clotário |, o Velho, 


* 497, + 561, Rei dos Francos, e (possivelmente) de sua 52 esposa 
Rainha Gunsinde. 


FiLHos*: 


F1) Galswintha (Galsvinte)?, 
* por 547, + 568. 
Casou em 567, em Ruven, com Chilperic |, 
Chilperich (Quilperico), 
Príncipe Merovíngio, 
* 523, + 584. 
Rei de Soissons, em 561; Rei de Paris, em 567%. 
F2) Brunequilda, Brunilda, (Brunehaut )", 
* por 548, 
+ 26.02.613, em Renére (Gália). 
Rainha Regente da Austrásia, em 5962. 
Desposou: 
1º) em 566, 
Sigebert |, Sisibert (Segiberto), 
Príncipe Merovíngio, 
* 535, + 575. 
Rei da Austrásia, 561-575". 
Filho de Clotaire |, o Velho (Clotário, Chlothachar), 
e da Rainha Ingonde (Ingunda), sua 3º esposa”. 
Com descendência. 
2º) em 576, desposou O 
Príncipe Meroveu, 
+ 577, filho de Chilperic 1'5 . 
e de sua 1º esposa, a Rainha Audovere. 
F3) Príncipe Estevão, Santo Estevão deToledo, 
* por 550. 
Depois de viúvo, foi Arcebispo de Toledo, 
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C. c. 
Dona Lúcia Quirino, 
filha de Eváncio Quirino'*, 
de nobilíssima família oriunda de Roma, 
descendente de Marco Sulpicio Quirino, 
Cónsul Romano. 
Dona Lúcia foi irmã de Santo Eugênio III, 
Arcebispo de Toledo. 

F4) Príncipe Ofilon, 
* por 552, 
C. c. Dona Eváncia Quirino, 
filha também de Evâncio Quirino. 
Foramtetravós da Princesa Dona Gaudósia, 
Rainha das Astúrias, 
esposa de Dom Pelágio, o Restaurador, 
1º Rei das Astúrias, 718-737". 
Ancestrais também da 1º Linha de Toledos**. 


Coroação de Dom Pelágio 
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A o no Sds 
Notas documentais e informativas: 
1 Faleceu de morte natural. Cf. (15), vol. 2, p. 157. Mas -o 
da guerra ou não vítima de algum atentado! 
2 Segundo a lição de genealogistas e historiadores insi 
3 Cf. (22), vol. 2, p. 2. S Insignes. Cf. Nota (23), item 11, anterior. 
4 Cf. (07), vol. 3, p. 626. Cf. (37), Les Archives Di i í 
s C4. (15). vol. 2, p. 157. | iplomatiques. Maison des Balthes, item 12, Athanagild. 
s O Imperador Justiniano |, o Grande, reinou de 527 a 56 i 
, , 5. F i Avei i 
Romano: Scadone sem fasdlimperidoruustina Melao. oi um dos mais notáveis soberanos do Império 


7 Cf. (15), vol. 2, p. 157. O território cedido foi a região costei ¡ á 
eira i 
e Cf. (07), vol. 3, p. 626. v. Atanagildo. 9 ento mento Gádia. 


° Cf. (07), vol. 3, p. 626. Cf. (15), vol. 2, p. 157. 
10 Cf. (11), vol. 2, p. 936, v. Athanagildo. 
1 Cf. (15), vol. 2, p. 157. Por sua posição estratégica, Toledo foi um centro de defesa, de força e de unificação 


Igualmente, por sua qualidade de sede primacial da Igreja de Espanha. 
12 Cf. (15), vol. 2, p. 157. 


bvi no ENa viradas di 
viamente - não foi o primeiro rei godo a falecer fora 


13 Cf. (15), vol. 2, p. 157. Cf. (23), Historie d'Espagne, 1*"* Tableau - Rois Wisigoths, p. 717. Cf. (05), vol. IX, p- 

5, item 15*. 

14 Náo havendo sido descoberta ainda uma indicagáo precisa, e considerando-se o tempo, acredita-se que a 

Rainha Galswintha fosse filha de Clotário |, o Velho, Rei de Soissons, de Orléans, de Borgonha, de Austrásia 

e de França, * 497, + 561. O nome desta soberana foi transcrito de diferentes modos: Godisvintha, Godsvintha, 

Gosvinda, Gosvíntha, Gominda, Gosda, Galsuínda, Gosuinda, Goisvintha, etc. Algumas dessas formas são 

diferentes transcrições do original. Outras são meros erros de copistas. Cf. (51), Cap. Il, item Atanagildo, Nota 

(2). 

15 Cf. (05), IX, p. 5, item 15º. Cf. (15), vol. 2, p. 157, ld., vol. 2, p. 180. Cf. (23), Histoire d'Espagne, 1%" tableau 

— Rois Wisigoths, p. 717. 

16 Bunechilde, Brunequilde, Brunequilda, em Francês Brunehaut. SEN 

17 Clotário |, em Francês Clothaíre. Na época de sua vida, Chlothachar. Cf. (22), vol. 2, p. 40, Généalogie des 
7 CRI srovíndi ário 1. o Velho, * 497, + 561, Rei de Soísons, em 511; 

Mérovíngiens. Cf. (23), p. 388-89. Les Mérovíngiens. Clotário 1, O , > 497, q 

da França, em 558. Filho de Clovis 1, o Grande, e da Rainha Santa Clotilde, da Casa Real de Borgon a. 

18 Chilpéric |, ou Chilperich I, em Francês. Quilperico, ou Chilperico, Rei de Soissons, PSR ge pans: em 

56? Elho da Clotário | e de sua 4 esposa, a Rainha Áregonde. Cf. (29), p. 38689, P; i 
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16) Leova, Liuba, Liúva l, 
* por 523, + 572. 
Príncipe do Sangue Real Baltha-Amalo. 
162 Rei dos Visigodos, 
568-572, 
na Espanha e Gália. 
Antes, Duque da Septimánia”. 
Considerando que não poderia governar eficientemente as duas partes 
do reino, Espanha e Gália, 
associou seu irmão Leovegildo, 
para reger a Espanha, em 570. 
A partir do 2º ano de seu reinado, 
residiu sempre na Gália“. 
Foi um governante justo e equitativo”. 
Sucedeu-lhe o irmão Leovegildo, que seguirá. 
Ver item 17, adiante. 
Filhos‘: 
F1) Flávio Gundemaro, 
21º Rei dos Visigodos. 
Ver itom 21, adiante. 
F2) Flávio Sisibut, 22º Roi dos Vis:godos 
Ver item 22, adianto. 
F3) Flávio Sisenanth, 
25º Roi dos Visigodos. 
Vor itom 25, adianto, 
F4) Flávio Chintila, 
Sluntila Il, 
26º Roi dos Visigodos. 
Ver item 26, adiante. 


Notas documentals e informativas: 

* São três diferentes formas do nome Liuda. A primera parece ser a mais próxima do gótico, A 21 e a 3º são 
variações fonéticas, sendo a Última aquela que consta em (07), vol. 15, p. 320, Cf. (25), Généalogie des 
Dynastes des Goths, 2** Partio. Les Balthes, Chap. Il, tem Léova 1. Cf. (37), Maison des Balthes item 16. Cf 
(51), Cap. ll, item Liuva I. Cf. (59), 2? Parte, Rem 16, Liuba. i b 
? Ct, (22), vol, 2, p. 2. 

` Ou seja, govemador da Gália Narbonense, Septimánia. 

* Cf. (07), vol, 15, p. 320, v. Liúva. Ct. (15), vol. 2, p. 158. 

5 Ct, (45), Chap. ll, item 16, Léova. 


* Cf. (24), 27? Parte. Casa Real dos Visi a dio 
Partio, Lès Balthes, 2* Chap., item Ai a a r a a O r 


i dei Liuva I. Cf. (37), Maison des Balthes, item Liuv 
rei deixou filhos menores ao fal i . tem a I. E de crer-se que esse 
OSCE dp O OS DOER ONA A, Bie G O O 
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17) Leovigild, Leovigildo, Leovegildo, 


o Grande, o Invencível, 

* por 524, 

+ 586, em Toledo. 

Seu nome significa clemente!. 

Príncipe do Sangue Real Baltha-Amalo, 

17º Rei dos Visigodos, 

572-586*, 

na Espanha e Gália. 

Antes, Duque de Toledo. 

Rei associado ao irmão, Liuva |, 

para a jurisdição da Espanha, 

568-572º. 

Foi um dos mais notáveis, se não o maior dos reis visigodos”. 
Lutou durante todo seu governo para integrar seus povos e unir 
e defender seus estados. 

Enfrentou, em todas as fronteiras, inimigos aguerridos e ambiciosos, 
e de todos triunfouf. 

Já como rei-associado, em campanha contra os Bizantinos, 
logrou apoderar-se de Medina Sidônia (Asindo), 

de Côrdoba e de outras cidades da Bética, 

reunificando-as ao reino”. 

Tendo consciência de que a hereditariedade real, 

que possibilita o preparo conveniente do futuro chefe 

do estado?, é uma das razões mais sensíveis da superioridade 
da monarquia, obteve o reconhecimento de seus filhos como 
herdeiros e príncipes sucessores’. 

Reduziu à unidade real a Cantábria, fundando ali a cidade 

de Vitória". 
O seu Codex Revisus reflete sua concepção de uma nacionalidade 
forte, onde godos, hispano-romanos e galo-romanos 
constituiriam um povo, uma nação real, 

unida, integrada”. 

A lei que proibia o matrimônio entre godos e hispano-romanos 
e galo-romanos, há muito já caída em desuso, 

foi definitivamente abolida? 

O mais difícil e doloroso problema que enfrentou, a 
procurando realizar a unidade nacional, foi 0 religioso `. isco 
Este problema dividia a própria Família Real e punha emr 

a segurança do Estado". Ke 

cad atacado pelos Suevos, católicos, E 

após vencê-los estabeleceu com seu rei uma dle dh 
Reduziu também à unidade a zona da (hoje) prov ir obre 

de Orense, até então independente e governada pelo n 


hispano-romano Alpídio'º. 
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Uniu ao reino igualmente a região de Oróspeda, 
até então também independente”, 
Na Terraconense produziram-se alguns distúrbios, 
dominados com a cooperação oficlonto o fiol do Príncipe 
Recaredo, “consors regni". 
Em sua honra, fundou o Rel a cidade do Reccopoll, 
na confluência dos rios Tajo e Guadlola!*, 
Na fronteira da Gália, onde seus estados confinavam com 
aqueles de seus parentes, os reis francos, 
sempre em busca de expansão, 
manteve o Rei muitas lutas e se expôs, incontáveis vezes, 
ao perigo". 
Dizem alguns que o Rei Leovegildo teria sido o primeiro 
rei godo a usar o manto real, a coroa e o cetro, 
e que a ele se deveria o costume de receber os súditos 
sentado em um trono”, 
O que não deve ter fundamento algum, 
porque esses são usos e costumes imemoriais, 
inerentes a todas as soberanias?!. 
O Rei Leovegildo desposou: 
1º vez, por 550, 
a princesa Flávia Amala Theodósia, 
* por 535, em Cartagena, 
+ antes de 5682. 
Filha do Príncipe Flávio Amalo Severiano, 
Duque de Cartagena, 
e de sua esposa, a Princesa Theodora, 
senhora hispano-romana?. 
Neta paterna de Theoderik |, o Grande, 
Rei dos Ostrogodos, 
e da Princesa Real Honória, 
cognominada Theodora, 
da Casa Real dos Hasdings, 
dinastia nacional dos Vândalos, 
dita, na Espanha, Dona Sancha”, 
2* vez, por 568, a Rainha Galswintha, 
da Casa Merovíngia, sua cunhada, 
viúva do Rei Athanagild*, 
Esta senhora foi adotada por mãe 
Finos o animam ends 
mónio?”; 
F1) di tl o antes João, que seguirá, 
F2) Recaredo al di 
, que segue, 
Ver item 18, adiante, 
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Alguns Fatos Importantes na Vida do Rei Leovigildo, o Grand 
; e 


zas e das S No território que o Rei Atanaai 
ao Império, tornam-se vizinhas iNcômodas devido à política de expansão e Eco aa 
então praticada por Constantinopla. O Reias ataca e consegue apod egração 
(Medina Sidônia), de Côrdova, de Malaga e poderar-se de Asindo 


mida do Rei io: de outras cidades da Bética. Isto ainda em 


Os povos cantábricos, altivos e ciosos de Sua liberdade, haviam-se conservado livres 
S reduz à unidade com o reino e, à vista 


desse lato; os-Suavos; aliados, dos cantábricos, submetem-se a uma sorte de 


vassalagem?:. 


A conversão do reino suevo ao Catolicismo, com todas as conseqúéncias daí decorrentes 
criou dentro da península mais um foco de antagonismo contra o reino visigodo. O Rei 
Miro cometeu o erro de invadir território visigodo, apoderando-se de várias localidades. 
O Rei Leovigildo reagiu com vigor, recuperando as terras usurpadas e obrigando o rei 
suevo a aceitar um acordo?. 
Submeteu, anteriormente à campanha contra os Suevos, uma zona (correspondente 
hoje à província de Orence), que se conservava independente sob o governo de Alpídio, 
chefe de ilustre família hispano-romana e católica. 
Dominou igualmente e uniu ao reino a zona de Orôspeda, que permanecera independente 
por quase um século e compreendia a região montanhosa de Chinchilla, à Serra Nevada, 
e de Cieza até Alcaudete. Esta zona, rica em fortificações naturais, exigiu a organização 
de um exército especialmente capacitado para a luta em zona montanhosa. O resultado 
foi a conquista, em uma única campanha, das cidades e das fortalezas. 
Na zona Terraconense, onde se produziram distúrbios graves, contou o Rei com a 
cooperação de seu filho, o Príncipe Real Recaredo, em honra de quem fundou a cidade 
de Recopolí, na confluência dos rios Tejo (Tajo) e Guadiela. Para comemorar os triunfos, 
o soberano fez cunhar moedas de ouro com legendas alusívas. 
Um aspecto de máxima importância do reinado de Leovigildo foi a política de 
fortalecimento do poder real. A tradição de eleger o rei, ainda que no âmbito de uma 
linhagem, mostrou-se uma causa de distúrbios, com a formação de grupos e partidos. 
Leovigildo obteve a determinação da hereditariedade da coroa em linha direta: seus dois 
filhos foram reconhecidos príncipes reais, ou seja, herdeiros presuntivos do odio ne 
ordem devida. A monarquia visigoda atingia assim um alto grau de penal po Eu 
trono, a soberania, passava a ter um depositário certo, situado além e acima de mbiç 
ionificati ionali Os príncipes passavam a ter a possibilidade 
menos significativas para a Nacionalidade. p issão política e de seu ofício 
de uma formação especializada, conscientes a erioridade da monarquia. O 
especialíssimo. É nisto, de modo ímpar, que reside a superic edo aptousliadoiês. 
posto mais alto deixa de ser o objeto da ambição rca colas o o domínio da 
O campo mais difícil de dan pat Me cre divididos em duas facções 
consciência e da religião. Godos e Hispano-Roma “Romanos, católicos, viam em Cristo 
Opostas por uma questão cristológica: os Hispano Bali Gál o Messias SENAJ 
uma pessoa divina. Os Godos, de confissão arant, um antagonismo muitíssimo difícil 
de Deus, mas não um deus. Esta questão gerava 
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de ser reduzido a um nível de tolerância: para ambas as partes; a outra era sempre 
herética, blasfema, inaceitável, em suma. Para mais dificultar a situação, na época do 
grande Rei Leovigildo acontecia, em ambas as facções religiosas, um movimento de 
aprofundamento de estudos teológicos, especialmente das cristologias singulares, O 
que determinou uma exacerbação das respectivas posições e, No povo mais simples, O 
aumento da tensão social e religiosa. - 

9) A situação representava uma barrett quase intransponível para a obra de integração 

: ON ; ¡ ‘prio seio da Família Real acentuava-se 
nacional, que era o objetivo maior do Rei. No próprio Sel0 1 pos JSPR DE 
o conflito. A situação tornou-se gravíssima, com repercussao política, Ng ps tólico sa 
Real Hermenegildo, sob a influência da esposa e de Leandro, Metropoli i AOIG ea 
Sevilha, assumiu a grave responsabilidade de converter-se ao Cato icismo. e 
representava uma aberta rebelião contra o Rei e contra a política de ig dp a 5 
realizava. Em torno do jovem príncipe agruparam-se os hispano-romanos, 08 ido. 
e outros inimigos do Rei. O drama atingiu seu ápice com a morte de Hermenegi E a 
13.04.585, por decisáo de seu custódio, o Duque Sisberto. Em tudo isso manteve o Rei 
uma atitude justa e prudente, sendo alheio à morte do filho, que aconteceu sem seu 
consentimento e à distância dele. A Igreja Romana colocou Hermenegildo entre os 
santos e o considerou mártir da fé. De um ponto de vista estritamente político e dinástico 
inexiste o que justifique a rebelião armada do Príncipe contra o Rei seu genitor. De 
qualquer modo, são diversas as opiniões dos historiadores acerca da atitude de 
Hermenegildo”. B 

10) O Rei Miro, dos Suevos?, morreu pouco depois de sua liberação e reintegração em seu 
ofício real. Sucedeu-lhe o Príncipe Real Eburico, seu filho, que manteve uma boa amizade 
com o Rei Leovigildo e mostrou-se respeitoso do que fora estabelecido nas relações 
entre Godos e Suevos. Mas, em 584, o Rei Eburico foi deposto. O usurpador, Andeca, 
fê-lo tonsurar e recolher a um convento que, segundo o costume do tempo, o tornava 
inapto para o exercício da realeza. Após, o usurpador desposa a Rainha Sisegunta, 
viúva do Rei Miro. Leovigildo desaprovou o golpe de estado, fez prisioneiro a Andeca 
e aplicou-lhe o mesmo tratamento que dispensara ao rei legítimo: foi tonsurado, ordenado 
presbítero e confinado em Beja. Assim, após 177 anos de existência, desapareceu o 
reino dos Suevos da Galícia e Lusitânia. A crônica Biclarense diz: “Leovigildo submeteu 
a sua autoridade a nação dos Suevos, seu tesouro e sua pátria, e fez dela uma 
província (do reino) dos Godos”*º. 

11) Presenciou, ainda, o) grande Rei Leovigildo uma tentativa de rebelião na Septimânia: 
os filhos do Rei Clotário |, dos Francos, invocando sua qualidade de católicos e de 
parentes de Hermenegildo, e dizendo-se seus vin 
A pronta e hábil intervenção armada do Príncipe Real Recaredo anulou essa tentativa. 


Ele derrotou os invasores e chegou a penetrar em território franco, numa expedição 
punitiva. Pouco depois faleceu o grande Rei Leovigildo% 


gadores, fomentaram uma revolução. 


Notas documentais e informativas: 
' Cf. (03), p. 149, v, Leovegildo, 

?Cf, (22), vol, 2, p. 2, 

2 Cf, (07), vol. 14, p, 956, v, Leovigildo. 


* Cf. (15), vol. í 
(15), vol. 2, p. 160. Cf, (25), Généalogie des Dynastes des Goths, 2er Partie. Les Balthes, item Leovigild 
, . es, item Leovigila. 
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s Cf. (37), Maison des Balthes, item Leovigild, 

7 Cf. (07), vol. 14, p. 956, v. Leovigildo. 

e Afastando da magistratura suprema os despreparados 
e0oso H 

o povo e seu estado, verdade que (ainda hoje!) alguns não E te o 

9 Cf. (07), vol. 14, p. 956, v. Leovigildo. am. 

10 Cf. (15), vol. 2, p. 160. 

1 Cf. (37), Maison des Balthes, item Leovigild. 

12 Cf. (07), vol. 14, p. 956, v. Leovigildo. Cf. (45), Maison des B 

13 Cf. (15), vol. 2, p. 162-3. althes, Chap. Il, Note (3). 

M Os príncipes reais Hermenegildo e Recaredo, nasci 

espiritual da parte de seus tios, os príncipes Flávios- 


s Cf. (25), Généalogie des Dynastes des Goths, 2ème Partie. Les Balthes, item Leovigild. Cf. (15), vol. 2 
i . Cf. Vol. 2, p. 160- 


que beneficia verdadeiramente 


, TO : ES A 
Recaredo l, fará do reino um estado católico. Cf. ( o aana i para os católicos, Seu Irmão, o Rei 
15 Cf. (15), vol. 2, p. 164. 
18 Cf. (15), vol. 2, p. 164. 
7 Oróspeda compreendia a zona montanhosa de Chinchilla a S 


região, protegida por fortificações naturais imponentes, exigiu a organização de um forte exército especializado 


para a luta em montanhas. Constituída essa força, em uma campanha o Rei apoderou-se das cidades e 
também das fortalezas que as guarneciam. Cf. (15), vol. 2, p. 164. 

18 Cf. (15), vol. 2, p. 164. 

** Cf. (53), Les Rois des Wisigoths, item Leovigild. Cf. (37), Maison des Balthes, ¡tem Leovigild. 

2 Cf. (07), vol. 14, p. 956, v. Leovigildo. 

22 Cf. (56), Cap. Il. 

2 Ao subir ao trono, era já viúvo o Rei Leovigildo. 

2 A Princesa Theodora, esposa de Severiano, seria também oriunda do sangue real dos Godos, segundo 
alguns. Cf. (45), Maison des Amales, Chap. VI, item Théoderic le Grand. 

2 Cf. (51), Cap. |, Theodorico |, o Grande. Cf. (40), Généalogie des Dynastes des Goths, 1*” Partie. Les 
Amales, item 15. 

3 Cf. (05), IX, p. 4, item 17 — Leovigildo. 

2 Cf. (51), Cap. Il, Visigodos, item Recaredo. f 

2 Cf. Es IX, E 5, her 172 - Leovegildo. Cf. (15), aa E 1 rd P e e des Balthes, item 
Leovigild. Cf. (2 istoire d'Espagne, 2º Tableau. Rois Wisigo à Pe 718-19: e ' 

2 A Cambia ae T a a atuais províncias de Burgos e de Pean as e KeA 
com sua capital Amaya, foi dominada pelas forças reais e incorporada ao reino. Leovigildo 

de Victoria. Cf. (15), vol. 2, p. 160. 

2 Cf. (15), vol. 2, p. 164. ae 
2 À semelhança de outras nações germánica 


ierra Nevada e de Cieza a Alcaudete. Essa 


s, os Godos tinham uma Família Real, considerada oanp 
descendente de deuses, na época pré-cristã. Nessa família eram pq s ao oa 
vezes, situações de grave tensão política. Por outro lado, essa possi de ES 

anulava uma conveniente educação para cada um dos atas A PENSA ei paia 
Pia ag A is a EUA o Rá Leovigildo o perdoou e o reintegrou em seus 
Porque ali se encontrava, dando apoio a Hermenegildo. 

estados, 

2 Cf. (15), vol. 2, p. 166, 

2 Cf. (15), vol, 2, p. 167. 

% Cf, (15), vol. 2, p, 167. 
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18) Rekared, Recaredus, Recaredo |, 
o Justo, 
* por 550, + 601. 
Príncipe Real Baltha-Amalo, 
18º Rei dos Visigodos, 
586-601', 
na Espanha e Gália. E 
Rei-Associado, 9/2-900. ; 
oa homem de guerra, notabilizou-se também 
pela bondade e pela justiça de seus atos“ . 
Converteu-se oficialmente ao credo católico 
no 3º Concílio de Toledo, a 06.05.589, k 
e protegeu fervorosamente a Igreja Romana E 
Foi o primeiro rei dos Visigodos a Ser ungido 
pela metropolita de Toledo”. 
Este fato teve significativas conse aa 
aioria da populacáo visigoda acompan 
Ae em amero, fortalecendo a unidade do estado. 
De outra parte, daí em diante, O Clero Romano 
intervirá continuamente na política real, 
como uma força poderosa e intransigente? . 
Desde muito jovem associado ao governo, 
já em 574 revelou-se grande chefe militar, 
reprimindo as insurreigóes de Toledo e de Evora”. 
Convocou o 3º Concílio de Toledo, que se realizou 
a 06.05.589, com a assistência de 62 bispos e 5 metropolitas 
da Espanha e Gália”. 
Com a intermediação do Papa São Gregório Magno, 
assinou um acordo com o Imperador Flávio Tibério Maurício, 
de Oriente, 582-602, resolvendo-se a questão dos domínios 
imperiais na Espanha”. 
Rechaçou novas tentativas de invasão dos Francost? 
e dominou revoltas patrocinadas por alguns bispos arianos". 
Morreu respeitado e venerado por seu povo, 
deixando de si uma gloriosa memória!?. 
Desposou: 
1º vez, em 580, 
a Princesa Real Clodosvintha, Clodosvinda, 
da Casa Merovíngia. 
* por 561, + antes de 584, 
Filha de Sigebert |, 
Rei da Austrásia, 561-575, 
ia Brunehaut, 
E quilda de Espanha’. 
22 vez, em 584, 


quências políticas. 
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1) 
2) 


a Princesa Real Ringunte, Ringuntis, 
da Casa Merovíngia, 
* por 568, + 585, sem descendência. 
Filha de Chilperic |, 
Rei de Soissons, 561 -584; Rel de Paris, 567-584, 
e da Rainha Fredegonda!, 
3º vez, em 589, 
a Rainha Baddon, Badona, 
que a 06.05.589, no Concílio de Toledo, 
abjurou a cristologia ariana, 
juntamente com o esposo. 
Filha, segundo antigas crônicas genealógicas*, 
de Arthur ap Uthyrpendragon, 
712 Rei da Grã-Bretanha, 517-5426, 
Neta paterna de Uthyrpendragon ap Cystenin, 
70º Rei da Grã-Bretanha, 500-517 ; 
e da Rainha Eigr. 
todos da antiquissima dinastia real celta, 
de imemorial origem soberana. 
Filhos do 1º matrimônio: 
F1) Liuva Il, 19º Rei, 
que seguirá. 
Ver item 19. 
F2) Siuntila |, 24º Rei, 
que seguirá. 
Ver item 24. 
F3) Geíla, ou Agílano, 
* por 583. 
Rei-associado ao irmão Siuntila |, 
24º soberano. 
Vivia ainda em 636**. 


ALGUNS FATOS DO REINADO DE RECAREDO |, O Justo 


5 ¡ iliar de seu genitor. 
Na campanha de 577-78, revela-se precioso auxi eu genito == 
Guapas Borin o Santo, Rei de Órleans, invadiu a Septimónia, foi o Príncipe Recaredo 


idi itóri Visigodos). 
uem decidiu a vitória a favor dos Espanhóis ( is 
= subir ao trono, continuou as negociações iniciadas por Leovegildo, o Grande, para 


concertar a paz com os Francos. 
Em 586, torna pública sua conversão ao 


bal la ab a ul ias sentimentos de frustração e 
5 
Pouco depois, alguns chefes religio 


i edo. 
ngan a, oferecem imã ni R ¡ tran, O franco, que foi derrota p rRecar 
| Ç a Septi ânia ao hel Gon i u i erro ado po ec 
¡sá heal C efes arianos Ó, (0) íni y e bsurda, pois Gontran era católico 
A decisão h n no mínimo, a 


Catolicismo Romano e recebe a adesão dos 
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fervoroso! 


6) Comaconversão de Recaredo deveria o reino encontrar um período de maior tranquili- 
dade com seus vizinhos. De fato, várias vezes, anteriormente, a segurança e à unidade 
dos domínios da Coroa foram postas em perigo pela adesão e apoio que OS dd 
romanos e os galo-romanos, católicos, encontravam em seus vizinhos Francos, Bizantino 
e Suevos, todos também católicos. Mas não foi exatamente a paz que aconteceu 20 
norte dos Pirineus! 
7) Em 589, Gontran novamente tentou apossar-se da Septimânia, mas foi de novo 
rechaçado. o jada 
8) A 06.05.589, convocado pelo Rei, realizou-se o 3° Concílio de Toledo. Foi então enviad 
uma embaixada ao Papa São Gregório Magno, com o comunicado oficial da conversão 
do Rei e da maioria da Nação. O Papa retribuiu com uma carta plena de entuslasmo. 
9) Logo depois, com a intermediação do Papa, foi regulada a questáo dos territórios que OS 
imperiais bizantinos possuíam na península, firmando-se um acordo entre Recaredo le 
o Imperador Flávio Maurício Tibério Iil. , = 
10) Não se pode dizer que a conversão do Rei teve somente consequências tranquilas e 
benfazejas. Se uma parte da comunháo Ariana, com numerosos bispos, aceitou a mu- 
dança de cristologia e integrou-se na Igreja Católica Romana, uma outra parte opôs-se e 
resistiu. As revoltas do bispo palatino, Ulfila; do bispo Sunna, de Mérida; de Athaloco, 
bispo de Narbona, comprovam esse fato. 


AA AAA AAA 

Notas documentals e informativas: 

1 Cf. (22), vol. 2, p. 2. 

2 Cf. (07), vol. 24, p. 575. Cf. (24), 27% Parte, Casa Real dos Visigodos, item Recaredo |, o Justo. 
3 Cf. (15), vol. 2, p. 169. Cf. (07), vol. 24, p. 575-6. 


4 Cf. (15), vol. 2, p. 168. Entenda-se: o primeiro rei visigodo a ser ungido pelo metropolita católico de Toledo. 


Quanto à unção, recorde-se: “O rei, representante de Deus, recebe uma marca divina. O óleo miraculoso, vindo 
do céu, marca como um ato batismal ou iniciático. A dignidade reflete o aspecto sagrado ao homem”. Cf. Schuon, 
Frithjoff. Perspectives spirituelles, p. 271, apud (58), vol. Il, p. 15. 

s O Metropolita de Toledo é o primaz da Igreja Católica Apostólica Romana da Espanha. 

s Cf. (24), 27º Parte, Casa Real dos Visigodos, item Recaredo |, o Justo. 

7 Cf. (07), vol. 24. p. 575. 

8 Cf. (07), vol. 24, p. 576. 


9 Pelo tratado foram reconhecidas como possessões bizantinas algumas faixas no litoral. Cf. (07), vol. 24, p. 576 


10 Cf. (24), 27º Parte, Casa Real dos Visigodos, item Recaredo |, o Justo. Cf 
“ Cf. (15), vol. 2, p. 169-70. : di 


12 Cf. (24), 27* Parte, Casa Real dos Visigodos, item Recaredo |, o Justo. 


13 Cf. (51), Cap. Ill, item Sigebert. Id; Cap. II, item R a 
oo RO ud p.ll, ecaredo |, o Justo. Cf. (24), 27? Parte, Casa Real dos Visigodos, 


14 Cf. (51), Cap. III, item Chilperic |. Id., Cap.ll, item Recaredo I, o Justo 


15 Cf. (05), IX, item 18º - Recaredo |, p. 5. Cf. (24), 8º Parte. Antigas Di de 
' , , . . . , sá art . i A j i 
: tio à ) g inastias Bretãs. Para outros, seria filha 


a Cf. (22), vol. 2, p. 205. Cf. (24), 8º Parte. Antigas Dinastias Bretãs 
Cf. (241), 8? Parte. Antigas Dinastias Bretas. Cf. (22), vol. 2, p. 221 


18 Nesse ano chefiou Flavi m 

uma revolta contra Flavius Sisinanth 

. em . hi s uef i i á 
nearer cie A q ora levado ao trono por uma inexplicável 
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19) Leova, Liuba, Liúva II, 
o Jovem, o Belo, 
* 581, + junho de 603. 
Príncipe Real Baltha'. 
19º Rei dos Visigodos. 
601-603*, na Espanha e Gália. 
Aos 20 anos sucedeu ao genitor, 
sem contradição alguma? . 
Sempre dera mostra de grandes virtudes 
e de profunda piedade. 
Às virtudes morais, aliava a beleza física, 
pelo que sua morte prematura deixou 
uma profunda saudade em seu povo*. 
Um nobre, o Conde Wittérik, já acostumado 
as sublevações e à traiçãos, perdoado pelo jovem Rei, 
convenceu o soberano a declarar guerra aos imperiais bizantinos, 
e fez-se outorgar o comando das tropas*. 


No exercício dessa alta função, apoderou-se do jovem 
soberano e fê-lo assassinar” 


Notas documentais e informativas: 

' Não cabe a assertiva de alguns historiadores que pretendem tenha sido filho ilegítimo o Príncipe Liúva. A forma 
tranquila e imediata com que sucedeu ao genitor comprova sua legitimidade. Cf. (24), 272 Parte, Casa Real dos 
Visigodos, item Liúva, o Belo. Cf. (53), 2º" Partie. Les Rois des Wisigoths, chap. III, item Léova Il le Beau. 

2 Cf. (22), vol. 2, p. 2. n 

> Cf.(15), vol. 2, p. 171. Cf. (53), 2º7º Partie. Les Rois des Wisigoths, chap. II, item Léova Ille Beau. W 

* Cf. (15), vol. 2, p.171. Cf. (45), Chap. Il, item Léova II le Jeunes. Cf. (53), 2%" Partie. Les Rois des Wisigoths, 
Chap. Il, item Léova II le Beau. ] i E EAS gis dido 
5 Esse senhor participara da conspiração de Sunna, bispo ariago 98 Meri Ê cl ada E a 
principal era dar morte ao arcebispo católico Mausona, Metropoli a e a, e Utd os Conveniados 
Cláudio, para depois sublevar a provincia. Tendo fracassado a primeira parte, Wittérik revelou tudo ao g , 


salvando-se da pena imposta aos outros conjurados: o desterro e a ad ma ria T É Er 2, p. 169. 
6 2 Partie, Chap. M, : 
Cf. (15), vol. 2, p. 171. Cf. (07), vol. 15, p. 320-21. Cf. do e feito cl dos Godos, 603-610, orientou sua 


7 EPOCA . > ao 
Wittérik tinha motivação também religiosa. Usurpado O t ristologia ariana. Se a motivação religiosa pudesse 
Política no combate aos católicos e na busca de restaurar a © giu não lhe conferem nenhum atenuante. 


lustificá-lo em algo, a crueldade, a falsidade e o sadismo com quê direita e logo depois o assassinou. O povo 
Feito prisioneiro o jovem Rei Liúva Il, o usurpador cortou-lhe a mão 


nseio de vingança e de justiça. 
chorou em segredo a morte de seu legítimo príncipe e guardou em Ea cm a porta a 
o fim de alguns anos, o usurpador foi esfaqueado durante um banquete 


Cf. (15), vol. 2, p. 172. Cf. (53), 2º Partie, Chap. Il, item Léova Il le Beau. 
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21) Gundemaro, Flavius Gonthimar, 
* por 560, + março de 61 2. 
Príncipe do Sangue Real Baltha-Amalo!. 
21º Rei dos Visigodos, 
610-6122, 
na Espanha e Gália. 
Eleito rei após a morte de Witterico. 
Convocou o Concílio de Toledo, 
conhecido sob seu nome, realizado a 23.10.610º. 
Restabeleceu a cristologia católica, 
antes perseguida por Witterico*. 
Combateu com êxito contra os Vascos 
e os imperiais bizantinos. 
Estabeleceu, de forma definitiva, o caráter de sede metropolitana 
atribuído a Toledo. 
Seu reinado foi equilibrado e justo*. 
Consorte* : 
Rainha Hildaura, 
+ 611". 
Sucedeu-lhe o ilustre Sisebuto, 
que seguirá. Ver item 22. 


A A A _ ——— — 


Notas documentais e informativas: : 

1 Cf. (25), Généalogie des Dynastes des Goths, 2º"º Partie, Les Balthes, 2° Chap., item Flavius Gonthimar. Cf. 
(37), Maison des Balthes, itens 21, 22. Id., Introduction. Cf. (45), Maison des Balthes, Chap. Il, item 21, Flavius 
Gonthimar. Cf. (59), 2? Parte, Flavius Gonthimar, item 21. 

2 Cf. (22), vol. 2, p. 2, § 4. Ou 609-612, cf. (47), vol. 21, p. 904. 

3 Cf. (47), vol. 21, p. 904, v. España, item Gundemaro. 

4 Cf. (25), Généalogie des Dynastes des Goths, 2¢"° Partie, Les Balthes, 2° Chap., 
Cf. (47), vol. 21, p. 904, vol. España, item Gundemaro. 

5 Cf. (15), vol. 2, p. 172. 

s Cf. (59), 2º Parte, Flavius Gonthimar, item 21. Cf. (05), IX, item 21º - Flávio Guntemaro, p. 5. 

7 Cf. (25), Généalogie des Dynastes des Goths, 27° Partie, Les Balthes, 2° Chap., item Flavius Gonthimar. ld., 
item Flavius Sisebut. Cf. (37), Maison des Balthes, item (s) 21, 22. Id. , Introduction. cf. (45), Maison des Balthes, 
Chap. Il, item 21, Flavius Gonthimar. Id., item 22, Flavius Sisebut. Cf. (59), 2º Parte, Flavius Gonthimar, item 21. 


item Flavius Gonthimar, 21. 
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22) Sisibut, Flávio Sisibuto, 
o Ilustre, 
* por 561, + fevereiro de 621, 
Príncipe do Sangue Real Baltha-Amalo 
um dos principais servidores 
do Rei Flávio Gundemaro, e seus 
22º Rei dos Visigodos, 
612-621', 
na Espanha e Gália. 
Inaugurou brilhantemente o seu reinado 
reduzindo à obediência os Vascos e os 
eficazmente auxiliado pelos generais 
Swinthila, seu genro, e Rechila?. 
Lutou com êxito contra os imperiais bizantinos 
que perderam todas as suas praças no litoral, | 
desde o leste do estreito de Gibraltar até Valença’. 
E considerado um dos homens mais cultos de sua época. 
Unia a sabedoria à bondade, 
sendo um governante lúcido e justos. 
Entretanto, pressionado pelo Clero Católico Romano, 
então uma força intransigente, 
adotou medidas contra o povo judeu, 
e muitos, que se negaram à conversão, 
foram obrigados a abandonar o reinoº. 
Aperfeiçoando as naves da época de Leovigildo, o Grande, 
organizou uma excelente frota de guerra”. 
FiLHos*: 
F1) Recaredo Il, o Jovem, 
23º Rei dos Visigodos, 
que segue. Ver item 23, adiante. 
+ 621º. 
F2) Princesa Real Teodora, 
esposa de Svinthila |, general ilustre, 
24º Rei dos Visigodos, 
621-631". 
Seguirá. Ver item 24. 


Ucessor. 


Astures, 


Notas documentais e informativas: ' E 
„Cf; (15), vol. 2, p. 172. Cf. (05), IX, item 22º Sisebuto, p. o 
, A. (07), vol. 29, p. 252, vol. Sisebuto. Cf. (15), vol. 2, p. 172. r 
Cf. (07), vol. 29, p. 252, vol. Sisebuto. Restaram para OS imp T 
io do atual Portugal; nos termos do tratado estabelecido en 
: (11), vol. 18, p. . Sisebuto, Flavio. Ta i contemporáne 
Na (15), vol A da E Elie o Leio e conhecia o Direito dle dd centro de SUE in 
= w protegeu as ciências, e sua capital, Toledo, chegot constituido de 55 versos hexáme 
'eSPondéncia em latim. Seu poema Astronom ' 


ns pequenos domínios no 


i izanti Igu ; 
rials bizanings ns dor Heráclio |, de Oriente. 


ie o Impera 


o do ilustre Isidoro de 
anteve ampla 
os, de 
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notável factura vergiliana, foi traduzido em prosa castelh | 
Bejarano, € publicado em Madrid, em 1919; Cf. Mini as e notas críticas pelo Dr. Mário Mendes 
atribuídos também outros escritos. É o autor de uma obra hagiográfica: | rey Sisebuto, astrónomo. São-lhe 
Fajardo, Corona Gonca. ca: La vida de San Desiderio. Cf. Saavedra 
s Cf. (15), vol. 2, p. 172. Cf. (53), 227° Partie, item Sisebut. 

e Cf. (07), vol 29, P- 252, v. Sisebuto. Cf. (15), vol. 2, p. 172. 

7 Cf. (15), vol. 2, P- 172-3. Cf. (11), vol. 18, p. 10.738, v. Sisebuto. 


8 Cf. (15), vol. 2, p. 173. Cf. (05), IX, item 22º Sisebuto, p. 5. Cf. (23), Histoire d' 
, . , d me 
9 Cf. (15), vol. 2, p. 173. Pelo pequeno período em que governou, a História e 2 Tableau, p- E. 
seu reinado. Era um jovem inteligente e virtuoso, que teria seguido os passos de seu dr de significativo so 
10 Cf. (15), vol. 2, p. 173. Cf. (07), vol. 30, p. 297, v. Suintila. ilustre genitor. 


23) Rekared, Recaredus, Recaredo ll, 
o Jovem, 
* por 590, + 621. 
Príncipe Real Baltha-Amalo. 
232 Rei dos Visigodos, 
621-621*, na Espanha e Gália. 
Governou somente durante três meses. 
FiLHo? : 
F1) Príncipe Liuba (110), 
* por 615. 
Era criança ainda quando da morte do genitor? . 
FiHa!: 
N1) Princesa Real Liubigotona*, 
* por 650. 
Dita Regina Domina Flávia Liubigotona*. 
Consorte: 
Flávio Ervígio, 
312 Rei dos Visigodos, 680-687”. 
Seguirá. Ver item 21, 3º Seção. 


Notas documentais e informativas: 

1 Cf. (37), Maison des Balthes, item 23. Cf. (15), vol. 2, p. 173 

2 a lei A i 

aS Parte. Casa Real dos Visigodos, Cap. Il, item 23, Recaredo II. Id., Cap. 111, item 21, Flávio Ervígio. 

M ae énéalogie des Dynastes des Goths, 2º Partie. Les Balthes; Chap. Il, item 23. id., Chap. III, item 21. cf. 

$ NÉ arte. Sucessão Real de Sto. Hermenegildo, item 21. Id., 2? Parte, item 23, Recaredo ll. 

ee dados biográficos deste príncipe. Seu nome é deduzível do nome da própria filha, conforme 08 

Généalogie a d pro em algumas memórias. Cf. (37), Maison des Balthes, item 23. cf. (25), 

s des Go sms i i 3 i 

a s, 2%m Partie. Les Balthes, Chap. II, item 23, Recaredo II. Id., 3% Parte, item 

a ; : ] 

nanda ap ani item 23. Id., item 31. Cf. (25), Généalogie des Dynastes des Goths, 2** Partie. Les 
‘Chap. II, item 23. Id., Chap III, item 21. Cf. (59), 22 Parte, item 23, Recaredo Il. Id., 3º Parte, item 21, Flávio 
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Ervígio. 


Cf. (25), Généalogie des Dynastes 
(37), Maison des Balthes, item 31. 
7 Cf. 3º Seção, item 21. 


24) Swinthila, Svinthila, Suntila, Siuntila l, 
o Prudente, o Generoso, 
* por 581, + 633. 
Do 1° matrimônio de seu genitor. 
Príncipe Real Baltha-Amalo, 
24º Rei dos Visigodos, 
620-631', 
na Espanha e Gália. 
General ilustre em tempo do Rei Sisebuto, 
seu sogro e antecessor. 
Dirigiu a campanha contra os Bizantinos?. 
Quanto a seu direito de sucessão, considere-se 
o que disse Santo Isidoro de Sevilha: 
gratia divina regní suscepit sceptra. 
De seu reinado destacam-se dois fatos político-militares: 
a campanha feliz contra os Vascônios, 
que infestavam a província Tarraconense, 
e o fim da ocupação bizantina em territórios ibéricos 
que ainda possuíam no atual Algarves”. 
Contra os Vascônios, em ataque rápido e exitoso, 
conseguiu submetê-los, obrigando-os a prestações 
de trabalho e ao pagamento de um tributo*. 
Depois de relevantes serviços a seu povo, perdeu o 
governo em consequência de uma conspiração 
dirigida por Sisenando, 
então Duque da Septimánia”, : 
apoiado pela nobreza e pelo alto clero”. 
Consorte”: 
Princesa Real Teodora, 
Rainha-Associada ao Trono, 
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Filha de Flávio Sisebuto, 
22º Rei. 
FiLHos: 
F1) Rikimer, Recimiro, 
o Virtuoso, 
Príncipe Real Baltha, 
* por 600. 
Rei-Associado, 625-6318, 
F2) Princesa Dona Recilona, 
dita Riscita?, 
* por 620. 
Esposa do Príncipe Theudifredo (Teodofredo), 
Duque da Bética. 
Este príncipe revoltou-se e foi cegado por ordem 
de Flávio Witiza, 33º Rei”. 
Filho de Flávio Cindasuindo, 
28º Rei, 642-653. 
FiLHO (ENTRE OUTROS) : 
N1) Príncipe Roderik, Dom Rodrigo, 
* por 665. 
Duque da Bética. 
34º Rei dos Visigodos, 
700-711. 
F3) Princesa Dona Luz, 
* por 620". 
Esposa do Príncipe Favila, 
Duque da Cantábria, 
+ 705, em Tui, 
por ordem de Flávio Witiza, 33º Rei". 
Filho de Flávio Cindasuindo, 
28º Rei, 642-653. 
FiLHos: 
N1) Dom Pelágio, o Restaurador, 
1º Rei das Astúrias, 
718-737"º. 
N2) Princesa DonaTarásia, 
Tareja ouTeresa, | 
esposa de Dom Sorre (Soeiro) Fernández. 
Deles descendem os Souto-Maior 
e outras famílias ilustres. 
N3) Princesa Dona Maria, 
esposa do Duque Thedorik. 
Deles descendem OS Montenegros, 
e outras famílias ilustres. 
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Notas documentais e informativas: 
1Ct. (22), vol. 2, p. 2. 

2 Cf. (07), vol. 30, p. 297, v. Suíntila. 

+ Ct. (24), 27º Parte, Casa Real dos Visigodos, item Svinthila |. cf 

Partie. Les Balthes, item Svinthíla. Cf. (07), vol. 30, p, 297, v. SUE 1 Généalogie des Dynastes des Goths, 2ème 
4 Cf. (07), vol. 30, p. 297, v. Suíntila. f 


A o inti as 
7 Cf. (05), IX, item 24º punta, p. 6. Cf. (23), Histoire d'Espagne. 2%" Tableau, p. 719. Cf. (25), Généalogie des 
Dynastes des Goths, 2º7º Partie. Les Balthes, item Svinthila. Cf. (37), Maison des Balthes, item 24, Svinthila 
e Cf. (15), vol. 2, p. 173-4. Cf. (23), Histoire d'Espagne. 2ºe Tableau, P. 719. Cf. (25), Généalogie des Dynastes des 
Goths, 2º”º Partie. Les Balthes, item 24, Svinthila. Cf. (37), Maison des Balthes, item 24, Svinthila. Id.; item (s) 26, 
28, 31. Cf. (45), Maison des Balthes, Chap. Il, item 24, Svinthila. Cf. (53), 2éme Partie. Les Rois de Wisigoths, Chap. 
II, item Svinthila. 
° Cf. (25), Généalogie des Dynastes des Goths, 2ème Partie. 2º Chap., item Svinthila 1. Id., item Chindasvinde 
(Kindaswinth). Cf. (37), Maison des Balthes, Chap. ||, item Kindaswinth. Id., Roderik. Cf. (45), Maison des Balthes, 
Chap. II, item Kindaswinth. A observar-se ainda que algumas genealogias fazem a Princesa Recilona filha, talvez 
pela homonímia dos genitores, do Rei Chintila (Suintila 11). Mas isto é anacronismo. 
9 Cf. (25), Généalogie des Dynastes des Goths, 2º” Partie. 2º Chap., item Svinthila |. ld., item Chindasvinde 
(Kindaswinth). Cf. (37), Maison des Balthes, Chap II, item Kindaswinth. Id., item Roderik. Cf. (45), Maison des 
Balthes, Chap. II, item Kindaswinth. Esta punição constitui uma das causas do ódio que separou as duas linhas 
do sangue real. 
" Cf. (24), 27º Parte. Balthas, Casa Real des Visigodos, item Svinthila I. Cf. (25), Généalogie des Dynastes des 
Goths, 2ème Partie. 22 Chap., item Svinthila 1. Cf. (37). Maison des Balthes, Chap. II, item Svinthila l. Cf. (45), Maison 
des Balthes, Chap. Il, item Chindasvinde. A observar-se que algumas genealogias a fazem filha de Chindasvinde, 
28º Rei, enquanto a seu esposo fazem filho de Svinthila Il. Mas isto tudo é erro e anacronismo. Além de saber- 
se documentadamente que o Duque Dom Favila é filho do Rei Chindasvinde, se ele fosse filho — como pd 
alguns - do Rei Chintila (Svinthila 11), teria nascido por 580/600 e teria sido morto em 705, com mais de cem anos! 
E o futuro Rei Dom Pelaio teria nascido, o mais realísticamente raciocinando, por 600/620! Mas ele reinou de 718 
a 7371 y > a 
* Essa morte é talvez a causa maior da inimizade profunda, que se acentuará até A ia E as 
oriunda de Dom Favila assumirá o trono com Dom Pelágio, O Restaurador E sa Ro de Dem Fanta: 
O mandante também da ordem de cegar o Príncipe Theudifredo, E 3 de a umaléacio asoflclávot 
Beca ¡Dorm Rodrigo), Puane E a E a E á peda do Espanha para os muçulmanos 
7 Aucas nee dos Wilelaçõs. menta cal a b talha decisiva contra o invasor. E a restauração 
ad em significativa parte, da traição da linha Wittiziana, na E lo, 12 Rei das Astúrias (de direito, 35º Rei 
> Espanha resultará, em seu maior significado, da luta de Dom Pe 490, 800 anos para libertar definitivamente 
à Espanha), primo co-irmão de Dom Rodrigo. Seus descendentes lutarão 


a Espanha do ¡ ; o invasor muçulmano. 
Me o €o glorioso principe ua sa o ul is niza o significado de 

qe Pretenças teorias históricas, fundadas em porem o ermanece envolta na glória de sua 
Sua vida e de sua agáo. Mas - para o povo de Deus - sua lembrança tá ela liberdade de suagente e pelo 
fidelidade à Cruz do Salvador de sua firmeza e bravura incomparáveis na luta P 
'Speito a sua fé. 
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25) Flávio Sisenando, 

Flavius Sisinanth, 

* por 550. 

+ 12.03.636. 

Príncipe do Sangue Real Baltha-Amalo1 . 

25º Rei dos Visigodos, 

631-636º, 

na Espanha e Gália. 

Antes, Duque da Septimânia. 

Seu nome, segundo alguns, significa 

“audacioso, que se queixa”? 

O que concorda com o significado da inexplicável insurreição 
que o levou ao trono, 

numa revolta contra o ilustre Swinthila |. 

Para realizar seu intento valeu-se do auxílio dos Francos*. 
Reprimiu, logo de início, o levantamento chefiado 

pelo Príncipe Real Geila, antes rei-associado, 

irmão do deposto soberano?. 

Para legitimar seu governo, reuniu o IV Concílio de Toledo, 
em 633º, ao qual pediu e obteve 

que se declarassem excluídos do Trono o Rei Suintila | 

e seu filho e co-regente, o Rei Recimero (Rikimer). 

A assembléia da Hierarquia Eclesiástica o exortou 

a governar com justiça e piedade, 

e ditou algumas regras a tal respeito. 
Até hoje não se sabe nem se explica (afora suposições) 
o motivo da insurreição, 

e menos ainda a estranha passividade de metropolitas 

e bispos diante do acontecimento”. 

Ao falecer este reí, sucedeu-lhe, por eleição dos magnatas, 
um seu irmão, o Príncipe Chintila, 

comumente dito Swinthila IIº, 

Iniciava-se desse modo o reinado de uma outra linha 

do sangue real dos Visigodos?. 


Notas documentais e informativas: 


"Cf. (25), Généalogie des Dynastes des Goths, 2èm Partie, Los Balthes, 2° Chap., item 25, FI. Sisinanth. Cf. (87), 
Meco 0% Balthes, item 25, Id., Introduction, Cf. (45), Maison des Balthes, Chap. Il, item 25. Id., item 26. Cf. (53), 
pa Rois des Wisigoths, Chap, Il, item 25, FI, Sisinanth, 
Ñ ss (18), y. Sisenando, pP. 178-9, 

(22), vol. 2, p. 2, § 4, Cf, (47), vol. 2 ña, i i 
UAA (47), vol. 21, p. 904, v, España, item Sisenando. 


, P. 904, v, España, item Si 
5 Ct. (47), vol. 24, 00 p m Sisenando, Cf. (15), vol, 2, p. 174. 


à 4, v. España item Sisenando. O Príncipe Geil iro filho de Recaredo I, o Católico, 
nascido do matrimônio deste bi , ncipe Geila era o terceiro filho de Rec i o 
q a Rainh né ths, 2 
Parto Les Balthes. 2e rd a Baddon (Badda). Cf. (25), Généalogie des Dynastes des Go 
(4 dig 
"Cf o bi EM py Ve España, item Sisenando. Cf. (15), vol, 2, p. 174. 
“O Rei E a Généalogie des Dynastes des Goths, 2*"* Partie. Les Balthes. 2º Chap. item 25. 
' » dito comumente Svinthila II. Cf. (25), Généalogie des Dynastes des Goths, 2*"* Partie. 
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Les Balthes, 2º Chap., item 26. 


9 = i . . 5 i si . ` 
Observe-se que algumas genealogias apresentam os reis Sisenando e Siuntila Il como filhos de Siuntila |, o 
que è erro e anacronismo evidente. Siuntila II nasceu por 550. Era bastante mais idoso que Siuntila |! Apenas foi 


a em epoca posterior. A mais, o pretenso filho Sisenando foi o chefe da revolução que depôs o 


26) Chintila, Kindila, dito Siuntila II, 
o Pacífico, 
* por 551, 
+ 20.12.639. 
Príncipe do Sangue Real Baltha-Amalo' : 
26º Rei dos Visigodos, 
636-639?, na Espanha e Gália. 
Subiu ao trono aos 86 anos?. 
Reuniu o 5º e o 6º concílios de Toledo, 
cuja principal tarefa foi fortalecer o poder real, 
a par de estabelecer disposições contra os judeus*. 
No 6* concílio, realizado em 638, reconheceu-se ás igrejas e conventos 
o domínio perpétuo dos bens recebidos, por doação real ou pela piedade dos fiéis*. 
Sua política orientou-se no sentido de observar as decisões conciliares. 
Política e militarmente seu reinado foi tranquilo e pacífico*. 
No aspecto religioso, aumentou no reino, exorbitantemente, o poder 
do Clero Católico Romano”. 
Os judeus, e quaisquer outros não-cristãos, foram proibidos de aí viver”. 
FiLHos:º 
F1) Flávio Cindasuindo, 28º Rei, que seguirá. 
Ver item 28, adiante. 
F2) Flávio Tulga, 27º Rei, 
que seguirá. 
Ver item 27, adiante. 
F3) Princesa N., = 
esposa do Duque Evâncio Quirino, 


irmão de Sto. Eugênio de Toledo. 


DR Da e 
esa er Sucia II. Mas não era filho de Siuntila |, como escrevem alguns, pois era 
mais velho que este príncipe. 

2 Cf. (51), Cap. II, item Svinthila Il. 
3 Cf. (07), vol. 6, p. 682, v. Chintila. 
Cf. (07), vol. 6, p. 682, v. Chintila. Cf. (15), vol. 2. 


Cf. (53), 2?" Partie, Chap Il, item Svinthila II. 
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5 Cf. (07), vol. 6, p. 682, v. Chintila. 


s Cf. (53), 24" Partie. Les Rois des Wisigoths, Chap Il, item Svinthila Il. 
7 Cf. (25), Généalogie des Dynastes des Goths. 2*"* Partie. Les Balthes, 2*Chap. , item Svinthila Il. 


8 Cf. (07), vol. 6, p. 682, v. Chintila. 


° Cf. (05), IX, item 26º : Siuntila Il, p. 6. Cf. (24), 27º Parte. Balthas. Casa Real dos Visigodos. 2° Cap., item Svinthila 
ll. Cf. (25), Généalogie des Dynastes des Goths, 2*"* Partie. 2º Chap., item Svinthila II. Cf. (37), Maison des 
Balthes, Chap. Il, item Svinthila Il. Cf. (45), Malson des Balthes, Chap. ll, itom Svinthila 11. Cf. (53), 2%” Partie. Les 


Rois Wisigoths, Chap. Il, item Svinthila II. 


27) Tulga, Flávio Tulga, 
* por 580, + 642. 
Principe do Sangue Real Baltha-Amalo. 
27º Rei dos Visigodos, 
639-642". 
Reconhecido Príncipe Herdeiro, 
em vida de seu genitor?. 
1º Conde de Razês, na Gália. 
Subiu ao trono com o apoio do Clero Romano”. 
De gênio bondoso e pacífico, 
não conseguiu consolidar-se no trono, 


sendo deposto pela turbulenta nobreza visigoda*. 


Foi esposo de uma irmã de Santo Eugênio, 
Arcebispo de Toledo”. 
FILHOS: 
F1) Flávio Wamba, 30* Rei, 
que seguirá. 
Ver item 30. 
F2) Flávia Ariberga, 
* por 630. 
Consorte: 
Flávio Recesuindo, 
29º Rei, que seguirá. 
Ver item 29. 
F3) Flávia Gislica, 
* por 635. 
Consorte: 
Bera Il, Conde de Razés, 
filho de Bera | e neto de Sigonius, 
Prefeito dos Gauleses. 
Bera Il foi irmão de Annemundus, 
Bispo de Lion em 651º, 
FILHA! 
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N1) Giséle de Razés, 

* 653, + 676. 

Desposou, em 671, Dagobert II 

Rei da Austrásia, 674-679, 

de quem foi a 28 esposa”. 

FiLHo: 

Bn1) Sigebert (IV), 
* 676, + 758. 
Conde de Razés. 
Ancestral da Familia “Plant-Ard”, 
pretendente ao trono de França?. 


10 Jovem, 


Notas documentais e informativas: 

' Cf. (25), Généalogie des Dynastes des Goths, 2tmo Partie, 20 
2 Cf. (07), vol. 6, p. 682, v. Chintila. 

* Cf. (07), vol. 6, p. 679, vol. Chindasvinto. 

1 Cf. (37), Maison des Balthes, Chap. Il, item Tulga. 


Chap; item Tulga. 


5 Cf. (25), Généalogie des Dynastes des Goths, 2ºmº Partie. 2º Chap; item Tulga. 
8 Cf. (50), 2. A Dinastia Merovíngia — Os Reis, segundo Henri Lobineau (Henri de Lénoncourt), p. 202. Cf. (52), 


3ème Partie. Les Mérovingiens, item Dagobert II. 


7 Cf. (52), 3ème Partie. Les Mérovingiens, item Dagobert II. Cf. (50), 2. A Dinastia Merovíngia, op. cit. 
° Cf. (50), 2. A Dinastia Merovíngia — Os Reis, segundo Henri Lobineau (Henri de Lénoncout), p. 202. Id.; 3. A 
Dinastia Merovíngia — Os Condes de Razés, p. 215. Id.; 4. A Dinastia Merovíngia — Os Reis Perdidos, p. 218. 


28) Kindasvinth, Kind-Svinth, Chindasvinto, 
Flávio Cindasvindo,Cindasuindo, 
o Ilustre, o Poderoso', 
* por 570%, l 
+ 30.09.653, em Gerticos?. f 
Príncipe do Sangue Real, Baltha-Amalo*, 
28º Rei dos Visigodos, 
642-653*, 
na Espanha e Gália. 
Subiu ao trono já em idade avangada, 
apoiado pela nobreza. 
Pacificou o reino e assentou solidamente 
a Monarquia, F 
restituindo-a a sua antiga e ai 

iurídi ão foi 

No campo jurídico, sua ação j l 
imponan, aperfeiçoando os antigos códigos 
de Eurico e Leovegildo, 
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e procurando estabelecer um direito comum 
para todos os seus súditosº. 
No 5º ano de seu reinado celebrou o 7º Concílio 
de Toledo. 
Protegeu eficazmente as letras e a Igreja Católica". 
Em 649, quando da associação de seu filho ao Trono, 
produziu-se a rebelião do nobre Froya, 
apoiado pelos Vascos. 
Os insurretos foram vencidos e seu chefe morto na ação, 
ou justiçado!!, 
Sobrinha e Consorte: 
Flávia Reciberga (Rekiberga), 
nobilíssima senhora, que faleceu bem jovem??, 
Filha do Duque Evâncio Quirino, 
Copeiro-Mor do Rei, 
de antiquíssima linhagem de origem romana, 
descendente de Marco Sulpício Quirino, 
Cônsul Romano*, 
e sobrinha de Santo Eugenio III, 
Arcebispo de Toledo". 
FiLHos: 
F1) Flávio Recesvindo, 
29º Rei, que seguirá. 
Ver item 29, adiante. 
F2) Princesa Real Flávia Cindasvinda, 
* por 620. 
Esposa, pelo ano de 645ºº, 
do Príncipe Real Ardabasto, 
Patricio Romano, 
descendente de Santo Hermenegildo, 
filho primogénito de Leovegildo, o Grande'*. 
Sua descendéncia seguirá, adiante, 
na 3? seção. 
F3) Príncipe Theudifredo, Theodofredo, 
Duque da Bética, 
* por 620. 
Foi cegado por ordem de Flávio Wittiza, 
33º Rei dos Visigodos. 
Morreu no exílio, após 6507, 
Esposa: 
Princesa Real Recilona, 
* por 620. 
Filha de Siuntila |, 242 Rei, 620-631. 
FILHO, ENTRE OUTROS!S: 
N1) Príncipe Roderik, Dom Rodrigo, 
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Duque da Bética, 

34º Rei dos Visigodos. 
Seguirá. 

Ver item 34, adiante. 

F4) Príncipe Fafília, 

Dom Favila, 

* por 620. 

+ 705, em Tui, em avançada idade 

por Flávio Wittiza, 33º Rei. 

Duque de Cantábria. 

Com descendência. 

Esposo da Princesa Dona Luz, 

Filha de Siuntila |, o Prudente, 

24º Rei dos Visigodos, 

FiLHos: 

N1) Dom Pelágio, o Restaurador, 
1º Rei das Astúrias, 
718-7371. 

N2) Princesa DonaTarásia, 
Tareja ouTeresa, 
esposa de Dom Sorre (Soeiro) Fernández. 
Deles descendem os Souto-Maior, 

e outras famílias ilustres. 

N3) Princesa Dona Maria, 
esposa do Duque Thedorik. 
Deles descendem os Montenegros, 
e outras famílias ilustres. 


Notas documentais e informativas: F : 
* Cf. (51), Cap. Il, item Chíndasvinto. Cf. (24), 272 Parte, Casa Real dos Visigodos, item Chindasvinto. 

2 Cf. (25), Généalogie des Dynastes de Goths, 2*"* Partie, item Kindasvinth (Flavius Kind-Svinth). ld., Introduction. 
Cf. (45), Maison des Balthes, Chap. Il, item 28, Flavius Kind-Svinth. Para o ilustre M. Garnier, este rei nasceu 
em 593. Cf. (23), Histoire d'Espagne, 2º Tableau, p. 719. Para outros ele teria falecido aos 90 anos, o que é um 
“exagero” honorífico, à moda antiga. Cf. (47), vol. 21, p. 905. 

Í indasvinto. = coa 

kl as mees o Rei Flávio Cindasuindo seria filho do Rei Suintila |. Cf. (23), Histoire d aee: 
2º Tableau, p. 719. Esta filiação, porém, é anacrônica. Siuntila | nasceu por 582, sendo Sra de 
que alguns lhe atribuíram! Ele era, em realidade, filho do Rei Chíntila, dito Suintila ll, A o ps Ep 
de Siuntila || levou alguns, por sua vez, a considerá-lo filho de Siuntila | — o que Rs e E 
Síuntila II foi irmão e sucessor de FI. Sisenando. Cf. (25), Généalogie des Dynastes des 3 E 
Balthes, 2º Chap., itens 25, FI, Sisenand; id., 27, FI. Kind-Svint. 

5 Cf. (51), Cap. II, item Chindasvinto, Cf. (24), 27º Parte, 

Casa Real dos Visigodos, item Chindasvinto. 

* Cf. (07), vol. 6, p. 679, v. Chindasvinto. 

7 Cf. (07), vol. 6, p. 679, v. Chindasvinto. 


E i i inth, Cf. (15), vol, 2, p. 176. . Chindasvinto. 
na 02 0 atep sra set 00 


i dasvinto. Cf. (15), vol. 2, p. 177. 
'º Cf. (24), 27º Parte, Casa Real dos A ça po an io Se h 
" Cf. (15), vol. 2, p. 177. Cf. (47), vol. 21, p. 905, v. i 


E i indasvinto, . 2º, item Kindasvinth. 
1 er E, CU RERINGIE des Dynastas des Goths, 2 *"º Partie. Les Balthes, Chap. 2 
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14 Cf. (05), X, item 28º - Flavio Cindasuindo, p. 6. Cf. (51), Cap. Il, item Chindasvinto. 
15 Cf. (23), Historie d'Espagnie. 2º Tableau, p. 719, 

' Cf. (37), Maison des Balthes, item 17º, Léoviglld. 

17 Cf. (51), Cap. Il, item Chindasvinto. 

1* Cf. (37), Maison des Balthes, Item 28º, Kindasvinth. 


i r 
'* Dom Pelágio é o glorioso príncipe que primolro reaglu (com ação que permaneceu) contra o 
muçulmano. Algumas pretenças teorlas históricas, fundadas om hipóteses gratuitas, procuraram minimi ra 
significado de sua vida e de sua ação. Mas - para o povo de Deus - sua lembrança permanece e volta na 9 


29) Recesvinth, Recesvinto, Recesuindo, 
Flávio Recesvinto, 
* por 615. 
+ 01. 09.672, em Gérticos1. 
Príncipe Real, Baltha-Amalo. 
29º Rei dos Visigodos, 
653-6722, 
na Espanha e Gália. 
Antes, Rei-Associado, 649-653. 
Soberano que unia à energia de atitudes uma grande cultura e afeto 
às letras profanas e sagradas. 
Promulgou novo Código unificador do Direito 
e dedicou-se às ciências teológicas e à Literatura, 
continuando as estreitas relações de seus predecessores 
com prelados eloquentes e eruditos. 
A seu pedido, os padres do VIII Concílio de Toledo redataram uma notável obra 
de compilação legal, o “Liber judiciorum”. Durante seu reinado reuniram-se três concílios 
em Toledo: o VIII, em 653; 0 IX, em 655, e o X, em 656º. 
Consorte: 
Princesa Flávia Ariberga, 
* por 620, 
filha de Flávio Tulga, 
27º Rei. 
FiLHo*: 
F1) Flávio Egica, Egiza, 
32º Rei, que seguirá. 
Ver item 32, adiante. 


Notas documentais e informativas: 
Cf. (51), Cap, ||, item Recesvinto, Cf, (45), 


2 Cf, (51), Cap, Il, item Recesvinto, Cf. (22) 


Chap. Il, item Rekisvinth. Cf. (07), vol. 24, p. 590, v. Recesvinto. 
° Cf, (15), vol, 2,p. 177. 


, VOl, 2, p, 2, $ 4, Royaume des Wisigoths. 


*“No se trata d 
i e uma nuev : 
sino de una recopilación a ela legal ni siqulera de un código en que el derecho antiguo se fundiese, 
com la denominación de “anti em cada precepto conservó el nombre del legislador. Hay leyes designadas 
qua , anteriores a Recaredo, y otras de este rey y de sus sucesores. Aparte de 
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quince capitulos de teoría política según el sistema isidoriano, el resto de los doce libros en que se distribuye 
el contenido del “Liber judiciorum” legislan sobre derecho civil, penal y procesal. La importancia de esta obra 
reside en su carácter de legislación única y exclusiva para todos los súbditos de la monarquía, a los cuales 
se prohíbe recurrir a otras disposiciones legales. Fue, en realidad, la fuente jurídica de La Edad Medía 
española y a su traducción castellana acudían los monarcas desde el siglo XIII”. Cf. (15), vol. 2, p. 177-78. 
5 Cf. (24), 27º Parte, Casa Real dos Visigodos, Item Recesvinto, Cf, (05), vol. 2, p. 178. 


s Cf. (06), Tomo 5*, p. 9, Nota (1). Cf. (25), Généalogle des Dynastes des Goths, 2*™ Partio, Los Balthes. Chap. 
2º, item Rekisvinth. ld., item Egika. 


30) Flávio Wamba, 
* por 610. 
+ 682. 
Principe Real Baltha-Amalo, 
cunhado e sucessor de Flávio Recesvindo. 
30º Rei dos Visigodos, 
672-680", 
na Espanha e Gália. 
Eleito rei, ofício a que náo aspirava?, 
foi ungido a 20.10.672, 
pelo Metropolita Quirico de Toledo”, 
Reinou até 14.10.680*. 
Foi um soberano enérgico e capaz. 
Venceu inicialmente, em brilhante e rápida campanha, 
uma sublevação dos Vascos. 
A seguir, avançando para a Gália, obrigou o pretendente 
ao trono, Conde Paulo, a recluir-se em Nimes, 
a esperar a ajuda dos Francos. 
Não tendo recebido a prometida ajuda, 
o Conde foi obrigado a capitular”. 
Pretendendo restabelecer o antigo espírito guerreiro 
dos Visigodos, o Rei estabeleceu o serviço militar obrigatório, 
a ser prestado não somente pela Nobreza e pelos homens livres, 
mas igualmente pelos clérigos. 
Esta medida desagradou a Igreja, 
que via seus sacerdotes serem lançados em meio a conflitos e guerras, 
fatores de desagregação e de corrupção*. 
O término do reinado deste soberano está envolto em uma 
lenda capciosa, referida por crônicas muito posteriores”. 


A ii a ai aaa 
Notas documentais e informativas: 
“Cf. (22), vol. 2, p.2, 5 4. 
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? Diz-se que, de início, recusou o trono Depois, obrigado pelos ma itá 
Re ' ; 1 gnatas, viu-se constrangi tá-lo. Cf. 
(37), Maison des Balthes, item 30, Wamba. is 


: pe o Maison des Balthes, item 30, Wamba. Cf. (15), vol, 2, p. 178, 
O final do governo de Wamba anda anexa uma anedota ou | ita por alguns 
historiadores. Diz-se, em síntese, q a ad 


a a ue desejando sucodor a Wamba como rei dos Visigodos, o Príncipe Flávio 
Ervígio, 31º Rei, legitimo descendente do Santo Hormonoglido, torla falto o soberano beber uma infusão de 
efeito hipnótico. Adormecido o monarca, com aspecto do quem chogava ao extremo da vida, foi o mesmo, 
segundo o costume do tempo, submetido ao rito do ponitôncia pública, recobendo a tonsura - o que O 
invalidava para continuar reinando. Voltando a sl, vlu-so o Rel na contingência de renunciar ao exercício do 
poder. Se o Principe Flávio Ervíglo realmente houvesse agldo segundo essa lenda, seria impossível que um 
homem inteligente e experiente como o Rel Wamba não houvesse, ao menos, desconfiado! Entretanto, O Rei 
assinou, sem qualquer relutância, dois documentos de significação basilar: 1º) Uma escritura onde declarava 
ser seu desejo de que o Principe Flávio Ervígio fosse seu sucessor no trono. 29) Uma instrução dirigida a São 


Julião de Toledo, recomendando-lhe que, com a malor diligência, procedesse à unção do herdeiro que 
escolhera. 


$ O Conde Paulo, submetido a um conselho de justiça, foi condenado à morte. Diz Scioscía De Lisi: “Actuó com 
magnanimidad Wamba, que se conformó con la decaivación y la prisión perpetua para el reo” (cf. vol. 2, p. 
178). Por talta de acesso a uma documentagáo mais ampla, fica-nos, talvez sem razáo, uma pergunta: que 
relagáo haveria, se é que havia, entre esse General e Conde Paulo, pretendente ao trono, e o Conde e 
Principe Paulo Ardabasto, genitor do futuro Rei Flávio Ervígio? O ilustre genealogista, Cel. Salvador de Moya, 
em o Anuário Genealógico Brasileiro, vol. IX, ano de 1947, à p. 95, apresenta um esquema genealógico, 


Quadro | (Reis godos na Espanha), onde é citado um Paulo, irmáo de Ardabasto (ou de Paulo Ardabasto) e, 
consequentemente, tio do Rei Flávio Ervígio. 


8 Cf. (24), 27º Parte, Casa Real dos Visigodos, item Wamba. = 
7 Essa lenda é referida no chamado ciclo de Alfonso Ill, que reinou de 866-910. Ou seja, em relatos redigidos 
mais de 180 anos depois! Obviamente, esses relatos devem expressar uma memória antiga, mas esta, 


também obviamente, deturpada, talvez por preconceitos até anti-dinásticos ou reminiscências de antigas 
facções partidárias. 


31) Flávio Ervígio, o Grande, 
* por 646, + 15.11.687. 
Príncipe Real Baltha, 
herdeiro da Progênie Augusta Baltha-Amala-Flávia-Anícia, 
dos Godos e Romanos. 
31º Rei dos Visigodos, 
680-6871, 
na Espanha e Galia. 
Esposa: 
Princesa Liubigotona, 
* por 647, 
Filha (segundo a melhor opiniáo) do Príncipe Real Liuba, 
e neta de Recaredo II, 
(ver 3? Segáo, item 21 ). 
FiLHOs?: 


F1) Príncipe Veremundo, 
Bermudo, 


* por 664, + antes de 700. 
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Duque de Cantábria. 
F2) Princesa Cixilo, ou Cixilona, 
dita (comumente) Cigolona, 
* por 667. 
32º Rainha dos Visigodos, 
em 687. 
Desposou, em 682, a Flávio Egica, 
32º Rei dos Visigodos, 687-701. 
Ver 2º Seção, item 32. 
Com descendência. 
F3) Princesa Ossana, 
* por 669. 
Esposa de Febo (Phoebus), irmão do Duque Erdúcio. 
Deles descendem os Ceballos?. 
F4) Príncipe Pedro, 
* por 670. 
Duque da Cantábria, em 700. 
Com geração ilustríssima. 
Continuador da Dinastia. 
Ver Capítulo Ill, adiante. 


Notas documentais e informativas: 

1 Cf. (22), vol. 2, p. 2, $ 4. Royaume des Wisigoths. 
2 Ci. (05), IX, item 31º - Flávio Ervígio, p. 6. 

3 Cf. (05), IX, item 31º - Flávio Ervígio, p. 6. 


32) Flávio Egica, Flavius Egika, Egiza, 
* por 640, 
+ 701, em Toledo. 
Príncipe do Sangue Real Baltha-Amalo!. 
32º Rei dos Visigodos, 
687-7012, 
na Espanha e Gália. 
Em razão de seu matrimônio, 
foi reconhecido rei em sucessão ao sogro’. l 
Temendo as lutas partidárias e as perseguições daí 
decorrentes, o Rei Flávio Ervígio o fizera jurar que 


E 4 Flavius Eglka, 
protegeria sua família e seus assessores, após seu 32% Rel dos Visigodos 
falecimento?. (Cf. AGL, vol. 4, 1952, pág. 78 e seg.) 


O novo soberano, logo que assumiu o governo, procurou 
libertar-se do juramento que prestara”. 
Egica perseguiu os familiares e servidores do sogro, 
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chegando a repudiar a esposas, 
Em 693, liderada por Siseberto, Arcebispo de Toledo, 
houve uma conspiração contra o roi’. 
O arcebispo foi deposto e exilado”. 
Parece que ligada a essa conspiração esteve outra, 
chefiada por Eudo, Duque da Aquitânia, 
que se proclamou independento”, 
Em 694, convocou o 17º Concílio de Toledo, 
que se ocupou de uma conspiração dos judeus 
da Península com os muçulmanos da Tingitana?. 
No início de seu governo diz-se que administrou com 
severa justiça, caindo depois em deplorável 
decadência e desordem", 
Esta situação se acentuou no governo de seu filho. 
Consorte": 
Princesa Real, depois Rainha, 
Flávia Cixilo*?, 
* por 660, 
repudiada em 68713, 
filha do Rei Flávio Ervígio, o Grande, 
e da Rainha Flávia Reciberga. 
FiLHos*: 
F1) Flávio Witiza, que seguirá, 
33º Rei dos Visigodos. 
Ver adiante, item 33. 
F2) Dom Juliano Oppa, 
* por 682. 
Conde, 
Arcebispo de Sevilha. 
Partícipe nas lutas dinásticas da época. 
Defensor da pretensáo dinástica do 
sobrinho Flávio Achila. 
Traidor na batalha decisiva de 
19/20-7-711*. 
F3) Príncipe Sisberto, 
* por 683, 
defensor da pretensáo dinástica 
do sobrinho Flávio Achila. 
Partícipe e traidor na batalha decisiva 
de 19/20-7-711*, 
F4) Princesa Dona Fandina, 


* por 684. 
Esposa de loulianos, Exarca Imperial, 


Conde de Septem (Ceuta), 
+718, em Côrdoba”. 
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A A A OS nO no Mad uti io 
Notas documentais e informativas: 


1 Cf. (25), Généalogie des Dynastes des Goths, 2º7º Partie. Les Balthes, 2º Chap., item 32, Flavius Egika. Cf. 


(37), Maison des Balthes, item 32. Cf. (45), Maison des Balthes, Chap. Il, item 32. Id., item 31. Cf. (53), Les Rois 
des Wisigoths, Chap. ll, item 32, Flavius Egika. 


2 Cf. (22), vol. 2, p. 2, § 4. Cf. (47), vol. 21, p. 905, v. España, item Egica. 


3 Cf. (07), vol. 9, p. 442-3, v. Egica. Cf. (11), vol. 7, p. 3897, v. Egica ou Egiza. Cf. (15), vol. 2, p. 183-4. Cf. (45), 
Maison des Balthes, Chap. Il, item 32. Id., itens 31, 


4 Cf. (07), vol. 9, p. 442-3, v. Egica. Cf. (45), Maison des Balthes, Chap. Il, item 32, FI. Egika. 

5 Cf. (07), vol. 9, p. 442-3, v. Egica. Cf. (24), 27º Parte, Casa Real dos Visigodos, item FI. Egica. 

€ Cf. (11), vol. 7, p. 3897, v. Egica ou Egiza. Cf. (23), Histoire d'Espagne. 2º Tableau, p. 718. 

7 O Arcebispo Sisberto era parente da Rainha Flávia Cixilo. Cf. (11), vol. 7, p. 3897, v. Egica. Cf. (07), vol. 9, p. 


442-3, v. Egica. Cf. (24), 21º Parte, Casa Rea! dos Visigodos, item FI. Egica. Id., itens FI. Ervígio e Flávia Cixilo. 
8 Cf. (07), vol. 9, p. 442-3, v. Egica. 


° Cf. (07), vol. 9, p. 442-3, v. Egica. Cf. (45), Maison des Balthes, Chap. II, item 32. 


19 Cf. (07), vol. 9, p. 442-3, v. Egica. Cf. (24), 27º Parte, Casa Real dos Visigodos, item Fl. Egica. Cf. (37), Maison 
des Balthes, item 32, Flavius Egika. 


u Cf. (07), vol. 9, p. 442-3, v. Egica. 

12 Cf. (25), Généalogie des Dynastes des Goths, 2*"* Partie. Balthes, 2° Chap., item 32, FI. Egika. Cf. (05), IX, 
p. 6-7, item 31°. Id., item 32° - D.a Cigilona. Cf. (23), Histoire d'Espagne, 2° Tableau, p. 718. 

13 Esta rainha é citada com diferentes formas (deturpadas) de seu nome: Cijilona, Cixilona, Cejilona, Cigolona, 
Celigona etc. A forma correta é Flávia Cixilo. Cf. (51), Cap. Il, item FI. Egica. Id., item FI. Ervígio. Cf. (53), 2+"* 
Partie, Les Rois des Wisigoths, Chap. II, item FI. Egika. Id., Chap Ill, item FI. Ervige. 


14 Cf. (23), Histoire d'Espagne. 2º Tableau, p. 718. Ou segundo outros, em data posterior. Cf. (37), Maison des 
Balthes, item 32, Flavius Egika. 


15 Cf. (05), IX, item 32º - Da Cigilona, p. 6-7. Cf. (25), Généalogie des Dynastes des Goths, 2%° Partie. Les 


Balthes, 2º Chap., item 32, Fl. Egika. Id., 3º Chap., item 31º FI. Ervige, Note (1). Cf. (45), Maison des Balthes, 
Chap. Il, item 32. 


16 Cf. (37), Maison des Baithes, item 32, FI. Egika, Cf. (47), vol. 21, p. 905, v. España, item Witiza. 
17 Cf. (37), Maison des Balthes, item 32, FI. Egika. Cf. (47), vol. 21, p. 905, v. España, item Witiza. 


33) Flávio Vitiza, Flavius Witika, 
* por 670. 
+ por 708/709*, em Toledo. 
Príncipe Real Baltha-Amalo. 
33º Rei dos Visigodos, 
701-708/709, 
na Espanha e Gália. = 
Antes, Rei-Associado, 697-701, com sede em Tui, na Galícia?, 
por designação do genitor. HI IDE 
Os antigos cronistas e historiadores não se mostravam simpáticos 
a este soberano, o que deve ser uma consequência do espírito 
criado pela invasão da Espanha pelos muçulmanos? . l 
Alguns exageros já têm sido provados falsos por historiadores modernos. 
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Talvez seu grande erro tenha sido as punições excessivas e 
irreversíveis, como a cegueira do Príncipe Theudifredo (Teodofredo), 
Duque da Bética, seu tio-avô, e a morte do idoso Príncipe Favila, 
também seu tio-avô. 

Estes atos produziram uma reação incontrolável contra sua pessoa 

e governo, a par de uma guerra civil chofiada pelo Príncipe Dom Pelaio 

(Pelágio), filho do Duque Favila e desterrado polo Roi”. 
Quanto a seu hipotético destronamento o cegueira polos partidários do 
Príncipe Theodifredo, é apenas uma lenda?. | 
Das investigações dos historiadores modernos conclui-se que o início 
de seu governo foi promissor: outorgou uma anistia completa, procurando 
conciliar os magnatas e o povo’. 
Consorte”: 
Rainha Dona Flávia Ello, 
Princesa Real Baltha-Amala-Flávia-Anícia, 
filha do Príncipe Dom Pedro, 30º Duque da Cantábria, 
e da Duquesa Onna’. 
FiLHos: 
F1) Flávio Achila, 

34º Rei, que seguirá. 

Ver item 34. 

F2) Olmundo, cognominado Sancho, 
que recebeu a parte NO. da Espanha, após a morte 
do genitor? . Foi sustentado por partidários'º. 

F3) Ardabasto foi um dos comandantes na Batalha do Guadalete, 
onde traiu o Rei Dom Rodrigo" . 

F4) Hevaneio, que teria sido desterrado pelo Rei Dom Rodrigo 
e não teria deixado descendência’? . 

F5) Ebas, Heba, que se refugiou em Ceuta após a morte 
do genitor*?. Foi morto por Muza!*. 

F6) Flávio Sizebuto, que também se refugiou em Ceuta. 
Estabeleceu-se depois em Coimbra, onde foi “juiz” (governador) dos 
Cristãos por “Comição do Rey Mouro"'s. 

Desposou a Flávia Andulfa, também dita Sindoínda, 
de familia visigoda. 
Deles descende a ilustre Casa de Barbosa e outras familias 


históricas da Nobreza de Portugal, como também da Espanha 
e do Brasil! , 


Notas documentals e Informativas: 


* Em fins de 708 ou princípios de 709, Cf ( 

» CÍ. (47), vol, 21, p. 95, v, España | iti i | 

fino Flávio Achila, Segundo outros autores, terfa PA entre a > E did 
Cf, (47), vol. 36, P. 488, v. Vitiza; Id., vol, 21, p, 905, v, l 


; España, ite a 
Cf. (47), vol. 36, P. 488, v, Vitiza; Id,, vol, 21, p. 905, v, salas leo o 
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4 Cf. (25), Généalogie des Dynastes des Goths, 2 èe Partie. Les Balthes, 2° Chap., itens Fl. Chindasvinte (Kind- 
Svinth) e Roderik; Cf., item Fl. Witisa. Cf. (37), Maison des Balthes, itens 28, 33 e 34. Cf. (45), Maison des Balthes, 
Chap. Il, item 28, Fl. Chindasvinte (Kind-Svinth); Id., itens 33 (Fl. Witika) e 34 (Roderik). 

s“. solo Rodrigo Ximénez de Rada cuenta su destronamiento y ceguera por los partidarios de Teudefredo, lo 
que merece muy poco credito”. Cf. (47), vol. 21, p. 905, y. España, item Witiza. 

6 Cf. (47), vol. 2, p. 905, v. España, item Witiza. 

7 Cf. (25), Généalogie des Dynastes des Goths, 2 ème Partie. 
Tomo 5º Barbozas, p. 10, N2 Flavio Wetiza. 

e Cf. (25), Généalogie des Dynastes des Goths, 2 ème Partie 
2 Cf. (47), vol. 21, p. 905, v. España, item Witiza. 

10 Cf. (47), vol. 21, p. 905, v. España, item Witiza. 

" Cf. (25), Généalogie des Dynastes des Goths, 2 ème Partie 
12 Cf. (06), Tomo 5°, Barbozas, p. 10, N 2, 3. 

13 Após a morte do genitor, refugiou-se em Ceuta, domínio 
(cunhado) de FI. Witiza, em companhia do irmão Sisibuto, “to 
sendo intermediário nas negociações entre ele e Tárique e 
muçulmanos, embora não fosse tal o seu intento, 
Rodrigo,...”. Cf. (47), vol. 36, p. 468, v. Vitiza. 

! Cf. (06), Tomo 5º, Barbozas, p. 10, N3 Flavio Sizibuto. 


15 Entenda-se, por comissáo do governador califal, Musa ibn Noseir el-Bekri, 712-714, Cf. (06), Tomo 52, 
Barbozas, p. 10, N3 Flavio Sizibuto. 


8 Cf. (06), Tomo 5º, Barbozas, p. 9-114. Dele igualmente procedem a Casa de Sousa, a Casa de Mello e outras 
muitas familias ilustres. 


Les Balthes, 2º Chap., item Flavio Witika. Cf. (06), 


. Les Balthes, 3º Chap., item Flavius Ervige. 


- Les Balthes, 2° Chap., item Flavio Witika. 


do Conde Juliano (loulianos), amigo e parente 
mando parte importante na traigáo desse conde, 
assim facilitando a invasáo da Espanha pelos 
já que somente buscavam um apoio poderoso para destronar 


34) Flávio Achila, 
cognominado Rômulo’ e Elier?. 
* por 690, + após 711. 
Príncipe Herdeiro designado pelo genitor?. 
34º Rei (em parte) dos Visigodos, 
reinante na região SE de Espanha, 
708/709-710. 
Cunhou moeda em Barcelona e Tarragona. | 
Teve sua posição dinástica defendida por Rechesvindo e pelos tios pomos, 
Dom Juliano (Julián) Oppas, Arcebispo de Sevilha, eo Príncipe Sisberto*. 
O rei, seu pai, havia contratado seu matrimônio com a 
Princesa Égilone*, dos Merovíngios, + 714º. 
Filha de Childebert III, o Justo, = 
Rei da Nêustria, de Borgonha e da Austrásia, 
695-711”, 
e irmã de Dagoberto III, l 
criança ainda quando desses acontecimentos 
que envolvem sua irmã’. 


Notas documentais e informativas: E 
a erador romano 
' Talvez pela similitude de situação com aquela do último imp 


Augústulo, 475-476. 


de Ocidente, o menino Rômulo 
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2 i ? 
a EN ma to O do mouro Rasis. Cf. (47), vol. 21, p. 905, v. España, item Witiza. Cf. (37), Maison 
o o blg itens 33 e 34. Esta designação e consequente associação ao trono, a par de 
É sas, de a revoltas. Em conseqúéncia destas, o Principe Theudifredo, Duque da Bética, tio- 
avó do Rei Fl, Witiza, perdeu os olhos por ordem do Rel, e o Príncipe Favila, Duque da Cantábria, também tio- 
avó do Rei, toi morto em Tuí, na Galícia, em 705. Cf. (53), Los Rois de Wisigotha, 2*"" Partie, Chap. 2º, tem FI. 
Witika. Cf. (47), vol. 21, p. 905, vol. España, item Witiza. 
* Cf. (47), vol. 21, p. 905, v. España, item Wiliza. 
$ O nome desta rainha aparece em diferentes autores, nas formas Eguilone, Egilona, Egila e Egilo, por ero ue 
copistas ou tentativas de adaptação a outra língua. j 
€ Assassinada por uma jovem visigoda, convettida ao Islamismo. A Rainha era acusada de haver convertido 
(secretamente) o segundo esposo à religião cristã e de obter dele privilégios para estes em detrimento doa 
muçulmanos. Cf. (24), 27º Parte, Casa Real dos Visigodos, item Roderik (Dom Rodrigo). Cf. (37), Maison des 
Balthes, item 34, Flavius Achila. : 
> Ct. (37), Maison des Balthes, item 34, Flavius Achila; Id., item 33, Flavius Witika. Cf. (45), Maison des Balthes, 
Chap. ll, item 33, Flavius Witika; ld., item 34, Flavius Achila. ; , Aainh 
* É de utilidade, para uma melhor noção dos acontecimentos e da situação em que se Viu PA A 
Egilone, atentar-se a sua realidade familiar: seu gonitor falecou em 711, no ápice desses acontecimentos. Seu 
irmão, Dagoberto Ill, muito mais jovem do que ela, era ainda uma criança quando se tornou rei, em dt 
governando outros em seu nome. Pode-se afirmar, sem sombra de dúvida, que a Rainha Egilone, nues 
momento, não possuia uma familia própria. Estava só! Mesmo assim, a crer-se nas crônicas, e segundo sua fé, 
ainda pensou na salvação espiritual de seu esposo e, por isso, foi morta. Não é sem razão, pois, que alguns a 
consideram mártir da fé cristã. Cf. (24), 272 Parte, Casa Real dos Visigodos, item Roderik (Dom Rodrigo); Idem, 
26* Parte, Casa Real dos Merovingios, item XXVII, Childebert Ill. 


34 bis) Roderik, Dom Rodrigo, o Bravo, 


* por 660, RA S ` q 2? 
+ 20.07.711, na batalha derradeira, E RS 2 > Q, 
sobre o Guadalete! . RN E: 


Príncipe Real Baltha-Amalo, 

34º bis Rei dos Visigodos, 

710-711?, 

na Espanha e Gália, 

Antes, Duque da Bética. 

Prócer proeminente da facgáo anti-vitiziana, 
filho de um príncipe considerado vítima de uma 


Congo 


punigáo extrema e injusta, poe 
A r , A aia om rigo 
foi eleito rei após um ano e meio de guerra civil yanatin 


entre os partidários do Rei Flávio Achila 
e os anti-vitizianos?, 

No início de seu governo, viu-se obrigado a empreender 
uma guerra contra os Bascos (Vascos), 

novamente sublevados, 

Estando ainda nessa ação bélica, 

ocorreu a invasão dos Muçulmanos pelo estreito 


(Cf. AGL, vol. 4, 1952, pág. 78 e seg.) 
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de Gibraltar (Gebet Tarique), em 711 l 

com o apoio dos vitizianos e de muitos judeus, 

e sob o comando de Tarik ibn Ziyad es-Sadfi, 
Num primeiro encontro com o Príncipe Bêncio, 
sobrinho do Rei Rodrigo, os mouros levaram a melhor 
sendo morto o comandante visigodo. | 
Recebida a notícia, levada pelo nobre Wiliesindo, 
armou o Rei rapidamente um exército e acorreu 

em defesa de sua nação e estado. 

Confiou o comando de uma parte de suas forças 
ao Príncipe Sisberto, irmão do falecido monarca! . 
Travou-se entáo a derradeira batalha, 

que durou dois dias, 19 e 20.07.71 1. 

No primeiro dia levaram vantagem as forças reais, 
especialmente em função da valente cavalaria 
visigoda, arma desconhecida dos invasores. 
65.000 homens participaram dessa lutas. 

Deu-se então a traição de Sisberto e de seu irmão, 
Dom Juliano Oppas, Arcebispo de Sevilha, 

que se passaram para o inimigo, 

levando as forças que comandavam. 

“..0 centro do exército, comandado pelo rei, embora 
combatesse valorosamente, foi derrotados ..”. 

Dom Rodrigo certamente foi morto em combate, 
ainda que alguns tenham tecido lendas 

sobre seu destino”. 

Com este ilustre soberano, bravo lutador, 

general experiente, extinguiu-se o primeiro 

reino dos Visigodos na Espanha?. 

Logo em seguida, porém, renasceria nas Astúrias, 
sob a chefia de Dom Pelágio, primo co-irmáo de 
Dom Rodrigo e justamente chamado “o Restaurador”. 
Seus descendentes lutariam 800 anos para !ibertar 
definitivamente a Ibéria do domínio dos muçulmanos. 
Consorte: 

Princesa Égilone, dos Merovíngios, 

+ 714º. 

Filha de Childebert III, o Justo, o. 

Rei da Néustria, de Borgonha e da Austrásia, 
695-711", 

e irmã de Dagoberto III. 

DESCENDENTE"! : i 

A) Dom Fernando Rodrigues de Baena”, 


fidalgo da cidade de Sevilha, 
dae de Marchena e dos herdamentos e vassalos 
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de Côrdoba, de Baena e de Castro do Rio, 
em recompensa de assinalados serviços prestados 
a Dom Fernando IV. 


Rei das Astúrias, de Oviedo, de Galiza, do Leão 
e de Castela, 1295-1312. 


Na defesa da vila de Baena fol um dos cavaleiros 
que mais distinta ação tiveram. 

Teve nessa vila, da qual tomou o nome, 

o ofício de alguacil-mor. 

Casou com D. Maria Ponce, 

descendente de D. Vela Ponce*?, 

e teve ilustre sucessáo.Nesta se registra o notável e benemérito 
Dom Augusto Romano Sanches de Baena 

e Farinha de Almeida Portugal Silva e Sousa, 
Moço-Fidalgo com exercício no Paço Real, 
Cavaleiro da Ordem de Malta, 

Comendador da Ordem do Santo Sepúlcro 

e da Ordem de São Gregório Magno, 

Doutor em Medicina, 

* 26.09.1822, em Vairão (Vila do Conde), 

+ 08.08.1909, em Benfica. 

12Visconde de Sanches de Baena, 

por Decreto de 13.02.1869. 

Vulto notabilíssimo, autor de muitas obras 

de grande valor histórico, genealógico e 

heráldico, entre elas, o precioso Arquivo Heráldico- 
Genealógico, editado em Lisboa, em 1872. 

A par de sua intensa atividade cultural, 

foi notável filantropo, prestando excepcionais serviços 
durante a epidemia de cólera-morbus, em 1861, 

no Rio de Janeiro, onde residia. 
“Com descendência" . 


Notas documentais e informativas: 
* Diz o autor do verbete Rodrigo, na Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira (vol. 25, p. 899): “... uma bela 
descrição fantasista (da referida batalha) no romance poema de Herculano, O Eurico. Tal foi a batalha, que ora 
é chamada do Guadalete, por supor-se ter-se travado nas margens deste rio (opinião do Toledano, de Afonso, 
o Sábio e, entre os modernos, do general Burguete), ora (dita) do Guadibeca ou da Landa, por crear a maior 
ol autores modernos que se deu nas margens do Barbate (Guadibeca), perto de Medina Sidônia em uma 
ale eS entre esta povoação e Vejer de la Frontera. Nunca se soube O destino de Rodrigo, dizendo uns 
sida em combate, já depois, afogado ao buscar cruzar o rio) e outros que se retirou para Portugal, 
713), referin Ea Apo até que foi morto num combate contra Muça (suposto combate de Segoyvela em 
foram rebatidas por ao pera EDS de Viseu e a lenda da penitência do rei. Estas últimas hipóteses 
2 Cf, (22), vol, 2, p. 2,54. , a obra sobre o Anónimo de Córdova e por Menéndez Pidal”. 


2 Cf. (0 : ; 
(07), vol. 25, p. 894, v. Rodrigo. Id., vol. 21, p. 905, v, España, item Witiza. Cf. (31), Maison des Balthes, item 
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34. 
* Esta designação para um comando tão importante des 

por Rodrigo Ximénez de Rada, que faz de partidários de Thoudlrado pr 
e cegueira de Fl. Witiza. ' 
5 40.000 pertenceriam às forças reais e 25.000 à 
muitissimo prejudicial. Cf. (07) vol, 21, p. 906, v. Esp 
8 Cf. (07), vol. 25, p. 899, v. Rodrigo. 


7 Ci. Nota (1), anterior. Quanto à lápide de Viseu, se existiu, é fruto de lenda, de tradição oral, e não do século IX. 
Não tem valor histórico. Somente O fato de ser uma consegiência da lenda da violação de uma filha do Conde 
Juliano pelo Rei Dom Rodrigo, inventada por cronistas árabes no século XI, já a destitui de qualquer valor. A 
respeito, cf. (07), vol. 36, p. 361, v. Viseu. Cf. (37), Maison des Balthes, item 34. Cf. (25), Généalogie des Dynastes 
Eita Fa 2ème Partie. Les Balthes, 2º Chap., item Rodérik. Cf. (45), Maison des Balthes, Chap. III, item 34, 
odérik. 
* Subsistiu ainda, até 779, o pequeno reino de Theodomiro, a chamada Heptarquia Visigótica; consequência do 
heroismo e firmeza do Príncipe Theodemiro, que, por sua bravura, mereceu o respeito do invasor e foi feito 
soberano tributário, com autoridade real sobre as sete cidades de Orihuela, Valentela, Alicante, Mula, Begastro, 
Anaya e Lorca. Teve este reino dois soberanos: Theodemiro e Athanagildo. Cf. (07), vol. 21, p. 906, v. España. 
° Cf. Nota (6) ao item 34, anterior. 
1 Cf. (37), Maison des Balthes, item 34, Flavius Achila; item 33, Flavius Witika. Cf. (45), Maison des Balthes, 
Chap. Il, item 33, Flavius Witika; id., item 34, Flavius Achila; id., item 34 bis, Rodérik. Cf. (24), 26? Parte, Casa Real 
dos Merovingios, item XXVII, Childebert IIl; Id., 27? Parte, Casa Real dos Visigodos, item Roderik (Dom Rodrigo). 
11 Cf. (07), vol. 3, v. Baena. Geneal. Cf. (60). 
12 Em espanhol, Don Fernán Rodriguez de Baena. 
13 D, Vela Ponce, Alferes-Mor do Rei Dom Afonso VI, o Bravo, das Astúrias, de Leão e Castela, era filho de Dom 
Pedro Ponce, Senhor do Castelo de Minerva, herdado também em Aragão, filho segundo de D. Ponce (Pons), 
Conde soberano de Tripoli, na Síria, da nobilíssima estirpe dos condes soberanos de Toulouse, na (atual) 
Franga, e da Princesa Cecília de Franga, 1060-1108. Cf. (07), vol. 22, p. 390-91, ~. Ponce de Leão. Geneal. Cf. 
(23), Histoire de France. 56° Tableau-Comtes de Toulouse (suite), P- 494-5; Id, Histoire de France, 6° Tableau-Les 
Capétiens (suite), p. 398-99. Uma irmã de D. Vela Ponce, D. Elvira Ponce de Traba, foi esposa de D. Rodrigo 
(Il) Fernández, Rico-Homem de Leão, Senhor de Cabreira e Ribeira, trineto de D. Ramiro Ill, o Jovem, 20º Rei 
das Astúrias, 12º Rei de Oviedo e Galiza, 9º Rei de Leão, e trisavós de D. Fernando (11) de Ornellas, Senhor 
da Quinta e Torre de Dornellas, Senhor da Quinta do Sobrado, que vivia em 1308, e e 
o nome de Dornellas, d'Ornellas, que legou a seus descendentes, a SL O Tomo 21 
Ornellas (ou de Dornellas), Cf. (15), vol, 2, p. 550. Cf. (07), vol. 19, p. 649, vol. Sii ' 


Ornellas, p. 185 e seg, d 
"1 Cf. (06), vol, 26, p. 918-19, Sanches de Baena (Visconde de). 


eportada (ou por ele mesmo inventada) 
de Rodrigo, os autores do destronamento 


s forças invasoras. Pelo que a traição dos vitizianos foi 
aña, itom Rodrigo. 
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Progênie Augusta 
Baltha — Amala — Flávia — Anícia, 
dos Godos e Romanos 


3º Seção 
Descendência de Santo Hermenegildo, 
Primogênito da Casa Real 


18) Hermenegildo, antes João, 
Santo Hermenegildo, 
* por 550, + 13.04.585. 
Príncipe Real Baltha-Amalo, 
Rei-Associado dos Visigodos, 
572-5851, 
regente “na” Bética?. 
Dito, comumente, Rei de Sevilha? . 
Representa a 9º geração dinástica 
a partir de Rotesthes, o Unificador. 
Converteu-se à Ortodoxia*, pelo que rompeu 
com o genitor e sua política de unificação 
étnica e religiosa. 
Uniu-se aos Suevos e aos Gregos (Bizantinos). 
Derrotado na luta, recebeu o perdão paterno*. 
Um ano após, revoltou-se novamente. 
Feito prisioneiro próximo de Tarragona, 
por Sireberto, um dos oficiais reais, 
foi por este morto, sem o consentimento 
do Rei Leovigildo”. 
A Igreja Católica o inscreveu no Cânone 
dos Santos, comemorando seu martírio 
a 13 de Abril. 
Sua conduta, como Príncipe Real, foi 
objeto de julgamentos diversos? . 
Uma moderna Ordem Real de Espanha 
homenageia sua memória'? , 
Consorte, desposada em 580" : 


Princesa Real Ingonda, Santa Ingonda 
dos Merovíngios. 


* 567. 
+ 585, na África, em v 
Filha de Sigebert | ( 
* 535, + 575. 


Reida Autrásia, 561-575, e da 


iagem para Constantinopla. 
Sisibert, Segiberto), 
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Rainha Brunehaut (Brunilda, Brunequilda), 
*por 548, 
+ 26.02.613, em Renéve (Gália). 
Regente da Austrásia, em 596, 
pelo filho Childebert 1112, 
Neta paterna, a Rainha Ingonda, 
de Clotaire |, Clotário, o Velho, 
* 497, + 561. 
Rei de Soissons, 511; de Orléans, 526; 
de Borgonha, 534; da Austrásia, 555; de França, 
558-561. 
E de sua 3º esposa, a Rainha Ingonde. 
Neta materna de Athanagildo |, 
15º Rei dos Visigodos, 
554-567, 
na Espanha e Gália. 
E da Rainha Galswinthe, Galsuinte's, 
FILHO ÚNICO?! : 
F1) Athanagildo (II), 

que segue. 

Ver item 19, adiante. 


jeune fils, Athanagil 
Mort de Byz 


Notas documentais e informativas: = ; ; 

* Cf. (23), Histoire d'Espagne. 2º Tableau, p. 718. Cf. (24), 27º Parte, Casa Real dos Visigodos, item Hermenegildo, 

o Santo. Cf. (15), vol. 2, p. 165 e seg. | E : 

2A Bética, W vai deriva do rio Bétis (Guadalquivir), foi assim designada pelos Romanos. Posteriormente, na 

época do domínio muçulmano, foi cnamada Andaluzia. E região rica e de clima variado, situada na parte 

sudoeste da Espanha, abrangendo as atuais províncias de Almeria, Málaga, Cádiz, Huelva, Sevilha, Córdova, 

e Jaén. Cf. (07), vol. 2, p. 511, v. Andaluzia. zi es 

2 Cf. (05) A E 5 item nds - Leovigildo. Cf. (37), Maison des Balthes, Chap. 3º, item Hermenigilde. Cf. (51), Cap. 

Il, v. Hermenegildo, n icão à ja Naci 

4 Por raça no caso, entenda-se a Igreja Católica Apostólica Romana, em oposição à Igreja Nacional dos 

Godos, de confissão ariana, 2 Parte, Casa Real 
Os, an .2, p. 165 e seg. Cf. (24), 27º Parte, 

“Veja-se o item 17, Leovigildo, o Grande, o Invencível, Cf. (15), bras a Malson des Bálthes, iteñtLéavigid. lá, 

dos Visigodos, item Leovigildo. Id., item Hermenegildo, o Santo. Cf. (37), 

item Hermenegild. 


6 Cf, negildo, (Santo). ni BAAI „ item St. 
7 E del eis E e “ot e) Génealogio des Dynastes des Goths, 2°% Partie. Les Balthes., item 


sa i i ildo, 
e 126, v. Hermenegildo. Cf. (24), 27* Parte. Casa Real dos Visigodos, Cap. IV, item lepmoneniioa 
E , . , p. q ñ j y 
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o Santo. Cf. (45), Maison des Balthes, Chap. III, item Herménigilde Le Saint. 
9 Cf. (15), vol. 2, p. 166. 357-58. 
10 É a Ordem Militar de Sto. Hermenegildo, criada a 28. 11. 1814, pelo Rei Dom Fernando VII. Cf. CU. eau, 
11 Cf. (23), Histoire de France. 2º Tableau. Les Mérovingiens (suíte), p. 390. Id., Histoire d' Espagne. 2 

perto: 3 Histoire de 
12 Childebert Il, n. 570, + 596. Rei da Austrásia, 575; Rei de Borgonha e de Orléans, 593. C.g. Cf. (2 ), 

France . 2* Tableau, p. 390. 

13 Cf. (23), Histoire de France. Les Mérovingiens (1º Race), p. 388-89. Id., Histoire d' Espagne, 
Wisigoths, p. 717. 111, item 
E ct (23), Histoire d'Espagne. 2º Tableau, p. 718. Cf. (53), Les Rois des Wisigoths, 2%" Partie, epar 
Herménigild. Id., item Athanagilde. 


9er Tableau- Rois 


19) Athanagild, Athanagildus, Atanagildo (11), 
* 581, + após 630. 
Príncipe Real Baltha, 
Primogénito da Dinastia Baltha-Amala! . 
Representa a 10º geração dinástica, 
a partir de Rotesthes, o Unificador. 
Com a morte do genitor, foi levado para 
Constantinopla, pelos representantes do 
Sacro Império?. 
Recebido, dotado e educado pelos cuidados 
do Imperador Flávio Maurício Tibério III, 
* 539, + 602. 
César, em 582º; Imperador, 582-602, 
e da Imperatriz Flávia Constantina, 
+ 605, 
da Dinastia Justiniana‘ . 
Atanagildo (Il), Príncipe Real, Pretendente, 
foi criado Patrício Romano, em 591º. 
Consorte?: 
Princesa Imperial e Real 
Flávia Juliana (111), 
* por 585. 
+ 19.03.640, em Arabisso”. 
Filha do Príncipe Flávio Pedro Augusto, 
* por 540, 
Duque da Thrácia, 
Curopalata, 
Magister Militiae, 
irmão do Imperador Flávio Mauricio Tibério HIS, 
E de sua esposa, 
Princesa Imperial e Real 
Flávia Juliana (11), 
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Patrícia Romana, 
da Progênie Imperial e Real 
Flávia Anícia, 
descendente legítima de 
Flávio Anício Olybrio Augusto, 
Imperador Romano de Ocidente, em 472, 
e da Imperatriz Flávia Placídia Augusta, 
da Progênie Imperial Flávia Theodosiana- 
Valentiniana, casados em 455º. 
FiLHos!º: 
F1) Príncipe Flávio Paulo, 
* por 605. 
Patrício Romano. 
Príncipe Real e Imperial, 
Dinasta Balthus-Amalus-Flavius-Anícius. 
Transferiu-se para o Ocidente em 
consequência de problemas políticos 
sob o governo do Imperador Heraclius |, 
610-641. 
General. Pretendente. 
+ sem geração!!. 
F2) Príncipe Flávio Ardabasto, 
que seguirá. 


Ver item 20, adiante. 


Notas documentais e informativas: 

1 A Dinastia Baltha herdou a representação da Dinastia Primacial dos Godos, a Antiquissima Casa Real Amala, 
ou dos Amalungos, pelo matrimônio do Rei Alarico Il, o Moço, com a Princesa Real Flávia Amala Theodegonda, 
filha de Théoderico |, o Grande, Rei da Itália. Igualmente, pelo matrimônio do Rei Leovegildo, o Grande, com a 
Princesa Theodósia de Cartagena, filha do Príncipe Severiano (Flávio Amalo Severiano, Duque de Cartagena), 
e neta do mesmo Rei Theoderico |, o Grande. Cf. item 8, 2º Seção. Cf. item 17, 2º Seção. Nesses itens, as 
indicações documentais e bibliográficas comprobatórias. . 

2 Por Sacro Império entenda-se o Sacro Romano Império, dito de Oriente, com sede em Constantinopla. Cf. (24), 
27* Parte, Casa Real dos Visigodos, item Hermenegildo, o Santo. Cf. (15), vol. 2, p. 165 e seg. Cf. (23), Histoire 
d'Espagne. 2º Tableau, p. 718. Cf. (44), LHériláge de Justinien (565-602), p. 42-3. Cf. (68), p. 14 e seg. Cf. (69), p. 
2 E "e 
ee A , Herdeiro Imperial. O Príncipe Flávio Mauricio procedia de antiquissima familia 
romana. Essa família acompanhara o Imperador São Constantino, o Grande, 307-337, e se Pola na 
Capadócia, Em Arabisso, do matrimónio do Príncipe Paulo, nascerá em 539, o Principe Flávio ma E o 
Imperador Flávio Maurício Tibério III, Cf. (33), vol. XXII, v. Maurizio, vol. XIII, v. Maurício, p. 612. Cf. (28), 2º Parte, 
Cap. IX, Dinastia Mauriciana, 


f . “vin Tihóri ino, César (designado 
**A Imperatriz Flávia Constantina Augusta foi filha do Imperador Flávio Tipeno O e no i 


em 574, Imperador em 578-582, e da Imperatriz Flávia Anastacia, + 594, esta filha do E am RE 
578, e da Imperatriz Sophia, sobrinha esta da Imperatriz Theodora A paia a po PES sie oa 
O Imperador Justino || era sobrinho, por sua mãe, do mesmo Imperador tano) S6 5 ES iban 
Généalogique Nº 10, Généalogie des Empereurs Rana Pág. 452. Cf. (23), Hi y , 

(Suité des Empereurs d'Orient), Dynastie de Justinien, p. did o ; a a, 
SCf. (45), Maleoh dds Balthes, do 111, item Athanagllde. Cf, (53), 2° ps pe des a dn de 
item 19, Athanagilde (Il). Cf. (37), Maison des Balthes, item Athanagilde (lI). Cf. (59), ' 
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Sto. Hermenegildo, item 19. 


E i Real de Sto. 
8 Cf. (70), p. 195-96. Cf. (05), IX, p. 5, item 17º - Leovegildo, F1, N1. Cf. (59), 3º Parte, Sucessão 
Hermenegildo, item 19. 


chap. ll 
7 Cf. (45), Maison des Balthes, Chap. III, item Athanagilde. Cf. (53), 2%" Partie, Les Rois des wisigoths, 


maison des 
item 19, Athanagilde (Il). Cf. (59), 3º Parte, Sucessão Real de Sto. Hermenegildo, item 19. Cf. (37). 
Balthes, item Athanagilde (11). 


1 de Sto. 
* Cf. (70), p. 195-96. Cf. (05), IX, p. 5, item 17º - Leovegildo, N1. Cf. (59), 3º Parte, Sucess Los Rois des 
Hermenegildo, item 19. Cf. (45), Maison des Balthes, Chap. Ill, item Athanagilde. Cf. (53), 2%"" Pa vegildo, N1. Cf. 
Wisigoths, Chap. III, item 19, Athanagilde (11). Cf. (70), p. 195-96. Cf. (05), IX, p. 5, item ed Chap. Ill, item 
(59), 3* Parte, Sucessáo Real de Sto. Hermenegildo, item 19. Cf. (45), Maison des Balthes, 
Athanagilde. Cf. (53), 2° Partie. Les Rois des Wisigoths, Chap. III, item 19, Athanagilde Me atentiniano, p. 109. 
* Cf. (10), Famiglia di Teodosio, Tavola. 1, p. 1.1d., Famiglia di Costantino, p. 108. Id., Famiglia E maine. 9º Tableau. 
Cf. (23), Histoire Romaine. 8º Tableau (suite des empereurs romains), p. 374. ld., Histoire Es ereurs d'Orient. 
Empereurs d'Occident. IVº et V° siècles de J. C., p. 375. Id., Histoire Byzantine. 1% Tableau. tros ROMANOS. 
IVe-VI* siècles de J.C., p. 376. Cf. (72), vol. Il, p. 1798. Cf. (24), 7º Parte. Genealogias dos IMP 
Capítulo IX. Gens Anicia. Cf. (72), vol. Il, p. 1798. 


i i Wisigoths. Chap. III, 
1° Cf. (45), Maison des Balthes, Chap. III, item Athanagilde. Cf. (53), 2°™° Partie. Les Rois des 


B m Herm i item 19. Cf. (37), Maison des 
item 19, Athanagilde (Il). Cf. (59), 3º Parte, Sucessão Real de Sto. Hermenegildo, ite 19 ( 
althes, item Athanagilda (11). 


¡etivi loca ; ão sem resposta: O Principe 
1 A falta de objetividade, ou mesmo a omissão de alguns autores, deixa uma Es geração, seria o mesmo 
rs e ; n ' 
Flávio Paulo, general, pretendente, ou sucessor legítimo “iure dynastico”, aaa se 
general Paulo, grego de origem, proclamado rei na época do Rei Flávio Wamba? 


3) Flávio Ardabasto, 

* por 610, + após 673. , 
Dito, em algumas memórias, Paulo Ardabasto : 
Patrício Romano, Príncipe Real e Imperial, 
Dinasta Balthus- Amalus- Flavius- Anícius, 
cognato Flavius- Valentinianus-Theodosianus, g 
herdeiro legítimo dos direitos históricos do irmão 

e dos ancestrais? . ERA 

ta a 11º geração dinastica. TA 

date pis saio Ocldenite; em companhia do irmáo Flávio Paulo? . 
Conde “na” Espanha”. 

Consorte, desposada por 645º: 

Princesa Real Flávia Cindasuinda, 

ou Flávia Kindasvintha*, 

* por 627. 

Filha de Flávio Cindasuindo, 

Kind-Svinth, 28º Rei dos Visigodos, 

642-653, na Espanha e Gália, 


e da Rainha Flávia Reciberga”. 
FiLHo? : 


F1) Flávio Ervígio, 
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que seguirá. 
Ver item 21, adiante. 


Clica oa a agraria 
Notas documentais e informativas: 


1 Cf. (24), 27º Parte. Casa Real dos Visigodos, item Atanaglido (Il). Cf. (59), 32 Part esá 
a didi om (6d: (59), arte, Sucessão Real de Sto 


2 Cf. (59), 3º Parte, Sucessão Real de Sto. Hermenegildo, item (s) 20. 

s Cf. (45), Maison des Balthes, Chap. III, item 20. Cf. (53), 24" Partie, Les Rois de Wisigoths. Chap. III, itens 20 
Cf. (59), 3º Parte, Sucessão Real de Sto. Hermenegildo, Itens 20. Cf. (37), Maison des Balthes itam Àrdabasto, 
4 A qualificação de “conde”, na época considerada, não constituía uma honra nobiliária. Designava uma função 
pública e implicitamente uma qualidade de origem. Cf. (45), Maison des Balthes, Chap. III, item (s) 20. 

s Cf. (23), Histoire d'Espagne. 2º Tableau, pag. 718. Cf. (24), 27º Parte. Casa Real dos Visigodos, item (s) 20. 


s A desatenção de copistas diversos faz esta princesa aparecer citada com nomes diversos, resultantes de 
erros de leitura. 


7 Cf. item 28, 2º Seção. 


8 Cf. (22), vol. 2, p. 2, § 4. Cf. (05), IX, item 31° - Flávio Ervigio, p. 6. Cf. (24), 27? Parte. Casa Real dos Visigodos, 
item 20, Flávio Ardabasto. Cf. (59), 32 Parte. Sucessão Real de Sto. Hermenegildo, itens 20 e 21. Cf. (45), Maison 
des Balthes, Chap. III, item 20. Cf. (37), Maison des Balthes, item Ardabaste. 


4) Flávio Ervígio, Flavius Ervik, 
o Grande, 
* por 646, + 15.11.687. 
Príncipe Real Baltha, 
herdeiro legítimo da Primogenitura Dinástica. 
Aliás, Príncipe Reale Imperial, “de jure”, 
Dinasta Balthus-Amalus-Flavius-Anicius, 
cognato Flavius-Valentinianus-Theodosianus, 
dos Godos e Romanos. 
Representa a 12º geração dinástica. 
31º Rei dos Visigodos, 
680-687*, 
na Espanha e Gália. 
Sua ascensão ao trono foi envolvida por uma lenda 
inconsistente, mas que alguns ainda reproduzem”. 
O Rei Wamba, anteriormente reinante, ao abandonar 
o trono manifestou, por escrito? , sua NOnARA de ter 
o Príncipe Flávio Ervígio por seu sucessor. | 
n assinou documento recomendando ao Re 
de Toledo, Juliano, que ungisse € consagrasse ao suce 
que elegera, segundo O costume”. 
O Príncipe foi ungido a 21 .10.680º. 


za 
Proclamado soberano pelo Clero e pela Nobreza, 
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e sendo profundamente religioso, convocou o novo reio 

XII Concílio de Toledo, em 681. 

O Concílio confirmou sua eleição, conforme registra o Cánone primeiro. 
Sua ascenção ao trono foi novamente confirmada em 683, 

pelo XIII Concílio de Toledo*. 

Seu governo foi norteado por uma estrita observância do direito € 

da ética, segundo os princípios cristãos”. : 

Durante seu reinado realizaram-se ainda cinco concílios provinciais, 

em Sevilha, Mérida, Braga, Tarragona e Narbona (Narbonne). 

Em 684, os representantes conciliares reuniram-se em Toledo, 

em um XIV Concílio Nacional. 

Este XIV Concílio Nacional teve significativa importância: a 
expressou e confirmou a adesáo da Igreja de Espanha as definições 

do VI Concílio Ecumênico, celebrado em Constantinopla, em 681º. 

Seu governo foi justo, equilibrado e pacífico”. 10 
Por seu devotamento à Nação e à Ortodoxia, mereceu o título de Grande”. 
Tendo caído doente a 14.11.687, 

um dia antes de falecer, convocou os bispos € os grandes do reino 


e abdicou no genro, que o sucedeu efetivamente". 
Consorte: 


Princesa Liubigotona, 

* por 615. 

Neta de Recaredo ll, o Jovem, 

23º Rei dos Visigodos, 

* por 590'°. 

Bisneta de Flávio Sisibuto, 

o Ilustre, o Justo, 

22º Rei dos Visigodos, 

* por 560, + 621, 

e da RainhaTheodora, l, 

+ antes de 612. 

FILHOS: 

F1) Príncipe Veremundo, 
Bermudo, 
* por 670, + antes de 700. 
Duque da Cantábria. 

F2) Princesa Cixilona, ou Cixilo, 
dita Cigolona, 
322 Rainha. C.G. 
Ver 2º Seção, item 32. 

F3) Princesa Ossana, 
* por 673. 
Esposa de Febo (Phoebus), irmão do Duque Erdúcio. 
Deles descendem os Ceballos"? . 

F4) Príncipe Pedro, 
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* por 674. 

Duque de Cantábria, em 700, 
Continuador da Dinastia. 

Ver item 2, a seguir. 


Notas documentais e informativas: 
1 Cf. (22), vol. 2, p. 2, § 4. 


? Diz a lenda que o Príncipe Flávio Ervígio teria dado ao Rei Wamba uma bebida (asparteína) que o fez caír em 
táo profundo letargo que o supuseram morto (ou agonizante). Segundo o costume da época, vestiram-no com 
o hábito de religioso (frade) e cortaram-lhe o cabelo, o que, de acordo com o costume godo, O impossibilitava 
para reinar. AO voltar a si, vendo-se em tal estado, retirou-se para o mosteiro de Pampliega, próximo de Burgos, 
onde viveu até a morte. Cf. (15), vol. 2, p. 179-80. Cf. (07), vol. 9, p. 978-79. É quase incrível que os dois autores 
citados, o ilustre Scioscia De Lisi e o autor do verbete incluido na Grande Enciclopédia, à semelhança de outros, 
refiram essa absurda e inconsistente lenda como algo historicamente verdadeiro! E acrescentam ainda, o que, 
isto sim é fato histórico, que ao voltar a si o Rei Wamba manifestou - por escrito - o seu desejo de ter por 
sucessor o Príncipe Flávio Ervígio e recomendou ao Arcebispo de Toledo que o ungisse, segundo o direito. De 
duas, uma: ou o Rei Wamba seria um grande tolo, que diante de um fato acontecido em um círculo restrito, de 
nada desconfiou (o que é impossível, porque o seu governo e suas atitudes comprovam que era um homem 
sábio e equilibrado), ou a lenda transmitida por alguns não passa, como é óbvio, de uma invencionice, de um 
produto de mentes depravadas ou escravas de preconceitos anti-dinásticos. 

3 Cf. (15), vol. 2, p. 180-81. Cf. (24), 27? Parte. Casa Real dos Visigodos, Cap. III, item 21. Flávio Ervígio. Cf. (25), 
Généalogie des Dynastes des Goths, 2%"! Partie. Les Balthes, Chap III, item 21. Id., Chap. II, item 30. Cf. (37), 
Maison des Balthes, item 31. Cf. (45), Maison des Balthes, Chap. III, item Flavius Ervik. Cf. (59), 3º Parte. 
Sucessão Real de Sto. Hermenegildo, item 21. 

4 Cf. (59), 3º Parte. Sucessão Real de Sto. Hermenegildo, item 21. Cf. (15), vol. 2, p. 181. Cf. (24), 27º Parte. Casa 
Real dos Visigodos, Cap. III, item 21, Flávio Ervígio. 

5 Cf. (59), 3º Parte. Sucessão Real de Sto. Hermenegildo, item 21. Cf. (15), vol. 2, p. 181. . o 

$ Cf. (59), 3º Parte. Sucessão Real de Sto. Hermenegildo, item 21. Cf. (53), Les Rois des Wisigoths, 2° Partie. 
Chap. III, item Flavius Ervik. 

7 Cf. (37), Maison des Balthes, item 31. . i 

? Cf. (53), Les Rois des Wisigoths, 2%"- Partie. Chap. Iii, item Flavius Ervik. , 

? Cf. (24), 272 Parte. Casa Real dos Visigodos, Cap. III, item 21, Flávio Ervígio. 

*º Cf. (37), Maison des Balthes, item 31. 

1 Cf. (37), Maison des Balthes, item 31. 

12 Cf. 2º Seção, item 23. 

12 Cf. (05), IX, item 31º - Flávio Ervigio, p. 6. 
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Um ilustre soberano injustiçado: 
Flávio Ervígio, o Grande 


O Rei Flávio Ervígio representava a legitimidade dinástica que reassumia o poder e o 
ofício que lhe era inerente. Talvez por isso mesmo, por significar e expressar um direito 
superior às contingências, esse ilustre soberano foi vítima de cronistas e de historiadores 
facciosos ou mediocres. Como nada tinham a dizer contra ele, perderam-se entre lendas 
inconsistentes e palavras vazias. 

O Príncipe Flávio Ervígio detinha uma situação destacada na Monarquia e gozava da 
admiração de homens ilustres. O insigne Arcebispo de Toledo, São Juliano, dedicou-lhe, em 
carta que figura no início da obra, seu livro de significativa importância, o “Libellum de divinis 
judicis!”. 

Não vai se repetir aqui a inconsistente lenda com que quizeram macular sua ascenção 
ao trono. Surgida no chamado Ciclo de Afonso III (866-910), mais de 170 anos após sua 
morte e de uma absurda infantilidade, inconsistente por si mesma, apesar de repetida por 
muitos, não merece nenhuma consideração. É, à semelhança de outras lendas da época, 
apenas uma mediocre e mal elaborada invencionice?. Nem se diga que merece algum crédito 
por aparecer naquele ciclo de tradições e memórias: as crônicas medievais e até os nobiliários 
estão cheios de lendas, tendentes umas a explicar ou a justificar alguns fatos, outras a 
repetir velhos mitos (cujas gêneses são hoje, na maior parte, conhecidas) e outras destina- 
das simplesmente a denegrir memórias e famílias, expressando tendências, partidarismos e 
preconceitos. E tudo envolvido numa roupagem de ignorância crassa’. 

Na maioria das vezes, de outra parte, historiadores faltos de notícias se repetem uns 
aos outros, ampliando a divulgação de lendas e prejuízos de toda ordem. Quanto às enciclo- 
pédias, com raras e preciosas exceções, copiam-se umas às outras sem qualquer pudor. 
Basta compará-las para se obter a prova do que se afirmou: verbetes inteiros são reproduzi- 
dos de outras, palavra por palavra! 

Flávio Ervígio foi um soberano de caráter firme, enérgico sem prepotência, justiceiro 
e de sentimentos profundamente cristãos. O interesse basilar da Igreja e o respeito à ética 
orientaram seus atos. Nunca se furtou a ouvir o conselho de quem tinha autoridade para dá- 
lo, nem permitiu que o espírito de facção dominasse seus atos*. 

Convocou vários concílios e manteve-se fidelíssimo à Ortodoxia. Um de seus atos foi 
la pcs ES anistia aos chamados “inimigos” do rei anterior, restituindo-lhes bens, 
Wamba: ia se de que foi possível a lei do serviço militar obrigatório, imposto a 
evangélica, Aperfeiçoou pi serviço - no que se manteve perfeitamente dentro da E 
sicõ er judiciorum” do Rei Recesvinto, modificando algumas dispo 

$9es, agregando outras de sua autoridade ou decret d lo Rei Wamba? 

Enfrentando o povo terríveis dificuld da o a - iltimos 
anos, decretou amplo perdão dos Im Ificuidades econômicas, devido às secas dos ulti 

postos não pagos antes de sua elevação ao poder. Essa 


benévola disposicã 
i posição rangeou- Ñ E . f 0 
muitos da fome e da Es séria? g Ihe uma mais ampla simpatia da parte do povo, libertand 


Homem de visão, humani 
provando aquilo que se c 
oncílio de Toledo, Desde 


tário e justo, renunciou a grande parte de seu poder, sugerin 
hamou o “habeas corpus” da nação visigoda, aprovado pelo 
então, sem um indício evidente de culpa, ninguém dentre 03 


XIII C 
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servidores poder á ser privado da própria dignidade e ofícios palatinos, encarcerado, interrogad 

submetido à tortura ou privado de seus bens. Esta sábia disposição libertava os À á gado, 
gardingos (membros do séquito real, altos servidores da coroa) do arbítrio, das iio o 
e da indução a atos por ameaças ou por temor a represálias. Desde então um qt ge E E 
ser julgado conforme o direito e por um tribunal de “seniores”, sacerdotes e gardingos a ER ia 
tornou-se o único tribunal competente para julgar a seus membros’ . gos. A Aula Regia 

Somente essa disposição, fundamento de toda a futura se 
seria suficiente para honrar sobremaneira sua memória. 

O mesmo XIII Concílio, querendo premiar a “esclarecida piedade do Príncipe”, apro- 
vou um decreto conciliar de proteção à Família Real - que castigava com anátema a qualquer 
um que, morto o Rei, desterrasse, violentasse ou despojasse de seus bens aos filhos ou à 
esposa do soberano. Talvez o Concílio assim procedesse porque já visse indícios de traição 
e de disposições contrárias à justiça real entre alguns reacionários?. 

Flávio Evígio protegeu e beneficiou a Igreja, prestigiando o Clero e exemplificando 

os valores cristãos. Estendeu sua benevolência e sua solicitude a todos os setores da nação. 
A economia da Espanha recuperou-se em grande parte, as sedições desapareceram e as 
prisões arbitrárias não mais se realizaram. 
Seu governo foi um período de paz, de respeito às liberdades humanas e de realizações 
humanitárias e piedosas. Filho de um príncipe ilustre, que trazia uma formação aurida no seio 
do mais esclarecido estado cristão da época, o Império Bizantino, certamente Flávio Ervígio 
herdou do genitor sábias disposições sociais e políticas, a par de valores humanos e de um 
profundo respeito à Lei. A Teocracia Bizantina era justamente um exemplo do domínio do 
Direito, do império da justiça, da consideração perfeita dos valores da Religião”. 

Flávio Ervígio, o Grande, ainda no momento em que chegava sua hora extrema, 
estando “doente para morrer” na linguagem de um memorialista"?, não perdeu de vista o bem 
de seu povo: exigiu que seu sucessor jurasse solenemente que haveria de cuidar para que a 
devida justiça não faltasse ao povo! Gloriosa a memória desse Rei: cumpriu seu ofício sagra- 
do até o último instante. Deve ter comparecido diante de Deus com a face tranquila e a 


gurança dos cidadãos, já 


áurea dos santos! 


i i ivas: | | 
e E o ae des Goths, 2*"* Partie. Les Balthes. Chap. i, item 21, Flavius Ervik, Nota (3). 
2 Cf. (24), 27? Parte. Casa Real dos Visigodos. 3° Cap, item 21, item piáyio FE 
3 Cf. (37), Maison des Balthes, Introduction. Id., Un aperçu critique au sue USA À 
4 Cf. (53), Les Rois de Wisigoths, Qóme Partie. Chap. III, item 21, jee E a jo É A 
5 Cf. (24), 27º Parte. Casa Real dos visigodos, 3º Cap., item a avio Ervígio, y 
5 Cf. (37), Maison des Balthes, item 31, Flavius Ervik, Note (1). 


E ei pi e o gepa orando li item 21, Flavius Ervik, Note 
e Cf. (25), Généalogie des Dynastes des Goths, 


2). ígio, Nota (2). 
; de (24), 27º Parte. Casa Real dos Visigodos, 3* Cap., item e (25), ua 
1º Cf, (24), 27º Parte. Casa Real dos visigodos, 3º Cap. ¡tem 
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12) Príncipe Dom Pedro, 
* por 674. 
Príncipe da Progênie Reale Imperial Baltha-Amala-Flávia-Anícia, 
dos Godos e Romanos. 
Representante, em varonia, da 13º geração dinástica, 
General do Exército Real Visigodo. 
Duque da Cantábria, em 700. 
Este território manteve-se livre dos invasores muçulmanos! , 
unindo-se ao Reino das Astúrias sob o 
Rei Dom Afonso l,o Católico, 
herdeiro do Príncipe Dom Pedro. 
Consorte?: 
Duquesa Flávia Onna, 
Princesa do Sangue Real. 
FicHos': 
F1) Dom Afonso l, o Católico, 
que seguirá. 
Ver item 23, 4º Seção, adiante. 
F2) Príncipe Dom Fruela, ou Froila, 
* por 695, + 765. 
Duque da Cantábria, 
ilustre guerreiro, general a serviço de seu irmão, 
Dom Afonso |. 
Consorte: 
Dona N. Gundesintiz, 
Filha do Conde Gundesinto. 
FiHos': 
N1) Dom Aurélio, 
5º Rei das Astúrias, 
768-7745. 
Manteve paz com os muçulmanos. 
Fundou a povoação que ainda hoje leva seu nome. 
Jaz em San Martín de Lagneyo?. 
N2) Dom Rodrigo Fruelaz”, 
1º Conde de Castela, em 7628. C. G. 
N3) Dona Nuña Fruelaz. 
N4) Dom Singerico, Senhor de Castro. 


Dele descende a 1º linha dos Senhores 
de Castro”, 


N5) Dom Gonçalo, Senhor de Lara. 
Filha": 
Bn1) Dona Aragunta, Senhora de Lara 
C.c. Conde Teudio. 
F3) Princesa Dona (Tareja, Tereza) Perez, 
esposa de Dom Soeiro Ferrández, 
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ou Dom Souna”, 
prócer da Monarquia Visigoda, conde, 
alcaide de Lugo, rico-homem dos reis 
D. Rodrigo e D. Pelágio (Pelaio). 
Assistiu ao XV Concílio de Toledo, em 688. 
Ancestrais de Figueiroas!? e de Haros'3, 
D. Soeiro era filho de Dom Froila Ferrández, 
conde e prócer no reino dos Visigodos, e da 
Princesa Dona Flávia Cindasuinda**. 

F4) Princesa Dona Ello Perez, 
esposa de Flávio Witiza, 
31º soberano. 


Notas documentais e informativas: 

* Cf. (07), vol. 21, p. 323, v. España, item Affonso | el Católico. 

2 Cf. (67), Cap. IV, Os Velhos Troncos, p. 276, item 10. 

3 Cf. (05), IX, item 31º - Flávio Ervígio, F4. Cf. (23), Histoire d' Espagne, 3* Tableau, p. 720-21. Cf. (15), vol. 2, p. 
187. Cf. (22), vol. 2, Tableau Généalogique N? 5, p. 16. 

* Cf. (05), IX, item 31º - Flávio Ervígio, N1. Cf. (23), Histoire d'Espagne, 3º Tableau, p. 721. 

5 Cf. (05), IX, item 31º - Flávio Ervígio, Bn1. Id., p.8, item 5º - D. Aurélio. Cf. (23), Histoire d'Espagne, 3º Tableau, 
p. 721. 

$ Cf. (07), vol. 21, p. 323, v. España, item Alfonso | el Católico. 

7 Este patronímico aparece sob as formas Fruelaz, Froilaz (Froylaz), Forjaz, Frolaz. 

* Cf. (05), IX, item 31º - Flávio Ervígio, Bn 3. Id., p. 56, item 1º - D. Rodrigo Frolaz. 

° Cf. (05), IX, item 31º - Flávio Ervígio, F4, Bn 5. 

19 Cf. (05), IX, item 31º - Flávio Ervígio, F4, Bn 6. 

1 Dom Soeiro Ferrández descendia, segundo antigas memórias, de Ferrando, Rei da Maia, e de sua esposa 
Maria, convertidos à fé cristá pelos discípulos do Apóstolo Santiago. Ferrando é uma outra forma do nome 
Fernando. Cf. (07), vol. 11, p. 320, v. Figueiroa. 

12 Cf. (07), vol. 11, p. 319-20, v. Figueiroa. Geneal. 


13 Cf. (07), vol. 12, p. 988-89, v. Haro. Geneal. | 
14 A Princesa Flávia Cindasuinda aparece citada também, por erros de copistas, sob os nomes de Favira (por 
Flávia?) e de Flávia Sindoinda (por Cindasuinda). Dom Froila Ferrández foi padrasto do Rei Flávio Ervígio. Cf. 


(07), vol. 12, p. 988-89, v. Haro. Geneal. 
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4º Seção 


Progênie Augusta 
Baltha-Amala-Flávia-Anícia, 
dos Godos e Romanos 


Casa Real das Astúrias, 
de Oviedo, de Galiza e de Leão 


13) Dom Afonso |, o Católico, 
* 698, 
+ 757, em Cangas!. 
14º Dinasta Baltha-Amalo-Flávio-Anício, 
dos Godos e Romanos. 
3º Rei das Astúrias 739-757, pelo seu casamento”. 
Esta região da Ibéria se conservara livre dos Muçulmanos, 
sob o governo de Dom Pelágio”. 
Duque de Cantábria, 
em sucessão ao genitor, Príncipe Dom Pedro. 
Notável guerreiro, conquistou aos invasores a Galícia (Galiza), 
apoderando-se de Lugo, Orense e Tuí. 
Entrando na Lusitânia, ocupou Braga, Porto, Viseu e Chaves. 
Entrou também em Astorga e Leão, chegando a Palência, 
Zamora, Salamanca, Simancas, Ávila, Segovia, Osuna e 
outras importantes cidades e lugares. 
Efetivamente dominou nos territórios da Galícia, Astorga, 
Leão, Bardúlia e Liébna. 
Nessas campanhas, transferiu os cristãos para povoações 
seguras, fortificou os limites do reino com fortalezas, erigiu 
templos, restaurou o culto cristão, 
estabeleceu bispos e outras autoridades*. 
Por sua insigne atividade política e religiosa 
mereceu o título de Católico, 
conservado por seus sucessores”, 
Consorte; 
Princesa Real Dona Ermesinda, 
ou Ermesenda das Astúrias, 
desposada em 738º, 
+ 757, 


Filha de Dom Pelágio |, o Restaurador 
1º Rei das Astúrias, | 
718-737 , 


+ 18.09.737°, 
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e da Rainha Dona Gaudósia, 
do sangue real dos Visigodos, 


RACE Cante e da Princesa Evância, 
a E r Arcebispo deToledo, 
Quinta neta, em varonia, 
de Atanagildo |, 15º Rei dos Visigodos, 
e da Rainha Galswinthaº. 
Finos" ; 
F1) Dom Fruela |, o Valente, 
4º Rei das Astúrias, 
757-768. 
* por 740. 
+ 768. 
Com descendência" 
F2) Príncipe Vimarano, 
que seguirá. 
Ver item 24, adiante. 
F3) Dona Adosinda, 6º Rainha das Astúrias 
C.c. 
Dom Silo, 6º Rei das Astúrias, 774-7831. 
F4) Dona N...., que foi esposa de Llop Banu-Casi. 
O filho deste casal, Dom Garcia, foi morto na 
batalha de Pamplona, em 798'º. 
F5) Dom Mauregato, 7º Rei das Astúrias, 783-788, 
filho ilegítimo de Dom Afonso |, 
havido em Dona Sifralda, uma dama natural de Caso, 
nas Astúrias?**. 
Com geração'*. 


Notas documentais e informativas: 

* Foi inhumado, junto da esposa, no Mosteiro de Santa Maria de Covadonga, fundado por ele. Cf. (47), vol. 21, v. 
España, item Alfonso | “el Católico”, p. 925, Cf. al item Il, p. 23-4. 

- Cf. í 2. D.Afonso |, o Católico, p. 7. nm . l l 

i o 261 cabia ds Dirianos des Goths, 2*"* Partie, Lês Balthes, 4º Chap. Les Reis das Asturies. 
“cr ña, item Alfonso |, p. 925. . A na 

A o na cone e ES des Goths, 2*"* Partie, Lês Balthes. 4° Chap. Les Reis das Asturies 

€ Cf, (05), IX, item 3?, p. 7. Naa à Em 

Cf, Fei IX, fem 4º. D, Fruela | p. 8, Ci, (28), Histolre d Espagno, A sto A la 

? Cf. (05), IX, item 1º - D. Pelágio, p. 7, Cf. (23), Histoire d a i ' 

° Cf. Cap. II, 2º Seção, item 15º Cf. (05), IX, item 1º E Et AA d'Espagne, p. 720. 

" Cf, (05), IX, item 3º - D, Afonso |, o Católico, p. Meia ita 1º) Dom Afonso Il, o Casto, que foi esposo de 
"Dom Fruela | houve descendência de sua esposa, + 


i i sa, à Rainha 
| de Itália-Lombardia, e de sua esposa, 
nua Carjemánnus, Pe, foi esposa de Dom Sancho 
Banale ds sebo n eiad Sem geração. 2º) Dona alk tenidos að trono. Fora do 
Bertaide de Toulouse, cognomina N., esposa do Conde Dom Nepoz ano, p o 
o DE Ee álz senhora de Santa Marta de Ortigue de A oa 
é a A Pa aai Romano) Romáiz, Conde de Monterroso. Cf. AX, 
escendéncia: Dom Roman , 
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(09), vol. les «cine do sangue real Visigodo, 
12 Dom Silo, + 782, 6º Rei das Astúrias, era UM príncipe 9 


"Cf. (88), p. 81. 

1 Cf. (05), IX, item 3º, p. 7-8; id., item 
15 D, Mauregato foi casado com Dona Ur: 
nasceu Dom Hermenegildo, ancestral de ilu 
Tomo Quinto, Nota (1), p. 11. 


, Id; Nota 5, p.8. AR 
q ds De filha de Dom Afonso de Braga. Desse matrimônio 


stres famílias, segundo antigas memórias genealógicas. Cf. (06), 


14) Príncipe Dom Vimarano, 

dito também Vimário,: 

o Valente, o Formoso, o Franco”, 

* por 742, + 766º. 

Segundogénito. 

Representa a 15º geração em varonia da Casa Real. 

Partícipe, ou envolvido em uma política de 

pretensão ao trono, 

foi morto por ordem de Dom Fruela l°. 

C. c. Dona Usenda*. 

FicHos* : 

F1) Dom Bermudo |, o Diácono, 
que seguirá. 
Ver item 25, adiante. 

F2) Princesa Dona Eniza, 
que foi esposa de Dom Sancho de Estrada, 
Duque de Santhiliana, filho do Duque da Austrásia, 
da Gênese Flávia-Carolíngia. C. G. 


Notas documentais e Informativas: 
1 Cf. (73), item N, Dom Vimarano 
3), ; , P. 24-5, E o aut 
e gracioso (= gentil) para com todos”, or referido acrescenta, seguindo velhas referências: “virtuoso 


2 , 
Cf. (05), IX, item 3º- D, Afonso |, o Católico, P. 7, F2. Cf. (73), item |V 25 
5 + P š 
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s Cf. (05), IX, item 3º, p. 7, F2. Cf. (73), item IV, p. 25, 
4 Cf. (05), IX, item 3º, p. 7, F2. 


s Cf. (05), IX, item 3º, p. 7, F2. Cf. (73), item IV e V, p.24-26. Cf, (89), p.603. 


15) Dom Bermudo |, ou Veremundo, 
o Diácono!, o Magnánimo, 
* por 765, + 795. 
Príncipe Baltha-Amalo-Flávio-Anício, 
dos Godos e Romanos, representando a 16? geração dinástica. 
8º Rei das Astúrias, 
788-791. 
Renunciou a 14.09.791, em favor do primo co-irmão, 
Dom Afonso Il, o Casto, 
9º Rei das Astúrias, 1º de Oviedo e Galiza, 
791-842? . 
Seu curto reinado coincide com a luta empreendida 
pelo Califa Abu'l-Walid Hishom, 
Hixem I, de Córdoba, 788-796º, 
contra os Cristáos. 
As forcas do califado penetravam por Alava e Castela, 
sofrendo os Cristáos uma derrota em Bureba, em 7911. 
O Rei, que náo tinha afeicáo ás guerras, transferiu o 
comando das tropas a seu primo, nele renunciando 
O poder real. 
Consorte*: 
Dona Ozenda Numila, 
Infanta de Navarra, 
de quem se separou em 791, 
retornando à vida religiosa. 
FiLHos* : 
F1) Dona Cristina das Astúrias. 
F2) Dona Thiesena das Astúrias, i 
esposa de Masilio, Duque da Suévia, 
filho do Príncipe Emérico, 
irmão da Rainha Hildegarda’. 
F3) Dom Ramiro |, 
que seguirá. 
Ver item 26, adiante. 


F4) Dom Garcia das Astúrias. 
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Notas documentais e informativas: 


A : j age contrair 
! Assim cognominado por ter recebido a ordem do diaconato. Ao subir ao trono, obteve dispensa e pôde 
matrimônio. cf. (47), vol. 21, v. España, item Veremundo o Bermudo | “el Diácono”, P- 926. 

* Cf. (05), IX item 8º - D. Bermudo |, o Diácono, p. 8. Cf. (47), vol. 21, p. 926. 


2 Cf. (47), vol. 21, p. 926. Cf. (22), tomo Il, $ 2, Dynastie des Omayades, p. 4. 
* Cf. (47), vol. 21, p. 926. 


5 Cf. (05), IX, item 82, p. 8. Cf, (47), vol. 21, p. 926. 
$ Cf. (15), vol. 1, p. 20 b. 


, idente. Cf. (15), 
7 Esposa de São Carlo Magno, Rei dos Francos e dos Lombardes, Imperador Romano do Ocide 
vol. 1, p. 20. 


16) Dom Ramiro |, o Justiceiro, 
* 789. 
+ 01.02.850, em Oviedo, 
sendo inhumado na Igreja de Santa Maria, de Oviedo". 
Representa a 17º geração da Casa Real, 
Progênie Augusta Baltha-Amala-Flávia-Anícia, 
dos Godos e Romanos. 
10º Rei das Astúrias, 2º de Oviedo e Galiza, 
842-850”. 
Designado sucessor ao trono em 835*. 
Ganhou aos Muçulmanos a célebre batalha de Clavijo, 


em 25.05.844, Dom Ramiro |, 
em que morreram 6.000 homens*. 10º Rei das Astúrias 
De caráter severo, enfrentou com rigor (Ct. AGL, vol. 4, 1952, pág. 78 e seg.) 


as tentativas de usurpação e as sublevações. 
Limpou de ladrões as terras do reino. 

Por sua firmeza na luta contra todos os crimes 
foi cognominado de “vara de la justicia?”. 
Opôs-se com vigor às invasões dos Normandos, 
expulsando-os da Ibéria. 

1º Consorte?: 

Dona Urraca Paterna, 

princesa do sangue real visigodo, 

3º Condessa de Castela, 

filha de Dom Diogo Rodriguez Porcelos ,|, 
2º Conde de Castela, em 800, 

povoador de Burgos, 

e da Condessa Dona Paterna. 

2º Consorte: 

Dona Urraca, 

+ 861”. 


Digitalizado com CamScanner 


FiLHos*: 
F1) Dom Ordonho |, 
que seguirá. 
Ver item 27, adiante. 
F2) Dom Rodrigo Ramírez, 
4* Conde de Castela, 
em 866. 
Sucessor da genitora. C. G?. 
F3) Infante Dom García, 
do 2º matrimônio!º, 
F4) Infanta Dona Aldonça, 
dita também Ildôncia e Aldoma. 
Nasceu cega. 
Dela descendem os condes de Valverde", 
F5) Infante Dom Agaton, 
Conde de el Bierzo, 
+ por 866. 
C. c. Dona Egilo, Egilone, Egilona, 
filha de Dom Mendo, Senhor de el Bierzo. 
C.G. l 
F6) Infanta Dona Maurícia, 
esposa de 
Dom Flávio Hermenegildo, 
Capitão da Guarda Real de 
Dom Ramiro l’. 
F7) Infanta Dona Hermesenda, 
esposa de Gurbon, Gurvand, 
+ 877, 
Duque da Bretanha, 
filho de Nominoé, 
Rei da Bretanha, 
826-8513. 
Com geração ilustre. 


F8) Infante Dom Audonio, Antonio. 


Notas documentais e informativas: A 

* Cf. (15), 12 vol., p. 23. Cf, (73), item VI, p. 26. é 7 l 
2 A IX, Ra - D. a |, p. 8-9, Cf. (23), Histoire d' Espagne, 3º Tableau, p. 721 
° Cf. (23), Histoire d'Espagne, p. 721, a 
* A existência dessa batalha é posta em dúvida ou neg 

“Cf. (15), 12 vol., p, 21, 

€ Cf. (05),1X, item 102, p. 8-9, Cf. (15), 1º vol, p. ia 

7 Cf, (05), IX, item 10º, p. 8-9, Cf, (15), 1º vol., a ct. (23 
* Cf. (05), IX, item 10%, p, 8-9. Cf, (15), 1º vol., p. 22-23, Cf. 

° Cf. (05), IX, item 3º - D, Urraca Paterna, p. 57. 

' Cf. (15), vol, 1, p. 23. 


da por historiadores modernos. Cf. (15), 1º vol., p. 22. 


), p. 721. Cf. (73), p. 26. 
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“ Cf. (05), IX, item 102, p. 8-9, F3. 
12 Cf. (06), tomo 5*, 11, N7. 76-7 
13 Cf. (05), IX, item 109, p. 9, F5. Cf. (22), tomo | p. ' 


17) Dom Ordonho |, o Repovoador, 
* por 825, 
+ 27.05.866, em Oviedo. 
Representa a 18º geração da Casa Real, 
Progênie Augusta Baltha-Amala-Flávia-Anícia, 
dos Godos e Romanos. 
41º Rei das Astúrias, 3º Rei de Oviedo e Galiza, 
44º Rei de Espanha, 
850-866'. 
Rei-Associado, 847-850?. 
Venceu em Rioja, na batalha de Albuela, 
as poderosas forgas muçulmanas de 
Muza ll ben Muza ben Fortun Banu-Casí, 
o chamado «Tercer Rey de Espafia?”. 
Em 858, rechaça os piratas Normandos, 
que realizavam nova incursão”. 
Venceu as insurreições dos sempre inquietos 
bascos e também um levante galego. 
Conquistou Cória e Salamanca, em campanha 
realizada nas margens do Dourof. 
Em 862, o Califa Abu Abdallah Mohammed |, 
852-886”, enviou contra o reino cristão 
o Emir el-Mundhir, seu filho?, 
que derrotou os cristáos nas margens do Douro, 
ocasionando grandes perdas às forças reais”. 
Durante seu governo continuou a obra de seu pai, 
na política interior. 
Repovoou novas terras e cidades com populações 


cristãs do Norte, com Galeg á 
os, Mocárabes e 10 
Consorte" ; | neo: 


Rainha Munia Domna, 

filha do Conde Dom Bermudo Gatonez'? 

Neta paterna de D.Agaton (Gaton) l 

Conde de El-Bierzo, l 

E da Condessa Dona Egilo (Egilona). 
isneta paterna do Rei Dom Ramiro 112 


Dom Ordonho|, 
41% Rei das Astúrias 
(Cf. AGL, vol. 4, 1952, pág. 78 e seg.) 
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FiLHos!*: 
F1) Dom Afonso III, 

que seguirá. 

Ver item 28, adiante, 
F2) Dom Bermudo, Vermudo, c.c. D. Gontrada 
F3) Dom Nuno ou Munio, ancestral da Casa do Guzmán" 
F4) Dom Odoário, Odoarios. | 
F5) Dom Fruela, 
F6) Dona Leodegundís, 

esposa de Dom Garcia |, 

Rei de Pamplona. 


Notas documentais e informativas: 

Cf. (05), IX, item 11º - D. Ordonho |, p. 9, 

2 Ct. (07), vol. 19, v. Ordonho, item Ordonho l, p. 586. 

SCI. (15), 1º vol., p. 23. Cf. (88), p. 18. 

4 Cf. (15), 1º vol., p. 23. 

SCI. (15), 12 vol., p. 23. 

€ Cf. (07), vol. 19, v. Ordonho, p. 586. 

7 Cf. (22), tomo l, p. 4, $ 2. Califat de Cordove. 

* E depois seu sucessor. Cf. (22), p. 4. Cf. (07), vol. 19, v. Ordonho, p. 586. Cf. (88), p. 18. 
° Cf. (07), vol. 19, v. Ordonho, p. 586. 

* Cf. (15), 1º vol., p. 23. Cf. (07), vol. 19, v. Ordonho, p. 586. 

* Cf. (06), tomo 5º, N 8, item 9, p. 11. Cf. (90), título 15, item 11. 
12 Cf. (06), tomo 5º, N 8, item 9, p. 11. 

* Cf. (90), título 15, itens 10 e 11. 

“Cf. (05), IX, item 11º. D. Ordenho |, p. 9. Cf. (15), vol. 1, p. 23. 
15 Cf. (15), vol. 2, p. 505. 


18) Dom Afonso III, o Magno, 
* 848 ou 838, 
+ 912, Zamora. 
Jaz na Catedral de Oviedo, 
Representa a 19º geração da Casa Real, 
Progênie Augusta Baltha-Amala-Flávia-Anícia, 
dos Godos e Romanos. 
12º Rei das Astúrias, 4º Rei de Oviedo e Galiza, 
1º Rei de Leão, 45º Rei de Espanha, 
866-91 0”. Dom Afonso Ill, o Magno 


Abdicou em 9102. 12º Rel das Astúrias 
Sufocou a revolta do Conde Fruela (pretendente, apoiado (Cf. AGL, vol. 4, 1952, pág. 78 e seg.) 


íli túrias, 
pelos galegos) , com o auxílio dos nobres das As 
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que deram morte a0 sublevado. à 
Sufocou também a revolta dos alavezes y a 
Aproveitou das discórdias internas do ce x 
para lutar com êxito contra os Muçulman Sal atos 
Conquistou Viseu, Lamego e Coimbra e obrig , 
na batalha de Orbigo, que aurou três dias, 
a levantar o cerco de Zamora’. E 
Na luta contra o Califa Abu'l-Hakim el-Mundhir, 
reinante em 852-886”, o 
foi pouco afortunado, tendo as tropas califais 
invadido o território leonês, arrasando campos, 
cidades e o Mosteiro de Sahagun?. e 
Pelas constantes e múltiplas derrotas que infligiu 
aos Muçulmanos, grangeou O cognome de Magno?. 
Por um tratado estabelecido com OS inimigos, 
ficaram as margens do Douro reconhecidas como 
fronteira, estabelecendo ali as praças fortes 
de Zamora, Toro e Simancas" . 
Durante seu governo continuou, de modo intenso e 
sistemático, a política de repovoamento das terras, 
criando-se um sistema de pequenas propriedades, 
que garantiu um desenvolvimento harmónico e 
retardou o feudalismo"! . 
Dom Afonso III é o autor da primitiva e preciosa 
“Crônica de Albelda”, que conta os sucessos 
ocorridos desde o governo do Rei Recesvindo até 
o de Ordonho |'2. 
Consorte: 
Dona Ximena (Jimena) de Navarra, 
+912”, 
Filha de Dom Garcia | Ximenez**, 
1° (aliás, 7°) Rei de Navarra, 
870-885'5, 
e de sua 2? esposa, a Rainha Oria, 
da Dinastia dos Banu-Casí'*, 
filha de Muza |, 
FiLHos” : 
F1) Dom Garcia |, + 914, 

2º Rei de Leão, 910-914, 

C. c, D. Nuña. SG. 
F2) Dom Ordonho II, 

ane seguirá, 

er item 19, adiante, 

F3) D. Fruela II, + 925, 


4º Rei de Leão, 923-925, 
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Desposou. 
1º) Dona Numila Ximena, 
Infanta de Navarra, 


C.G. 
22) Dona Urraca, 
da Dinastia dos Banu-Casí, 
filha de Abdallah ben Muhammad 
Banu-Casí, Rei de Tudela'. C.G. 
F4) Dom Bernardo, ou Bermudo, 
+criança'*, 
F5) Dom Ramiro, + 929, 
Pretendente em 926. C.G. 
F6) Dom Gonçalo, + 916. 
Arcediago de Oviedo. 
F7) Dona Sancha, 


esposa de Conrado, Duque da Suévia. C. G. 


Notas documentais e informativas: 


“CÊ (05), IX, item 12º - D. Afonso lll, o Magno, p. 9. Cf. (73), item VIII, p. 26. 

2 Cf. (23), Histoire d'Espagne. 3* Tableau — Rois de Léon, p. 721. 

“Cf. (07), vol. 1, v. Afonso Ill, o Magno, p. 498. 

* Nos governos de Mohammed |, el-Mundhir e Abdallah, Cf. (15), 12 vol., p. 23. 

> Cf. (15), 12 vol., p. 23. 

€ Cf. (07), vol. 1, v. Afonso III, o Magno, p. 498. 

7 Cf. (22), tomo lI, 82,p.4. 

Cf. (07), vol. 1, v. Afonso III, p. 498, | . 

° Cf. (07), vol. 1, v. Afonso III, p. 498. Cf. (90), título 15, item 12º. 

2 Cf. (15), 12 vol., p. 23, 

"Cf. (15), 12 vol., p. 23-4, 

Cf. (15), 1º vol., p. 24. tom dê 

et ho IX, nee 2º - D, Afonso III, o Magno, p. 9. Cf (15), 1º vol., p. A Iñiguez. Cf. item 
“Cf. (90), p. 82. Para (05) este 1º Rei (aliás, 7º) de Navarra chamava-se 

19, p. 50. ; ¡ -884, Cf. p. 82. Cf. (88), p. 82. 
j o e item 12 - D, Garcia |, p. 50, Para (90), Dom Garcia | teria reinado de 857-884, Cf. p 

“Cf, Aj , e leau — Rois de Léon, p. 
há ds A Pap 12º - D, Afonso |, o Magno, p. 9, Cf, (23), Histoire d'Espagne. 3º Tab 

721. Cf, (15), p. 23, p, 28, 

BOI, (90), p. 25-6. 

“CI. (05), IX, p. 9, A4, Cf, (15), 12 vol., p. 24, 
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19) Dom Ordonho II, 
* por 870. 
+ 01.924, Zamora. 
Representa a 20º geração da Casa Real, 
Progênie Augusta Baltha-Amala-Flávia-Anícia, 
dos Godos e Romanos. 
14º Rei das Astúrias, 6º Rei de Oviedo e Galiza, 
3º Rei de Leão, 47º Rei de Espanha, 
914-924", 
Rei-Associado, regente da Galícia e de parte da 
Lusitânia, 910-9142. 


á A : Dom Ordonho ll 
Já na qualidade de Rei-Associado combateu AS das Astudas 
continuamente contra os Muçulmanos? . (Cf. AGL, vol. 4, 1952, pág. 78 e seg.) 


Foi investido no poder supremo em janeiro de 914, 
em sucessão ao irmão, 
que não teve descendência”. 
A luta contra os Muçulmanos se desenvolve na região 
do Douro, limite meridional do Reino. 
Acontecem então vitórias e reveses. 
Dom Ordonho transferiu a sede do governo para 
a cidade de Leão, que embelezou com suntuosos edifícios. 
Em 916, concluiu as obras da Catedral, 
por ele idealizada, 
e onde foi depois innumado?. 
1? esposa: 
Dona Múnia Elvira, 
de nobilíssima origem, 
+ 10.921. 
Filha do Dux Dom Mem (Hermenegildo) Guterrez 
de sangue real, 
descendente em linha direta de Dom Fruela |, 
4º Rei das Astúrias, 757-768, 
e de Dona Ermezenda Romaes (Romáiz), 
Senhora da Vila de Santa Marta de Ortigueira” . 
Dona Ermezenda Gatonez, 
esposa de Dom Mem Guterrez, 
era filha de Dom Agaton, Conde de El-Bierzo, 
e da Condessa Dona Egilo (Egilona), 
e neta paterna de Dom Ramiro |, 
10º Rei das Astúrias’, 
FiLHos? : 
F1) Dom Sancho Ordoñez, + 928. 
Rei da Galícia. 


C.c. Dona Gotona Nuñez. C.G. 
F2) Dom Afonso IV, + 933. 
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5º Rei de Leão 
C. c. Dona Ximena de Navarra. C. G. 
F3) Dom Ramiro II, 
que seguirá. 
Ver item 30, adiante. 
F4) Dom Garcia. 
F5) Dona Ximena, 
esposa de Dom Tello Sanchez 
da nobilíssima Casa dos Menez 
F6) Dona Áurea (Oria), 12 Senhora 
esposa do Conde Dom Nepoc 


de Menezes, 
es", 

de Salas, 
ianno Diaz. 


Notas documentais e informativas: 


Cf. (05), IX, item 3° - D. Ordonho II, p. 10. Cf (15), 12 


vol., p. 30. 
2 Cf. (15), 1º vol., P. 24; id., p. 30. Cf. (23), Histoire d' Espagne. 3º Tableau — Rois de Léon, p. 721. 
* Cf. (07), vol. 19, v. Ordonho, item Ordonho Il, p. 586-7. 
* Cf. (23), Histoire q’ 


Espagne. 3º Tableau, p. 720. Em (07) 
Garcia deixara”, 


5Cf. (15), 12 vol., p. 30. Cf. (07), vol. 19, p.587. Cf. (05), IX, item 112 
tít. 15, item 14º, 


"Cf. (05), IX, item 112 - D. Ordonho, p. 9. Cf. (75), p. 115-16. Cf. 
7 Cf. (09), III, 246, Cf. (91), tomo |, p. 130. 

“ Cf. (90), tít.15, item 10º 
° Cf. (05), IX, item 32 - 


lê-se, absurdamente: “em Prejuízo dos filhos que 


- D. Ordonho, p. 9. Cf. (75), p. 115-16. Cf. (90), 


(90), tít. 15, item 14º, 


D. Ordonho II, p. 10. Cf. (15), 12 vol., p. 30. 
' Cf. (05), IX, item 3º - 


E D. Ordonho III, p. 10. Dom Luís de Salazar y Castro em sua obra 
Farnese” diz que a Casa 


“Glórias da Casa 
de Menezes “é uma familia verdadeiramente real, da qual provêm todos os príncipes 
Cristãos”. Cf. (92), p. 55. 


20) Dom Ramiro Il, o Grande, 


* por 900, + 05.01 950. 


Representa a 212 geração da Casa Real, 
Progênie Augusta Baltha-Amala-Flávia-Anícia, 
dos Godos e Romanos. Ear 
17º Rei das Astúrias, 9º Rei de Oviedo e 10º da Galiza, |: 

6º Rei de Leão, 50º Rei de Espanha, 

930-950*. 

Seu irmão maior, Dom Afonso IV, nele abdicou em 930. 


Após reprimir uma insurreigáo promovida por alguns 
Príncipes do sangue real, 


e de puni-los rigorosamente, 
Segundo as leis do 


Dom Ramiro Il, o Grande 
. 17º Rei das Astúrias 
reino, (Cf. AGL, vol. 4, 1952, pág. 78 e seg.) 
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imprimiu grande impulso nos preparativos para 
a luta contra os Muçulmanos?. 
Foi um notabilíssimo lutador. 
Pelo ano de 937, cruzou o Douro o levou sous oxórcitos 
vitoriosos até Mérida e Badajoz, 
regressando a seus estados por Lisboa, 
em cujas imediações desbaratou os Inimigos 
que ali se haviam reunido. 
Mais tarde, atacado por um poderoso exército 
a que se atribui o número de 100.000 homens, 
enviado pelo Califa Abd er-Rahaman IIl’, 
ele o derrotou na célebre batalha de Simancas. 
Reprimiu a seguir a tentativa de insurreição e traição 
dos Castelhanos, liderados por Dom Fernán Gonzáles, 
Conde de Castela. 
O Reiantecipou-se e encerrou-os em uma fortaleza”. 
Considerado um dos maiores reis e homem superior 
ao seu tempo, 
não hesitou em lutar contra o poderoso Califado 
de Córdova, 
derrotando os exércitos cordoveses nas duas famosas 
batalhas de Simancas, já referida, e de Alhandega. 
É rica a bibliografia sobre esse grande rei leonês*. 
A 5.01.950, sentindo-se gravemente enfermo, 
renunciou em seu filho Dom Ordonho:. 
12 esposa”: 
Dona Urraca Tereza Florentina, 
Infanta de Navarra, 
+ 23.06.956. 
Filha de Dom Sancho Garcia |, 
3º (aliás, 9º) Rei de Navarra, 
905-926, 
e de sua segunda esposa, 
Dona Toda Aznariz, 
dos condes de Aragáo?. 
FILHOS DESTE MATRIMÓNIO? : 
F1) Dom Ordonho III, + 955. 
7º Rei de Leão, CG. 
F2) Dom Bermudo, + antes de 932, 
F3) Dom Sancho |, 
que seguirá, 
Ver item 31, adiante, 
F4) Dona Elvira, freira, professou em 947. 


F5) Dona Alfonsa (Afonsa). 
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Notas documentais e informativas: 
+ cf. (05), IX, item 6º- D. Ramiro ll p. 11. 
2 cf. (07), vol. 24, v. Ramiro, item Ramiro II, p. 341-42. 
s Cala Abu Matharif Abd er-Rahman Il en-Nassir Lidinilah, 912.961. i 
«Cf. (07), vol. 24, p. 342. | 
Ct. (07), vol. 24, p. 342, CH. (90), tit. 15, item 172, Cf, (93), (94), (95), (96), (97) 
s Cf. (07), vol. 24, p. 342. | | 
7 Cf. (05), IX, item 6º - D. Ramiro II, p. 11. 

s Cf. (05), IX, item 3º - D. Sancho Garcia |, p. 51. Cf. (15), 1º 
° Cf. (05), IX, item 6º - D. Ramiro II, p. 10. Cf. (15), 1º 


(22), Tomo |, p. 4, 


vol., p. 71. 
vol., p. 32. Cf. (90), tít. 15, item 172, 


21) Dom Sancho l, o Generoso, 
* por 930. 
+ 966, envenenado! . 


Representa a 22º geração da Casa Real, f AN 
Progênie Augusta Baltha-Amala-Flávia-Anícia, Ey 

dos Godos e Romanos. bg 
19º Rei das Astúrias, 11º Rei de Oviedo, 12° de Galiza, $ e 
8º Rei de Leão, 52º Rei de Espanha, 
955-966, 

com breve intervalo, 958-960?. 


Seu governo foi perturbado pela intervenção capciosa or 
de Dom Fernán González, conde de Castela, 19º Rei das Astúrias 

e por uma facção da nobreza. (Cf. AGL, vol. 4, 1952, pág. 78 e seg.) 
Príncipe dotado de grande força de vontade e persistência, 

submeteu-se a rigoroso tratamento para curar-se 

da obesidade. 

Em 960, com a ajuda do Califa Abu er-Rahman, 

recuperou o trono. 

Dom Sancho I foi um homem extremamente generoso. 

Não exerceu qualquer tipo de vingança sobre os 

traidores e inimigos. 


E talvez por isso mesmo tenha se tornado a vítima 
de um assassino! . 

Nos últimos tempos de seu governo, viu-se obrigado 
a lutar contra os Muçulmanos, 

opondo-se às suas excessivas exigências. 
Consorte*: 

Rainha Dona Tereza Ximena, 

dos condes de Monzon, 

+ 997. 
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Filha de Dom Anzur Fernández, 
Conde de Monzon. 
FiLHos* : 
F1) Dom Ramiro III, 
que seguirá. 
Ver item 32, adiante. 
F2) Dona Urraca, 


C. c. Conde Dom Nepocianno Diaz. 


Notas documentais e informativas: 


* Envenenado pelo conde galego Gonzalo Sánchez, que o traiu e o assassinou. Este crime foi vingado por Dom 
Fruela Bermudez de Traba, que em 968 venceu e justiçou o assassino. Cf. (15), vol. 2, p. 549. 

* Pela usurpação de Dom Ordonho (IV), o Mau, filho de Dom Afonso IV, o Monge. Dom Ordonho (IV) era genro 
de Dom Fernán Gonzales, Conde de Castela. Cf. (05), IX, item 5º - D. Afonso IV, o Monge, F1, p. 10-11. Cf. (15), 
vol. 1, p. 33. Cf. (90), tít. 15, item 19º. 

* Com a ajuda do sábio médico judeu Hesdai, que lhe proporcionou o Califa Abd er-Rahman, em 958. Cf. (15), 
vol 1, p. 33. Cf. (90), tít. 15, item 19º. 

4 Cf. (90), tít. 15, item 19º. 

* Cf. (05), IX, item 8º - D. Sancho |, o Gordo, p. 11-12. Cf. (15), vol. 1, p. 34. Cf. 


(90), tít. 15, item 19º. 
° Cf. (05), IX, item 8º, p. 11-12. Cf. (15), vol. 1, p. 34. Cf. (90), tít. 15, item 19º. 
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5º Seção 


Descendência de Dom Ramiro III, o Jovem 
Rei das Astúrias, de Oviedo, Galiza e Leão, 


Sucessão Ranemírida 
(expoliada) 


22) Dom Ramiro Ill, o Jovem, 
* 962, + 26.06.984, 
sendo inhumado em Destriana!. 
Representa a 23º geração da Casa Real, 
Progênie Augusta Baltha-Amala-Flávia-Anícia, 
dos Godos e Romanos. 
20º Rei das Astúrias, 12º Rei de Oviedo, 13º da Galiza, 
9º Rei de Leão, 53º Rei de Espanha, 


967-984?. 
Reinou inicialmente sob a tutela da Rainha-Máe, 
DonaTereza Ximena, 
e da Monja Dona Elvira, tia do Rei-Infante? . Ea ero 
Pe a és el das Astunas 
Es de início surgiu uma sublevação (CE AGL, vol. 4, 1952, pág. 78 e seg.) 
e parte da nobreza, 


que se opunha ao governo de duas senhoras 
e de um rei-menino*. 


Obviamente, o preconceito mascarava outros 
interesses?, 


Em 968, o poderoso Conde de Traba, 
Dom Fruela Bermúdez, 


vingou a morte de Dom Sancho l, 
vencendo o assassino® , 


De início, o governo da regência foi perturbado 


por uma nova invasão de piratas normandos, 
oriundos da Dinamarca” . 


Cerca de 8.000 homens 
assolaram o país durante um ano e meio 
fazendo numerosas vítimas, | 
entre elas, o bispo Sisnando de Compostela. 
Ao se retirarem, os invasores sofreram sérios 
revezes, impostos pela tenacidade e o valor 
> Rudesindo (São Rosendo), 
l monje, que foi Vice-Rei da Galícia, 

Por parte do Conde Gonzalo Sanchez’. 
Em 974 se realizou em Leão uma Assembléia 


»tripulando 100 embarcações, 
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de magnatas e bispos. 

Nessa ocasião se deu graças a Deus pelos º 
benefícios de que o reino gozava baixo a direção 
prudente e diplomática das duas regentes”. 
Entretanto, a oposição entre galegos e leoneses 
continuou a prejudicar o país. 

Em 981, já no efetivo exercício do poder, 

o jovem Rei Dom Ramiro III auxiliou, 

militarmente, ao Emir Galib em sua luta 

contra Abu Amir. 

A sorte foi adversa ao aliado e o vencedor, 

buscando vingar-se, invadiu o reino 

e se apoderou de Zamora. 

Procurando o auxílio de Casteta e de Navarra, 

foi contra os Muçulmanos. 

Derrotados os Cristãos, foi o momento escolhido 
pelos traidores para alçar-se contra o jovem Rei. 

O anti-rei, Bermudo Il, foi coroado em 

Santiago de Compostela, a 15.10.982*. 

Dom Ramiro III, o rei legítimo, marchou 

com suas tropas contra o usurpador. 

Travou-se a batalha entre Leoneses e Galegos 

em Portilla de Arenas. 

O combate foi longo e sangrento, 

ficando ambas as partes tão alquebradas 

que regressaram à suas bases de origem: 

Dom Ramiro III para Leão e o anti-rei para 

Santiago de Compostela. 

O anti-rei, dizem vários historiadores, solicitou 

ajuda ao líder muçulmano Almanzor, 

que invadiu o reino leônes. 

As forças reais lutaram heroicamente e denodadamente 
contra o invasor, mas foram vencidas pela superioridade 
numérica do inimigo. 

A capital de Leão foi completamente arrazada pelos 
Muçulmanos, que ali deixaram em pé uma única torre 
para assinalar o lugar em que estivera" . 

Retirou-se o Rei Dom Ramiro para as proximidades 
de Astorga, falecendo pouco depois. 

O pretendido reconhecimento da soberania de Almanzor 
é uma lenda, entre outras, com que tentaram macular 
a memória do jovem Rei'?, 

O usurpador reinou sobre um país em ruínas, 

sendo constrangido a solicitar a ajuda de Almanzor 
para poder manter-se no poder! i 
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Consorte: 
Rainha Dona Urraca Sanchez. 
FicHo! : 
F1) Dom Sancho (Il) Ramírez, 
que seguirá. 
Ver item 33, adiante. 


O O RA TE 

Notas documentais e informativas: 

1 Cf. (47), v. Ramiro III, p. 534-35. Cf. (90), tít. 15, item 20º. 

2 Cf. (05), IX, item 9º - D. Ramiro III, p. 12. 

3 Cf. (47), v. Ramiro III, p. 534. 

4 Cf. (90), tít. 15º, itens 19º e 20º. 

5 Uma conhecida rivalidade dos galegos em relação aos leoneses, a par de regionalismos e interesses económicos. 
Identifica-se igualmente uma cultura da ilegitimidade, com o anexo menosprezo de tradições e direitos. Numa 
época de insegura determinação sobre direitos e precedências, no contexto dinástico, qualquer mesquinha 
ambição encontrava defensores e partidários. Tudo que é destituído de uma autêntica base histórica, jurídica e 
ética, mascara-se para impor-se e para manter-se. 

6 Cf. (15), 2º vol., tít. Traba, item V, p. 549. 

7 Cf. (15), 12 vol., p. 34. Cf. (47), v. Ramiro Ill, p. 534. 

8 Cf. (15), 12 vol., p. 34. Cf. (47), v. Ramiro Ill, p. 534. São Rosendo é um vulto notabilíssimo da História Galega. 
O Conde Gonzalo Sanchez, de triste memória, é o assassino do Rei Dom Sancho I, pai de Dom Ramiro III. 

9 Cf. (47), v. Ramiro II, p. 534. 

10 Cf. (47), v. Ramiro III, p. 534-35. Cf. (15), 12 vol., p. 34-5. 

“ Cf. (47), v. Ramiro III, p. 534-35. Cf. (15), 12 vol., p. 34-36. 

12 Cf. (90), tít. 15, item 20º. Cf. (98), 5° Parte, tít. Dom Ramiro IIl, o Jovem. 

13 9 -| 

E E es pe 5 Ramiro Ill, F1, p. 12. Cf. (15), tít. Cabrera, item |, p. 476. Id., tít. Traba, item V-A, p. 549. 

Id., Genealogia de Sancho el Velloso, P. 39. Cf. (90), tít. 15, item 20°. 
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A filiação de Dom Sancho (11) Ramírez, 
dito “o Velloso” 


Nós repetimos: tudo que é destituído de uma auténtica base histórica, jurídica e 
ética, mascara-se para impor-se e para manter-se. A lenda tendenciosa concernente ao nas- 
cimento de Dom Sancho (Il) Ramírez, o Veloso, fol forjada em época propícia, segundo 
conveniência política, a partir do nada ou de alguma memória espuria. Depois, reportada por 
memorialistas ingênuos ou interessados, perpetuou-se em crônicas e nobiliários. A seme- 
lhança, recorde-se, de outras lendas tendenciosas e de algumas “memórias que beiram 0 
ridículo. Estas últimas foram expurgadas, depois, em certas obras impressas — por inconve- 
nientes e inaceitáveis. = 

A lenda de Dom Sancho, o Veloso, entretanto, é daquelas que permaneceu. Não 
havia documentos para afirmá-la, mas igualmente não havia documentos para negá-la, ou 
retirá-la dos nobiliários. E talvez ainda houvesse resquícios de opções políticas. E as men- 
tes, parece, haviam desistido de analisar, julgar e decidir. l 

Não vamos repetir aqui essa lenda espúria. E não a repetiremos justamente por 
considerá-la um fruto de interesses medíocres e mesquinhos, preservada pela ignorância e 
pela falta de análise, ou de corajem por parte de alguns genealogistas e nobiliaristas, que 
poderiam já tê-la relegado ao esquecimento, porque desprezível. 

Mas — recordemos algo: 
1º) Teria o Rei Dom Sancho | realmente casado duas vezes? A segunda esposa que lhe 
dão, sem nome, parece a primeira peça de uma história inventada! Inventada com objetivos 
que atingem o “óbvio ululante”. Não tem nome conhecido. É a 2? esposa de um Rei cuja 
verdadeira consorte, a Rainha Dona Tereza Ximena, dos condes de Monzón, ainda vivia 
muitos anos após o assassinato do Rei, seu esposo! E vivia exercendo uma altíssima fun- 
ção pública, como Rainha Regente, pelo filho menor de idade! 

E mais: diz a verdadeira História que Dona Tereza Ximena, quando do assassinato 
do esposo, ingressara em religião, tornando-se uma professa! Se Dom Sancho | não era 
mais o seu marido — porque teria ela abraçado a vida religiosa, dando uma tão significativa 
prova de afetuoso sentimento pelo consorte? 

De outra parte, Dom Sancho I era um rei cristão, não um soberano muçulmano! Ele 
não poderia repudiar a esposa sem um motivo fundado, parentesco ou infertilidade. O Direito 
Canônico, em seus fundamentos escriturísticos, já estava perfeitamente estabelecido para 
não admitir desvios de conduta. 

l Por isso, e por outros motivos, seguindo nisto a opinião de pessoas mais altamente 
consideráveis em conhecimentos, nós dizemos: o segundo matrimônio de Dom Sancho! é 
uma farsa, criada para servir de fundamento a uma outra farsa. Nascida de interesses políti- 
cos e para mais facilmente se justificarem certos fatos, foi preservada por interresses e pela 
ingenuidade de genealogistas e cronistas. 

Pra SS = Tab EN : 
ot pa A Rb Pa So [raro tee 
“dos autores e copistas é um testemunho da farsa elaborada ! 
o Destas simples considerações resulta um fato real e claro: se não houve um segun- 
o matrimônio, não existiu nenhuma infanta Dona Erm da! i 5 
existiu o elemento basilar da f esendal E, consequentemente, não 
a farsa engendrada sobre o nascimento do neto! 


Mas, in 3 4 
, indo além: mesmo que o elemento basilar da farsa houvesse existido, a realida- 
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desmorona como um castelo de areia! 
2º) Dom Ramiro lll, o Jovem, foi educ 
aos princípios cristãos. Duas monjas, tia e mãe 


Dom Ramiro Ill casou muito jovem e morreu muito jovem. Sua sucessão ao genitor, 
desamparado de toda força, representa um marco sobremodo significativo na fixação do 


algo, de firmar-se algo para garantir uma permanência! Depois, o descompromisso ético 
daqueles que repetem qualquer coisa, sem qualquer análise ou responsabilidade, concedeu 


Não foi a primeira vez que criações análogas aconteceram entre os homens e ante a 
face de Deus! 
3º) Em torno de pessoas detentoras de poder, efetivo ou de presunção, formam-se grupos 
alimentados e unificados por interresses vários. Numa monarquia, a falta de um princípio 
claro de sucessão, que determine indiscutivelmente o herdeiro, esse vazio torna-se perigoso. 
Quando o direito ou sucessão se dilue entre vários pretendentes — naturalmente surgem 
grupos antagônicos, procurando fortalecer e firmar o próprio chefe preferido, ou apenas apoi- 
ado por interesses vários. O trono torna-se semelhante a uma cadeira presidencial, posta ao 
alcance de qualquer ambicioso. e 
Na monarquia das Astúrias, e em sua antecessora, aquela dos Visigodos, essa falta 
de determinação jurídica era evidente. Entre o direito e a ambição, muitos capitulam! Todo 
Príncipe, e qualquer estudioso de ciência política sabe, somente a sucessão dinástica em 
linha previamente determinada confere estabilidade e beneficia o povo. Mas, mesmo assim, 
sabendo, ainda hoje alguns que não têm direito “pretendem”! = | 
À época de Dom Sancho l, e de bem antes, divisava-se, nas Astúrias, a manifesta- 
ção de duas correntes do pensamento político: aquela do direito pré-estabelecido, got 
primogenitura ou por designação, e aquela da escolha do momento, ao sabor de paixões e de 


Mesquinhos interesses! n Se 
Havia, pois, uma certa cultura da ilegitimidade, ou da indiferença doutrinária. As 


. Ea 
Perigosas “razões do momento e do grupo” sobrepunham-se ao interesse Mg od 
Porque a lenda em torno do nascimento de D. Sancho (ll) Ramírez, 7 


, e fi i r 
que era preciso macular sua memória, e aquela de neu pal; eaii ld 
muitos, era uma usurpação! Como se expressou essa “necessidade de a nossa posição: 
do uma lenda desprestigiante do considerado opositor! Que fique, pois, cla p i 
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enda referente à origem 
não acreditamos num segundo casamento de D. Sancho | nem na | 


1a Históri 6-la com honestida- 
de D. Sancho (VI) Ramírez! Não pretendemos “mudar” a História, mas ve 
de. 


Nota documental e Informativa: ía Real. Figuemos, porém, 
' Essa flutuação de atitudes e de valores se manifestava no contexto da própria Famíli A 


i u-lhe um filho de 
num momento preciso: os filhos de Dom Fruela Il não puderam suceder ao tele por sua vez, é 
Dom Ordonho ll, Dom Afonso IV, o Monge. A este sucede seu Irmão, Eid í -eA alheios Sopas fazem 
sucedido pelo filho Dom Ordonho Il. A este sucede o irmão Dom Sancho L de alsaneño OE Ordorha 
que Ordonho IV, o Mau, torne-se um antl-rel, destronando (temporiariamente) ps ncho I. Ao filho esto Dom 
IV é o filho de Dom Afonso IV, o Monge. Sua esposa é filha do inimigo de Dom Sa es da filha do anti-rei 
Ramiro Ill, vai suceder Dom Bermudo II, anti-rel proposto pelos galegos. Este é 9 SSmi dá legitimidade 
Dom Ordonho IV, neta de Dom Fernán Gonzalez, de Castela. Evidencia-se aqui Ag política da ileg z 
É esta uma politica que precisa justificar-se aos olhos da nação e do bom senso: 


33) Dom Sancho (Il) Ramírez, o Veloso, 
* por 885º. 
Diz a lenda que nasceu com muitos pélos, pelo que foi 
assim cognominado?. 
Guerreiro, lutou contra os Muçulmanos, conquistando 
as terras de Ribeira e Cabreira, de que foi 1º senhor. 
Essas terras, situadas na Galícia (Galiza), constituíram, 
durante largo tempo, domínios de sua descendência. 
Consorte*: 
Dona Moninha Fruelaz, 
dita, por vezes, Dona Maria”, pertencente a mais 
ilustre e poderosa família de Espanha, 
a Grande Casa Feudal de Traba e Trastamara, 
de real origem. 
Filha de Dom Fruela (11) Bermudez, 
Conde de Traba e Trastamara, 
notável lutador contra os Muçulmanos, 
“nomem de grandes ações, cavaleiro de valor?” 
vingador da morte do Rei Dom Sancho |º, em į 
e de sua esposa, Condessa Dona Sancha 
ou Ordofiez (Ordonhes)', 
Neta paterna de Dom Bermudo Fruelaz, 
Conde deTrastamara, e de sua esposa, 


Condessa Dona Aldonça Rodrigues (Aldonza Rodriguez) 
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dos condes de Monterroso". 


isneta paterna, sempre em varonia, do 

eres (Mendez), “bom cavaleiro”, Conde Dom Fruela (1) 
e de sua esposa, Condessa Dona Grixiver 
(Álvarez), também de real origem’? , 
Descendente, em varonia!*, do Príncipe Lombardo 
Dom Mendo, irmão de Dom Desidério, último 
Rei dos Lombardos na Itália's, e, por linhas femininas 
diversas, procedente do sangue real das 
Visigodos'*. 
Dom Sancho (Il) Ramírez e sua esposa jazem no Mosteiro 
de Pedroso, fundação sua” . 
FinHo*: 
34) Dom Rodrigo (I) Sanchez, 

que seguirá. 

Ver item 34, adiante. 


a A'lvares 


Astúrias e dos 


Notas documentais e informativas: 


* O nascimento desse príncipe foi envolvido por uma lenda, talvez justificativa da usurpação de que seu genitor 
foi vítima. A data de nascimento que lhe atribuem, 978, a nosso ver não expressa a verdade. Os antigos livros 
de linhagens, escritos em época bem posterior aos fatos, foram redigidos com base em fontes escritas e a 
tradições orais. E são estas últimas que se expressam nas lendas e anedotas neles registradas e que evidenciam 
aspectos culturais e, às vezes, tendências e opções políticas, mascaradas em fatos deturpados. 
2 Cf. (74), T. XII, p. 267. Cf. (73), p. 28. 
° Cf. (17), p. 174. Cf. (73), p. 29 e seg. 
* Cf. (17), p. 174. Cf. (73), p. 28. Cf. (07), vol. 14, v. Lago, p. 553. id., v. 21, vol. Pereira, p. 108. 
5 Cf. (15), vol. 2, p. 549, item V-A. 
oe (47), vol. LXIII, f. 107. 

Cf. (07) vol. 14, v. . 553. Ra 
20 AS Kir AF PEE em 967 pelo conde galego Dom Gonzalo Sanchez (aliás, Dom Gonçalo 
Moniz, Cf. (75), p. 122, que indica o ano de 965 para esse ato criminoso, enquanto Scioscia De Lisi diz 966). 
° Cf. (15), vol. 2, p. i } ed 
10 TE EAE Dona Sancha Rodriguez, ou Ordoñez as dita deca ea pi 
(lI), o Cego, Conde de Carrión, neto de Dom Fruela II, 4º Rei de Leão, 923-924, e a sia espos adiar Bon: 
Cristina, esta filha de Dom Bermudo II, 10º Rei de Leão, 982-999. Cf. (05), IX, item s : FS, NT, p. 10. 


Id., item 10º - D. Bermudo, F1, p. 12. 


1 Dona Aldonça Rodrigues (Aldonza Rodriguez) foi filha de 'Dom Rodrigo Romaes, conde, de origem real, 


Senhor de Santa Marta de Ortigueira, na Galícia. Neta patema de Dom Ramon o aaa 
|, 722-764, 4º Rei das Astúrias, 757-768, e de Dona Ermesenda Romálz (race ld., v. Lugo, p. 245. Cf. (05) 
Ortigueira. Cf. (07), vol. 14, v. Lago. Geneal., p. 108. Cf. (09), vol. III, v. Gallego, p. 8. ld., v. , P. , 


IX, item 4º D, Fruela |, F3, N2, Bn1. 
2 Cf. (07), vol. 14, v Lago, Geneal,, p, 553. 
* Dona Grixivera Álvares foi filha do Conde Dom 


(Ordoño), 112 Rei das Astúrias, 850-866, Rei de Oviedo e Galiza. rações, Consequenteménte, dptidentarm 
'* Mas as genealogias tradicionais, antigas, são falhas em algo. paame i ` 


anacronis i E om os Francos, foi 
' Dom Desidério (Didier Duque de Istría, 21º Rel dos Lombardos, Se eeter bb E 
exilado e recolhido ao Mosteiro de Corbie. Sua esposa, Ana E queda do Reino Lombardo está ligada, 
natia; f, (23), Histoire d'Italie. 4° Tableau. Rois mN Ppa S de fundar novo estado Longobardo, agora na 


aaa E e pe Dom Mendo ra i enealogias lhe dão por 
Galícia. Ns Epa esa ado esposa. Dona Joana Romaes, que as antigas g g p 


Mendo Gutierrez, Conde 
consorte, deve ter sido esposa de algum seu descendente. Talvez a 1º esposa de Dom 


Álvaro Ordoñez de las Astúrias, filho este de Dom Ordonho | 


Digitalizado com CamScanner 


146 


9, itom 2. 
de Trastamara, possivelmente seu noto. Of. (18) o Geneal., p. 108-9. Cf. (47), vol. LXII, f. 107. 


eira. 
18 Gt. (07), vol. 14, v. Lago. Geneal. p. 553-54: ld., vaa ra, 
Ct. (15), vol. 2, p. 548-51, tít.Traba. Id., P- 535-37, lit. Peret?» 
7 Cf. (73), p. 29. 


18 Cf. (15), vol. 2, tit. Cabrera, p. 476, itom I. Id. tít. Traba, P. 549, Item 


34) Dom Rodrigo (l) Sanchez, 
cognominado Veloso. 
* por 1015!, na Torre do Outeiro. 
Nasceu na mesma freguesia do futuro 
Solar de Dornellas”. 
Rico-Homem?. 
Contemporâneo dos reis Dom Bermudo III, 1027-1 037,e 
Dom Fernando |, 1037-1065*. 
22 Senhor de Ribeira e Cabreira. 
Batalhador contra os Muçulmanos. 
Consorte’: 
Infanta Alambet de França, 
da Dinastia Capetíngia® . 
Filha de Roberto Il, o Piedoso, ; 
39º (aliás, 40º) Rei de França, 996-1031. 
Antes, Rei-Associado, 988-996”. 
Neta paterna de Hugo Capet, l 
Duque de França, Conde de Paris e de Orléans, 960. 
38º (aliás, 39º) Rei de França, 987-996, 
e da Rainha Adelaide”. 
Bisneta em varonia de 
Hugo, o Grande, o Abade, | 
Conde de Paris e de Orléans, Duque da Néustria, 
de Borgonha, da Aquitânia e de França, 
+ 956, e de sua terceira esposa, 
Princesa Hedwige da Germânia, 
da Casa de Saxe’. 
Trineta, sempre em varonia, de 
Roberto |, 
Duque de França e, depois, 33º (aliás, 34º) 
Rei de Franca, 922-923, 
e da Princesa Beatriz, 
da Dinastia Imperial e Real Apostólica 
Flávia-Carolíngia'?, 
FILHOS, ENTRE OUTROS"! ; 
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F1) Dom Fernando (1), 
que seguirá. 
Ver item 35, a seguir. 

F2) Dom Ponce Rodriguez de Cabrera, 
1º Visconde de Cabreira, em 1075 
(651 Eua 


A EN ES 

Notas documentais e informativas: 

1 Não havendo registros precisos, as datas de nascimento a seguir indicadas são hipotéticas. Visam apenas 
localizar no tempo, com a aproximação possível, a pessoa considerada. 

2 Cf. (07), vol. 19, v. Ornellas. Geneal., p. 649. 


3 Do étimo gótico “reik”, na acepção precisa de “poderoso”. O sentido, pois, não é o atual do termo “rico”. Cf 
(07), vol. 25, v. Rico-Homem, p. 663-70. Sinteticamente: “Grande do Reino, dos primeiros séculos da monarquia, 
que servia O rei na guerra, usava como insígnia pendão e caldeira ( para indicar que sustentava outros ) o 
recebia títulos, privilégios e tengas, exercendo cargos públicos, civis e militares, os mais elevados. Ibid., p. 663. 


A definição refere-se aos primeiros séculos da monarquia portuguesa, mas aplica-se, com a mesma precisão, 
à monarquia ásturo-leonesa. 


4 Cf. (09), vol. Il, tít. Belloso (Velloso), p. 187. 

5 Cf. (06), tomo 22º, 8 108, N6, p. 232. Cf. (73), item XIV, p. 29. Cf. (76), item Roberto II. 

$ Dinastia Capetíngia, 3º raça de reis de França, que ascendeu ao trono por eleição patrocinada pelo partido 
anti-carolíngio, em 887. A esta dinastia pertencem os reis de França até Luis Felipe |, 1830-1848. Familia de 
origem saxônica, a ela pertencem as linhas dinásticas dos Capetíngios diretos até Carlos IV, o Belo, 1322-1328; 
de Valoís, até Carlos VIII, o Afável, 1483-1498; de Valois-Orléans, até Luis XII, o Pai do Povo, 1498-1515; de 
Valoís-Angouléme, até Henrique Ill, 1574-1589; de Bourbon, até Carlos X, 1824-1830; e de Bourbon-Orléans, 
com Luis Felipe |. Cf. (23), Histoire de France. 5% 14º Tableau, p. 396-413. 

7 Cf. (23), Histoire de France. 5* Tableau, p. 396. 

3 Cf. (23), Histoire de France. 5* Tableau, p. 396. 

8 Cf. (23), Histoire de France. 5º Tableau, p. 396. Id., Histoire d'Allemagne. 2º Tableau, p. 602. 

19 Cf. (23), Histoire de France. 5* Tableau, p. 396/7. Cf. (22), Tome 2”, Tableau Généalogique Nº 2. Généalogie des 
Carlovingiens, p. 42. Id: Tableau Généalogique Nº 24. Généalogie des Comtes de Vermandois, de Valois, de Vexin 
et de Soissons, p. 104. 


“ Cf. (06), tomo 22º, § 108, N6, item 7. Cf. (17), p. 174. Cf. (73), item XV, p. 29. == g 
12 Cf. (15), vol. 2º, p. 476. Cf. (06), tomo 24, p. 150. Observando-se que em (15) houve omissão de gerações. 


35) Dom Fernando (|) Rodríguez, 
dito Veloso, 
* por 1050. 
Rico-Homem de Leão. E 
Contemporâneo de D. Afonso VI, Rei de Leão, 1065-1109, 
de Dom Henrique, Conde Portugal, 1095-1112, e de 
Dom Afonso | Henriques Conde e Rei de Portugal, 1112-1185". 
3º Senhor de Ribeira e Cabreira. 
Batalhador contra os Muçulmanos. 
Nas lutas pela independência de Portugal 
foi aliado de Dom Afonso | Henriques. 
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Desposou?: 
1º) Dona Elvira, irmã do Conde Dom Pedro Vella. 
2º) Dona Aldara Paz. 
FILHO’: 
F1) Dom Rodrigo (II) 
que seguirá. 
Ver item 36, adiante. 


Notas documentais e informativas: 

1 Cf. (73), item XV, p. 29. 

2 Cf. (73), item XV, p. 29. Cf. (06), tomo 22º, $ 108, N7, item 8, p. 232. 
S Cf. (73), item XV, p. 29. Cf. (06), Tomo 22º, § 108, N8. 


36) Conde Dom Rodrigo (Il) Fernández, 
dito Veloso. 
* por 1085. 
Rico-Homem de Leão. 
Contemporâneo de D. Afonso I Henriques, Rei de Portugal, 
1139-1185, e de D. Sancho I, Rei de Portugal, 1185-1211. 
4º Senhor de Ribeira e Cabreira’, 
Batalhador contra os Muçulmanos. 
Consorte’: 
Dona Elvira Ponce de Traba, 
de nobilíssima origem‘. 
Filha do Conde Pons (Ponce) de Minerva, 
da Casa de Toulouse, 
Senhor do Castelo de Minerva’, 
Senhor de Sanctum Novalí e de Villa Moros, 
por mercê de D. Afonso VII, Imperador de Espanha. 
Senhor de Argabalones, 
por doação da Infanta Dona Sancha. 
E de sua esposa, 
Dona Elvira Perez de Traba, 
esta filha de Dom Pedro Fruelaz de Traba, 
Senhor de Trastamara e Monterroso, 
Governador da Galícia, 
Aio do Imperador Dom Afonso VII, 
vulto insígne de sua ilustrís 
E, sima linhagem, 
e de sua segunda esposa, 
Dona Mayor de Urgel”. 
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O Conde Dom Pons (Ponce) de Minerva 
pertencia à nobilíssima linhagem do 
de Toulouse, de Saint-Gilles, de R 
de Nimes e de Narbonne, 
Transferiu-se para a Espanha quando do 
casamento de Raimond IV, 
+ 1105, 
17º Conde de Toulouse, 1088-11 05, 
com a Infanta Dona Elvira de Leão e Ca 
depois (pelo 2º matrimônio) Senhora de B 
FILHOS, ENTRE OUTROS"? : 
F1) Dom Fernando (Il), 

que seguirá. 

Ver item 37. 
F2) Dona Maria Rodrigues, 

esposa de 

Dom Mendo Gonçalves de Souza, 

dito “o Souzão”, 

por sua alteza nobiliária e autoridade. 

Chefe de sua estirpe, 

Majordomus de Dom Sancho |, 

Rei de Portugal", 

C.G.. 
F3) Dona Urraca Rodrigues, 

esposa de 

Dom Martim Gomes da Silva, 

dos senhores de Santa Olaya e do Porto 

de Figueira’? . C. G. 


S Condes 
Ouergue, 


Stela”, 
raganca?, 


Notas documentais e informativas: 
* Cf. (73), item XVI, p.29. . 
é Cf. (15), vol. 2, tít. Traba, itens VII-C e VII-D, p. 550. 
4 Cf. (73), item XVI, p. 29. Cf. (06), tomo 22º, $ 108, N 8, p. 232. a 

Dona Elvira Ponce de Traba procedia, por seu genitor, da grande Casa os Gap 
genitora, da Grande Casa Feudal de Traba e Trastamara. Pela primeira, descen As dora js 
dos condes de Provence (Provença), dos condes de Albi. Cf. (23), Histoire E fa 
Toulouse, P. 492-93, Pela segunda, dos reis Lombardos € Visigodos. Cf. item E T a ER 
5 No Condado de Toulouse, sul da atual Franca, Desse castelo histórico diz Sa fre 
e de las lucidas y hermosas fortalezas de la Francia. Su assiento E o o 
debajo o al Obispado de San Pons, o san Ponce de Romeras, en un peñasco E 
qa st río pequeño”, a 
€ a ¡ onde , 
"Of: (05), eN RA Traba, item VII, p. 550, Dona Mayor de Urgel foi filha de sb O yk o 
Vga Condessa Dona Maria amado Valladolid. Neta paterna o ngal 22329 

“1092, e da Condessa Dona Luisa. Cf. (15), vol. 2, til Con | NI 

E pirar a l, o Velho. Era 
gration, filha e herdeira 


¿ ál 

sri 1 ulouse, irmã E 

de 4 ecessário reafirmar-se que foi D, Elvira, Condessa vitiva a Mn Dom Fernão 
ortugal, que desposou, em segundas núpcias, ao Senhor 


i ania Dona Maria Ba 
este filho do Dux Dom Mendo Alaniz e da Princesa Real de Kars-Armônia, 
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de Gagik-Abas II, Rei de Kars, 1029-1064, falecido om 1080, e quarta nota E data Es A 
Nahadak (o Mártir), Rel dos Rels da Armônia, 890-914. Cf. (77), Génda Dom de nomo Elvira (Albórica, ou 
apontam algumas genealogias uma outra filha do Rol Dom Afonso VI, amas Col Ráinha das das Sicilias 
Alberic) como sendo a esposa de Dom Fornão Mondes |. Esta, Dona Elvira A i l aenóso dm 1135. Gi (10), 
como esposa de Ruggero Il, reinante em 1101-1154. Ela falocou om vida do rel sou esposo, di ' 


Tavola VII, Normanni d'Italia, p. 7. 
10 Cf, (73), item XVI, p. 29, CI. (06), tomo 22%, $ 108, N9, p. 232. CI. (04), Ilom 14, p. 265. Of. (78), tom III, F1, p. 132, 


"CI. (07), vol. 29, v. Sousa. Geneal,, p. 753. Id., v. Sousãos. Hist., p. 890-899. 
2 Cf. (78), item Ill, F1, p. 132. 


37) Conde Dom Fernando (Il) Rodriguez, 
dito Veloso, 
* por 1120. 
Rico-Homem da época de Dom Sancho |, 
Rei de Portugal, 1185-1211. 
5* Senhor de Ribeira e Cabreira. 
Batalhador contra os Muçulmanos’ . 
Consorte: 
Dona Ximena de Entenza y Aragón, 
de nobilíssima origem, 
descendente em varonia de nobre e ilustre 
família aragonesa, 
do chamado Solar de Entenza?, 
e em linha feminina do sangue real de Aragão. 
FiLHo? : 
F1) Dom Rodrigo (Ill) Fernández, 
que seguirá. 
Ver item 38, adiante. 


Notas documentais e informativas: 

1 Cf. (73), item XVII, p. 29, 

2 Cf. (73), item XVII, p. 29. Cf. (06), tomo 22º, $ 108, N9, p. 232, 

2 Cf, (04), itens 14 e 13, p. 265, Cf. (73), itens XVII e XVIII, p. 29-30. Cf. (06), tomo 22º, $ 108, N9, N10. 
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28) Dom Rodrigo (III) Fernández, 
dito Veloso, 
*por 1155. 
Citado também como Roi e Ruit, 
Rico-Homem de Leão, 
contemporâneo de D. Afonso IX, 1188-1 230 
e de Dom Fernando ll, o Santo, 1290.1257 
6º Senhor de Ribeira e Cabreira 
Batalhador contra os Muçulmanos, 
achou-se na tomada de Sevilha:, 
Senhor (proprietário) da região de Valdornas, 
pelo que foi cognominado de aft 
Desposou?: 
1°) Dona Sancha Ramírez, 
da antiquissima Casa dos Frolaz, 
da Galicia? . 
Filha do Conde Dom Ramiro Frolaz, 
8* Senhor de Cifuentes”, 
servidor dos reis leoneses Don Afonso IX e Sáo Fernando II, 
e de sua 1º esposa, Dona Teresa de Lara, 
ambos de real origem. 
2º) Dona Maria Fruelaz de Traba, 
da Grande Casa Feudal de Traba e Trastamara, 
também de real origem, já referida”. 
Filha de Dom Fruela Bermudez de Trastamara 
e de Dona Elvira Gonzalez de Villalobos”. 
FILHOS, ENTRE OUTROS: 
F1) Dom Ramiro (IV) Rodriguez, 
Rico-Homem de Leão, 
7º Senhor de Ribeira e Cabreira. 
Sem descendência". 
F2) Dom Rodrigo (IV) Rodriguez, 
Rico-Homem de Leão, 
8º Senhor de Ribeira e Cabreira, 
dito senhor da Torre de Ribeira (Ribera), 
na terra do Límia (Lima). 
C.c. Dona Tereza González. 
O Mestre da Ordem de Santiago, 
Dom Pedro Fernández Mata, 
deu-lhes os herdamentos da Ordem 
em Villafán'2, 
O filho deste casal, 
Dom Lope (I) Rodriguez de Ribera, 
esposou a Dona Aldonza Alonso, 
de sangue real. 
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Deles descende a Ilustríssima Casa dos Afan 


de Ribera (ou de Rivera) 
da qual sde também a Casa Real de Portugal, 
pelos duques de Frias". 
F3) Dom Joáo Rodriguez, 
que seguirá. 
Ver item 39, adiante. 
F4) Dona Ignês Rodriguez, 
dita de Cabrera. 
Nascida de Dona Maria" 
C.c. Dom Rodrigo Afonso (Alonso), 
príncipe Leonés, 
Senhor de Aliger, 
Adiantado Maior da Fronteira. 
Filho de Dom Afonso IX, Rei de Leão, 1188-1230, 
e de Dona Aldonça Martins da Silva, 
esta filha de Dom Martim Gomes da Silva 
e de Dona Urraca Rodriguez, C. G.'º. 
Ver item 36, antes explicitado. 
F5) Dom Fernando Rodriguez, 
nascido de Dona Maria” . 
Senhor de Villalobos. 
C. c. Dona Maria Gil de Riba de Vizela'*, 
de uma das mais ilustres estirpes mediévicas de Portugal'*?. 
Filha de Dom Gil Martins de Riba de Vizela, 
Rico-Homem, e de Dona Mecia Andrés de Castro”. 


Notas documentais e informativas: 
* Roi, Ruí são formas diminutivas de Rodrigo. 
2 Cf. (09), tomo II, tít. Afán de Ribera, p. 28. Em Portugal, contemporáneo de D. Afonso Il e de D. Sancho Il, 1211- 
1246. Cf. (73), item XVIII, p. 29-30. pad 
? Cf. (09), tomo II, tít. Almansa, item 2, p. 57. 
* Aí nessa região viveu e teve o seu solar. Cf. (73), item XVIII, p. 29-30. Esse “val ” dari i 
(nome) à família que detinha o seu senhorio. Dornell ignifica “ A aas id id 
€ Cf. (04), ítem 12, p. 264, Cf. (06), tomo 212, tít. O II E PP 

A 7 Pp. . Cf. > , UL Ornellas, p. 185, Intr á i - 
£ Cf. (09), tomo II, tít, Almansa, p. 57. E EE Pina dsd 
7 Cf. (09), tomo II, tít, Almansa, p. 57-8. Cf. (05), IX, F17, p. 19. 
€ Cf, (07), vol. 14, v, Lara, Geneal,, p. 693. Cf, (15), 
° Cf, item 33, anterior, 
19 Cf. (15), vol, 2, tít. Pereira, item II, 2, p. 535-36. 
* Cf. (06), tomo 222, § 108, N 19, 11, p. 232, 
12 Cf, (06), tomo 222, 8 108, N 11 p. 232, Cf, (09), to 

, ; A , P. 232, Cf, (09), tomo II, tít. i i ni 
Santiago, cap, 28, p, 36, Cf, (09), tomo II, tit, Afan de Albóra ade esta i a i 
' Cf. (09), tomo II, tt. Afan de Ribera, p, 28.9, o 
14 Cf. (09), tomo II, tít. Afan de Ribera 
. , , P. 28-9, Cf. (05 
"Cf, (06), tomo 22º, $ 43, N 8, p, 199, Cf, (05) DF ga PSN ridad 
1 Cf, (05), IX, F 16, p, 18. A 


” Felgueiras Gayo o dá como nas j 
viria Villalobos? cido de D. Sancha, Cf, (06), tomo 228 


vol, 2, tít. Lara, p. 508-12. 


§ 108, N 19, item 11. Mas por onde Ihe 
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s Cf. (06), tomo 22º, $ 108, N 19, item 11. 
19 Cf. (07), vol. 25, v. Riba de Vizela, Pp. 489-98. 
2 Cf. (06), tomo 22º, 8 108, N 19, item 11. 


39) João (l) Rodrigues, ou Fernandes! 
oFranco?, 
* por 1200. 
llustre fidalgo, 
“muito honrado e muito ricos“, 
Foi-lhe coutada, por padrões, 
a freguesia de Sáo Salvador do Souto, 
no julgado de Entre Homem-e-Cávado:. 
Usou como armas próprias três flores de lis 
de ouro em campo azul, 
em memória de sua descendência da 
Casa Real de França. 
Foi Senhor da Honra e da Torre do Solar de Dornellas* 
entre Douro e Minho, 
junto à Torre de Vasconcellos”. 
Sua ascendéncia é referida pelos mais ilustres 
genealogistas portugueses$. 
Consorte?: 
DonaTeresa Eannes de Vasconcellos, 
de náo menos ilustríssima família, 
também de real origem”. l 
Filha de Dom João Peres de Vasconcellos, 
Rico-Homem de Portugal, 
Senhor da Honra e Torre de Vasconcellos, 
“um dos maiores fidalgos do seu tempo" ”, 
Patrono do Mosteiro de Fonte Arcada, 
em Lanhoso’? , 
e de sua esposa, 
Condessa Dona Maria Soares Coelho, 
dos senhores do morgado de Penegate". 
FitHo:!4 
40) Fernando (III) Eannes, 
que seguirá, 
Ver item 40, adiante, 


da fungáo 
Ota q a perda 
1 g documentais e Informativas; 


lo-se assin 
evidenciant 
Mais Comumente citado como João Fernandes, O Franco, 
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ñ i nco. Cf. (06), tomo 219, tit. 
patronímica desse sobrenome. Mas é também citado como João Rodrigues Fra 


Ornellas, 8 1, N 2, p. 185. bet, filha de Roberto, o 38º Rel do 
2 “Foi cognominado o Franco por ser 4º neto da Infanta Ed ed pá elias d'aquele tempo que pudessem 
França de quem ele muito se ufanava de descender pols que er dos nobres na acepção da palavra, sendo 
provar que descendiam da casa reinante de França eram considera cesa", CI. (73), item XIX, p. 31. 

essa distinção motivada por a origem dos rels portugueses ser 

3 Cf. (73), item XIX, p. 30. 649 

4 Cf. (73), item XIX, p. 30. Cf. (07), vol. 19, v. Ornelias. Geneal., p. 649. 

5 Cf. (73), item XIX, p. 30. è fls. 17. 

e Cf. a item XIX, p. 30. Cf. (07), vol. 19, v. Ornellas. Geneal., p. 449. Cf. (80), Cap. 6º, f 

7 Cf. (73), item XIX, p. 30. i -97. Cf. ai 

8 Cf. a pág. 93, 304. Ct. (82), tomo VI, Códice 1014, fls. 24-35. Cf. (83), Códice nº 986, fls. 195-97. Cf. ainda 
outros numerosos códices existentes na Biblioteca Nacional de Lisboa. 

e Cf. (73), item XIX, p. 30. Cf. (15), vol. 2, item V, 3, p. 557. . TE” 
10 Cf. (07) vol. 34, vol. Vasconcellos, p. 267-69. Id., V. Vasconcellos. Geneal., p. 269 70. Cf. (15), vol. 2, tít. 
Vasconcellos, p. 556-58. . 


“ Cf. (07), vol. 34, v. Vasconcellos. Geneal., p. 269. 
12 Cf. (07), vol. 34, v. Vasconcellos, p. 267. 


13 Cf. (07), vol. 34, v. Vasconcellos. Geneal., p. 269. Cf. (07), vol. 19, v. Ornellas. Geneal., p. 649. 
14 Cf. (73), item XIX, p. 32. Cf. (04), itens 11 e 12, p. 264. Cf. (07), vol. 19, v. Ornellas. Geneal., p. 649. 


40) Fernando (Ill) Eannes de Ornellas, 
ou de Dornellas', 
* por 1235. 
Fidalgo de Portugal, 


contemporâneo dos reis D. Afonso III, o Restaurador, 

1248-1279, e D. Diniz |, o Pai da Pátria, 1279-1325. 

Foi o primeiro que usou o apelido de Dornellas, ou de Ornellas. 

Senhor da Honra e da Torre do Solar de Dornellas 

Padroeiro da freguesia de São Salvador de Dornelas, 

onde estava assente o solar. 

Senhor das Quintas e Honras de Bravadões e do Outeiro 

Senhor da Quinta e Honra do Sobrado, 

no Conselho de Refoyos de Sto. Tirso, 

que herdara do tio materno, Dom Estév 

Bispo de Lisboa, Aí ele construiu um palácio? 

Nas inquirições de Dom Diniz consta que lhe foi reconheci 

era de is Honra da Torre e do Solar de dono 
onra a í i i 

a ntiga e legítima de fidalgo’. 

Dona Maria Peres, 

sua prima co-irmá. 

FiLHo? : 

F1) Pedro (1) Fernandes, 


ão Eannes de Vasconcellos, 
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que seguirá. 
Ver item 41, adiante. 


Notas documentais e informativas: 

1 O nome da freguesia é Dornellas. Os nobiliaristas 
geográfico, interpretaram Dornellas como sendo uma 
passaram a grafar d'Ornellas e de Ornellas. Esta f 
cronistas e também em documentos oficiais. Mas, 
eclesiásticos diversos, como foi possível verificar nos | 
da linhagem adotaram quase que exclusivamente a fo 
aparecem os registros em ambas as formas, inclusive 
fixou-se, ao menos para a linha dos senhores de 
preservando-se a forma de Ornellas nos títulos no 
consciente e deliberada, não havendo perda da forma 
família. 

2 Cf. (73), item XX, p. 32-3. Cf. (07), vol. 19, v. Ornellas. Geneal., p. 649. 


3 Cf. (73), item XX, p. 32. Cf. (07), vol. 19, v. Ornellas. Geneal., p. 649. 
4 Cf. (73), item XX, p. 32. 


5 Cf. (73), itens XX e XXI, p. 32-3. Cf. (07) 


portugueses, possivelmente desconhecendo o aspecto 
justaposição da preposição de com o nome Ornellas e 
orma se perpetuou nos nobiliários e foi empregada por 
em verdade, a forma Dornellas aparece em registros 
ivros da Ilha Terceira. De outra parte, as linhas principais 
rma nobiliária d'Ornellas ou de Ornellas. No Brasil (RS) 
em selação a uma mesma pessoa. Em fins do século XIX 
Santo Antônio, ditos de São João, a forma Dornelles, 
biliários. Em síntese, a forma Dornelles foi uma opção 
nobiliária de Ornellas, sempre preservada na titulação da 


, vol. 19, v. Ornellas. Geneal., p. 649. Cf. (06), tomo 212, 81, N 2, p. 185. 


41) Pedro (I) Fernandes de Ornellas, 
ou de Dornellas, 
filho único!, 
* por 1270. 
Conor dos reis D. Diniz |, 1279-1325, e D. Afonso IV, 1325-13572. 
Senhor da Honra e da Torre do Solar de Dornellas. 
Senhor da Quinta e Honra de Bravadães. 
Senhor da Quinta e Honra do Sobrado, 
esta na freg. de Água Longa, 
no concelho de Refóios de Sto. Tirso. ` 
Fidalgo e poeta, dele se preservaram três canções 
no Cancioneiro de D. Diniz”. 
Consorte* : 
Dona Estefânia Domingues, a 
filha de Domingos Eannes de Guimera 
i i ado*, Porteiro-Mo -Rei, l 
ado lesion Dona Estefânia (Fstevaioha Sannes de Freitas, 
ilha do ilustre Estêvão Eannes de i 
e nobre origem, descendente de D. Gonçalo e su 
fundador do Mosteiro de Cete, através de D. Diogo sb E 
lutador ao lado de D. Afonso | Henriques, 1º Rei de gal. 
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agança, 

Dom Diogo foi esposo da nobilissima Dona Urraca mendin T ç 
da Casa dos Senhores de Bragança, antigos, oriundos da 
dos Bagrátidas de Kars-Armónla?. 
FiLHo ÚNICO? : 
F1) João (Il) de Ornellas, 

que seguirá. 

Ver item 24, adiante. 


A A a ii in 
Notas documentais e informativas: 

Cf. (73), item XXI, p. 34. 

2 Ct. (73), tem XXI, p. 33. 

SCI. (73), item XXI, p. 33. 

a Cf. (06), tomo 21, tit. Omellas, $ 1, N 2, p. 185. Cf. (73), Item XXI, p. 33. 

S Cf. (73), item XXI, p. 33. Cf. (74), it. 43. 

6 E oo e ed da pa D. Sancho II, Rel de Portugal, 1223-1248, cf. 
mor, p. 574. 

7 Cf. (83), fis. 195-7. 

8 Cf. es item XXI, p. 33-4. Cf. (07), vol. 11, v. Freitas. Geneal., p. 841-2. Cf. (06), tomo 14º, p. 186 e seg. Cf. (31), 
1º Parte, p. 60 — 2, p. 64, Nota (16). 

e Cf. (04), $ 2, itens 9 e 10, p. 264. Cf. (06), tomo 21º, $ 1, N 2, 3, p. 185. Cf. (16), tomo 3, vol. 2, p. 160 e seg. Cf. 
(73), item XXI, p. 33-4. 


(07), vol. 22, v. Hist. Porteiro- 


42) João (Il) de Ornellas, 
ou de Dornellas, 
* por 1305, + após 1367. 
Contemporâneo dos reis D. Afonso IV, 1325-1357, 
D. Pedro |, o Justiceiro, 1357-1367, e D: Fernando |, 
1367-1383". 
Em 1343 era já Cavaleiro Armado?. 
Vivia ainda em 1367, quando é citado como tendo direito 
a ração no Mosteiro de São Salvador do Souto, junto dos 
três filhos, como descendentes de seu fundador? . 
Herdeiro de todo o património familiar, 
Senhor da Honra e da Torre do Solar de Dornellas. 
Senhor da Quinta e Honra de Bravadães, 
Senhor da Honra e Quinta do Outeiro, 


Senhor da Quinta e Honra do Sobrado. 
Consorte’ ; 


Dona Maria Pires de Cardoso, 
dita de Cardos*, 


filha de Pedro Eannes de Cardoso, 
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Senhor da Honra e Solar de Cardoso, 
de real origem*, 
e de sua esposa, 
Dona Joana Gomes do Lago, 
também de ilustríssima ascendência, 
oriunda da Grande Casa Feudal de Traba e Trastamara, 
pelos senhores de Palmeira”. 
Os senhores de Cardoso descendem de Dom Hermígio Pais, 
Senhor das Quintas de Matos, do Amaral e de Cardoso, 
descendente de Dom Ramiro II, Rei de Leão, 
e de sua segunda esposa, 
Dona Aldara, da Casa dos Senhores (mouros) 
da Gaia?. 
Finos’? : 
F1) Pedro (Il) Eannes de Ornellas, 
ou de Dornellas, que seguirá. 
Ver item 43, adiante. 
F2) Frei Dom João de Ornellas, 
ou de Dornellas, 
Abade do Real Mosteiro de Alcobaça"? , 
Esmoler-Mor do Rei Dom Fernando 
e do Rei Dom João |, 1383-1433. 
Conselheiro Real, Donatário da Coroa, 
Senhor de numerosas vilas", 
Alcaide-Mor de dois castelos, 
Fronteiro de quatro portos de mar, 
Rico-Homem de Portugal, 
Visitador Apostólico das ordens militares do Reino. 
* 1336. 
Jaz sepultado à entrada da porta do Capítulo 
do Real Convento de Alcobaça. 
Prestou notáveis serviços à Coroa e à Nação. 
Sustentou à sua custa todo o exército do 
Mestre de Aviz, o Rei D. João |, 
enquanto essas forças pisaram terras de seu 
domínio na marcha para Aljubarrota. 
Mandou seu irmão Martim comandando 
dez bandeiras de homens de armas juntar-se 
ao exército real. 
E um outro corpo de tropas, 
Comandado por ele próprio, 
Colocou-se junto da ponte de Chaqueada”?, 
próximo de Alcobaça, para conter a retirada 
dos castelhanos e convertê-la em fuga desordenada. 
Uma de suas grandes obras foi completar 
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a construção do Castelo de Alcobaça, 
cercando-o com barbacá de fora’. iid 
Foi eleito abade em 1381 e resignou o cargo, em 1414, 
por idoso!*. 
F3) Martim de Ornellas, 
ou de Dornellas, 
* por 1338. 
Seguiu a carreira das armas. 
É um dos heróis da batalha de Aljubarrota, 
a 14.08.1385, : 
pela qual firmou-se a causa nacional portuguesa `. 
Comandou, nessa ocasião, dez bandeiras 
de homens de armas, 
arregimentadas e sustentadas por seu irmão, 
o Dom Abade de Alcobaça. 
Foi armado cavaleiro no próprio campo 
de batalha pelas mãos de D. João l, 
que lhe fez mercê das terras da Figueira, 
no paul de Muge*”. 
Deste herói de Aljubarrota descendem, 
entre outras casas ilustres, 
os marqueses de Lavradio, 
dos quais um foi Vice-Rei do Brasil”. 


Notas documentais e informativas: 
1 Cf. (73), item XXII, p. 34. 


2“. como se vé no instrumento de partilhas entre os filhos de Mem Rodrigues de Vasconcellos, aparecendo 
este João de Dornellas como procurador de seu primo' Gonçalo Mendes de Vasconcellos como consta do 
codice nº 1106 a folhas 331 verso existente na Biblioteca Nacional de Lisboa”. Cf. (73), itens XXII, p. 34 

3 Os ca dos fundadores dos mosteiros, co-padroeiros dos mesmos, tinham direito à ração (alimen- 
tação). 

4 Cf. (73), item XXII, p. 34. Cf. (06), tomo 21º, tít. Ornellas, 8 1, N 3, p. i 

s (“Que é o mesmo que Cardoso”), Cf. (73) item XXIl, p. MA pa Sapos Lil 

e Cf. (07), vol. 16, v. Matos. Geneal., p. 592. 

7 Cf. (07), vol. 14, v. Lago. Geneal., p. 553-54. 

e Cf. (07), vol. 16, v. Matos, Geneal,, p. 592. 


° Cf. (06), tomo 21º, tít. Ornellas, 8 1, N 3, itens 4, p. 185. Cf, (04), itens 8 e 9 p. 264, Cf. (73), item XXII, p. 34-5 


Além dos filhos citados, houve uma filha ricamente dotad á 
, a pelo : 
Machados. Deste casal são descendentes o ilustre Mao AE ESOS de um fidalgo da Casa dos 


10 Cf, (07), vol. 19, v. Ornellas (D, Fr, João de), p, 651-2 qu condes DANA: 
1 De 14 vilas, Cf. (73), item XXII, p. 34. 


12 Cf. (07), vol. 19, p. 652, 

12 Cf. (73), item XXII, p. 34, 

1 Cf. (07), vol 19, v. Ornellas (D, Fr, João de), p, 651-2 
15 Cf. (07), vol. 19, v. Ornellas (Martim de), p. 652. Cf (7 

1 Esta mercê foi trocada pelo Rei e a Fh (73), item XXII, p. 34, 


, ; K 1433-1438 i 
Contador d'El Rei, por uma valiosa tença anu + Com o filho do agraciado, de e 
7 Cf. (73), item XXII, p, 35. Cf, (07), me ds tr (73), item XXII, p. 35, ado, mesmo nome, 
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43) Pedro (Il) Eannes de Ornellas, 
ou de Dornellas, 
* por 1334, + após 1385. 
Contemporáneo, grande fidalgo e fidelíssimo servidor 
d'El-Rei Dom João |, 1383-1433*, 
Um dos heróis de Aljubarrota, onde comandou 11 companhias militares, 
constituídas por homens dos coutos do Real Mosteiro de Alcobaga?. 
Consorte?: 
Dona Estefánia Barreto, 
da Nobilíssima Casa dos Senhores da Barra do Lima, 
aparentada à Casa Real Portuguesa‘, e descendente do sangue Imperial 
e Real Apostólico 
de Ocidente, da Progénie Widonida-Carolíngia-Flávia, pela sucessão Baionesa:. 
Filha, segundo o tempo e circunstâncias’, 
de Dom Nuno (lll) Martins Barreto, 
Alcaide-Mor e Castelão de Faro, 1º Senhor da Quarteira 
e de Dona Berinjela Rodrigues de Menezes. 
FiLHos? : 
F1) Lopo (I) Esteves de Ornellas, 
ou de Dornellas, 
que seguirá. Ver item 44, adiante. 
F2) João de Ornellas, 
ou de Dornellas. 
Faleceu sem descendência. 
F3) Dona Catarina Esteves de Ornellas, 
ou de Dornellas, 
C. c. Pedro Afonso de Cea. 


Notas documentais e informativas: 

1 Cf. (73), item XXIII, p. 35. 

2 Cf. (06), tomo 21º, § 1, N 4, p. 185. 

? Cf. (06), tomo 21º, 5 1, N 4, p. 185. Cf. (73), item XXIII, p. 35. 

* Cf. (06), tomo 212, 8 1, N 4, p. 185. Cf. (73), item XXIII, p. 35: Cf. (04), item 8, p. 264. 

$ Cf. (06), tomo 62, p. 48-50. Cf. (31). 

€ Os antigos não indicam a filiação de Dona Estefânia Barreto, mas somente referem sua qualidade. A filiação 
aqui expressa é, pois, hipotética. Dom Nuno (II!) Martins Barreto e seus irmãos são parentes próximos, pela 
Casa de Chacim, dos Príncipes, filhos de D. Pedro |, o Justiceiro, e de Dona Inês de Castro. 

7 Cf. (04), itens 7 e 8, p. 264. Cf. (06), tomo 21º, 8 1, N 4, itens 5, p. 185. Cf. (73), item XXIII, p. 35. 
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44) Lopo (l) Esteves de Ornellas, 
ou de Dornellas, 
* por 1361, + 1435. ; 
ci fidalgo, contemporâneo e servidor dos reis 
D. João I e D. Duarte, 1433-1438'. 
Mesmo sendo de sangue real, . 
o matrimônio do genitor devia ser-lhe sobremodo honroso: 
uebrando uma regra tradicional, 
o usou o patronímico correspondente ao prenome paterno, 
mas aquele inerente ao prenome materno. 
Não se assinou Peres de Ornellas, 
mas Esteves de Ornellas, patronímico de Estevão, de que 
Estefânia é a forma feminina?. 
Consorte’: 
Dona Maria de Ayala Sarmento, 
de ilustríssima origem, 
descendente, pela Casa de Ayala, 
do Infante Dom Vela de Aragão, 
1° Senhor de Ayala, 
ancestral de Ayalas e Salcedos*, 
e de sua esposa Dona Julia Iñiguez, 
dos senhores soberanos de Vizcaya. 
Dom Vela de Aragão foi filho legítimo 
do Rei Dom Sancho Ramírez, 
| de Aragáo e V de Navarra, 
+ 04.06.1094, 
e de sua segunda esposa e sobrinha, 
Dona Felícia, dos conde de Urgel* . 
Desta mesma real linhagem de Ayala 
descendía Dom Miguel de Ayala e Caraí, 
último Rei dos Minuanos na América do Sul, 
ainda reinante em 1785”. 
Igualmente, da Casa de Ayala, por linha feminina, 
descendem os condes de Portalegre, 
pelo matrimónio de Dom Diogo da Silva e Menezes, 
1º Conde (06.02.1498), com Dona Maria de Ayala 
filha herdeira de Dom Garcia de Herrera, 


Senhor das Ilhas de Lançarote, Gomera e Fuerteventura 
nas Canárias? ' 


FiLHo ÚNICO? : 
F1) Alvaro (1) de Ornellas, o Grande, 
ou de Dornellas, 
que seguirá. 
Ver item 45, adiante. 
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Notas documentais e informativas: 

1 Cf. (73), item XXIV, p. 36. 

2 Cf. (48), v. Esteváo, item 25. Do grego Stepha “ " “witorioso” 
al 3 Estéfano, p. 79. Cf. (102), p. E phanós, que significa “coroado (de laurea), ou “vitorioso”. Cf. 
3 Cf. (04), item 7, p. 264. Cf. (06), tomo 212, § 1, N 5, p. 185, Cf, 
4 Cf. (05), IX., tít. d) Reis de Aragão, item 22, F 5, p. 42. Cf. (15) 
s Cf. (05), IX, tit. d) Reis de Aragão, item 22, p. 42. Id., Item 6º i 


€ Dona Felicia foi filha da Infanta Dona Sancha de Aragão, + 1076, co 
i ı condes 
+ 1065, conde de Urgel e de Tolosa (Toulouse) AA oo do Ara ta 


«Dona Felícia + 24.04.1080. Cl. (05 i ão, Í 
12, F 4, N 1, p. 42. (05), IX, tit. d) Reis de Aragão, item 


7 Cf. (100), Fascículo |, v. Aborigenes, p. 25. Cf. (101), vol. |, p. 75, 
8 Cf. (07), vol. 22, v. Portalegre (Condes de), p. 567-8. 


9 Cf. (04), itens 6 e 7, p. 264. Cf. (06), tomo 212, § 1, N 5, item 6, p. 185. Cf. (73), item XXIV, p. 36. 


(73), Item XXIV, p. 36. 
vol. 2, p. 199. 
- Dom Inigo Lopez, F7, p. 60. 


45) Álvaro (l) de Ornellas, o Grande, 
ou de Dornellas, 
* por 1390. . 
Fidalgo da Casa d'El-Rei Dom João I 
e da Casa do Infante Dom Henrique, 
o Navegador, 
* 1394, + 1460". 
No serviço do Infante, foi um dos navegadores portugueses do séc. XV?. 
Nesta atividade, co-descobridor da Ilha da Madeira, 
“pois que ia por capitão d'um dos navios?”. 
Transferiu-se depois para a Ilha, 
sendo um de seus primeiros povoadores‘ . 
“Tinha um espírito aventureiro e guerreiros”. 
Em 1446, juntamente com o primo João de Ornellas?*, 
armou uma caravela e iniciou uma série de navegações 
e notáveis façanhas”, 
que lhe valeram o cognome de Grande. 
Em uma de suas expedições chegou a 
conquistar parte da Ilha Gomera, ' 
nas Canárias?, 
Foi o primeiro navegador português a ver focas, 
chamando-as mulheres do mar, ou sereias’ . 
Consorte’; 
Dona Elvira Fernández de Saavedra, 
de ilustre família das Ilhas Canárias, 
de nobre origem espanhola, 
sua parenta, desposada em 1416. 
Filha de Dom Sancho Herrera de Saavedra, 
e de sua esposa, 
Dona Maria de Ayala Sarmento. 
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Dona Elvira foi sobrinha paterna do 
Dom Fernando Ayres de Saavedra, 
Marquês de Lanzarote", 
E neta paterna de Dom Pedro Fernándoz do Saavedra 
e de Dona Beatriz Sarmento. 
Bisneta, em linha paterna, de 
Dom Fernando Ayres de Saavedra, 
e trineta de Dom Gonzalo Ayres de Saavedra, 
Marechal de Castela, 
este filho de outro Dom Fernando Ayres de Saavedra, 
Alcaide-Mor de Canhetela Real, 
origem dos condes de Caslelar" . 
FiLHos: 
F1) Álvaro (ll) de Ornellas 
de Saavedra, 
que seguirá. Ver item 46, adiante. 
F2) João (Ill) de Ornellas 
de Saavedra, 
que seguirá. 
Ver 6º Seção, item 46, adiante. 
F3) Dona Catarina de Ornellas de Saavedra, 
esposa de Pedro Álvares da Câmara, 
filho de Álvaro Gonçalves da Câmara, 
irmão do insígne João Gonçalves Zarco 


F4) Dona Margarida Álvares de Ornellas, 
* em Cardozo, termo de Barcellos. 
Havida em Catarina Miguel. 
Legitimada por Dom João |, Rei de Portugal, 
por Carta dada em Lisboa, a 21.11.1425. 


Notas documentais e informativas: 


1 Cf. (73), item XXV, p. 36, 

2 Cf. (73), item XXV, p. 36, Cf. (86), p. 259-60, 5 12, 

2 Cf. (73), item XXV, p. 36, 

4 Cf. (73), item XXV, p. 36, Cf. (30), 5 1º, Nº 1, p, 423, 

£ Cf. (73), item XXV, p. 36, 

€ Cf. (73), item XXV, p. 36, Cf. (84), 1º, L° 1º, Cap, 11º, 

7 Cf, (73), item XXV, p. 36, Cf, (84), 1º, L° 1º, Cap, 11º, 

e Cf. (73), item XXV, p. 36, Cf, (84), 1º, L° 1º, Cap, 11º, Cf, (103), 


9 Cf, (73), item XXV, p. 36. vol. IV, Seção III. 
19 Cf, (73), item XXV, p. 36, Cf, (30), 5 1º, N? 1, p, 423, CI, (86) & 40 
"1 Cf, (73), item XXV, p. 36-7, (86), $ 19, p. 259-60, Id, p. 200. 


12 Cf, (73), item XXV, p. 37, 
“Cf. (73), item XXV, p. 37, Cf. (8), v. Castellar (Condo do), p, 839, 
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46) Álvaro (Il) de Ornellas de Saavedra, 
ou de Dornellas de Saavedra, 
*por 1440, 
+ 11.01.1526. 
Filho primogênito, 
Chefe da Casa de Ornellas, ou de Dornellas, 
da Progénie Real Ranemírida. 
Senhor de terras no Caniçal, na Ilha da Madeira, 
Fidalgo de Cota d'Armas da Casa Real de Portugal, 
por Carta de S. M. F. D. Manuel |, o Venturoso, 
passada em 1513!, 
Instituiu, em 1495, o Morgado do Caniçal a favor 
do filho primogênito?. 
Em 1517 instituiu a capela de Santo Antônio, na Sé 
do Funchal, para seu jazigo da família. 
Jaz na referida Capela’. 
Desposou: 
1º) Dona Antônia Constança de Mendonça de 
Vasconcellos, 
+ 13.09.1495. 
Filha de Mendo Rodrigo de Vasconcellos, 
de real origem?, 
e de sua esposa, 
Dona Catarina Furtado de Mendonça, 
da família dos capitães donatários 
da Ilha do Porto Santo. C. G$. 
2º) Dona Branca Fernandes de Abreu, 
+ após 1526, 
filha de João Fernandes de Andrade, 
Senhor do Arco da Calheta, 
também de real origem, 
e de sua esposa, 
Dona Beatriz de Abreu, 
da Nobilíssima Casa de Abreu, 
unida ao sangue real de Portugal”. 
FILHOS DO 1º MATRIMÔNIO! : 
F1) Mendo de Ornellas de Vasconcellos, 
Fidalgo da Casa Real, 
Senhor do Morgado do Caniço, 
instituído por seus pais em 1495, 
Com descendência ilustre”. 
F2) João de Ornellas de Vasconcellos, 
Fidalgo da Casa Real de Portugal, 
serviu ao Rei Dom Manuel | em África. 
Acompanhou Dom Jaime, Duque de Bragança, 
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na tomada de Azamor, em 1513, 
achou-se na tomada de Safim, 
e em muitas outras ocasiões. 
Teve o hábito da Real Ordem Militar de Cristo, 
com a Comenda de Machico e do Porto Santo. 
Com descendência ilustre. 

F3) Dona Izabel de Vasconcellos, 
esposa de Antônio Teixeira, 
cognominado “o Rei Pequeno!?”, 
da ilustre Casa dos Teixeiras". 

F4) Dona Bárbara de Mendonça, 
esposa de Francisco de Goes, 
irmão de Antônio Teixeira’? . 
FiLHos DO 2º MATRIMÔNIO" : 

F5) Pedro de Ornellas de Abreu, 
falecido, S. G.!*. 

F6) Antônio de Ornellas, 
também falecido, S. G. 

F7) Jerónimo (I) de Ornellas de Abreu, 
Fidalgo da Casa Real, 
Administrador da Capela de Sto. Antônio, 
batalhador em África. 
Teve Carta de Brasão de Armas a 
11.03.1573". 
De sua filha D. Luzia de Ornellas, 
herdeira de toda sua Casa, 
procedem os Ornellas Gamboas'*. 
Segue. Ver item 47, $ 1º, adiante. 


Notas documentais e informativas: 


* Esta Carta Régia está registrada às fls. 128 do Livro VIº dos Místicos i > 
fis. 43 e verso, arquivados na Torre do Tombo. Cf. (30), tomo 3º, p. 421 E aralara Po acao ainda 


2 Cf. (30), tomo 3º, p. 424, item 3. Id., p. 423, item 2. Cf. (73), item XXVI BE A ad 
esto a al Ep , , P. 38. anti 

instituição o ano de 1499, talvez por erro tipográfico, porque nesse ano já era Ra autor traz como data de 
instituidora do morgado, Cf, (30), tomo 3º, p, 424, item 3. ida a 1º esposa de Alvaro, co- 
3 Cf. (30), tomo 3º, p. 423, item 2, Jaz na referida Capel 

segunda esposa. Cf, (30), 3º, p, 424, pela, em sepultura com seu nome e armas, junto de sua 
4 Mendo Rodrigues de Vasconcellos foi filho 42 


>, Galiza e Leão, 923-924, * 885, + 925 
Vasconcellos. Geneal,, p, 269-70, Cf. (06), tit. Vasconcellos , ton 


Vasconcellos era 5º neto em varonia do Conde Do 


ça, Dona Beatriz Furt 


dos senhores soberanos de Biscala (Vizcaya), Cf, (04), 8 5 p. 266 
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58-64, 

e João Fernandes de Andrade doscendia da Grando Casa Fou i 

Andrade (Frelro de Andrado), p. 74-82, ld, tit, Bormudoz do Traba, A Ti e +12, ld re a 

18-19. Id., $ 13%, p. 43-9. Id., $ 149, p. 49-51, Id., p, 175-9, Nota (3), CI, (15), 2 vol, tit Traba p. 548-51. CI. (30), 

tít, Andradas d'o Arco, tomo 1°, p, 110 809, CI, (42), vol, |, tit, Andradas do Arco, p, 920 80g. | 

7 Cf. (42), vol. 1, p. 13 o seg. CI. (06), tomo 1º, p. 112 o sog, Dona Bontriz do Abrou ora nota do Podro Gomas do 

Pale Il, e de Dona Catarina de Eça, esta totranota do Hol Dom Pedro |, o Justiceiro, o da Rainha Dona Inês de 
astro, 

8 Cf. (30), tomo 3º, p. 424, hem 3, 

9 Cf. (30), tomo 3º, item 3, p. 424 e seg. 


10 Assim cognominado "pela generosidade de sua pessoa e Casa; morreu no Porto da Cruz, e foi hardeiro do 
morgado da Penna d'Aguia, que nele institulu sou pal, serviu em Africa, e dele fala Manuel Thornaz, Insul.: L? 7º, 
Tit, 99º, Cf, (30), tomo 3º, item 3, p. 496, 

Mer (30), tomo 3º, tít. Teixeiras, p. 484 e seg. Estos Telxolras o são om linha forninina. Sua varonia é aquela do 
grande Tristão Vaz, 1º Capitão Donatário da Jurisdição do Machico, companheiro do grande João Gonçalves 
Zarco da Câmara de Lobos, navegador e descobridor da Ilha da Madoira. A esposa de Tristão Vaz, Dona Branca 
Teixeira, descendia em linha direta de Dom Fafo Luz, Rico-Homom do Pondão e Caldeira, Álferes-Mor do 
Principe D. Henrique de Borgonha, Conde de Portugal. Cf. (30), tomo 3º, p. 484, Nota (2). Cf. (07), vol. 31, v. 
Teixeira. Geneal., p. 27. 

** Cf. (30), tomo 3º, $ 16º, p. 502. Deste matrimônio procedem numerosas pessoas que se assinaram “de 
Ornellas de Vasconcellos”. 

1 Cf. (30), tomo 8º, p. 424, item 3. 

“ A abreviatura “s.g” significa “sem geração”. Cf. (30), tomo 3º, p. 424, item (s) 3. 

18 Cf. (30), tomo 3º, 8 5º, p. 433, Nº 3. 

1€ Cf. (30), tomo 3º, § 5º, p. 433 e seg. De Dona Luzia de Ornellas e de seu esposo, Antônio Garcia de Gamboa, 
Cavaleiro da Real Ordem Militar de Cristo, Fidalgo Cavaleiro da Casa Real, foi trineto (com duas quebras de 
varonia) Jerônimo de Ornellas de Menezes e Vasconcellos, sesmeiro do Morro Santana, um dos patriarcas sul- 
riograndenses. Cf. (86), p. 193. De Jerônimo de Ornellas de Menezes e Vasconcellos, que foi amigo dos “de 
Omellas e Souza” (Em 13.07.1766, foi padrinho de Jerônimo de Ornellas e Souza, filho de José de Ornellas e 
Souza e de Dona Antônia Francisca da Silveira, em Taquari (RS)), descendia a delicada poetisa e gentilíssima 
senhora Dona Nora Regina, 1938-1998, pelo matrimônio com seu parente Paulino (11) Leães Dornelles (d'Ornelles, 
d'Ornellas), Princesa de Ornellas e dos Godos Peucinos, “de iure”, nos termos dos privilégios conferidos, 
reconhecidos e confirmados a favor do benemérito e venerável Albano José (Il) de Ornellas, genearca dos 
senhores de Sto. António, ditos de Sáo Joáo, no Alegrete (RS). 
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6º Seção 
Ornellas, senhores das Fontainhas, 


na Ilha Terceira (Açores) 


46) João (Ill) de Ornellas de Saavedra, 

ou de Dornellas de Saavedra, 

* por 1440, na Ilha da Madeira. 

Cavaleiro da Real Ordem Militar de Cristo, 

Fidalgo da Casa d'El-Rei D. Afonso V, o Africano, 1438-1481. 

Transferiu-se para a Ilha Terceira, nos Açores, 

em companhia de seu cunhado, 

Pedro Álvares da Câmara, 

e foi ali grande proprietário de terras, 

no lugar das Fontainhas. 

Fez a Igreja de Nossa Senhora da Pena, 

depois sede da paróquia, 

e a Capela de Nossa Senhora do Rosário, 

na Igreja Matriz da Vila da Praia, 

para jazigo seu e dos chefes de sua Casa. 

1º Senhor das Fontainhas'. 

Consorte?: 

Dona Catarina deTeive de Gusmáo, 

filha de Diogo de Teive Ferreira? 

e de sua esposa 

Dona Catarina Goncalves de Vargas e Gusmáo* 

FiLHos* : 

F1) Gaspar de Ornellas de Gusmáo, 
que seguirá. 
Ver item 47, adiante. 

F2) Álvaro de Ornellas de Gusmáo, 
“foi um dos mais valorosos homens do seu tempo”. 
Serviu em África, nas lutas da expansão lusitana. 
Servidor do Rei Dom Manuel |, o Venturoso, 
e dele se faz menção na Crônica desse soberano. 
Fidalgo da Casa Real por Carta de 12.03. 1534, 
d'El-Rei Dom João III, o Piedoso. 
Comendador na Real Ordem Militar de Cristo. 
Com geração”, 

F3) Diogo deTeive Ferreira, 
que serviu em África como seus irmãos, 


Foi Cavaleiro da Real Ordem Militar de Cristo, 
Sua filha, Dona Catarina de Ornellas, 
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foi a instituidora e primeira religiosa do Convento 


de Nº Senhora da Luz da Vila da Praia, 
o primeiro da Ilha. 


Professou com o nome de Catarina de Cristo 


e morreu em cheiro de santidade”, 

F4) Manuel de Ornellas de Saavedra, 
batalhador na Índia, 
onde morreu. 

Sem geração’. 

F5) Pedro de Ornellas de Saavedra, 
também combatente na Índia, 
onde morreu. 

Sem geração" . 
F6) Dona N., que foi religiosa". 


Notas documentais e informativas: 


1 Cf. (30), tomo 3°, $ 1º, p. 423, item (s) 2. Id., tít. Ornellas da Ilha Terceira, $ 1º, Nº 3, p. 437. 


2 Cf. (30), tomo 3º, p. 437, § 1º. 


5 Diogo de Teive (Teyve) Ferreira encontrava-se na Madeira por 1452. Nesta data fez um contrato com o Infante 
Dom Herrique, o Navegador, de cuja Casa era Escudeiro. Era filho de Lopo Afonso de Teive e de Dona Leonor 
Gonçalves Ferreira. A família dos Teives é de antiga origem portuguesa, segundo alguns, ou de antiga origem 
galega, segundo outros. A varonia, pelo casamento de Dona Florença de Teive com Dom Ricardo (Ricarte), filho 
ilegítimo de João de Gand, Duque de Lancaster, Rei titular de Castela e de Leão, em 1372, e Rei da Aquitânia em 
1389, nascido em 1340 e falecido em 1399, seria (se esta origem estiver correta) aquela da Dinastia Platageneta 
de Inglaterra. Cf. (30), tomo 3°, tít. Teyves, 8 1º, p. 506. Cf. (07), vol. 31, p. 20-1. Id., vol. Teive (Diogo de), p. 21. 
* Pela ilustríssima Casa de Gusmão (Guzmán), descendia Dona Catarina de D. Ordonho |, Rei das Astúrias, de 
Oviedo e Galiza, 850-866, e da Rainha Munia Domna, através do Infante Dom Nuño, conde da Maya, esposo 
de uma filha de Dom Rodrigo Il, 4º Conde de Castela, do sangue real Visigodo. Cf. (05), IX, item 11º - D. Ordonho 


l, tem F3. Cf. (07), vol. 12, v. Gusmão. Geneal., p. 926. 
5 Cf. (30), tomo 3º, tít. Ornellas da Ilha Terceira, Nº 3, p. 437 
$ Cf. (30), tomo 3º, tít. Ornellas da Ilha Terceira, § 2º, p. 439. 


7 Cf. (30), tomo 3º, tít. Ornellas da Ilha Terceira, Nº 3, p. 437. 


8 Cf. (30), tomo 3º, tít. Ornellas da Ilha Terceira, 8 4º, p. 441. 
? Cf. (30), tomo 3º, tít. Ornellas da Ilha Terceira, § 1º, p. 437. 


1º Cf. (30), tomo 32, tít. Ornellas da Ilha Terceira, 8 1º, p. 437. 
11 Cf. (30), tomo 3º, tít. Ornellas da Ilha Terceira, $ 1º, p. 437. 
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47) Gaspar de Ornellas de Gusmão, 
filho primogênito, 
* por 1470. 
Batalhador na África. 
Cavaleiro do Hábito da Real Ordem Militar de Cristo. 
2º Senhor das Fontainhas!. 
Casou em Portugal com Dona Isabel de Sousa”, 
filha de Antônio de Ossem de Almeida? 
e de Dona Catarina de Sousa. 
Neta paterna de João de Ossem 
e de Dona Brites Gomes de Lemos, 
da nobreza Lusitana”. 
Neta materna de Rui de Sousa, 
Senhor de Sagres e de Beringel, 
Vedor da Casa da Rainha Dona Isabel”, 
Alcaide-Mor de Almeida, 
descendente dos reis Visigodos*, 
fidalgo ilustre, 
e de Dona Isabel de Siqueira. 
Finos”: 
F1) Francisco de Almeida de Ornellas, 
que segue. 
Ver item 48. 
F2) Tristão de Sousa de Gusmão, 
que passou à Índia, em 1542, 
no serviço da Coroa’. 
Faleceu solteiro. S. G. 
F3) Dona Francisca de Sousa, 
que foi Dama da Rainha Dona Catarina?. 
C.c. Francisco Pereira de Sá, de Coimbra, 
filho de Rui de Sá Pereira" . 
F4) Dona Mécia de Sousa, 
freira em Odivelas. 


o 

Notas documentais e informativas: 

1 Cf. (30), 3º tomo, p. 437, item 3. Cf. (06), tomo 21°, título Ornellas, p. 187, N 8 

2 Dona Isabel de Sousa era viúva de Nuno Pereira. Cf. (30), 3º tomo, p 437 item 3 

3 No título de Docens Almeidas, em Portugal, A à 

4 Cf. (16), III, vol. 2, p. 102 e seg. Cf, (07), vol. 19, v. Océm, Cf, (78 2 

5 Esposa de Dom Afonso V, o Africano, 12º Rei de Portugal, so o sa o XXVIII 


e Pela grande Casa dos Senhores de Sousa, Cf, (07), vol, 2 i 
29, p. 891, Cf, (78), p. 266-80, (07), vol. 29, v, Sousa, Genealogia; p. 753, id; v. Sousáos, vol 


7 Cf, (30), 3º tomo, p. 438. Cf, (06), tomo 21º, título Ornellas, p, 187, Item 9 


e Passou à Índia com seu paente Martim Afonso de Sousa e á 
muito bem”. Cf. (30), 3%, p. 438, item (s) 4, Dom Joáo de Castro, “em cujo tempo serviu 


2 Esposa do Rei Dom João Ill, o Piedoso, 15º Rel de Portugal, 1521-1557 


10 Rui de Sá Pereira foi irmão de Dom Simão de Sá, Bispo d 
a, ui po de Lamego e do Porto, da ilustre família de Sá. Cf. 
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48) Francisco de Ornellas de Sousa, 
ou de Almeida de Ornellas, 
filho primogênito, 
* por 1500. 
Batalhador na Índia, aonde passou com seu irmão 
Tristão de Sousa de Gusmão, onde serviu co 
Por seus bons serviços! El-Rei Dom João III 
1521-1557, fez-lhe mercê do Hábito da Real 
3º Senhor das Fontainhas. 
Casou com Dona Filipa da Guerra, 
da Nobilíssima Casa de Eça, 
do Sangue Real de Portugal?, 
filha de Dom Jorge de Eça, 
Alcaide-Mor de Muja, 
e de Dona Maria Pereira. 
FiLHos? : 
F1) Manuel de Sousa de Ornellas, 
que continua. Ver item 49, a seguir. 
F2) Rui de Sousa de Gusmáo, 
que serviu na Índia “com satistação"*. 
Morreu no cerco de Chaúl. 
Solteiro. S. G. 
F3) Dona Isabel de Sousa, 
que foi esposa de Estêvão Perestrello de Antas, 
Senhor da Ilha e Fortaleza de Caramuja, 
na Índia, 
filho de Diogo Rodrigues de Antas e de 
Dona Isabel Perestrello de Noronha. 
F4) Dona Paula de Sousa, 
que foi esposa de André Perestrello de Antas, 
filho de Estêvão Perestrello de Antas e de 
sua primeira esposa. 
F5) Dona Ana de Sousa, que desposou: 
12) Manuel Fernandes Pestana. S. G. 
22) Álvaro de Carvalho, S.G. 


m distinção. 
, O Piedoso, 
Ordem Militar de Cristo. 


Notas documentais e informativas: Si X. item 15, p. 427 

1 Cf. (30), 3º tomo, p. 432, item 4. Cf. (19), tomo Xl, cap. A, P: o ? 

2 aa, tomo Tar, título Eças, p. 35 e seg. Cf. (07), vol. 9, v. Eça (Genealogia), p. 382-3. Cf. (19), cap. X, 
E (SO ti o dê item 4, Cf. (06), tomo XXI, título Ornellas, p. 187, N E parada EN 
Sousa foi esposo, em segundas núpcias, de Dona Filipa de Macedo, apa om esc dê 
Sousa de Gusmão, Diogo de Ornellas de Sousa e Dona Maa de Sousa, 

4 Ou seja, com bons serviços. Cf. (30), 3º tomo, P. 438, item (s) 5. 

5 Cf. (30), 3º tomo, p. 438, item (s) 5. 
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49) Manuel de Sousa de Ornellas, 
filho primogênito, 
* por 1540. 
Herdeiro da Casa de seu pai, 
4º Senhor das Fontainhas. 
Serviu alguns anos na Índia. 
Foi cavaleiro da Real Ordem Militar de Cristo”. 
Casou na Ilha Terceira com sua parenta 
Dona Francisca da Câmara, 
filha de João Vaz Fagundes? 
e de Dona Catarina de Ornellas de Saavedra”. 
FiLHosº: 
F1) Francisco de Ornellas de Sousa. S. G. 
F2) Gonçalo de Ornellas de Sousa. S. G. 
F3) Rafael de Ornellas de Sousa. S. G. 
F4) Dona Filipa da Guerra, 
freira no Convento da Luz, 
na Vila da Praia’. 
F5) Dona Inés de Sousa, 
que faleceu no Convento da Luz, 
antes de professar*. 
F6) Dona Isabel de Sousa e Ornellas, 
herdeira da Casa, 
que se seguirá” .Ver item 50, adiante. 


Notas documentais e informativas: 
1 Cf. (30), 3º tomo, p. 439, item 5. Cf. (06), tomo 21º, Título Ornellas, p. 187, N10. 
2 Cf. (30), 3º tomo, p. 439, item 5. Neta de Fernão Vaz Fagundes e bisneta de Rodri 


o Afonso F 
progenitor dos Fagundes dos Agores. s e agundes, 
3 Cf. (30), 3º tomo, p. 423, item (s) 2. Cf. (06), tomo 21°, p. 187, N10. Cf. (19), tomo i i 
Paim e de Dona Catarina da Câmara. (19), XI, p. 427. Filha de Diogo 


4 Cf. (30), 3º tomo, p. 439, item 5. Cf. (06), tomo 21º, Título Ornellas, p. 187, N10 
5 Cf. (30), 3º tomo, p. 439, item (s) 6. j ` 
6 Cf. (30), 3º tomo, p. 439, item (s) 6. 

7 Cf. (19), tomo XI, p. 427. 


Digitalizado com CamScanner 


50) Dona Isabel de Sousa e Ornellas, 
sexta filha, 
* por 1580. 
Herdeira da Casa de seu pai, 
na falta de seus irmãos. 
5º Senhora das Fontainhas!. 
Casou a 03.03.1601, na Vila da Praia?, 
com Francisco da Câmara Paim, 
que serviu na Armada Real 
e foi Provedor-Mor. 
De ilustre família, 
Senhor do Morgado dos Câmaras, 
na Ilha Terceira, 
Capitão-Mor da Vila da Praia? . 
Filho de Jerônimo Paim da Cámara! 
e de Dona Isabel de Andrade? . 
FILHOS, ENTRE OUTROS? : 
F1) Francisco de Ornellas da Cámara, 
que segue. 
Ver item 51, adiante. 
F2) Manuel Paim da Cámara, 
que serviu em Flandres. 
Morto em luta junto às Ilhas. 


Notas documentais e informativas: . . 

1 Cf. (30), 32 tomo, p. 439, item (s) 6. Cf. (06), tomo 21°, Título Ornellas, p. 187, item (s) 11. Id., tít. Pains, p. 66, 
$3, N 6, tomo 22º. 

2 Livro 22, f. 44, de Casamento da Vila da Praia. 


3 Cf. (06), tomo 22º Título Pains, p. 66, 83, N 6. . i sa A i 
* Cf. (06), tomo 222, Título Pains, p. 66, § 3, N 5. Jerônimo Paim da Câmara foi filho de Diogo Paim e de sua 


segunda esposa, Dona Catarina da Câmara, filha de Antão Martins Homem, Capitão da Vila da Praia, e de 
Dona Isabel de Ornellas da Câmara, esta filha de Pedro Alvares da Câmara e de Dona Catarina de Ornellas 
de Saavedra. 

$ Dona Isabel de Andrade foi filha de João de Vasconce 


tomo 22º, tit. Pains, p. 66, $ 3, N 5. ; i 
5 Cf. (30), 3º tomo, p. 439, item (s) 6 e 7. Cf. (06), tomo 22º, Título Pains, p. 66, § 3, N 6. 


los Machado e de Dona Ana Vaz de Sampaio. Cf. (06), 
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51) Francisco de Ornellas da Câmara Paim, 
filho primogênito, 
b. 12.10.1606]. 
Vulto nobilíssimo da História Insular. 
Herdeiro da Casa de seus pais, 
6º Senhor das Fontainhas, 
Senhor do Morgado dos Câmaras, 
na Ilha Terceira?. 
Achou-se em Lisboa, na Aclamação d'El-Rel 
Dom João IV, 8º Duque de Bragança, O Restaurador, 
21º (aliás, 22º) Rei de Portugal, 1640-1656, 
a01.12.1640?. 
Foi quem mais concorreu para que a Ilha Terceira 
se libertasse do domínio de Castela, 
conseguindo que o novo soberano fosse ali 
aclamado a 24.03.1641*. 
Foi Capitão-Mor da Vila da Praia. 
Comendador de Penamacor na Real Ordem Militar de Cristo, 
em reconhecimento de seus excepcionais serviços, 
e um dos heróis na célebre batalha do Ameixial, 
a 14.01.1659. 
Consorte?: 
Dona Filipa de Bettencourt, 
7º filha de Vital (1) de Bettencourt de Vasconcelos, 
da Régia Família de Bettencourt, 
das Ilhas Canárias”, 
Cavaleiro do Hábito da Real Ordem Militar de Cristo, 
batalhador na Índia, aonde passou em 15848, 
e de sua quarta esposa, 
Dona Agueda de Quadros, esta filha de João de Quadros 
e de Dona Guimar de Freitas?. 
Neta paterna de João (V) de Bettencourt de Vasconcelos, 
que passou com seu pai à Ilha Terceira, onde foi morto em 1580ºº, 
e de Dona Maria da Câmara, 
esta filha herdeira de 
Pedro Álvares da Fonseca da Câmara", 
e de Dona Andreza de Vasconcelos'?, 
com descendência ilustre. 
Dona Filipa de Bettencourt foi neta em legítima varonia, 
em 5º grau, 
de Henrique (IV) de Bettencourt 
e de sua esposa e sobrinha, 
Princesa Lerida de Guardateme”, 
esta filha de Sieur Maciot de Bettencourt, 
Regente e Rei das Ilhas Canárias", 
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e de sua esposa, 
a Princesa Real Maria de Teguise's , 


Notas documentais e informativas: 
1 Livro 4º, f. 19v., de Batismo da Vila da Praia, Ilha terceira Açores 


2 Cf. (06) tomo 22º, tit. Pains, p. 66, N 7. Cf (07), vol. 19 

i i ; . Cf. 1 VOL. 19, v. Ornelas da Câmara (Fanci a 
3 Cf. (06) tomo 22*, tit. Pains, p. 66, N 7. Cf. (07), vol. 19, v. Ornelas da Cámara Sede k 7 Pr > cr 
(05), IX, p. 75. Cf. (19), tomo XI, 427. prada 


+ Cf. (07), vol. 19, v. Ornelas da Câmara (Fancisco de), p. 652-53 


5 Cf. (07), vol. 19, v. Ornelas da Cámara (Fancisco de) f 
A E » P. 652-53. Cf. (06) tomo 22º . Pai 
8 Cf. (30), 1º tomo, p. 67, item (s) 7. Cf. (06), tomo 222, tit. Pains, p. Aa No , tit. Pains, p. 66, N 7. 
7 Cf. (88). Cf. (30), tomo 1%, p. 51 e seg. Cf. (15), 22 vol., p. 447 6 seg. 
8 Cf. (30), 12 tomo, p. 67, item 6. i 


° Cf. (30), 1º tomo, p. 67, item 6. 


10 Por ser partidário de Dom Felipe Il de Castela, | de Portugal. Cf. (30), 1º tomo, p. 66, item 5. Cf. (38). 
1! Este filho de Alvaro Lopes da Fonseca e de Dona Luisa de Ornellas. 


12 Dona Andreza de Vasconcelos era filha de Sebastiáo Vaz da Costa e de Dona Iria Mendes de Vasconcelos 
e viúva de Pedro Alvares da Câmara. 


13 Cf. (30), 1º tomo, P- 57, Nº 1, item (s) 2, p. 58, $ 2º, Nº 1, item (s) 2; p. 59, item 3, item (s) 4; p. 66, $ 8º, N2 4, 
item (s) 5; p. 67, itens 6 e 7. Cf, (15), 2º vol., item VI, Reinaldo de Bethencourt, p. 449. 

14 Cf. (30), 1º tomo, p. 57, Nº 1. Sieur Maciot era o herdeiro de seu tio, João (II!) de Bettencourt, Rei das 
Canárias. 


15 Cf. (15), 2º vol., Senhorio de Bethencourt o Betanaur, 


p. 447 e seg., item VII, Maciot de Bethencourt, p. 449. 
Id., item VI, Reinaldo de Bethencourt. 


47) Jerónimo (l) de Ornellas de Abreu, 
* por 1505. 
Filho terciogénito do 2º matrimônio 
de Álvaro (Il) de Ornellas de Saavedra 
com Dona Branca Fernandes de Abreu'. 
Fidalgo da Casa Real de Portugal e Algarres. 
Administrador da Capela de Santo Antônio, 
da Sé do Funchal, 
que nele instituiu seu genitor l EO 
com especiais privilégios e indulgências pontifícias*. 
Batalhador em África, em muitas ocasiões. 
Teve Carta de Brasão-de-Armas passada a 
Consorte’: 
Dona Catarina de Barros da Cunha, 
filha de Diogo de Barros, 
batalhador em África, 
Cavaleiro do Hábito da Real Ord 


11.03.1573. 


em Militar de Cristo, 
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e de sua esposa, 
Dona Francisca Henriques”. 
FiLHOS* : 
F1) Dona Leonor de Ornellas, 
Religiosa professa, 
Que faleceu beata. 
F2) Dona Jerônima de Ornellas, 
religiosa professa, 
que também morreu beata. 
F3) Dona Francisca de Abreu, 
Religiosa professa, 
Também morta beata. 
F4) Dona Branca de Ornellas, 
Esposa de Simáo Leite da Silveira! . S.G. 
F5) Dona Luzia de Ornellas, 
Herdeira da Casa. 
Seguirá. Ver Suplemento n°1, 
Item 48, adiante. 


Notas documentais e informativas: 

1 Cf. (30), Tomo 3º, tít. Ornellas, Ne 3, $ 52, p. 433. D., § 1º, itens 2 e 3. 

2 Cf. (30), Tomo 3º, tít. Ornellas, p. 423-24. Cf. (73), item XXVI, p. 36 e Seg. Id., item XXVII, p. 40. 
3 Cf. (30), Tomo 3º, tít. Ornellas, p. 433. Cf. (73), item XXVII, p- 40. 

4 Cf. (30), Tomo 1°, tít. Barros, § 32, N2 4, p. 106, 5, p. 107. 

5 Cf. (30), Tomo 3º, tít. Ornellas, § 52, p. 433. Cf. (73), item XXVI, p. 40. 


$ Simão Leite da Silveira foi à Índia, por terra, a serviço d' El Rei, logo depois de casado. Morreu no caminho, 
sem deixar descendentes. Cf. (73), item XXVII, p. 40. 
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ASCENDENCIA DES. A. R. DONA NORA REGINA, 
PRINCESA DE ORNELLAS E DOS. R. l, 
PRINCESA DOS GODOS PEUCINOS, 

Q. E. P. D. 


SUPLEMENTO GENEALÓGICO Nº 1 


Este Suplemento Genealógico expressa uma especialíssima homenagem à memó- 
ria de uma grande amiga e mulher insigne por suas atitudes, cultura e sensibilidade. Quero 
dizer, entretanto, que falar de sua nobilíssima origem é muito pouco para reverenciar sua 
lembrança! Se eu pudesse torná-la presente, vê-la outra vez transitar pela vida, questionan- 
do posturas, estendendo sua mão generosa, renascendo de dissabores qual fênix rediviva, 
cantando a ternura de seu coração e revelando, em cada gesto e no seu viver pleno de 
humanidade, a beleza de sua alma, aí então eu estaria a honrá-la com aquela luz que lhe é 
devida! Para tanto, porém, falta-me o estro! A empresa é superior ao meu ser! Permaneço, 
pois, no plano humilde da História e da Genealogia, confiando que Ela — Sua Alteza Real 
Dona Nora Regina, Princesa de Ornellas e do Sacro Romano Império — receba, com a gene- 
rosidade que lhe era peculiar, esta singela homenagem de quem teve a honra e a insigne 
alegria de conhecê-la e de tê-la como amiga! . 


Dom Saul 


Nota explicativa: 
1 A seguir, ascendência genealógica de S. A. R. Dona Nora Regina. 
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Suplemento Nº 1 
Ornellas Gambôas 


48) Dona Luzia de Ornellas, 
última filha de Jerónimo (1) de Ornellas de Abreu'. 
Herdeira da Casa, por falecimento de suas irmãs. l 
Sucedeu na Administração da Capela de Santo Antônio, 
da Sé do Funchal?. 
Consorte’: 
Antônio Garcia de Gamboa, 
natural de Almeida, na Beira (Portugal). 
Sargento-Mor de Funchal. 
Cavaleiro do Hábito da Real Ordem Militar de Cristo, 
Comendador das Miussas do Porto Santo 
e dos'Dízimos dos pescados das vilas de Machico e 
Santa Cruz. 
Fidalgo Cavaleiro da Casa Real de Portugal. 
Serviu na Itália, nas galés de Príncipe Dória. 
Serviu na jornada de Pinhão, 
como Capitão de uma Companhia, 
e também em Tânger. 
Sargento-Mor de uma fortaleza em Cabo Verde 
e depois em Setúbal. 
Partícipe da jornada de Alcacer, em África, 
com o Rei Dom Sebastião, em 1578*. 
Morreu na Ilha da Madeira e jaz em 
Nossa Senhora da Conceição do Calhau, 
aos pés do altar de Santa Bárbara. 
FiLHos* : 
F1) Jerónimo (Il) de Ornellas de Abreu, 
que segue. 
Ver item 49, adiante. 
F2) Dona Maria de Ornellas, 
educada no Mosteiro das Órfãos d'El-Rei, 
em Lisboa*. 
Casou com Francisco da Costa da Fonseca. C. G. 
F3) Dona Jerônima de Ornellas, 
2º esposa de Aires de Ornellas de Vasconcelos, 
seu parente”, 
desposada a 06.10.1614. C.G. 
F4) Dona Francisca de Ornellas, 
esposa de Antônio Varela Pinto, 
da Calhelá. C. G. 
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F5) Dona Catarina de Ornellas, 
esposa de Paulo Pereira da Silva, 
de Machico. S. G. 


——_ eo A idea 
Notas documentais e informativas: 


1 Cf. (30), Tomo 3º, tit. Ornellas, p. 433, Id, tít. Ornellas Gambóas, Nº 4, p. 4 
> i ı P. 434, 
2 Cf. (30), Tomo 3º, tít. Ornellas Gambôas, Nº 4, p. 434, Cf. (73), item XVIII p. 40-1 


3 Cf. (30), Tomo 3º, tit. Ornellas Gambôas, Nº 4, p. 434-5. CI. (73), 11 à 
item 6 - Luzia de Omelas. (73), Item XXVIII, p. 40-1. Cf. (86), § 22, p. 281-63, 


Voltou à Ilha da Madeira, aí exercitou depois o mesmo posto, com merecimento 


: Of. (30), Tomo 35, tit. Ornellas Gambõas, Nº 4, p. 435, Cf, (73), item XXVIII, p. 40-1. Cf. (86), $ 32, p, 262-3. 
$ Pelos serviços de seu genitor. Cf. (30), Tomo 3º, item 5, p. 435. 
7 Ct. (30), Tomo 3º, p. 435. Id., $ 2º, Nº 6, p. 428. 


* Filho de Vasco Rodrigues de Carvalho, Sargento-Mor da Capitania de Machico. Cf. (30), tít. Ornellas Gambóas, 
p. 435. 


49) Jerónimo (Il) de Ornellas de Abreu, 
*por 1570. 
Herdeiro da Casa, 
administrador da Capela de Santo Antônio, 
da Sé do Funchal. 
Sargento-Mor da Capitania do Machico, 
por sua esposa. 
Desposou!: 
1º) Dona Isabel Pereira da Silva, 
filha de Vasco Rodrigues de Carvalho, 
Sargento-Mor da Capitania de Machico, 
natural de Elvas, 
e de sua esposa, Dona Maior Pereira. 
2º) Dona Bernarda de Menezes, 
filha de Manoel de Castro, do Porto Santo, 
e de Dona Isabel de Menezes”. 
FiLHOS? : 
F1) João de Ornellas de Abreu, 
herdeiro da Casa. 
Sargento-Mor da Capitania de Machico. 
Administrador da Capela de Santo Antônio. 
Casou a 28.07.1636! 
com Dona Helena Espinola, 
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filha de Luis de Melo e de Dona Ana Espinolaº. 
F2) Dona Catarina de Ornellas, 

esposa de Manoel de Vasconcelos, 

Morgado da Penna? . 
F3) Antônio Garcia de Gambóa, 

1º do segundo matrimônio. 

Faleceu moço. S. G. 
F4) Dona Maria de Ornellas. . 
F5) Dona Isabel Moniz de Menezes, que segue. Ver item 50, a seguir. 
F6) Dona Luzia de Ornellas. 
F7) Dona Mariana de Ornellas, 

esposa de Manoel de Menezes Tello, 

filho de João de França de Vasconcelos 

e de Dona Ana de Menezes. 


Notas documentais e informativas: 


* Cf. (30), Tomo 32, tít. Ornellas Gambóas, item 5, p. 435. Cf. (86), $ 3º, item 7, p. 262-3. 

* Dona Bernarda de Menezes, casada em Machico, filha de Manoel de Castro, da Ilha do Porto Santo, e de 
Dona Maria de Menezes, de muito nobre origem. Cf. (30), Tomo 3º, tít. Monizes, p. 385 e seg. 

3 Cf. (30), Tomo 3º, tít. Ornellas Gambóas, item 5, p. 435-6. Cf. (86), 8 3º, p. 262-3. Id., p. 103. 

* Cf. (30), Tomo 3º, tít. Ornellas Gambôas, item 6, p. 436. 


5 Cf. (30), Tomo 3º, tít. Ornellas Gambóas, item 6, p. 436. ld., tit. Espínolas da Rosa, $ 3º, itens 4 e 5, p. 252. 
$ Cf. (30), Tomo 32, tít. Ornellas Gambôas, item 5, p. 435. Id., Tomo 3º, tít. Teixeiras, 8 11, 7, p. 498. 


50) Dona Isabel Moniz de Menezes, 
* por 1650. 
Filha de Jerônimo (Il) de Ornellas de Abreu 
e de Dona Bernarda de Menezes! . 
Consorte?: 
Manoel Homem da Costa, 
que a desposou em 1670º. 
Filho de Pedro Jorge de Arvelos 
e Dona Isabel de Sousa, 
casados em 1603. 
Neto parterno de Gaspar Rodrigues 
e de Dona Catarina de Arvelos Espínolas , 
FiLHos* : 
F1) Dona Jerónima de Ornellas e Abreu, 
que desposou, em 1713, 
o Capitão José de Gouveia e Sousa, C. G7, 
F2) Dona Antônia Moniz, que segue, 
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Ver item 51, adiante. 
F3) Manoel Ferreira de Arvelos, 
ilegítimo, 
havido em D. Antônia Ferreira. 
C. c. Dona Jerônima Tavares. C. G.8 
F4) Pedro da Costa de Arvelos, 
ilegítimo, 
irmão inteiro do anterior. 
C. c. Dona Isabel de Sousa. C. G.º 


Notas documentais e informativas: 


' Cf. (30), tit. Omellas Gambôas, item 5, nº 6, p. 436. Cf. (86), p. 193, Id., § 4º, item 9, p. 263. Cf. (42), vol. |, tít. 
Arvelos ou Alvelos, § 5°, item 9, p. 153. 


2 Cf. (86), p. 193. Id., § 4º, item 8, p. 263. Cf. (42), vol. |, tít. Arvelos ou Alvelos, § 5°, item 6, p. 153. 
* Cf. (86), p. 193. Manoel Homem da Costa devia ser o mais jovem dos irmãos. 

* Cf. (42), vol. I, tít. Arvelos ou Alvelos, $ 5º, item 5, p. 153. 

5 Cf. (42), vol. I, tit. Arvelos ou Alvelos, $ 5º, item 4, p. 153. Id., $ 2º, item 4, p. 152. 


€ Cf. (86), p. 193. Id., $ 4º, item 9, p. 263. Cf. (42), vol. I, tít. Arvelos ou Alvelos, $ 5°, item 6 e7, p. 153. 
7 Cf. (42), vol. |, tít. Arvelos ou Alvelos, $ 5º, item 7, p. 153. 


8 Cf. (42), vol. |, tít. Arvelos ou Alvelos, $ 5º, item 7, p. 153. 
° Cf. (42), vol. I, tít. Arvelos ou Alvelos, § 5º, item 7. Id., $ 6º, p. 153. 


51) Dona Antônia Moniz, 
* por 1670. 
Desposou, em 1690", 
João Pestana de Velosa, 
de muito ilustre origem, 
descendente de antigas e nobres linhagens? . 
Filho de Antônio Ruas Lomelino, Il, 
e de Dona Mariana Moniz. 
Neto paterno de Antônio Ruas Lomelino, |, 
e de Dona Maria das Neves de Velosa, 
esta neta em 6º grau do insigne 
João Gonçalves Zarco da Câmara de Lobos, 
navegador e descobridor da Ilha da Madeira, 
em 1419º, e de sua esposa 
Dona Constança Rodrigues de Almeida, 
dos Rodrigues de Sá*, 
oriunda, sia genitora, da Nobilíssima Casa de Colonna, 
da Nobreza Romana. 
Neto materno, João Pestana de Velosa, 
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de Martim de Castro e de Dona Catarina de Góis, 
de ilustres famíliasº. 

Por Antônio Ruas Lomelino, |, 

seu avô paterno, 

era João Pestana de Velosa trineto de 

Antônio Baião, o Moço, e de sua esposa, 
Dona Madalena Lomelino, 

esta neta em 5º grau de Gomes Ferreira, 
Senhor do Morgado de Cavaleiros, 

Fidalgo da Casa Real e Porteiro-Mor 

d'El Rei Dom João! (1383-1453), 

e de Dona Isabel Pereira de Lacerda”. 

Por Dona Isabel era neto em 6º grau de 

Dona Violante Álvares Pereira 

(irmá do Santo Condestável de Portugal, 

Beato Dom Nuno Álvares Pereira, 

avô de toda a Casa de Bragança), 

e de Dom Martin González de Lacerda, 

que passou a Portugal em tempo 

d'El Rei Dom João l°. 

Por Dom Martin era neto em 7* grau 

do Infante Dom Luis de La Cerda, 

ou Dom Luis de Espanha, 

Rei das Canárias, 

investido e consagrado em 1345º, 

Conde de Talmond, Almirante de França, 

que vivia ainda em 1351*, 

e de sua esposa, Dona Leonor de Guzmán”. 
Por Dom Luis, Rei das Canárias, 

era neto em 8º grau de Dom Afonso (XI) de la Cerda, 
Senhor de Lunel, Rei (proclamado) de Castela e de Leáo, 
em 1296, falecido após 1331, 

e de sua 1º esposa, Dona Matilde de Clermont. 
Neto em 9º grau de Dom Fernando (1), 
1255-1275, dito Príncipe de la Cerda, . 

premorto ao genitor”, ' 

e de Dona Branca de França, + 1320, 

esta filha de São Luis IX, Rei de França, 1220-1270, 
e da Rainha Dona Margarida de Provença". 
Por Dom Fernando (1), Príncipe de la Cerda, 

era neto em 10º grau do ilustríssimo 

Dom Afonso X, o Sábio, * 1221; + 1284, 

Rei de Castela e de Leão, 1252-1284, 

Rei (eleito) dos Romanos, em 1257. 

Pretendente ao Trono Imperial da Alemanha. 
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E de sua esposa, Dona lolanda de Aragão, + 1300 
esta filha de Dom Jaime |, o Conquistador, | 
9º Rei de Aragão, 1213-1276, 
Rei de Valência, em 1238, e de Mallorca (Malorca 
15º Conde Soberano de Barcelona. 
E da Rainha Dona Violante, ou lolanda, 4: 12.10.14 251 
nascida Princesa Real Árpade da Hungria" , | 
Filho de João Pestana de Velosa 
e de Dona Antônia Moniz'': 
F1) Jerónimo (Ill) de Ornellas de Menezes e Vasconcellos, 
que seguirá, 
Ver item 52, adiante. 


), om 1299, 


Notas documentais e informativas: 


* Cf. (30), tit. Orellas Gambôas, item 5, nº 6, p. 436. Cf. (86), p. 193, Id., $ 4º, item 9, p. 263. Cf. (42), vol. |, tít. 
Arrelos ou Alvelos, $ 5º, item 6, p. 153. 


2 Cf. (86), p. 193-205. 
3 Cf. (86), p. 195-6. Cf. (30), Cámaras, $ 1º, p. 108 e seg. 


* Esta linhagem procede, segundo ilustres autores, dos antigos reis dos Lombardos. Cf. (47), Tomo 52, p. 
1022. 


5 Cf. (86), p. 204. Id., Cap. 1º, p. 256. Cf. (47), Tomo 52, p. 1022. 


€ Cf. (86), p. 193. Entre outras famílias, Mendonça Cf. (07), vol. 16, p. 901, Castro (Cf. (07), vol. 6, p. 226), 
Góis (Ct (07), vol. 12, p. 493). 


7 Cf. (86), p. 194. Cf. (15), vol. 2, De la Cerda, item VI, p. 495. Id., Pereira, itens IX e X, p. 537. 

8 Cf. (15), vol. 2, p. 495. 

2 Cf. (23), Histoire d'Espagne, 5* Tableau, p. 724., : ; 

10 Cf. (23), Histoire d'Espagne, 5* Tableau, p. 724. Cf. (15), vol. 2, De la Cerda, p. 494-5. 

11 Também de real origem. Cf. (07), vol. 12, vol. Gusmáo, p. 926. 

12 O que ocasionou a expoliação dinástica de seus filhos. Cf. (15), vol. 2, De la Cerda, p. 494-5. Cf. (23), 
Histoire d'Espagne, 5* Tableau, p. 724. 

13 Cf. (23), Histoire d'Espagne, 5º Tableau, p. 724. Id., Histoire de France, 7º Tableau, p. 400-1. 

14 Cf. (23), Histoire d'Espagne, 5º Tableau, p. 724. Id., Histoire de Hongrie, 2º Tableau, p. 632-33. A Rainha 
Violante (Yolanda) foi irmã de Santa Elisabeth, 1207-1231, Landgravina da Turíngia e de Hesse. 

15 Cf. (86), p. 194. Id., 8 4º, itens 9 e 10, p. 263. 


52) Jerónimo (III) de Ornellas de Menezes eVasconcellos, 
* 1691, na Vila de Santa Cruz, Ilha da Madeira. 
+27,09,1771*, em Triunfo (RS). 

Jaz na Igreja Matriz de Triunfo, 

junto ao púlpito?, 

Transferiu-se da Ilha ao Brasil, 
passando primeiramente por Minas Gerais 
e Sáo Paulo, 

Por 1720 estava em Lagoa Dourada (MG), 
onde lhe nasceu o filho Lourenço”. 
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Em 1723 casou em Guaratinguetá (SP), 

onde lhe nasceu a primeira filha legítima*. 

Por 1732 estava em Laguna (SC), onde nasceu 
sua quarta filhas. 

E, em 1738, já residia em Viamão (RS), onde 
nasceu seu quinto filho legítimo, 

José Raimundo Dornelles? . 

Senhor Sesmeiro do Morro de Santana, 


onde no futuro se ergueria a cidade de Porto Alegre”, 


por concessão de 05.11.1740º, 
de Dom Luís de Mascarenhas, 


Capitão General da Capitania de São Paulo e Minas, 


confirmada por Carta Régia de 23.01.1744?, 

de S.M.F. Dom João V, o Magnânimo, 

24º Rei de Portugal, 1706-1750'º. 

Em 1757, transferiu-se para a Freguesia do Triunfo, 
onde foi grande Senhor de Estância" . 

É reverenciado como um dos patriarcas maiores 
do povo sul-riograndense”?. 

Consorte':: 

Dona Lucrécia Leme Barbosa, 

* por 1700, em Guaratinguetá (SP) 

+ 02.10.1800**, em Triunfo. 

Filha de Baltazar Corréa Moreira e de 

Dona Fabiana da Costa Rangel. 

Descendente do Capitáo-Mor 

Domingos Luís Leme, fundador de Guaratinguetá, 
em 12.02.1655, e aí grande sesmeiro desde 1 64315, 
oriundo, por linha feminina, 

de Joáo Ramalho Maldonado, 

Cavaleiro-Fidalgo da Casa Real de Dom João II, 
Rei de Portugal, 

depois náufrago na costa do Brasil's, 

nascido na Casa de Valgode, junto ao Vouga”, 

e de sua esposa, Bartira, Princesa dos Guíanases, 
recebida na Cristandade sob o nome de Isabel! . 

O Patriarca Joáo Ramalho, por seus apelidos de 
família’ procedia de Linhagens ilustres. 

Foi filho de João Velho Maldonado e de 

Dona Catarina Afonso de Valgode?, 

Sua esposa, a Princesa Bartira, Dona Isabel, 

a “governanta do lar?'”, 

era filha do venerável Tibiriçá, o Santo, 

* por 1480, no vale do Tietê, 

+ 25.12.1562, em São Paulo de Piratininga, 
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recebido na Cristandade sob o nome de 
Martim Afonso Tibiriçá? , 
Senhor de Inhapuanbuçu, Patriarca da Gente Paulista, 
Morubixaba, ou Grande Rei dos Guíanases?, 
que descansa na Catedral Metropolitana de Sáo Paulo”, 
e de sua esposa, cristã fiel?, a quem uma poesia de hoje 
dá o nome de Anna? . 
O casal Jerónimo e Dona Lucrécia 
HOUVE DEZ FILHOS? : 
F1) Dona Fabiana de Ornellas de Menezes, 
b. 25.04.1724, em Guaratinguetá (SP). 
+ 02.03.1763, em Triunfo (RS). 
C.c. 
José Leite de Oliveira, 
* 1724, em Cabeceiras de Bastos, Portugal. 
+ 19.09.1774, em Viamáo (RS). 
Senhor sesmeiro junto ao rio Caí, 
Fazenda do Bonsucesso, 
por concessáo de 20.10.1755. 
Filho de Joáo Leite e de- 
Dona Maria de Oliveira, 
de Cabeceiras de Bastos. 
Com descendência ilustre?* . 
F2) Dona Rita de Menezes, 
que seguirá. 
Ver item 53, adiante. 
F3) Dona Antónia da Costa Barbosa, 
b.09.10.1727,em Guaratinguetá (SP). 
+ 18.08.1814, em Triunfo (RS). 
C.c. 
Manuel Gonçalves Meireles, 
* 1707, Mondim de Bastos, Portugal. 
+ 28.08.1777, em Triunfo (RS). 
Senhor de terras em Triunfo e Camaquã. 
Filho de Francisco Meireles e de 
Dona Senhorinha Gaspar, 
de Mondim de Bastos. 
Com descendência ilustre” . 
Deste casal foi neto o 
General Bento Gonçalves da Silva, 
Presidente da República Rio-Grandense, no 
episódio da Guerra dos Farrapos”. 
F4) Dona Maria Leme Barbosa, 
*1732, em Laguna (SC). 
+ 23.05.1792, em Taquari (RS). 
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C. c. 
Tenente Francisco da Silva, 
* 1705, Agueda, Coimbra, Portugal. 
+ 27.10.1797, em Taquari (RS). 
Senhor de terras junto ao rio Taquari e em Tapes. 
Filho de João Fernandes da Silva e de 
Dona Isabel Nunes, naturais de Agueda. 
Com descendência’ . 
F5) José Raimundo Dornelles, 
* 1733, em Viamão (RS). 
Faleceu solteiro? . 
F6) Manoel Dornelles, 
* 1735, em Viamão (RS). 
+ 1757, afogado na passagem do Rio dos Sinos. 
Faleceu solteiro. 
F7) Dona Gertrudes Barbosa de Menezes, 
* 1736, em Viamão (RS) 
+ 16.06.1820, em Triunfo (RS). 
C.c. 
Luis Vicente Pacheco de Miranda, 
* 1722, em Ponte do Lima, Braga, Portugal. 
+ 17.09.1802, em Triunfo (RS). 
Filho de Francisco Pacheco de Miranda, 
de Ponte do Lima, e de 
Dona Catarina da Costa, de Coura, 
arcebispado de Braga, Portugal. 
Senhor de terras junto ao arroio dos Ratos, 
no atual município de São Jerônimo. 
Com descendência ilustre”. 
Deste casal foi neto o insígne e legendário 
Coronel José Antônio Martins, Cel. Mingote, 
+ 12.01.1856, em Alegrete, 
fidelíssimo servidor do Império do Brasil% . 
F8) Dona Clara Barbosa de Menezes, 
* Viamão (RS). 
+ 1779, em Porto Alegre. 
C.c. 
José Fernandes Petim, 
* Santa Maria de Mondim, Monção do Minho, Portugal. 
+ 28.09.1789, em Porto Alegre. 
Senhor de terras na Barra do Ribeiro, 
entre os arroios Capivara e Petim. 
Filho de Domingos Fernandes Petim e de 


Dona Cristina Fernandes, de Monção do Minho. 
Com descendência ilustre*. 
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F9) DonaTereza Barbosa de Menezes, 
* 1742, em Viamão (RS). 
+ 20.10.1810, em Porto Alegre (RS). 
C.c. 
Agostinho Gomes Jardim, 
Capitão de Cavalaria Auxiliar, 
* 1718, em Santo Antônio, Funchal, Ilha da Madeira. 
+ 27.06.1806, em Triunfo (RS). 
Senhor de terras, 
vulto venerando do Rio Grande do Sul, 
Filho de Antônio Gomes Jardim e de 
Dona Felícia Fernandes Maria de Jesus, 
da freguesia de São Pedro, na Ilha da Madeira. 
Com numerosa e ilustre descendência? . 
Deste casal foi filho José Gomes de Vasconcellos Jardim, 
b. 12.04.1773, em Triunfo (RS). 
+ 07.04.1854, Pedras Brancas, município de Guaiba (RS), 
Presidente da República Rio-Grandense, no episódio da 
Guerra dos Farrapos”. 
F10) Dona Brígida de Ornellas de Menezes, 
* Viamão (RS). 
c. 1763, em Triunfo, com 
Jacinto Roque Pereira Guimarães, 
* 1717, Guimarães, Portugal. 
+ 1803, em Viamão (RS). 
Filho de Custódio Pereira do Lago e de 
Dona Mariana Rodrigues do Vale Peixoto**. 
F11) Lourenço de Ornellas de Menezes, 
* Lagoa Verde (MG). 
+ 06.12.1786, em Triunfo (RS). 
Filho havido antes do matrimônio em 
Dona Maria Cardoso, senhora de raça indígena, . 
natural de Lagoa Dourada (MG). 
C.c. 
Dona Maria da Luz Lopes, 
* São Domingos Soriano, bispado de Buenos Aires. 
Filha legítima de Sabino da Luz e de 
Dona Domingas Lopes, de raça indígena, das reduções 
do distrito de Montevideo, naturais da freguesia de 
São Domingos Soriano, na cidade de Côrdoba, na Argentina. 
Com descendência, unida a antigas famílias sul-riograndenses 
e paulistas”. 
F12) Dona Maria Esperança de Ornellas, 
Filha havida antes do matrimônio em 
Dona Luciana da Luz. 
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Notas documentais e informativas: 

1 Cf. (86), $ 4º, item 10, p.263. Cf. (20), p. 32. j E omaz 
2 Em jazigo com seu nome, ainda hoje preservado. Na parede oposta, jaz seu amigo, O Rev. Padre Th 
Clarke. . » : 
3 Lourenço de Ornellas de Menezes, + 06.12.1785, em Triunfo, “com mais de 60 m , hayido an ceda 
Cardoso, senhora de familia indígena, natural de Lagoa Dourada (MG). Com descendenci 

Sul. Cf. (20), p. 5. Cf. (110), p. 312-14. 

4 Cf. (20), p. 33. 

5 Cf. (20), p. 34. 

5 Cf. (20), p. 34. 


7 Essa sesmaria foi vendida a Inácio Francisco de Melo. Em tempo posterior foi desapropriada para ser 
repartida ente os casais açorianos, povoadores de Porto Alegre. Cf. (20), p. 53. Cf. (120), III Parte. Açorianos, 
Proprietários de Terras no Rio Grande do Sul 1770-1800, p. 504 e seg. 

8 Cf. (20), p. 29, 31. 

° Cf. (20), p. 29. 

19 Cf. (05), IX, p. 77. 

11 Cf. (20), p. 30. 


12 Por dele procederem vultos insígnes do Rio Grande do Sul. 
13 Cf. (20), p. 32. Cf. (86), § 4º, item 10, p. 263. Cf. (106). 

14 Cf. (20), item 1, p. 33. Cf. (106). 

15 Cf. (20), p. 32. Cf. (107), vol. 12, $ 4º, p. 83. 


16 É absolutamente descartável a qualidade de degredado que alguns quizeram lhe atribuir, porque a esses era 


vedado o exercício de funções públicas que o grande João Ramalho exerceu. Cf. (108), p. 31. 
17 Cf. (07), vol. 36, v. Vouzela, p. 694. 


12 Cf. (107), vol. |, Introdução. 


1 Cf. (07), vol. 34, p. 489, v. Velho (Geneal.), p. 489. Id., vol. 16, v. Maldonado (Geneal.), p. 7. 

2 Ou de Balbode, como leram em seu testamento. Cf. (108), p. 29. 

* Como é chamada pelo Patriarca Ramalho em seu testamento. Cf. (118), p. 313. 

2 Cf. (112), p. 257. Cf. (113), p. 265. Cf. (115), p. 279 e Seg. 

2 Cf. (112), (113), (114), (115), (116), (117), (118), notáveis oragóes pronunciadas nas comemorações do IV 
Centenário da Morte de Tibiriçá. Cf. (107), vol. |. 

24 Cf. (118), p. 315-16. 

25 Cf. (112), p. 259. Cf. (114), 275. Cf. (115), p. 281. 

= Perdeu-se no tempo o nome da esposa de Tibiriçá. O Morubixaba recebeu no batismo os prenomes de 
Martim Afonso de Souza, o donatário portugués. À sua esposa deu-lhe o poeta o nome de Ana por hipótese. 
Era este o prenome da esposa do donatário (Dona Ana Pimentel), depois governante da capitania, ela 
também. E um nome simbólico, possível, talvez verdadeiro. Designa, nomeia, com gratidáo e carinho, uma 
senhora indígena, máe (hoje), de milhares de brasileiros. A máe cujo nome se perdeu. Agora, no coragáo de 
milhares de netos, ela é Ana de Tibirigá! Cf. (121), V. ' 

7 Cf. (20), item 1, p. 33. Cf. (110), p. 300-3. 

2 Cf. (20), item 3, p. 3. Cf. (110), p. 318-25. 

2 Cf. (110), p. 318 e seg. 

% Cf. (20), item 4, p. 34. Cf. (110), p. 276-8. 

31 Cf. (20), item 5, p. 34. 

2 Cf. (20), item 6, p. 34. 

* Cf. (20), item 7, p. 34. Cf. (110), p. 311-12. 

% “Rivera, o caudilho sedutor, de 


admiração de todos no Alegrete, no posto de Coronel da 1º li i 
NEN IS a 1º linha, tendo o peito 
5 Cf. (20), item 8, p. 34. Cf. (1 10), p. 297-8. 


> Cf. (20), item 9, p. 34. Cf. (110), p. 230-33. Cf. (124). 
3 Cf. (110), F8, p. 232. 


* Cf. (20), item 10, p. 35. 
* Cf. (20), item a), p. 35. Cf. (110), p.312-14. 
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53) Dona Rita de Menezes, 


* por 1710, em Facão (hoje Cunha, SP), 
+ 07.02.1801, em Santo Amaro (RS). 
C.c. 
Francisco Xavier de Azambuja, 
* por 1700, em São Paulo (SP), 
+ 16.11.1768, em Triunfo (RS). 
Capitão de Cavalaria Auxiliar, 
“em cujo posto fez muitos serviços a sua Majestade 
com grande respeito e affecto do povo. Viveu abundante 
com a sua grande fazenda de gados, que tem no mesmo 
districto, e deixou numerosa sucessão! ”. 
Filho de Manuel de Azambuja, 
natural do Rio de Janeiro, 
de nobre linhagem portuguesa?, e de 
Dona Francisca de Oliveira Leite, 
de nobilíssima origem, 
trineta de Pascoal Leite Furtado, 
que passou a São Vicente, a serviço da Coroa, em 1599, 
com Dom Francisco de Souza? , 
e de sua esposa, Dona Isabel do Prado*. 
Descendente, Dona Francisca de Oliveira Leite, 
das nobilíssimas famílias de Souza, Furtado, Corrêa, Botelho, 
Arruda, Velho, Cabral, e outras, que trazem sua origem dos 
Reis Visigodos e dos Soberanos Leoneses, como igualmente 
procedem dos Imperadores Romanos*. 
Francisco Xavier de Azambuja foi um dos primeiros 
povoadores do Rio Grande do Sul, para onde se transferiu 
pouco depois de 1730. Foi Senhor de Estância em Viamão e, 
depois, também na margem direita do rio Taquariº. 
Mais tarde organizou nova “estância” nas margens do rio Camaquã, 
cuja Carta de Sesmaria sua viúva só recebeu em 1780”. 
Ao falecer deixou doze filhos, quase todos menores. 
É o venerável patriarca da Tranqueira de Santo Amaro. 
Sua descendência ilustrou-se por múltiplas e heróicas ações. 
FILHOS, ENTRE OUTROS? : 
F3) Jerónimo (IV), 

primogênito na varonia, que seguirá. 

Ver item 54, adiante. 
F7) Antônio Xavier de Azambuja, 

b. 04.04.1755, em Viamão (RS). 

+ 04,09.1820, em Triunfo (RS). 

Tenente Coronel. 

Senhor de Estância. 

Casou a 25.09.1788º com sua prima 


Digitalizado com CamScanner 


187 


188 


Dona Juliana Barbosa de Menezes, 

b. 15.07.1763, em Triunfo (RS). 

+ 26.08.1815, em Porto Alegre (RS). 

Filha de Luis Vicente Pacheco de Miranda e de 
Dona Gertrudes Barbosa de Menezes 

(Ver item 52, F7). 


Notas documentais e informativas: 
* Cf. (125), Tomo Il, item 6-2, p. 10. Ct. (127), Fascículo ll, Titulo 2, Azambuja, p. 33. 


2 Ct. (125), Tomo Il, item 6-2, p. 10. Cf. (107), vol. 39, item 4-4, p. 141. Cf. (07), vol. 3, v. Azambuja, Geneal., p. 885. 
S Ct. (125), vol. 3º, Cap. 1%, p. 91. 

* Da nobre familia dos Prados, de Olivença, Portugal. Cf. (107), vol. 3º. títulos Prados, p. 90 e Seg. 

S Cf. (125), vol. Sº, p. 91 e Seg., Cap. 1º. Id., p. 91-2, Nota (1). Id., vol. 4º, p. 3 e Seg., Nota (1). 

€ Com Carta de Sesmaria passada a 09.08.1754. Cf. (110), p. 270. 

7 Cf. (110), p. 270. 


S Cf. (110), p. 270-76. Ct. (127), itens 1-1 a 1-12, p. 33-4. 
S Gt. (110), p. 275. 


54) Jerónimo (IV) Xavier de Azambuja, 
* 1743, em Viamão (RS), 
b. 14.10.1743, em Rio Grande (RS), 
+ 28.03.1806, em Porto Alegre (RS). 
Tenente Coronel de Voluntários. 
Veterano das lutas do sul contra os Espanhóis. 
Senhor de Estância sobre o arroio das Pedras! 
Casou em Rio Grande, a 24.07.1790, com 
Dona Ana Joaquina Barbosa, sua prima, 
b. 04.11.1770, em Viamão (RS). 
Filha do Capitão José Rodrigues Martins, 
* Viamão, e de 
Dona Ana Joaquina do Nascimento?. 
Neta paterna de Dionísio Rodrigues Mendes, 
Senhor Sesmeiro de São Gonçalo? 
* 1701, Alvora, Comarca de Tomar, Portugal. 
+ 14.08.1791, em Viamão (RS)., e de 
Dona Beatriz Barbosa Rangel, 
+ 06.11.1794, em Porto Alegre (RS). 
Esta, Dona Beatriz, foi irmã de 
Dona Lucrécia Leme Barbosa, esposa de 
Jerónimo (Ill) de Ornellas de Menezes e Vasconcellos. 
Neta materna, Dona Ana Joaquina, de 
Manuel de Ávila e Souza e de 
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Dona Catarina Isabel de São Francisco, 
naturais dos Açores”. 
O CASAL HOUVE CINCO FILHOS, ENTRE ELESº : 
F2) Dona Rita Josefina de Azambuja, 
* 05.06.1792, em Rio Grande (RS). 
+ 12.05.1830, em Porto Alegre (RS). 
Casou a 08.11.1812, em Santo Amaro (RS), com 
o primo co-irmão 
Cândido Xavier de Azambuja, 
* por 1793, em Triunfo (RS). 
+ 09.01.1856, em Porto Alegre (RS). 
Coronel 
Senhor de Estância. 


Filho do Tem.Cel. Antônio Xavier de Azambuja e de 
Dona Juliana Barbosa de Menezes 
(ver item 53, F7). C. G. 
F5) Jerónimo (V) Xavier de Azambuja, 
único filho varáo, 
que seguirá. 
Ver item 55, adiante. 


Notas documentais e informativas: 
1 Afluente do rio Camaquã. Cf. (110), p. 273. 


2 Cf. (110), F3, p. 273. Cf. (126), item Jerónimo (IV) Xavier de Azambuja. Cf. (127), item 1-3, p. 34. 
3 Cf. (20), p. 38. Cf. (126), item Jerónimo (IV) Xavier de Azambuja. Cf. (127), item 1-3, p. 34. 
4 Cf. (110), p. 273. Cf. (126), item Jerónimo (IV) Xavier de Azambuja. 


5 Cf. (110), p. 273. Cf. (126), item Jerónimo (IV) Xavier de Azambuja. Cf. (127), item 1-3, p. 34. Id., itens Il- 1 a 
II-5, p. 34-5. 


55) Jerônimo (V) Xavier de Azambuja, 
* 1802, em Rio Grande (RS) 
+ 01.08.1873, em Bagé (RS) 
Senhor de Estância! 
Casou a 16.01.1834, em Bagé, na Estância das Tunas, com 
sua sobrinha 
Dona Cândida Flora de Azambuja, 
* 1817, em Santo Amaro (RS) 
+ 30.09.1879, em Camaquã (RS), 
Filha do Coronel Cândido Xavier de Azambuja e de 
Dona Rita Josefina de Azambuja”, 
(ver item 54, F2). 
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Este casal houve seis filhos. Entre eles*: 
F2) Dona Rita Cândida de Azambuja, 
que segue. 

Ver item 56, adiante. 


Notas documentais e Informativas: ne 
1 Cf. (126), item Jerónimo (V) Xavier de Azambuja. Cf. (127), Titulo 2, Azambuja, item Il-5, p. 35. 
2 Cf. (126), item Cândido Xavier de Azambuja. Cf. (127), Titulo 2, Azambuja, itens Il-4 e 111-1, p. 37. 


$ Cf. (126), item Jerónimo (V) Xavier de Azambuja. Cf. (127), Titulo 2, Azambuja, item Il-5, p. 35. Id., itens III-1 
a IIl-5, p. 35-6. 


56) Dona Rita Cândida de Azambuja, 
* por 1838, em Bagé (RS). 
+ 07.08.1898, em Bagé (RS)'. 
Casou aí, a 10.03.1855, com o tio materno, 
Cândido Antônio Xavier de Azambuja, 
* 16.08.1821, em Canguçu (RS) 
+ 21.06.1915, em Bagé (RS). 
Senhor de Estância. = 
Comendador da Imperial Ordem da Rosa, 
por S.M. o Imperador Dom Pedro Il. 
Terceiro filho do Coronel Cândido Xavier de Azambuja e de 
sua esposa e prima co-irmã, 
Dona Rita Josefina de Azambuja?. 
(ver item 54, F2, anterior). 
ESTE CASAL HOUVE NOVE FILHOS. ENTRE ELES? : 
F3) Dona Maria José de Azambuja, 
que segue. 
Ver item 57, adiante. 


Notas documentais e informativas: 


1 Cf. (126), item Jerónimo (V) Xavier de Azambuja, Cf. (127), Titulo 2, Azambuja, item 1-2 p. 35. Id 
38. , , P. 35. ld., 
2 Cf. (126), item Cândido Antônio Xavier de A y i i da 4 

Pe 1 ) zambuja. Cf. (127), Titulo 2, Azambuja, item IIl-3, p. 38 Id., item Il- 
3 Cf. (126), item Cândido Antônio Xavier de Azambuja. i si 

ta lv, k ABBE mbuja. Cf, (127), Titulo 2, Azambuja, item 1-3, p. 38. Id., itens IV- 


item III-3, p. 
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Joaquim Corrêa Pires, O.S + G., 
(1858-1924), 
Cognato da Nobre Casa dos Tavares Camello 
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57) Dona Maria José de Azambuja, 
* 13.08.1867, em Bagé (RS), 
+ 27.10.1947, em Bagé (RS). 
Dama de Justica, 
na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
por Diploma de 16.04.1921", 
Senhora da Estáncia das Tunas em Bagé (RS). 
Consorte?: 
Joaquim Corréa Pires, 
* 09.04.1858, Travassó, Aveiro, Portugal, da ilustre Casa dos Corréas, 
Cavaleiro de Justiga na Venerável Ordem Eqúestre 
e Religiosa de São Jorge Grão-Mártir, 
Milícia do Lábaro, 
recebido a 16.04.1921?. 
Filho de Antônio Corrêa Pires, 
Cavaleiro de Justiça na Venerável Ordem Imperial do Crescente Romano, 
por Diploma de 06.01.1859, 
e da Ilustre Senhora Dona Joaquina Rosa de Jesus, 
da nobre Casa dos Tavares Camello. 
Neto paterno de Francisco Corrêa e de Dona Maria Pires Coelho. 


Neto materno de Manoel Tavares Camello e de Dona Anna Rosa de Jesus. 
ESSE CASAL HOUVE TREZE FILHOS. ENTRE ELES* : 
F12) Jerônimo (VI) de Azambuja Corrêa Pires, 

que segue. 

Ver item 58, adiante. 


Notas documentais e informativas: A 
* Cf. Reg. Nº 0419/1921 A. D. Scrinium Memoriae. Documenta, VI. Documento expedido por S. B. Mar Petros 
Georges II, O. S. + G., Exarca, sob a autoridade de S. M. I. R. A. Kyros loannês Daniel | Khristophoros Chefe 
Dinástico. Cf. (129), item 16. Cf. (128), item 107, p. 61-3. i 
? Desposados em Bagé (RS), a 16.04.1887. Cf. (126) item Cándido Antônio Xavi j íi 
> Reambua ion ea E vier de Azambuja. Cf. (127), Título 
2 Cf. Reg. Nº 0418/1921 A. D. Scrinium Memoriae. Documenta, VI Docu j 

: s i y Vis mento exped 
Georges ll, O. S. + G., Exarca, sob a autoridade do S. M. I. R. A. Kyros loannés DEIT Ke E E pasa 
Dinástico. Cf. (129), item 16. Cf. (128), item 107, p. 61-3. 'siophoros, Chefe 


* Cf. Reg. Nº 0109/1859 A. D. Scrinium Memoriae. Documenta, V. Documento expedido por S. B. Mar Petros 


Georges |, O. S. + G., Exarca, sob a autoridade do S. M. |. R. A. K i 

Dinástico. Cf. (129), item 13. Cf. (128), item 106, p. 60-1. ros Khristophoros III Andreas Petros, Chefe 
5 Cf. (126), ítem Dona Maria José de Azambuja. Cf. (127), Tít ia i 

p. 38 e Seg. (127), Título 2, Azambuja, item IV-3, p. 38. Id., itens V-1v-13, 
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João Pinto da Silveira, 
(1882-1965), 
Conde de Santa Rosa do Vale 
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iaa 


Dona Martinha Paim de Paula, 
(1883-1964), 
dos Senhores de Sáo Jerónimo, 
Condessa de Santa Rosa do Vale 
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Jerónimo (VI) de Azambuja Corrêa Pires, 
(1907-1962) 
Barão do Serro de São Pedro 
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58) Jerônimo (VI) de Azambuja Corrêa Pires, 
* 13.10.1907, em Bagé (RS), 
+ 15.06.1962, em São Miguel do Iguaçu (PR). 
Senhor de Estância. 
Cavaleiro de Justiça na Venerável Ordem Equestre e Religiosa 
de São Jorge Grão-Mártir, 
Milícia de Lábaro, 
recebido a 18.03.1928. 
Barão do Serro de São Pedro, 
em sua vida, 
por Diploma de 24.12.19282. 
Desposou, em primeiras núpcias, 
a 11.07.1929, em Alegrete, 
a Muito Ilustre Senhora 
Dona Constância Pinto da Silveira, 
* 24.06.1909, em Alegrete (RS), 
+ 01.01.1976, no Rio de Janeiro (RJ). 
Dos senhores e condes (filo-cesarienses) 
de Santa Rosa do Vale. l 
Dama de Justiça na Ordem Imperial 
de Santa Helena Augusta, 
por Diploma de 24.06.1928º. 
Depois, Condessa de Santa Maria do Vale, 
em sua vida, 
por Diploma de 24.12.1946. 
Filha do Muito Ilustre Senhor 
João Pinto da Silveira, 
*17.02,1882, em Alegrete, 
+ 12.08,1965, em Alegrete. 
Cavaleiro de Justiça na Venerável 
Ordem Eqúestre e Religiosa de São Jorge 
Gráo-Mártir, Milícia do Lábaro, 
recebido a 17.02.1903*, 
Senhor (proprietário) de Santa Rosa, 
no vale do Ibicuí. da 
Depois, por excepcionais merecimentos e fé política, 
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Conde de Santa Rosa do Vale, 
em sua vida, 
por Diploma de 06.01.1923º. 
E de sua esposa”, 
Dona Martinha Paim de Paula, 
dos senhores de Sáo Jerónimo, 
* 09.07.1883, em Alegrete, 
+ 22.08.1964, em Porto Alegre. 
Dama de Justiça na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
por Diploma de 09.07.1904º, 
Condessa de Santa Rosa do Vale, 
“iure uxoris”, 
dama de proeminentes virtudes cristás. 
O Conde de Santa Rosa do Vale foi primo co-irmáo 
do Muito Ilustre Dr. João Egon de Abreu Prates da Cunha Pinto, ` 
Conde de Priene, Marquês de Telos, 
talvez o mais ilustre heraldista brasileiro do século XXº. 
E descendia, como tetraneto, da veneranda senhora 
Dona Desidéria Antônia Pinto Bandeira, 
+ 31.07.1771, Porto Alegre (RS), 
esposa do Capitáo Custódio Ferreira de Oliveira Guimaráes, 
+ 13.09.1797, nascido em Portugal”. 
Era, por esta linha, sobrinho em quarto grau 
do insígne Brigadeiro Rafael Pinto Bandeira, 
o primeiro general sul-rio-grandense, 
que foi genro (por sua primeira união) do legendário 
Dom Miguel de Ayala e Caray, 
Rei dos Minuanos”!. 
Deste 1º matrimônio houve 
Jerónimo (VI) de Azambuja Corrêa Pires 
quatro filhas: 
F1) Dona Vera Silveira Corrêa Pires, 
* 21.06.1932, em Porto Alegre (RS), 
+ 13.11.1987, no Rio de Janeiro. 
Dama de Grã-Cruz da Real Ordem de 
Dom Miguel Caraí, 
Rei dos Minuanos, 
por Diploma de 21.06.1976”. 
Condessa de Santa Marta, 
em sua vida, 
por Diploma de 30.06.1976'º. 
C.c. 
Nissin Pazuello, 
* 11.10.1929, em Belém do Pará. 
Empresário.C.G. 
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Filho de Abraham Joaquim Pazuello 
e de Dona Estrela Bohadana. 
F2) Dona Marlene Silveira Corrêa Pires, 
* 09.11.1933, em Porto Alegre (RS). 
Dama de Justiça 
na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
por Diploma de 09.11.2002". 
Condessa de Santa Maria do Vale, 
em sua vida, 
por Diploma de 09.1 1.2000º5, 
C.c. 
Ptolomeu de Assis Brasil, 
Médico Veterinário, 
* 29.10.1937, em Pelotas (RS). 
Filho de Antônio José de Assis Brasil e de 
Dona Stella Paiva. 
Neto paterno do ilustre general 
Ptolomeu de Assis Brasil, 
e de Dona Arlinda Porto de Castilhos, 


esta filha do legendário Serafim José de Castilhos, 


cognominado Juca Tigre, e de sua esposa, 
Dona Amabilia Porto. 
C.G. 

F3) Dona Nora Regina Silveira Corrêa Pires, 
* 31.05.1938, em Santana do Livramento (RS), 
+ 18.05.1998, em Alegrete (RS). 
Pelo matrimônio, 


Princesa de Ornellas e do Sacro Romano Império, 


Princesa (consorte) dos Godos Peucinos, 
Alteza Real. 
Poetisa, cronista, senhora de insignes 
dotes de cultura e de coração. 
Ver matrimônio e descendência 
no Cap. XXVII, item 62, 2º Parte. 
F4) Dona Sandra Maria Silveira Corrêa Pires, 
*15.10.1943, Rio de Janeiro (RS). 
Dama de Justiça na Ordem Imperial 
de Santa Helena Augusta, 
por Diploma de 20.11.2002 A. D.'º. 
Condessa de São Marcos de Monte Verde, 
pelo matrimônio. 
C.c. 
ilustre Senhor Walter Nunes Fernandes, 
* 18.01.1925, no Rio de Janeiro (RS). 
. Conde de São Marcos de Monteverde, 
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em sua vida, 

por Diploma de 08.03.2003". 
Empresário. 

Filho de Avelino Nunes Conde 
e de Dona Pilar Fernandes. 


A A a 
Notas documentais e informativas: 
1 Cf. Reg. Nº 0319/1928 A. D. Scrinium Memoriae. Documenta, VI. Documento expedido por S. B. Mar Petros 
Georges Il, O. S. + G., Exarca, sob a autoridade de S. M. |. R. A., Kyra Maria Magdalena | Theodora Il, Chefe 
Dinástico. Cf. (129), item 16. Cf. (128), p. 63-6. 
2 Cf. Reg. Nº 1226/1928 A. D. Scrinium Memoriae. Documenta, VI. Documento expedido por S. B. Mar Petros 
Georges Il, O. S. + G., Exarca, sob a autoridade de S. M. |. R. A., Kyra Maria Magdalena | Theodora Il, Chefe 
Dinástico. Cf. (129), item 16. Cf. (128), item 108, p. 63-6. 
3 Cf. Reg. Nº 0627/1928 A. D. Scrinium Memoriae. Documenta, VI. Documento expedido por S. B. Mar Petros 
Georges Il, O. S. + G., Exarca, sob a autoridade de S. M. |. R. A., Kyra Maria Magdalena | Theodora II, Chefe 
Dinástico. Cf. (129), item 16. Cf. (128), item 108, p. 63-6. 
4 Cf. Reg. Nº 1226/1946 A. D. Scrinium Memoriae. Documenta, VI. Documento expedido por S. B. Mar Petros 
Georges Il, O. S. + G., Exarca, sob a autoridade de S. M. I. R. A., Kyra Maria Magdalena | Theodora Il, Chefe 
Dinástico. Cf. (129), item 16. Cf. (128), item 108, p. 63-6. 
s Cf. Reg. Nº 0219/1903 A. D. Scrinium Memoriae. Documenta, VI. Documento expedido por S. B. Mar Stéphanos 
Yákobos III, O. S. + G., Exarca, sob a autoridade de S. M. I. R. A., Kyros loannés Danie! | Khristophoros, Chefe 
Dinástico. Cf. (129), item 14. Cf. (128), item 106, p. 60-1. 
6 Cf. Reg. Nº 0107/1923 A. D. Scrinium Memoriae. Documenta, VI. Documento expedido por S. B. Mar Petros 
Georges II, O. S. + G., Exarca, sob a autoridade de S. M. I. R. A., Kyros loannês Daniel | Khristophoros, Chefe 
Dinástico. Cf. (129), item 16. Cf. (128), item 106, p. 60-1. 
7 Desposados a 29.07.1903, em Alegrete (RS). 
8 Cf. Reg. Nº 0710/1904 A. D. Scrinium Memoriae. Documenta, VI. Documento expedido por S. B. Mar Théodosios 
Il, O. S. + G., Exarca, sob a autoridade de S. M. I. R. A., Kyros loannes Daniel | Khsistophoros, Chefe Dinástico. 
Cf. (129), item 15. Cf. (128), item 106, p. 60-1. 
2 Autor de trabalhos notáveis. Entre estes, Caxias na Heráldica e na Genealogia. Cf. (103), p. 3 e seg. O Dr. João 
Egon era, por sua genitora, trineto dos excelentíssimos Baróes de Serro Largo, do Império do Brasil. 
19 Cr. (110), p. 258, item Custódio Ferreira de Oliveira Guimaráes. 
" Ao Brigadeiro Rafael Pinto Bandeira foi dada como esposa, segundo a lei dos Minuanos, a Princesa Dona 
Bárbara Vitória de Ayala e Caray, filha do Rei Dom Miguel e de sua primeira esposa e prima, Dona Maria Rosa 
de Balbuena e Ayala. Houve somente uma filha, Dona Bibiana Maria Pinto Bandeira, grande senhora de estáncia 
esposa do Alferes António Rodrigues Nicola. Com descendéncia. É de recordar-se que o Rei Dom Miguel de 
memória legendária e venerável no Rio Grande do Sul e Uruguai, era filho da Princesa Caray, dos Minuanos e 
de Dom Miguel de Ayala e Zapata, grande senhor de estáncia, junto ao rio Cebolati próximo da Lagoa Mi ir 
oriundo de Santiago del Estero e descendente dos antigos reis aragoneses. | i ii 
2 i j ¡ 
a pineg Y rá Registro Geral. Memorial dos Minuanos e Charruas. registro transcrito no Scrinium 
13 Cf. Reg. Nº 0701/1976 A. D. Scrinium Memoriae. Documenta, VII. D i i 
, O. S. + G., Pro-Patricarca, Legatus Augusti, sob a autoridade de MTE. lira E Mar Nicolaos, 
os Heh III Augustus, Chefe Dinástico, Cf. (128), item 109. p. 66-9. RENAS aNs 
. Reg. 2002 A, D. Scrinium Memoriae, Docu i : 
,O. S. +G. Pro-Patricarca, Legatus Augusti, sob a E nl dão Es par S; B. Mar Nicolaos, 
VII Daniel IV Alexander Augustus, Chefe Dinástico. Cf. (128), item 110.1. p Boo om Plus Flavius Johannes 
15 Cf. Reg. Nº 1110/2000 A, D. Scriniu dat Pr SRA. 
g | nium Memoriae, Documenta, VII, Documento expedid i 
, O. S. + G., Pro-Patricarca, Legatus Augusti, sob a autoridade de S. M. |. R. A EA RA S, P Mar Nicolaos, 
Johannes VI Daniel III Augustus, Chefe Dinástico, Cf. (128), item 109, p. 66.9,” "TP: Kaes Dom Pius Flavius 
16 Cf. Reg. Nº 1122 A. D. Scrinium Memoriae. Documenta, VII > iian 
, . a, VIII, Docume 
+ G. Pro-Patricarca, Legatus Augusti, sob a autoridade de S. M. |. R.A 
Daniel IV Alexander Augustus, Chefe Dinástico, Cf, (128) item 11 DA 
17 Cf. Reg. Nº 0310/2003 A. D, Scrinium Memoriae, Documenta V 
O. S. + G. Pro-Patricarca, Legatus Augusti, sob a autoridade 
Johannes VII Daniel IV Alexander Augustus, Chefe Dinástico 


nto expedido por S. B. Mar Nicolaos, O. S. 


Imp. Kaes Dom Pius Flavi 
vius J 
0.1, p. 69-71. ohannes VII 
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58) Jerônimo (VI) de Azambuja Corrêa Pires, 
Barão do Serro de São Pedro, 
de sua segunda união com 
Dona Anna Sirene Martins Guerra Rego, 
*19.09.1919, no Rio de Janeiro, 
Baronesa do Serro de São Pedro, 
por Bula de Concessão, 
Reconhecimento e Confirmação de 15.07.1964", 
Dama de Justiça, 
na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
recebida a 19.09.2000?, 
filha de Domingos Guerra Rego 
e de Dona Eponina de Souza Martins, 
houve os filhos?: 
F5) Sérgio Guerra Rego, 
* 1943, + na infância. 
F6) Dona Kátia Marina Guerra Rego, 
* 13.03.1946, em Macaé (RJ), 
diplomada em Engenharia Civil, 
Pedagogia e Biologia. 
Dama de Justiça, 
na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
recebida a 13.03.2001*. 
C.c. 
André Gramari Filho, 
Biólogo, mestrando em Biologia. 
S.G. 
F7) Dona Tânia Elizabeth Guerra Rego, 
* 12-06-1948, em Mangaratiba (RJ), 
diplomada em Arquitetura. 
Dama de Justiça, 
na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
recebida a 12.06.20015. 
Desposou 
1º) Ronaldo Cauduro, 
Engenheiro eletrônico. 
S.G. 
2°) Mark Orton, 
Engenheiro Civil. 
C.G. 
F8) Dona Nina Lúcia Guerra Rego, 
* 22.02.1950, no Rio de Janeiro (RJ), 
diplomada em Economia. 
Dama de Justiça, 
na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
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recebida a 14.02.2002", 
C.o. 
Donald Johnson, 
Economista. 
C.G. 

F9) Dona Thais Guerra Rego, 
* 10.03.1952, no Rio de Janeiro. 
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais. 
Diplomada em Comércio Internacional e Diplomata. 
Dama de Justiça, 
na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
recebida a 14.02.2002”. 
C.c. 
Henrique Valle, 
Embaixador. 
C.G. 

F10) Plínio Guerra Rego, 
* 24.09.1953, em Curitiba. 
Engenheiro Agrônomo, 
Cavaleiro de Justiça, 
na Venerável Ordem Eqüestre e Religiosa 
de São Jorge Grão-Mártir, 
recebido a 19.09.2000*, 
solteiro. 


Notas documentais e informativas: 


1 Cf. Reg. Nº 0717/1964 A. D. Scrinium Memoriae. Bula Expedida por S. B. Mar Nicolaos O. S + G. Pro- 
Patriarca de Canaã, Legatus Augusti. 
* Cf. Reg. Nº 0921/2000 A. D. Scrinium Memoriae. Bula Expedida por S. B. Mar Nicolaos O. S + G. Pro- 
Patriarca de Canaã, Legatus Augusti., Conservador da Ordem. ` i 
3 Cf. (126), item Jerônimo (VI) de Azambuja Corrêa Pires. 
* Cf. Reg. Nº 0317/2001 A. D. Scrinium Memoriae. Bula Expedida por S. B. Mar Nicol 
Patriarca de Canaã, Legatus Augusti, Conservador da Ordem. A Os 
* Cf. Reg. Nº 0615/2001 A. D. Scrinium Memoriae, Bula Expedida por S. B. Mar Ni 

-6. col 
Patriarca de Canaã, Legatus Augusti, Conservador da Ordem. 808:0,8+4.Pro> 
$ Cf. Reg. Nº 0216/2002 A. D. Scrinium Memoriae. Bula Expedida por S.B.M i 
Patriarca de Canaã, Legatus Augusti, Conservador da Ordem. é ii Pio 
7 Cf. Reg. Nº 0217/2002 A. D. Scrinium Memoriae. Bula Expedida por S i 
Patriarca de Canaã, Legatus Augusti, Conservador da rm Parm EA MarNicataas CSa, Pro: 
8 Cf. Reg. Nº 0922/2000 A. D, Scrinium Memoriae, Bula Ex 


edida por S. i 
Patriarca de Canaã, Legatus Augusti, Conservador da Oie, par 8. B, Mar Nicolaos O. 8 + G. Pro- 
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Dom Homero Corrêa Pires Dornelles 


2? Parte 


CASA DE ORNELLAS, 
OU DE DORNELLAS (DORNELLES) 


Progénie Augusta 
Baltha-Amala-Flávia-Anícia, 


dos Godos e Romanos 


Linha dos de Ornellas da Câmara 
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Introdução 


A Família Zarco, 
depois dita da Cámara de Lobos 


“Espalhada pelo Brasil e pela Europa, brilha a descendéncia do Descobridor e 
Povoador da Ilha da Madeira, nos mais variados setores das atividades humanas. De gera- 
ção a geração, por linhas diversas, repercutem as glórias do Ilustre Navegador, simboliza- 
das no apelido Câmara, especialíssima Mercê de Sua Majestade Fidelíssima El-Rei D. 
Afonso V, o Africano, a um nobre vassalo. A 

Ao compilarmos estas notas histórico-genealógicas, reverenciamos a memoria de 
João Gonçalves Zarco da Câmara de Lôbos, nosso venerável e ínclito antepassado, que 
descobrindo e povoando a Madeira, lançou a primeira pedra na obra gigantesca de trazer a 
Civilização Cristã aos campos verdejantes da América. | 

Como vulto ilustre da história portuguesa, muito se há escrito sobre sua personali- 
dade. Sua descendência é encontradiça, em sua maior parte, em qualquer nobiliário. De 
sua origem, porém, pouco se conseguiu descobrir até hoje. Provas existem, entretanto, e 
concludentes, sobre a antigúidade e nobreza de sua família. Nesse sentido, recapitulemos 
o que diz Fernando de Aguiar, em explêndido artigo publicado no Arquivo Histórico da Ma- 
deira: é 

“Outro pormenor, porém, já aqui nos prende a atenção e nos chama a algumas 
ligeiras reflexões: fazer prova de que a família ZARCO era antigúíssima no Reino e já exis- 
tia com este apelido muito antes de João Gonçalves. Um Gonçalo Zarco intervinha pelos 
anos de 1177 na confrontação de certa herdade no termo de Tomar, quando D. Gomes, 
sacerdote, a vendia a Pedro Dias: in accidente Petrus Feo et Gonçalvus Zarco (Monarquia 
Lusitana, a. 5, nº 7, cap. 2, p. 175); Nas pazes renovadas entre Afonso XI de Castela e D. 
Afonso IV, no ano de 1327, confirmaram estas, por El-Rei nosso senhor, ao Mestre Vicente 
das Leis e Estêvão Pires Zarco, juízes em Casa do mesmo Rei de Portugal; e logo no ano 
seguinte de 1328 encontramos entre os treze eleitores de D. Garcia Pires para Mestre de 
Santiago, a um terceiro Zarco, o nobre Afonso Zarco, que foi comendador — de Ourique (C. 
2º da Estremadura, p. 118). Daqui se infere que, ao contrário do que explica Frutuoso, o 
apelido Zarco tem fundas raízes na história de Portugal e corre pelo sangue da nossa pri- 
meira e nobilíssima nobreza, como nome herdeiro de família ilustre e de muita prosápia, e 
nome tão nobre e tão distinto que, no dizer do doutor Cristóvão Alão, que foi 
Desembargador na Relação do Porto, até dava ao seu possuidor direito ao título de Cida- 
dão daquela cidade do Porto, privilégio somente concedido naquele tempo a pessoas de 
muita posição e nobreza, o que fez com que estivesse reconhecido esse 
soa do mui magnífico Simão Gonçalves Zarco (ou da Câmara) 
magnificente embaixada à Santidade de Leão X”!. l 


privilégio na pes- 
o da pomposa e 


Nota documental e informativa: 
1 Cf. (122), 2º Parte, 6º Compl. Transcrição de texto intodutório a Câmaras de Lobos 
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Joao GonsalicsZau 
go pr donatario desta 
ancanno de 1420 


João Golçalves Zarco 
da Câmara de Lôbos 
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1º Seção 
Casa dos Câmaras de Lobos 


1) Gonçalo Esteves Zarco, 
de antiga nobreza luzitana, 
Co. 
Dona Brites (Beatriz) Eannes, 
filha de João Afonso, de Santarém, 
Vedor da Casa de El-Rei Dom João |, 
de Portugal. 
FiLHos: 
F1) João Gonçalves Zarco da Câmara de Lobos, 
Cavaleiro da Casa do Infante Dom Henrique, 
insigne navegador, 
Povoador da Ilha da Madeira, 
1º Capitão Donatário do Funchal. 
Com ilustíssima descendência! . 
F2) Álvaro Gonçalves da Câmara, 
que segue. Ver item 2. 


2) Álvaro Gonçalves da Câmara, 
irmão do 1º Fidalgo dito 
Câmara de Lobos, 
cujo nome também adotou. 

Foi CASADO E HOUVE: 
F1) Pedro Álvares da Câmara, 
que segue. Ver item 3. 


3) Pedro Álvares da Câmara, 

Fidalgo da Casa Real de Portugal. 
Senhor de Terras. 
Povoador da Ilha Terceira (Açores), 
Instituidor do Morgado de Porto Martins. 
C.c. 
Dona Catarina de Ornellas de Saavedra, 
* por 1430. 
filha de Álvaro (I) de Ornellas, o Grande, 
e de Dona Elvira Fernándes de Saavedra (e de Ayala Sarmento). 
(Ver item 45, F3). 
DESCENDENTE? : 
52) António, que segue. 

Ver ¡tem 52, adiante. 


206 


Digitalizado com CamScanner 


Notas documentais e informativas: 

1 Cf. (30), tit. Câmaras, p. 108 e segs. 

2 Cf. Mendes, António Maria de Ornellas, in carta de 30.09.2003. Na obra em preparação por este ilustre 
pesquisador, em parceria com o Sr. Jorge Forjaz, a ser editada em 2004, será publicada a ascendéncia de 
António de Ornellas da Cámara, conforme gentil informação do referido senhor. 


52) António de Ornellas da Cámara, 

* por 1595, 
Senhor de terras, lavrador e criador na Ilha Terceira (Açores). 
Residia na Serra de Santa Bárbara!. 
Casou por 1620, com 
Dona Anna Gonçalves, 
FiLHOS: 
F1) Manoel de Ornellas, 

b. 28.12.1623, na Vila da Praia?. 
F2) Dona Maria de Ornellas, 

b. 28.03.1627, na Vila da Praia? . 
F3) Dona Izabel de Ornellas, 

b. 29.01.1634, na Vila da Praia”. 
F4) Abel de Ornellas, 

b. 12.03.1636, na Vila da Praias. 
F5) Dona Dorothea de Ornellas, 

b. 10.02.1638, na Vila da Praiaf . 
F6) Manoel, que segue. 


Notas documentais e informativas: 

* Cf. indicação dos registros de batizados de seus filhos. 

2 Cf. Livro 5º de Batismos, f. 103v, da Vila da Praia da Vitória, Ilha Terceira, Açores. 
3 Cf. Livro 5º de Batismos, f. 134v, da Vila da Praia da Vitória, Ilha Terceira, Açores. 
* Cf. Livro 6º de Batismos, f. 14v, da Vila da Praia da Vitória, Ilha Terceira, Açores. 

5 Cf. Livro 6º de Batismos, f. 31v, da Vila da Praia da Vitória, Ilha Terceira, Açores. 

8 Cf. Livro 6º de Batismos, f. 51v, da Vila da Praia da Vitória, Ilha Terceira, Açores. 
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53) Manoel de Ornellas e Mendonça, 
* 1641, na Vila da Praia. 
b. 05.01.1642!, tendo como padrinhos o 
Padre Mathias Cardoso e Dona Joana Cardoso. 
Senhor de terras, 
criador e lavrador. 
Casou a 22.11.1666?, na Vila da Praia, 
perante as testemunhas 
Manoel Gomes Pacheco, (Belchior) Goncalves e 
Dona Maria Dornellas, 
com Dona Brazia Gomes Pacheco, 
Moradores no Sítio da Saudade. 
FiLHos: 
F1) Braz de Ornellas, 
D.09.10.1667º, 


sendo padrinhos Manoel Dias e Dona Izabel Nunes 
e oficiante o Vig. Antonio de Figueiredo Pacheco. 
F2) Dona Maria da Conceição de Ornellas, 
b.09.02.1670*, 
sendo padrinhos André de Ornellas e Dona Beatriz Alvares, 
esposa de Manoel Dias de Souza, 
e oficiante o Cura Francisco de Ornellas. 
A 17.11.1695º foi madrinha da sobrinha Dona Francisca de Ornellas. 
F3) Dona Francisca de Ornellas, 
b.02.09.1674*, 
sendo padrinhos Joáo Machado, filho de Antonio Goncalves de Moraes, e 
Dona Maria Tavares de Ornellas, esposa de Pedro Francisco, 
e oficiante o Vig. Antonio de Figueiredo Pacheco. 
F4) Dona Izabel, que segue. Ver item 54, adiante, 2? Seção. 
F5) Dona Beatriz da Luz de Ornellas, 
b. 17.10.1677”, 
sendo padrinhos Antonio da Rocha? e (...) [documento ilegível]. 
A 06.12.1699º foi madrinha da sobrinha Dona Maria de Ornellas. 
F6) Manoel de Ornellas, 
b. 02.06.1680'º, 
sendo padrinhos Padre Francisco de Ornellas e 
D. Maria Tavares de Ornellas, 
e oficiante o Vig. Antonio de Figueiredo Pacheco. 
A 17.11.1695", foi padrinho da sobrinha Dona Francisca de Ornellas. 
F7) Matheus de Ornellas, 
b.23.09.1685*?, 
sendo padrinhos: MatheusThomaz da Costa e 
D. Francisca da Conceicáo, 
e oficiante o Cura Luiz Mendes Cardoso. 
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F8) Dona Brazia de Ornellas, 
b. 30.09.1688", 


sendo padrinhos Bartholomeu Rodrigues de Abreu e 


D. Maria Pacheco, 


e oficiante o Cura Manoel Cardoso de Macedo. 


F9) Dona Catharina de Ornellas, 
b. 18.05.1692", 


sendo padrinhos Bartholomeu Rodrigues e sua esposa, 


D. Helena Pacheco, 


sendo oficiante o Cura Luiz Mendes Cardoso. 


Notas documentais e informativas: 


1 Cf. Livro 6º, f. 89 v., de Batismos da Vila da Praia, Ilha Terceira, Açores. 
2 Cf. Livro 5º, f. 129 v., de Casamentos da Vila da Praia. 
3 Cf. Livro 7º, f. 138, de Batismos da Vila da Praia. 


4 Cf. Livro 7º, f. 160, de Batismos da Vila da Praia. 
5 Cf. Livro 8º, f. 29, de Batismos da Vila da Praia. 
8 Cf. Livro 8º, f. 49, de Batismos da Vila da Praia. 
7 Cf. Livro 8º, f. 81v, de Batismos da Vila da Praia. 
8 Cf. Livro 8º, f. 225, de Batismos da Vila da Praia. 
°? Cf. Livro 8º, f. 257, de Batismos da Vila da Praia. 


1º Cf.Livro 8º, f. 294, de Batismos da Vila da Praia. 
11 Cf.Livro 8º, f. 81v., de Batismos da Vila da Praia. 


12 Cf.Livro 8º, f. 225, de Batismos da Vila da Praia. 
13 Cf. Livro 8º, f. 257, de Batismos da Vila da Praia. 
14 Cf.Livro 8º, f. 294, de Batismos da Vila da Praia. 
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2º Seção 
Genealogia 


Casa de Ornellas e Souza 


54) Dona Izabel do Rosário de Ornellas, 
* por 1676, na Vila da Praia. 
Casou a 13.06.1695, na Vila da Praia, na Igreja Matriz de Santa Cruz, 
perante as testemunhas 
Capitão Sebastião de Menezes, Capitão João do Rego, 
Bartholomeu Rodrigues e sua esposa Dona Helena Pacheco, 
com Lázaro Gonçalves e Souza, 
* 1667, na Vila da Praia. 
b. 20.03.1668?, na Vila da Praia, tendo como padrinhos 
Antonio Pinheiro e Dona Catharina Vieira, esposa do 
cirurgião Francisco de Albernaz. 
Filho de Belchior Gonçalves e de 
Dona Mônica de Souza, 
proprietários, lavradores e criadores, 
moradores no Sítio do Juncal. 
FiLHos: 
F1) Manoel de Ornellas e Souza 
b. 17.11.1695, na Vila da Praia, 
sendo padrinhos João Vieira, tio, filho de Belchior Gonçalves, e 
Dona Maria Tavares de Ornellas, tia, filha de Manoel de Ornellas 
F2) Dona Francisca de Ornellas e Souza, 
* 13.10.1697, na Vila da Praia. 
b. 14.10.1697, 
sendo padrinhos Manoel Dornellas e Dona Maria da Conceição, tios, filhos de 
Manoel Dornellas e Mendonça e sua esposa Dona Brazia Gomes Pacheco 
F3) Dona Maria de Ornellas e Souza, 
* 06.12.1699, na Vila da Praia. 
b.13.12.1699*, 
sendo padrinhos Braz Vieira e Dona Beatriz da Luz de Ornellas, tia, filha de 
Manoel de Ornellas e Mendonca e 
oficiante o Vig. Miguel Cardoso. 
F4) Dona Brites de Ornellas e Souza, 
* 28.07.1702, 
sendo padrinhos Domingos Nunes e Dona Maria de Assunção, 
filhos de Bento de Souza 
F5) Dona Catharina de Ornellas e Souza 
* 27.11.1704, 
b.28.11.1704”, 
sendo padrinhos Antonio Cardoso Machado e sua filha 
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Dona Maria de Souza. 
F6) Simão de Ornellas e Souza 
*26.10.1706, 
b. 03.11.17068, 
sendo padrinhos Amaro de Souza e Dona Maria de Sáo José, 
filha do Alferes Manoel de Aguiar. 
F7) Joáo, que segue. 
F8) Dona Gertrudes de Ornellas e Souza, 
* 09.05.1712, 
b.15.05.1712º, 
sendo padrinhos Francisco Machado, filho de Francisco Cardoso Machado, e 
Dona Maria Antonia, filha de João Gonçalves Cardoso e 
de Dona Bárbara de Andrade, 
e oficiante o Cura Franscisco de Bettencourt. 


Notas documentais e informativas: 

' Livro 3º, f. 43 verso, de Batismos, da Vila da Praia, Ilha Terceira, Açores. 
2 Livro 7º, f. 143, de Batismos, da Vila da Praia, Ilha Terceira, Açores. 

3 Livro 8º, f. 222, de Batismos, da Vila da Praia, Ilha Terceira, Açores. 

* Livro 9º, f. 7 verso., de Batismos, da Vila da Praia, Ilha Terceira, Açores. 

5 Livro 9º, f. 45, de Batismos, da Vila da Praia, Ilha Terceira, Açores. 

€ Livro 9º, $. 101, de Batismos, da Vila da Praia, Ilha Terceira, Açores. 

7 Livro 9º, f. 167 verso., de Batismos, da Vila da Praia, Ilha Terceira, Açores. 
8 Livro 9º, f. 219, de Batismos, da Vila da Praia, Ilha Terceira, Açores. 

° Livro 9º, f. 95 verso, de Batismos, da Vila da Praia, Ilha Terceira, Açores. 
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Capítulo | 


A Casa de Ornellas, 
ou de Dornellas, 
no Rio Grande do Sul 


Linha Primogênita 


55) João (I) de Ornellas e Souza, 
* 20.06.1709, na Vila da Praia, Ilha Terceira, Açores, 
b. 27.06.1709, na Vila da Praia, Ilha Terceira, Açores, 
oficiando a cerimônia o Cura Manoel Ferreira, sendo 
padrinhos Francisco Ferreira Machado e Dona Barbara Nunes 
de Menezes e testemunhas Sebastião Gonçalves e João Vieira”. 
+ 09.12.1773, em Taquari (RS), oficiando as cerimônias fúnebres o 
Rev.Vigário Manoel Gracia Mascarenhas?. 
Seus restos repousam na Igreja (antiga) de Taquari. 
Senhor de terras em Taquari, 
criador e lavrador. 
Patriarca da Casa de Ornellas (d'Ornellas, Dornelles) 
no Rio Grande do Sul. 
Casou por 1740, na Vila da Praia, 
com Dona Catharina Ignácia de Souza, 
* por 1720, na Freguesia de São Miguel, Ilha Terceira, 
+ 10.12.1773, em Taquari (RS), oficiando a cerimônia fúnebre 
o mesmo Rev.Vigário Mascarenhas. 
Seus restos repousam na Igreja (antiga) de Taquari. 
Dona Catharina Ignácia descendia por pai e mãe da Nobilíssima Casa dos Senhores 
de Souza, oriundos do sangue real dos Godos*. 
Filha de Manoel de Souza do Rego e de Dona Catharina de Souza, 
proprietários e moradores na Serra de Santiago. 
Nos termos do inventário, realizado em 1774º, 
FORAM SEUS FILHOS: 
F1) Dona Izabel Maria. Ver Complemento Nº 11, Vol. II. 
F2) José, que segue. Ver item 56, Linha Primogênita. 
F3) Antonio, que seguirá. Ver Capítulo XVIII, Vol II. 
F4) Dona Gertrudes Maria. Ver Complemento Nº 12, Vol. 11. 
F5) Francisco, que seguirá. Ver Capítulo XIX, Vol. II. 


F6) Mathias, que seguirá. Ver Capítulo XX, Vol. II. 


AAA AA 
Notas documentals e Informativas: 

1 Cf. Livro 102 de Batismo, f. 35, verso, da Vila da Prala, Ilha Terceira, Açores. 

2 Cf. Arquivo Público do Rlo Grande do Sul (APRGS ), reg. de óbito, Cf, CM POA Livro Ya f. 4 de óbitos de Taquari. 
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3 Cf. Cúria Metropolitana de Porto Alegre, livro Ye, f. 4 de Óbitos de Taquari/RS. 


4 Cf. (07), vol. 29, v. Sousa, Geneal., p. 749, Id., p. 749, v. Sousãos, p. 890. Cf. (+32), item Souzas. Cf. (143), nota 
(07), p. 30-1. 


5 Cf. (143), Nota (7), p. 30-1. APRGS, Nº 48 M 5 E 2 Ano 1774. Cart. 1º, Taquari. 


Casa de Ornellas, 
ou de Dornellas (Dornelles), 
Linha Primogénita no RS 


56) José (l) de Ornellas e Souza, 
ou Dornelles de Souza, 
* 06.03.1744, na Freguesia Nossa Senhora do Rosário, 
Vila da Praia, Ilha Terceira (Açores). 
+ 12-01-1781, em Santo Amaro (RS). 
Primogênito na varonia. 
Senhor de terras em Santo Amaro, 
Senhor de terras em Itaqui, na Sesmaria 
denominada Três Capões?. 
Criador e lavrador. 
Inventariado em 1781, em Rio Pardo (RS)º. 
Casou a 18.05.1764*, em Triunfo (RS), com 
Dona Antonia Maria da Silveira, 
* por 1750, na Ilha de São Jorge (Açores), 
+ 29.05.1819, em Santo Amaro. 
Inventariada em 1819, em Rio Pardo®. 
Filha de Manoel Nunes e de Dona Maria da Silveira. 
O CASAL HOUVE SETE FILHOS: 
F1) Jerônimo , que segue. Ver item 57. 
F2 ) Mathias José, que seguirá. Ver Capítulo XIII, Vol. I. 
F3) Vicente, 
* 15.03.1772, em Taquari, 
b. 29.03.1772, em Taquari”. 
Padrinhos: Alferes Jerônimo Xavier de Azambuja e 
Nossa Senhora do Rosário. 
F4) Ignácio, 
* 07.10.1774, em Santo Amaro, 
b.23.10.1774, em Santo Amaro’. 
F5) Agostinho, que seguirá. Ver Capítulo XVI, Vol II. 
F6) Dona Angélica Maria. Ver Complemento N°10, Vol, Il. 
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F7) Evaristo, que seguirá. Ver Capítulo XVII, Vol II. 


Notas documentais e informativas: 


* Cf. Inventário no Arquivo Público do Rio Grande do Sul (APRGS), Nº 17, M 4, Ano 1781, Cart. Órfãos, Rio 
Pardo (RS). 


2 Cf. APRGS, Nº 236 M 8 E 114 Cart. Órfãos de Itaqui (RS) Medições, Ana Maria Dornelles. 
? Cf. Inventário Nº 17 - Maço 1 - Cart.Órfáos - Ano 1781 - Rio Pardo, APRGS. 

* Cf. Inventário APRGS. Registro de Casamento, cf. CMPOA, Livro 1º, f. 18, Triunfo. 

5 Cf. Inventário Nº 257 - Mago 1t- Cart.Órfáos - Ano 1819 - Rio Pardo, APRGS. 

* Cf. APRGS nº 257 M 11 ano 1819, Cartório de Órfãos de Rio Pardo. 

7 Livro 1º de Batismo de Taquari, f. 126. 

8 Livro 1º de Batismo de Santo Amaro. 


Casa da Ornellas, 
ou de Dornellas (Dornelles) 
Linha Primogênita no RS 


57) Jerónimo (I) de Ornellas e Souza, 
ou Dornelles de Souza, 
* 1765, em Taquari (RS), 
b. 13.07.1766, em Taquari (RS)', 
sendo padrinho Jerônimo de Ornellas de Menezes 
e Vasconcellos, Senhor Sesmeiro do Morro de Santana, em Porto Alegre, 
um dos patriarcas do Rio Grande do Sul, 
e oficiante o Revmo. Padre Matheus Pereira da Silva. 
+ 1821, em Cachoeira do Sul (RS)?. 
Inventariado no ano de 1822, em Cachoeira, sendo 
inventariante sua esposa’. 
Senhor Sesmeiro no Rincão do Durasnal de Santa Maria 
do Pilar, região da Lagoa do Parové, em Alegrete (RS), 
por concessão do Senhor Capitão-General Dom Diogo 
de Souza, Conde de Rio Pardo, por carta de 1814*. 
Senhor Sesmeiro em Restinga Seca, próximo ao rio Jacuí (RS), 
por concessão do Senhor Capitão-General 
Dom Luiz Telles da Silva Caminha e Menezes, 5º Marquês de Alegrete, 
porcarta de 1816º. 
Senhor (proprietário) de estância em Restinga Seca (RS), 
por compra. 
Casou por 1785, em Cachoeira do Sul, 
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com Dona Maria Francisca de Jesus de Souza, 

+ 08.05.1827”, na mesma cidade, com testamento’. 
Inventariada em Cachoeira do Sul, no ano de 1828º. 

Senhora de Estância, no Rincão de São Miguel, em Alegrete”. 
Filha de Antonio Francisco de Souza 


e pe (Serpa Rodrigues) e de 
IO” 4 Dona Maria dos Santos Machado. 
E aa . O casal houve dezesseis filhos, sendo vivos oito, quando do 
E 1220 seu falecimento. 
E o PEOS FiLHOS: 


F1) Dona Angélica Maria. C. G. Ver Complemento Nº 6, Vol. il. 
F2) Albano José, 
b.28.02.1787, em Santo Amaro. 
Padrinhos: João José da Silveira e 
Dona Antonia Maria da Silveira, viúva, 
avó paterna. 
Faleceu pequeno. 
F3) Dona Gertrudes Maria. C. G. Ver Complemento Nº 7, Vol. II. 
F4) Salvador José, que segue. Ver item 58. 
F5) Bartolomeu, 
* 27.05.1792, em Santo Amaro, 
b. 29.05.1792, em Santo Amaro" . 
Padrinhos: Mathias José Dornelles e 
Dona Joaquina Rosa. 
F6) Dona Francisca Maria. C. G. Ver Complemento Nº 8, Vol. II. 
F7) Albano José (Il), que segue. Ver Cap. XXVII, senhores de Sto. Antônio. 
F8) Alexandre Dornelles, 
* 20.04.1797, em Cachoeira do Sul, 
b. 28.05.1797, em Cachoeira!?. 
Servia no Regimento de Dragões em 1821 sob 
as ordens do Marechal José de Abreu”. 
F9) Porfírio José, que seguirá. Ver Capítulo VIII, Vol. II. 
F10) Dona Jerônima Francisca. C. G. Ver Complemento Nº 4, Vol. Il. 
F12) Pacífico, 
* 21.05.1803, em Cachoeira, 
b. 26.06.1803, em Cachoeira" . 
F13) Manoel José, que seguirá. Ver Capítulo XI, Vol Il. 
F14) Dona Luciana, Ver Complemento Nº 9. Vol. 11. 
* 15.03.1810, em Cachoeira, 
b. 06.06.1810, em Cachoeiras. 
F15) Miguel, 
faleceu pequeno?*. 


Notas documentais e informativas: 
1 Livro 1º de Batismos, f.2 v, de Taquari (RS). 
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2 Cf. Inventário Nº 155 - Maço 6 — 2º Cart. Civil - POA, APRGS. 

3 Cf. Inventário. , 
* Cf. Arquivo Histórico do Rio Grande do Sul, Caixa 6 — Nº 321 — Ano 1812, de Sesmarias. 
5 Cf. AHRGS, Caixa 27 — Nº 1135 — Ano 1816, de Sesmarias 

° Cf. AHRGS, Caixa 27 — Nº 1135 — Ano 1816, de Sesmarias 

7 Cf. Inventário Nº 42 — Maço 3 — Cart. Órfãos — Cachoeira do Sul, APRGS. 

8 Cf. Inventário, Cf. Nota 7. 

° Cf. Inventário, Cf. Nota 7. 

19 Livro 1º de Batismo, f. 64v, de Santo Amaro. 

“ Livro 1º de Bat. , f. 104v, de Santo Amaro 

12 Livro 1º de Bat., f. 220v, de Cachoelra 

'* Cf. AHRGS, Mago 132 Fazenda Ano 1821 

4 Livro 2º de Bat. f. 26v, de Cachoeira 

15 Livro 2º de Bat. f. 283, de Cachoeira 


'S Cf. Arquivo Jorge Felizardo, na Cúria Metropolitana de Porto Alegre. 


Linha Primogênita, 
Senhores do Retiro, 
na margem direita do rio Inhanduí, 
em Alegrete 


58) Dom Salvador José d'Ornellas, 
ou Dornelles, 
*01.10.1790, em Santo Amaro, 
b. 31.10.1790, em Santo Amaro!. 
+ 01.01.1869, em Alegrete”, 
sendo inventariado no mesmo ano), 
Criador, Senhor da Estância do Retiro, 
na margem direita do rio Inhandul*, 
Senhor de terras no Parové, em Alegrete. 
Registrou marca a 12.05,18525, 
12 Visconde (filo-cesariense) de Rigusa, 
em sua vida, 
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por Carta Imperial de 25.12.1 852º. 

A 25.12.1868”, foi confirmado o seu título pessoal, 
com acrescentamento das Honras do Patriciado, 
pela Dinastia Primacial dos Romanos. 

Pela mesma Carta Imperial de 25.12.1868 

foi conferida mais uma vida no título viscondal, 
com as Honras do Patriciado, 

na pessoa de seu primogênito, 

Dom Porfírio Rodrigues Dornelles. 

Casou a 13.11.1812, em São Borja”, 

com Dona Joana Maria da Conceição 

Rodrigues da Rosa, 

* por 1796, em Rio Pardo. 

+ 22.04.1862, em Alegrete?, sendo as cerimônias fúnebres 
oficiadas pelo Rev. Pároco Custódio Joaquim da Costa. 
Filha de Manoel Rodrigues da Rosa, 

Senhor da Sesmaria do Rincão do Inhanduí, e de 
Dona Maria Ferreira da Conceição. 

FiHos'º: 

F1) Dona Maria, que segue. Ver Compl. Nº 2, Vol. Il. 
F2) Porfírio, q. s. Ver item 59. 

F3) Dona Cândida, Ver Compl. Nº 3, Vol. ll. 

F4) Adriano, q. s. Ver Cap. III. Vol. 11. 

F5) Salvador, q. s. Ver Cap. IV. Vol. Il. 

F6) Dona Arminda. Ver Compl. Nº 4, Vol. II. 

F7) Dona Urbana, q. s. Ver Compl. Nº 5, Vol. II. 


Notas documentais e informativas: 

1 Cf. Arquivo Arquidiocesano de Porto Alegre, Livro 1B, fls.95, de Sto. Amaro. 

2 Cf. Inventário do Arquivo Público do Rio Grande do Sul (APRGS). 

3 Cf. APRGS, Inventário, Ano 1869, N 71, M3, E 11, Cart. Civil de Alegrete. 

4 Cf. APRGS, Registros Paroquiais N° 5, fl. 1v. 

5 Cf. Arquivo Municipal de Alegrete, Registro de Marcas, 1852. Cf. (151), vol. 7, item 19. D'Ornellas/Dornelles. 
6 Cf. Reg. Nº 0103/1853 A. D. Scrinium Memoriae. Documenta, V. Documento expedido pela autoridade de S.M. 
R. |. Príncipe Porfirogénito Dom Próspero Gottardo |. Cf. (137), item XCIVC, p. 35. Cf. (136), p. 8, item 51. 

7 Cf. Reg. Nº 1229/1875 A. D. Scrinium Memoriae, Documenta, V. Por Carta Imperial expedida por S. B. Mar Petros 
Georges 1.0.S+G., Exarca, sob a autoridade de S. M. |. R: A. Kyros Khristophoros Ill Andreas Petros, Chefe 
Dinástico. Cf. (128), item 13. Cf. (129), item 106, p. 60-1. 

8 Cf. Arquivo Diocesano de Uruguaiana. Paróquia de São Borja. 

3 Cf. Arquivo Diocesano de Uruguaiana, Livro 3, f. 34v. Paróquia de Alegrete. 

10 Cf. (151), vol. 7, item 19. D'Ornellas/Dornelles. 
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59) Dom Porfírio Rodrigues Dornelles, 
* 15.08.1824, em Alegrete. 
b. 29.06.1824! , em Alegrete, sendo padrinhos 
Porfírio José Dornelles e Dona Ana Mathilde Dornelles, 
tios, e Oficiante o Rev. Pároco José Paim Coelho de Souza. 
+ 15.05.1884, em Alegrete, 
sendo inventariado nesse mesmo ano?. . 
Co-Senhor da Estância do Retiro. 
Co-Senhor de Estância no Parové. 
2º Visconde de Rigusa, 
de direito, 
a01.01.1869, 
com as Honras do Patriciado, 
nos termos da Carta Imperial de 25.12.1868º 
De sua união com Dona Ana Maria Paz, 
HOUVE OS FILHOS! : 
F1) Salustiano, q. s. Ver item 60. 
F2) Manoel, q. s. Ver Cap. Il, Vol. Il. 


Em 1852 era criador na fazenda do avó paterno? 


Notas documentais e informativas: 
1 Cf. ADU, Livro 2b, f. 72. 


2 Cf. APRGS, Invol. 1884 N° 115 M 4 E 68 Cart. Civil de Alegrete. 


3 Cf. Reg. Nº 1229/1875 A. D. Scrinium Memoriae. Documenta V. Carta Imperial expedida por S. B. Mar Petros 
Georges |, O. S + G., Exarca, sob a autoridade de S. M. 1. R. A. Kyros Khristophoros IIl Andreas Petros, 
Chefe Dinástico. Cf. (128), item 13. Cf. (129), item 106, p. 60-1. 

4 Cf. (151), vol. 7, item 19. D'Ornellas/Dornelles. 


5 Cf. (151), vol. 7, item 19. D'Ornellas/Dornelles. 


60) Salustiano Rodrigues Dornelles, 
* 1848, em Alegrete. 
+ 16.08.1903, em Alegrete’, 
sendo inventariado nesse mesmo ano? : 
Co-Senhor da Estância do Retiro, 
no Inhanduf. 
Casou a 19.04.1877, em Alegrete”, 
perante as testemunhas Manoel Rodrigues Dornelles e 
Pedro Peres da Silva, em presença do 
Rev. Vig. José Antonio de Almeida e Silva, 
com Dona Ana Porfíria Simplicia Paim, 
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* 1857, 

+ 25.04.1903, em Alegrete. À 
Filha de João Simplicio Paim, 

da ilustre linhagem dos Paim Coelho de Souza, dos Açores, e de 
Dona Generosa Escobar da Silva. 

FiLHOS: 

F1) João, que seguirá. Ver item 61. 

F2) Bibiano, casado C. G*. 

F3) Fausto. 

F4) Dona Ana. 

F5) Dona Taurina”. 

F6) Dona Joana. 

F7) Barçal, q. s., Cap.V, Vol Il. 

F8) Alexandre’: 


Notas documentais e informativas: 

1 Cf. ADU, Livro 7 de Óbitos, folha 71. 

2 Cf. APRGS, 1903 Nº 2124 M 95 E 66 Cart. de Órfãos de Alegrete. 

3 Cf. ADU, Livro 9 C, f. 82v. O casamento civil, realizado no mesmo dia, teve como testemunhas Manoel 


Rodrigues Dornelles e Duarte Dornelles de Azevedo, sendo escrivão no ato Evaristo Dornelles de Menezes. Cf. 
R.C., nº 29/1877. 


4 Cf. ADU, Livro 16b, folha 59. * 03.12.1882, b. 18.09.1883, em Alegrete. 
5 Cf. ADU, Livro 17b, folha 45v, * 07.08.1884, b.13,07.1885, em Alegrete. 
8 Cf. Inventário, * por 1880, em Alegrete. 
7 Cf. Inventário, * por 1886, em Alegrete. 
8 Cf. Inventário, * por 1889, em Alegrete. 
° Cf. Inventário, * por 1899, em Alegrete. 


60) João Paim Dornelles, 
* 24.05.1878, em Alegrete, 
b. 30.06.1879, em Alegrete!, sendo padrinhos 
Dom Porfírio Rodrigues Dornelles, 
2º Visconde de Rigusa, avô paterno, e 
Dona Rosa Catharina Verônica, 
e oficiante o Rev. Padre Antonio dos Santos Reis. 
+ 11.05.1960, em Alegrete”. 
Senhor de terras junto ao arroio Capivari, em Alegrete. 
Casou a 01.10.1901, em Alegrete, com 
Dona Alfonsina Marques de Azevedo, 
* 17.10.1882, em Alegrete, 
filha de Olivério Marques de Azevedo e de 
Dona Marinha Marques. 
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FiLHos? : 

F1) Mário, que segue. Ver item 61. 

F2) Dona Odite, q. s. Compl. Nº 13, Vol. I. 
F3) Dona Araci, q. s. Compl Nº 14, Vol. |. 
F4) Dario, q. s. Ver Cap. XXI, Vol |. 

F5) Dona Nelci, q. s. Compl. Nº 15, Vol. I. 
F6) Dona Nair, q. s. Compl. Nº 16, Vol. |. 
F7) Dona Lacy, q.s. Compl. Nº 17, Vol. |. 
F8) Eracildes, q. s. Ver Cap. XXII, Vol |. 
F9) Darli, q. s. Ver Cap. XXIII, Vol |. 

F10) Cila, q. s. Cap. XXIV, Vol. I. 

F11) Jaci, q. s. Cap. XXV, Vol. |. 

F12) Waldemar, q. s. Cap. XXVI, Vol. |. 


F13) Dona Nilda, q. s. Compl. 18, Vol. |. 


Notas documentais e informativas: 

1 Cf. ADU, Livro 13b, f 36. 

2 Cf. Registro Civil de Óbitos de Alegrete. 
3 Cf. (157), vol. 2, item 2. Dornelles. 


61) Mario Marques Dorneles, 


* 23.09.1906, em Alegrete. 

+ 02.11.1995, em Alegrete. 
Proprietário.. 

Casou a 27.12.1937, em Alegrete, com 
Dona Neuza dos Santos Silva, 

* 20.03.1923, em Alegrete. 


Filha de José Villareal da Silva e de Dona Iracema da Motta Santos. 


FiLHOS' : 
F1) Daltro, q. s. Ver item 62, que segue. 


F2) Dona Ana Gládis, q. s. Ver Compl. 19, Vol. |. 
F3) Dona Mara Eliza, q. s. Ver Compl. 20, Vol. |. 


Nota documental e informativa: 
1 Cf. (151), vol. 2, item 2. Dornelles. 
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62) Daltro Silva Dorneles, 
* 14.12.1944, em Alegrete. 
C.c. 
Dona Célia Fernandes, 
já falecida em 2003, 
Filha de Ângelo Chi Fernandes e de Dona Nair (Fernandes). 
FiLHOS: 
F1) Dona Patrícia Fernandes Dorneles, 
C.c. Pedro Ricardo da Silva Amador, C. G.! 
F2) Mário Fernandes Dorneles. 
F3) Tibor Fernandes Dorneles, 
* 24.08.1976, em Bagé (RS). 
F4) Caio Fernandes Dorneles, 


* 26.02.1980, em Gravataí (RS). 


Nota documental e informativa: 


1 Do matrimônio de Dona Patricia com Pedro Ricardo houve trés filhos: 
F1) Dona Mariana, 


F2) Dona Maiara, 
F3) Matheus. 


61) Dário Marques Dorneles, 
C.c. 
Dona Ana Oliva de Medeiros Lautert, 
ilustre educadora alegretense 
filha de Oswaldo de Souza Lautert 
e de Dona Maria da Conceição de Sá Medeiros, 
esta filha de Ismael Ignácio de Medeiros, 
Co-Senhor da Harmonia, e de Dona Anna Oliva 
de Sá Brito”. 


S. G.? 


Notas documentais e informativas: 
1 Dona Anna Oliva foi filha do ilustre Dr. Francisco de 


Sá Brito e de Dona Carlota de Souza Cambraia. 
2 Cf. (151), vol. 2, item 2. Dornelles. 
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Cap. XXII 


61) Eracildes Marques Dorneles, 


C.c. 


Dona Marieta Dorneles Alves. 
FiLHos: 
F1) Dona Ruth Alves Dorneles, 
C. c. 
Jaime Amaral e Silva. C.G. 
F2) Dona Raquel Alves Dorneles. 
F3) Dona Ivete Alves Dorneles. 
F4) Dona lone Alves Dorneles. 
F5) Luís Carlos Alves Dorneles. 
F6) Dona Jane Alves Dorneles. 


Cap. XXIII 


61) Darli Marques Dorneles, 


C.c. 
Dona Zeneida Duzaque. 


Cap. XXIV 


61) Cila Marques Dorneles, 


C. C. 

Dona Marina Clímaco Paim. 

FiLHOS: 

F1) Dona Zelinda Rejane Paim Dorneles. 
F2) Dona Naura Suzana Paim Dorneles. 


Cap. XXV 


61) Jaci Marques Dorneles, 


C.c. 

Dona Amazília Souza. 

FiLHOS: 

F1) Dona Sónia Souza Dorneles. 


F2) Dona Marilene Souza Dorneles, 
C.c. 
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Alceu Araújo. 
FILHA: 
N1) Liliana Dorneles Araújo. 
F3) Dona leda Maria Souza Dorneles. 
F4) Dona Solange Beatriz Souza Dorneles. 


Cap. XXVI 


61) Waldemar Marques Dorneles, 
* 15.06.1916, em Alegrete, 
+ 27.01.1957, em Alegrete. 
Casou a 29.03.1947, em Alegrete, com 
Dona Ecilda Dorneles Goulart, 


* 14.06.1924, em Alegrete. 
FiLHOS: 


F1) Dona Juçara Goulart Dorneles, q. s. Ver Compl. 25, Vol. |. 


F2) Dona Gélsa Goulart Dorneles, q. s. Ver Compl. 26, Vol. l. 
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Complementos á Linha Primogénita 


COMPLEMENTO Nº 13 
Família Dorneles Silva 


61) Dona Odite Marques Dorneles, 
C.c. 
Luís Silva. 
FiLHos: 
F1) Carlos Gilber Dorneles da Silva, 
C. c. 
Dona Desni Carvalho. 
F2) Nílton Dorneles da Silva, 
C.c. 
Dona Eloci José dos Santos. 
FiLHos: 
N1) Sandra Santos Silva. 
N2) Solange Santos Silva. 
N3) Nílton Luís Santos Silva. 
F3) Paulo Dorneles da Silva, 
C. C. 
Dona Terezinha Rocha de Moraes. 
FiLHos: 
N1) Cleuze Moraes da Silva. 
N2) Marileuze Moraes da Silva. 
F4) Dona Lígia Dorneles da Silva, 
C. C. 
Selvino Munhoz. 
FiLHOS: 
N1) Paulo Roberto Silva Munhoz. 
N2) Selvino Silva Munhoz. 
N3) Deise Silva Munhoz. 


COMPLEMENTO Nº 14 
Família Dorneles Paim 


61) Dona Aracy Marques Dorneles, 
c. C. 
Amador Paim, 
da ilustre linhagem dos Paim Coelho de Souza, 
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oriunda dos Açores. 
FiLHos!: 
F1) Ari Dorneles Paim, q.s. Ver item 62. 
F2) Breno Dorneles Paim, 
c. c. Dona Guerci. 

FiLHa?: 

N1) Dona Sílvia Paim. 
F3) Dona lolanda Dorneles Paim, 

C. C. 

Evódio Ribeiro Gomes. 

FiLHos*: 

N1) Luís Carlos Paim Gomes. 

N2) Luís Alberto Paim Gomes. 

N3) Carlos Alberto Paim Gomes. 

N4) Luís Antonio Paim Gomes. 

N5) Dona Magda Rejane Paim Gomes. 
F4) Dona Neli Dorneles Paim, 

C.c. 

Humberto Lanziane. 

FiLHos*: 

N1) Dona Solange Paim Lanziane, 

Casada, C. G. 
N2) Dona Ana Rosa Paim Lanziane, 


Casada, C.G. 


Notas documentais e informativas: 
1 Cf. (151), v. 2, item 8. Paim. 

2 Cf. (151), v. 2, item 8, F2. Paim 

3 Cf. (151), v. 2, item 1. Gomes. 

4 Cf. (151), v. 2, item 3. Lanziane. 


62) Ari Dorneles Paim, 
C.c. 


Dona Nádia Mazzei, de antiga e nobre família de origem itálica. 
FiLHa! : 


F1) Dona Ana Lucia Mazzei Dorneles. 


Nota documental e informativa: 
1 Cf.(151), v. 2, item 8, F1. Paim 
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COMPLEMENTO Nº 15 
Família Dorneles Paim 


61) Dona Nelci Marques Dorneles, 
* 11.12.1922, em Alegrete. 
Casou a 17.09.1 940, em Alegrete, com 
Oscar de Souza Paim, 
* 06.01.1917, em Alegrete, 
da antiga e ilustre família dos Paim Coelho de Souza 
de nobre origem açoriana e, antes, inglesa. 
Filho de Palemon Alves Paim e de 
Dona Rita de Souza. 
FiLHos: 
F1) Dona Cleide, q. s. Ver Compl. 22, Vol. I. 
F2) Sérgio, q. s. 
F3) Oscar, q. s. Ver 81. 
F4) Nílton, q. s. Ver 82. 


, 


62) Sérgio Dorneles Paim, 

* 02.11.1942, em Alegrete. 
Bacharel em Economia pela Fundação Educacional de Alegrete. 
Casou a 03.02.1963, em Alegrete, com 
Dona Geci Zorzo, de antiga e nobre famil 
* 08.03.1943. 
FiLHos: 
F1) Ricardo Zorzo Paim, 

C. c. 

Dona Maria Cristina Bertolini. 

FiLHa: 

N1) Dona Ana Cristina Bertolini Paim. 
F2) Dona Rosana Zorzo Paim, 

C. c. 

Jaime Firmino. 

FiLHOS: 

N1) Joáo Vítor Paim Firmino. 

N2) Dona Juliana Paim Firmino. 
F3) Dona Rejane Zorzo Paim, 

Casada, C, G. 


ia de origem italiana, 
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81 
62) Oscar Dorneles Paim, 
* 01.03.1947, em Alegrete. 
Bacharel em Economia pela Fundagáo Educacional de Alegrete. 
Casou em primeiras núpcias com 
Dona Gladys da Rosa, 
formada em Estudos Sociais pela Fundação Educacional de Alegrete. 
Filha de Deli da Rosa e de 
DonaTereza da Rosa. 
FiLHOS: 
F1) Oscar da Rosa Paim, 
formado em Medicina pela Universidade Souza Marques (RJ), 
com especialização em Proctologia, na Unicamp (SP). 
C.c. 
Dona Elizete Cadore Pilecco, 
formada em Informática. 
Filha de Bonfíglio José Pilecco e de 
Dona Cilda Cadore. 
F2) Alessandro da Rosa Paim, 
* 17.09.1972, em Alegrete. 
Formado em Medicina, pela UFRJ, com 
especialização em Urologia. 
Casou a 29.09.2000, no Rio de Janeiro, com 
Dona Camila Corrêa Pereira, 
*23.11.1974. 
Formada em Medicina pela Universidade Souza Marques (RJ), 
com especialização em Ginecologia, na UFRJ. 
Filha de Marco Polo Pereira e de 
Dona Dáisi Corrêa. 
F3) Dona Karine da Rosa Paim, 
* 13.01.1975, em Alegrete. 
Formada em Ciência da Computação pela UFRJ. 


62) Oscar Dorneles Paim casou em segundas núpcias com 
Dona Verônica Castillo, 
natural de Temuco, Chile. 
FiHos: 
F4) Dona Daniela Paola Paim Castillo, 
* 22.11.1996, em Santiago do Chile. 
F5) Dona Verônica Tamara Paim Castillo, 
natural de Santiago do Chile. 
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62) Nilton Dorneles Paim, 

* 18.06.1962, em Alegrete. 
Bacharel em Engenharia Civil pela PUCRS. 
Casou a 25.04.1987, em Porto Alegre, com 
Dona Terezinha Dorneles Fernandes, 
dos Dornelles da Cunha. 
* 10.02.1961, em Alegrete. 
Bacharel em Engenharia Civil pela PUCRS. 
Filha de José Paulo Dorneles Fernandes e de 
DonaTereza Ivonilde Weyer. 
FiLHOS: 
F1) Dona Martina Fernandes Paim, 

* 05.09.1988, em Porto Alegre. 
F2) Dona Arlena Fernandes Paim, 

* 15.06.1991, em Alegrete. 


COMPLEMENTO Nº 16 
Família Dornelles Paniagua 


61) Dona Nair Marques Dorneles, 
C. C. 
Mário Paniagua, 
fiho de Dom Regino Paniagua 
e de Dona Upiana da Silveira, naturais do Uruguai". 
FiLHos: 
F1) Dona Helena Therezinha. Ver Compl. 23, Vol. 1. 
F2) Dona Santinha Helene Dornelles Paniagua, 
F3) Dona Enaura. Ver Compl. 24, Vol. |. 


F4) Mário Regino Dornelles Paniagua. 


Nota documental e informativa: 


1 A família Paniagua procede das montanhas de León, na Espanha. Esta familia provou numerosas vezes sua 
nobreza, entre 1544 e 1833, nas Ordens de Santiago, de Calatrava e de Carlos III, como também na chancelaria 
de Valladolid. Cf. (08), p. 607, v. Paniagua. 
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COMPLEMENTO Nº 17 
Família Dorneles Paniagua 


61) Dona Lacy Marques Dorneles, 
* 22.07.1909, em Alegrete. 
C. c. 
Renês Paniagua!, 
* 23.09.1904, em Alegrete. 
+ 06.06.1980, em Santa Maria. 
Filho de Regino Paniagua e de 
Dona Upiana Silveira, 
naturais do Uruguai. 
FiLHOS: 
F1) José António Dorneles Paniagua, 
falecido solteiro. 
F2) Dona Neiva Dorneles Paniagua, 
C. C. 
Alfredo Etchaluz. 
FiLHos: 
N1) Dona Ana Paula Paniagua Etchaluz. 
N2) Dona Ana Luiza Paniagua Etchaluz. 
F3) Dona Vilma Dorneles Paniagua, 
C. c. 
Júlio de Lucena. 
F4) Dona Lígia Dorneles Paniagua, 
C. C. 
Gabriel Pinheiro. 
FiLHos: 
N1) José Renis Paniagua Pinheiro. 
N2) Humberto Paniagua Pinheiro. 
F5) José Henrique Dorneles Paniagua, q. s. Ver item 62. 
F6) Jorge Dorneles Paniagua, q. s. Ver 8 1º. 
F7) Dona Gládis Dorneles Paniagua, 


C. C. 
llo Machado Santos. 
C. G. 

F8) Índio Tabajara Dorneles Paniagua, 
casado, C. G. 

F9) Dona Maria Beatriz Dorneles Paniagua, 
C.c. 


Marco Antônio Scherer de Andrade. 
F10) Dona Vera Regina Dorneles Paniagua, 
c. C, 


Júlio Augusto Soubes Cavalcanti. 
C.G. 


Nota documental e informativa: 
1 Ver nota (1), anterior. 
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62) José Henrique Dorneles Paniagua, 


* 03.05.1951, em Santiago (RS). 


Bacharel em Administração de Empresas pela UFSM. 


Bacharel em Ciências Jurídicas e Socials pela PUCRS, 


com Mestrado em Educação. 
Casou a 10.07.1981, em Santa Maria, com 
Dona Gila Beltrame de Souza, 
* 25.08.1960, em Santa Maria. 
Finos: 
F1) Dona Camila de Souza Paniagua, 
* 20.05.1982, em Porto Alegre. 
F2) Daniel de Souza Paniagua, 
* 10.12.1983, em Porto Alegre. 


62) Jorge Dorneles Paniagua, 


C.c. 

Dona Cleide Monteiro. 

FiHos: 

F1) Romário Monteiro Paniagua. 
F2) Jorge Monteiro Paniagua. 

F3) Dona Telma Monteiro Paniagua. 
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COMPLEMENTO Nº 18 
Família Dornelles Sá Brito 
unida aos marqueses de Lakânia 


61) Dona Nilda Marques Dornelles. 
* 09.03.1925, em Alegrete, 
+ 24.06.1924, em Alegrete. 
Casada a 20.01.1945, em Alegrete, com 
Homero Sá Brito, 
* 04.03.1918, em Alegrete, 
+ 20.08.1998, em Alegrete. 
Filho de Romagueira Sá Brito! e de 
Dona Maria Luiza Rodrigues. 
FiLHOS: 
F1) Dona Cleuze Maria Dornelles Sá Brito, 
* 04.11.1948, em Alegrete. 
Marquesa de Lakánia, 
pelo matrimónio. 
Casou a 06.06.1969, em Alegrete, com 
Augusto Ferreira da Costa, 
* 22.05.1945 em Alegrete. 
- 5º Marqués de Lakánia, com as Honras do Patriciado e da Grandeza, 
“jure sangúinis”, confirmado por Bula Patriarcal de 22.05.1980%, 
e por Ukase de 22.06.1981º. 
Bacharel em Medicina Veterinária pela UFSM. 
Senhor da Estância Santa Floriana, 
no 8º Subdistrito, Rincão de São Miguel, em Alegrete. 
Filho de Aristóteles Ferreira da Costa, 
4º Marquês de Lakânia, com as honras do 
Patriciado e da Grandeza, “iure sangúinis”, 
senhor de estância, 
e da Marquesa, sua 1º esposa, nascida 
Dona Maria da Silveira Medeiros. 
FiLHOS: 
N1) Dona Lenara Sá Ferreira da Costa, 
* 16.05.1971, em Alegrete. 
Formada em Medicina pela UFRGS, 
com especialização em 
Pneumologia e Pediatria pela mesma universidade. 
Casou a 22.07.1994, em Porto Alegre, com 
Luciano Suarez Saldanha, 
*22.11.1966, em Alegrete, 
Formado em Medicina pela UFRGS, 
com especialização em Anestesiologia. 
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Filho de Ariel Barros Saldanha e de 
Dona Dionéia Ferreira Soares. 
N2) DonaTanara Sá Ferreira da Costa, 
* 06.05.1976, em Alegrete. 
Bacharel em Farmácia e Bioquímica pela PUCRS, 
Pós-graduada em Imunologia pela UFRGS. 
F2) Luiz Homero Dornelles Sá Brito, 
* 04.03.1948, em Alegrete, 
+ 10.07.1990, em Alegrete. 
Bacharel em Bioquímica pela UFSM. 
Casado, C. G. 
F3) Cláudio Dornelles Sá Brito, 
formado em Medicina pela UFSM. 
Casado, C.G. 
F4) Fernando Dornelles Sá Brito, 
Bacharel em Engenharia Civil pela UFSM. 
Casado, C.G. 


Notas documentais e informativas: 

1 Este filho de Pérsio de Sá Brito e neto do Dr. Francisco de Sá Brito e de Dona Carlota de Souza Cambraia. 

2 Cf. Reg. Nº 0611/1980 A. D. Scrinium Memoriae. Documenta, VII, 2º. Ato de S. B. Mar Nicolaos, Pro-Patriarca, 
Legatus Augusti. 

3 Cf. Reg. Nº 0704/1982 A. D. Scrinium Memoriae. Documenta, VII 2º. Ato de S. M. R. I. Haggi Marziano Il, Knes 
Hereditário de Obrénovitsh, Dinasta Flávio, Lavariense, 26º Filocristo Autocrata e Basileus dos Sérvios e dos 
Gregos, da Bósnia e dos Estados Epirotas, Chefe da Sucessão Eslava-Bizantina. Cf. (137), item XCV/C, p. 36. 
Cf. (136), item 54, p. 8. 

4 Dona Dionéia Ferreira (da Costa) Soares * 23.01.1938, em Alegrete, sendo filha de Mário Soares e de 
Dona Sibila Ferreira da Costa, esta filha de Gregoriano Ferreira da Costa, * 24.12.1880, grande senhor de 
estância, e de Dona Viterbina Krug, * 19.06.1889. Bisneta de Quirino Ferreira da Costa, Senhor da Charrua e 
Garupá, * 31.10.1844, + 24.05.1884, 2º Marquês de Lakânia, “iure sánguinis”, e da Marquesa, nascida Dona 
Rosa Pereira dos Santos. Dona Dionéia casou a 02.07.1960 com o Senhor Ariel Barros Saldanha, 
descendente das nobres famílias de seus apelidos. A ilustre família dos Ferreira da Costa é dita, 
honorificamente, a Casta Grande da Fronteira, por sua alteza de origem e de bens. Cf. (31), item 102, p. 164. 


Digitalizado com CamScanner 


COMPLEMENTO Nº 19 
Família Dorneles Rosso 


62) Dona Ana Gládis Silva Dorneles, 
* 09.02.1945, em Alegrete. 
Bacharel em Ciências Econômicas pela Fundação Educacional de Alegrete (FEA). 
Formada em Matemática pela FEA. 
Pós-Graduada em Educação pela FEA. 
Casou a 30.12.1967, em Alegrete, com 
Alseo Roque Rosso, 
* 14.06.1944, em São João do Polésine (RS). 
Filho de Domingos Rosso e de 
Dona Maria Zago'. 
FiLHOS: 
F1) Dona Nirta, 
filha adotiva, q. s. Ver Compl. 21. 
F2) Paulo André Dorneles Rosso, 
* 15.09.1970, em Alegrete. 
Bacharel em Engenharia Mecânica pela PUCRS. 
F3) Paulo César Dorneles Rosso, 
* 24.07.1978, em Alegrete. 


Acadêmico de Engenharia Mecânica na PUCRS. 


Nota documental e informativa: 


1 As famílias Rosso e Zago integram um grupo de famílias de origem italiana, transferidas ao Rio Grande do Sul 
no séc. XIX. São linhas secundárias de antigas e nobres famílias. Proximamente aparentadas entre si, distinguem- 
se os Rossi, Fabris, Bevilacqua, Tomazzini, entre outras. 


COMPLEMENTO Nº 20 
Família Dorneles Delgado 


62) Dona Mara Eliza Silva Dorneles, 
* 27.08.1950, em Alegrete. 
Formada em Ciências pela FEA. 
Formada em Biologia pela Universidade do Alto Uruguai, em Erechim (RS). 
Casou a 07.02.1970, em Alegrete, com 
Nildo Brasil Delgado, 
* 03.05.1945, em Maçambará (RS). 
Filho de Rito Delgado e de 
Dona Edite Gonçalves. 
FILHOS: 
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F1) Dona Simone Dorneles Delgado, 
* 13.01.1970, em Alegrete. 
Formada em Educação Artística pela FURG. 
Cursa Pós-Graduação em História da Matemática 
na Universidade Católica de Pelotas (RS). 
F2) Dona Eliza Dorneles Delgado, 
* 04.11.1972, em São Francisco de Assis (RS)'. 
F3) Dona Cristina Dorneles Delgado, 
* 20.07.1979, em Itaqui (RS). 
Bacharel em Ciências Contábeis 
pela Universidade do Paraná. 


Nota documental e informativa: 
' De sua união com Edson Luis Ritter Reis, * 27.08.1967, em Rio Grande (RS), houve a filha: F1) Ana Flávia 
Delgado Reis, * 03.09.001, em Rio Grande (RS). 


COMPLEMENTO Nº 21 
Família da Silva Pouey de Oliveira 


63) Dona Nirta Glece Dias da Silva, 
*14.09.1962, em Alegrete. 
Casou a 09.08.1979, em Alegrete, com 
Áureo Ernesto Giordano Pouey de Oliveira, 
*27.01.1958, em Uruguaiana, 
descendente dos Giordani, de estirpe fidalga italiana; 
dos Pouey, de linhagem francesa; e dos de Oliveira, de origem lusitana. 
Agro-Pecuarista. 
FiLHOS: 
F1) Dona Ana Helena Silva Pouey de Oliveira, 
* 14.02.1980, em Alegrete. 
Bacharel em Relações Públicas pela PUCRS. 
F2) Diego Silva Pouey de Oliveira, 
*13.06.1981, em Alegrete. 
Pecuarista. 
De sua união com 
Dona Cristiane Céspedes Amaral, 
* 21.06.1981, em Uruguaiana, 
HOUVE O FILHO: 
N1) Aureo Ernesto Giordano Pouey de Oliveira (Neto), 
* 13.06.2001, em Uruguaiana. 
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COMPLEMENTO Nº 22 
Família Paim Rigol 


62) Dona Cleide Dorneles Paim, 
* 14.07.1944, em Alegrete. 
Formada em Pedagogia em Uruguaiana (RS). 
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Universidade de Santo Ângelo (RS). 
Casou a 22.12.1971, em Alegrete, com 
Oscar Aprato Rigol, 
* 16.09.1946, em Alegrete. 
Bacharel em Economia pela Fundação Educacional de Alegrete (FEA). 
Filho de Júlio dos Santos Rigol e de Dona Wilma Lucas Aprato. 
Finos: 
F1) Júlio Paim Rigol, 
* 02.01.1973, em Alegrete. 
Formado em Medicina pela UFRGS, com 
especialização em Ortopedia e Traumatologia. 
F2) Dona Cristiane Paim Rigol, 
* 14.08.1975, em Alegrete. 
Formada em Medicina pela UFRGS, com 
especialização em Anestesiologia. 
F3) Dona Daniela Paim Rigol, 
* 27.06.1978, em Alegrete. l 
Acadêmica de Ciências Jurídicas e Sociais na Universidade de Fortaleza 
(UNIFOR). 


COMPLEMENTO Nº 23 
Família Panyagua Leal 


62) Dona Helena Therezinha Dornelles Panyagua, 
* 18.12.1938, em Itaqui (RS), 
C.c. 
José Frasca Coelho Leal, 
* 08.02.1932, em Porto Alegre. Coronel do Exército. 
FILHOS: 
F1) Dona Solange Coelho Leal, 
* 05.12.1958, em Santiago (RS). 
Casou em primeiras núpcias com 
Júlio Lobo Cunha. 
FiLHo: 
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N1) Gustavo Panyagua Leal Lobo Cunha, 
* 19.08.1982, em Porto Alegre. 
F1) Em segundas núpcias casou com Fernando Pereira. 
FILHA: 
N2) Dona Marcela Leal Pereira. 
F1) Dona Solange, em terceiras núpcias, casou com 
Cláudio Leal. 
Filha: 
N3) Eduarda Leal, 
* 15.10.2002, em Porto Alegre. 
F2) Fábio Coelho Leal, 
* 03.03.1960, em Santiago (RS). 
C.c. 
Dona Leonídia Leal. 
Filhos: 
N1) Daniel. 
N2) Dona Laura. 
F3) Mauro Coelho Leal, 
* 13.03.1965, em Santiago (RS). 
Casou em 1º núpcias, a 17.12.1983, em Porto Alegre, com 
Dona Maria da Glória de Carvalho Marques Cerqueira, 
* 1966, no Rio de Janeiro. 
Filha: 
N1) Dona Lisiane Cerqueira Leal, 
* 07.06.1984, em Porto Alegre. 
Em 2º núpcias, desposou 
Dona Maria Paula Duarte da Silva, 
* 11.12.1963, em Porto Alegre. 
Filho: 
N2) Eduardo da Silva Coelho Leal, 
* 14.06.1998, em Porto Alegre. 


COMPLEMENTO Nº 24 
Família Paniagua Pinto 


62) Dona Enaura Dornelles Paniagua, 
Cc. C. 
José Silva Pinto, 
FILHA: 
F1) Dona Sinara Paniagua Pinto, 
C. C. 
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Marcelo Barbosa. 
FiHos: 

N1) Gabriela. 

N2) Lucas. 


COMPLEMENTO Nº 25 
Família Dorneles da Cunha 


62) Dona Juçara Goulart Dorneles, 
* 09.01.1948, em Alegrete. 
Casou a 05.09.1968, em Alegrete, com 
José Horácio (Ill) Falcão da Cunha’, 
* 19.12.1946, em Alegrete. 
Senhor da Fazenda Posto São José, no Inhanduí, 5º Subdistrito de Alegrete. 
Filho de José Horácio (Il) Martins da Cunha? 
e de Dona lolanda Boccacio Falcáo?. 
FiLHos: 
F1) José Horácio (IV) Dorneles da Cunha, 
* 13.11.1971, em Alegrete. 
Acadêmico de Veterinária na URCAMP, em Alegrete. 
F2) Dona Cristina Dorneles da Cunha, 
*27.03.1974, em Alegrete. 
De sua união com 
Rogério Martins Corrêa, 
*13.09.1974, em Bagé (RS), 
Filho de Luiz Cléber Barros Corrêa e de 
Dona Sebastiana Martins. 
Houve OS FILHOS: 
N1) Dona Carmela Dorneles da Cunha Corrêa, 
* 11.06.1998, em Alegrete. 
N2) Dona Manoela Dorneles da Cunha Corrêa, 
* 19.04.2000, em Alegrete. 


Notas documentais e informativas: 

* José Horácio (Ill) Falcão da Cunha e seus irmãos participam das tradições da Casa de Ornellas (Dornelles), 
expressas brevemente neste estudo genealógico tanto pelo genitor, que descende do patriarca Jerônimo de 
Ornellas de Menezes e Vasconcelos (Vide nota (2), a seguir), como também por sua genitora, a nobre senhora 
Dona Yolanda, que descende também da Casa de Ornellas por sua avó paterna, Dona Maria Antonieta Dornelles, 
senhora Falcão. Cf, (151), vol. 7, item 19, Falcão, Cf, (151), vol. 13, Família Cunha. 

2 O senhor José Horácio (Il) Martins da Cunha, * 04,09,1914, foi senhor de estância em Alegrete (Jacaquá e 
Pomba). Homem íntegro, inteligente,culto, continuou em sua vida a linha de dignidade e honra de sua ilustre 
família. Foi filho do Major Gaspar Fernandes da Cunha e de Dona Maria Úrsula Flores da Cunha. Neto paterno 
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de José Horácio (l) Martins da Cunha e de Dona Valentina Fernandes de Oliveira, sendo, assim, sobrinho-neto 
da excelentíssima Dona Eleufrida Martins da Cunha, Baronesa de Toropi. José Horácio (I) era neto materno do 
heróico Coronel José Antônio Martins, fidelíssimo servidor do império do Brasil (vide suplemento nº 1, item 52, 
F7, nota 34), este bisneto de Jerônimo de Ornellas de Menezes e Vasconcellos e de Dona Lucrécia Leme 
Barbosa. Cf. (151), vol. 13, família Cunha. Cf. (123), p. 333 e seg. 

3 A nobre senhora Dona Yolanda Boccacio Falcão, * 27.08.1915, é filha de Manoel Lopes Falcão (* 06.11.1869, 
+ 17.06.1958) e de Dona Domingas Beron Boccacio (* 28.02.1875, + 22.06.1948). É neta paterna de Epifânio 
Falcão e de Dona Maria Antonieta Dornelles. É neta materna de João Boccacio e de Dona Joana Beron, de nobre 
origem italiana. Por seu genitor, Dona Yolanda descende da muita antiga Família Falcão, de distante origem 
inglesa, dignamente representada nos nobiliários portugueses. Cf. (151), vol. 7, item 19, Falcão. Cf. (06), XIII, 75 
e seg. Título Falcão. 


COMPLEMENTO Nº 26 
Família Dorneles da Cunha 


62) Dona Gélsa Goulart Dorneles, 
C.C. 
Gaspar Fernandes da Cunha Neto". 
* 13.03.1944. 
Filho de José Horácio Martins? da Cunha e de Dona lolanda Boccacio Falcáo?. 
FiHos: 
F1) Dona Luciane Dorneles da Cunha, 
* 25.03.1970, em Alegrete. 
C.c. 
José Carlos Freitas Câmara. 
FiLHOS: 
N1) Dona Renata da Cunha Cámara, 
* 09.08.1989, em Alegrete. 
N2) José Eduardo da Cunha Cámara, 
* 27.11.1993, em Alegrete. 
F2) Dona Luciara Dorneles da Cunha, 
* 24.06.1971, em Alegrete. 
C.c. 
Roberto Machado. 
Filhos: 
N1) lure da Cunha Machado. 
N2) Dona Caroline da Cunha Machado. 


F3) Gaspar Dorneles da Cunha. 


Notas documentais e informativas: 
1 Ver Nota (1), ao Compl. nº 25. 
2 Ver Nota (2), ao Compl. nº 25. 
3 Ver Nota (3), ao Compl. nº 25. 
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Capítulo XXVII 


Casa de Ornellas, 
ou Dornelles 


Linha dos Senhores de Santo Antônio, 
ditos de São João, 
em Alegrete 


Príncipes de Ornellas 
e do Sacro Romano Império, 
Príncipes Teocráticos, 
Totkaifs titulares dos Godos Peucinos, 
Partícipes do Concistório Sagrado da 
Teocracia Ecuménica 
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S.A.R. Dom Albano José (Il) Dornelles, O. S + G., 
(1794-1870) 
Príncipe de Ornellas e do Sacro Romano Império, 
Príncipe dos Godos Peucinos 
// 


Théokrator, 
1º Totkaif Titular dos Godos Peucinos, 
Partícipe do Consistório Sagrado 
(1867-1870) 
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Breve Notícia Biográfica 


Por Dom Saul Palma Souto 


Dom Albano José (Il) de Ornellas foi um vulto insígne entre os patriarcas do Gran- 
de Alegrete Histórico, tanto por ele mesmo como por seus descendentes. Após ter servido na 
defesa do território sul-rio-grandense, nas guerras cisplatinas, como faziam todos os varões 
da época! tornou-se grande senhor de estância por herança enriquecida de novas aquisi- 
ções. O Rincão de Santo Antônio, junto do rio Ibicuí, entre os rios Jacaquá e São João, seu 
principal domínio, era constituído por sete légoas e % de légua de área. A isto acrescenta- 
vam-se outras propriedades menores, como a Estância Soledade, no 1º distrito de Alegrete. 
Esse rico patrimônio, naturalmente dividido entre os herdeiros, ainda hoje é quase integral- 
mente propriedade de sua descendência. Pouco significado teria a citação dessa fortuna se 
o seu detentor, e aqueles que o sucederam, tivessem vivido apenas para seus próprios 
interesses. Mas não foi assim. Dom Albano José exemplificou a prática da cidadania operante 
em benefício de toda a comunidade, o que também fizeram seus descendentes. Ainda nos 
dias de hoje o povo de Alegrete se beneficia da generosidade da Casa de Ornellas. Lendo-se 
o testamento do patriarca Albano José já se nota, com relevo, esse sentimento de compro- 
misso social e de fraternidade humana. Sua última vontade se revela um manancial de doa- 
ções. Algumas dessas doações adquirem, no contexto da época, um significado especial e 
revelam uma alma de eleição. Além de libertar escravos, ele pensa igualmente naqueles 
servidores que já haviam deixado este plano de vida e na intenção deles manda realizar 
celebrações sacras. Isso ele o faz a par de doações à Igreja de Nossa Senhora da Conceição 
Aparecida de Alegrete, à Santa Casa de Misericórdia, a parentes e amigos. Seu sentimento 
do social, entretanto, foi muito além. Ultrapassou as fronteiras e foi beneficiar outras parcelas 
do Povo de Deus. Assim, homem culto e preocupado com o povo cristão, procurou um meio 
de canalizar ajuda para a liberdade daquelas gentes que, fiéis a Cristo, viviam sob a égide e 
o domínio de autoridades muçulmanas. Integrado na Teocracia Ecumênica? e na Comunhão 
Tradicionalista?, à semelhança de outros vultos veneráveis*, ele pôde estender sua solicitu- 
de aquelas comunidades que lutavam pela reconstituição dos estados cristãos no Oriente. 
Nessa época heróica em que o Romantismo excursiona pela vida política, pode-se dizer que 
um de Ornellas, a par de outros, todos tevados pelo espírito de fraternidade e pelo compro- 
misso com o Cristo Salvador, fez-se presente na grande luta que visava autonomia e cresci- 
mento. Em reconhecimento de seus méritos e virtudes, e de sua ação específica nessa 
“atividade libertária, ele foi distinguido e honrado por representantes de antigas dinastias e por 
líderes nacionais, comprometidos, por origem, ideal e fé nessa obra santa. Com fundamento 
nos registros de arquivos de famílias e de instituições, que se fizeram presentes nessa ação 
histórica, foi possível resgatar algumas memórias ilustres e reconstituir, ao menos em parte, 
a ação e a obra de homens de fé, comprometidos com o interesse e o bem estar de outros. 

É essa ação benemérita e altruista que revelam as honrarias recebidas por Dom Albano 
José e por outros irmãos na grande obra redentora. São essas mercês, vindas de quem só 
o direito possuía, sem nenhum poder efetivo, verdadeiras marcas de nobreza, naquele senti- 
do maior que a nobreza pode e deve ter. Em relação ao genearca da Casa de Ornellas, dos 
Senhores de Santo Antônio, cabe ainda dizer que essas mercês vinham confirmar a origem 
ilustre e imemorial da família. Era, neste caso, um descendente de Reis e de Imperadores, 
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que estendia sua mão e abria seu coração generoso na ajuda a outros descendentes de 
Reis e de Imperadores, ainda intimamente ligados a seus povos e a seus sonhos e 


ideais. 


Notas documentais e informativas: 
' Nota de Homero Corrêa Pires Dornelles: Em 1821 estava aquartelado no Salto, como integrante do Regimento 
de Cavalaria de Milícias de Rio Pardo, sob o comando do então Sargento-Mor, depois Brigadeiro Olivério José 
Ortiz de Camargo, de memória legendária. Era então seu companheiro de armas um outro vulto de nobilíssima 
familia, João (V) Rodrigues do Souto, dos Príncipes Souto D'Emmanuel, da Progênie Imperial e Real Apostólica 
Widonida-Carolingea-Flávia. Cf. AHRGS M133, Ano 1821, Legião do Rio Grande. Cf. (31), 2? Parte, item 103, p. 
196 e seg. 
* A Teocracia Ecumênica, continuadora da Teocracia Bizantina (ou Romana de Oriente), é uma comunhão 
intemacional, constituida em tomo e sob o poder moderador da Antiquíssima e Augustíssima Casa Imperial e 
Real Apostólica dos Romanos, Domus Augusta, e da Santa Hierarquia Apostólica Filo Cesariense (Ortodoxia 
Primitiva) e Comunidades Unidas. Visa a promoção e a preservação dos valores humanos, o culto às tradições 
e a fratemidade universal. 
* A Comunhão Tradicionalista é uma corrente filosófica (e consequente corporação consuetudinária), estabelecida 
na primeira metade do século XIX, visando a divulgação dos princípios que fundamentam a monarquia tradici- 
onal. 
* Entre outros, igualmente beneméritos, distinguem-se na região da fronteira do Rio Grande do Sul e Uruguai, no 
século XIX, os seguintes: Dom Juan Pirez y Carballio Rosa, Dom Luis Monteiro, Mariano Rodrigues Coelho, 
David José de Campos, Dom Francisco Gomez Pereira, Antonio Soares Leães, Antonio Pires de Almeida, 
Francisco Pinto de Moraes Castro, Dom Izidro Brunet y Franqueza, Pedro de Alcântara Monteiro, Dom Antioco 
Odizio, Dom Manoel José Augusto Fuques (Fuchs), Dom Candido Nunes da Silva, Joaquim José Machado da 
Silveira, Joaquim Alves Pereira, Leonardo Ferreira da Costa, Dom Sebastián Gomez Pereira, Dom Salvador 
d'Ornellas, Dom Domingos Pereira d'Ornellas. Estes diguinitários constam dos registros preservados e 
certificados em um documento passado a 05 de Janeiro de 1969, sob as armas e a assinatura do último chefe 
da Casa Real e Imperial de Sérvia-Bósnia-Santo Império Romano, uma das dinastias partícipes na luta pela 
libertação dos cristãos de Oriente. Observe-se que esta referida família, que descende de São Constantino |, o 
Grande, 1º Imperador Cristão, foi reconhecida em seus direitos e posição histórico-dinástica por sentença da 
Corte Suprema de Cassação, de 3.02.1964 (Nº 456/64), em nome do Povo Italiano. 
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58) Dom Albano José (Il) de Ornellas, 
ou Dornelles, 
* 02.12.1794, em Cachoeira do Sul (RS), 
b. 29.12.1794, em Cachoeira do Sul (RS), 
tendo como padrinhos Antonio da Costa Pavão e 
Dona Francisca Antonia Ignácia da Pureza, 
avós da futura Baronesa de Saican. 
Senhor (proprietário) da Estância Areias Vermelhas, 
dita depois Estância Velha, hoje São João e Boa Vista, 
1º Senhor de Santo Antonio, dito de São João, 
na costa do rio Ibicuí, no 2º Distrito de Alegete?. 
Senhor (proprietário) da Estância Soledade, no 1º Distrito de Alegrete, 
tendo registrado a marca a 14.02.1852º. 
Senhor (proprietário) de campos e matos em Piquiry, Distrito de 
São Vicente”. 
+ 02.07.1870, em Alegrete (RS). 
Repousa no Jazigo da Família Sá Dornelles, 
no Cemitério Municipal de Alegrete. 
Genearca dos Príncipes de Ornellas e do Sacro Romano Império, 
conforme o Procedimento Consistorial de 06.01.1865º 
Genearca dos Príncipes (teocráticos) dos Godos Peucinos, 
Totkaif “de iure”, Alteza Real, 
conforme o Procedimento Consistorial de 02.12.1867”. 
Este último ato solene do Consistório Sagrado, 
integra Dom Albano José (Il) na Teocracia Ecumênica, 
distinguindo-o, e a sua descendência, como partícipes de uma 
Comunhão Universal, na qualidade de dinasta teocrático, 
com direito perpétuo, imprescritível e inalienável. 
Já em 07.03.1853º, a Corporação Suprema da Nobreza Filo Cesariense 
reconhecera e registrara sua ascendência real, 
por linha feminina, 
em base a documentos históricos e de estado civil? . 
A 15.05.1854'º, uma Carta Imperial do Dinasta Flavius Lavariense, 
o Príncipe Porfirogénito Dom Próspero Gottardo |, Duque de Itália-Néustria, 
reconheceu e confirmou a qualidade histórica da família, 
por linhas diversas de ascendência, na pessoa do então representante 
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no Rio Grande do Sul, o ilustre e benemérito Dom Albano José (Il). 
Os procedimentos consistoriais, acima referidos, constituem 
honras especialíssimas, não estatais, de insígne significado ético 
e ideológico. 

Entre outras mercês recebidas pelo venerável genearca, 
registram-se as seguintes: 

Cavaleiro de Justiça na Venerável Ordem Equestre e Religiosa 
de São Jorge Grão-Mártir, Milícia do Lábaro, 

por diploma de 06.01.1845". 

Marqués de Denusa, 

“ad personam”, 

por Carta de 07.02.18471?, 

título que foi reconhecido e confirmado a 30.06.1861", 

Duque de Madara, 

“ad personam”, 

por Carta de 07.03.1854**. 

Cavaleiro de Grã-Cruz de Justiça 

na Venerável Ordem Eqúestre e Religiosa 

de São Jorge Grão-Mártir, Milícia do Lábaro, 

elevado a 02.12.1865* 

Os serviços e a benemeréncia de Dom Albano José (Il) 

em relação aos Cristãos de Oriente e à causa de sua libertação, 
foram tão significativos que a 30.06.1861'8, 

a Dinastia Primacial dos Romanos, a Domus Augusta, 

na pessoa de seu chefe Dinástico, 

S. M. I. R. A. Kyros Khristophoros Ill Andréas Petros, 1812-1867 
houve por bem de confirmar o seu título pessoal de 

Marquês de Denusa, com acrescentamento das 

Honras do Patriciado e da Grandeza e com Privilégio de armas próprias 
para ele e seus descendentes. 

Na mesma data, por uma outra Carta peral 

o que coloca em relevo a estima e a consideração 

em que era tido pela Família Imperial dos Romanos 

e pela Hetairia Filo-Cesariense, foi confirmado também 

o seu título pessoal de Duque de Madara, 

com acrescentamento das Honras da Comitativa Palatina” . 

A 06.01.1868**, o título ducal de Madara foi declarado hereditário 
para a linha primogénita varonil de sua descendéncia. 

Dom Albano José (Il) 

casou a 16.11.1824, em Sáo Gabriel (RS), 

perante as testemunhas Senhor Fidelis Nepomuceno 

de Carvalho Prates, Cura Trinitário Felisberto de Souza, 

Dona Leocádia Prates e o Padre Antonio Alvares Ferreira!” 

com Dona Sebastiana Luiza de Carvalho, 

* 20.01.1803, em Caçapava do Sul (AS), 
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b. 22.04.1803, em Caçapava do Sul, tendo como padrinhos 

Salvador Pires, Senhor de Estância, e Nossa Senhora da Assunção, 
oficiando a cerimônia o Rev.Cura Januario Francisco Fagundes de Souza” . 
+ 27.05.1870, em Alegrete?!. 

Dona Sebastiana Luiza foi filha do Alferes e Cirurgião-Mor do Real Exército 
de Portugal, Francisco José de Carvalho, 

grande Senhor de Estância, nos municípios de São Gabriel, 

Caçapava, Bagé e Alegrete, 

benfeitor da Santa Casa de Misericórdia de São Gabriel, 

natural e batizado na Freguesia de Santa Lucrécia, 

Bispado de Braga, Portugal, e de Dona Agueda Luiza Flores Vieira, 

natural da Vila da Praia, Ilha Terceira, Açores, 

Neta paterna de Domingos José de Carvalho, natural da freguesia de 
Rendute, e de Dona Maria Josefa, natural da freg. de Santa Lucrécia. 

Neta materna de Manuel Vieira e de Dona Rosa do Espirito Santo, 

ambos naturais da Vila da Praia. 

Dona Sebastiana Luiza era sobrinha paterna do ilustre 

Manoel José de Carvalho, Senhor de Japejú, 

grande sesmeiro no Rio Grande do Sul. 

FiLHo: 


F1) Dom Sebastião José (III) de Carvalho Dornelles, 
herdeiro, que seguirá. 


Notas documentais e informativas: 

1 Cf. Livro de Batismo de Cachoeira do Sul, Nº 1, f. 171. 

2 A origem desta propriedade foi por compra que Albano José de Ornellas fez, nos anos de 1849, 1852 e 1855, 
de Sesmarias doadas por Dom Diogo de Souza, em 1814. Os primeiros proprietários destas terras foram os 
nobres irmãos José Antonio Bittencourt da Câmara e João José da Câmara (estas terras constituíam na origem 
o Rincão de Santo Antonio) que as venderam posteriormente ao Ten. Cel. Antonio Fernandes Lima e Manoel 
José de Carvalho, Senhor de Japejú, que as venderam depois a Albano José de Ornellas. 

A compra feita foi de aproximadamente oito légoas de campo, ou quase três Sesmarias ou ainda quatrocentas 
quadras de campo. Cf. Inventário Nº 10 — Maço 01 — Cart. Provedoria — Ano 1870 — Alegrete, no APRGS; e 
Registros Paroquiais Nº 113, f. 22v, de Alegrete, no APRGS. 

3 Cf. Livro 2 de Registro de Marcas do AMA. 

4 Cf. Registros Paroquiais, f. 21v, Nº 70, de São Gabriel. Lei nº 601 de 18 de Novembro de 1850. Vide APRGS. 
s Cf. Livro 5º de Óbitos da Paróquia de Alegrete, no ADU. Cf. APRGS Cart. Provedoria, Ano 1870, Alegrete, Nº 
10, M 1. Conforme registra seu inventário, Albano José e sua esposa receberam assistência médica por parte 
do Dr. Francisco da Silva Morais e Dr. Frederico de Freitas Noronha. Para tratar dos aspectos burocráticos fez- 
se presente a prestimosa amizade do Major Justo de Sá Brito, filho do Dr. Francisco de Sá Brito, 1º Juiz de 
Alegrete, e cunhado do filho herdeiro de Dom Albano José. O primeiro sepulcro foi obra do artista Frederico 
Guilherme Von Broken. Posteriormente seus restos foram transladados para o novo jazigo da Familia Sá 
Dornelles. Foi inventariado em 1870, tendo como inventariante o filho Sebastião José (Ill) de Carvalho Dornelles 
e como testamenteiro o sobrinho, Cel. Manoel Fernandes Dornelles. 

e Cf. Reg. Nº 0107-CS/1865 A. D, Títulos Hereditários, “ab die natalis", para todos os sucessores em linha 
legítima varonil e primogênita, com o tratamento de Alteza, com aprovação do Chete Oficial e Jurídico da Domus 
Augusta e do Pro-Patriarca Ecumênico da Venerável Comunidade Apostólica Primitiva, Católica e Ortodoxa. Cf. 
(13), item 1. Cf. (128), ITEM 106, P. 60-1, 

7 Cf. Reg. Nº 1204-CS/1867 A. D. Título Inerente à Linha Primogênita da Casa de Ornellas (linha dos Senhores 
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de Santo Antonio), com o tratamento de Alteza Real e a qualificação honorífica de Totkaif dos Godos Peucinos, 
para o chefe da Familia. Por este Procedimento, o Patriarca da Casa tonou-se partícipe do Consistório Sagrado, 
com as honras e os direitos inerentes. Cf. (13), item 1. Cf. (128), item 107, p. 61-3. 

8 Cf. Reg. Nº 0309-CS/1853 A. D. Scrinium Memoriae. Documenta, V. 


° Nos registros do Consistório Sagrado fol preservada a confirmação da origem. Não se localizou, porém, o 
texto genealógico que foi reconstituído em base a outros documentos, com algumas limitações. 

1º Cf. Reg. Nº 0519/1854 A. D. Scrinium Memoriae. Documenta, V. Cf. (134), item 27°, p. 35-7. Cf. (137), item XCII/ 
C, p. 35. Cf. (136), item 51, p. 8. 

1 Cf. Reg. Nº 0106/1845 A. D. Scrinium Memorlao. Teocracla Ecumênica. Documenta, IV. Cf. Documento expedido 
por S. B. Mar Petros Yákobos Il, O. S + G., Exarca, sob autoridade de S. M. I. R. A. Kyros Khristophoros Ill Andréas 
Petrus, Chefe Dinástico. 

Cf. Reg. Nº 0209-SB/1846 A. D. Carta Imperial expedida pelo Príncipe Flávius Porphyrogenitus Giovanni 
Battista II, Chefe da Casa Real e Imperial de Sérvia-Bósnia, Pretendente à sucessão Eslava-Bizantina do Santo 
Império Romano. O último chefe desta linha dinástica, Dom Marziano Il, foi reconhecido em seus títulos e direitos 
por sentença da Suprema Corte de Cassação da República da Itália. Cf. Reg. Nº 456/64, Registro Geral Nº 7642/ 
63, de 03.02.1964. Registro da Suprema Corte. Cf. (134), item 24º, p. 33-4. Cf. (135). Cf. (136), item 50, p. 8. Cf. 
(137), item XCI/C, p. 35. 

1 Cf. Reg. Nº 0631/1861 A. D. Scrinium Memoriae. Documenta, V. Documento expedido por S. B. Mar Petrus 
Georges |, O. S + G., Exarca, sob a autoridade de S. M. I. R. A. Kyros Khristophoros III Andréas Petrus, Chefe 
Dinástico. Cf. (129), item 13. Cf. (128), item 106, p. 60-1. 

14 Cf. Reg. Nº 0309-SB/1854 A. D. Carta Imperial expedida pelo Príncipe Flávius Porphyrogenitus Prospero 
Gottardo |, Chefe da Casa Real e Imperial de Sérvia-Bósnia. Cf. (137), item XCII/C, p. 35. 

15 Cf. Reg.Nº 1205/1865 A.D. Scrinium Memoriae. Documenta, V. Documento expedido por S. B. Mar Petrus 
Georges |, O. S + G., Exarca, sob autoridade de S. M. |. R. A. Kyros Khristophoros III Andréas Petrus, Chefe 
Dinástico. Cf. (128), item 106, p. 60-1. 

16 Cf. Reg.Nº 0631/1861 A.D. Scrinium Memoriae. Documenta, V. Carta Imperial expedida por S. B. Mar Petros 
Georges |, O. S + G., Exarca, sob a autoridade de S. M. I. R. A. Kyros Khristophoros III Andreas Petrus, Chefe 
Dinástico. Cf. (128), item 106, p. 60-1. Cf. (129), item 13. 

17 Reg. Nº 0702/1861 A.D. Scrinium Memoriae. Documenta, V. Carta Imperial expedida por S. B. Mar Petros 
Georges |, O. S + G., Exarca, sob a autoridade de S. M. |. R. A. Kyros Khristophoros IIl Andreas Petrus, Chefe 
Dinástico. Cf. (129), item 13. 

18 Cf. Reg. Nº 0110/1868 A. D. Scrinium Memoriae. Documenta, V. Carta Imperial expedida por S. B. Mar Petrus 


Georges |, O. S + G., Exarca, sob a autoridade de S. M. I. R. A. Kyros Khristophoros Ill Andréas Petrus, Chefe 
Dinástico. Cf. (129), item 13. Cf. (128), item 106, p. 60-1. 

19 Cf. Livro 1º da paróquia de São Gabriel, f. 123, no ADB. 

æ Cf. Livro 1º de Caçapava, f. 34v, no ADB. 


21 Cf. ADU, Livro 5º de Óbito de Alegrete, no ADU. Foi inhumada no Cemitério Municipal de Alegrete. Posteriormente 
seus restos foram transladados para o Jazigo da Família Sá Dornelles. 
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Dr. Francisco de Sá Brito, 
(1808-1875) 
1° Juiz de Direito de Alegrete, 
Venerável ancestral da Casa de Ornellas 
// 


Fotografia assinada Francisco P. Varella 
Alegrete, 1868 
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Dona Carlota de Souza Cambraia, 
(1820-1882) 
Senhora de Sá Brito, 
Venerável ancestral da Casa de Ornellas 
// 
Fotografia assinada Francisco Brustoloni 
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S. A. R. Dom Sebastião José (Il) de Carvalho Dornelles, O. S + G., 
(1831-1898) 
— A 
Théokrator, 
2º Totkaif Titular dos Godos Peucinos, 
Partícipe do Consistório Sagrado 
(1870-1898) 
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S. A. R. Dom Sebastião José (III) de Carvalho Dornelles, O. S +G., 
(1831-1898) 
Patara AAA 
Théokrator, 
2º Totkaif Titular dos Godos Peucinos, 
Partícipe do Consistório Sagrado 
(1870-1898) 
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S. A. A. Princesa Dona Maria José, 
(1841-1903) 
nascida Souza e Sá Brito, 
Théokratissa, 
esposa de S.A.R. Dom Sebastião José (III) 
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59) Dom Sebastião José (Ill) de Carvalho Dornelles, 


* 23.07.1831, em São Gabriel (AS), 

b. 08.09.1831, em São Gabriel (AS)', 

tendo como padrinhos os avós maternos, 

Alferes e Cirurgiáo-Mor Francisco José de Carvalho e 

Dona Agueda Luiza Flores, 

e sendo oficiante o Rev.Cura Felisberto Nepomuceno Prates. 
Herdeiro à representação e uso dos títulos filo-cesarienses 
de Príncipe de Ornellas e do Sacro Romano Império, 

“jure Sanguinis”. 

Herdeiro à representação e exercício do ofício 

de 2º príncipe teocrático, 

Totkaif dos Godos Peucinos, 

Alteza Real, 

confirmado por Procedimento Consistorial de 23.07.18712. 

+ 01.03.1898, em Alegrete (RS)?, 

inhumado em Cemitério Particular em sua estância. 
Posteriormente seus restos foram transladados para o 

Jazigo da Família Sá Dornelles, no Cemitério Municipal de Alegrete. 
2º Senhor de Santo Antônio 

Senhor (proprietário) da Estância Velha, 

antes dita Areias Vermelhas, hoje São João, 

na região do Passo Novo, 2º Distrito de Alegrete. 

Senhor (proprietário) da Estância Boa Vista, na região do 
Jacaquá, 2º Distrito de Alegrete (RS), 

com sete e meia légoas de sesmaria de campos, 

contendo quatro estabelecimentos: 

um na costa da Restinga, denominado Divisa‘, 

outro na Estância Velhas, 

outro denominado da Chácara”, 

e outro no passo da Catarina, denominado do Barro”. 

Senhor da Estância Pal-Passo, 

com área de mais de trinta e um milhões de metros quadrados?, 
Senhor (em parte) da Estância de Santo Antonio do Jobim? 
Cavaleiro de Grã-Cruz de Justiça na Vener qn 
de São Jorge Gráo-Mártir, Milícla do lo id Eqlestre e Religiosa 
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recebido a 23.07.1856. 
Casou a 25.09.1859, em Alegrete" , perante 
o Revmo. Padre Pedro Pierantoni 
e as testemunhas Albano José (Il) de Ornellas e 
Serafim José da Silva, Senhor do Cantagalo, 
com Dona Maria José Cambraia de Sá Brito, 
* 09.06.1841, em Alegrete (RS), 
b. 19.11.1844, em Alegrete (AS)?, 
tendo como Padrinhos, 
José de Sá e Brito e sua esposa 
Dona Maria Henriqueta de Sá, por procuração que 
apresentaram o Senhor Joaquim dos Santos Prado Lima e 
Dona Senhorinha de Souza Cambraia, 
sendo oficiante o Rev. Vigário Antonio Gomes Coelho do Valle. 
+ 29.06.1903, em Alegrete (RS). 
Filha do ilustre e benemérito 
Dr. Francisco de Sá e Brito Júnior, 
Advogado, 1º Juiz de Direito de Alegrete, 
Constituinte sul-rio-grandense 
e Ministro da Justiça", e de 
Dona Carlota de Souza Cambraia, 
dos senhores do Pai-Passo, em Alegrete. 
Neta paterna de Francisco de Sá e Brito, 
Claviculário do Governo Municipal de Porto Alegre, 
proprietário, homem culto, de ilustre família, 
e de Dona Ana Joaquina de Oliveira. 
Neta materna de Antônio Luis de Souza Cambraia, 
Oficial de Milícias, partícipe na Conquista das Missões, 
veterano das Guerras Cisplatinas, 
que serviu a Sua Magestade El-Rei durante 18 anos", 
Senhor Sesmeiro do Pai Passo, e de 
Dona Severina de Souza, esta filha de João Batista Damasceno, 
dos Albernazes da Ilha Terceira, e de sua esposa, 
Dona Engracia de Azevedo Saldanha. 
FiLHOS: 
F1) Dom Paulino (I) de Sá Dornelles, 
que segue. 
Ver item 60. 
F2) Dom Lauro de Sá Dornelles, 
que seguirá. Ver Cap. XXVIII. 
F3) Dona Nathalia de Sá Dornelles, 
* 12.04.1863, em Alegrete, 
b. 07.10.1864, em Alegrete**, 
sendo padrinhos o Major Justo de Sá Brito e sua esposa 
Dona Izaura do Nascimento Rangel. 
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Do direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
+ 06.04.1882, em Alegrete, 
em estado de solteira!”. 
Oficiou a cerimônia fúnebre o Rev. Padre 
Antonio dos Santos Reis. 
F4) Dom Sérgio de Sá Dornelles, 
que seguirá. 
Ver Cap. XXIX. 
F5) Dom Alpheu de Sá Dornelles, 
que seguirá. Ver Cap. XXX. 
F6) Dom Lindolpho de Sá Dornelles, 
* 11.02.1869, em Alegrete. 
b.25.11.1869, em Alegrete', 
sendo padrinhos Celso de Sá Brito e 
Dona Virgínia Cambraia de Sá, tios maternos. 
+ 07.09.1904, em Alegrete. 
Senhor de Estância. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 
1º Duque de Arzugitana, em sua vida, a 11.02.1901". 
Casou a 23.06.1901, em Alegrete, com 
Dona Servita Rodokina Marques Álvares da Cunha, 
* 30.03.1881. 
S.G. 
Filha do Dr. Augusto Álvares da Cunha e de 
Dona Maria Manoela Marques da Gama. 
Neta paterna do Ten. Cel. Domingos José Alvares da Cunha e de 
Dona Clara Nepomuceno Prates. 
Neta materna de Manoel Marques de Souza, 
Conde de Porto Alegre, com Honras de Grandeza, 
por Decreto de 11.04.1868%, 
general, deputado, ministro de Estado, 
e de sua primeira esposa, 
Dona Maria Balbina da Gama Lobo (d'Eca), 
esta filha única de Joáo Maria da Gama Lobo d'Eca 
Baráo de Saican, com Honras de Grandeza, 
por Decreto de 28.08.1866?! , 
Brigadeiro do Imperial Exército do Brasil, 
e de Dona Maria Alvares Trilha, 
Baronesa de Saican, 


+ em 16.04.1876, em São Gabriel. 
S.G. 
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F7) Dom Francisco Carlos de Sá Dornelles, 
* 23.06.1870, em Alegrete, 
b. 20.11.1870, em Alegrete??, 
sendo padrinhos o Dr.Evaristo de Araújo Cintra, Juiz de Direito, 
e Dona Maria Carlota Pinheiro de Sá. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 
2º Duque de Arzugitana, a 23.06.1905?º. 
Bacharel em Engenharia, pela Escola Politécnica do Rio de Janeiro. 
Senhor (proprietário) da Estância da Barra, na região do Jacaquá, 
em Passo Novo, 2º Distrito de Alegrete”. 
Foi o 1º Presidente da Associação Rural de Alegrete, 
hoje Sindicato Rural de Alegrete. 
Vereador à Câmara, 1917-1920. 
Intendente Municipal de 1921-1922, 
quando renunciou. 
+ 15.06.1924, em Alegrete. 
Casou a 14.04.1904, em Alegrete”, 
perante as testemunhas S.A. Dom Paulino (1) de Sá Dornelles e 
Antonio de Oliveira Macedo, 
com Dona Maria da Glória Medeiros Bicca. 
Filha de Antonio Ferreira Bicca e de 
Dona Leonídia Sanhudo de Medeiros. 
Colateral da Excelentíssima 
Dona Maria do Carmo Ferreira Bicca, 
Baronesa de Inhanduf*. 
S. G. 
F8) Dona Maria Diva de Sá Dornelles, 
* 13.01.1880, em Alegrete, 
+ 12.07.1956, em Alegrete. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
C.c. 
o médico Geraldo Corrêa de Faria. 
C.G. 
Ver Complemento nº 1 ao Capítulo XXVII. 
F9) Severino José Dornelles, 
havido em Dona Jerônima Maria Soares. 
Seguirá. Ver Vol. II. 
F10) Dona Maria Dornelles, 
* 1853, em Alegrete. 
+ 22.08.1923, na Estância da Boa Vista, em Alegrete?” . 
“ havida em Dona Zeferina Alves da Rocha. 
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C.c. João Damasceno Rosado, C. G. 
Seguirá. Ver Complemento nº 30, Volume ll. 
F11) Dona Maria Venáncia da Conceicáo, 
havida em Ignácia Maria da Conceigáo. 
* 18.05.1859, em Alegrete (RS), 
b. 20.09.1859, em Alegrete (RS)?, 
sendo padrinhos Valentim Ramão e , 
Dona Maria Pena Dornelles, senhora do Parove. 
Senhora de terras, 
legatária no testamento do avô. 
C.c. 


Elysio Lourenço Pinto. 


Notas documentais e informativas: 

* Cf. Livro 2º de Batismo da Paróquia de São Gabriel, f. 66, no ADB. 

? Cf. Reg. nº 0725-CS/ 1871 A. D., Scrinium Memoriae. 

3 Cf. Livro 7º de Óbito da Paróquia de Alegrete, no ADU. Se ; 

* Com casa de residência, galpões, mangueiras, cercados e potreiros, tudo em pedra, com à área presumível de uma 
e meia quadra de sesmaria. Cf. Inventário no APRGS, Ano 1898, Nº 188, M 6, E 68, Cart. Civil de Alegrete. 

* Com casa de residência em pedra, mangueiras e uma invernada cercada, Cf. Inventário. 

$ Com casa de residência, mangueiras, potreiro e cerca de arame, cf. Inventário. 

7 Com casa de residência, mangueiras e potreiro, com cerca de arame, cf. Inventário. 

* Incluindo matos e a área de trinta e um milhões, oitocentos e noventa e cinco mil e quatrocentos e trinta metros 
quadrados, com benfeitorias, cf. Inventário. 

° Adquirida do Conselheiro Francisco Martins da Cruz do Jobim, cf. Inventário. 

1° Cf. Reg. nº 0725/1856 A. D., Scrinium Memoriae. 

" Cf. Livro 5º de Casamentos de Alegrete, f. 47, no ADU. 

12 Cf. Livro 2º de Batismo de Alegrete, f. 329, no ADU. 

13 Cf. Livro 72 de Óbito de Alegrete, no ADU. 


** O Doutor Francisco de Sá Brito, por imposição política local, participou da Constituinte Sul-Rio-Grandense e foi 
Ministro de Estado sem desviar-se de suas convicções políticas. Conservou-se sempre partidário da Monarquia 
Constitucional. Cf. Jacques, Paulino. Notas à obra do Dr. Francisco, intitulada Memória da Guerra dos Farrapos. 


* Cf. Requerimento para obtenção de Sesmaria, no AHRGS, registro de Terras, 1822, R 47,M 19, Cx 310. 
18 Cf. Livro 18º de Batismo de Alegrete, f. 22, no ADU. s 


17 Cf. Livro 2º de Óbito do Registo Civil de Alegrete. 

18 Cf.Livro 10° de Batismo, f. 35, no ADU. 

19 Cf. Reg. Nº 0212/1901 A. D. Scrinium Memoriae. Documenta, VI. Bula de S. B. Dom i 

de Cartago, “de iure”, Pro-Patriarca, 1875-1901. Cf. (129), anexo 2, item 8 i PS Se Gy Arcebispo 

2º Cf. Moya, Salvador de. Anuário Genealógico Brasilei E E 

ERA dera gico Brasileiro, Ano III, 1941, pág. 291, nº 674 — Pôrto Alegre (Conde, com 

21 Cf. Moya, Salvador de. Anuário Genealógico Brasileiro, Ano Ill 19 s 

Grandeza ). + 1841, pág. 341, nº 751 — 

2 Cf. Livro 11º f. 93v, da Paróquia de Alegrete, no ADU. 

2 Cf. Reg. Nº 0625/1905 A. D. Scrinium Memoriae. Documenta, VI. | B 

Arcebispo de Cartago “de iure”, Pro-Patriarca, 1902-4940, Cf. (129) ss EaD 

* Cf. APRGS, Nº 248 M 8 E 68 Cart. Civil e Crime de Alegrete 

25 Cf. Livro 12º de Casamentos da Paróquia de Ale 

2 Dona Maria do Carmo Ferreira Bicca, B 
o de Inh 


Saican (Barão, com 


m Emmanuel |, O.S +G. 
), anexo 2, item 9. 


Alegrete, São Gabriel e Uruguaiana, 
27 Cf. Inventário no APRGS, Ano 1924, Nº 2371, M 107 
' 


* Livro 6º de Batismo, f. 129v, da Paróquia de Alegret 


E66, 1º Cart. de Alegrete, 
e, no ADU. 
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S. A. Dona Nathalia de Sá Dornelles, 
(1863- 1882), 
Princesa de Ornellas, 
aos 15 anos 
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S.A. Dona Nathalia de Sá Dornelles, 
(1863- -1882) 
Princesa de Ornellas 
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S. A. Dom Francisco Carlos de Sá Dornelles, 
(1870-1924) 
Príncipe de Ornelias, 
2º Duque de Arzugitana, 
Benfeitor da Comunidade Alegretense 
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Estância São João, 
Primeira sede do Domínio de Santo Antônio, 
dito de São João, 

Propriedade de S. A. R Dom Albano José (II) Dornelles, 
Príncipe de Ornellas e do Sacro Romano Império, 
Príncipe Teocrático, 
1º Totkaif titular dos Godos Peucinos, 
Partícipe do Consistório Sagrado 
1794-1870 
/ 

Propriedade atual de Sua Exceléncia 
Dr. Eurico Dornelles Maciel, 
Cognato da Casa de Ornellas, 

Conde de Sáo Joáo, e de sua esposa 
Dona Diva Maria de Barcellos Maciel, 
Condessa de Sáo Joáo 
// 

Reprodução pela ilustre e gentil aquarelista 
DonaTina Santos, 

Sensível artista plástica e notável executora, 
realizacáo especial para esta Obra Genealógica 
Com os agradecimentos dos autores 
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Estância Boa Vista 
Fundada por Sua Alteza Real 
Dom Sebastião José (III) de Carvalho Dornelles, 
l (1831-1898) 
Príncipe de Ornellas e do Sacro Romano Império, 
Príncipe Teocrático, 
2º Totkaif titular dos Godos Peucinos, 
Partícipe do Consistório Sagrado 
// 

Propriedade atual de Sua Alteza Sereníssima 
Dona Ana Maria Macedo Dornelles, 
Senhora Estivallet. 
ma A 
Reprodução da ilustre aquarelista 
Dona Tina Santos. 
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Estância Bela Vista, 
Fundada por S. A. Dr. Lauro de Sá Dornelles, 
Príncipe de Ornellas, 
1862-1916, 
na parte que lhe coube por herança 
no domínio de Santo Antônio 
// 
Propriedade hoje de SS. AA. Princesa Dona Luiza Maria, 
Senhora Facó e Princesa Dona Alayde, Senhora Freire e de 
seus sobrinhos Senhora Dona Naide Dornelles Ferreira da Costa e 
Senhor Sylla Dornelles Ferreira da Costa, 
dos Marqueses de Lakânia, Cognatos da Casa de Ornellas 
// 
Reprodugáo da ilustre aquarelista Dona Tina Santos 
realizada especialmente para esta obra | 
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Estância da Barra, 
Fundada por sua Alteza 
Dom Francisco Carlos de Sá Dornelles, 
1870-1924 
Príncipe de Ornellas, 
2º Duque de Arzugitana. 
Il 
Situa-se na Barra do rio Jacaquá com o rio Ibicuí, 
situação que deu origem ao nome 
1/ 
Propriedade atual do Senhor Dr. Fernando Medeiros Grillo e 
esposa Dona Judite Wagner Grillo e de 
Dona Maria Tereza Grillo Pedroso de Albuquerque, esposa do 
Desembargador Aristídes Stigler Pedroso de Albuquerque. 
Os atuais proprietários descendem do primeiro matrimónio 
do Senhor Gastão Bicca de Medeiros, que foi o segundo esposo 
da Princesa Dona Maria da Glória Medeiros Bicca, viúva, S. G. do 
Príncipe Dom Francisco Carlos 
el li 
Reprodução da notável aquarelista 
DonaTina Santos especialmente realizada 
para esta obra 
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Jazigo Perpétuo dos Príncipes de Ornellas, 
Linha de Sá Dornelles, 
no Cemitério Municipal de Alegrete 
fas raça el, 
Projeto e Execução do Arquiteto Hypolito Moldenhauer 
Ano; 1914/1916 
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S. A. R. Dom Paulino (|) de Sá Dornelles, 
(1860-1942) 
I/I 
Théokrator, 

32 Totkaif Titular dos Godos Peucinos, 
Partícipe do Consistório Sagrado 
(1898-1942) 
AN n 


Fotografia realizada em sua juventude 
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S. A. R. Dom Paulino (I) de Sá Dornelles, 
(1860-1942) 
Príncipe de Ornellas e do Sacro Romano Império, 
Príncipe dos Godos Peucinos 
// 


Théokrator, 
3º Totkaif Titular dos Godos Peucinos, 
Partícipe do Consistório Sagrado 
(1898-1942) 
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z 
ELSE 


SS. AA. RR. Dom Paulino (l), 
e sua esposa, 
Princesa Dona Maria José, 
nascida de Medeiros e Sanhudo Rangel 
(1864-1944) 
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60) Dom Paulino (I) de Sá Dornelles, 
* 14.09.1860, em Alegrete (RS), 
b. 20.10.1861, em Alegrete (RS)', 
sendo padrinhos os avós maternos, 
Dr. Francisco de Sá e Brito Júnior e 
Dona Carlota Cambraia de Sá. 
Oficiou a cerimônia o Rev. Padre Custódio Joaquim da Costa. 
Herdeiro à representação e uso dos títulos filo-cesarienses 
de Príncipe de Ornellas e do Sacro Romano Império, 
“iure sangúínis”. 
Herdeiro à representação e exercício 
do ofício de 3º príncipe teocrático, 
Totkaif dos Godos Peucinos, 
Alteza Real, E 
confirmado por Procedimento Consistorial de 14.09.1899?. 
3º Duque de Madara, “de iure”, 
Senhor (proprietário) da Estância São João, 
na região do Jacaquá, Passo Novo, 
2º Distrito de Alegrete”. 
Senhor (proprietário) da Estância Harmonia, no Inhanduí, 
5º subdistrito de Alegrete”. 
Senhor (proprietário) da Fazenda Palminha, 
na região do Ibirocaí, no limite entre Alegrete e Uruguaiana. 
Grande proprietário urbano em Porto Alegre e Alegrete. 
+ 22.09.1942, em Porto Alegre. 
Inhumado em Jazigo Particular, no Cemitério São Miguel e Almas. 
Casou a 14.09.1885*, em Alegrete, perante as testemunhas 
Pérsio de Sá Brito e Ismael Ignácio de Medeiros, 
com Dona Maria José de Medeiros, 
* 02.01.1864, em Alegrete (RS), 
b. 28.03.1864, em Alegrete*, 
oficiando a cerimônia 
o Rev. Padre José Teixeira da Cunha Souza Sobrinho, 
sendo padrinhos José Antonio de Medeiros e 
Dona Sofia Gomes da Silva. 
+ 1944, em Porto Alegre. 
Filha do Capitão Fidélis Ignácio de Medeiros e 
Dona Maria da Glória Sanhudo, dos senhores da Harmonia. 
Neta paterna de João Antonio de Medeiros e de 
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Dona Inácia Maria de Oliveira, naturais de Porto Alegre. 
Neta materna do Tenente Manoel José Sanhudo, 
1º Senhor (proprietário) da Estância Ibirocay, 
hoje Harmonia”, e de 
Dona Alexandrina Maria Ribeiro de Faria”, naturais de Porto Alegre. 
Pelo avô materno era bisneta de André Bernardes Rangel e de 
Dona Ana Joaquina Sanhudo, 
Por André Bernardes Rangel era trineta de 
Dionísio Rodrigues Mendes 
e de Dona Beatriz Barbosa Rangel, esta irmã de 
Dona Lucrécia Leme Barbosa, esposa de 
Jerônimo de Ornellas de Menezes e Vasconcellos”. 
Dona Maria José foi inhumada em jazigo particular, 
junto ao esposo, no Cemitério São Miguel e Almas, em Porto Alegre. 
FiLHos: 
F1) Dona Nathalia. Ver complemento Nº 2 ao Cap.27. 
F2) Dona Brites. Ver Complemento Nº 3 ao Cap. 27. 
F3) Dona Judith. Ver Complemento Nº 4 ao Cap. 27. 
F4) Dom Homero, que segue. Ver item 61. 
F5) Dom Fidélis Medeiros Dornelles, 
* 02.06.1894, em Alegrete. 
+ 17.06.1951, em Porto Alegre. 
Faleceu solteiro. 
Senhor (proprietário) de campos em Passo Novo, 2º Distrito de Alegrete. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 
3º Duque de Arzugitana, em sua vida, a 02.06.1925'º. 
F6) Dona Diva. Ver Complemento Nº 5 ao Cap. 27. 


F7) Dona Hilda. Ver Complemento Nº 6 ao Cap. 27. 


Notas documentais e informativas: 

1 Cf. Livro 72, f. 11v de Batismos de Alegrete, no ADU. 

2 Cf. Reg. nº 0917- CS/1899 A. D., Scrinium Memoriae. 

3 Cf. APRGS. Invol. Nº 248 M 8 E 68 Cart. Civil, de Alegrete. 

4 Cf. Cart. de Registros de Imóveis de Alegrete. Livros 3, 3A, 3D, 3E, 3G, 3P, 4F. 

s Cf. Livro 11 de Casamentos da Paróquia de Alegrete, f. 46, no ADU. 

6 Cf. Livro 9º de Batismo de Alegrete, f. 103v, no ADU. 

7 Adquirido por compra deste, em 13.01.1825 e 20.07.1846, respectivamente, dos Sesmeiros Manoel Antonio 
Dias e Joaquim José do Prado Lima; ambas foram doadas pelo Capitáo-General Luis Telles da Silva Caminha e 
Menezes, Marqués de Alegrete. Cf. Revista do APRGS, nº 6, pág. 160, e Processo Nº 338, M8, Cartório Civil e 
Crime, ano 1850, de medições de terras, no APRGS, 

8 Dona Alexandrina Maria nasceu a 20.01.1806, sendo batizada a 28.01.1806, em Porto Alegre, filha de 
Manoel José Ribeiro de Faria e de Dona Joaquina Maria da Conceição. Cf. Livro 3 de Batizados de Porto 
Alegre, f. 186v, no ADPOA, Cf, Testamento de Dona Alexandrina Maria, Ano 1861, N 119, M 5, E 67, Cart. 
Provedoria de Alegrete. Manoel José Ribeiro de Faria foi grande senhor de estância em Alegrete e Uruguaiana. 
° Ver Suplemento Nº 1, a este capítulo, adiante, 

19 Cf, Reg. Nº 0609/1925 A. D, Scrinium Memoriae, Documenta, VI, Bula de S. B. Dom Emmanuel |, O. S + G., 
Arcebispo de Cartago, “de iure”, Pro-Patriarca, Cf, (129), anexo 2, item 9, 
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vera I 


S.A.R. Dom Homero (I) Medeiros Dornelles, O. S + G., 
(1893-1967) 
Príncipe de Ornellas e do Sacro Romano Império, 

Príncipe dos Godos Peucinos 

// 
Théokrator, 

4º Totkaif Titular dos Godos Peucinos, 

Partícipe do Consistório Sagrado 

(1942-1967) 
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S.A.R. Princesa Dona Constança 
(1896-1973) 
dos Condes de Astákia, 
nascida Soares Leães e Pires de Almeida, 
esposa de S.A.R. Dom Homero (l) 
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61) Dom Homero (|) Medeiros Dornelles, 
* 16.04.1893, em Alegrete (RS), 
+ 23.12.1967, em Alegrete (RS). 
Inhumado em Jazigo próprio da Família, no Cemitério Municipal de Alegrete. 
Senhor (proprietário) da Estância da Harmonia, no Inhanduí, 
5º Subdistrito de Alegrete. 
Senhor (proprietário) da Estância do Angico, no ltapororó, 
2º Subdistrito de Alegrete. 
Herdeiro à representação e uso dos títulos filo-cesarienses 
de Príncipe de Ornellas e do Sacro Romano Império, 
“iure sánguinis”. 
Herdeiro à representação e exercício do ofício 
de 4º príncipe teocrático, 
Totkaif dos Godos Peucinos, 
Alteza Real, 
confirmado por Procedimento Consistorial de 16.04.1949". 
4º Duque de Madara, “de iure”. 
Cavaleiro de Justiça na Venerável Ordem Equestre e Religiosa 
de São Jorge Grão-Mártir, Milícia do Lábaro, 
recebido a 06.01.1928”. 
Reconhecido e confirmado em sua origem, títulos e qualificação 
por Diploma Patriarcal de 01.01.1957?. 
Cavaleiro de Grã-Cruz de Justiça na Venerável Ordem Equestre e 
Religiosa de São Jorge Grão-Mártir, Milícia do Lábaro, 
por diploma de 01.01.1964*. 
Casou a 25.12.1922, em Alegrete”. 
com Dona Constança Soares Leães, 
dos Senhores da Estância do Ibirapuitã, 
na região do Caíboaté, 
* 04.11.1896, em Alegrete. 
+ 03.07.1973, em Alegrete, 
Inhumada no Jazígo da Família”, 
Filha de Virgílio Soares Leães 
1835-1915, 
Senhor da Estância Ibirapuitã, 
e de Dona Anna Claudia Pires de Almeida 
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1852-1932, 
Senhora de Estância no Lageado, em Passo Novo, 
de ilustre família de origem paulista”, 
e descendente, em linha materna, da Casa de Ornellas. 
Neta paterna de Antonio Soares Leães, 
Conde de Astákia, 
por Carta Imperial de 27.01.1847º, 
Senhor de Estância em Guabiju, 
República Oriental do Uruguai, 
e de sua esposa Dona Maria Joaquina, 
Condessa de Astákia. 
nascida Ferreira da Silva, de Araújo Ribeiro 
e Fernandes de Toledo. 
Neta materna de Antonio Pires de Almeida, Il, 
Marqués de Kastória, 
por Carta Imperial de 27.01.1847º. 
Senhor do Lageado, e de sua esposa, 
Dona Francisca de Oliveira Cunha, 
Marquesa de Kastória, ] 
descendente, pela genitora, da Casa de Ornellas”. 
FiLHos: 
F1) Dona Léa Leáes Dornelles, 

* 23.12.1923, em Alegrete, 

+ 14.12.1949, em Alegrete, 

em estado de solteira. 

De direito, 

Princesa de Ornellas, 

Alteza. 

Dama de Justiça, na Ordem Imperial 

de Santa Helena Augusta, 

por Diploma de 23.12.1947". 
F2) Dom José Leães Dornelles, 

que seguirá. Ver 8 1º. 
F3) Dona Myria Leães Dornelles, 

1927-1999. 

C. c. João Rodrigues de Almeida, 

Senhor de Estância. C. G. 

Seguirá. Ver Complemento nº 8 ao Capítulo 27. 
F4) Dom Paulino Leães Dornelles, 

que segue. 
F5) Dom Virgílio Leães Dornelles, 

que seguirá. Ver $ 2º, 
F6) Dona Ana Maria Leães Dornelles, 

* 03.06.1937. 

C.c. 
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Jarbas Rahde Severo, 

* 24.06.1940. 

C.G. | 

Seguirá. Ver Complemento nº 15 ao Capítulo 27. 
F7) Dom Luis Homero Leães Dornelles, 

que seguirá. Ver $ 3º. 


Notas documentais e informativas: E A 

1 Cf. Rea. nº 0419-CS/1949 A. D. Ato do Consistório Sagrado. 

2 Cf. A nº 0107/1928 A. D. Diploma expedido por S. B. Mar Petros Georges Il, O. S + G., Exarca, legado 
Magistral. Cf. (129), item 16. 1 
s Ct Reg. nº OS UN 957 A.D. Diploma expedido pela autoridade de S. B. Mar Nicolaos, O. S + G., de Flávia 
Neápolis de Samária, Filarca, Legatus Augusti cum Auctoritate, Pro-Patriarca de Canaã. 

4 Cf. Reg. Nº 0102 LA/1964. Legação de Canaã. 

5 Cf. Livro 14, f. 72, da Paróquia de Alegrete, no ADU. 

s Em jazigo perpétuo da Família, no Cemitério Municipal de Alegrete. 

7 A muito ilustre Família dos Pires de Almeida, povoadores de Alegrete, descende de antigas estirpes paulistas, 
sendo partícipe, inclusive, do sangue nobilíssimo dos Moraes de Antas, da Progênie Real de Bragança e 
Bagration. Cf. Silva Leme, Dr. Luiz Gonzaga da. Genealogia Paulistana, vol. 7º. 

8 Cf. Reg. Nº 0130/1847 A. D. Carta expedida pelo Príncipe Flávius Porphyirogenitus Giovanni Battista Il, Chefe 
da Casa Real e Imperial de Sérvia-Bósnia. Cf. (137), item XCI/C, p. 35. 


° Cf. Reg. Nº 0131/1847 A. D. Carta expedida pelo Príncipe Flávius Porphyirogenitus Giovanni Battista IlI, Chefe 
da Casa Real e Imperial de Sérvia-Bósnia. Cf. (137), item XCI/C, p. 35. 


19 Dona Francisca de Oliveira Cunha, Marquesa de Kastória, era filha de Antonio José da Cunha, 


Senhor do Legeado, e de Dona Jerônima Francisca de Oliveira, esta filha de Jerônimo de Ornellas de 
Souza e de Dona Maria Francisca de Jesus de Souza. 


11 Cf. Reg. Nº 2412 LA/1947 A. D. Diploma expedido por S. B. Mar Petros Georges Il, O. S + G., Exarca, legado 
Magistral. Cf. (129), item 17. 
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S.A.R. Dona Nora Regina, 
1938 - 1998, 
Théokratissa 


ERE PAP. A 


Dona Nora Regina, Princesa de Ornellas . 


5s Dona Nora foi uma Dama que se distinguiu por insígne AEA e nobres virtudes 
| humanas. Fidelíssima a seus amigos, foi um exemplo de atenção generosa para | 
E com todos e de discreta caridade. Poetisa de extrema sensibilidade em seu cantar, | 
| cronista inspirada, sempre atenta aos problemas sociais, nenhuma virtude, nenhu- 
A ma benemerência, nenhum drama lhe era indiferente. Seu coração abria-se perante 
| 

b 


todas as necessidades e sofrimentos humanos, sua palavra erguia chamados e 

— protestos diante de injustiças. Por tudo isso, e por muito mais que aqui não foi dito, 
_ sua memória permanece Viya no coração de fogos aque es gu tiveram a honra e a 
alegría: de tê- la como amiga:” AIN mE AE TOS 


RA 


a 


— PE DA ST 


Notas documentais e informativas: 
1 Texto de Dom Saul Palma Souto. Liturgia, 07.05.1999. 
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62) Dom Paulino (Il) Leães Dornelles, 
* 23.10.1931, em Alegrete', 
+ 18.04.1996, em Porto Alegre, 
sendo inhumado no Jazigo da Família, no Cemitério Municipal de Alegrete. 
Co-Senhor da Estância da Harmonia, no Inhanduí, 5º Subdistrito de Alegrete. 
Cavaleiro de Grã-Cruz na 
Suprema Ordem do Cristo Reconciliador, 
do Pro-Patriarcado Ecumênico, 
por Diploma de 06.01.19612. 
Cavaleiro Professo na Venerável Ordem Equestre e Religiosa 
de São Jorge Grão-Mártir, Milícia do Lábaro, 
recebido a 06.01.1965º, 
com reconhecimento de direito de precedência 
na sucessão da Casa. 
Herdeiro à representação e uso dos títulos filo-cesarienses 
de Príncipe de Ornellas e do Sacro Romano Império, 
“iure sánguinis”. 
Herdeiro à representação e exercício do ofício 
de 5º príncipe teocrático, 
Totkaif dos Godos Peucinos, 
Alteza Real, 
investido por Procedimento Consistorial de 06.01.1968*. 
Cavaleiro de Grã-Cruz na Real Ordem de Dom Miguel Caraí, 
Rei dos Minuanos, 
por Diploma de 19.12.1968. 
Reconhecido e Confirmado em sua origem, títulos e qualificação 
por Diploma Patriarcal de 31.05.1985º. 
Cavaleiro de Grã-Cruz de Justiça, 
com Colar, 
na Venerável Ordem Equestre e Religiosa 
de São Jorge Grão-Mártir, Milícia do Lábaro, 
distinguido a 31.05.1985”. 
Casou a 09.05.1958, em Alegrete, 
com Dona Nora Regina Silveira Corrêa Pires, 
* 31.05.1938, em Santana do Livramento (RS). 
+ 07.05.1998, em Alegrete. 
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Filha de Jerônimo de Azambuja Corrêa Pires , 

Barão do Serro de São Pedro. 

Senhor de Estância, de ilustre origem, 

e de Dona Constância Pinto da Silveira, 

dos Condes de Santa Rosa do Vale, 

Condessa de Santa Maria do Vale. 

Neta Paterna de Joaquim Corrêa Pires, 

Senhor de estância em Bagé, 

Cavaleiro de Justiça, 

na Ordem Imperial de São Jorge Grão Mártir, Milícia do Lábaro, 

e de Dona Maria José de Azambuja, 

Senhora de estância em Bagé, 

Dama de Justiça, 

na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta. 

Vide Suplemento Nº 1, 12 Parte. 

Dona Nora foi distinguida por diversas instituições, em reconhecimento de 
méritos culturais e de virtudes. Entre as distinções que recebeu, registram-se: 
Membro de Honra da Académie et Université Honorifique 
Philo-Romaine des Saints Constantin et Charles, 

por Diploma de 30.04.1984º. 


Membro Correspondente do Centro de Informação e Documentação da Teocracia 
Ecumênica, por 


Diploma de 06.01.1985º. 

Prêmio “Il Ratto delle Sabine”, 

da Accademia del Fiorino, de Firenze (Itália), 

por diploma de 01.06.1996". 

Dama de Grá Cruz da Ordem Militar e Dinástica 
da Águia de Ouro, 

por Diploma de 06.01.1961". 

Dama de Grã Cruz de Justiça na Ordem Imperial 
de Santa Helena Augusta, recebida a 31.05.1 9858, 
Dama de Grã Cruz de Justiça, com Colar, 

na Venerável Ordem Eqjúestre e Religiosa de 

São Jorge Grão Mártir, Milícia do Lábaro, 
recebida a 31.05.1997'3, 

Dama de Grã Cruz na Real Ordem de Dom Miguel Caraí 
Rei dos Minuanos, 

por Diploma de 01.01.1995", 

Dama de Grã Cruz na Real Ordem de Nanguirú, 
por Diploma de 10.03.1998'5. 
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FiHos: 
F1) Dom Ricardo César. 


Ver item 63, a seguir, 

F2) Dona Beatriz. Ver Compl. Nº 11. 

F3) Dona Marta. Ver Compl. Nº 12, 

F4) Dona Cláudia. Ver Compl. Nº 13. 

F5) Dom Homero, que segue. Ver 8 1º, item 63, adiante. 


Notas documentais e informativas: 

* Cf. Reg. Civil de Alegrete (RS). 

? Cf. Reg. Nº 0107-Cs/1928 A. D. Legação de Canaã. o 
* Cf. Reg. Nº 0102-LA/1957 A. D. Diploma expedido pela autoridade de SB Mar Nicolaos, O.S+G., de Flávia 
Neápolis de Samária, Filarca, Legatus Augusti cum Auctoritate, Pro-Patriarca de Canaã. Legagáo de Canaã. 
* Cf. Reg. Nº 0109/1968 A. D. Consistório Sagrado. 

5 Cf. Reg. Nº 1221/1968 A. D. Memorial dos Minuanos e Charruas. 

* Cf. Reg. Nº 0602/1985 A. D. Pro-Patricarcado de Canaã. 

7 Cf. Reg. Nº 0601 LA/1985 A. D. Legação de Canaã. 

€ Cf. Reg. Nº 0431/1964 A. D. 

* Cf. Reg. Nº 0107/1984 A. D. 

1° Cf. Reg. Nº 0602/1996 A. D. 

“ Cf. Reg. Nº 0107/1961 A. D. Domus Augusta. 

12 Cf. Reg. Nº 0501/1985 A. D. Domus Augusta. 

1° Reg. Nº 0601 LA/1997. Legação de Canaã. 

14 Cf. Reg. Nº 0102 LA/1995 A. D. Memorial dos Minuanos e Charruas. 

' Cf. Reg. Nº 0311 LA/1998 A. D. Comunhão Indigenista. 
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S. A. R. Dom Paulino (Il) Leães Dornelles, O.S +G., 


(1931-1996) 
Príncipe de Ornellas e do Sacro Romano Império, 
Príncipe dos Godos Peucinos 
// 
Théokrator, 
5º Totkaif Titular dos Godos Peucinos, 
Partícipe do Consistório Sagrado 
(1968-1996) 
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62) Dom Paulino (Il) Leães Dornelles, 

1931 — 1996, 

de sua união com 

Dona Estela de Freitas Carvalho, | 

* 18.05.1961, em São Francisco de Assis, 

filha de Júlio dos Santos Carvalho e de 

Dona Idalgina Nunes de Freitas, 

houve: 

F6) Marcos Carvalho Dornelles, 
* 22.04.1985, em Alegrete, 
estudante de 2º Grau. 
De direito, 
Nobre dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria, 
por Privilégio Patriarcal de 22.04.2002* . 
Cavaleiro de Honra na Real Ordem de Dom Miguel Caraí, 
Rei dos Minuanos, por Diploma de 22.04.2003?. 


Notas documentais e informativas: 
1 Cf. Reg. Nº 0423 LA/2002 A. D. Legação de Canaã. 
2 Cf. Reg. Nº 0423 LA/2003 A. D. Legação de Canaã. 
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Armas de S. A. R. Dom Ricardo César, 


Príncipe de Ornellas 
Totkaif Titular dos Godos Peucinos 
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S. A. R. Dom Ricardo César, 
Príncipe de Ornellas, 
Totkaif Titular dos Godos Peucinos 
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63) Dom Ricardo César Corrêa Pires Dornelles, 
* 19.02.1959, em Alegrete. 


Co-Senhor da Estância da Harmonia, em Inhanduf, 5º Subdistrito de Alegrete. 
Bacharel em Análise de Sistemas, pela Unisinos (São Leopoldo, RS). 
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais, pela Unisinos. 

Pós-Graduado em Ciência da Computação, pela UFRGS. 

Pós-Graduado em Gestão Empresarial, pela UFRGS. 

Pós-Graduado em Direito Empresarial, pela PUCRS. 

Especialista em Mediação Familiar. 

Herdeiro à representação e uso dos títulos filo-cesarienses 

de Príncipe de Ornellas e do Sacro Romano Império, 

“iure sánguinis”. 

Herdeiro à representação e exercício do ofício 

de 6º príncipe teocrático, 

Totkaif dos Godos Peucinos, 

Alteza Real, 

confirmado por Procedimento Consistorial de 20.05.1996". 

Reconhecido e Confirmado em sua Origem, Títulos e Qualificação por Diploma Patri- 
arcal de 01.01.19992. 

Cavaleiro de Justiça na Venerável Ordem Equestre e Religiosa 

de São Jorge Grão-Mártir, Milícia do Lábaro, por Diploma de 19.02.1980º. 
Cavaleiro de Grã-Cruz da Real Ordem de Dom Miguel Caraí, 

Rei dos Minuanos, por Diploma de 19.02.1996". 

Cavaleiro de Grã-Cruz de Justiça, com Colar, 

na Venerável Ordem Equestre e Religiosa 

de São Jorge Grão-Mártir, Milícia do Lábaro, 

por diploma de 01.01.1999º. 

Irmão Zelador de Grã-Cruz, com Colar, 

da Ordem Mística e Confraria Real de lyma, o Pai, 

da Teocracia dos Árias, 

por Diploma de 19.02.2000º. 

Cavaleiro de Grã-Cruz com Colar, na Ordem Real 

Suprema e Sagrada de Hagios Gondopharos Mégas, 

por Diploma de 19.02.2000”. 

Cavaleiro de Grã-Cruz com Colar, na Ordem 

Teocrática da Coroa de Ariana, por Diploma de 19.02.2000º. 

Cavaleiro de Grã Cruz de Justiça, com Colar, 

na Ordem da Coroa Real de Kars-Armênia, por Diploma de 06.01.2001º. 
Cavaleiro de Grã-Cruz de Justiça, com Colar, 

na Ordem da Redenção da Mauritânia, por Diploma de 01.02.2003". 
Desposou, a 17.02.1984, em Porto Alegre, 

Dona Jussara Cauduro Mallmann, 

* 07.05.1957, em Porto Alegre. 

Bacharel em Odontologia, pela PUCRS, com especialização em Endodontia pela 
UFRGS. Mestre em Endodontia, pela Universidade Federal de Santa Catarina. 
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Dama de Justiça na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 


por Diploma de 17.02.2002!!. 
Filha de Francisco Mallmann, Engenheiro, e de 
Dona Ceres Helena Cauduro, senhora de terras em Santa Maria (RS), 
Dama de Justiça na Imperial Ordem de Santa Helena Augusta, 
por Diploma de 25.08.2002, 
Neta paterna do Dr. Raimundo João Cauduro, Médico, 
e de Dona Maria Helena da Cunha, 
Neta materna de Pedro João Mallmann, Farmacêutico, 
e de Dona Donátila do Prado. 
FILHA: 
F1) Dona Olga Mallmann Dornelles, 
* 19.11.1991, em Porto Alegre. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 


Alteza. 


Notas documentais e informativas: 

1 Cf. Reg. Nº 0521/1996. Ato do Consistório Sagrado. 

* Cf. Reg. Nº 0202/1999. Legação de Canaã. Ato de S. B. Mar Nicolaos, O. S + G., Pro-Patriarca de Canaã, 
Legatus Augusti. 

* Cf. Reg. Nº 0220/1980. Legação de Canaã. 

* Cf. Reg. Nº 0220/1996. Memorial dos Minuanos e Charruas. 

$ Cf. Reg. Nº 0102 LA/1999 A. D. Legação de Canaã. 

€ Cf. Reg. Nº 0220/2000 A. D. Teocracia dos Árias. 

7 Cf. Reg. Nº 0220/2000 A. D. Teocracia dos Árias. 

E Cf. Reg. Nº 0220/2000 A. D. Teocracia dos Árias. 

* Cf. Reg. Nº 0107/2001 A. D. Diploma de S. M. João V Eduardo ll, Teocrator de Kars-Armênia. 

1° Cf. Reg. Nº 0202/2003 A. D. Casa Porfirogênita da África Zeugitana, da Mauritânia e da Numidia. 
" Cf. Reg. Nº 0218/2002 A. D. Legação de Canaã. 

12 Cf. Reg. Nº 0826/2000 A. D. Legação de Canaã. 
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Armas de S .A. R. Dom Homero, 
Príncipe de Ornellas, 
4º Duque de Arzugitana 
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S. A. R. Dom Homero, 
Príncipe de Ornellas, 
4º Duque de Arzugitana 
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F5) Dom Homero (Il) Corrêa Pires Dornelles, 
* 12.12.1968, no Rio de Janeiro. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas e do S.R.I, 
Príncipe dos Godos Peucinos, 
Alteza Real, 
herdeiro presuntivo de Dom Ricardo César. 
Académico de História na PUCRS. 
Curso de Introdugáo a Pesquisa em Genealogia e Heráldica, 
na Fundação Educacional de Alegrete. 
Curso de Extensão em Geneaiogia e Ciências Heróicas pela PUCRS. 
Membro correspondente da Académie et Université Honorifique Philo-Romaine des 
Saints Constantin et Charles, da Franca. 
Cavaleiro de Honra da Real Ordem de Dom Miguel Caraí, 
Rei dos Minuanos, 
por Diploma de 12.12.1987*. 
4º Duque de Arzugitana, 
Partícipe do Consistório Sagrado, 
com direito perpétuo, por privilégio de 12.12.1989?. 
Irmão Zelador de Grã-Cruz, da Ordem Mística e 
Confraria Real de lyma, o Pai, 
por Diploma de 12.12.2000º. 
Cavaleiro de Grá-Cruz, na Ordem Real 
Suprema e Sagrada de Hagios Gondopharos Mégas, 
por Diploma de 12.12.2000*. 
Cavaleiro de Grá-Cruz, na Ordem 
Teocrática da Coroa de Ariana, por Diploma de 12.12.2000*, 
Cavaleiro de Grã Cruz de Justiça, com Colar, 
na Venerável Ordem Equestre e Religiosa de 
São Jorge Grão Mártir, Milícia do Lábaro, 
por Diploma de 01.01.2001º. 
Cavaleiro de Grã Cruz de Justiça,com Colar, 
na Augusta Ordem Imperial do Crescente, por Diploma de 20.02.2002”. 
Cavaleiro de Grã Cruz na Real Ordem de Dom Miguel Caraí, 
Rei dos Minuanos, por Diploma de 12.12.2002*, 
Cavaleiro de Grã Cruz de Justiça, com Colar, 
da Ordem da Redenção da Mauritânia, por Diploma de 30.01.2003*. 


Notas documentais e Informativas: 

' Cf. Reg. Nº 1213 LA/1987, Memorial dos Minuanos e Charruas, 

2 Cf. Reg. Nº 1217/1989, A. D, Ato do Consistório Sagrado, “cum approbatione regis regum". 
3 Cf. Reg. Nº 1213 LA/2000 A. D. Teocracia dos Árlas, 

4 Cf. Reg. Nº 1213 LA/2000 A. D. Teocracla dos Árlas. 
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5 Cf. Reg. Nº 1213 LA/2000 A. D. Teocracia dos Árias. 

° Cf. Reg. Nº 0102 LA/2001. A. D. Legagáo de Canaã. 

7 Cf. Reg. Nº 0221 LA/2002 A. D. Legação de Canaã. 

8 Cf. Reg. Nº 1213 LA/2002 A. D. Memorial dos Minuanos e Charruas. 

° Cf. Reg. Nº 0101 LA/2003 A. D. Casa da África, da Mauitânia e da Numídia. 


Príncipes de Ornellas 


g1º 


62) Dom José Leães Dornelles, 
* 31.08.1925, em Alegrete. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 
+ 20.12.1964, em Alegrete. 
Inhumado em Jazigo da Família, no Cemitério 
Municipal de Alegrete. 
Co-Senhor da Estância Harmonia, no Inhanduí, 
5º Subdistrito de Alegrete. 
Cavaleiro de Justiça na 
Venerável Ordem Equestre e Religiosa 
de São Jorge Grão-Mártir, Milícia do Lábaro, 
recebido a 20.10.1964'. 
Casou a 31.01.1953, em Quaraí (RS), com 
Dona Maria Gélsa da Silva Osório, 
* 22.08.1932, em Quaraí (RS). 
Co-Senhora da Estáncia Harmonia. 
Filha de Carlos Machado Osório 
e de Dona Zelina Fonseca da Silva, 
ilustre educadora quaraiense. 
Sua Alteza Dona Maria Gélsa é 
Dama de Justica na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
recebida a 22.08.2002 A.D?. 
Descende, por sua genitora, 
do Excelentíssimo Antonio Caetano Pereira, 
+ 26.09.1892, em Santana do Livramento, 
Coronel da Guarda Nacional do Império do Brasil, 
Senhor de Estância, 
Barão de Ibirapuitã, 
por Carta Imperial de 08.04.1879º, 
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de sua Magestade o Imperador D. Pedro Il, 
e da Excelentíssima Dona Eufrazia da Costa, 
Baronesa de Ibirapuitã, 
senhora de excelsas virtudes, 
+ 02.06.1902, em Taquarembó (Uruguai)*. 
FiLHos: 
F1) Dom Carlos Homero, que segue, 
Ver item 63. 
F2) Dom José Luis, 
que seguirá. Ver $ 2º. 
F3) Dom César Augusto, 
que seguirá. Ver 8 3º. 
F4) Dona Léa Maria. Ver Compl. Nº 7. 


Notas documentais e informativas: 

1 Cf. Reg. nº 1021 — LA/1964 A.D. Legagáo de Canaã. 

2 Cf. Reg. nº 0823 — LA/2002 A.D. Legagáo de Canaã. 

3Cf. Moya, Salvador de. Anuário Genealógico Brasileiro. Ano IIl, 1941, p. 14, nº 329 - Ibirapuitã (Baráo de). 
4 Cf. Moya, Salvador de. Anuário Genealógico Brasileiro. Ano lll, 1941, p. 14, nº 329 - Ibirapuitá (Barão de). 


63) Dom Carlos Homero Osório Dornelles, 
* 27.02.1954, em Alegrete. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 
5º Duque de Madara, “iure sánguinis”. 
Reconhecido e Confirmado na qualidade e 
títulos nobiliários que lhe são inerentes, 
por direito de sangue, 
nos termos da Bula Patriarcal de 27.02.1 999". 
Cavaleiro de Grão-Cruz de Justiça com Colar, 
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na Venerável Ordem Equestre e Religiosa 
de São Jorge Grão-Mártir, Milícia do Lábaro, 
recebido a 27.02.2001 A.D.2 
Co-Senhor da Estância Harmonia, em Alegrete. 
Eng. Mecânico, formado pela UFRGS. 
Pós-Graduado em Gestão Empresarial pelo 
Instituto Ricostruzione Italiana, de Roma. 
Empresário. 
Casou a 07.05.1977, em Quaraí (RS), 
com Dona Neiva Eliza Andrade Gomes, 
* 11.06.1957, em Quaraí (RS), 
Bacharel em Jornalismo, pela UFRGS. 
FiLHos: 
F1) Dona Gabriela Gomes Dornelles, 

* 15.11.1977, em POA. 

De direito, 

Princesa de Ornellas, 

Alteza. 

Bacharel em Ciéncias Jurídicas e Sociais, pela PUCRS. 
F2) Dona Carolina Gomes Dornelles, 

* 28.04.1981, em POA. 

De direito, 

Princesa de Ornellas, 

Alteza. 


Acadêmica de Arquitetura, na PUCRS. 


Notas documentais e informativas: . 
1 Cf. Reg. Nº 0228 - LA/1999 A.D. Legagáo dos Arias. 
2 Cf. Reg. Nº 0228 — LA/ 2001 A. D. Legação de Canaã. 


63) Dom José Luis Osório Dornelles, 
* 22.08.1955, em Alegrete. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 
Co-Senhor da Estância da Harmonia. 
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Formado em Veterinária pela 
PUCRS, Uruguaiana, 
Casou a 08.09.1979, em Alegrete, com 
Dona Lucia Aurélio de Almeida, 
* 02.02.1960, em Alegrete. 
Bacharel em Administração de Empresas, pela 
Fundação Educacional de Alegrete. 
Filha de Sila Rodrigues de Almeida e de 
Dona Eugênia Aurélio. 
FiLHos: 
F1) Dom Igor de Almeida Dornelles, 
* 07.03.1980, em Alegrete. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 
F2) Dona Monique de Almeida Dornelles, 
* 10.09.1985, em Alegrete. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
F3) Dona Mariana de Almeida Dornelles, 
* 10.09.1985, em Alegrete. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 


83º 


63) Dom César Augusto Osório Dornelles, 


* 04.04.1957, em Alegrete. 

De direito, 

Príncipe de Ornellas, 

Alteza. em l 

Co-Senhor da Estância armonia. 

Formado em Educação Física pela UFRGS. 
Pós-Graduado em Especialização em Ciências dos 
Esportes e Pós-Graduado em Psicomotricidade. 
Casou em 12 núpcias com Dona Andréa Sanches. 
S.G. 

Casou em 2? núpcias a 31.01.1998, em Porto Alegre, com 
Dona Daniela Raffaiener, 


* 18.08.1967, em POA. = 
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais, pela PUCRS. 
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Bacharel em Engenharia Civil, pela PUCRS. 
Filha de Archimedes Gualdino Raffaiener e 
Dona Leda Camaratta. 
FiLHo: 
F1) Dom Pedro Raffaiener Dornelles, 

* 06.08.2000, em POA. 

De direito, 

Príncipe de Ornellas, 

Alteza. 


54 


62) Dom Virgílio Leães Dornelles, 

* 23.10.1931, em Alegrete. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 
Senhor da Estância do Angico, em Itapororó, 
2º Subdistrito de Alegrete. 
Agro-Pecuarista. 
Bacharel em Agronomia, pela UFRGS. 
Cavaleiro de Grã-Cruz de Justiça, com Colar, 
na Venerável Ordem Equestre e Religiosa de 
São Jorge Grão-Mártir, Milícia do Lábaro, 
recebido a 31.05.1985 A.D.' 
Casou a 31.05.1961, em Porto Alegre, com 
Dona Maria Virgínia da Silva Osório, 
* 30.01.1941, em Quaraí (RS), 
Formada em Pedagogia, pela Fundação Educacional de Alegrete. 
Dama de Justiça na 

` Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
recebida a 30.01.2001 A. D.? 
Filha de Carlos Machado Osório 
e de Dona Zelina Fonseca da Silva, 
ilustre educadora quaraiense. 
Descendente, por sua genitora, 
do Excelentíssimo Antonio Caetano Pereira, 
Coronel da Guarda Nacional do Império do Brasil, 
Senhor de Estância, 
Barão de Ibirapuitã, 
no Império do Brasil, 
por Carta Imperial de 08.04.1879º, 
de sua Magestade o Imperador D. Pedro Il. 
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+ 26.09.1892, em Santana do Livramento, 
e da Excelentíssima Dona Eufrazia da Costa, 
Baronesa de Ibirapuitã, 
senhora de excelsas virtudes, 
+ 02.06.1902, em Taquarembó (Uruguai)*, 
FiLHOS: 
F1) Dom Eduardo, 
que segue. Ver item 63. 
F2) Dona Maria Cristina, 
que seguirá. 
Ver Complemento Nº 14. 
F3) Dona Maria Elisa, 
que seguirá. 
Ver Complemento Nº 15. 
F4) Dom Henrique, 
que seguirá. 
Ver § 5°. 
F5) Dona Maria Stella Osório Dornelles, 
* 21.11.1976, em Alegrete. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
Formada em Medicina, pela UFRGS. 
Dama de Justiça 
na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 


por Diploma de 20.01.2003*. 


Notas documentais e informativas: 

1 Cf. Reg. N 2 0107-LA/1985 A.D. Legação de Canaã. 

2 Cf. Reg. Nº 0131-LA/2001 A.D, Legação de Canaã, 

? Cf. Moya, Salvador de. Anuário Genealógico Brasileiro. Ano III, 1941, p. 14, nº 329-Ibirapuitã (Barão de). 
* Cf. Moya, Salvador de, Anuário Genealógico Brasileiro. Ano IIl, 1941, p. 14, nº 329-Ibirapuitã (Barão de). 
* Cf. Reg. Nº 0121 LA/2003 A.D. Legação de Canaã, 
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63) Dom Eduardo Osório Dornelles, 
* 29.01.1964, em POA. 
De direito, 


Príncipe de Ornellas 
Alteza, 


Bacharel em Veterinária pela UFRGS. 
Agro-Pecuarista. 
Cavaleiro de Honra na Real Ordem de Dom Miguel Caraí, 
Rei dos Minuanos, 
por Diploma de 29.01.2003'. 
C.c. 
Dona Eliane Duarte Scherer, 
* 29.03.1965, em Camaquã (RS). 
Formada em Medicina, especializada em Gereatria e Gerontologia. 
FiLHOS: 
F1) Dona Carolina Scherer Dornelles, 
* 23.10.1999, emPOA. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
F2) Dom Rodrigo Scherer Dornelles. 
* 29.02.2004, em POA. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas 
Alteza. 


§ 5° 


63) Dom Henrique Osório Dornelles, 
* 11.08.1974, em Alegrete. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 
Graduado em Engenharia Mecânica pela PUCRS. 
Pós-Graduado em Gestão Empresarial pela UFRGS. 
Agro-Pecuarista. 
Cavaleiro de Grã-Cruz de Justiça, 
na Venerável Ordem Eqüestre e Religiosa de 
São Jorge Grão-Mártir, Milícia do Lábaro, 
recebido a 10.08.2002 A. D.? 
Casou a 13.04.2002, em Porto Alegre, com 
Dona Luciana Leite de Oliveira, 
* 05.03.1970, em Alegrete. 
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Licenciada em Pedagogia pela PUCRS. 
Pós-Graduada em Educação Infantil, pela UFRGS. 
Dama de Justiça, 

na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
recebida a 13.05.2002 A. D.? 


Filha de Sérgio Ulisses Nogueira de Oliveira e 
Dona Zilá Leite. 


86º 


62) Dom Luís Homero Leães Dornelles, 
* 26.07.1942, em Alegrete. 


De direito, 

Príncipe de Ornellas 
Alteza. 

+ 16.12.2001, em Alegrete. 
Proprietário. 


Cavaleiro de Justiça, 
na Venerável Ordem Eqüestre e Religiosa de 
São Jorge Grão-Mártir, Milícia do Lábaro, 
recebido a 26.07.2001 A.D.* 
Casou a 21.01.1970, em Alegrete, com 
Dona Arlete Rodrigues de Araújo, 
* 02.07.1949, em Alegrete. 
Licenciada em Pedagogia, pela Fundação Educacional de Alegrete. 
Dama de Justiça, 
na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
por Diploma de 19.03.2000.* 
Filha de Alpheu Vieira de Araújo e de 
Dona Maria Francisca Pereira Rodrigues. 
FiLHOS: 
F1) Dom Ricardo, 

que segue. Ver item 63. 
F2) Dona Daniela, 

que seguirá, 

Ver Complemento N* 18, 
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63) Dom Ricardo de Araújo Dornelles, 
* 06.05.1972, em Alegrete. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 


Bacharel em Medicina Veterinária pela UFSM (RS). 


Pós-Graduado em Suinocultura pela Universidade de Chapecó (SC). 
Co 
Dona Cleuza Basso, 
FILHA: 
F1) Dona Carolina Basso Dornelles, 
* 10.04.2001, em Chapecó (SC). 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 


Notas documentais e informativas: 

1 Cf. Reg. Nº 0130/ 2003 A. D. Conservadoria da Ordem. 
2 Cf. Reg. Nº 0811 = LA/ 2002 A. D. Legação de Canaã. 
° Cf. Reg. Nº 0515 — LA/ 2002 A. D. Legação de Canaã. 
t Cf. Reg. Nº 0727-LA/ 2001. Legação de Canaã. 

5 Cf. Reg. Nº 0320 - LA/2000. A. D. Legação de Canaã. 
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S. A. Dr. Dom Lauro de Sá Dornelles, 
(1861-1916) 
Príncipe de Ornellas, 
Benfeitor da Comunidade Alegretense 
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SS. AA. Dr. Dom Lauro de Sá Dornelles, 
(1861-1916) 
Benfeitor da Comunidade Alegretense, 
e sua esposa, 
Dona Luiza Ignácia, 
nascida Jacques e Sá Brito, 
Príncipe e Princesa de Ornellas 
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Capítulo XXVIII 
Senhores da Bela Vista 
e Santa Rosa 


60) Dr. Dom Lauro de Sá Dornelles, 
* 10.01.1861, em Alegrete. 
b. 24.10.1863", em Alegrete, tendo como padrinhos os avós paternos 
S.A. Dom Albano José (Il) Dornelles e 
Dona Sebastiana Luiza de Carvalho. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 
Bacharel em Agronomia pela Imperial Escola Agrícola de Salvador, Bahia. 
Defendeu tese de Doutorado em Vitivinicultura, pela 
Escola Agrícola da Bahia. 
Intendente de Alegrete (RS) no período de 1909-1912. 
Senhor (proprietário) da Estância Bela Vista, 
na região do Jacaquá, 2º Distrito, Passo Novo, em Alegrete. 
Senhor da Estância Santa Rosa, no Inhanduí, 
5º Subdistrito de Alegrete. 
+ 14.02.1916, em Alegrete, 
sendo inhumado no Cemitério Municipal de Alegrete. 
Repousa atualmente em jazigo perpétuo, 
no Cemitério São Miguel e Almas, 
de Porto Alegre. 
O Dr. Lauro de Sá Dornelles desposou, 
na Igreja Matriz de Nossa Senhora da Conceição Aparecida de Alegrete, 
a 05.05.1890*, a sua prima co-irmá, 
Dona Luiza Ignácia de Sá Brito Jacques. 
A cerimónia realizou-se em presenca do 
Rev. Pároco Constantino Rojo Fernandes 
e das testemunhas S. A. Paulino de Sá Dornelles, 
Príncipe de Ornellas, e Dona Maria José de Medeiros, 
Dr. Antonio Joaquim da Silva e Dona Ana Jacques, 
anubente. . 
Dona Luiza Ignácia, 
* 30.09.1876, em Alegrete, 
b.11.02.1877º, em Alegrete, 
foi Senhora da estância Santa Rosa, no Inhanduí, 5º Subdistrito. 
Era filha de Simplício Ignácio Jacques. 
1840-1887, 
homem ilustre que foi Presidente da Câmara Municipal de Alegrete, 
1876-1880*, 
e de sua esposa Dona Paulina de Sá Brito. 
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Neta paterna de Luiz Ignácio Jacques, 

* 1807, em Rio Pardo, 

+ 1874, em Alegrete, . 
um dos patriarcas da nascente povoação, Vereador e Presidente da Câmara, 
e de sua esposa, 

Dona Maria Felisberta da Conceição, 

nascida Nunes Coelho. 

Luiz Ignácio foi irmão de José Antônio Jacques, partícipe nas Guerras Cisplatinas, 
Senhor Sesmeiro em Alegrete, por carta de 11.12.1813º, 

esposo de Dona Felicidade dos Santos Ourique. 

Em consequência, Simplício Ignácio Jacques era primo co-irmão 
de Dona Josefina Angélica Ourique Jacques, 

Baronesa de Jaguarão”, e de 

Dona Rita Mendes de Castilhos Ourique Jacques, 

Baronesa de Ivinhema’. 

Igualmente, por seu tio Francisco Ignácio Jacques, 

era primo co-irmão de Dona Ana Carolina Fonseca Jacques, 
Baronesa do Triunfo, esposa do 

Brigadeiro José Joaquim de Andrade Neves, 

Barão do Triunfo. 

Dona Luiza Ignácia era neta materna do ilustre Dr. Francisco de Sá e Brito Júnior, 
1º Juiz de Alegrete, e de Dona Carlota de Souza Cambraia, 

dos Senhores de Ibirapuitá. 

Era bisneta, em linha paterna, do fidalgo francês 

João Guilherme Jacques, Il, 

e de sua esposa Dona Antonia Joaquina do Rosário. 

Era trineta, na mesma linha varonil, de Jéan Guillaume Jacques, |, 
1711-1769, 

Advogado, Conselheiro Real em França, e de sua esposa 

Mme. Marie Erol de Betile, naturais de Lile, Franga?. 

FILHOS DESTE MATRIMÔNIO: 

F1) Dom Simplício, que segue. 

Ver item seguinte, 

F2) Dona Paulina Jacques Dornelles, 

que desposou o Dr, João Vieira de Macedo, 

neto dos Viscondes do Serro Formoso. 

C. G. Ver Complemento Nº 46. 

F3) Dom Dirceu, 

que seguirá. Ver 8 1º. 

F4) Dona Alayde Jacques Dornelles, 

* 17.09.1898, em Alegrete. 

De direito, 

Princesa de Ornellas, 

Alteza. 

Casou com o médico Dr. Sylla Teixeira, 
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* 25.04.1888, em Alegrete, 

+ 20.09.1918, na Europa. 

S.G. 

F5) Dom Oswaldo. Ver $ 2º, 

F6) Dom Lauro. Ver $ 3º. 

F7) Dom Eurico. Ver $ 6º. 

F8) Dona Luiza. Ver Compl. Nº 94, 
F9) Dom Lindolpho. Ver $ 8º. 

F10) Dona Eloá. Ver Compl. Nº 100. 
F11) Dom João. Ver 8 9º. 

F12) Dona Felisberta. Ver Compl. Nº 106. 


Notas documentais e informativas: 

1 Cf. Livro 11, f. 94 v da Igreja Nossa Senhora da Conceição Aparecida de Alegrete. 

2 Cf. ADU, Livro 11º de Casamento, f. 94 v de Ategrete. 

3 CF Fonseca, Geraldo. Amintas Jacques de Moraes — O Contemporáneo do Amanhã. Seus antepassados 
— Genealogia. Belo Horizonte. Ed. da Família, 1988, p. 6-7. 

4 Cf. Jacques, Paulino. Famílias Alegretenses. Rio de Janeiro, 1981, p. 6. 

5 Cf. Jacques, Paulino. Famílias Alegretenses. Rio de Janeiro, 1981, p. 4. . 

$ Cf. Fonseca, Geraldo. Amintas Jacques de Moraes — O contemporáneo do amanhã. Seus antepassados 
— Genealogia. Belo Horizonte: Editora da Família, 1988, p. 61. 

7 Cf. Moya, Salvador de. Anuário Genealógico Brasileiro. Ano Ill, 1941, item 425 - Jaguarão (Barão de), p. 93. 
8 Cf. Moya, Salvador de. Anuário Genealógico Brasileiro. Ano Ill, 1941, item 415 — Invinhema (Barão de), p. 88. 
9 Cf. Fonseca, Geraldo. Amintas Jacques de Moraes — O contemporáneo do amanhã. Seus antepassados 


— Genealogia. Belo Horizonte: Editora da Família, 1988, p. 54. 
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Palácio Legislativo Dr. Lauro Dornelles, 
presente do ilustre alegretense à sua terra 
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Patronato Dr. Lauro Dornelles, 
Idealizado pelo insígne alegretense 
para educação de jovens de tradição rural. 
Hoje sede da exposição agropastoril de Alegrete 
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Breve Notícia Biográfica 


Por Dom Saul Palma Souto 


O Dr. Lauro de Sá Dornelles é um dos vultos notáveis da Casa de Ornellas, talvez 
o mais ilustre de sua geração. E, mais do que ilustre, o mais generoso e devotado ao povo de 
Alegrete. Engenheiro-Agrônomo pela Imperial Escola de Salvador (Bahia), onde defendeu 
tese de doutoramento sobre Viticultura no Brasil, sendo aprovado com distinção. Retornando 
à terra natal, em 1888, fixou residência em Alegrete, iniciando então suas atividades profis- 
sionais em sua bela propriedade justamente chamada Estância Bela Vista, parcela do antigo 
domínio de Santo Antônio. Logo foi reconhecida sua fina sensibilidade para com os proble- 
mas sociais. Assim, três anos após, em 1891, foi aclamado Irmão Benemérito da Irmanda- 
de da Santa Casa de Caridade de Alegrete, distinção que evidencia sua solicitude em relação 
ao povo. Se for observada sua atuação posterior, mais significativa se torna essa preocupa- 
ção e caridosa atenção para com os mais necessitados. Mais tarde ele destina significativa 
verba para a criação de um Patronato. O prédio construído para esse fim ainda hoje pode ser 
visto e admirado em sua realidade física. Situa-se no atual Parque de Exposições Dr. Lauro 
Dornelles, no bairro Ibirapuitã. Seu idealizador o destinava para uma escola de formação de 
jovens, com especialidade em atividades rurais. Uma outra obra sua, de significação relevan- 
te, foi aquela de que resultou a Escola Modelo Dr. Lauro Dornelles. Esta escola, criada por 
idealização sua, destinada a ser um modelo para as escolas da rede municipal de ensino, 
durante muitos anos funcionou regularmente, cumprindo sua missão, no prédio que lhe foi 
destinado por doação de seu benemérito patrono. Em tempos mais modernos, esta escola 
recebeu outra sede, possivelmente mais adaptada a sua função, e localizada, hoje , no bairro 
Ibirapuitá. A sede original, doação do Dr. Lauro, de bela e imponente aparência, localiza-se na 
rua Cel. Vasco Alves: é o atual Palácio Legislativo Dr. Lauro Dornelles, sede da Egrégia 
Câmara Municipal de Vereadores. 

Na época de extremado fanatismo político em que viveu, representa uma gloriosa 
exceção. Homem eminentemente progressista, tolerante no campo político e religioso, infati- 
gável no seu desejo de realizar o melhor, jamais encareceu sacrifícios para dotar Alegrete 
dos mais urgentes e importantes melhoramentos. Granjeou assim, por sua atitude de vida e 
fino trato, a admiração e o respeito de todos os cidadãos, de quaisquer credos que fossem. 

E de salientar-se que a Proclamação da República não foi recebida em Alegrete com 
regozijo e entusiasmo. Pode-se dizer que foi aceita com resignação, como fato consumado, 
imposto por forças poderosas, fora do controle do povo alegretense. Isto é fato insofismável. 
Para comprová-lo é suficiente ler-se as publicações da época, o discurso pronunciado pelo 
então Presidente da Cámara Municipal, o venerando vereador Cândido Rosário da Silva, e 
observar-se a atitude dos demais. Em primeiro lugar, o voto de reconhecimento lançado em 
ata pelos grandes serviços prestados ao país por Sua Magestade o Imperador Dom Pedro Il, 
aprovado por unanimidade, é sobremodo significativo. Questões posteriores agravaram a 
situação política, geraram situações extremas, especialmente no período da ditadura esta- 
dual castilhista e de sua sucessora, a ditadura borgista. Sobreveio então um momento em 
QuE. paa SEIN SOUNO uia dia ão partido no poder, ou abster-se de qualquer atividade 
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pública. 

Neste assunto, o extremismo político, é de salientar-se ainda que, na mesma reu- 
nião camerária em que foi aprovado o voto de reconhecimento ao Imperador, foi também 
solicitado que se dirigisse um pedido ao governo geral para ser posto em liberdade o 
ilustríssimo tribuno Dr. Gaspar da Silveira Martins, que constava estar preso em Santa Catarina, 
por ação dos republicanos. Este fato era já o prelúdio de uma série de violações que os 
republicanos praticariam durante dezenas de anos. 

Por isso afirmou-se acima que o Dr. Lauro, com sua atitude equilibrada, foi uma 
gloriosa excessão. 

Acompanharam-no outros vultos ilustres do passado alegretense. Esses homens 
deram ao Rio Grande do Sul um exemplo de equilíbrio, de sentimento público, de respeito e 
de fraternidade. 

No 4º período intendencial de Alegrete, 1905-1908, integrou o Dr. Lauro o Conselho 
Municipal, que fazia às vezes de Câmara, com as limitações impostas pela época. Em 1909 
foi eleito Intendente Municipal (Prefeito). Evidencia, então, com maior esplendor, o seu espí- 
rito público. As atividades educativas merecem toda a sua atenção. Realiza obras de conser- 
vação e melhoria das vias públicas e das estradas municipais. Constrói o Matadouro Munici- 
pal, organiza um sistema de abastecimento e comércio da carne, de que ainda hoje restam 
exemplares, e socorre a população mais necessitada. Em uma das grandes enchentes, 
manda construir casas para socorrer os flagelados, tornando-se o pioneiro neste tipo de 
atenção e socorro, que evidencia o seu profundo espírito fraterno e cristão. 

Terminado o seu mandato, em 1912, mais uma vez manifesta-se sua generosidade: 
fica-se sabendo que nunca aceitou a remuneração que lhe competia como Prefeito do Muni- 
cípio, destinando integralmente a verba que lhe pertencia para a construção do Patronato 
Agrícola que, depois, recebeu o seu nome. 

Muitas outras obras realizou, ou com elas colaborou, para que se tornassem efeti- 
vas. É conhecido o seu devotamento a campanha destinada à construção da bélíssima 
Igreja Matriz de Alegrete. Igualmente, no campo da vida social, foi sócio fundador e um dos 
incentivadores da constituição do tradicional Clube Casino Alegretense. 

Talvez a melhor homenagem a sua memória ilustre seja aquela oferecida por seus 
numerosos descendentes, que continuaram no caminho de virtude e dignidade que ele viveu 
e, à semelhança de seus gloriosos ancestrais, oferecem um magnífico exemplo de conduta 
humana para quem se preza de ser gente responsável e Povo de Deus!. 


Nota explicativa: 
1 Texto inédito de Dom Saul Palma Souto. 
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61) Dom Simplício Jacques Dornelles, 


62) 


* 17.09.1891, em Alegrete. 
+ 30.10.1962, em Porto Alegre. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 
Senhor (proprietário) da Estância Santo Antão, 
na região do Jacaquá, em Alegrete, Senhor da Estância Chapadão, no Inhanduí, 
em Alegrete. Casou a 22.05.1915! , om Alegrete, perante as testemunhas 
Dom Sérgio de Sá Dornelles e Dona Paulina Dornelles Macedo com 
Dona Rita Macedo de Freitas Valle, 
* 03.02.1893, em Alegrete. 
+ 20.06.1987, em Porto Alegre. 
Senhora da Estância Santa Rosa, em Alegrete. 
Senhora da Estância Nova, na região do Guaçu-Boi, 
no 5º Subdistrito, Inhanduí, em Alegrete. 
Filha de Manoel de Freitas Valle Filho, Coronel, e de 
Dona Rita de Macedo. 
Dona Rita era sobrinha paterna do Exmo. 
Luiz de Freitas Valle, Barão de Ibirocaí. 
Filhos: 
F1) Dom Lauro, que segue. 
F2) Dona Lígia Freitas Valle Dornelles, 
* 21.12.1917, em Alegrete. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
Co-Senhora da Estância Santo Antão, 
Chapadão e Nova, em Alegrete. 
Casou a 08.12.1942, em Porto Alegre, 
com Fernando da Costa Gama, 
* 09.11.1911, em Porto Alegre, 
+ 10.06.1996, em Porto Alegre. S. G. 


Dom Lauro Freitas Valle Dornelles, 

* 16.06.1916, em Alegrete. 

De direito, 

Príncipe de Ornellas, 

Alteza. 

Bacharel em Medicina pela UFRGS, 

Senhor da Estância Santa Rosa, em Alegrete. 
Co-Senhor da Estância Santo Antão, em Alegrete. 
Casou a 30.11.1944 com 

DonaYone Rosa Mariante, 

* 13.09.1919, em Porto Alegre, 
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+ 18.01.1996, em Porto Alegre. 


Filha de Luiz Guimarães Mariante e de Dona Lília Rocha Rosa. 
FiLHos: 

F1) Dona Luíza Helena. Ver Compl. Nº 47. 

F2) Dom Lauro Luís, que segue. Ver item 63. 


63) Dom Lauro Luís Mariante Dornelles, 
* 27.12.1950, em Porto Alegre. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 


Bacharel em Administração de Empresas pela Faculda São Judas Thadeu, 
em Porto Alegre. 


C.c. 

Dona Jane Luiza Lampert, 

* 27.02.1951, Porto Alegre. 

FiLHos: 

F1) Dom Luiz Antônio Lampert Dorneles, 
* 23.08.1983, em Porto Alegre. 
Princípe de Ornellas, 

Alteza. 


Notas documentais e informativas: ; 

1 Cf. Livro 13, f. 50v da Igreja Nossa Senhora da Conceição Aparecida de Alegrete. 

2 Cf. Moya, Salvador de. Anuário Genealógico Brasileiro, III, p. 6, item 326 — Ibirocaí (Barão de). São Paulo, 
1941. 


61) Dom Dirceu Jacques Dornelles, 
* 04.12.1894, em Alegrete. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. R 
8, em Porto Alegre. | 
Areado) de campos, no Jacaquá, em Alegrete. 
Casou a 01.03.1919, em Alegrete*, com 
Dona Alice Fernandes Saldanha, 
* 1888, em Alegrete. 
Filha de João Alves Saldanha e de 
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Dona Deolinda Fernandes. 


FiLHOS: 
F1) Dona Paulina. Ver Compl. N* 66. 


F2) Dona Mary. Ver Compl. Nº 67. 


Nota documental e Informativa: 
1 Cf Livro 14, f. 4v da Igreja de Nossa Senhora da Conceição Aparecida de Alegrete. 


61) Dom Oswaldo Jacques Dornelles, 
* 30.04.1897, em Alegrete. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 
+ 30.07.1950, em São Francisco de Assis (RS). 
Senhor (proprietário) da Estância Bela Vista, em Alegrete. 
Senhor (proprietário) da Estância Santa Rosa, em Alegrete. 
Casou a 16.07.1921, em Alegrete! , em primeiras núpcias, 
com sua prima co-irmã 
Dona Andréa Nogueira Dornelles, 
* 27.06.1901, em Alegrete. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
+ 16.07.1930, em Alegrete. 
Co-Senhora da Estância Tarumã, na região do Pai-Passo, em Alegrete. 
Co-Senhora da Estância do Lagoão, na região de Vasco Alves, em 
Alegrete. 
Filha de S.A. Dom Sérgio de Sá Dornelles 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza, 
e de Dona Ercília Nunes Nogueira. C. G. 
Em segundas núpcias, casou a 
30.06.1933, em Alegrete, com 
Dona Mary Bicca de Freitas, 
* 07.02.1914, em Alegrete, 
+ 15.07.1991, em Alegrete. 
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Filha de Manoel Bicca de Freitas e de 
Dona Elisbela Costa. 
FiLHos: 
F1) Dona Luíza. Ver Compl. Nº 70. 
F2) Dona Eunice. Ver Compl. Nº 71. 
F3) Dom Sérgio Dornelles de Dornelles, 
* por 1925, em Alegrete, 
faleceu pequeno. 
F4) Dom Oswaldo. Ver 8 4º. 
F5) Dom Lauro Manoel, 
único filho do 2º matrimônio. 
Ver § 5°. 


Nota documental e informativa: 
1 Cf. Livro 14, f. 46 da Igreja de Nossa Senhora da Conceição Aparecida de Alegrete. 


61) Dom Lauro Jacques Dornelles, 
* 25.02.1900, em Alegrete. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 
+ 06.08.1968, em Porto Alegre. 
Co-Senhor (proprietário) da Estância Bela Vista, em Alegrete. 
Co-Senhor de campos na Estância Santa Rosa, em Alegrete. 
Casou a 17.07.1924, em Bagé (RS), com 
Dona Branca Corrêa Netto, 
* 23.09.1904, em Bagé, 
+ 26.12.1988, em Porto Alegre. 
Filha de João Antônio Corrêa Netto e de Dona Maria Carolina Corrêa de Corrêa. 
FiLHOS: 
F1) Dona Luíza Maria. Ver Compl. Nº 78. 
F2) Dona Alayde. Ver Compl. Nº 79. 
F3) Dona Lillá. Ver Compl. Nº 80. 
F4) Dona Terezinha. Ver Compl. Nº 81. 
F5) Dona Andréa. Ver Compl. Nº 82. 
F6) Dom Dirceu, que segue. Ver item 62. 
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62) Dom Dirceu Netto Dornelles, 
* 11.08.1939, em Bagé. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 
Bacharel em Agronomia pela UFRGS. Agro-Pecuarista. 
Senhor da Estância Parada Dornelles, 
em Passo Novo, 2º Distrito de Alegrete. 
Cavaleiro de Justiça, 
na Venerável Ordem Equestre e Religiosa 
de São Jorge Grão-Mártir, 
Milícia do Lábaro, 
por Diploma de 11.08.2002". 
Casou a 21.12.1960, em Porto Alegre, com 
Dona Maria Isabel Blessmann Berta, 
* 22.06.1940, em Porto Alegre. 
Dama de Justiça, 
na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
por Diploma de 22.06.2003?. 
Bacharel em Letras pela UFRGS, com especialização 
em Distúrbios de Aprendizagem. 
Senhora da Fazenda Tarumã, em Camaquã (RS). 
Filha de José Carlos Costa Berta e de Dona Julia Barreto Viana Blessmann. 
FiHos: 
F1) José Carlos, que segue. 
F2) Dona Júlia Helena. Ver Compl. Nº 89. 
F3) Dona Carolina. Ver Compl. Nº 90. 


63) Dom José Carlos Berta Dornelles, 
* 07.11.1961, em Porto Alegre. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 
Bacharel em Medicina Veterinária pela UFRGS. 
Agro-Pecuarista. Casou em primeiras núpcias, a 10.07. 1985, 
em Porto Alegre, com 
Dona Karin Lucho Bender, 
* 14.06.1959, em Rio Pardo (RS). 
Filha do médico Ely Bender, e de Dona Onizela Sanches Lucho, 
dos Condes de Santo Stefano, 
licenciada em História Natural. 
Neta materna de Dom Oscar Leopoldo Lucho, 
Del Rio Navarrón y Larrauri, 
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Senhor da Estância dos Eucalíptos, em Quaraí (RS), e de 
Dona Orfília Sanchez y Fuentes, 
*em Durazno (Uruguai). 
Bisneta materna de Dom Aleixo Lucho y Navarrón, de Rio Negro, e de 
Dona Florisbela Del Rio y Larraurí, de Rio Negro. 
Trineta materna de Dom Aleixo (Alessio) Lucho (Lucio dei Luci), 
de Pisa, Reino da Itália, 
Conde (filo-cesariense) de Santo Stefano della Torre Regia?, 
e da Condessa Dona Juana (Jéanne) Navarron, 
nascida em França. 
Casou em segundas núpcias a 10.10.1998, 
em Porto Alegre, com 
Dona Ana Maria Cardoso Cerqueira, . 
* 21.04.1966, em Porto Alegre. 
Filha de Antonio Crispim Canabarro Cerqueira e de 
Dona lvete Cardoso. 
FILHOS DO 1º MATRIMÔNIO: 
F1) Dona Juliana Bender Dornelles, 
* 11.11.1986, em Porto Alegre. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
F2) Dom Rodrigo Bender Dornelles, 
* 14.09.1994, em Porto Alegre. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 
FILHA DO 2º MATRIMÔNIO: 
F3) Dona Laura Cerqueira Dornelles, 
* 03.04.1999, em Porto Alegre. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 


Notas documentais e informativas: i 

1 Cf. Reg. Nº 0812 LA/2002 A . D. Legação de Canaã. 

2 Cf. Reg. Nº 0623 LA/2003 A . D . Legação de Canaá. l l . 

3 Carta Imperial de 17.06.1860, do Porphyrogennêtos Kristophoros Ill Andreas Petros, Basileus Basileon, “de 
iure”, 1829-1867. Reg. Nº 0618/1860 A. D., Corporação Suprema da Nobreza Filo-Cesariense. 
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62) Dom Oswaldo Dornelles de Dornelles, 
* 17.04.1927, em Alegrete. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas 
Alteza. 
+ 10.11.1990, em Porto Alegre. 
Engenheiro Civil pela UFRGS. 
Casou a 31.05.1958, em Curitiba, com 
Dona Lúcia Barbosa Vera Cruz, 
* 02.12.1938, em Cruz Alta-RS. 
Filha de Pedro Paulo Lyra Vera Cruz e de 
Dona Artenisa Barbosa. 
FiLHOS: 
F1) Dom Oswaldo, que segue. 
F2) Dona Andréa Lúcia. Ver Compl. N° 72 e 119. 
F3) Dona Helena Beatriz. Ver Compl. Nº 73 e 120. 


63) Dom Oswaldo Dornelles de Dornelles Filho, 
* 16.07.1959, em Curitiba. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 
Licenciado em Química pela PUC/Paraná. 
Casou a 20.04.1983, em Curitiba, com 
Dona Katie Nassif, 
* 01.11.1963, em Curitiba. 
FiLHO: 
F1) Dom Rodrigo Nassif Dornelles de Dornelles, 
* 05.06.1985, em Curitiba. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 


§ 5° 


62) Dom Lauro Manoel Freitas Dornelles, 
* 01.11.1941, em Porto Alegre. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 
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Senhor de campos na Estância Bela Vista no Jacaquá, em Alegrete. 
Senhor da Estância Santa Edwiges no Jarau, em Quaraí (RS). 
Casou a 20.02.1 979, em Porto Alegre, com 
Dona Sandra Maria Pirotti Etchepare, 
* 23.08.1950, em Alegrete. 
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela PUCRS. 
Filha de Átila Nunes Etchepare e de 
Dona Leda Maria Luíza Pirotti. 
FiLHos: 
F1) Dona Maria Luíza Etchepare Dornelles, 
* 06.08.1980, em Porto Alegre. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
Académica de Odontologia pela UFRGS. 
F2) Dom Lauro Manoel Etchepare Dornelles, 
* 11.05.1982, em Porto Alegre. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 
Académico de Medicina na UFRGS. 
F3) Dom Bruno Etchepare Dornelles, 
* 24.07.1984, em Porto Alegre. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas. 
Alteza. 


61) Dom Eurico Jacques Dornelles, 
* 05.05.1902, em Alegrete. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 
+ 04.07.1967, em Porto Alegre. | 
Senhor de Campos na Estância Bela Vista, região do Jacaquá, 
em Passo Novo, 2º Distrito de Alegrete. l T 
Casou a 25.12.1924, em Alegrete! , com sua prima co-irma 
Dona Lilá Dornelles Faria, 
* 21.04.1906, em Alegrete. 
+ 28.02.1988, em Porto Alegre. l 
Senhora de campos na Estância Cerro do Tigre, 
na região do Jacaquá, em Alegrete. 
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De direito, . 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas. 
Filha do Dr. Geraldo Corrêa de Faria? e de 
S. A. Dona Maria Diva de Sá Dornelles, 
Princesa de Ornellas. 
Neta Paterna do Major Geraldo Corrêa de Faria e de 
Dona Clara Rodrigues. 
Neta Materna de S. A. Dom Sebastião José (III) de Carvalho Dornelles, 
Príncipe de Ornellas e do S. R. I., e de 
Dona Maria José de Sá Brito. 
FiLHos: 
F1) Dona Gilda. Ver Complemento Nº 91. 
F2) Dom Paulo Faria Dornelles, 
*25.11.1929, em Alegrete. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 
+ 29.09.1933, em Alegrete. 
Oficiou as cerimônias fúnebres o 
Rev. Vigário Frei Theophilo da Virgem do Carmo. 
Jaz sepultado no Jazigo da Família Sá Dornelles, 
no Cemitério Municipal de Alegrete. 
F3) Dom Eurico, que segue. Ver item 62. 
F4) Dom Lauro Geraldo, que segue, Ver 8 7º. 


62) Dom Eurico Faria Dornelles, 
* 08.03.1932, em Alegrete. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 
Senhor (proprietário) da Fazenda Cerro do Tigre, em Alegrete. 
Cavaleiro de Justica, 
na Venerável Ordem Eqúestre e Religiosa de 
Sáo Jorge Gráo-Mártir, Milícia do Lábaro, 
recebido a 08.03.2000 A.D.3 . 
Casou a 10.06.1 961, em Porto Alegre, com 
Dona Vera Maria Fonseca Fischer, 
* 10.06.1941, em São Jerônimo (RS). 
Dama de Justiça, 
na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
por Diploma de 10.06.2000", 
Filha de Antonio Fonseca Fischer e de 
Dona Dora Ramos da Fonseca, 
FiHos: 
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F1) Dona Dóris. Ver Compl. Nº 92. 
F2) Dona Andréa. Ver Compl. Nº 93, 
F3) Dom José Eurico, que segue. Ver item 63. 
F4) Dom Antônio Fischer Dorneles, 
*03.12.1972, em Porto Alegre. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 
Bacharel em Economia pela PUCRS. 


63) Dom José Eurico Dornelles Júnior, 
* 13.10.1965, em Porto Alegre. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 
Bacharel em Zootecnia pela PUCRS-Uruguaiana. 
Casou a 07.07.1990, em Uruguaiana, com 
Dona Ana Emília Dalla Valle, 
* 26.04.1967, em Santiago (RS). 
Bacharel em Agronomia pela PUCRS/Uruguaiana. 
Filha de João Dalla Valle e de 
Dona Maria Conceição Fortes. 


Notas documentais e informativas: 

1 Cf. Livro 14, f. 106v da Igreja de Alegrete. Cf. CDU. 

2 Dr. Geraldo defendeu tese de Doutorado em 1889, na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. Exerceu a 
Clínica por muito tempo em São Gabriel, logo após formado. Governou o munícipio de São Gabriel interinamente. 
Foi Diretor do Lazareto, de São Sebastião do Cay, convidado pelo Governador Fernando Abott. Cf. Album do Rio 
Grande, pág. 160, organizado por Carlos A. Reis (Diretor da Revista do Sul), Editado pela Typografia de Cesar 
Reinhardt. Ano de 1905. 

3 Cf. Reg. Nº 0309 LA/2000 A. D. Legação de Canaã. 

* Cf. Reg. Nº 0611 LA/2000 A. D. Legagáo de Canaã. 
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62) Dom Lauro Geraldo Faria Dornelles, 
* 04.03.1944, em Alegrete. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela PUCRS. 
Senhor da Estância Cerro Chato, na região do Tigre, 
em Alegrete. 
Casou a 23.09.1967, em Porto Alegre, com 
Dona Maria Cristina Sarmento Barata, 
* 16.05.1944, em Porto Alegre. 
Filha de Luís Sarmento Barata e de 
DonaTereza Martins Costa. 
Filko: . 
F1) Dom Eurico Jacques Dornelles Neto, 
* 16.06.1968, em Porto Alegre. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 
Bacharel em Medicina, pela UFRGS, 
especializado em Urologia. 
Mestre em Urologia pela PUCRS. 
Doutor em Urologia pela USP. 
Casou a 07.10.2000, em Porto Alegre, com 
Dona Carolina Silveira Medeiros, 
* 25.10.1971, em Porto Alegre. 
Filha de Ademar Romero de Medeiros Neto e de 
Dona Carmem Silveira. 


5 8 


61) Dom Lindolpho Jacques Dornelles, 
* 23.08.1906, em Alegrete, 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 
+ 01.08.1970, em Porto Alegre, 
Formado em Medicina pela Faculdade de Medicina 


de Porto Alegre, especializado em Cancerologia pela 
UFRGS. 


Senhor da Estáncia Santo António, na regiáo do Jacaquá 


316 


Digitalizado com CamScanner 


62) 


em Alegrete. 

Senhor da Estância Santa Fé, em Inhanduí, 

5* Subdistrito de Alegrete. 

Casou a 06.01.1937, em Alegrete, com 

Dona Armanda Freitas de Medeiros, 
*19.10.1912, em Alegrete, 

+ 09.08.1999, em Porto Alegre. 

Filha de Gastão Bicca de Medeiros e de 

Dona Maria de Freitas. 

FiLHos: 

F1) Dona Maria Luíza, que segue. Ver Compl. 98. 
F2) Dom João Antônio, que segue. Ver item 62. 


Dom João Antônio Medeiros Dorneles, 
* 16.10.1943, em Porto Alegre. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 
+ 02.10.1997, em Porto Alegre. 
Bacharel em Veterinária pela UFRGS. 
Co-Senhor da Estância Santa Fé, em Alegrete. 
Cavaleiro de Justiça, 
na Venerável Ordem Equestre e Religiosa 
de São Jorge Grão-Mártir, Milícia do Lábaro, 
por Diploma de 16.10.1996*. 
Casou a 16.12.1964, em Porto Alegre, 
com sua prima Dona Luíza Helena Mariante Dornelles, 
* 27.02.1946, em Porto Alegre. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. f 
Co-Senhora da Estância Santa Clara e Santa Rosa, 
em Alegrete. 
Dama de Justiça, 
na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
por Diploma de 27.02.2002? . 
Filha de S. A. Príncipe Dom Lauro Freitas Valle Dornelles e da 
Princesa, nascida Dona Yone Rosa Mariante. 
Filhos: 
F1) Dom Luciano, que segue. Ver item 63. 
F2) Dom Leonardo Dornelles de Dorneles, 

* 09.04.1967, em Porto Alegre. 

De direito, 

Príncipe de Ornellas, 
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Alteza. 
Co-Senhor da Estância Santa Clara e Santa Rosa. 
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela PUCRS. 
Casou a 28.09.2002, em Porto Alegre, com 
Dona Daniela Vianna Raffo, 
*08.01.1977, em Porto Alegre. 
Formada em Administração de Empresas pela PUCRS. 
Filha de Paulo Eduardo Brandão Raffo e de 
Dona Ana Maria Borba Vianna. 

F3) Dona Débora. Ver Compl. Nº 48. 


63) Dom Luciano Dornelles de Dorneles, 
*22.10.1965, em Porto Alegre. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 
Co-Senhor da Estância Santa Clara e Santa Rosa. 
Bacharel em Agronomia pela UFRGS. 
Casou a 25.09.1992, em Porto Alegre, com 
Dona Irene Maria Ormazabal Moura, 
*22.05.1970, em Uruguaiana. 
Bacharel em Administração de Empresas pela UFRGS. 
Filha de Bolivar Baldisserotto Moura e de 
Dona Ana Maria Silva Hormazabal. 
FiLHo: 
F1) Dom Joáo Pedro Ormazabal Moura Dorneles, 
* 26.02.1999, em Porto Alegre. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 


Notas documentais e informativas: 
1 Cf. Reg. Nº 1017 LA/1996 A. D, Legação de Canaã, 
2 Cf. Reg. Nº 0228 LA/2002 A. D, Legação de Canaã. 
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61) Dom João Jacques Dornelles, 
* 11.11.1910, em Alegrete. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 
+ 23.01.1984, no Rio de Janeiro. 
Médico cancerologista. 
Casou a 16.12.1953 com 
Dona Marília Valentim, 
* 28.09.1923. 
FiLHos: 
F1) Dona Marta. Ver Compl. Nº 104. 
F2) Dona Norma. Ver Compl. Nº 105. 


Digitalizado com CamScanner 


119399:139 0 00 0033975); 
SED 
EED 
li030000000000000 


Dele Tie TE] 


S. A. Dom Sérgio de Sá Dornelles, 
(1865-1923) 
Príncipe de Ornellas 
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caras 


S. A. Dona Ercília Nunes Nogueira, 
(1872-1937) 
dos Senhores de Itajuru, 
Princesa (consorte) de Ornellas 
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Casa de Ornellas 
Capítulo XXIX 


61) Dom Sérgio de Sá Dornelles, 
* 04.02.1865, em Alegrete, 
b. 14.01.1866, em Alegrete'. 
Padrinhos: Basileu de Sá Brito, tio materno, e 
Dona Maria do Carmo Penna Dornelles, senhora do Parové 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza, 
+ 07.06.1923, em Alegrete. 
Foi Acadêmico de Engenharia 
na Escola Politécnica do Rio de Janeiro. 
Senhor (proprietário) da Estância São Sebastião, em Alegrete. 
Senhor (proprietário) da Estância Pai-Passo, em Alegrete. 
Casou a 01.06.1895, em Alegrete, com 
Dona Ercília Nunes Nogueira , 
*15.11.1872, em Alegrete. 
+ 17.07.1937, em Porto Alegre. 
Senhora (proprietária) da Estância Velha, em São Francisco de Assis (RS). 
Filha de Joaquim Manoel Nogueira, Senhor de Itajuru, e de 
Dona Brizabel Nunes de Miranda, esta irmã menor da 
Exma. Dona Rosa Izabel, Baronesa de Santana do Livramento. 
Neta Paterna de João Manuel Nogueira, senhor de terras, e de 
Dona Manuela de Souza. 
Bisneta paterna do Capitão Vitor Nogueira da Silva, 
um dos conquistadores das Missões, senhor Sesmeiro de Itajuru, e de 
Dona Maria Francisca Cardoso. 
Neta Materna do Tenente Gaspar Nunes de Miranda, grande senhor de estância, 


Sesmeiro em Alegrete, patriarca dos Nunes de Miranda no Grande Alegrete, 
Veterano das Guerras do Sul, e de 


Dona Izabel Custódia de Lima, senhora de veneranda memória. 
FiLHOS: 
F1) Dona Brizabel. Ver Complemento Nº 107. 
F2) Dom Sady Nogueira Dornelles, 

* 22.01.1898, em Alegrete. 

De direito, 

Príncipe de Ornellas, 

Alteza. 

+ 22.04,1913, em Alegrete, 
F3) Dom Sérgio, que segue. Ver item 62. 
F4) Dona Andréa. Ver Complemento Nº 108, 
F5) Dona Sibylla. Ver Complemento Nº 109. 


Digitalizado com CamScanner 


F6) Dom Sebastião, que seguirá. Ver 8 2º, 


Nota documental e Informativa: l 
1 Cf. Livro 9º, f. 158 da Igreja de Alegrete. Cf. CDU. 


62) Dom Sérgio Nogueira Dornelles, 
*06.11.1899, em Alegrete. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 
+ 08.08.1974, em Porto Alegre. 
Bacharel em Agronomia pela UFRGS. 
Senhor (proprietário) da Fazenda Paraíso, na região do Pai-Passo, em Alegrete. 
Co-Senhor da Fazenda Tarumã, no Pai-Passo, em Alegrete. 
Co-Senhor da Estância do Lagoão, no Subdistrito de Vasco Alves, 
em Alegrete. 
Casou a 28.12.1927, em Alegrete, com 
Dona Elda Lindemayer Lopes, 
* 23.03.1909, em Porto Alegre, 
+ 23.09.1973, em Alegrete. 
Filha de Amaro Cándido Lopes e de Dona Anália Lindemayer. 
FILHOS: 
F1) Dona Neide. Ver Compl. Nº 113. 
F2) Dona Andréa. Ver Compl. Nº 114. 
F3) Dom Cláudio Roberto Lopes Dornelles, 
* 26.12.1937, em Alegrete. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 
+ 1944, em Iraí (RS). 
F4) Dom Eduardo, que segue. Ver item 68. 


512 


63) Dom Eduardo Lopes Dornelles, 
* 22.10.1941, em Alegrete. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 
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Senhor (proprietário) da Fazenda Lagoão, região de Vasco Alves, om Alogrolo. 


Cavaleiro de Justiça, 

na Venerável Ordem Equestre e Religiosa de 
São Jorge Grão-Mártir, Milícia do Lábaro, 
recebido a 22.10.1995 A.D.' 

Casou a 20.07.1968, em Alegrete, com 

Dona Dalila Plastina Villar, 

* 02.10.1948, em Porto Alegre. 

Dama de Justiça, 

na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
por Diploma de 20.02.1980. 

Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela UFRGS. 
Filha de Ruy Paiva Villar e de 

Dona Marina da Rocha Plastina. 

FILHOS: 

F1) Dona Letícia. Ver Compl. Nº 115. 

F2) Dona Helena. Ver Compl. Nº 116. 

F3) Dom Flávio, que segue. Ver item 64. 


64) Dom Flávio Villar Dornelles, 
*18.12.1975, em Alegrete. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 
Acadêmico de Ciências Jurídicas e Sociais na ULBRA. 


Nota documental e informativa: 
1 Cf. Reg. Nº 1023 LA/1995 A.D. Legação de Canaã. 
2 Cf. Reg. Nº 0225 LA/1980 A.D. Legação de Canaã. 
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Dos Príncipes de Ornellas 
e do Sacro Romano Império, 
Altezas Sereníssimas 


S. A. S. Dom Sebastião Nogueira Dornelles, O. S + G., 
o (1905-1982) 
Príncipe de Ornellas e do Sacro Romano Império 
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ce 00000 


S. A. S. Dona Acólia Pinto da Silvei 
(1906-1988) 
dos Condes de Santa Rosa do Vale, 
Princesa (consorte) de Ornellas ` 
e do Sacro Romano Império 


ra, O.S +H., 
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61) Dom Sebastião Nogueira Dornelles, 
* 01.01.1905, em São Francisco de Assis (RS). 
De direito, 
Príncipe de Ornellas e do Sacro Romano Império, 
Alteza Sereníssima, 
com direito perpétuo, 
por privilégio de 01.01.1955". 
+ 01.06.1982, em Alegrete. 
Senhor (proprietário) da Fazenda Marmota, no Pai-Passo, em Alegrete. 
Cavaleiro de Grã-Cruz de Justiça, 
na Venerável Ordem Equestre e Religiosa de 
São Jorge Grão-Mártir, Milícia do Lábaro, 
recebido a 01.01.1970 A. D.? 
Casou a 01.01.1927, em Alegrete, com 
Dona Acólia Pinto da Silveira, 
* 14.12.1906, em Alegrete, 
+ 27.01.1988, em Alegrete. 
Princesa de Ornellas e do S.R.!., 
Alteza Sereníssima, 
“jure uxoris”. 
Senhora (proprietária) da Fazenda Santa Maria, 
no Rincão de São Migue), em Alegrete. 
Dama de Justiça, 
na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
recebida a 14.12.1980 A. D.’ 
Filha de João Pinto da Silveira, 
Cavaleiro Georgiano, 
Conde de Santa Rosa do Vale, 
e da Exma. Dona Martinha Paim de Paula, 
dos Senhores de São Jerônimo, 
Condessa de Santa Rosa do Vale, 
por direito de matrimônio. 
Neta Paterna de Hipólito Conceição Machado da Silveira, 
Senhor da estância do Pinhal, e de 
Dona Acólia Pinto de Azevedo, da ilustríssima Casa 
dos Pinto Bandeira, de povoadores e desbravadores, 
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de nobre origem lusitana. 
Neta Materna de Licínio Francisco de Paula, 


povoadores e civilizadores, e de 


- dos senhores de São Jerônimo, no Rincão de São Miguel, 


Dona Maria Cândida Alves Paim, da ilustre família dos 
Paim Coelho de Souza, que deu a Alegrete o benemérito Pároco 
José Paim Coelho de Souza, de venerável memória. 


FitHos: 
F1) DonaYone. Ver Compl. Nº 121. 

2) Dom Evaldo, que segue. Ver item 62. 
3) Dom Sérgio. Ver $ 3º. 


F 
F3) 
F4) Dom Fernando. Ver § 5°. 


Notas documentais e informativas: 

' Reg. Nº 0109/ 1955 A.D. Privilégio do Consistório Sagrado. 
* Reg. Nº 0201/1970 A. D. Legação de Canaã. 

* Cf. Reg. Nº 0820 LA/2002 A.D. Legação de Canaã. 


62) Dom Evaldo Silveira Dornelles, 


* 29.08.1929, em Alegrete. 

De direito, 

Príncipe de Ornellas e do S.R.I., 

Alteza Sereníssima. 

+ 22.11.1993, em Alegrete. 

Co-Senhor da Fazenda Marmota, em Alegrete. 
Cavaleiro de Justiça, 

na Venerável Ordem Eqúestre e Religiosa de 
São Jorge Grão-Mártir, Milícia do Lábaro 
recebido a 29.08.1990 A, D.! 
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Casou a 28.09.1952, em Aparecida do Norto (SP), 
com sua prima co-irmã, 

Dona Ada Dornelles Teixclra de Carvalho, 
*02.01.1930, em São Paulo, 

dos viscondes de Guaratinguetá, 

do Império do Brasil, 

cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas. 
Dama de Justiça, 

na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
recebida a 30.08.1990 A. D? 

Filha de Anníbal Monteiro Teixeira de Carvalho e de 
Dona Sibylla Nogueira Dornelles, 

Princesa de Ornellas, 

Alteza. 

FiLHOS: 

F1) Dona Vânia. Ver Compl. Nº 124, 

F2) Dom Sebastião, que segue. Ver item 63. 


63) Dom Sebastião Carvalho Dornelles, 
* 07.01.1961, em Alegrete. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas e do S.R.I., 
Alteza Sereníssima. 
Casou em primeiras núpcias com 
Dona Maria Aparecida Bueno Quinteiro, 
filha de Cláudio Henrique Parrot Quinteiro e de 
Dona Elma Bueno. 
FiLHOS: 
F1) Dona Fernanda Quinteiro Dornelles, 
* 30.06.1987, em Alegrete. 
De direito, 
Princesa de Ornellas e do S.R.I., 
Alteza Sereníssima. 
F2) Dona Flávia Quintelro Dornelles, 
* 25.01.1989, em Alegrete. 
De direíto, 
Princesa de Ornellas e do S.R. l., 
Alteza Sereníssima. 


63) Dom Sebastião casou em segundas núpcias com 
Dona Valdirene Amélia Fadel, 
* 16.09.1967, em Conchal (SP). 
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Filha de Luiz Fadel e de 

Dona Dirce Rubini. 

FILHA: 

F3) Dona Eduarda Fadel Dornelles, 
* 22.03.2000, em Porto Ferreira (SP). 
De direito, 
Princesa de Ornellas e do S.R.l., 
Alteza Sereníssima. 


Notas documentais e informativas: 
' Cf. Reg. Nº 0729 - LA/2000 A. D. Legação de Canaã. 
? Cf. Reg. Nº 0729 - LA/2000 A. D. Legagáo de Canaã. 


62) Sérgio Silveira Dornelles, 
* 09.08.1931, em Alegrete. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas e do S.R.l., 
Alteza Sereníssima. 
Co-Senhor da Fazenda Santa Maria, no 
Rincão de São Miguel, 8º Subdistrito de Alegrete. 
Senhor de Campos na Fazenda Marmota, região do 
Pai-Passo, em Alegrete. 
Cavaleiro de Justiça, 
na Venerável Ordem Eqúestre e Religiosa de 
São Jorge Grão-Mártir, Milícia do Lábaro, 
recebido a 09.08.1991 A.D.! 
Casou a 25.05.1956, em Alegrete, com 
Dona Ivone Pereira Rodrigues, 
* 05.09.1935, em Alegrete, 
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Senhora da Fazenda Cerro da Águia, na região do 
Jacaquá, em Alegrete. 

Senhora da Fazenda Toropy, em Manoel Viana (RS). 
Filha de Rivadavia Joaquim Rodrigues 

Senhor de Estância, e de 

Dona Horizontina Fontoura Pereira. 

FiLHos: 

F1) Dona Berenice. Ver Compl. Nº 125. 

F2) Dona Mila. Ver Compl. Nº 127. 

F3) Dona Heloíza. Ver Compl. Nº 128. 

F4) Dona Isolda. Ver Compl. Nº 129. 

F5) Dom Sérgio, q. s. Ver item 63. 

F6) Dom Augusto. Ver 8 4º. 


63) Dom Sérgio Rodrigues Dornelles, 
* 15.01.1965, em Alegrete. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas e do S.R.l., 
Alteza Sereníssima. 
Agro-Pecuarista. 
Casou a 09.09.1989, em Alegrete, com 
Dona Suzana Borsato De David, 
* 27.07.1964, em Alegrete. 
Bachare! em Economia pela Fundação Educacional de Alegrete. 
Filha de Hermes Missio De David e de 
Dona Ireta Posser Borsato. 
FiHos: 
F1) Dona Manoela De David Dornelles, 
* 04.03.1990, em Alegrete. 
De direito, 
Princesa de Ornellas e do S.R.I., 
Alteza Sereníssima. 
F2) Dom Miguel De David Dornelles, 
*26.11.1992, em Alegrete. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas e do S.R.l, 
Alteza Sereníssima. 


Nota documental e informativa: 
' Cf. Reg. Nº 0810 - LA/1991 A. D. Legação de Canaã. 
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63) Dom Augusto Rodrigues Dornelles, 
* 08.05.1971, em Alegrete. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas e do S.R.l., 
Alteza Sereníssima. 
Agro-Pecuarista. 
De sua união com 
Dona Darciana Lovatto Ceolin, 
* 27.08.1973, em Alegrete, 
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela PUC/Uruguaiana, 
filha de Darci Cadore Ceolin e de 
Dona Anna Maria Sanmartín Lovatto, 
HOUVE O FILHO: 
F1) Dom Albano Ceolin Dornelles, 
* 22.09.2001, em Alegrete. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas e do S.R.l., 
Alteza Sereníssima. 


62) Dom Fernando Silveira Dornelles, 
* 30.12.1939, em Alegrete. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas e do S. R. I., 
Alteza Sereníssima. 
Co-Senhor da Fazenda Santa Maria, 
no Rincão de São Miguel, 8º Subdistrito de Alegrete. 
Senhor de campos na Fazenda Marmota, na região do 
Pai-Passo, em Alegrete. 
Cavaleiro de Justiça, 
na Venerável Ordem Eqüestre e Religiosa de 
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São Jorge Grão-Mártir, Milícia do Lábaro, 
recebido a 30.12.1993 A. D.! 
Casou a 25.05.1976, em Alegrete, com 
Dona Maria Aurélia Paim Dias, 
* 19.08.1943, em Alegrete, 
da Casa Baronial de Serro Largo, 
do Império do Brasil. 
Licenciada em Filosofia pela PUCRS. 
Senhora de campos no Inhanduí, 5º Subdistrito de Alegrete. 
Dama de Justiça, 
na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
recebida a 19.08.2002 A. D.? 
Filha de Adão de Freitas Dias, 
de antiga família de origem lusa, 
senhor de estância, e de 
Dona Edi da Silva Paim, 
descendente do 
Exmo. Marechal José de Abreu, 
do Imperial Exército do Brasil, 
e da Exma. Dona Maria Feliciana da Silva de Abreu, 
Barão e Baronesa de Serro Largo, 
por Carta Imperial de D. Pedro |, 
de 12.10.1825. 
Filho: 
F1) Dom Sérgio Dias Dornelles, 
* 17.07.1979, em Alegrete. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas e do S. R. I., 
Alteza Sereníssima. 
Acadêmico de Desenho Industrial na Unifra, de Santa Maria. 


Notas documentais e informativas: 

1 Cf. Reg. Nº 1231 LA/1993 A.D, Legação de Canaã. 

2 Cf. Reg. Nº 0820 LA/2002 A.D. Legação de Canaã. 

? Cf. Moya, Salvador de. Anuário Genealógico Brasileiro, III, p. 444, item 883 — Serro Largo (Barão de). São 
Paulo, 194, 
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Palácio de Ornellas, que se ergue na Praça Getúlio Vargas, 
em Alegrete, na esquina das ruas Dr. Quintana e Cel. Vasco Alves, 
residência na atualidade de Sua Alteza Sereníssima o 
Dr. Dom Alfeu Macedo Dornelles, 
Príncipe de Ornellas e do Sacro Romano Império. 
// 
Projeto e Execugáo do Arquiteto Hypolito Moldenhauer 
Ano: 1910/1914. 
// 
Obra construída por determinagáo de 
Sua Alteza Dom Alfeu de Sá Dornelles 
(1867-1927) 
JlI 
Foto executada pelo 
Senhor Oscar Augusto Pereira de Souza, 
cognato da Casa dos Ferreira da Costa, 
dos Marqueses de Lakânia 


Digitalizado com CamScanner 


S. A. Dom Alpheu de Sá Dornelles, 
(1867-1927) 
Príncipe de Ornellas e 

S. A. Dona Ana Medora, 

(1872-1963) 
dos Viscondes do Serro Formoso, 
nascida Vieira de Macedo, 
Princesa (consorte) de Ornellas 


Digitalizado com CamScanner 


60) Dom Alpheu de Sá Dornelles, 
* em 1867, em Alegrete. 
b.13.04.1868, em Alegrete! , tendo como padrinhos 
Antonio Batista Damasceno e 
Dona Clara Cambraia de Sá Brito, 
tios maternos. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 
+ 24.03.1927, em Alegrete, oficiando as cerimônias fúnebres o 
Rev. Vigário Frei Marcial do SS Sacramento. 
Jaz sepultado no Jazigo da Família Sá Dornelles, 
no Cemitério Municipal de Alegrete. 
Senhor (proprietário) da Fazenda Boa Vista, na região de São João, 
em Passo Novo, 2º Distrito de Alegrete? . 
Casou a 23.05.1890º, em Quaraí (RS), perante as testemunhas 
Dr. Lauro, Príncipe de Ornellas, e João Máximo dos Santos, com 
Dona Ana Medora Vieira de Macedo, 
* 24.07.1872, em Quaraí (RS), 
+ 01.02.1963, em Alegrete. 
Senhora (proprietária) da Cabanha Vasdefe, em Quaraí. 
Filha do Cap. João Vieira de Macedo, 
colateral da Casa dos Viscondes do Serro Formoso, 
e de sua prima co-irmã 
Dona Anna de Assumpção de Macedo. 
Neta paterna do Alferes José Vieira de Macedo, 
irmão do Visconde do Serro Formoso, e de 
Dona Matilde Benedita Pedroso. 
Neta materna do Exmo. Francisco Pereira de Macedo, 
Visconde do Serro Formoso, 
do Império do Brasil, 
e de Dona Francisca Joaquina de Sampaio, 
Viscondessa do Serro Formoso”. 
Filhos: 
F1) Dom João, que segue. Ver item 61. 
F2) Dom Sebastião. Ver 8 1º 


Notas documentais e informativas: 

1 Cf. ADU, Livro 9º de Batismo de Alegrete, f. 295 v, 

2 Cf. APRGS, Inventário Nº 188 M 6 E 68, Cart. Civil de Alegrete, 
3 Cf. ADU, Livro 3 de Casamento de Quaraí, f. 24v, 


1 Cf. Moya, A. G. B., III, p. 438, item 881 — Serro Formoso (Visconde de). São Paulo, 1941 
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61) Dom João de Macedo Dornelles, 


61) 


* 11.03.1900, em Alegrete, 


-b.01.07.1900, em Alegrete, 


sendo padrinhos S.A. Lindolpho, Príncipe de Ornellas, 
e Dona Anna de Assunpção de Macedo. 
De direito, 

Príncipe de Ornellas, 

Alteza. 

Senhor (proprietário) da Cabanha Vasdefe, 
região do Garupá, em Quaraí. 

Co-Senhor da Estância Boa Vista, 

região de São João, em Alegrete. 

Casou a 28.09.1921, em São Paulo, com 
Dona Maria Nadyr Teixeira de Carvalho, 
* 10.06.1904, em São Paulo, 

+ 03.09.1978, em Porto Alegre. 

Filha de João Teixeira de Carvalho, 

da Casa dos Viscondes de Guaratinguetá, 
do Império do Brasil, e de 

Dona Maria da Glória Monteiro. 

Filhos: 

F1) Dona Daisy. Ver Compl. Nº 130. 

F2) Dona Ely. Ver Compl. Nº 134. 

F3) Dona Terezinha. Ver Compl. Nº 136. 


$1º 
Dos Príncipes de Ornellas 
e do Sacro Romano Império, 
Altezas Sereníssimas 


Dom Sebastião de Macedo Dornelles, 

* 17.06.1906, em Quaraí (RS). 

De direito, 

Príncipe de Ornellas e do S. R. I., 

Alteza Sereníssima, 

por privilégio de 02.06.1981". 

+ 12.06.1989, em Porto Alegre. 

Senhor (proprietário) da Estância Boa Vista, na região de São João, 
em Passo Novo, 2º Distrito de Alegrete. 
Senhor (proprietário) da Estância Santa Tereza, 
na região do Garupá, em Quaraí. 

Casou a 22.11.1932, em Porto Alegre, com 
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Dona Maria Medeiros de Macedo, 
*30.11.1910, em Porto Alegre, 

+ 28.05.1992, em Porto Alegre. 

colateral dos Viscondes do Serro Formoso, 
pelo genitor, 

e da Exma. Baronesa de Inhanduií, 

pela genitora. 

Senhora (proprietária) da Cabanha Minuano, no Inhanduí, em Alegrete. 
Filha de Antonio de Oliveira Macedo e de 
Dona Odith Bicca de Medeiros. 

FiLHOS: 

F1) Dom Alfeu, que segue. Ver item 62. 

F2) Dona Ana Maria. Ver Compl. Nº 140. 


Nota documental e informativa: 
' Cf. Reg. Nº 0603/1981 A. D. Privilégio Consistorial. 


62) Dom Alfeu de Macedo Dorneles, 
* 04.06.1934, em Porto Alegre. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas e do S. R. I., 
Alteza Sereníssima. 
Filas em Agronomia pela UFRGS, 
enhor (proprietário) da Cabanha Minuano em Ale ret 
Senhor (proprietário) da Estância Sã ad í 
Co-Senhor da mL Santa la A la o serasa aa 
Cavaleiro de Grã-Cruz de Justiça, na l 
Venerável Ordem Eqüestre e Religiosa de 
São Jorge Grão-Mártir, Milícia do Lábaro, 
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recebido a 04.06.1981 A. D', 

Casou a 18.01.1960, em Porto Alegre, com 
Dona Suzana Souza Trindade, 
descendente dos Barões de Serro Largo, 
* 11.07.1938, em Alegrete. 

Delicada artista plástica. 

Dama de Justiça, 

na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta 
recebida a 11.07.1989 A. D.? 

Filha de Valentim Campos da Trindade, 
da Casa Baronial de Serro Largo, 
senhor de estância, e de 

Dona Wanda Escobar de Souza, 

ilustre educadora, oriunda de famílias 
históricas de origem ibérica, 

FiLHos: 

F1) Dom Gilberto, q. s. 

F2) Dona Flávia. Ver Compl. Nº 136. 

F3) Dona Beatriz. Ver Compl. Nº 138. 

F4) Dom Alfeu. Ver 8 2º. 

F5) Dona Thaís. Ver Compl. Nº 139. 


Notas documentais e informativas: 
1 Cf. Reg. Nº 0604-LA/1981 A.D. Legagaó de Canaã. 
2 Cf. Reg. Nº 0712-LA/1989 A.D. Legação de Canaã. 


63) Dom Gilberto Trindade Dorneles, 
* 27.12.1960, em Alegrete. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas e do S. R. l., 
Alteza Sereníssima. 
Bacharel em Agronomia pela UFRGS. 
Cavaleiro de Grã-Cruz de Justiça, 
na venerável Ordem Eqúestre e Religiosa de 
São Jorge Grão-Mártir, Milícia do Lábaro, 
por diploma de 03.06.1981". 
Casou a 02.10.1985, em Porto Alegre, com 
Dona Márcia Siegmann, 
* 23.02.1962, em Porto Alegre. 
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ilho: 
Dam Thiago Siegmann Dorneles, 
* 30.07.1992, em Porto Alegre. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas e do S.R.l., 
Alteza Sereníssima. 


Nota documental e informativa: g 
1 Cf. Reg. Nº 0604-LA/1981 A. D. Legação de Canaã. 
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63) Dom Alfeu de Macedo Dorneles Filho, 
* 30.04.1966, em Alegrete. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas e do S. R. I., 
Alteza Sereníssima. 
Bacharel em Medicina Veterinária pela UFRGS. 
Cavaleiro de Grã-Cruz de Justiça, 
na Venerável Ordem Eqüestre e Religiosa de 
São Jorge Gráo-Mártir, Milícia do Lábaro, 
por diploma de 06.12.1990". 
Casou a 03.07.1992, em Porto Alegre, com 
Dona Nara Ferreira Osório, 
* 21.07.1970, em São Luiz Gonzaga (RS). 
Filha de Joaquim Pedro Santana Osório e de 
Dona Mariza Ferreira. 
Filhos: 
F1) DonaWanda Osório Dorneles, 
* 20.11.1997, em Porto Alegre. 
De direito, 


Princesa de Ornellas e do S. R. l., 
Alteza. 


F2) Dona Alice Osório Dorneles, 


* 18.05.1999, em Porto Alegre. 
De direito, 


Princesa de Ornellas e do S. R.I. 
Alteza Serenissima. ' 


—_—_—__—— 
Nota documental e Informativa: 
' Cf. Reg. Nº 0712-LA/1990 A .D, Legação de Canaã 
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S. A. Dona Maria Diva de Sá Dornelles, 
(1880-1956), 
Princesa de Ornellas, 
Senhora Corrêa de Faria 
l 


poll 
Fotografia assinada Virgilio Calegari, 
Porto Alegre 
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Dr. Geraldo Corrêa de Faria, 
(1863- 1910), 
ilustre e benemérito Doutor em Medicina. 


RE | 
Fotografia assinada Ferrari, 
Porto Alegre 
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Tradição Registrada 


Foto do Álbum de Família que pertenceu a 
SS. AA. RR. Dom Sebastião José (111) e Dona Maria José. 
Foi herdeira deste precioso documento S. A. Dona Maria Diva, 
Princesa de Ornellas, filha mais jovem do casal. 

Desta Senhora e de seu esposo Senhor Dr.Geraldo Corrêa de Faria, 
passou a sua filha, S. A. Dona Lilá, que foi esposa de seu primo co-irmão, 
S. A. Dom Eurico, Príncipe de Ornellas. Hoje, encontra-se em poder 
do filho desse casal, S.A. Dom Lauro Geraldo, Príncipe de Ornellas. 
A este devemos a gentileza de seu conhecimento e a oportunidade de 
estampá-lo nesta obra. 

Nossos agradecimentos sinceros a este ilustre Príncipe 
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COMPLEMENTO Nº 1 
Família Dornelles de Faria 


60) Dona Maria Diva de Sá Dornelles, 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
*13.01.1880, em Alegrete, 
b. 18.10.1880, em Alegrete!, sendo padrinhos 
Dr. Antonio Joaquim da Silva e 
Dona Nathalia de Sá Dornelles, 
Princesa de Ornellas, 
Senhora de campos na região do Tigre, Passo Novo, 
2º Distrito de Alegrete. 
+ 12.07.1956, em São Leopoldo (RS), Inhumada 
no Cemitério São Miguel e Almas, em Porto Alegre. 
C. c. 
Dr. Geraldo Corrêa de Faria, 
* 03.11.1863, em São Gabriel (RS)?, 
+ por 1910, em Porto Alegre. 
Doutor pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 
Governou o Município de São Gabriel interinamente*. 
Foi Diretor do Lazareto, 
de São Sebastião do Cay, 
convidado pelo Governador Fernando Abott. 
Filho do Major Geraldo Corrêa de Faria e de 
Dona Clara Rodrigues. 
Filha: 
F1) Dona Lilá. Ver Cap. XXVIIIS, 8 6º. 


Notas documentais e informativas: 
1 Cf. Livro 15 de Batismos, f. 4v da Igreja de Alegrete. Cf. CDU. 


2 Cf. Álbum do Rio Grande, pág. 160. Organizado por Carlos A. Reis (Diretor da Revista do Sul), Editado pela 
Typografia de Cesar Reinhardt. Ano de 1905. 


° Dr. Geraldo defendeu tese de Doutorado em 1889, na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 


* Cf. Álbum do Rio Grande, pág. 160. Organizado por Carlos A. Reis (Diretor da Revista do Sul), Editado pela 
Typografia de Cesar Reinhardt. Ano de 1905. 


5 Cf. Álbum do Rio Grande, pág. 160. Organizado por Carlos A. Reis (Diretor da Revista do Sul), Editado pela 
Typografia de Cesar Reinhardt. Ano de 1905. 
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COMPLEMENTO Nº 2 
Família Dornelles Maciel 


61) Dona Nathalia Medeiros Dornelles, 
* 31.08.1886, em Alegrete, 
b.12.12.1886', 
na Igreja Matriz de Nossa Senhora da Conceigáo Aparecida 
de Alegrete, tendo como padrinhos 
S. A. R. Dom Sebastião José (III), 
Príncipe de Ornellas e de S. R. I., e 
sua esposa, Dona Maria José de Sá Dornelles. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
2º Senhora (proprietária) da Fazenda Palminha, na costa 
do Ibirocaí, entre Alegrete e Uruguaiana (RS). 
+ 23.09.1973, em Alegrete. 
Casou a 30.08.1907, em Alegrete, com 
Oscar Antunes Maciel, 
* 31.08.1881, em Alegrete. 
Bacharel em Odontologia, formado na Bahia. 
De ilustre família de Povoadores do Rio Grande do Sul, de nobre origem paulista. 
Filho de César Antunes Maciel, colateral dos barões de Três Serros e de São Luís, 
e de Dona Maria Alzira Guterres, 
de antiga família de povoadores, vinda de Laguna, de origem espanhola. 
FiLHOS: 
F1) Rosalvo, que segue. Ver ¡tem 62. 
F2) Jayme.Ver $ 1º. 


F3) Neusa. Ver Compl. Nº 19. 


Nota documental e informativa: 
1 Cf. Livro 18º f. 22 de Batizados da Paróquia de Alegrete, no ADU. 


62) Rosalvo Dornelles Maciel, 
* 16.12.1908, em Alegrete. 
Pecuarista. 


De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 


Senhoria. 
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Casou em primeiras núpcias com 
Dona Ida (Maciel), 

S.G. 

Em segundas núpcias desposou 
Dona Nereia Lanza, 

FiLHo: 

F1) Paulo Oscar Lanza Maciel. 


62) Jayme Dornelles Maciel, 

* 27.07.1911, em Alegrete. 

Pecuarista. 

De direito, 

Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 

Senhoria. 

+ antes de 1980. 

C.c. 

Dona Maria da Conçeição Pereira, 

FILHA: 

F1) Dona Regina Pereira Maciel, 
C. c. 
José do Carmo Castro Sampaio. 
FiLHos: 
N1) José Ricardo Maciel Sampaio. 
N2) Jayme Maciel Sampaio. 
N3) Dona Vanessa Maciel Sampaio. 
N4) Dona Viviane Maciel Sampaio. 


COMPLEMENTO Nº 3 
Família Dornelles Simch 
Casa dos Condes de São Marcos 


61) Dona Brites Medeiros Dornelles, 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 


* 02.07.1888, em Alegrete, 

b. 27.11.1889, em Alegrete, 

na Igreja de Nossa Senhora Aparecida, 

tendo como padrinhos Ismael Ignácio de Medeiros 
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e Dona Anna Oliva de Sá Medeiros, tios maternos. 
Senhora da Estância Santa Elizabeth, em Passo Novo, 
2º Distrito de Alegrete. 
+ 18.06.1977, em Alegrete. 
C. c. 
Waldemar Simch, 
* 27.01.1884, em São Gabriel (RS). 
Licenciado em Química, na Alemanha. 
Bacharel em Farmácia, em Porto Alegre. 
+ 05.01.1958, em Alegrete. 
Filho de Francisco José Simch, natural da Áustria, e de 
Dona Ema Wild, natural da Alsácia-Lorena. 
FiLHos: 
F1) Paulino, que segue. 
F2) Dona Maria Elizabeth Dornelles Simch, 
* 12.09.1924, em Porto Alegre, 
+ 09.03.1948, em Alegrete. 


62) Paulino Dornelles Simch, 
* 14.09.1919, em Porto Alegre. 
Senhor (Proprietário) da Estáncia Santa Elizabeth, no Passo Novo, 
2* Distrito de Alegrete. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Conde de Sáo Marcos, em sua vida, 
por Diploma de 14.09.1996 A. D'. 
Casou no ano de 1946, em Alegrete, com 
Dona liza Quintana Leães, 
* 08.11.1924, em Santa Cruz do Sul (RS). 
Condessa de Sáo Marcos, 
por direito de matrimónio. 
Dama de Justica, 
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na Venerável Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
por Diploma de 24.12.1997?. 

+ 14.09.1999, em Alegrete. 

Filha de Átila Soares Leães, 

dos Condes de Astákia, e 

Dona Marieta Miranda Quintana, 
dos Marqueses de Kasteli. 
FiLHOS: 

F1) Eduardo Jorge, que segue. 
F2) Fernando, q. s. Ver $ 1º. 

F3) Roberto, q. s. Ver $ 2º. 


? ES 


nad 


ii | 


63) Eduardo Jorge Leães Simch, 
* 14.09.1949, em Alegrete. 
Bacharel em Zootecnia pela PUCRS/Uruguaiana. 
Visconde de São Marcos, em sua vida, 
por Diploma de 23.02.2000 A. D?. 
Casou a 15.12.1973, em Alegrete, com 
Dona Edna Alice Mota Garcia, 
* 18.08.1949, em Alegrete. 
Viscondessa de São Marcos, 
por direito de matrimônio. 
Licenciada em Biologia pela Fundação Educacional de Alegrete. 
Pós-graduada em Biologia pela Fundação Educacional de Alegrete. 
Filha de Antônio Reston Garcia e de 
Alice Pinto Motta. 
FiLHOS: 
F1) Rodrigo, que segue. 
F2) Rafael Garcia Simch, 
* 07.07.1979, em Alegrete. 
Bacharel em Administração de Empresas pela Urcamp, de Alegrete. 
F3) Rodolfo Garcia Simch, 
* 30.12.1980, em Alegrete. 


Acadêmico de Administração com Análise de Sistema, 
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na FARGS, em Porto Alegre. 
F4) Ricardo Garcia Simch, 
* 05.02.1983, em Alegrete. 


64) Rodrigo Garcia Simch, 
*18.06.1973, em Alegrete. 
Bacharel em Administração de Empresas pela Urcamp, de Alegrete. 
De sua união com 
Dona Jaci Lagreca Corrêa, 
* 15.05.1975, em Alegrete, 
filha de Ney Rodrigues Corrêa e de 
Dona Maria do Orto Severo Lagreca, 
houve: 
F1) Dona Marina Corrêa Simch, 
* 07.12.1993, em Alegrete. 


Notas documentais e informativas: 

' Reg. Nº 0915 LA/1996. Legagáo dos Árias. 
? Reg. Nº 1225 LA/1997. Legação de Canaã. 
* Reg. Nº 0224 LA/2000. Legação dos Árias. 


63) Fernando Leães Simch, 
*02.09.1952, em Alegrete. 
Senhor da Fazenda Lagoa Encantada, no 
Rincão de São Miguel, 8º Subdistrito de Alegrete. 
Visconde da Torre de São Marcos, em sua vida, 
por Diploma de 15.09.1996 A. D'. 
Casou a 07.01.1977, em Alegrete, com 
Dona Regina Ortiz de Oliveira, 
*22.07.1959, em Alegrete. 
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Viscondessa daTorre de São Marcos, 
por direito de matrimônio. 
Licenciada em História pola Fundação Educacional de Alegrete, 
com especialização em História da América. 
Professora da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul em Alegrete. 
Filha de Ladário Câmara de Oliveira o de Dona Conceição Ortiz. 
FiLHos: 
F1) André, que segue. 
F2) Dona Mariana de Oliveira Simch, 
* 18.11.1981, em Alegrete. 
F3) Arthur de Oliveira Simch, 
* 11.05.1989, em Alegrete. 


64) André de Oliveira Simch, 
* 15.05.1978, em Alegrete. 
Acadêmico de Medicina Veterinária na UFPEL, Pelotas/RS. 
De sua união com 
Dona Cristiane Fioravanti, 
houve: 
F1) Paulo Henrique Fioravanti Simch, 


*11.05.1998, em Alegrete. 


Nota documental e informativa: : 
1 Reg. Nº 0916 LA/1996. Legação dos Arias. 


8 2º 


63) Roberto Leães Simch, 
dos condes de São Marcos, 
*03.08.1955, em Alegrete. 
Bacharel em Agronomia pela UFPEL, Pelotas (RS). 
Casou a 01.12.1980, em Pelotas, com 
Dona Terezinha Curi de Lemos, 
FILHOS: 
F1) Roberto de Lemos Simch, 
* 12.06.1982, em Pelotas, 


Académico de Odontologia pela UFPEL, em Pelotas. 
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F2) Dona Isabel de Lemos Simch, 
* 08.10.1985, em Pelotas. 


Acadêmica de Direito na Universidade Católica de Pelotas. 


COMPLEMENTO Nº 4 
Família Dornelles de Freitas 


Casa dos Condes de São Fernando 


61) Dona Judith Medeiros Dornelles, 
* 30.11.1891, em Alegrete. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
+ 11.11.1987, em Porto Alegre. 
Senhora (proprietária) da Estância do Silêncio, 
na região da Harmonia, em Alegrete. 
Senhora (proprietária) de terras na Harmonia, 
no 5º Subdistrito do Inhanduí, em Alegrete. 
Senhora (proprietária) de terras na região de São João, 
em Passo Novo, 2º Distrito de Alegrete. 
Casou a 17.09.1913, em Alegrete, com 
João Saint'Pastous de Freitas, 
* por 1891, em Alegrete. 
+ 09.01.1932, em Porto Alegre. 
Filho de Manoel Bicca de Freitas, . 
cognato da Exma. Baronesa de Inhanduí, 
do Império do Brasil, e de 
Dona Maria Armandina Dulor Saint'Pastous. 
FiLHoS: 
F1) Armando, que segue. 
F2) Paulino. Ver $ 1º. 
F3) João. Ver 8 2º. 
F4) Dona Martha. Ver Compl. Nº 25, 
F5) Dona Leilhá. Ver Compl. Nº 28 
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62) Armando Dornelles de Freitas, 


* 26.12.1913, em Porto Alegre, 

+ 30.11.1996, em Alegrete. 

Senhor (proprietário) de terras em Alegrete. 
Pecuarista. 

Conde de São Fernando, em sua vida, 
por Diploma de 06.01.1958 A.D.! 

De direito, 

Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 

C.c. 

Dona Eva Musa de Araújo, 

Condessa de São Fernando, 

por direito de matrimônio. 

Filha de Custódio Carlos de Araújo Filho, 
e de Dona Rosita Luppi, 

de nobre origem italiana. 

FiHos: 

F1) Sérgio, que segue. 


F2) Dona lara. Ver Compl. Nº 24, 


Nota documental e informativa; 
' Cf, Reg Nº 0107 LA/1958 A.D, Legação de Cartago. 
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63) Sérgio Araújo de Freltas, 
* 01.07.1947, em Porto Alegre. 
Senhor da Fazenda Santo Antônio, 
na Coxilha de São Rafael, em Quaraí (RS) 
2º Conde de São Fernando, em sua vida, 
por Diploma de 28.04.2003". 
Casou a 24.05.1969, em Porto Alegre, com 
Dona Mariza Miranda Regina, 
* 26.04.1948, em Alegrete. 
Condessa de São Fernando. 
Dama de Justiça, 
na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
por Diploma de 26.01.20032. 
Filha de Vicente Goicoria Regina e de Dona Angelina Nunes de Miranda. 
FiLHos: 
F1) Dona Janaína Regina de Freitas, 
*12.11.1972, em POA. 
Bacharel em Arquitetura pelo Centro Universitário 
Ritter dos Reis, Porto Alegre. 
De direito, 
Nobre dos Condes de São Fernando. 
F2) Dona Alexandra Regina de Freitas, 
* 04.12.1976, em POA. 
Acadêmica de Ciências Jurídicas e Sociais pela Urcamp, Alegrete. 
De direito, 
Nobre dos Condes de São Fernando. 
Dama de Justiça, 
na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
por Diploma de 15.04.2003”. 
F3) Dona Dalana Regina de Freltas, 
* OA, 
a de Hia Jurídicas e Sociais pela Urcamp, Alegrete. 
De direito, 
Nobre dos Condes de São Fernando. 


Dama de Justiça 
na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
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por Diploma de 14.04.2003*. 

Casou, em Alegrete, com Silvio dos Santos, 

* 13.07.1974, em Panambi (RS). 

Bacharel em Ciéncias Jurídicas e Sociais pela Urcamp, Alegrete. 

Oficial da Reserva do E. B. 

Filho de Conrado Nunes dos Santos e de 

Dona Amélia de Bairros Quevedo. 

FILHA: 

N1) Dona Suzana Saint Pastous Freitas dos Santos, 
* 28.04.2003, em Alegrete. 
Nobre dos Condes de Sáo Fernando. 


Notas documentais e informativas: 

1 Cf. Reg. Nº 0429 LA/ 2003 A.D. Legação dos Árias. 
2 Cf. Reg. Nº 0127 LA/ 2003 A.D. Legagáo de Canaã. 
3 Cf. Reg. Nº 0416 LA/ 2003 A.D. Legação de Canaã. 
* Cf. Reg. Nº 0415 LA/ 2003 A.D. Legação de Canaã. 


81º 

62) Paulino Dornelles de Freitas, 

* 05.04.1918, em Alegrete. 

Diplomata. 

+ 14.07.1977, em POA. 

De direito, 

Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 

Senhoria. 

C: e 


Dona Rosimari Head, . 


* 03.12.1931, em Las Palmas, Ilhas Canárias. 
FILHOS: 


F1) Dona Judith Head de Freitas, 


* 09.11.1952, em Las Palmas, Ilhas Canárias. 
F2) Joáo José Head de Freitas, 

* 19.04.1954, em Las Palmas, Ilhas Canárias 
F3) Paulino Head de Freitas, que segue, 
F4) Dona Mônica Head de Freitas. 


* 14.06.1963, no Rio de Janeiro (RJ). 
Casada, C. G, 
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63) Paulino Head de Freitas, 
* 22.11.1956, no Rio de Janeiro (RJ). 
C.c. 
Dona Andréia (de Freitas). 
FiLHOS: 
F1) Dona Paola de Freitas. 
F2) Dona Juana de Freitas. 


62) Joáo Dornelles de Freitas, 
* 03.02.1920, em Alegrete. 
Senhor (proprietário) da Estáncia Santa Helena, na regiáo da Harmonia, 
5º Subdistrito, Inhanduí, em Alegrete. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Casou a 15.07.1949, em Alegrete, com 
Dona CarmenTerezinha Chagas de Lemos, 
* 28.06.1931, em Sáo Vicente do Sul (RS). 
Filha de Israel Mariense de Lemos e de 
Dona Emília Haag Chagas 
FiHos: 
F1) Hélio, que segue. 
F2) Cláudio. Ver 8 3º. 
F3) Luiz Emílio. Ver 8 4º. 

F4) João Carlos. Ver 8 5º. 


63) Hélio Lemos de Freitas, 


*23.05.1950, em Alegrete. 
Bacharel em Medicina, com especialização em Oftalmologia, pela UFSM/RS. 


Senhor de campo no Imbaá, em Uruguaiana (RS). 
C.c. 
Dona Sílvia Caldas Pedroso, 
* 22.04.1958, em Porto Alegre. 
Bacharel em Letras pela PUCRS/Uruguaiana. 
Filha de Elci Fontoura Pedroso e de 
Dona Hilda Helena Caldas. 
FiLHOS: 
F1) Eduardo Pedroso de Freitas, 
* 08.12.1979, em Uruguaiana. 
F2) Henrique Pedroso de Freitas, 
* 01.03.1982, em Uruguaiana. 
F3) Hélio Pedroso de Freitas, 
* 08.07.1988, em Uruguaiana. 
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F4) Érico Pedroso de Freitas, 
* 31.03.1990, em Uruguaiana. 


§ 3° 


63) Cláudio Lemos de Freitas, 
* 27.05.1952, em Alegrete. 
Bacharel em Medicina Veterinária pela PUCRS/Uruguaiana. 
Casou em 1977, em primeiras núpcias, com 
Dona Ana Helena Schenkel, 
* 29.10.1956, em Uruguaiana. E 
Bacharel em Medicina Veterinária, pela PUC/Uruguaiana. 
Filha de Agnelo Schenkel e de 
Dona Maria Tereza Dias. C. G. 
Casou em segundas núpcias, a 27.04.1995, 
em Alegrete, com 
Dona Nara Rejane Barbosa Leite, 
* 17.02.1964, em Canguçu-RS. 
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Unisinos/RS.. 
Filha de José Celevaide Barbosa Leite e de 
Dona Aura Barbosa. 
FILHOS DO 1º MATRIMÔNIO: 
F1) Dona Ana Carolina Schenkel de Freitas, 
* 15.01.1979, em Uruguaiana. 
Acadêmica de Ciências Jurídicas e Sociais na PUCRS/Uruguaiana. 
F2) Dona Ana Cláudia Schenkel de Freitas, 
* 09.10.1980, em Uruguaiana. 
Acadêmica de Fisioterapia no IPA. 
FILHA DO 2º MATRIMÔNIO: 
F3) Dona Andréa Barbosa Saint Pastous de Freitas, 
* 09.06.1999, em Porto Alegre. 
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54 
Família Lemos de Freitas, 
unida á Casa dos Condes de Sáo Manoel 


63) Luiz Emílio Lemos de Freitas, 
* 14.02.1956, em Alegrete. 
Bacharel em Medicina Veterinária pela UFSM/RS. 
Casou a 11.02.1987, em Alegrete, com 
Dona Ligia Souza Brum, 
* 08.02.1967, em Alegrete. 
Nobre dos Condes de Sáo Manoel. 
Formada em Educacáo Física, pelo Instituto Porto Alegre (IPA). 
Pós-graduada em Treinamento Personalizado, 
pela Universidade Gama Filho-RJ. 
Filha de Vicente Pereira Brum, 
Conde de Sáo Manoel, em sua vida, 
por Diploma de 06.01.1998' 
e de Dona Izar Leite Souza, 
Condessa de Sáo Manoel, 
por direito de matrimónio, 
Dama de Justica, 
na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
por Diploma de 02.02.2003*. 
FiLHOS : 
F1) Fernando Brum de Freitas, 
* 04.09.1987, em Alegrete. 
Nobre dos Condes de Sáo Manoel. 
F2) Dona Carolina Brum de Freitas, 
08.10.2001, em Porto Alegre. 
Nobre dos Condes de São Manoel. 


Notas documentais e Informativas: 
1 Cf. Reg Nº 0107 LA/1991 A.D. Legação dos Árias. 
2 Cf. Reg. Nº 0429 LA/2003 A.D. Legação dos Árias. 
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63) Joño Carlos Lemos de Freltas, 

* 06.09.1962, om Alogroto. 

C.c. 

Dona Lisiane de Moraes Araújo. 

Filha de Alcíblo Santos Araújo e de 

Dona Cleuza de Moraes 

Filhos: 

F1) Dona Fernanda Araújo de Freitas, 
* 18.04.1984, em Alegrete. 

F2) Rafael Araújo de Freitas, 
* 15.01.1987, em Alegrete. 


COMPLEMENTO Nº 5 
Família Dornelles Maciel 


61) Dona Diva Medeiros Dornelles, 
* 07.12.1896, em Alegrete. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
+ 03.11.1979, em Porto Alegre. 


Senhora (proprietária) da Estância São João, em Passo Novo, 


2º Distrito de Alegrete. 

Casou a 30.12.1921, em Alegrete! , com 
Eurico Antunes Maciel, 

* 28.07.1889, em Alegrete, 

+ 23.07.1949, em Alegrete. 

De ilustres famílias. 

Filho de César Antunes Maciel e de 
Dona Maria Alzira Guterres. 

FiLHos: 

F1) Fábio, que segue. 

F2) Olavo. Ver 8 1º, 

F3) Dona Zaida. Ver Compl. Nº 34, 
F4) Lauro, Ver 8 4º, 

F5) Eurico, Ver 8 5º, 

F6) Cláudio, Ver $ 6º, 
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62) Fábio Dornelles Maciel, 

* 16.12.1923, em Alegrete. 

Bacharel em Odontologia. 

De direito, 

Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 

Senhoria. 

Casou a 11.12.1954, em Porto Alegre, com 

Dona Anna Maria Mello Becker, 

* 06.08.1930, em Porto Alegre. 

FiLHos: 

F1) Dona Ângela. Ver Compl. Nº 30. 

F2) Dona Sílvia. Ver Compl. Nº 31. 

F3) Walter, que segue. 

F4) Dona Ana Emília Becker Maciel, 
* 14.12.1962, em Porto Alegre. 
Bacharel em Medicina Veterinária. 


63) Walter Becker Maciel, 
* 27.08.1961, em Porto Alegre. 
Formado em Geologia. 
C.c. 
Dona Cristina Bentz, 
formada em Geologia. 
FiLHos: 
F1) Pedro Bentz Maciel, 
* 25.02.1995, no Rio de Janeiro. 
F2) Fábio Bentz Maciel, 


* 17.04.1997, em Edinburgh (UK). 


Nota documental e informativa: o E 
* Cf. Livro 14, f. 72 da Igreja Nossa Senhora da Conceição Aparecida de Alegrete. 
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62) Olavo Dornelles Maciel, 
* 10.11.1925, em Alegrete. 
Bacharel em Direito pela UFRGS. o 
Senhor (proprietário) da Estância Nova Querência, na região de 
Pampeiro, em Santana do Livramento. g g NA 
Senhor (proprietário) da Fazenda da Toca, na região do São João, 2° Distrito 
do Passo Novo, em Alegrete. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Casou a 27.03.1951, em POA, com 
Dona Francisca Antunes Sisson, 
* 10.02.1930, em Alegrete, 
+ 28.11.1998, em POA. 
FiLHOs: 
F1) Dona Helena. Ver Compl. Nº 33. 
F2) César, que segue. 
F3) Breno. Ver $ 22. 
F4) Ricardo. Ver § 3º. 


63) César Sisson Maciel, 
* 23.09.1954, em Alegrete. 
Bacharel em Agronomia pela UFPEL. 
C.c. 
Dona Marta Giriboni. 
FiLHo: 
F1) Pedro Giriboni Maciel. 


63) Breno Sisson Maciel, 
* 11.07.1958, em Alegrete. 


Formado em Administragáo Rural pela Urcamp, Livramento (RS) 
C.c. f 


Dona Rosa Maria da Luz. 

Bacharel em Administração de Empresas. 

FiLHos: 

F1) Dona Marcela da Luz Maciel, 
*17.01.1985, em Livramento (RS). 

F2) Breno da Luz Maciel. 
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63) Ricardo Sisson Maciel, 

* 22.04.1959, em Alegrete. 

Bacharel em Agronomia pela UFPEL. 

C.c. 

Dona Zélia Scherer, 

* 17.01.1959, em Camaquã (RS). 

FiLHo: 

F1) Fábio Scherer Maciel, 
*21.05.1987, em Bagé (RS). 


542 


62) Lauro Dornelles Maciel, 
*21.12.1929, em Alegrete. 
Bacharel em Administração de Empresas pela Universidade de Brasília (UnB). 
Coronel do Exército Brasileiro, 
da Arma de Cavalaria. 
Senhor (proprietário) da Fazenda Santa Izabel, 
no São João, Passo Novo, 2º Distrito de Alegrete. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. l 
Casou a 16.12.1961, em Livramento, 
em primeiras núpcias, com 
Dona Ida Moreira Dias, 
* 01.08.1939, em Livramento. 
Bacharel em Jornalismo. 
Filha de João Flores Dias e 
Dona Inocência Osório Moreira. 
Casou em segundas núpcias com 
Dona Mariza Pereira Rodrigues, 
*20.01.1943, em Alegrete. 
Formada em Letras pela UFRGS. 
Formada em Francês pela Aliança Francesa. 
Filha de Rivadávia Joaquim Rodrigues e de 
Dona Horizontina Fontoura. 
Filho do 1º matrimônio: 
F1) Lauro, que segue. 
Ver item 63. 
Filhos do 2º matrimônio: 
F2) Dona Renata Rodrigues Maciel, 
* 17.10.1978, em Brasília (DF). 
“ Bacharel em Administração de Empresas pela PUCRS. 
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F3) Flávio Rodrigues Maciel, 
* 18.05.1980, em POA. 
Bacharel em Ciência da Computação pela UFRGS. 


63) Lauro Dias Maciel, 

* 02.10.1962, em Alegrete. 

Bacharel em Arquitetura pela UFRGS. 

C.c. 

Dona Mirela Anpessan, 

* 28.07.1962, em Antônio Prado (RS). 

FiLHos: 

F1) Vicenzo Anpessan Maciel, 
* 11.07.1997, em POA. 

F2) Dona Valentina Anpessan Maciel, 
* 01.11.1999, em POA. 


62) Eurico Dornelles Maciel, 
* 05.03.1932, em Alegrete. 
Bacharel em Medicina Veterinária pela UFRGS. 
Senhor da Estância São João, no 2º 
em Alegrete (sede Antiga Sesmaria). 
De direito, 

Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas 
Senhoria. ' 
Conde de São João, em sua vida, 

por Diploma de 06.01,20031 . 

Casou a 19,07,1958, em Uruguai 

Dona Diva Maria Zufieda hi ee de 
* 26.07.1937, em Porto Alegre, | 


Distrito do Passo Novo, 
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Condessa de São João, 
por direito de matrimônio. 
Dama de Justiça, 
na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
por Diploma de 10.01.20032 . 
Filha de Ruy Paixão Côrtes de Barcellos e de 
Dona Olga Laydner Zuñeda. 
FILHOS: 
F1) Ruy, que segue. 
F2) Sergio de Barcellos Maciel, 
* 26.02.1964, em Uruguaiana (RS). 
Visconde da Torre de Sáo Joáo, em sua vida, 
por Diploma de 24.12.2002 A.D3 


Bacharel em Agronomia pela PUCRS/Uruguaiana. 


63) Ruy de Barcellos Maciel, 
* 30.01.1963, em Uruguaiana. 
Visconde de São João, em sua vida, 
por Diploma de 07.01.2003.* 
Bacharel em Veterinária pela Urcamp, de Bagé. 
Casou a 03.10.1997, em Alegrete, com 
Dona Luciana Piccolli Machado, 
* 30.03.1976, em Alegrete. 
Viscondessa de Sáo Joáo, 
por direito de matrimônio. 
Bacharel em Zootecnia pela PUCRS/Uruguaiana. 
Filha de Nilson Machado e de 
Dona Lígia Giacomoni Piccoli. 
Filha: 
F1) Dona Anita Machado Maciel, 
* 12.02.1999, em Alegrete. 
Nobre dos Viscondes de São João. 
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62) Cláudio Dornelles Maciel, 
*28.12.1936, em Porto Alegre. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas 
Senhoria. 
C. c. 
Dona Vera Maria Caringi Pessoa de Mello, 
* 03.02.1939, em Porto Alegre. 
Filha de José Pessoa de Mello e de 
Dona Aracy Fica Caringi. 
Finos: - 
F1) Dona Márcia, que segue. 
F2) Dona Flávia Pessoa de Mello Maciel, 
* 12.10.1966, em Porto Alegre. 


63) Dona Márcia Pessoa de Mello Maciel, 
* 06.01.1965, em Porto Alegre. 
C.c. 
Antônio Luiz Silva Kriegel. 
FiHos: 
F1) Cláudio Maciel Kriegel, 
* 22.01.1991, no Rio de Janeiro. 
F2) Karin Maciel Silva Kriegel, 
* 07.06.1992, em Buenos Aires. 


Notas documentais e informativas: 

1 Cf. Reg. Nº 0109 LA/2003 A. D. Legação dos Árias. 
2 Cf. Reg. Nº 1225 LA/2002 A. D. Legação de Canaã. 
* Cf. Reg. Nº 0110 LA/2003 A. D. Legação dos Árias. 
* Cf. Reg. Nº 0110 LA/2003 A. D. Legação dos Árias. 
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COMPLEMENTO Nº 6 


Família Dornelles Saint'Pastous 


61) Dona Hilda Medeiros Dornelles, 


* 12.09.1898, em Alegrete. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
Senhora da Fazenda Posto Velho, na região da Harmonia, 
5º Subdistrito do Inhanduí, em Alegrete. 
+ 26.08.1986, em Porto Alegre. 
Casou a 25.10.1917, em Porto Alegre, 
com Antônio Saint'Pastous de Freitas, 
* 11.02.1892, em Alegrete. 
Formado em Medicina, especializado em Oncologia. 
Defendeu tese de Doutorado na Faculdade de Medicina de Porto Alegre. 
+ 28.09.1976, em Porto Alegre. 
Filho de Manoel Bicca de Freitas e de 
Dona Maria Armanda Dulor Saint'Pastous. 
FiLHOS: 
F1) Paulo, que segue. 
F2) Dona Ilka. Ver Compl. Nº 35. 
F3) Dona Ilza. Ver Comp. Nº 36. 
F4) Dona Flávia. Ver Compl. Nº 37. 
F5) Dona Vera. Ver Compl. Nº 38. 
F6) Antônio Carlos Dornelles Saint Pastous, 
* 02.12.1929, em Porto Alegre, 
+ 20.01.1994, em Porto Alegre. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Casou a 20.10.1956, em Alegrete, com 
Yolanda Abdalla Zarif, 
* 08.02.1925, em Dom Pedrito. 
Dama de Grã-Cruz, 
na Real Ordem de Dom Miguel Caraí, 
Rei dos Minuanos!, 
por Diploma de 06.01.2003. l 
Formada em Pedagogia pela Fundação Educacional de Alegrete. 


S. G 
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62) Paulo Dornelles Saint Pastous, 
* 19.07.1921, em Viena (Austria). 
+ 10.06.1998, em Porto Alegre. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Casou a 06.09.1945, em Porto Alegre, com 
Dona Lory Duque Lenhardt, 
* 27.01.1923, em Porto Alegre. 
Senhora da Fazenda Três Marias, no 
Itapororó, 2º Subdistrito de Alegrete. 
FiLHos: 
F1) Dona Suzana Lenhardt Saint Pastous, 
* 23.07.1947, em Porto Alegre, 
+ 13.12.1973, em Porto Alegre. 
Bacharel em Ciéncias Jurídicas e Sociais pela UFRGS. 
F2) Joáo Paulo Lenhardt Saint Pastous, 
* 29.10.1948, em Porto Alegre, 
+ 11.04.1963, em Porto Alegre. ` 
F3) Dona Virgínia. Ver Compl. Nº 39. 
F4) Sérgio, que segue. Ver item 63. 
F5) Dona Lísia Lenhardt Saint Pastous, 
* 09.03.1955, em Porto Alegre. l 
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela UFRGS. 
F6) Dona Heloísa Lenhardt Saint Pastous, 
* 22.07.1958, em Porto Alegre. 
Artista Plástica. 
F7) Dona Patrícia Lenhardt Saint Pastous, 
* 27.11.1963, em Porto Alegre. 


63) Sérgio Lenhardt Saint Pastous, - 
* 06.06.1953, em Porto Alegre. 
Casou a 27.10.1973, em Porto Alegre, com: 
Dona Ana Luíza Jardim, 
* 12.09.1953, em Porto Alegre. 
Filha de Nestor de Moura Jardim 
Senhor de Estância em ltapororó, Alegrete, e de 
Dona Maria Luíza Ferreira 
FiLHos: 
F1) Dona Fabiana Jardim Saint Pastous, 
* 05.06.1976, em Porto Alegre. 
Bacharel em Ciéncias Jurídicas e Sociais pela PUCRS. 
F2) António Jardim Saint Pastous, 


* 09.07.1980, em Porto Alegre. 


Nota documental e informativa: 
* Cf. Reg. Nº 0107/2003 A. D. Memorial dos Minuanos e Charruas. 
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Complemento Nº 7 
Família Dornelles Japur 


Casa dos Condes de Vale Real 


63) Dona Léa Maria Osório Dornelles, 
* 24.06.1958, em Quaraí (RS) 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
Co-Senhora da Estância Harmonia. 
Bacharel em Arquitetura pela UFRGS. 
Especialização em Desenho Industrial pela PUCRS. 
Mestre em Urbanismo pela UFRGS. 
Pelo matrimônio, Condessa de Vale Real. 
Dama de Justiça, 
na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
por Diploma de 06.01.2003. 
Casou a 12.12.1980, em Porto Alegre, 
com José Augusto da Fontoura Japur, 
* 03.12.1953, em Alegrete. 
Bacharel em Engenharia Civil pela PUCRS e 
Bacharel em Engenharia Mecânica pela UFRGS. 
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela 
Faculdade Ritter dos Reis, Porto Alegre. 
Cavaleiro de Justiça, 
na Venerável Ordem Equestre e Religiosa 
de São Jorge Grão-Mártir, Milícia do Lábaro, 
por Diploma de 02.12.2002*. 
Conde de Vale Real, 
em sua vida, 
por Diploma de 03.12.2002º. 
Filho de José Mercedes Japur e de 
Dona Izabel Souza da Fontoura. 
Descendente, pelo genitor, de família 
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sírio-libanesa” . 
Descendente, pela genitora, 
de antiga e nobre família de origem 
Ibérica. 
FiLHos: 
F1) Rafael Dornelles Japur, 
* 08.04.1982, em POA. 
De direito 
Nobre dos Condes de Vale Real, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Acadêmico de Administração de Empresas 
na UFRGS. 
F2) José Paulo Dornelles Japur, 
* 05.05.1984, em POA. 
De direito 
Nobre dos Condes de Vale Real, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 


Acadêmico de Ciências Jurídicas e Sociais na UFRGS. 


Notas documentais e informativas: 

1 Cf. Reg. Nº 0109 LA/2003 A. D. Legação de Canaã. 
? Cf. Reg. Nº 1205 LA/A. D. Legação de Canaã. 

? Cf. Reg. Nº 1206 LA/A. D. Legação dos Árias. 


* De nobre origem persa. Japur é uma transcrição de Shapour, Príncipe Herdeiro, em Pahlavi. 


COMPLEMENTO Nº 8 
Família Dornelles de Almeida 
62) Dona Myria Leães Dornelles, 


* 29.05.1927, em Alegrete, 
De direito, 


Princesa de Ornellas 
Alteza, 


+ 16.01.1999, em Alegrete, 


Senhora (proprietária) da Estância da Ramada E ia 
5º Subdistrito do Inhanduí, em Alegrete, A SA 


Dama de Honra na Real Ordem de Dom Miguel Caraí 
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Rei dos Minuanos, 

por Diploma de 29.05.1985! 

Casou a 31.07.1958, em Alegrete, com 

João Rodrigues de Almeida, 

* 24.06.1921, em Alegrete, 

+ 22.01.1997, em Alegrete. 

Senhor (proprietário) da Estância Madrugada, no Inhandul, em 
Alegrete. 

Senhor (proprietário) da Fazenda Taperão, no Durasnal, 

em Alegrete. 

Cavaleiro de Honra na Real Ordem de Dom Miguel Caraí, 
Rei dos Minuanos, 

por Diploma de 24.06.19852. 

Filho de Israel Pires de Almeida e de 

Dona Virgínia Dias Rodrigues. 

Descendente, por seu genitor, da ilustre família dos Pires de Almeida, 
de nobre origem paulista? , 

e cognato da Casa de Ornellas. 

FiLHos: 

F1) José Homero, que segue. Ver item 63. 

F2) Dirceu. Ver 8 1º. 

F3) Dona Miriam. Ver Compl. 9 

F4) Dona Dirce. Ver Compl. 10. 

F5) Ciro Joaquim. Ver $ 2º. 


63) José Homero Dornelles de Almeida, 


* 16.06.1959, em Alegrete. i 
Senhor (proprietário) da Fazenda Taperão, no Durasnal. 
Senhor de terras no Inhanduí, em Alegrete. l 
Bacharel em Zootecnia pela PUCRS/Uruguaiana. 
Empresário. 

De direito, 

Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 

Cavaleiro de Justiça, o 

na Venerável Ordem Eqúestre Religiosa, 

de Sáo Jorge Gráo-Mártir, Milícia do Lábano, 

por Diploma de 18.12.2003. 

Casou a 11.07.1981, em Alegrete, com 

Dona Karla Monteiro Pereira da Costa, 

* 21.02.1965, em Alegrete. 

Bacharel em Farmácia e Bioquímica pela UFRGS. 
Empresária. 


Co-Senhora da Estância Nova Palma, no Rincão de São Miguel, 
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8º Subdistrito de Alegrete. 
Dama de Justiça, 
na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
por Diploma de 18.12.2003º. 
Filha de Antônio Carlos Pereira da Costa, 
Senhor da Estância Nova Palma, e de 
Dona Eduarda de Lourdes Monteiro. 
FILHA: 
F1) Dona Camila Pereira da Costa de Almeida, 
* 09.01.1982, em Alegrete. 
De direito, : 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Académica de Arquitetura na ULBRA/RS. 


81º 
63) Dirceu Dornelles de Almeida, 
* 08.10.1960, em Alegrete. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Co-Senhor da Estância da Ramada, na região da 
Harmonia. 


Bacharel em Engenharia Mecânica pela PUCRS. 
Casou a 10.07.1988, em Alegrete, com 
Dona Joyce Fátima Londero, 
* 19.09.1963, em Dona Francisca (RS). 
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais, pela Urcamp, Bagé (RS). 
Filha de Achilles Londero e de 
Dona Helena Maria Cassol, 
FiLHO: 
F1) Gabriel Londero de Almeida, 
* 15.07.1993, em Alegrete. 
De direito, 


Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas. 
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§ 2º 


63) Ciro Joaquim Dornelles de Almeida, 
*30.12.1966, em Alegrete. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Co-Senhor da Estância da Ramada, na região da 
Harmonia. 
Casou em 1º núpcias com 
Dona Elcira Simone Dutra, 
* 22.09.1966, em Alegrete. 
Divorciados. 
Casou em 2º núpcias com 
DonaTánia Regina Morais Dorneles, 
* 19.02.1969, em Alegrete. 
Filha de Joaquim da Silva Dorneles, 
dos Senhores do Parové, 
e de Dona Zanil Prado Morais. 
Filhos: 
F1) Lucas Dutra de Almeida, 
* 24.09.1990, em Alegrete, 
do 1º matrimônio. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas. 
F2) Dona Myria Izadora Dornelles de Almeida, 
* 11.10.1999, em Alegrete, 
“Do 2º matrimônio. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas. 


Notas documentais e informativas: 
1 Cf. Reg. Nº 0530/1985 A. D. Memorial dos Minuanos e hariiás, 
as. 
2 Cf. Reg. Nº 0625/1985 A. D, Memorial dos Minuanos e Charru | 
“Cf, Sailo, Dom Saul Palma, Genealogia dos Pires de Almeida. MS Arquivos do Cepal. 1957. 


* Cf. Reg. Nº 1219 LA/2003 A. D. Legação de Canaã. 
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COMPLEMENTO Nº 9 
Família de Almeida Pedroso 


63) Dona Miriam Dornelles de Almeida, 
* 05.02.1962, em Alegrete. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Licenciada em Matemática pela Urcamp, Alegrete. 
Casou a 08.01.1982, em Alegrete, com 
Francisco Carlos Dorneles Pedroso, 
* 05.09.1957, em Alegrete. 
Bacharel em Veterinária pela PUCRS/Uruguaiana (RS). 
Filho de João Loureiro de Araújo Pedroso, 
de nobre família de origem paulista, 
e de Dona Maria Lélia Pedroso Dorneles, 
cognata dos Dornelles da Cunha’. 
FiLHos: 
F1) Dona Jullana Almelda Pedroso, 
* 23.07.1985, em Alegrete. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas. 
F2) Dona Luclana Almelda Pedroso, 
* 05.06.1988, em Alegrete. 
De direito, 


Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas. 


A e ea 
Nota documental e Informativa: 
1 Cf. Dornelles, Homero Corra Pires. MS 1998. 


COMPLEMENTO Nº 10 
Família de Almeida Beck 


63) Dona Dirce Maria Dornelles de Almeida, 
* 18.03.1963, em Alegrete. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
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Senhoria. 
Formada em Educação Física pela Universidade de Cruz Alta (RS). 
Casou a 27.07.1985, em Alegrete, com 
Ulrico Muccillo Beck, 
*01.04.1960, em Horizontina (RS), 
Bacharel em Zootecnia pela Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). 
Filho de Oswaldo Machado Beck e de 
Dona Maria Luíza Mascarenhas Muccillo. 
FILHO: 
F1) João Oswaldo de Almeida Beck, 
* 22.12.1987, em Cruz Alta (RS). 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas. 


COMPLEMENTO N°! 11 
Familia Dornelles Gaieski, 
Família do Visconde de Ornellas Gaieski 


63) Dona Beatriz Corréa Pires Dornelles, 
* 19.02.1960, em Alegrete. 
De direito, 
Princesa de Ornellas e do S.R.l, 
Princesa dos Godos Peucinos. 
Alteza Real, 
por Privilégio Imperial de 19.02.1997”. 
Dama de Grã-Cruz de Justiça, 
na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
recebida a 19.02.20022. 
Dama de Grã-Cruz de Justiça, com Colar, 
da Ordem da Redenção da Mauritânia, 
por Diploma de 30.01.2003*. . 
Dama de Grã-Cruz da Real Ordem de Dom Miguel Caraí, 
Rei dos Minuanos, 
por Diploma de 05.08.2003*. 
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Bacharel em Jornalismo, pela PUCRS, em 1982. | 
Pós-Graduada em Metodologia do Ensino Superior, pelo CEUB/Brasília (1985). 
Pós-Graduada em “O uso da História no Jornalismo”, pela Unisinos (1994). 


Especialização em “Relações Internacionais entre Estados Unidos e Países da América 


Latina”, | | 

pelo Ministério da Agricultura do Governo Norte-Americano, Washington (1992). 
Estudo da imprensa escrita italiana, em Triesti/ltália (1991). 

Mestre em Comunicação/Jornalismo, pela USP. 


Doutora em Comunicação/Jornalismo, pela USP, com a tese de doutorado intitulada “Jor- 


nalismo Interiorano no fim do século 20”. 
Organizadora de seis obras técnico-científicas. 


Atuação como repórter em vários jornais, revistas, rádios e televisão do País há 26 


anos. 


Experiência em Assessoria de Imprensa no Senado Federal/Brasília (1985-1988) e no 


Instituto de Pesquisas Espaciais (INPE), em São Paulo (1989-1991). 


Vencedora do Prêmio Esso de Jornalismo (Categoria Equipe Editorial), pelo Caderno da 


Constituinte, publicado pelo jornal Zero Hora/RBS, 1985. 


Vencedora do Prémio Direitos Humanos pela cobertura nacional dos sem-terra, com 


matéria publicada pelo jornal Zero Hora/RBS (1986). 


Proprietária-fundadora do Gabinete de Comunicação Integrada (1995) e editora-respon- 


sável pelo jornal (de bairro) Bela Vista, da mesma empresa. 
Diretora da Associação Riograndense de Imprensa (ARI) desde 1995. 
Presidente-fundadora da Associação dos Jornais de Bairro de Porto Alegre (1997). 


Membro da Associação de Jornalistas e Escritoras do Rio Grande do Sul, do Conselho 
de Comunicação da Arquidiocese de Porto Alegre e do Centro de Pastoral da PUCRS, 


todos a partir de 2003. 
De sua união com Adriano Gaieski de Anhaia, 
* 91.12.1955, em Porto Alegre, + 22.08.2004, em Brasília (DF) 
Bacharel em Jornalismo pelo CEUB (Brasília/DF), 
filho de Adriano Corrêa de Anhaia e de 
Dona Flávia Andrieux Gaieski, 
houve: 
F1) Alexandre Dornelles Gaieski, 
* 01.01.1983, em Porto Alegre. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Visconde de Ornellas Gaieski, em sua vida, 
por Diploma de 19.02.2003º. 
Diplomado em Radialismo pela Feplan/Porto Alegre (2003). 
Académico de Jornalismo/PUCRS. 


Notas documentais e informativas: 


1 Cf. Reg. Nº 0220 LA/1997 A. D. Privilégio do Consistó 
.D. rio Sagrado. 
2 Cf. Reg. Nº 0220 LA/2002. Legação de Canaã. > 
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3 Cf. Reg. Nº 0131/2003 A.D. Casa da África, da Ma 
4 Cf. Reg. Nº 0807/2003 A. D. Memorial dos Minuan 
5 Cf. Reg. Nº 0220 LA/2003. Legação dos Árias. 


uritánia e da Numidia. 
os e Charruas. 


COMPLEMENTO Nº 12 
Família Dornelles Leáes 


63) Dona Marta Corréa Pires Dornelles, 
* 17.06.1962, em Garibaldi (RS). 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
Dama de Honra na Real Ordem de Dom Miguel Caraí, 
Rei dos Minuanos, por Diploma de 17.06.1995*. 
Dama de Justica, 
na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
por diploma de 17.06.2002?. 
Casou a 19.12.1981, em Alegrete, com 
Luis Fernando de Aquino Leães, 
*01.10.1958, em Alegrete. 
Funcionário Público e Artista Plástico. 
Filho de Wenceslau Cardoso Leães, 
dos condes de Astákia, 
Oficial Reformado do Exército Brasileiro, 
e de Dona Firmina Loureiro de Aquino. 
FiHos: 
F1) Raoni Dornelles Leães, 
*15.10.1986, em Alegrete. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas 
n . . z 
A de Honra na Real Ordem de Dom Miguel Caraí, 
Rei dos Minuanos, 
por Diploma de 15.10.2003? 
F2) Dona Manon Dornelles Leães, 
* 30.03.1988, em Alegrete. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 


Senhoria. 
a a 
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tas documentais e informativas: l 
A Nº 0618/1995 A. D. Memorial dos Minuanos e Charruas. 


2 Cf. Reg. Nº 0618 LA/2002. Legação de Canaã. 
3 Cf. Reg. Nº 1016/2003 A. D. Memorial dos Minuanos e Charruas. 


COMPLEMENTO Nº 13 
Família Dornelles (de) Resende 


63) Dona Cláudia Corrêa Pires Dornelles, 
* 09.06.1964, em Garibaldi (RS). 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
Dama de Justiça, 
na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
recebida em 09.06.2002". 
Dama de Honra da Real Ordem de Dom Miguel Caraí, 
Rei dos Minuanos, 
por Diploma de 28.12.20032. 
Formada em Psicologia pela Universidade Estácio de Sá, do Rio de Janeiro. 
Casou, no Rio de Janeiro, com 
Jaime Luiz Lopes Resende, 
* 23.04.1959, no Rio de Janeiro (RJ). 
Formado em Economia pela Universidade Gama Filho, do Rio de Janeiro. 
Pós-Graduado em Análise de Sistema pela PUCRJ. 
Filho de Manoel de Oliveira Resende e de 
Dona Maria Tereza Barbosa Lopes, 
cognata da Casa dos Barões de São Martinho. 
FILHA: 
F1) Dona Beatriz Dornelles Resende, 
* 12.06.2000, no Rio de Janeiro (RJ) 
De direito, 


Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 


Notas documentals e informativas: 


1 Cf. Reg. Nº 1229 /2003 A. D. Memorial dos Minuanos e Charruas. 
2 Cf. Reg. Nº 0610 LA/ 2002, Legação de Canaã. 
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COMPLEMENTO Nº14 
Família Dornelles Peres 


63) Dona Maria Cristina Osório Dornelles, 
* 10.03.1962, em POA. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
Bacharel em Odontologia pela UFRGS. 
Bacharel em Ciéncias Jurídicas e Sociais pela Urcamp (Alegrete). 
Dama de Justica, 
na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
por Diploma de 16.01.2003! . 
Casou a 16.03.1985, em Alegrete, com 
Décio Passos Sampaio Peres, 
* 16.06.1953, em Bom Jesus de Itabapuana (RJ). 
Formado em Medicina, pela Faculdade de Medicina de Campos (RJ). 
Filho de Antonio Sampaio Peres e de Dona Vanda Passos. 
FiLHos: 
F1) Dona Luciana Dornelles Sampaio Peres, 
* 08.01.1987, em Alegrete. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
F2) Dona Larissa Dornelles Sampaio Peres, 
*14.10.1989, em Alegrete. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 


Senhoria. 


Nota documental e informativa: i g 
' Cf. Reg. Nº 0117 LA/2003 A. D. Legação de Canaã. 
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COMPLEMENTO Nº 15 
Família Dornelles Chiele 


63) Dona Maria Elisa Osório Dornelles, 
*01.11.1966, em Alegrete. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
Bacharel em Odontologia pela PUCRS. 
Dama de Justiça, 
na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
por Diploma de 18.01.2003". 
Casou a 21.04.2001, em Porto Alegre, com 
Marcelo Chiele, 
* 06.01.1964, em Canela (RS). 
Bacharel em Engenharia Civil. 
Cavaleiro de Justiça, 
na Venerável Ordem Equestre e Religiosa de 
São Jorge Grão-Mártir, Milícia do Lábaro, 
por diploma de 06.01.2003?. 
Filho de Amandio Chiele e de 
Dona Wanda Odila Giacometti. 
FiLHO: 
F1) Dona Nathália Dornelles Chiele, 
* 15.12.2000, em Porto Alegre. 
De direito, 


Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 


Notas documentais e informativas: 
' Cf. Reg. Nº 0119 LA/ 2003 A. D, Legação de Canaã. 
2 Cf. Reg. Nº 0107 LA/2003, Legação de Canaã. 


Digitalizado com CamScanner 


COMPLEMENTO Nº 16 
Família Dornelles Severo 


62) Dona Ana Maria Leães Dornelles, 
* 03.06.1937, em Alegrete. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
Professora do Magistério Público Estadual. 
Dama de Justiça, 
na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
por Diploma de 18.07.1999 A. D’. 
Casou a 26.01.1963, em Alegrete com 
Jarbas Rahde Severo, 
* 24.06.1940, em Lagoa Vermelha (RS). 
Filho de Octacílio Severo Filho e de 
Dona Isaura Rahde. 
FiLHos: 
F1) Jarbas, q. s. Ver item 63. 
F2) Gérson, q. s. Ver $ 1º. 
F3) Marcelo, q. s. Ver $ 2º. 
F4) Dona Adriana. Ver Comp. Nº 17. 


63) Jarbas Dornelles Severo, 
* 01.01.1964, em POA. 
Formado em Engenharia Agrícola pela ULBRA/Canoas (RS). 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas. 
Senhoria. 
De sua uniáo com 
Dona Cláudia Regina Conceicáo Sastres, 
HOUVE O FILHO: 
F1) Bruno Sastres Severo, 
* 01.03.1993, em POA. 


63) Gérson Dornelles Severo, 


“09.07.1965, em Alegrete. 
Licenciado em Educação Física pelo Instituto Porto Alegre (IPA). 


Mestre em Ciências Sociais, 
com ênfase em Esportes, pela PUCRS. 
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De direito, 
Cognato da Casa 
Senhoria. 


Cavaleiro de Justiça, = 
na Venerável Ordem Equestre e Religiosa de 


São Jorge Grão-Mártir, Milícia do Lábaro, 
Por diploma de 09.01 2008. 
C. c. 
Dona Luciana Antonello Difini, 
* 21.08.1968, em POA. 
Licenciada em Educação Física pelo Instituto Porto Alegre. 
Bacharel em Publicidade e Propaganda pela PUCRS. 
Empresária. 
Dama de Justiça, 
na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
por diploma de 21.08.2003. 
Filha de Carlos Difini Neto e de 
Dona Maria da Graça Antonello. 
FILHO: 
F1) Lucca Difini Severo, 
* 05.06.1998, em POA. 


dos Príncipes de Ornellas, 


63) Marcelo Dornelles Severo, 
* 27.06.1966, em Alegrete. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 


De sua união com 


Dona Maria Regina Kerchner Gonçalves, 
* 22.09.1960, em Itajaí (SC), 


Bacharel em Arquitetura pela Faculdade Ritter dos Reis 


filha de Ivo Gonçalves e de Dona Zi 
houve o filho: ilda Maria Kerchner, 


F1) Luís Fernando Gonçalves Severo 
* 12.10.1992, em POA. ' 


63) Marcelo Dornelles Severo 


casou em segundas núpcias 
em Porto Alegre, com P RE ii 


Dona Fernanda Pinto Kompavinicik 
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*13.10.1970, em Porto Alegre. 
Filha de César Kompavinicik e de 
Dona Georgina Pinto. 


FiLHo: 
F2) Marcelo Kompavinick Severo, 


* 03.10.1997, em POA. 


Notas documentais e informativas: 

' Cf. Reg. Nº 0718 LA/1999 A.D. Legação de Canaã. 
2 Cf. Reg. Nº 0110 LA/2003 A. D. Legação de Canaã 
* Cf. Reg. Nº 0822 LA/2008. A. D. Legação de Canaã 


COMPLEMENTO Nº 17 
Família Severo Lopes 


63) Dona Adriana Dornelles Severo, 
*24.10.1968, em Alegrete. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
De sua união com 
João Batista Lopes, 
* 11 08.1968, em POA, 
HOUVE O FILHO: 
F1) Matheus Dornelles Severo Lopes, 
* 21.03.2000, em POA. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas 
Senhoria. 


COMPLEMENTO Nº 18 
Família Dornelles dos Santos 


63) Dona Daniela de Araújo Dornelles, 
*27.09.1974, em Alegrete. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
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Alteza. 
C.c. 
Newton Gilberto Dorneles dos Santos, 
* 19.04.1974, em Alegrete. 
Descendente dos Dornelles da Cunha, 
dos Senhores do Lageado. 
Filho de Mário Gilberto Moura dos Santos e de 
Dona Elizabeth dos Santos Dorneles, 
Fina: 
F1) Dona Lívia Dornelles dos Santos, 

* 04.03.1993, em Alegrete. 

De direito, 


Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 


COMPLEMENTO Nº 19 
Família Dornelles Maciel 


62) Dona Neusa Dornelles Maciel, 
* 02.04.1913, em Alegrete, 
+ 15.04.1983, em POA. 


Senhora da Fazenda Palminha, na costa do Ibirocaí, em Uruguaiana. 
De direito, 


Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 

Casou a 24.06.1930, em Alegrete, com 
Hermínio Ferreira da Costa, 

Senhor de São Leonardo 

* 06.07.1906, em Alegrete. 

+ 10.01.1970, em POA, 


Filho de Quirino Ferreira da Costa, 
* 30.12.1870, 


+ 16.03.1948, 
dos marqueses de Lakânia 
Senhor de São Leonardo, e de 


Dona Alzira de Araújo Carvalho, 
*23.03.1876, 


dos senhores de Japejú, 
sobrinha-neta da Exma. Baronesa de Inhanduí 
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do Império do Brasil. 
FILHOS: 
F1) António Carlos Maciel 


Ferreira, que segue. 
F2) Dona Heloísa Maria. Ve 


r Compl. Nº 20, 


62) António Carlos Maciel Ferreira, 
+ 06.02.2002, em Alegrete. 


Senhor de Sáo Leonardo, no Inhanduí, 5º Subdistrito de Alegrete. 
C.c. 


Dona Maria da Silva Trindade. 

Filha de Processo Martins Trindade ede 
Dona Deolinda da Silva. 

FiLHos: 


F1) Antônio Carlos Trindade Ferreira, 
* 10.06.1958, em Alegrete. 
Co-Senhor da Estáncia Sáo Leonardo. 
F2) Fernando Jorge, q. s. Ver item 63. 
F3) Joáo Carlos, q. s. Ver 8 12, 
F4) Sérgio Augusto, q. s. Ver $ 2°, 


63) Fernando Jorge Trindade Ferreira, 

* 17.07.1959, em Alegrete. 

Co-Senhor da Estância São Leonardo. 

C.c. 

Dona Débora Dornelles de Dorneles, 

* 12.11.1968, em POA. 

De direito, 

Princesa de Ornellas, 

Alteza. 

Bacharel em Administração de Empresas pela PUCRS. 

Filha de João Antônio Medeiros Dorneles, 

Príncipe de Ornellas, Alteza, e de sua esposa, 

Dona Luíza Helena Mariante Dornelles, 

Princesa de Ornellas, Alteza. 

FiLHas: , 

F1) Dona Maria Eduarda Dornelles de Dorneles Ferreira, 
* 02.06.1993, em POA. 
De direito, . 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 

F2) Dona Maria Fernanda Dornelles de Dorneles Ferreira, 
* 04.06.1998, em POA. 
De direito, o 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
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63) João Carlos Trindade Ferreira, 
* 20.08.1963, em POA. 
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Unisinos (RS). 
Co-Senhor da Estância São Leonardo. 


63) Sérgio Augusto Trindade Ferreira, 
* 12.08.1965, em POA. 
Formado em Hotelaria 
pela Escola Superior de Hotelaria Castelli, em Canela (RS). 
Co-Senhor da Estância São Leonardo. 
C.c. 
Dona Érica Niele Borges, 
FiLHO: 
F1) Leonardo Borges Ferreira, 
* 26.09.2001, em Chapecó (SC). 


COMPLEMENTO Nº 20 
Família Ferreira Fleck 


Casa dos Condes de Sáo Felipe 


62) Dona Heloísa Maria Maciel Ferreira, 
* 30.08.1935, em POA. 


Senhora da Estáncia Sina-Sina, no Inhanduí, em Alegrete. 
Co-Senhora da Fazenda Palminha, na costa do Ibirocaí, em Uruguaiana. 
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Condessa de São Felipe, 
por direito de matrimônio. 
Dama de Justiça, 
na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
por Diploma de 12.10.2003". 
Casou a 20.01.1960, em Porto Alegre, com 
Alfeu de Medeiros Fleck, 
*11.10.1930, em Porto Alegre. 
Formado em Medicina pela Universidade Católica (RS). 
Senhor da Estância São Manoel, no Guassu Boi, 
7º Subdistrito de Alegrete. 
Cavaleiro de Justiça, 
na Venerável Ordem Equestre e Religiosa de 
São Jorge Grão-Mártir, 
por Diploma de 11.10.2003?. 
Conde de Sáo Felipe, em sua vida, 
por Diploma de 11.12.2003º. 
Filho de Homero Kroeff Fleck e de 
Dona Maria de Lourdes Bicca de Medeiros, 
cognata da Exma. Baronesa de Inhanduí. 
FiLHOS: 
F1) Dona Maria Cristina, que segue. Ver Compl. Nº 21. 
F2) Dona Márcia Helena, q. s. Ver Compl. Nº 22. 
F3) Paulo César Ferreira Fleck, 
* 29.08.1963, em POA. 
Bacharel em Veterinária pela UFRGS. 
Agropecuarista. 
Nobre dos Condes de São Felipe. 
F4)Dona Cláudia, q. s. Ver Compl. Nº 23. 
F5) Alfeu de Medeiros Fleck Júnior, 
*24.01.1973, em POA. 
Bacharel em Medicina pela PUCRS. 
Nobre dos Condes de São Felipe. 


Notas documentais e Informativas: g 

„Cf. Reg. Nº 1013 LA/2003 A. D. Legação de Canaã. 

Cf. Reg. Nº 1012 LA/2003 A. D. Legação de Canaã. 
Cf. Reg. Nº 1212/2003 A. D. Legação dos Árias. 
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COMPLEMENTO Nº 21 
Família Fleck Brandão 


63) Dona Maria Cristina Ferreira Fleck, 
* 08.11.1960, em POA. 
Nobre dos condes de São Felipe. 
Bacharel em Odontologia pela PUCRS. 
Casou a 26.12.1991, em Porto Alegre, com 
Fernando Machado Soares Brandão, 
* 24.02.1956, em POA. Formado em Análise de Sistema pela UFRJ. 
FILHO: 
F1) Alexandre Fleck Soares Brandão, 
* 24.04.1993, em POA. 


COMPLEMENTO N° 22 
Família Fleck de Almeida 


63) Dona Márcia Helena Ferreira Fleck, 
* 10.05.1962, em POA. 
Nobre dos condes de São Felipe. 
Bacharel em Fisioterapia pelo Instituto Porto Alegre (IPA). 
Casou a 31.03.1985, em Porto Alegre, com 
Jorge Luiz Pahim de Almeida, 
* 22.10.1956, em Alegrete. 
Bacharel em Medicina Veterinária pela PUCRS/Uruguaiana. 
Filho de Clarimundo Rodrigues de Almeida e de 
Neisa Aurélio Pahim, 


da Casa Baronial de Serro Largo, do Império do Brasil 
FiLHos: l 


F1) Pedro Henrique Fleck de Almeida 
* 06.07.1986, em POA, | 
F2) Luiz Fernando Fleck de Almeida 
* 06.09.1987, em POA, | 


F3) Dona Ana Paula Fleck de AI 
m 
* 04.11.1989, em POA. = 
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COMPLEMENTO Nº23 
Familia Fleck Gomes Carnelro 


63) Dona Cláudia Ferreira Fleck, 
* 05.12.1964, em POA. 
Nobre dos Condes de Sáo Felipe. 
Bacharel em Fisioterapia pelo Instituto Porto Alegre (IPA). 
Casou a 07.07.1985, em Porto Alegre, com 
Clímaco Mallmann Gomes Carneiro, 
* 09.05.1953, em Alegrete. 
Bacharel em Medicina, especializado em 
Ortopedia e Traumatologia. 
Filho de Ernesto Gomes Carneiro e de 
Dona Carmem Mallmann. 
FiHos: 
F1) Arthur Fleck Gomes Carneiro, 
* 25.07.1992, em POA. 
F2) Lourenço Fleck Gomes Carneiro, 
* 30.09.1995, em POA. 


COMPLEMENTO Nº 24 
Familias Freitas Kessler e Freitas de Almeida 


63) Dona lara Araújo de Freitas, 

dos Condes de São Fernando. 

Desposou: 

1º) Carlos Eduardo Barbosa Kessler. 
Divorciados. 
Com uma filha. , 

2º) Luis Afonso Ferreira de Almeida, | 
da ilustre família dos Pires de Almeida, 
de nobre origem paulista. 
Assessor na Assembléia Legislat 

FiHos: 

F1) Dona Maria Eduarda de Freitas Kessler. 
falecida solteira. , 

F2) Rodrigo de Freitas Almeida. 


iva do RS. 
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COMPLEMENTO Nº 25 
Família de Freitas Esteves 


62) Dona Martha Dornelles de Freitas, 
dos Condes de São Fernando. 
* 22.05.1923, em Alegrete, 
+ 21.10.1990, em POA. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas. 
Senhoria. 
C.c. 
Paulo Fernando Mallmann Esteves, 
* 03.01.1921, em POA, 
+ 09.04.2000, em POA. 
FrHos: 
F1) Jorge, que segue. 
F2) Dona Miriam. Ver Compl. Nº 26. 
F3) Dona Tânia. Ver Compl. Nº 27. 


63) Jorge de Freitas Esteves, 
* 19.11.1947, em POA. 
Bacharel em Medicina. 
C-C: 
Dona Elizabeth Alao. 
FiLHos: 
F1) Paulo Fernando Alao Esteves. 
F2) Dona Patrícia Alao Esteves. 


COMPLEMENTO Nº 26 
Família Esteves Domingues 


63) Dona Miriam de Freitas Esteves, 
C.c. 


Fernando Domingues. 

Fios; 

F1) Dona Letícia Esteves Domingues, 
F2) Dona Laura Esteves Domingues, 

F3) Dona Fernanda Esteves Domingues, 
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COMPLEMENTO N227 
Familia Esteves Cauduro 


63) Dona Tánia de Freitas Esteves. 
C.c. 
Fernando Cauduro. 
Bacharel em Odontologia. 
FILHOS: 
F1) Dona Andréa Esteves Cauduro. 
F2) Dona Mariana Esteves Cauduro. 
F3) Daniel Esteves Cauduro. 


COMPLEMENTO Nº 28 
Família Freitas Madeira 


62) Dona Leilah Dornelles de Freitas, 
* 01.06.1925, em Alegrete. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Casou a 01.06.1946, em Porto Alegre, com 
Léo Acauan Madeira, 
*13.10.1913, em POA. 
Engenheiro Civil. 
+ 23.01.1972, em POA. 
FicHos: 
F1) Dona Gisela, Ver Compl. Nº 29. 
F2) Dona Helena Maria. Ver Compl. Nº 30. 
F3) Eduardo, que segue. 


63) Eduardo de Freitas Madeira, 
* 16.03.1949, em POA. 
Engenheiro Civil. 
C.c. 
Dona Maria Ormi Moraes, 
* 01.08.1958, em Vitória (ES). 
FiHos: 
F1) Felipe Moraes Madeira, 
* 20.03.1980, em Brasília (DF). 
F2) Dona Luísa Moraes Madeira, 
* 05.05.1983, em Brasília (DF). 
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COMPLEMENTO Nº 29 
Família Madeira Nienaber 


63) Dona Gisela de Freitas Madeira, 
* 26.04.1947, em POA. 
Casou a 04.07.1972, em Porto Alegre, com 
Paulo Nienaber, 
* 06.06.1944, em Lageado (RS). 
FiLHos: 
F1) Dona André Madeira Nienaber, 
* 24.07.1974, em POA. 
F2) Pedro Madeira Nienaber, 
* 14.09.1977, em POA. 


COMPLEMENTO Nº 30 
Família Madeira Camps 


63) Dona Helena Maria de Freitas Madeira, 

* 29.04.1950, em POA. 

C. c. 

Aníbal Soares Camps, 

* 13.07.1949, em POA. 

Bacharel em Medicina Veterinária. 

FiLHOS: 

F1) Dona Cristina Madeira Camps, 
* 19.10.1978, em POA. 

F2) Ricardo Madeira Camps, 
* 10.04.1981, em POA. 


COMPLEMENTO Nº 31 
Família Maciel Macedo 


63) Dona Ángela Becker Maciel, 
* 06.03.1956, em Porto Alegre. 
Bacharel em Arquitetura. 

C.c. 
António Macedo. 
FILHA: 
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F1) Dona Ana Maciel de Macedo, 
*01.02.1993, em Florianópolis. 


COMPLEMENTO Nº 32 
Família Maciel Leal 


63) Dona Sílvia Becker Maciel, 
*29.08.1957, em Porto Alegre. 
Licenciada em Biologia. 

C. c. 

José Henrique Nóbrega Leal, 

FiLHos: 

F1) Dona Cecília Maciel Leal, 
* 17.09.1987, em Miami (USA). 

F2) Dona Júlia Maciel Leal, 
“04.10.1993, em Washington (USA). 


COMPLEMENTO N? 33 
Famílias Maciel Vidal e Maciel Piñero 


63) Dona Helena Sisson Maciel, 
* 05.03.1952, em POA. 
Bacharel em Administracáo de Empresas pela PUCRS. 
Desposou em primeiras núpcias: 
Ubirajara Vidal, 
* 04.03.1944, em POA. 
+ 10.1990, em POA. 
Formado em Economia pela Faculdade São Judas Thadeu, em POA, 
Capitão do Exército Brasileiro. 
Em segundas núpcias desposou 
Juan Pifiero, 
*21.07.1943, em Montevideo (Uruguai), 
formado em Artes Plásticas, na Espanha, 
FILHO DO 12 MATRIMÔNIO: 
F1) Rodrigo Maciel Vidal, 
* 04.08.1981, em POA. 
FILHO DO 2º MATRIMÔNIO: 
F2) Fernando Maciel Pifiero, 
* 19.01.1987, em POA. 
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COMPLEMENTO Nº 34 
Família Dornelles Galvão 


62) Dona Zaida Dornelles Maciel, 
*23.05.1928, em Alegrete, 
+ 22.07.1999, Rio de Janeiro (RJ). 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Casou em 23.01.1952, em Alegrete, com 
Mário Costa Galvão, 
* 21.04.1922, em Porto Alegre. 
Formado em Engenharia Civil pela Faculdade de Engenharia Civil de Recife. 
Filho de Geógrapho Nascimento Galváo e de 
Dona Marina Costa 
FILHAS: 
F1) Dona Beatriz Maciel Galváo, 
* 17.09.1953, em Curitiba. 
Artista Plástica. 
F2) Dona Suzana Maciel Galváo, 
* 10.11.1955, em Porto Alegre. 


COMPLEMENTO Nº 35 
Família Saint Pastous de Souza 


62) Dona Ilka Dornelles Saint Pastous, 
“12.10.1922. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Prínci 
Senhoria. 
C.c. 
Roberto Vauthier de Souza. 
FiLHos: 
F1) Dona Lúcia Saint Pastous de Souza 
F2) Gilberto Saint Pastous de Souza. 
F3) Dona Helena Saint Pastous de Souza. 


pes de Ornellas, 
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COMPLEMENTO Nº 36 
Família Saint Pastous Madureira 


62) Dona liza Dornelles Saint Pastous, 

* 28.09.1925, em Porto Alegre. 

De direito, 

Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 

Senhoria. 

Casou a 31.10.1947, em Porto Alegre, com 

Lauro Madureira, 

* 16.01.1922, em Ponta Grossa (Paraná) 

+ 19.09.1989, em Porto Alegre. 

Coronel da Aeronáutica. 

FILHOS: 

F1) Dona Dulce Maria Saint Pastous Madureira, 
* 21.08.1948, no Rio de Janeiro (RJ). 
Bacharel em Psicologia pela PUCRS. 

F2) Dona Marta Saint Pastous Madureira, 

* 29.01.1950, em Porto Alegre. 
Bacharel em Arquitetura pela UFRGS. 
Mestre em Educação Ambiental na Costa Brasileira pela FURG. 
C. c. 
Jadir Antônio Nunes da Silva. 
* 10.01.1943, em Rio Grande. 
+ 03.12. 2000, em Rio Grande. 
S. G. 
F3) Dona Lígia Saint Pastous Madureira, 
* 25.01.1951, em Porto Alegre. 
Bacharel em Jornalismo pela UFRGS. 
Casou a 18.12.1981, em Porto dale com 
Marco Celso Viola, 
*29.01.1950, em Santiago-RS. 
Bacharel em Jornalismo. 
S.G. 

F4) Lauro Antônio, que segue. 

F5) Marcos., Ver § 1°. 

F6) Dona Tereza, Ver Compl. Nº 40. 


63) Lauro Antônio Saint Pastous Madureira, 
*27.11.1955, em Curitiba-PR. 
Formado em Oceanologia 
pela Fundação Universidade Fe 
Doutor em Oceanologia pela 


deral do Rio Grande (Furg). 
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Universidade de Cambridge/Inglaterra. 
Casou a 11.04.1990, em Cambridge, com 
Dona Márcia Silveira Graudenz. 
* 08.06.1959, em Porto Alegre. 
Bacharel em Medicina pela UFRGS. 
Mestre e Doutora em Patologia pela Universidade de Cambridge. 
Filha de Martim Graudenz e de Dona Marília Silveira. 
FiLHOS: 
F1) Dona Isabella Graudenz Madureira, 
* 22.01.1993, em Porto Alegre. 
F2) Dona Laura Graudenz Madureira, 
* 29.04.1995, em Porto Alegre. 


63) Marcos Saint Pastous Madureira, 
*21.12.1961, em Porto Alegre. 
Bacharel em Agronomia pela UFPel. 
C.c. l 
Dona Simone Leite Gonçalves, 

* 23.01.1967, em Bagé (RS). 

Formada em Ciências Domésticas pela UFPel. 
Filha de Ary Gonçalves e de 

Dona Sandra Leite. 

FiLHOS: 

F1) Rodrigo Goncalves Madureira, 

F2) Thiago Goncalves Madureira, 

F3) Marcelo Goncalves Madureira, 


COMPLEMENTO Nº 37 
Família Saint Pastous Godoy 


62) Dona Flávia Dornelles Saint Pastous, 
* 02.02.1927, em Alegrete, 
+ 12.02.1991, em Porto Alegre. 
De direito, 


Cognata da Casa dos Prínci 


es de O 
Senhoria. j sos, 
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Casou a 05.11.1949, em Porto Alegre. 
Jacintho Godoy Gomes Filho, 

* 19.05.1921, em Paris (França), 

+ 26.07.1995, em Porto Alegre. 
Formado em Medicina. 

Filho de Jacintho Godoy Gomes e se 
Dona Eulália Almeida. 

FiLHOS: 

F1) Jacinto, que segue. 

F2) Luiz António. Ver $ 1º. 

F3) Dona Eliana. Ver Compl. Nº 41. 


63) Jacintho Saint Pastous Godoy, 

* 22.08.1950, em Porto Alegre. 

Bacharel em Medicina pela 

Universidade Gama Filho (RJ). 

Casou a 21.03.1980, em Porto Alegre, com 

Dona Érica Maria Worobjow de Almeida, 

* 11.09.1951, em Porto Alegre. 

Bacharel em Medicina pela 

Universidade Gama Filho (RJ). 

Filha de Edgard Guimaráes de Almeida 

e de Dona Erika Worobjow. 

FiLHos: 

F1) Dona Clarissa Almeida Godoy, 
* 25.07.1981, em Porto Alegre. 
Acadêmica de Psicologia na PUCRS. 

F2) Dona Gabriela Almeida Godoy, 
* 15.08.1983, em Porto Alegre. 
Acadêmica de Administração de Empresas 
e Psicologia na PUCRS. 

F3) Dona Júlia Almeida Godoy, 
*11.08.1988, em Porto Alegre. 


512 


63) Luiz António Saint Pastous Godoy, 
* 03.05.1952, em Porto Alegre. 
Bacharel em Medicina pela ; 
Faculdade Federal de Ciências Médicas, 


de Porto Alegre. = 
Casou a 08.08.1981, em Porto Alegre, Co 


Dona Márcia Dexheimer Pasquale, 
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* 03.01.1956, em Porto Alegre. 
Bacharel em Odontologia pela PUCRS. 
Filha de Ildo Pasquali e de 
Dona Hilda Dexheimer. 
FiLHOS: 
F1) Dona Mariana Pasquali Godoy, 
* 04.06.1987, em Porto Alegre. 
F2) Dona Patrícia Pasquali Godoy, 
* 14.08.1989, em Porto Alegre. 


COMPLEMENTO N? 38 
Família Saint Pastous Nocchi 


62) Dona Vera Dornelles Saint Pastous, 
* 21.03.1932, em Porto Alegre. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas. 
Casou a 28.07.1954, com 
Palmizio Nocchi, 
* 23.11.1926, em Bagé. 
Bacharel em Odontologia. 
FiLHOS: 
F1) Dona Maria Luísa. Ver Compl. Nº 42. 
F2) Dona Ângela. Ver Compl. Nº 43. 
F3) Dona Marta. Ver Compl. Nº 44. 
F4) Antônio, que segue. Ver item 63. 
F5) Fernando. Ver 8 1º. 
F6) Dona Andréa. Ver Compl. Nº 45. 


63) Antônio Saint Pastous Nocchi. 
* 14.10.1963, em Porto Alegre. 
Casou a 16.05.1992, com 
Dona Adriana Matiotti, 
* 09.11.1964, em São Marcos (AS). 
Filha de Francisco Vargas Matiotti e de 
Dona Margarida Maria Bernig. 
FiLHos: 
F1) Juliano Matiotti Nocchi, 
* 25.04.1993, em Lages (SC), 
F2) Dona Armanda Matlotti Nocchi, 
* 11.10.1996, em Carazinho (RS). 
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COMPLEMENTO Nº 39 
Família Saint Pastous Caleffi 


63) Dona Virgínia Lenhardt Saint Pastous, 
* 04.12.1950, em Porto Alegre. 
Casou a 25.05.1973, em Porto Alegre, com 
Antônio Marcelo Caleffi, 
* 09.02.1949, em Erechim (RS). 
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Unisinos. 
FILHOS: 
F1) Ângelo Saint Pastous Caleffi, 
* 4.05.1974, em Porto Alegre. 
Bacharel em Ciéncias Jurídicas e Sociais pela Unisinos. 
F2) Paulo Saint Pastous Caleffi, 
* 10.06.1982, em Porto Alegre. 


COMPLEMENTO Nº 40 
Família Madureira Silveira 


63) Dona Tereza Saint Pastous Madureira, 
* 26.12.1958, em Porto Alegre. 
Casou a 27.07.1979, em Porto Alegre, com 
Ciro Belmonte Silveira, 
* 29.03.1956, em Porto Alegre. T 
Bacharel em Medicina pela Universidade Católica. 
F1) Dona Magdala Madureira Silveira, 
* 01.10.1979, em Porto Alegre. 


COMPLEMENTO N° 41 
Família Godoy Pereira das Neves 


63) Dona Eliana Saint Pastous Godoy, 
* 15.05.1957, em Porto Alegre. UCRS. 
Bacharel em Ciências Jurídicas € io poia P 
Casou a 26.06.1982, em Porto Alegre, CO 
Rod Pereira das Neves, | . 
x FE Doi Rivera (República as. 
Formado em Administragáo de Empresas P 
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Filho de Rodolfo Pereira das Neves e de 

Dona Maria Malvina Werner. 

FiLHOS: 

F1) Fernando Godoy Pereira das Neves, 
* 13.07.1983, em Porto Alegre. 
Académico de Medicina na Ulbra. 

F2) Dona Adriana Godoy Pereira das Neves, 
* 17.09.1985, em Porto Alegre. 
Académica de Design na UNIRITTER. 

F3) Ricardo Godoy Pereira das Neves, 

* 21.03.1988, em Porto Alegre. 


COMPLEMENTO Nº 42 
Família Nocchi Guma 


63) Dona Maria Luísa Saint Pastous Nocchi, 
* 17.09.1955, em Porto Alegre. 
Casou a 17.07.1981 com 
Heron Las Casas Guma, 

* 10.04.1954, em Porto Alegre. 
Administrador de Empresas. 
Filho de José Guma e de 
Dona Norma Las Casas. 
FiLHOS: 
F1) Dona Rafaela Nocchi Guma, 
* 20.10.1985, em Porto Alegre. 
F2) Guilherme Nocchi Guma, 
* 10.07.1987, em Porto Alegre. 


COMPLEMENTO Nº 43 
Família Nocchi Valente 


63) Dona Ángela Saint Pastous Nocchi, 


pea em Porto Alegre, 
Ros 


Wilson Valente, 
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COMPLEMENTO Nº 44 
Família Nocchi Macedo 


63) Dona Marta Saint Pastous Nocchi, 
* 21.02.1961, em Porto Alegre. 
Casou a 04.04.1986 com 
Wilton Lança Macedo, 
*19.03.1959, em Porto Alegre. 
Engenheiro Agrônomo. 

Filho de Cláudio Macedo e de 
Dona Maria Helena Lança. 
FILHOS: 
F1) Gabriel Nocchi Macedo, 
* 11.01.1986, em Porto Alegre. 
F2) Dona Helena Nocchi Macedo, 
* 12.11.1989, em Porto Alegre... 


63) Fernando Saint Pastous Nocchi, 
* 14.10.1963, em Porto Alegre. 
Casou a 26.01.1988 com 
Dona Maria Luíza Pereira Fabricio, 
* 17.04.1966, em Trés Passos (RS). 
Bacharel em Ciéncias Jurídicas e Sociais. 
Filha de Luiz Furtado Fabrício e de 
Dona Nelcy Dutra Pereira. 
FiLHOs: 
F1) Dona Fernanda Fabrício Nocchi, 
* 05.05.1992, em Porto Alegre. 
F2) Marcelo Fabrício Nocchi, 
* 17.02.1998, em Porto Alegre. 


COMPLEMENTO Nº45 
Família Nocchi Martins 


63) Dona Andréa Saint Pastous Nocchi, 
* 05.12.1966, em Porto Alegre. 
Bacharel em Ciências Jurídicas € Sociais. 
Casou a 17.12.1987, com 
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António Vicente da Fontoura Martins, 
* 23.09.1962, em Porto Alegre. 
Filho de José Cézar Martins e de 
Dona Suzana da Fontoura. 
FiLHOS: 
F1) Dona Paula Martins Nocchi, 
* 27.09.1992, em Porto Alegre. 
F2) Dona Isadora Martins Nocchi, 
* 13.12.1996, em Porto Alegre. 
F3) Dona Carolina Martins Nocchi, 
* 14.04.2003, em Porto Alegre. 


COMPLEMENTO N? 46 
Família Dornelles Macedo 


61) Dona Paulina Jacques Dornelles, 
* 24.03.1893, em Alegrete. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
Senhora de campos na Estáncia Bela Vista, 
regiáo do Jacaquá, em Alegrete, 
+ 07.05.1916, em Alegrete. 
Casou a 30.09.1909, em Alegrete, com 
João Vieira de Macedo, 
* 22.06.1874, na Estância do Sérro Formoso. 
Formado em Farmácia pela Faculdade de Ouro Preto (MG). 
Bacharel em Medicina pela Faculdade da Bahia. 
Senhor (proprietário) da Cabanha Azul, no Garupá, em Quaraí (RS). 
Senhor (proprietário) da Estância Cerro Chato, em Livramento (RS). 
+ 19.05.1968, em Porto Alegre. > 
Filho do Cap. João Vieira de Macedo e de 
Dona Ana de Assunpção de Macedo. 
Neto paterno do Alferes José Vieira de Macedo 
(irmão do Visconde do Sérro Formoso) e de 
Dona Matilde Benedita Pedroso. 
Neto materno de Francisco Pereira 
Visconde do Sérro Formoso, e de 
Dona Francisca Joaquina de Sampaio 
Viscondessa do Sêrro Formoso ' 
do Império do Brasiļ' ' 


de Macedo, 
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FiLHos: 
F1) Lauro Dornelles Macedo, 
*29.12.1910. 
Senhor da Cabanha Azul, em Quaraí 
De direito, l 
Sagnato en Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Casou a 14.02.1936, em Alegrete, com 
Dona Maria dos Santos Pons, 
S.G. 
F2) Dona liza. Ver Compl. Nº 49. 


F3) Dona Maria Lilá. Ver Compl. Nº 50. 


Nota documental e informativa: 
' Cf. Moya, Salvador de. A. G. B., III, p. 438, item 881 — Serro Formoso (Visconde de). São Paulo. 1941, 


COMPLEMENTO Nº 47 
Família Dornelles de Dorneles 


63) Dona Luíza Helena Mariante Dornelles, 
* 27.02.1946, em Porto Alegre. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 


Alteza. 
Senhora (proprietária) da Estância Santa Rosa, em Alegrete. 


Co-Senhora da Estância Santo Antão, no Jacaquá, em Alegrete. 
Co-Senhora da Estância Nova, no Guaçu-Boi, em Alegrete. 
Dama de Justiça, 

na Ordem Imperial de Santa Helena 


por Diploma de 27.02.2002! l 
Casou a 16.12.1964, em Porto Alegre, com seu primo 


S. A. Dom João Antônio, Príncipe de Ornellas, 
* 16.10.1943, em Alegrete, 

+ 02.10.1997, em Porto Alegre. 
Senhor (proprietário) da Estância Sa 
no Jacaquá, em Alegrete. 
Bacharel em Veterinária pe 
Cavaleiro de Justiça, 


Augusta, 


nta Clara, 


la UFRGS. 
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na Venerável Ordem Equestre Religiosa de 
São Jorge Grão-Mártir, Milícia do Lábaro, 
por Diploma de 16.10.1996?. 
Filho do Príncipe Dom Lindolpho Jacques Dornelles e da 
Princesa, nascida Dona Armanda Freitas de Medeiros. 
FiLHos: 
F1) Dom Luciano, que segue. Ver item 64. 
F2) Dom Leonardo Dornelles de Dorneles, 
* 09.04.1967, em Porto Alegre. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela PUCRS. 
Co-Senhor da Estância Santa Rosa e Santa Clara, em Alegrete. 
Casou a 28.09.2002, em Porto Alegre, com 
Dona Daniela Vianna Raffo, 
* 08.01.1977, em Porto Alegre. 
Formada em Administração de Empresas na PUCRS. 
Filha de Paulo Eduardo Brandão Raffo e de 
Dona Ana Maria Borba Vianna. 
F3) Dona Débora. Ver Compl. Nº 48. 


64) Dom Luciano Dornelles de Dorneles, 
* 22.10.1965, em Porto Alegre. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 
Bacharel em Agronomia pela UFRGS. | 
Co-Senhor da Estância Santa Rosa e Santa Clara. 
Casou a 25.09.1992, em Porto Alegre, com 
Dona Irene Maria Ormazabal Moura, 
* 22.05.1970, em Uruguaiana (RS). 
Bacharel em Administração de Empresas pela UFRGS. 
Filha de Bolivar Baldisserotto Moura e de 
Dona Ana Maria Silva Ormazabal. 
FiLHo: 
F1) Dom João Pedro Ormazabal Moura Dorneles, 
* 26.02.1999, em Porto Alegre. 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, Alteza. 


Notas documentals e informativas: 
1 Cf. Reg. Nº 0228 LA/2002 A. D, Legagáo de Canaã. 
2 Cf. Reg. Nº 1017/1996 A. D. Legação de Canaã. 
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l COMPLEMENTO Ne 48 
Família Dornelles de Dorneles Ferreira 


64) Dona Débora Dornelles de Dorneles, 

* 09.04.1967, em Porto Alegre. 

De direito, 

Princesa de Ornellas, 

Alteza. 

Bacharel em Administração de Empresas pela PUCRS. 

Co-Senhora da Estância Santa Rosa e Santa Clara, em Alegrete. 

Casou a 12.06.1992, em Porto Alegre, com 

Fernando Jorge Trindade Ferreira, 

* 17.07.1959, em Alegrete. 

Co-Senhor da Estância São Leonardo, em Alegrete. 

Filho de Antônio Carlos Maciel Ferreira, 

dos marqueses de Lakânia, e de 

Dona Maria Trindade. 

FILHOS: 

F1) Dona Maria Eduarda Dornelles de Dorneles Ferreira, 
* 02.06.1993, em Porto Alegre. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 

F2) Dona Maria Fernanda Dornelles de Dorneles Ferreira, 
* 04.06.1998, em Porto Alegre. i 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas 
Senhoria. 


COMPLEMENTO Nº 49 
Família Macedo Linhares 


62) Dona liza Dornelles Macedo, 
"26.09.1913, em Quaraí, ona 
Senhora (proprietária) da Cabanha Azul, em Quaraí. 
| to. 
Senhora (proprietária) da Estância Cerro Chato, em Livramento 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. l | 
Da Casa dos Viscondes do Serro Formoso. PORRA A 
Casou a 03.12.1932, em Belo Horizonte (MG), com seu prim 
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João de Macedo Linhares, 

* 03.12.1900, em Florianópolis (SC). 
Engenheiro Eletrónico. 

Coronel do Exército Brasileiro. 
Deputado Estadual. | 
Senhor de Campos em São Gabriel (RS). 
+ 01.10.1986, em Porto Alegre. 

FILHOS: 

F1) Joáo, que segue. Ver item 63. 

F2) Dona Vera Maria. Ver Compl. Nº 51. 
F3) Dona Paulina. Ver Compl. Nº 52. 


63) João Vieira de Macedo Neto, 
* 19.09.1934, em Belo Horizonte. 
Engenheiro Agrónomo. . 
Senhor (proprietário) da Cabanha Azul em Quaraí. 
Senhor (proprietário) de campos em Jacaquá, Alegrete. 
Casou a 26.03.1960, em Porto Alegre, com 
Dona Magdala Branco Saadi, 
* 29.07.1938, em Vacaria (RS). 
Filha do Dr. Tauphik Saadi e de 
Dona Maria do Carmo Camargo Branco. 
FiLHOS: 
F1) Joáo, que segue. 
F2) Dona Suzana. Ver Compl. Nº 52. 
F3) Dona Viviane. Ver Compl. Nº 53. 
F4) Dona Luciana. Ver Compl. Nº 54. 


64) João Vieira de Macedo Júnior, 
* 07.01.1961, em Porto Alegre. 
Formado em Administra 
Industrial. 

C.c. 
Dona Carla Glotz de Lima, 
* 23.09.1962, em Porto Alegre. 
Filha de Carlos Heitor Lima e de 
Dona Valmira Rodrigues, 
FiLHOS: 
F1) Joáo Vieira de Macedo, 
* 20.07.1986, em Porto Alegre 
Dona Rafaela Lima Macedo 
* 03.06.1 989, em Porto Alegre. 


ção de Empresas. 


F2) 
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COMPLEMENTO Nº 50 
Família Macedo Mascarenhas 


62) Dona Maria Lilá Dornelles de Macedo, 
* 13.10.1915, em Quaraí. 
Senhora da Estância São Pedro, em Uruguaiana. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Da Casa dos Viscondes do Serro Formoso. 
Casou a 10.01.1936, em Quaraí, com 
Arthur Santayana Mascarenhas, 
*01.01.1905, no Rio de Janeiro. 
Bacharel em Medicina pela UFRJ. 
Especializado em Oftalmotorrinolaringologia. 
Filho de Domingos Pinto de Figueiredo Mascarenhas e de 
Dona Dolores Santayana. 
FiLHOS: 
F1) Dona Maria Helena. Ver Compl. Nº 59. 
F2) Dona Lúcia. Ver Compl. Nº 60. 


COMPLEMENTO Nº51 
Família Macedo Linhares 


63) Dona Vera Maria de Macedo Linhares, 
* 17.06.1937, em Belo Horizonte (MG). 
Senhora da Estância Cerro Chato, em Livramento. 
Da Casa dos Viscondes do Serro Formoso. | Op 
Casou, a 03.07.1956, em Porto Alegre, com seu primo co-irmão, 
José Azhaury de Macedo Linhares, 
* 12.04.1929, em Alegrete. 
Engenheiro Civil. 
Proprietário Rural. 
Filho de Alceu de Macedo Linhares e de 
Dona Atenaís de Macedo dos Santos, 
dos Viscondes do Serro Formoso. 
FiLHos: 
F1) Dona Elizabeth. Ver Compl. Nº 56. 
F2) Dona Maria Cristina. Ver Compl. N*57. 
F3) Cláudio Macedo Linhares, 
* 05.08.1961, em Porto Alegre, 
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+ 17.12.1979, em Porto Alegre. 
F4) Dona Ana Luíza. Ver Compl. Nº 57. 
F5) Marcelo Macedo Linhares, 

* 30.11.1980, em Porto Alegre. 


COMPLEMENTO Nº 52 
Família Linhares Costa Gama 


63) Dona Paulina Macedo Linhares, 
*12.12.1944, em Porto Alegre. 


Senhora da Estância Santa Regina, em Rosário do Sul. 
Senhora da Estância Glória, em Quaraí. 
Dama de Justiça, 


na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
por Diploma de 12.12.2003". 

Da Casa dos Viscondes do Serro Formoso. 
Casou a 28.06.1963, em Porto Alegre, com 
Vasco Antônio da Costa Gama, 


* 03.02.1934, em Guaíba (RS). Senhor da Fazenda Bom Fim, em Guaíba. 
Filho de Ernesto da Costa Gama e de Dona Araci Ferreira. 
FiLHos: 
F1) Dona Andréa Linhares da Costa Gama, 

* 26.04.1964, em Porto Alegre. 

Empresária. 
F2) Dona Flávia Linhares da Costa Gama, 

* 27.07.1965, em Porto Alegre. 

C.c. 

Fernando Spieker de Souza, 

* 01.11.1967, em Porto Alegre. 

Filho de Paulo Macedo de Souza e de Dona Inge Spieker 
F3) Vasco Antônio da Costa Gama Filho, 

* 17.04.1976, em Porto Alegre. 

Bacharel em Administração de Empresas pela ULBRA. 

Casou a 28.11.2003, em Porto Alegre, 

Dona Marina Coelho Barcellos, 

* 25.11.1976, em Porto Alegre. 

Formada em Fonoaudiologia pela Ulbra (RS). 

Filha de Luís Armando Oliveira Barcellos e 

de Dona Maribel Teixeira Coelho, 


Nota documental e informativa: 
1 Cf. Reg. Nº 1212 LA/2003 A. D. Legação de Canaã. 
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COMPLEMENTO N253 
Família Macedo Salvador 


64) Dona Suzana Saadi Macedo, 
* 30.03.1963, em Porto Alegre. 
Bacharel em Medicina Veterinária. 
Criadora. 
Da Casa dos Viscondes do Serro Formoso. 
C.c. 
Reynaldo Tittof Salvador, 
*04.11.1958, em Porto Alegre. 
Bacharel em Agronomia. 
Criador. 
Filho de José Reynaldo Salvador e de 
Dona Natalia Acauan. 
FiLHOS: 
F1) Dona Mariana Macedo Salvador, 
* 20.05.1988, em Porto Alegre. 
F2) Boris Tittof Macedo Salvador, 
* 16.05.1990, em Porto Alegre. 
F3) Dona Júlia Macedo Salvador, 
* 14.09.1996, em Porto Alegre. 


COMPLEMENTO Nº 54 


Família Macedo Perremoud e Macedo d'Arriaga 


64) Dona Viviane Saadi Macedo, 
* 24.04.1964, em Porto Alegre. 
Bacharel em Medicina Veterinária. 
Criadora. 
Da Casa dos Viscondes do Serro Formoso. 
Casou em primeiras núpcias com 
Gérson Vignoli Perremoud. 
Em segundas núpcias desposou 
Manuel José Dornelles d'Arriaga, 
“10.06.1945, em Uruguaiana. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 


S . 
enhoria. Riad: 


Filho de Manoel José Riet d'Arriaga, Visconde d 
e da Viscondessa, nascida 
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Dona Daisy Thereza de Carvalho Dornelles, 
Princesa de Ornella, 
Alteza. 
FiLHOS DO 1º MATRIMÔNIO: 
F1) Dona Bárbara Macedo Perremoud, 
F2) Diogo Macedo Perremoud, 
FILHOS DO 2º MATRIMÔNIO: 
F3) Dona Nathália Macedo d'Arriaga, 
* 27.04. 2000, em Porto Alegre. 
F4) Dona Floréncia Macedo d'Arriaga, 
* 27.04.2000, em Porto Alegre. 


COMPLEMENTO Nº 55 
Família Macedo Pilla 


64) Dona Luciana Saadi Macedo, 
* 07.10.1971, em Porto Alegre. 
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais. 
Da Casa dos Viscondes do Serro Formoso. 
Ce: 
Enrico Brener Pilla, 
* 08.02.1968, em Porto Alegre. 
Criador. 
Filho de Luís Fernando Pilla e de 
Dona Rosemaria Brenner. 
FILHOS: 
F1) Dona Paola de Macedo Pilla, 
* 29.11.1995, em Porto Alegre. 
F2) Pietro de Macedo Pilla, 
* 13.09.1999, em Porto Alegre. 


COMPLEMENTO Nº 56 
Família Linhares Torelly 


64) Dona Elizabeth Macedo Linhares, 
* 06.06.1960, em Porto Alegre. 
Da Casa dos Viscondes do Serro Formoso. 


Casou a 25.07.1984, em Porto Alegre, com 
Jorge Flores Torelly, 
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FILHOS: 
F1) Jorge Flores Torelly Júnior, 
* 19.03.1986, em Porto Alegre. 
F2) Pedro Linhares Torelly, 
*09.1988, em Porto Alegre. 


COMPLEMENTO Nº 57 
Família Linhares Mylius 


64) Dona Maria Cristina Macedo Linhares, 
* 06.06.1960, em Porto Alegre. 
Da Casa dos Viscondes do Serro Formoso. 
Casou a 04.04.1984, em Porto Alegre, com 
Carlos Só Mylius, 
* 22.04.1959, em Porto Alegre. 
FiLHOS: 
F1) Rodrigo Linhares Mylius, 
* 05.02.1986, em Porto Alegre. 
F2) Dona Adriana Linhares Mylius, 
* 23.06.1989, em Porto Alegre. 


COMPLEMENTO Nº 58 
Família Linhares Moreira 


64) Dona Ana Luíza Macedo Linhares, 
Da Casa dos Viscondes do Serro Formoso. 
C.c. 
Luís Felipe Mello Moreira, 
FiLHOS: 
F1) Dona Luíza Linhares Moreira, 
* 07.09.1989, em Porto Alegre. 
F2) Dona Athenais Linhares Moreira. 
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COMPLEMENTO Nº 59 
Família Mascarenhas Linhares 


63) Dona Maria Helena Macedo Mascarenhas, 
* 28.01.1937, em Alegrete. 
Da Casa dos Viscondes do Serro Formoso. 
Casou a 24.05.1956, em Porto Alegre, com o primo 
Eduardo Macedo Linhares. 
* 27.06.1930, em Alegrete. 
Formado em Odontologia pela UFRGS. 
Pecuarista. 
Filho de Alceu de Macedo Linhares, e de 
Dona Atenaís de Macedo dos Santos, 
dos Viscondes do Serro Formoso. 
FiLHOS: 
F1) Paulo Eduardo, que segue. Ver item 64. 
F2) Dona Ángela. Ver Compl. N261. 
F3) Dona Heloísa. Ver Compl. Nº 62. 
F4) Dona Marta. Ver Compl. Nº 63. 
F5) Dona Márcia. Ver Compl. Nº 64. 


64) Paulo Eduardo Mascarenhas Linhares, 
* 20.06.1957, em Porto Alegre. 


Bacharel em Administração de Empresas pela UFRGS. 
C.c. : 


Dona Clarice Zanatello, 

* 20.10.1961, em Porto Alegre. 

Bacharel em História pela UFRGS. 

FILHOS: 

F1) Dona Vitória Zanatello Linhares, 
* 10.08.1987, em Porto Alegre. 

F2) Paulo Eduardo Zanatello Linhares, 
* 14.11.1990, em Porto Alegre. 


COMPLEMENTO Nº 60 
Família Mascarenhas Pons 


63) Dona Lúcia Macedo Mascarenhas, 


* 08.05.1949, em Porto Alegre. 
Artista Plástica. 
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Da Casa dos Viscondes do Serro Formoso, 
Casou a 14.12.1971, em Porto Alegre, com 
Fernando Dornelles Pons, 
* 16.01.1948, em Porto Alegre. 
Bacharel em Administragáo de Empresas pela 
Faculdade Sáo Judas Tadeu (RS). 
Co-senhor da Estáncia Parada Pons e Sáo Martim, 
no 2º Distrito de Dom Pedrito/RS. Co-senhor da Estância Eucalipto 
no 3º Distrito de Dom Pedrito/RS. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Da Casa dos Viscondes do Serro Formoso. 
Filho de Dirceu dos Santos Pons e de 
S. A. Dona Luíza Dornelles de Dornelles, 
Princesa de Ornellas. 
FiLHOS: 
F1) Dona Fernanda. Ver Compl. Nº 65. 
F2) Dona Cristiana Mascarenhas Pons, 

* 23.07.1975, em Porto Alegre. 

Bacharel em Nutrição pela Urcamp. 


, 
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COMPLEMENTO Nº 61 
Família Linhares da Silva 


64) Dona Ângela Mascarenhas Linhares, 
* 05.06.1959, em Porto Alegre. 
Bacharel em Medicina Veterinária pela UFRGS. 
C. c. 
João Paulo Schneider da Silva, 
* 04.06.1959, em Porto Alegre. 
Bacharel em Arquitetura e Administração de Empresas pela UFRGS. 
FiLHOS: 
F1) Rafael Linhares da Silva, 
* 08.06.1987, em Porto Alegre. 
F2) Eduardo Linhares da Silva, 
* 18.09.1989, em Porto Alegre. 


COMPLEMENTO Nº 62 
Família Linhares Fitchner 


64) Dona Heloísa Mascarenhas Linhares, 
* 13.04.1961, em Porto Alegre. 


Bacharel em Publicidade e Propaganda pela PUCRS. 
C.c. 


Marcelo Da Nova Fitchner, 
* 05.01.1961, em Porto Alegre. 


Bacharel em Administração de Empresas pela PUCRS. 
FiLHOS: 


F1) Ricardo Linhares Fitchner, 
* 17.11.1984, em Porto Alegre. 


Académico de Engenharia Mecatónica. 
F2) Dona Cristina Linhares Fitchner, 
* 06.07.1988, em Porto Alegre. 


COMPLEMENTO Nº 63 
Família Linhares Obino 


64) Dona Marta Mascar 
* 24.06,1962, em P 
Artista Plástica, for 


enhas Linhares, 
orto Alegre, 


mada pela Faculdade de Arquitetura 
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Álvaro Penteado, em São Paulo. 
C.c. 
Leonel Renck Obino, 
* 24.06.1962, em Porto Alegre, 
Bacharel em Arquitetura e Administr 
pela UFRGS. 
FiLnos: 
F1) Arthur Linhares Obino, 

* 06.12.1988, em Porto Alegre. 
F2) Dona Helena Linhares Obino, 

* 23.06.1991, em São Paulo (SP). 


ação de Empresas 


COMPLEMENTO Nº 64 
Família Linhares Fialho 


64) Dona Márcia Mascarenhas Linhares, 
“03.03.1972, em Porto Alegre. 
Bacharel em Zootecnia pela PUCRS/Uruguaiana. 
C.c. 
Rodrigo Castellarin Fialho, 
* 07.07.1970, em Porto Alegre. 
Bacharel em Zootecnia pela PUCRS/Uruguaiana. 


COMPLEMENTO N° 65 
Família Pons Magalhães 


64) Dona Fernanda Mascarenhas Pons, 
” 09.03.197 orto Alegre. : 
Acadêmica pie re A e Sociais na Urcamp/Bage. 
Da Casa dos Senhores do Serro Formoso. 
Casou a 11.11.1994, em Bagé, com 
Custódio Luís Moreira Magalhães, 
“27.04.1968, em Bagé. 
Bacharel em Medicina Veterinária pela 
Filho de Luiz Custódio Suñe Magalhães e de 
Dona Suzana Moreira. 
Filhos; 
F1) Dona Sophia Pons Magalhães, 

" 07.05.1995, em Porto Alegre. 


Urcamp/Bagé. 
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F2) Arthur Pons Magalhães, 

* 05.02.1997, em Porto Alegre. 
F3) Pedro Pons Magalhães, 

* 12.06.1998, em Porto Alegre. 


COMPLEMENTO Nº 66 
Família Dornelles Souza 


62) Dona Paulina Saldanha Dornelles, 
* 07.05.1920, em Nova York (EUA), 
registrada em Santana do Livramento (RS). 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
+ 04.08.1978, em Porto Alegre. 
Casou a 27.12.1957, no Rio de Janeiro, com 
Soveral Ferreira Souza, 
*15.09.1911, em Alegrete. 
+ 20.09.1997, em Alegrete. 
Coronel de Engenharia, formado na Escola Militar 
de Guerra, do Rio de Janeiro. 
Senhor da Estância Angustura, em Alegrete. 
Filho de Oscar do Prado Souza e de 
Dona Odila Ferreira da Costa, 
dos marqueses de Lakánia. 
FILHA: 
F1) Dona Maria Alice. Ver Compl. Nº 68. 


COMPLEMENTO Nº 67 
Família Dornelles Silveira Martins 


62) Dona Mary Saldanha Dornelles, 
* 25.12.1923, em Alegrete, 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
+ 10.04,1978, em Porto Alegre, 


Casou a 04,09,1946, em Livramento (RS), com 
Eduardo Silvelra Martins, 
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* 06.05.1919, em Livramento (RS). 

Bacharel em Medicina Veterinária pela UFRGS. 
Doutor em Medicina Veterinária pela UFRGS. 
Professor Catedrático de Bioquímica na UFRGS. 
Filho de Alípio Martins e de 

Dona Ernestina Silveira. 


FILHA: 
F1) Dona Cybelle. Ver Compl. Nº 69. 


COMPLEMENTO Nº 68 
Família Souza Alencar 


67) Dona Maria Alice Dornelles Souza, 


63) 


*27.11.1952, no Rio de Janeiro. 
Engenheira Civil pela UFRGS. 
Co-Senhora da Estância Angustura, em Alegrete. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Casou a 29.01.1977, em Porto Alegre, com 
Paulo Roberto Carvalho de Alencar, 
*25.10.1954, em Porto Alegre. 
Engenheiro Mecânico pela UFRGS. 
Filho de Edmundo Leonel de Alencar Filho, 
colateral dos príncipes de Alencar e de Tyana, e de 
Dona Myriam Laboissiere de Carvalho. 
FiLHO: 
F1) Maurício Souza de Alencar, 

* 11.02.1980, no Rio de Janeiro. 


Engenheiro Eletrônico e de Computação pela UFRJ. 


Mestrando em Engenharia Biomédica pela Coppe/UFRU. 


COMPLEMENTO Nº 69 
Família Martins Miller 


Dona Cybelle Dornelles Martins, 
29.06.1947, em Porto Alegre. 


Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela UFRGS. 


De direito, 
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Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Casou a 09.01.1975, em Porto Alegre, com 
Nelson Teschoepke Miller, 
* 16.03.1946, em Porto Alegre. 
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela PUCRS. 
Filho de José Carlos Torres Miller e de 
Dona Ilka Teschoepke. 
FiLHOS: 
F1) Carlos Eduardo Martins Miller, 
* 20.12.1977, em Porto Alegre. 
Bacharel em Ciéncias Jurídicas e Sociais pela PUCRS. 
F2) Dona Laura Martins Miller, 
* 14.06.1980, em Porto Alegre. 
Académica de Ciéncias Jurídicas e Sociais na UFRGS. 


COMPLEMENTO N° 70 
Família Dornelles Pons 


62) Dona Luíza Dornelles de Dornelles, 
* 12.10.1921, em Alegrete. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
Dama de Justiça, 
na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
por Diploma de 12.10.2003' 
Casou a 08.07.1941, em Uruguaiana, com 
Dirceu dos Santos Pons, 
* 22.07.1918, em São Gabriel (RS). 
+ 01.02.2001, em Porto Alegre. 
Da Casa dos Viscondes do Serro Formoso. 
FiLHOS: 
F1) Dona Andréa Maria. Ver Compl. Nº 74. 
F2) Fernando, que segue. 
F3) Oswaldo. Ver 8 1º. 
F4) Martim. Ver 8 2º, 
F5) Dirceu. Ver 8 3º. 


Nota documental e informativa: 
' Cf. Reg. Nº 1014 LA/2003 A. D. Legação de Canaã. 
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63) Fernando Dornelles Pons, 
- 46.01.1948, em Porto Alegre. 
Bacharel em Administracáo de Empresa 
Faculdade Sáo Judas Tadeu (RS). 
Produtor Rural. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas 
Senhoria. 
Casou a 14.12.1971, em Porto Alegre, com 
Dona Lúcia Macedo Mascarenhas, 
* 08.05.1949, em Porto Alegre. 
Artista Plástica. 
Filha de Arthur Santayana Mascarenhas e de 
Dona Maria Lilá Dornelles Macedo. 
dos Viscondes do Serro Formoso. 
FILHOS: 
F1) Dona Fernanda. Ver Compl.N* 76. 
F2) Dona Cristiana Mascarenhas Pons, 
* 23.07.1975, em Porto Alegre. 
Bacharel em Nutrição pela Urcamp. 


S pela 


§1° 


63) Oswaldo Dornelles Pons, 
* 07.07.1951, em Porto Alegre. 
Pecuarista. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Casou a 12.07.1974, em Bagé, com 
Dona Ana Maria Belmonte Moglia, 
* 03.07.1953, em Bagé. 
Filha de Mario Tavares Moglia e de 
Dona lerecê Belmonte. 
FitHos; 
F1) Eduardo Moglia Pons, 
* 23.12.1977, em Bagé. 
F2) Dona Márcia Moglia Pons, 
* 29.03.1981, em Bagé. 
F3) Felipe Moglia Pons, 
* 02.10.1984, em Bagé. 
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8 2º 


63) Martim Dornelles Pons, 


63) 


*11.02.1953, em Bagé. 

Bacharel em Economia. 

De direito, 

Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 

Senhoria. 

Casou a 20.05.1977, em Porto Alegre, com 

Dona Maria Cristina Gertum Barros, 

* 08.06.1956, em Porto Alegre. 

Bacharel em Psicologia, pela UFRGS. 

Filha de Leoni Barros e de 

Dona Ruth Gertum. 

FiLHos: 

F1) Dona Laura Barros Pons, 
*23.07.1978, em Porto Alegre. 
Bacharel em Psicologia pela PUCRS. 

F2) Dona Marta Barros Pons, 

* 12.05.1981, em Porto Alegre. 
Arquiteta. 


Dirceu Dornelles Pons, 
* 09.05.1955, em Bagé. 
Bacharel em Medicina Veterinária pela Urcamp. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Casou em 05.1978, em Bagé, com 
Dona lldara Denise Sais da Rosa, 
* 05.03.1956, em Bagé. 
Filha de Boaventura da Rosa e de 
Dona lldara Sais. 
Filhos: 
F1) Cláudio da Rosa Pons, 
* 05.09.1979, em Bagé. 
F2) Dona Luciana da Rosa Pons, 
* 18.09.1982, em Bagé. 
F3) Dona Ana Carolina da Rosa Pons, 
* 15.12.1993, em Bagé. 
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COMPLEMENTO Nº 71 
Família Dornelles Fittipaldi 


62) Dona Eunice Dornelles de Dornelles, 
*24.01.1924, em Alegrete. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
Baronesa da Torre de São Rafael, 
por direito de matrimónio. 
Dama de Justica, 
na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
por Diploma de 16.03.2003*. 
Casou a 25.01.1945, em Alegrete, com 
Hernani Hilário Fittipaldi, 
* 28.11.1920, em Uruguaiana. 
Coronel da Aeronáutica. 
Baráo da Torre de Sáo Rafael, 
por Diploma de 12.03.2003?. 
Filho de Victor Lapitz Fittipaldi e de 
Dona Zorayde Rodrigues Behregarai. 
FiLHOS: 
F1) Dona Lúcia Maria. Ver Compl. Nº 77. 
F2) Mauro, que segue. 
F3) Sérgio. Ver § 1º. 


Notas documentais e informativas: B 
' Cf. Reg. Nº 0317 LA/2003 A.D. Legação de Canaã. 
2 Cf. Reg Nº 0313 LA/2003. Legagáo dos Arias. 
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63) Mauro Dornelles Fittipaldi, 


63 


— 


* 27.10.1950. 

Formado em Arquitetura. 

De direito, 

Nobre dos Barões da Torre de São Rafael, 

Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 

Senhoria. 

C.c. 

Dona Rose Dornelles, 

FiLHos: 

F1) Bruno Dornelles Fittipaldi, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 

F2) Dona Andréa Dornelles Fittipaldi. 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 


81º 


Sérgio Dornelles Fittipaldi, 
* 27.10.1950. 
De direito, 
Nobre dos barões da Torre de São Rafael, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Casou a 28.11.1975. 
Dona Regina Stella Studart Quintas, 
* 15.04.1951 
Filha de Expedicto Quintas e de 
Dona Regina Stella Studart. 
Filhos: 
F1) Dona Adriana Quintas Fittipaldi, 
* 12.09.1978. 
F2) Eduardo Quintas Fitipaldi, 
* 22.05.1982. 


COMPLEMENTO Nº72 
Família Dornelles Furtado 


63) Dona Andréa Lúcia Dornelles, 


* 01.02.1961, em Curitiba, 
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63) 


De direito, 
Princesa de Ornellas, 


Alteza. 


Formada em Enfermagem pela Universidade Fodoral do Paraná, 


Casou a 09.07.1983, em Curitiba, com 
Glauco Tramujas Furtado, 
* 25.09.1959, em Curitiba. 


Formado em Bioquímica pela Universidade Federal do Paraná, 


FILHOS: 
F1) Dona Fernanda Dornelles Furtado, 


* 23.08.1985, em Coxin, Mato Grosso do Sul, 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas. 
Senhoria. 

F2) Dona Renata Dornelles Furtado, 
* 30.09.1986, em Coxin. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas. 
Senhoria. 


COMPLEMENTO Nº 73 
Família Dornelles de Mello 


Dona Helena Beatriz Dornelles, 
* 22.01.1962, em Curitiba. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
Bacharel em Ciências Económicas pela Universidade 
Cándido Mendes, no Río de Janeiro. 
Casou a 14.01.1986, em Porto Alegre, com 
Renato Ferreira de Mello Júnior, 
* 02.01.1953, em Jaguariaiva (PR). 
Bacharel em Engenharia Civil pela 
Universidade Federal do Paraná. 
Filhos: 
F1) Dona Marina Dornelles de Mello, 
* 30.04.1985, no Rio de Janeiro. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria, 
F2) Guilherme Dornelles de Mello, 
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* 11.05.1987, no Rio de Janeiro. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
F3) Gustavo Dornelles de Mello, 
* 02.11.1997, em Berlim (Alemanha). 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 


COMPLEMENTO Nº 74 
Família Pons Suñe 


63) Dona Andréa Maria Dornelles Pons, 
* 19.07.1949, em Porto Alegre. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Co-senhora da Estáncia Parada Pons e Sáo Matim, 
no 2º Distrito de Dom Pedrito/RS. Co-senhora da Estância Eucalipto, 
no 3º Distrito de Dom Pedrito/RS. 
Casou a 16.12.1967, em Bagé, com 
Mário Fernando Bruce Suñé, 
* 27.11.1944, em Bagé. 
Engenheiro Agrônomo. 
Filho de Fernando Magalhães Suñe e de 
Dona Necy Bruce. 
FiLHos: 
F1) Dona Ana Luíza. Ver Compl. Nº 75. 
F2) Alexandre, que segue. 
F3) Rafael Pons Suñe, 
* 22.07.1979, em Porto Alegre. 
Bacharel em Medicina Veterinária. 


64) Alexandre Pons Suñe, 
* 20.04.1971, em Porto Alegre. 
Bacharel em Medicina Veterinária. 
Oc; 
Dona Ana Izabel Caputti Pereira, 
* 27.04.1975 
Bacharel em Medicina Veterinária. 
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COMPLEMENTO Nº 75 
Família Suñe Montano 


64) Dona Ana Luíza Pons Suñe, 
Formada em Administracáo de Empresas pela Urcamp/Bagé. 
C.c. 
Eugênio Montano, 
Engenheiro Agrônomo. 
FILHOS: 
F1) Dona Manoela Suñe Montano, 
* 23.10.1997, em Porto Alegre. 
F2) Fernando Suñe Montano, 
"01.12.2001, em Porto Alegre. 


COMPLEMENTO Nº 76 
Família Pons Magalháes 


64) Dona Fernanda Mascarenhas Pons, 
* 09.03.1974, em Porto Alegre. 
Acadêmica de Ciências Jurídicas e Sociais na Urcamp/Bagé. 
Da Casa dos Viscondes do Serro Formoso. 
Casou a 11.11.1994, em Bagé, com 
Custódio Luiz Moreira Magalhães, 


* 27.04.1968, em Bagé. 
Bacharel em Medicina Veterinária pela Urcamp/Bagé. 


Filho de Luís Custódio Suñe Magalhães e de 
Dona Suzana Moreira. 
FILHOS: 
F1) Dona Sophia Pons Magalháes, 
* 07.05.1995, em Porto Alegre. 
F2) Arthur Pons Magalhães, 
* 05.02.1997, em Porto Alegre. 
F3) Pedro Pons Magalhães, 
* 12.06.1998, em Porto Alegre. 
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COMPLEMENTO Nº 77 
Família Fittipaldi Ladeira 


63) Dona Lúcia Maria Dornelles Fittipaldi, 
* 22.04.1946, no Rio de Janeiro 
De direito, 
Nobre dos barões da Torre de São Rafael, 
cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Casou a 12.07.1969, com 
Márcio Flávio Ladeira, 
* 07.09.1940, em Belo Horizonte. 
Filho de Antônio Dutra Ladeira e de 
Dona Maria de Lourdes (Ladeira) 
FILHOS: 
F1) Dona Cláudia. Ver Compl. Nº 124. 
F2) Rodrigo Fittipaldi Ladeira, 
* 11.02.1974, em Brasília (DF). 
F3) Dona Paula Fittipaldi Ladeira, 
* 12.07.1976, em Brasília (DF). 


COMPLEMENTO Nº 78 
Família Dornelles Facó 


62) Dona Luíza Maria Netto Dornelles, 
* 06.03.1928, em Bagé. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
Co-senhora da Estáncia Bela Vista, em Alegrete. 
Oc: 
Lélio Bennett Facó, 
* 21.10.1923, no Rio de Janeiro. 
Filho de Joáo Facó e de 
Dona Annie Bennett. 
FiLHOS: 
F1) João Lauro, que segue. Ver item 63. 
F2) Lélio. Ver 8 12. 
F3) Dona Annie. Ver Compl. Nº 83, 
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63) João Lauro Dornelles Facó, 


63 


— 


< 


De direito, 
Cognato da Casa dos Principes de Ornellas 
Senhoria. : 
C.c. 
Dona Celina Ribeiro, 
Filhos: 
F1) Dona Joana Ribeiro Facó, 
C. c. 
Rodrigo Marcondes Ferraz. 
S.G. 
F2) Dona Helena Ribeiro Facó. 


Lélio Dornelles Benett Facó Filho, 

De direito, 

Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 

C.c. 

Dona Maria Clarice Miranda. 

Filho: 

F1) Daniel Miranda Facó. 


COMPLEMENTO Nº 79 
Família Dornelles Freire 


Dona Alayde Netto Dornelles, 

* 16.06.1927, em Bagé. 

De direito, 

Princesa de Ornellas, 

Alteza. 

Co-senhora da Estância Bela Vista, em Alegrete. 
C.c. 

Joáo Ruy Jardim Freire, 

* 22.03.1923, em Niterói (RJ). 
Bacharel em Agronomia pela UFRGS. 
Filho de Joáo José Freire e de 

Dona Ermezinda Jardim. 

Filhos: 

F1) Dona Sônia. Ver Compl. Nº 84. 
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F2) Dona Branca. Ver Compl. Nº 85. 
F3) João, que segue. 


63) João Ruy Dornelles Freire, 
*05.08.1958, em Porto Alegre. 
Engenheiro Químico pela PUCRS. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
C.c 
Dona Liz Helena Costa Varela, 
* 07.07.1961, em Porto Alegre. 
FiLHo: 
F1) Mateus Varela Freire, 
* 01.09.1982, em Porto Alegre. 
Acadêmico de Administração de Empresas na PUCRS. 


COMPLEMENTO Nº 80 
Família Dornelles Gomes Souto 


62) Dona Lillá Netto Dornelles, 
* 01.05.1930, em Bagé (RS). 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
Casou a 05.01.1955, em Alegrete, com 
António Gomes Souto, 
* 25.06.1929, em Porto Alegre. 
Formado em Medicina pela UFRGS, 
especialista em Cardiologia. 
FiLHos: 
F1) Dona Luíza. Ver Compl. Nº 86. 
F2) Dona Lillá Dornelles Gomes Souto, 
* 17.07.1962, em Porto Alegre. 


Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas 
Senhoria. i 


F3) Dona Laís Dornelles Gomes Souto 
* 11.07.1964, em Porto Alegre, 


Cognato da Casa dos Príncipe 
sd 
Senhoria. p e Ornellas, 


Digitalizado com CamScanner 


q COMPLEMENTO Ne 81 
Família Dornelles Ferreira da Costa 


63) DonaTerezinha Netto Dornelles, 
* 30.09.1932, em Bagé. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
E, pelo matrimônio, 
Marquesa de Lakânia. 
+ 30.06.1979, em Porto Alegre. 
Senhora (proprietária) da Estância Bela Vista, no Jacaquá, 
em Passo Novo, 2° Distrito de Alegrete. 
Casou a 11.07.1953, em Alegrete, com 
Aristóteles Ferreira da Costa, 
* 16.05.1919, em Alegrete, 
4º Marquês de Lakânia, 
+ 25.04.1979, em Alegrete, 
Senhor (proprietário) da Estância Ibirocai, 
na região da Harmonia, em Alegrete. 
Viúvo de sua 12 esposa, 
Dona Maria da Silveira Medeiros, 
Marquesa de Lakânia. 
Filho do Dr. Sizenando Ferreira da Costa, 
* 15.07.1875, em Alegrete. 
3º Marquês de Lakânia, 
com as honras do Patriciado e da Gandeza, 
“juri sangúinis”. 
Engenheiro, 
Senhor da Estância Ibirocai, 
e da Marquesa, nascida 
Dona Naide Parrot. 
Filhos: 
F1) Dona Naide. Ver Compl. Nº 87. 
F2) Sylla, que segue. 


63) Sylla Dornelles Ferreira da Costa, 
* 19.02.1957, em Alegrete. 
Bacharel em Agronomia pela UFRGS. 
Pós-Graduado em Produção de Arroz pela UFPEL. 
Co-Senhor da Estância Bela Vista, em Alegrete. 
Co-Senhor da Estância Ibirocai-Mirim, em Alegrete. 
De direito, 
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Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 


Senhoria. 

Nobre dos Marqueses de Lakânia, 

CNC: 

Eliza Maria Rossi, 

* 22.07.1959, em Alegrete. 

Filha de Humberto Rossi e de 

Dona Anselma Piazentim. 

FiLHo: 

F1) Dona Maria Tereza Rossi Ferreira da Costa, 
* 23.02.2000, em Porto Alegre. 
Nobre dos Marqueses de Lakánia. 


COMPLEMENTO N? 82 
Familia Dornelles de Dornelles 


62) Dona Andréa Netto Dornelles, 
* 04.02.1934, em Bagé. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
Formada em Letras pela Fundação Educacional de Alegrete. 
Dama de Justiça, 
na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
por Diploma de 04.02.1981". 
Casou a 11.07.1953, em Alegrete, com 
Delci de Souza Dornelles, 
* 24.03.1924, em Alegrete. 
Bacharel em Odontologia, pela UFPEL. 
Filho de Délcio da Silveira Dornelles e de 
Dona Carolina Moura de Souza. 
FiLHOS: 
F1) Dona Andréa. Ver Compl. Nº 88. 
F2) Orestes, que segue. 
F3) Lauro. Ver 8 1º. 


63) Orestes Dornelles de Dornelles, 
* 20.07.1956, em Alegrete. 
Bacharel em Arquitetura e Músic 


a 
el pela UFRGS. 
Cognato da Casa dos Prínci 
colado pes de Ornellas, 
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63) Lauro Dornelles de Dornelles, 

* 07.05.1964, em Alegrete. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de O 
Senhoria. 
Cic: 
Dona Roberta Krieger Maestri, 
* 25.03.1966, em Porto Alegre. 
Bacharel em Jornalismo pela PUCRS. 
Filha de Jacó Maestri Filho e de 
Vera Soares Krieger. 
FILHOS: 
F1) André Maestri Dornelles, 

* 08.08.1999, em Porto Alegre. 
F2) Dona Elisa Maestri Dornelles, 

* 01.09.2002, em Porto Alegre. 


rnellas, 


Nota documental e informativa: 
* Cf. Reg. Nº 0205 LA/1981 A. D. Legagáo de Canaã. 


COMPLEMENTO N? 83 
Família Facó Queen 


63) Dona Annie Dornelles Facó. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Cie: 
Robert Douglas de Sá Queen. 
Filhos: 
F1) Felipe Facó Queen, 
Cc: d 
Dona Fernanda Gomes Correa. 
F2) Miguel Facó Queen. 
F3) Dona Stella Maria Facó Queen. 
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COMPLEMENTO Nº 84 
Família Freire Petrovick 


63) Dona Sônia Dornelles Freire, 
- 20.10.1952, em Porto Alegre. 
Bacharel em Farmácia pela UFRGS. 
O, 
rata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
CSC: 
Pedro Ros Petrovick, 
* 11.08.1950, em São Paulo. 
Bacharel em Farmácia pela UFRGS. 
Mestre e Doutor pela Universidade de Münster, Nordhein, 
Westphalen/Alemanha. 
Professor na UFRGS. 
Filho de Pedro Petrovick e de 
Dona Lyde Luiza Roman Ros. 
FiLHos: 
F1) André Freire Petrovick, 
* 25.01.1977, em Münster, Alemanha. 
Acadêmico de Administração com ênfase em 
Análise de Sistema na PUCRS. 
F2) Gustavo Freire Petrovick, 
*22.11.1979, em Múnster, Alemanha. 
Acadêmico de Farmácia na UFRGS. 
F3) Dona Débora Freire Petrovick, 
* 05.11.1985, em Porto Alegre. 


COMPLEMENTO Nº 85 
Família Freire Rodrigues 


63) Bona Branca Dornelles Freire, 
08.03.1956, em Porto Alegre. 


Licenciada em História 
el 
De direito, ee 


Cognata da Casa 
Senhoria. 
C. c. 


tpp Arthur Caldas Rodrigues. 
arel em Ciências Jurídicas e Sociais pela PUCRS. 


dos Príncipes de Ornellas, 
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FILHO: 
F1) Arthur Freire Rodrigues, 
* 14.08.1979, em Porto Alegre. 
Académico de Ciéncias Jurídicas e Sociais na PUCRS 


COMPLEMENTO Nº 86 
Família Gomes Souto Zambon 


63) Dona Luíza Dornelles Gomes Souto, 
* 07.11.1956, Alegrete. 
Bacharel em Medicina pela Fundacá 
Especializada em Neurologia Infantil 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Casou a 07.12.1985, em Porto Alegre, com 
Cleomar Zambon, 
* 22.09.1958, em Veranópolis (RS). 
Formado em Medicina pela UFRGS. 
Especializado em Neurologia Infantil. 
Filho de Alfredo Zambon e de 
Dona Neiva Menegon. 
FiLHos: 
F1) Dona Laura Dornelles Gomes Souto Zambon, 
* 03.10.1986, em Porto Alegre. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
F2) Antonio Dornelles Gomes Souto Zambon, 
* 29.05.1989, em Porto Alegre. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 


Senhoria. 


O Federal de Ciéncias Médicas (POA). 


COMPLEMENTO Nº 87 
Familia Ferreira da Costa Fischer 


63) Dona Naide Dornelles Ferreira da Costa, 
* 20.06.1954, em Alegrete. 
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Bacharel em Arquitetura pela UFRGS. 
Co-Senhora da Estância Bela Vista, em Alegrete. 
Co-Senhora da Estância Ibirocai-Mirim, em Alegrete. 
De direito, 
Nobre dos Marqueses de Lakânia, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas. 
Senhoria. 
De sua união com 
Cláudio Fischer, 
* 08.11.1946, em Lageado (AS), 
Bacharel em Arquitetura pela UFRGS, 
Mestre e Doutor em Arquitetura, 
Professor na UFRG e UFPEL, 
HOUVE DOIS FILHOS: 
F1) Lucas Ferreira da Costa Fischer, 
* 04.07.1982, em Porto Alegre. 
Acadêmico de Arquitetura na Faculdade Ritter dos Reis (POA). 
F2) Dona Bruna Ferreira da Costa Fischer, 
* 21.05.1987, em Porto Alegre. 


COMPLEMENTO Nº 88 
Família Dornelles Piccinini 


63) Dona Andréa Dornelles de Dornelles, 
* 17.09.1954, em Alegrete. 
Bacharel em Odontologia pela UFRGS. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
C-e: 
Carlos Alberto Piccinini, 
* 14.09.1954, em Santa Tereza (RS). 
Engenheiro Químico pela UFRGS, 
Mestre em Engenharia de Processo pela UFRGS. 
Filho de Vitor Hugo Piccinini e de 
Dona Anita Meneghini. 
Finos: 
F1) Martino Dornelles Piccinini, 
* 24.02.1989, em Porto Alegre. 
De direito, 


Cognato da Casa dos Prínci 


es d 
Senhoria. pes de Ornellas, 
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F2) Tomás Dornelles Piccinini, 
* 22.09.1991, em Porto Alegre. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Prínci 


pes de 
Senhoria. Ornellas, 


COMPLEMENTO Nº 89 
Família Dornelles da Silva 


63) Dona Júlia Helena Berta Dornelles, 

* 21.08.1964, em Porto Alegre. 

De direito, 

Princesa de Ornellas, 

Alteza. 

Bacharel em Turismo pela PUCRS. 

Casou a 13.04.1975, em Camaquá, com 

Sérgio da Silva, 

* 04.12.1950, em Porto Alegre. 

Agro-Pecuarista. 

Filho de Ignácio José da Silva e de 

Dona Eufrozina Luíza da Silva. 

FiLHOS: 

F1) Rafael Dornelles da Silva, 
* 05.04.1986, em Porto Alegre. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 

F2) Dona Natália Dornelles da Silva, 
* 11.06.1989, em Porto Alegre. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 

F3) Dona Vitória Dornelles da Silva, 
* 27.03.1994, em Porto Alegre. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 


Digitalizado com CamScanner 


433 


COMPLEMENTO Nº 90 
Família Dornelles Coelho 


63) Dona Carolina Berta Dornelles, 
* 18.02.1971, em Porto Alegre. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
Bacharel em Psicologia pela PUCRS. 
Pós-Graduada em Psicoterapia de Família e Casal, 
Infância e Adolescência, pelo Instituto 
Contemporâneo, em Porto Alegre. 
Casou a 24.05.1996, em Porto Alegre, com 
Pery Francisco Sperotto Coelho, 
* 03.05.1960, em Porto Alegre. 
Bacharel em Administragáo de Empresas. 
Filho de José Fidélis Ramos Coelho e de 
Dona Santa Sperotto. 
Filha: 
F1) Dona Maria Eduarda Dornelles Coelho, 
* 02.11.1996, em Porto Alegre. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas. 


COMPLEMENTO Nº 91 
Família Dornelles Cairoli 


Condes de Santo Estêvão de Monte Real 


62) Dona Gilda Faria Dornelles, 
* 25.10.1927, em Alegrete, 
De direito, 
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princesa de Ornellas. 

Alteza. 

Senhora da Fazenda Reconquista, na região do 
Tigre, em Passo Novo, 2º Distrito de Alegrete. 
Condessa de Santo Estevão de Monte Real, 
por direito de matrimônio. 

Dama de Justiça 

na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
por Diploma de 25.10.2002". 

Casou a 20.07.1949, em Porto Alegre, com 
José Cairoli, 

* 07.08.1924, em Uruguaiana. 

Coronel do Exército Brasileiro. 

Conde de Santo Estevão de Monte Real, em sua vida, 
por Diploma de 06.01.20022.. 

Cavaleiro de Justiça, 

na Venerável Ordem Eqúestre e Religiosa de 
São Jorge Grão-Mártir, Milícia do Lábaro, 
por Diploma de 07.08.2002. 

Filho de Carlos Cairoli e de 

Dona Maria Molinari. 

FiLHos: 

F1) Carlos Eurico, que segue. Ver item 63. 

F2) José Paulo. Ver 8 1º. 


Notas documentais e informativas: 

' Cf. Reg. Nº 1026 LA/2002 A. D . Legagáo de Canaã. 
? Cf. Reg. Nº 07107 LA/2002 A. D. Legação dos Árias. 
° Cf. Reg. Nº 0808 LA/2002 A. D. Legagáo de Canaã. 


63) Carlos Eurico Dornelles Cairoli, 
“19.11.1950, em Alegrete. 
Bacharel em Medicina pela PUCRS, 
especializado em Urologia. 
De direito, 
Nobre dos condes de Santo Estêvão de Monte Real, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Casou a 25.09.1999, em Porto Alegre, com 
5 ona Márcia Marcon, 
30.06.1 963, em Porto Alegre. 
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Bacharel em Educação Física pelo Instituto Porto Alegre (IPA). 
Filha de Lucindo Marcon e de 
Dona Maria Magdalena Pittas. 


S. G. 


63) José Paulo Dornelles Cairoli, 
* 03.03.1952, em Porto Alegre. 
Engenheiro Civil pela PUCRS. 


De direito, p 
Nobre dos condes de Santo Estêvão de Monte Real, 


Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Casou a 20.05.1976, em Uruguaiana, com 
Dona Maria da Glória Franco Tellechea, 
* 15.08.1956, em Porto Alegre. 
Co-Proprietária da Cabanha Paineiras, em Uruguaiana. 
Filha de Flávio Bastos Tellechea e de 
Dona Lilá Franco. 
FiLHos: 
F1) Eduardo Tellechea Cairoli, 
* 22.07.1978, em Porto Alegre. 
Académico de Administracáo de Empresas. 
F2) Marcelo Tellechea Cairoli, 
* 03.11.1980, em Porto Alegre. 
F3) Flávio Tellechea Cairoli, 
* 07.08.1990, em Porto Alegre. 


COMPLEMENTO Ne 92 
Famílias Dornelles Gomes e Dornelles Mello 


63) Dona Dóris Maria Fischer Dorneles 


" 28.06.1962, em P 
' O 
De direito, to Alegre, 


Princesa de Or 
n 
Alteza, ellas, 
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Bacharel em Agronomia pela UFRGS. 
Dama de Justiça, na Ordem Imperial 
de Santa Helena Augusta, 

recebida a 28.06.2000". 

Casou a 07.12.1982, em Porto Alegre, 
com Rogério Netto Gomes, 

* 06.04.1962, em Porto Alegre. 
Divorciados. 


Filho de Ascânio Coelho Gomes 
e de Dona Miriam Netto. 
FiLHo: 


F1) Rafael Dorneles Gomes, 
* 26.05.1983, em Alegrete. 
De direito, 


Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 


63) Dona Dóris Maria Fischer Dorneles, 
de sua segunda união com 
Ivo Mello, 
* 03.06.1960, em Porto Alegre. 
Bacharel em Agronomia pela UFRGS. 
Filho de Paulo Geraldo de Albuquerque Mello e de 
Dona Yole Zanin, 
houve os seguintes filhos: 
F2) Ricardo Dorneles Mello, 
* 23.07.1988, em Porto Alegre. 
De direito, “am 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
F3) Dona Gabriela Dorneles Mello, 
* 25.04.1997, em Alegrete. 


direito, 
CERs da Casa dos Príncipes de Ornellas, 


Senhoria. 


ntal e informativa: 


Nota docu 9 LA/2002. A. D. Legação de Canaa. 


1 Cf. Reg. Nº 06 
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COMPLEMENTO Nº 93 
Famílias Dornelles Rossi e Dornelles Jochens 


63) Dona Andréa Fischer Dorneles, 
* 06.02.1964, em Porto Alegre. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
Formada em Fisioterapia pelo Instituto Porto Alegre (IPA). 
Casou em primeiras núpcias, a 18.05.1988, em São Paulo, com 
Carlos Augusto Rossi, 
* 05.12.1955, em São Paulo. 
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais em São Paulo. 
Divorciados. 
Filho de Rômulo Augusto Ottoni Rossi e de 
Dona Lilian Cruz. 
FILHO: 
F1) Rômulo Augusto Ottoni Rossi Neto, 
* 21.10.1988, em São Paulo. 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas. 
Em segundas núpcias casou, a 30.08.1 993, 
em Hamburgo, Alemanha, com 
Frank Werner Jochens, 
* 21.02.1963, em Porto Alegre. 
Bacharel em Administração de Empresas pela UFRGS. 
Filho de Franz Werner Jochens e de 
Dona Josefine May. 


COMPLEMENTO Nº 94 
Família Dornelles Freitas Valle 


61) Dona Luíza Jacques Dornelles, 
* 10.05.1904, em Alegrete, 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
+ 08.01.1983, em Porto Alegre. 


Senhora de campos na Estância Bela Vista, região do Jacaquá, 
em Alegrete. 


Casou a 30.07.1921, em Alegrete", com 
Simplício Jacques (de) Freitas Valle, 
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* 09.05.1894, em Alegrete, 

+ 27.07.1978, em Porto Alegre, 
Sobrinho paterno dos baróes de Ibir 
do Império do Brasil. 

Filho de Manoel de Freitas V 
Dona Rita de Macedo. 
FILHOS: 

F1) Dona Laís. Ver Compl. Nº 95, 
F2) Dona Lília. Ver Compl. Nº 96. 
F3) José, que segue. 


ocaí, 


alle Filho, Coronel, o de 


62) José Dornelles Freitas Valle, 
* 28.02.1938, em Alegrete. 
Bacharel em Odontologia pela UFRGS. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Casou em primeiras núpcias, a 20.12.1953, em Porto Alegre, com 
Dona Izalda Lança, 
* 04.01.1939, em Porto Alegre, 
+ 11.04.1998, em Porto Alegre. 
Divorciados. 
Em segundas núpcias, casou com sua prima co-irmã, 
a 25.06.1994, em Porto Alegre, 
Dona Maria Luíza Medeiros Dornelles, 
*23.12.1937, em Porto Alegre. 
Senhora (proprietária) da Estância Santo Antônio e 
Co-Senhora da Estância Santa Fé, em Alegrete. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
Filha de S. A. Lindolpho Jacques Dornelles, 
Príncipe de Ornellas, 
e da Princesa, nascida 
Dona Armanda Freitas de Medeiros. 
Filhos do 1º matrimônio: 
F1) Mauro, que segue. Ver item 63. 
F2) José Lança Freitas Valle, 
* 09.08.1966, em Porto Alegre. 
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itas Valle 
Mauro Lança Freitas 
Á * 04.01.1962, em Porto Alegre. 


C.c. l : 
Dona Florbela Lampreia Souza Naia, 
natural de Portugal. 


FILHA: 
F1) Dona Marta Naia Freitas Valle, 


* 30.09.1996. 


Nota documental e informativa: 
' Cf. Livro 14, f. 48, da Igreja Matriz de Alegrete. 


COMPLEMENTO Nº 95 
Família Freitas Valle Acioly 


63) Dona Laís Dornelles Freitas Valle, 
* 25.12.1924, em Alegrete. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Casou a 31.07.1945, em Porto Alegre com 
Antônio Silva Acioly, 
* 06.10.1917, em Itaqui (RS), 
+ 08.08.1991, em Porto Alegre. 
Filha: 
F1) Dona Maria Tereza Freitas Valle Acioly, 
* 25.01.1957, em Porto Alegre. 
Casou a 12.121 992, em Porto Alegre, com 
Pascual Isoldi Pinkoski, 
"28.08.1948, em Rio Grande. 


E aro! em Engenharia Química pela UFRGS. 
ilho; 


N1) Tomás Acioly Pinkoski, 
“09.10.1996, em Porto Alegre. 
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COMPLEMENTO Nº 96 
Familia Freitas Valle Gomes 


62) Dona Lília Dornelles Freitas Valle, 
* 28.01.1927, em Alegrete. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
C-C: 
Jorge Souza Gomes, 
* 07.12.1916. 
Filhos: 
F1) Alberto, que segue. Ver item 63. 
F2) Sérgio. Ver 8 1º. 
F3) Dona Beatriz. Ver Compl. Nº 97. 


63) Alberto Souza Gomes Neto, 
* 19.07.1948, em Porto Alegre. 
CIC 
Dona Márcia Marciano, 
* 04.07.1968, em Florianópolis (SC). 
Filho: 
F1) Gabriel Marciano Gomes, 
* 16.06.1988, em Florianópolis. 


63) Sérgio Freitas Valle Gomes, 
* 11.10.1954, em Porto Alegre. 
Casou a 25.10.1980, em Porto Alegre, com 
Dona Jussara Almeida, 
* 29.01.1957, em Porto Alegre. 
Filhos: 
F1) Dona Lívia Almeida Gomes, 
*17.11.1982, em Porto Alegre. 
F2) Vicente Almeida Gomes, 
* 06.05.1981, em Porto Alegre. 
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COMPLEMENTO Nº 97 
Família Gomes Fúrst 


63) Dona Beatriz Freitas Valle Gomes, 
* 15.07.1951, em Porto Alegre. 
C.c. re 
Luiz Carlos Furst, 
* 08.10.1944, em Porto Alegre. 
Filhos: . 
F1) Dona Luciana Gomes Furst, 
* 26.03.1975, em Porto Alegre. 
F2) Dona Mariana Gomes Fürst, 
* 30.07.1976, em Porto Alegre. 


COMPLEMENTO Nº 98 
Família Dornelles Chaves Barcellos 


62) Dona Maria Luíza Medeiros Dornelles, 
* 23.12.1937, em Porto Alegre. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
Senhora da Estáncia Santo António, em Alegrete. 
Co-Senhora da Estáncia Santa Fé, em Alegrete. 
Casou em primeiras núpcias a 11.06.1957, em Porto Alegre, com 
Jorge Chaves Barcellos, 
Filho de Joáo Chaves Barcellos e de 
Dona Heloísa Arguimbau. 
Em segundas núpcias casou a 25.06.1994, em Porto Alegre, com 
José Dornelles Freitas Valle, 
“28.02.1938, em Alegrete. 


Bacharel em Odontologia pela UFRGS. 
De direito, 


Cognato da Cas 
Senhoria, 


Filho de Simplício 
S. A. Dona Lui 

De direito, 
Princesa de Ornellas, 

FiHos po 12 MATRIMÓNIO: 

F1) Jorge, que segue. Ver item 63. 


a dos Príncipes de Ornellas. 


Jacques Freitas Valle e de 
za Jacques Dornelles, 
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F2) João Dornelles Chaves Barcellos 
* 29.03.1961, em Porto Alegre. 
Pecuarista. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas 
Senhoria. 

F3) Dona Helena. Ver Compl. Nº 99. 

F4) Ricardo. Ver § 1º. 

F5) Daniel Dornelles Chaves Barcellos, 
* 24.03.1970, em Porto Alegre. 
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela PUCRS 
De direito, | 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas 
Senhoria. | 


63) Jorge Dornelles Chaves Barcellos, 
* 06.10.1958, em Porto Alegre. 
Bacharel em Administracáo de Empresas pela UFRGS 
e em Agronomia pela PUCRS. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
(GG: 
Dona Maria Leonor Ferreira, 
* 02.03.1962, em Porto Alegre. 
Bacharel em Turismo pela PUCRS. 
FILHA: 
F1) Dona Mariana Ferreira Chaves Barcellos, 
* 08.11.1985, em Porto Alegre. 


COMPLEMENTO Nº 99 
Família Chaves Barcellos Guaspari 


63) Dona Helena Dornelles Chaves Barcellos, 
“07.11.1959, em Porto Alegre. 
Bacharel em Letras pela UFRGS. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Orne 
Senhoria. 
C.c, 


Gilberto Guaspari, 


llas, 


443 
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* 25.10.1952, em Porto Alegre. 

Bacharel em Ciéncias Jurídicas e Sociais. 

FiLHOS: 

F1) Rodrigo Chaves Barcellos Guaspari, 
* 05.06.1985, em Porto Alegre. 
Académico de Direito na UFRGS. 

F2) Felipe Chaves Barcellos Guaspari, 

* 11.09.1996, em Porto Alegre. 


81º 


63) Ricardo Dornelles Chaves Barcellos, 

* 19.12.1964, em Porto Alegre. 

De direito, 

Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 

Senhoria. 

C. c. 

Dona Ana Cristina Stadtlander, 

* 24.04.1969, em Porto Alegre. 

FiLHos: 

F1) Gustavo Stadtlander Chaves Barcellos, 
* 01.12.1994, em Porto Alegre. 

F2) Dona Martha Stadtlander Chaves Barcellos, 
* 19.04.1998, em Porto Alegre. 


COMPLEMENTO Nº 100 
Família Dornelles Macedo 


61) Dona Eloá Jacques Dornelles, 
* por 1908, em Alegrete. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
+ 27.04.1957, em Alegrete. 
Senhora (proprietária) de terras, 
no Inhanduí, em Alegrete. 
C.c. 
Antônio de Medeiros Macedo, 
* 24.11.1900, em Alegrete. 
+ 1960, em Porto Alegre. 


Digitalizado com CamScanner 


Filho de Antonio de Oliveira Ma 
Dona Odith Bicca de Medeiros, 
cognata da Exma. Baronesa de Inhanduí 
FILHOS: i 
F1) Lauro Antônio, que segue. Ver 
F2) Plínio. Ver § 1°. 


cedo e de 


item 62. 


62) Lauro Antônio Dornelles Macedo 
* 06.01.1927, em Alegrete. | 
+ 22.04.1980, em Porto Alegre. 
Bacharel em Medicina, com especialização em 
Cardiologia, pela UFRGS. 
Senhor da Estância Três Capões, em Inhanduí 
5º Subdistrito de Alegrete. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Casou a 08.05.1950, em Porto Alegre com 
Dona Helena Beatriz Chaves Barcellos, 
Filha: 
F1) Dona Maria Cristina. Ver Compl. 101. 


COMPLEMENTO Nº 101 
Família Macedo Coutinho 


63) Dona Maria Cristina Chaves Barcellos Macedo. 

* 08.11.1953, em Porto Alegre. 

C.c. 

Paulo César Dale Coutinho. 

FiLHOS: 

F1) Dona Maria Paula Macedo Coutinho, 
* 17.11.1978, no Rio de Janeiro. 
Formada em Hotelaria pela Castelli, 
Escola Superior de Hotelaria/Canela. 

F2) Raphael Macedo Coutinho, 
* 24.06.1975, no Rio de Janeiro. 
Bacharel em Publicidade e Propaganda 
pela PUCRS. 
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62) Plínio Dornelles Macedo, 
*24.02.1929, em Alegrete. 
+ 22.07.1977, em Porto Alegre. 
Senhor (proprietário) da Estância Santa Luiza, em Quaraí (RS). 
Senhor da Estância Silvestre, em Itaqui (RS). 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Casou a 05.03.1952, em Porto Alegre, com 
Dona Maria Balbina Fernandes Lima, 
* 24.10.1943, em Itaqui. 
Senhora (proprietária) da Estância Santa Luiza, em Quaraí. 
Filha de Clóvis Fernandes Lima e de 
Dona Juraci de Souza Palmeiro. 
FiLHos: 
F1) Dona Eloá Maria. Ver Compl. Nº 102. 
F2) Dona Jurací. Ver Compl. Nº 103. 
F3) Clovis, que segue. Ver item 63. 


63) Clóvis Antônio Lima Macedo, 

* 06.06.1954, em Porto Alegre. 

+ 05.01.2004, em Alegrete. 

Co-Senhor da Estância Santa Luiza, em Quaraí. 

Casou em primeiras núpcias com 

Dona Ana Luiza Bastos Yaft, 

Bacharel em Turismo, pela PUCRS. 

Divorciados. 

Em segundas núpcias casou com 

Dona Maria Rita Minossi Barboza, 

natural de Porto Alegre. 

FILHA DO 1º MATRIMÔNIO: 

F1) Dona Maria Luiza Yaft 
*10.11 1982, em Port 
Acadêmica de Arq 

FILHA DO 22 MATRIMÓNIO: 

F2) Dona Ihchni Barboza Macedo 
* 07.08.1984, em Porto Alegre. 


Macedo, 
O Alegre. 


uitetura em Mato Grosso. 
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COMPLEMENTO Nº 102 
Família Macedo Brasil 


pona Eloá Maria Lima Macedo, 
* 05.11.1952, em Porto Alegro. 
Co-Senhora da Estância Silvestre, om llaqui. 
Casou a 22.07.1975, em Porto Alegre com 
César de Azambuja Brasil, 
* 15.06.1942, em Porto Alegre. 
Formado em Zootecnia, pela PUCRS/Urugualana. 
Filho de João Chagas Brasil e do 
Dona Dolores de Azambuja. 
FiLHOS: 
F1) Plínio César Macedo Brasil, 
* 24.05.1978, em Porto Alegre. 


63) 


Académico de Ciências Jurídicas e Sociais na Ulbra-RS 


F2) Lauro Macedo Brasil, 
* 15.09.1982, em Porto Alegre. 


Acadêmico de Ciências Jurídicas e Sociais na PUCRS. 


F3) Renato Macedo Brasil, 
* 17.09.1986, em Porto Alegre. 


COMPLEMENTO Nº 103 
Família Macedo Casarini 


63) Dona Juraci Lima Macedo, 
* 01.05.1956, em Porto Alegre. 
Co-Senhora da Estáncia Silvestre, 
em Itaqui. 
Em primeiras núpcias casou com, 
Fernando Casarini, 
Bacharel em Medicina. 
Divorciados, 
Em segundas núpcias casou com, 
Ronaldo Pereira Madeira. 
"13,10,1955, em Alegrete. 
Filho de Estácio Ferreira Madeira e de 
Dona Rita Nogueira Pereira. 
Filhos do 1º matrimônio: 
F1) Gustavo Macedo Casarini, 

* 15.07.1982, em Porto Alegre. 
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Académico de Informática, na Urcamp/Alegrete. 
F2) Fernando Macedo Casarini, 
* 03.05.1989, em Porto Alegre. 


COMPLEMENTO Nº 104 
Família Dornelles Hosannah 


62) Dona Marta Valentim Dornelles, 
* 25.09.1954. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
Bacharel em Economia. 
OC: 
Eduardo Hosannah. 
FiLHos: 
F1) Marcelo Dornelles Hosannah, 
* 28.10.1980, no Rio de Janeiro. 
Acadêmico de Administração de Empresas 
na PUCRJ. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
F2) Dona Luciana Dornelles Hozannah, 
* 29.10.1984, no Rio de Janeiro. 
Acadêmica de Arquitetura na UNB/Brasília (DF). 


De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 

COMPLEMENTO Nº 105 


Família Dornelles Marino 


62) Dona Norma Valentim Dornelles, 
* 13.07.1957, 
De direito, 


Princesa de Ornellas, 
Alteza. 


Bacharel em Geografia. 
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Casou a 16.12.1978, com 
Eduardo Canteira Marino, 
* 03.05.1954. 
Físico e Professor Universitário. 
FiLHOS: 
F1) Dona Gisela Dornelles Marino 
* 16.12.1983, no Rio de Janeiro. 
Acadêmica de Matemática na PUCRJ 
De direito, 
Cognata da Casa dos Prínci 
ns na Príncipes de Ornellas, 
F2) Dona Heloiza Dornelles Marino 
* 12.05.1986, no Rio de Janeiro. | 
De direito, 
Cognata da Casa dos Princípes de Ornellas 
Senhoria. 


COMPLEMENTO Nº 106 
Família Dornelles Bernd 


61) Dona Felisberta Jacques Dornelles, 

03.11.1912, em Alegrete. 

De direito, 

Princesa de Ornellas, 

Alteza. 

Dama de Justiça, 

na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 

Por Diploma de 03.11.1970". 

Duquesa de Vale Real, 

E direito de matrimônio. 
asou a 02.10.1934, em Alegrete, com 

Dr. Celso Bernd, 
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` 18.07.1906, em Itaqui (RS). 

+ 20.06.1974, em Porto Alegre. 

Duque de Vale Real, em sua vida, 

por Diploma de 16.07.1965?, 

Cavaleiro de Justiça, 

na Venerável Ordem Equestre e Religiosa de 
São Jorge Grão-Martir, Milícia do Lábaro, 
por Diploma de 16.07.1969º, 

Bacharel em Medicina pela UFRGS, 
especializado em Clínica Geral e Dermatologia. 
Filho de Adolpho Bernd e de 

Dona Armelinda Piagetti. 


Cm 


ss 
Notas documentais e informativas: 

` CÊ Reg. Nº 1104 LA/1970 A. D. Legação de Canaã. 
"Gi Reg. Nº 0717 LA/1965 A. D. Legação dos Árias. 
SCi Reg. Nº 0717 LA/1969 A. D. Legação de Canaã. 


COMPLEMENTO Nº 107 
Família Dornelles Hormain 


82) Dona Brizabel Nogueira Dornelles, 
"20.10.1896, em Alegrete. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
+ 16.11.1988, em Alegrete. 
Senhora (proprietária) da Estância São Sebastião, em Alegrete. 
Casou a 24.12.1919, em Alegrete, com 
Artur Bento Hormain, 
* 27.11.1892, em Pelotas, 
+ 23.07.1963, em Alegrete., 
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais (Rio de Janeiro). 
Filho de Augusto Martin Hormain e de 
Dona Anna Soares Bento. 
FiLHos: 
F1) Sady Dornelles Hormain, 
“08.10.1920, em Alegrete, 
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+ 16.11.1973, em Alegrete. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Prínci 
Senhoria. 
Faleceu Solteiro. 
F2) Dona Zaiz. Ver Compl. Nº 111. 
F3) Dona Zilá. Ver Compl. Nº 112. 


pes de Ornellas, 


COMPLEMENTO Nº 108 
Família Dornelles de Dornelles 


61) Dona Andréa Nogueira Dornelles, 
*27.06.1901, em Alegrete. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
+ 16.07.1930, em Alegrete. 
Co-Senhora da Fazenda Tarumã, em Alegrete. 
Co-Senhora da Fazenda Lagoão, em Alegrete. 
Casou a 16.07.1921, em Alegrete, com seu primo co-irmão 
S. A. Dom Oswaldo Jacques Dornelles, 
Príncipe de Ornellas, 
* 30.04.1897, em Alegrete, 
+ 30.07.1950, em São Francisco de Assis (RS). 
Senhor (proprietário) da Estância Bela Vista, em Alegrete. 
Senhor (proprietário) da Estância Santa Rosa, em Alegrete. 
FiLHos: 
F1) Dona Luíza. Ver Compl. Nº 117. 
F2) Dona Eunice. Ver Compl. Nº 71. 
F3) Dom Sérgio Dornelles de Dornelles, 
faleceu pequeno. 
F4) Dom Oswaldo, que segue. Ver item 62. 


$2) Dom Oswaldo Dornelles de Dornelles, 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 
Bacharel em Engenharia Civil pela UFRGS. 
» (3. 


Dona Lúcia Vera Cruz, 
ILHOS: 
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F1) Dom Oswaldo, que segue.Ver item 63. 
F2) Dona Andréa Lúcia. Ver Compl. Nº 119, 
F3) Dona Helena Beatriz. Ver Compl. Nº 120. 


63) Dom Oswaldo Dornelles de Dornelles Filho, 
De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 
(Ch (a, 
Dona Katia Nassif, 
FILHO: 


F1) Dom Rodrigo Nassif Dornelles de Dornelles, 


De direito, 
Príncipe de Ornellas, 
Alteza. 


COMPLEMENTO N2109 
Família Dornelles de Carvalho 


62) Dona Sibylla Nogueira Dornelles, 
* 13.02.1903, em Alegrete. 
+ 26.06.1990, em Alegrete. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
Casou a 04.10.1923, em Alegrete, 
com Anníbal Monteiro Teixeira de Carvalho, 
* 30.03.1895, em São Paulo. 
+ 20.07.1984, em Porto Ferreira (SP). 
Da casa do Visconde de Guaratinguetá. 
FiLHos: 
F1) Dona Yzar Dornelles de Carvalho, 
* 28.07.1924, em Alegrete. 


Co-Senhora da Fazenda Porto Alegre, em Porto Ferreira. 


De direito, 


Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 


Senhoria. 


Casou a 28.12.1955, em Aparecida do Norte (SP), com 


Gilberto Rodrigues Xavier, 
* 10.10.1920, em São Paulo. 


Filho de Ermenegildo Rodrigues Xavier e de 
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Dona Marieta Alves. 

SEL 
F2) João. Ver compl. nº 111. 
F3) Dona Ada. Ver capítulo XXIX, 8 2º, 
F4) Sérgio, que segue. 


62) Sérgio Dornelles Teixeira de Carvalho, 
* 15.04.1933, em Santa Rita do Passa Quatro (SP), 
+ 01.05.1990, em Porto Ferreira (SP). 
Co-Senhor da Fazenda Porto Alegre, em Porto Ferreira, 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
C.c. 
Dona Elza Teixeira Franco, 
Filha de Antonio Teixeira Franco e de 
Dona Maria Leme. 
FILHOS: 
F1) Sérgio, que segue. Ver item 63. 
2) Ivan. Ver § 1º. 
F3) Ênio. Ver $ 2º. 
F4) Dona Sibylla. Ver Compl. Nº 110. 


63) Sérgio Franco Dornelles de Carvalho, 
*21.03.1964, em Porto Ferreira (SP). 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
CG 
Dona Nadia Maria Mutinelli de Barros. 
Filha de Jarbas de Barros e de 
Dona Nair Mutinelli. 
S. G. 


F2) Ivan Franco Dornelles de Carvalho, 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
C.c. 
Dona Luciana Forjaz Corrêa de Toledo. 


Digitalizado com CamScanner 


Filha de Edson Corrêa de Toledo e de 
Dona Lúcia Forjas. 


FiLHos: 
F1) Fernando Forjaz Toledo Dornelles de Carvalho. 


De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 


Senhoria, 
F2) Heitor Forjaz Toledo Dornelles de Carvalho. 


De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas 
Senhoria. 
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63) Énio Franco Dornelles de Carvalho. 


De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 


Senhoria. 

(Co Es 

Dona Paula Regina Maciel. 

Filha de Luís Francisco Maciel e de 
Dona Nélis Costa. 


FiLHO: 
F1) Matheus Maciel Dornelles de Carvalho, 


* 04.07.1991, em Porto Ferreira (SP). 


De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 


Senhoria. 


COMPLEMENTO Nº 110 
Família Dornelles de Carvalho Corréa Porto 


63) Dona Sibylla Franco Dornelles de Carvalho. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria, 
Cc, 
José Roberto Corrêa Porto Júnior, 
Filho de: 
José Roberto Corrêa Porto o de 
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Dona Ana Maria. 

FILHO: 

F1) Dona Ana Laura Dornelles de Carv 
* 04.10.1999. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de O 
Senhoria. 


alho Corrêa Porto, 


rnellas, 


| COMPLEMENTO Nº111 
Família Hormain Teixeira de Carvalho 


63) Dona Zaiz Dornelles Hormain, 
*27.11.1926, em Alegrete, 
+21.12.1996, em Alegrete. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Casou com seu primo co-irmão, 
João Dornelles Teixeira de Carvalho, 
dos viscondes de Guaratinguetá. 
* 29.01.1927, em São Paulo, 
+ 16.07.1997, em Alegrete. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Filho de Anníbal Monteiro Teixeira de Carvalho e de 
Dona Sibyla Nogueira Dornelles, 
Princesa de Ornellas, 
FiLHoS: 
F1) Sérgio Artur, que segue. Ver item 64. 
F2) João Aníbal. Ver 8 1º. 


64) Sérgio Artur Hormain Teixeira de Carvalho, 
* 24.04.1954, em São Paulo. 
Casou a 08.07.1977, em Alegrete, com 
Dona Lizete Lopes da Silveira, 
"12.09.1955, em Alegrete. 
Filha de José Neves da Silveira e de 
Dona Enoy Terezinha Lopes. 
FitHos: 
F1) Sérgio Arthur Silveira Teixeira de Carvalho, 
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* 02.03.1979, em Alegrete. 
Acadêmico de Veterinária na Urcamp/Alegrete. 
F2) Dona Tuigg Silveira Teixeira de Carvalho, 
* 08.07.1981, em Alegrete. 


sis 


64) João Aníbal Hormain Teixeira de Carvalho, 
* 10.01.1957, em Alegrete. 
Cic 
Dona Edilse de Fátima Brum Flores, 
* 26.01.1962, em Palmeira das Missões (RS). 
Filha de Sezefredo Flores e de 
Dona Nedi Brum da Silva. 
FiLHOS: 
F1) Dona Anabelli Flores Hormain Teixeira de Carvalho, 
* 14.08.1980, em Alegrete. 
E, 
Anderson Paiva Dalla Favera, 
* 11.08.1977, em Uruguaiana. 
FiLHO: 
N1) Vinícius Hormain Teixeira de Carvalho Dalla Favera, 
* 06.04.1998, em Alegrete. 
F2) Dona Ana Zaiz Flores Hormain, 
* 12.05.1983, em Alegrete. 
F3) João Arthur Flores Hormain, 
* 02.01.1985, em Alegrete. 


COMPLEMENTO Nº 112 
Família Hormain Lima 


63) Dona Zilá Dornelles Hormain, 
"24.03.1929, em Alegrete. 
Senhora (proprietária) da Estância Cerro Alegre, no Jacaquá, em Alegrete. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Dama de Justiça, 
na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
recebida a 24.03.2002". 
Casou a 29.10.1 949, em Alegrete, com 
Walter Jorge De La Rocha Lima, 
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+ 27.01.1922, em Porto Alegre. 

Filho de Colombo Eustachio Rodri 

Dona Maria Alves De La Rocha. 

FILHOS: 

F1) Sérgio Augusto, q. s. 

F2) Walter Jorge. Ver § 1º. 

F3) Dona Lúcia Helena Hormain Lima, 
* 01.07.1962, em Santos (SP). 

F4) Artur. Ver $ 2º. 


gues de Lima e de 


64) Sérgio Augusto Hormain Lima, 
*20.10.1950, em São Paulo. 
Bacharel em Administração de Empresas pela PUCRS. 
Gerente Comercial da Comphania Distribuidora de Petróleo Ipiranga, 
no Rio Grande do Sule Santa Catarina. 
Casou a 08.05.1976, em Porto Alegre, com 
Dona Elizabeth Pedroso de Albuquerque, 
*28.03.1951, em Alegrete. 
Filha do Dr. Brasilio Pedroso de Albuquerque, 
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais, 
de ilustríssima família, 
e da Dra. Dona Judete Stigler, 
notável educadora. 
FiLHOS: 
F1) Marcos Pedroso de Albuquerque Lima, 
* 21.04.1979, em Alegrete. 
F2) Vinícius Pedroso de Albuquerque Lima, 
* 21.03.1981, em Alegrete. 
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04) Walter Jorge Hormain Lima, 
"14.04.1954, em São Paulo. 
Casou a 21.12.1978, em Porto Alegre, com 
Dona Lígia Leães Aspar, 
"26.02.1957, em São Paulo. 
Licenciada em Biologia. 
Filha de Carlos Aspar, 
Oficial Superior do Exército Brasileiro, 
da Arma de Artilharia, e de 
Dona Virgínia Quintana Leães, 
de nobre família, 
esta bisneta do venerável 


Digitalizado com CamScanner 


Dr. Cândido Manoel de Oliveira Quintana, 
o herói da retirada da Laguna, 
Cavaleiro da Imperial Ordem da Rosa, 
Oficial da Imperial Ordem do Cruzeiro, 
do Império do Brasil, 
e de Dona Maria Constância das Mercês. 
Bisneta, igualmente, do Dr. Eduardo Jorge de Miranda, 
Marquês de Kasteli, em sua vida, 
por Carta Imperial de 07.03.1860?, 
ilustre médico em Alegrete, vulto benemérito, 
e de sua esposa Dona Seraphina- Josephina-Maria, 
Princesa Palma de Bragança e Bagration 
de Kars-Armênia, 
da Casa dos Senhores 
do “Meio do Mundo”, dita da Palma. 
FiLHos: 
F1) Dona Bruna Aspar Lima, 
* 02.04.1982, em Alegrete. 
Acadêmica de Ciências Jurídicas e Sociais na PUCRS. 
F2) Dona Renata Aspar Lima, 
* 09.11.1984, em Alegrete. 
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64) Artur Hormain Lima, 
* 05.06.1966, em Alegrete. 
Bacharel em Medicina Veterinária pela PUCRS/Uruguaiana. 
C. c. 
Dona Miriam Montanari Severo, 
* 20.02.1968, em Alegrete. 
Filha de Antônio Pereira Severo, 
de antiga família alegretense de senhores de estância 
povoadores da Fronteira, 
e de Dona Eronite Montanari, 
de nobre família de origem italiana, 
cognata dos príncipes de Cnido. 


Notas documentais e informativas: 

1 Cf. Reg. Nº 0325 LA/2002 A. D. Legagáo de Canaã. 

2 Cf. Reg. Nº 0309/1860, A. D. Carta expedida pelo Prínci E : 

da Casa Real e Imperial de Sérvia-Bósnia. paavius Porphyirogenitus Giovanni Battista II, Chefe 
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COMPLEMENTO Nº113 
Familia Dornelles Gonçalves 


63) Dona Neide Lopes Dornelles, 
+ 07.01.1929, em Alegrete. De direito, 
princesa de Ornellas, Alteza. 
enhora (proprietária) da Fazenda Paraíso, na regiá E 
Sn de Justiça, na Ordem Imperial de Santa Helena RN aa: 
recebida em 02.12.1980 A.D , 
(Cf. Reg. Nº 1203LA/1980 A.D. Legacáo de Canaã). 
Casou a 05.05.1949, em Alegrete, com 
Hígio Domingos Machado Gonçalves, 
* 19.08.1923, em Júlio de Castilhos (RS), 
+ 17.01.1957, em Porto Alegre. 
Filho de Alvaro Dornelles Gonçalves e de Dona Dejanira Machado. 
FILHOS: 
F1) Marco Aurélio, que segue. Ver item 64. 
F2) Marcelo. Ver 8 1º. 


64) Marco Aurélio Dornelles Gonçalves, 
* 18.04.1950, em Porto Alegre. 
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela PUCRS. 
Pós-Graduado em Direito Comercial e Civil pela AJURIS. 
Pecuarista. 

De direito, 

Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 

Senhoria. 

Casou a 18.05.1979, em Porto Alegre, com 

Dona Heloísa Ribeiro Campos, 

“13.10.1956, em Porto Alegre. 

Filha de Pedro Paulo Campos de Campos e de 

Dona Gládis Ribeiro. 

FILHA: 

F1) Dona Camila Campos Gonçalves, 
* 06.02.1981, em Porto Alegre. 


ston (EUA). 
Formada em Comércio Internacional pela 


Tufts University, BO 


84) Marco Aurélio Dornelles Gonçalves houve, 


de uma posterior união com 


Dona Ana LúciaTeixeira, 
OFILHO: 
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ixei Ives 
2) Arthur Teixeira Gonça s 
fa * 03.09.1988, em Porto Alegre. 


64) Marcelo Dornelles Gonçalves, 
* 04.08.1956, em Porto Alegre. 
De direito, h 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
GC: 
Dona Marta Costa Gama de Carvalho, 
* 18.12.1955, em Porto Alegre. 
Filha de António Marcelo Carlos de Carvalho e de 
Dona Lia da Costa Gama. 
FiLHos: 
F1) Tião de Carvalho Gonçalves, 
* 01.11.1982, em Porto Alegre. 
Académico de Ciéncias Jurídicas e Sociais na PUCRS. 
F2) Joáo António de Carvalho Goncalves, 
* 24.08.1988, em Porto Alegre. 
F3) Ramiro de Carvalho Goncalves, 
* 10.05.1995, em Porto Alegre. 


COMPLEMENTO Nº 114 
Família Dornelles Leáes 


63) Dona Andréa Lopes Dornelles, 
* 01.12.1930, em Alegrete. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
Senhora (proprietária) 
Co-Senhora da Fazen 
Dama de Justiça, 
na Ordem Imperi 
epa a01 cds ho” AA 
asou a 15,05. 
Alfredo ey td EA ds Mio 
"28.02.1929, em Alegrete 
+ 2002, em Santa Maria (RS) 
Coronel do Exército Brasileiro, 


da Fazenda Tarumã, no Pai-Passo, Alegrete. 
da Paraíso, no Pai-Passo. 
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Filho de Virgílio Soares Leães (neto), 

dos Condes de Astákia, 

e de Dona Jacy Oliveira Laydner. 

FiLHOS: 

F1) Sérgio, que segue. Ver item 64. 

F2) Cláudio. Ver 8 1º 

F3) Dona Alessandra Dornelles Leáes 
* 14.11.1973, em Porto Alegre. ` 
Bacharel em Veterinária pela PUCRS/Uruguaiana 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas. 
Dama de Justiça na 


Venerável Ordem Imperial de Santa Helena Au 


recebida a 14.11.2002 A.D. gusta, 


64) Sérgio Dornelles Leães, 
* 22.05.1960, em Porto Alegre. 
Co-Senhor da Fazenda Tarumã, em Alegrete. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Visconde de Campo Real, 
por Diploma de 22.05.2001º. 
Cavaleiro de Justiça, à ao-Márti 
na Venerável ea Equestre e a São Jorge Grão-Mártir, 
Milícia do Lábaro, por Diploma de 22.05. E o > 
Casou em gs E com Dona Andréa Gomes Steiner, 
* 03.02.1963, em Porto Alegre. 
aL de Gúinter Steiner e de 
onaTherezinha d'Almeida Gomes. O), 
Em segundas núpcias, casou a 06.01.2001, em Garopaba (SC) 
com Dona Patrícia Pedroso Thaddeu, 
“17.09.1977, em Alegrete. 
FiLHOS DO 12 MATRIMÔNIO: 
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F1) Dona Ana Paula Steiner Leães, 
*23.09.1988, em Porto Alegre. 
F2) Rodrigo Steiner Leães, 
* 09.01.1991, em Porto Alegre. 
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64) Cláudio Dornelles Leães, 
* 30.11.1965, em Porto Alegre. 
Co-Senhor da Fazenda Tarumã. 
Acadêmico de Psicologia. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Casou a 09.11.2002, em Porto Alegre, com 
Dona Larissa Wallauer. 
* 22.09.1977, em Montenegro (RS). 
Bacharel em Ciéncias Jurídicas e Sociais pela Unisinos. 
Filha de Flávio Sérgio Wallauer e de Dona Marilde Minuscoli. 


Notas documentais e informativas: 

' Cf. Reg. Nº 1202 LA/1977 A. D. Legagáo de Canaã. 
2 Cf. Reg. Nº 1115 LA/2002 A. D. Legação de Canaã. 
° Cf. Reg. Nº 0523 LA/2001 A. D. Legagáo dos Árias. 
* Cf. Reg. Nº 0523 LA/2002 A. D. Legação de Canaã. 


COMPLEMENTO Nº 115 
Família Dornelles Freitas 


64) Dona Letícia Villar Dornelles, 
* 04.05.1969, em Alegrete. 
De direito, 

Princesa de Ornellas, 
Alteza. 

Bacharel em Biologia pela Urcamp/Alegrete. 
Dama de Justiça, 

na Ordem Imperial de Santa Helena 
recebida a 04.05.2002! , 

Casou a 05,12,1997, em Alegrete, com 
Cristiano Ruschel de Freitas, 

* 03.03.1968, em Porto Alegre. 

Bacharel em Agronomia pela PUCRS/Uruguai 
Pós-Graduado em Administração Rural pel 


Augusta, 


ana. 
a UNIJUÍ (RS). 
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cavaleiro de Justiça, 
na Venerável Ordem Equestre e Religiosa d 
são Jorge Grão-Mártir, Milícia do Lábaro e 
recebido a 03.03.2002*. ? 
Filho de José Mario de Oliveira Freitas e de 
Dona Anabel Guedes Ruschel. 
FILHA: 
F1) Dona Larissa Villar Dornelles de Freitas 
* 05.05.2000, em Alegrete. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas 
Senhoria. , 
F2) Dona Luiza Villar Dornelles de Freitas 
* 04.02.2004, em Alegrete. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas 
Senhoria. ) 


Notas documentais e informativas: 
' Cf. Reg. Nº 0505 LA/2002 A. D. Legação de Canaã. 
2 Cf. Reg. Nº 0304 LA/2002 A. D. Legação de Canaã. 


COMPLEMENTO Nº 116 
Famílias Dornelles Pilecco e Dornelles Linhares 


64) Dona Helena Villar Dornelles, 
05.04.1973, em Alegrete. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
Formada em Letras pela Urcamp/Alegrete. 
De sua 12 união com 
Evandro Pilecco, 
03.01.1975, em Alegrete, 
Agro-Pecuarista, 
pe de Américo Pilecco e de 
Ona Maria de Lourdes Tomazzi, 
HOUVE; 


F1) Dona Eduarda Dornelles Pilecco, 
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* 93.09.1993, em Alegrete. 


ireito, ra 
a da Casa dos Príncipes de Ornellas. 
De sua 2º união com 
Fernando Macedo Linhares, 
* 21.02.1972, em Porto Alegre, 


pecuarista, o 
filho de Manoel Antônio Macedo Linhares, 


descendente do Visconde do Sêrro Formoso, e de 
Dona Maria Dolores de Assis Brasil Macedo, 
HOUVE: A 
F2) Dona Fernanda Dornelles Linhares, 

* 22.07.2002, em Alegrete. 

De direito, i 

Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 


Senhoria. 


COMPLEMENTO Nº 117 
Família Dornelles Pons 


62) Dona Luíza Dornelles de Dornelles, 
* 12.10.1922, em Alegrete. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
Dama de Justiça 
na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
por Diploma de 12.10.2003! . 
Co-senhora da Estância Parada Pons e São Martim, 
no 2º Distrito de Dom Pedrito/RS. Co-senhora da Estância Eucalipto, 
no 3º Distrito de Dom Pedrito/RS. 
Casou a 08.07.1941, em Uruguaiana, com 
Dirceu dos Santos Pons, 
* 22.07.1918, em São Gabriel, 
+ 25.02.2001, em Porto Alegre. 
Filho de Manoel de Macedo Pons, e de 
Dona Camila Lélis de Macedo dos Santos. 
Neto paterno do Capitão Manoel de Macedo Neto, este 
filho dos Viscondes do Sêrro Formoso, e de 
Dona Francisca Pedroso de Macedo. 
FiLHos: 


F1) Dona Andréa, Ver Compl. Nº 74, 
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F2) Fernando, que segue. Ver item 63. 
F3) Oswaldo. Ver 8 1º. 

F4) Dirceu. Ver $ 3º. Martim. Ver § 22. 
F5) Martim. Ver 8 2º. Dirceu. Ver 8 32 


Nota documental e informativa: 
Cf. Reg. Nº 1014 LA/2003 A. D. Legação de Canaã. 


63) Fernando Dornelles Pons, 
* 16.01.1948, em Porto Alegre. 
Bacharel em Administração de Empresas pela Faculdade Sáo Judas Tadeu (RS). 
Co-senhor da Estáncia Parada Pons e Sáo Martim, 
no 2º Distrito de Dom Pedrito/RS. Co-senhor da Estância Eucalipto, 
no 3º Distrito de Dom Pedrito/RS. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Casou a 14.12.1971, em Porto Alegre, com 
Dona Lúcia Macedo Mascarenhas, 
* 08.05.1949, em Porto Alegre. Artista Plástica, 
filha de Arthur Santayana Mascarenhas e de 
Maria Lilá Dornelles de Macedo. 
Filhos: 
F1) Dona Fernanda. Ver Compl. Nº 65. 
F2) Dona Cristiana Mascarenhas Pons, 
“23.07.1975, em Porto Alegre. 
Bacharel em Nutrição pela Urcamp. 


81º 
63) Oswaldo Dornelles Pons, 
“07.07.1951, em Porto Alegre. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 


Co-senhor da Estância Parada Pons e São Martim, pe 
no 2º Distrito de Dom Pedrito/RS. Co-senhor da Estância Eucalipto, 
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no 3º Distrito de Dom Pedrito/RS. 
Casou a 12.07.1974, em Bagé, com 
Dona Ana Maria Belmonte Moglia, 
* 03.07.1953, em Bagé. ; 
Filha de Mário Tavares Moglia e de Dona lerecê Belmonte. 
FiLHoS: 
F1) Eduardo Moglia Pons, 
*23.12.1977, em Bagé. 
F2) Dona Márcia Moglia Pons, 
*29.03.1981, em Bagé. 
F3) Felipe Moglia Pons, 
* 02.10.1984, em Bagé. 


63) Martim Dornelles Pons, 
* 11.02.1953, em Bagé. 
Bacharel em Economia. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Co-senhor da Estáncia Parada Pons e Sáo Martim, 
no 2* Distrito de Dom Pedrito/RS. 
Co-senhor da Estáncia Eucalipto, 
no 3º Distrito de Dom Pedrito/RS. 
Casou a 20.05.1 977, em Porto Alegre, com 
Dona Maria Cristina Gertum Barros, 
* 08.06.1956, em Porto Alegre. 
Bacharel em Psicologia pela PUCRS. 
Filha de Leony Amaral Barros e de 
Dona Ruth Schwerin Gertum. 
Filhos: 
F1) Dona Laura Barros Pons, 
“23.07.1978, em Porto Alegre. 
Bacharel em Psicologia pela PUCRS. 
F2) Dona Marta Barros Pons, 
“12.05.1981, em Porto Alegre. Arquiteta. 


§ 32 


63) Dirceu Dornelles Pons, 
* 09.05.1955, em Bagé, 
Bacharel em Medicina Veterinária pela Urcamp 
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De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas 
Senhoria. 
Co-senhor da Estância Parada Pons e São Martim 
no 2º Distrito de Dom Pedrito/RS. 
Co-senhor da Estância Eucalipto, 
no 32 Distrito de Dom Pedrito/RS. 
Casou em 05.1978, em Bagé, com 
Dona Ildara Denise Sais da Rosa, 
* 05.03.1956, em Bagé. 
Filha de Boaventura Mielle da Rosa e de 
Dona lldara Sais. 
FILHOS: 
F1) Cláudio da Rosa Pons, 
* 05.09.1979, em Bagé. 
F2) Dona Luciana da Rosa Pons, 
* 18.09.1982, em Bagé. 
F3) Dona Ana Carolina da Rosa Pons, 
* 15.12.1993, em Bagé. 


COMPLEMENTO N£ 118 
Família Ladeira Salomáo 


64) Dona Cláudia Fittipaldi Ladeira, 


* 12.04.1970, em Brasília (DF). 

Casou a 27.05.1994, em Brasília, com 

Márcio Rodrigues Salomão, 

* 30.05.1967, em Brasília (DF) 

Filho de Gilberto Salomão e de 

Dona Maria Rodrigues. 

FiLHos: 

F1) Dona Maria Victória Ladeira Salomão, 
*23.01.1995, em Brasília (DF). y 

F2) Dona Maria Valentina Ladeira Salomão, 
* 08.04.2001, em Brasília (DF). 

F3) Gilberto Salomão Neto, 
* 04.10.2003, em Brasília (DF). 
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COMPLEMENTO Nº 119 
Família Dornelles Furtado 


63) Dona Andréa Lúcia Dornelles, 
* 01.02.1961, em Curitiba. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 


Formada em Enfermagem pela Universidade Federal do Paraná, 
Casou a 09.07.1983, em Curitiba, com 
Glauco Tramujas Furtado, 
* 25.09.1959, em Curitiba. 
Formado em Bioquímica pela Universidade Federal do Paraná. 
Finos: 
F1) Dona Fernanda Dornelles Furtado, 
* 23.08.1985, em Coxin, Mato Grosso do Sul. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas. 
Senhoria. 
F2) Dona Renata Dornelles Furtado, 
* 30.09.1986, em Coxin. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas. 
Senhoria. 


COMPLEMENTO Nº 120 
Família Dornelles de Mello 


63) Dona Helena Beatriz Dornelles, 
* 22.01.1962, em Curitiba. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
Bacharel em Ciências Econômicas pela Universidade 
Cândido Mendes, no Rio de Janeiro. 
Casou a 14.01.1986, em Porto Alegre, com 
Renato Ferreira de Mello Júnior, 
* 02.01.1953, em Jaguariaiva (PR). 
Bacharel em Engenharia Civil pela 
Universidade Federal do Paraná. 
FiLHos: 
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ona Marina Dornelles de Mello, 


F1)D E i 
+ 30.04.1985, NO Rio de Janeiro. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas 
Senhoria. | 
£2) Guilherme Dornelles de Mello, 
+ 41.05.1987, no Rio de Janeiro. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas 
Senhoria. | 


£3) Gustavo Dornelles de Mello, 
* 02.11.1997, em Berlim (Alemanha). 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas 
Senhoria. 


COMPLEMENTO Nº 121 
Família Dornelles Schmitt 
dos Viscondes de São Sebastião 


ES Dona Yone Silveira Dornelles, 
30.11.1927, em Alegrete. 
De direito, 
pinta de Ornellas e do S.R.l., 
eza Sereníssima. 
E e 993, em Alegrete. 
Casta da Fazenda Marmota, no Pai- 
Hélio S 14.07.1949, em Alegrete, com 
“200 orberto Magalhães Schmitt, 
05.1922, em Porto Alegre. 


B 
acharel em Agronomia 
FiHos; 


Passo, em Alegrete. 
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F1) Dona Nara. Ver Compl. Ne 122. 
F2) Lélio Antônio, q. s. Ver tem 63. 
F3) Dona Lílian. Ver Compl. N? 123. 
F4) Hélio. Ver § 1°. 


63) Lélio Antônio Dornelles Schmitt, 
* 28.07.1951, em Alegrete. 


Co-Senhor da Fazenda Marmota, em Alegrete. 
De direito, 


Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 


Visconde de São Sebastião, em sua vida, 
por Diploma de 22.05.20001 , 
Cavaleiro de Justiça, 


na Venerável Ordem Equestre e Religiosa de 
São Jorge Grão-Mártir, Milícia do Lábaro, 
recebido a 28.07.2000 A. D2. 

Casou a 25 05.1 979, em Porto Alegre, com 
Dona Ana Ariete Miranda Aprato, 

* 31.01.1949 em Alegrete. 


Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Unisinos, 
Pós-Graduada em Direito Público pela mesma. 
Viscondessa de São Sebastião, 

por direito de matrimônio. 

Dama de Justiça, 

na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 

por Diploma de 31.01 .2002º, 

Filha de Maurício A 

Dona Ana August 

Filhos: 

F1) Dona Ana Rita Aprato 
"16.08.1981, em Porto 
Nobre dos Viscondes 
Acadêmica de Ciência 


prato (antes, Appratto) e de 
a Silveira de Miranda. 


Dornelles Schmitt, 
Alegre. 


de São Sebastião. 
S Jurídicas e Sociais na Ulbra (RS). 
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De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
F2) Renato Aprato Dornelles Schmitt, 
* 01.07.1988, em Alegrete. 
Nobre dos Viscondes de São Sebastião. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 


Notas documentais e informativas: 

' Cf. Reg Nº 0523 LA/2000 A. D. Legação dos Arias. 
2 Cf. Reg. Nº 0729 LA/2000 A. D. Legação de Canaã. 
> Cf. Reg. Nº 0201 LA/2002 A. D. Legação de Canaã. 


COMPLEMENTO Nº 122 
Família Schmitt da Silva 


63) Dona Nara Dornelles Schmitt, 
* 30.04.1950, em Alegrete. 
Co-Senhora da Fazenda Marmota, em Alegrete. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Casou em primeiras núpcias, a 31.01.1969, em Alegrete, com 
Elber Pinto da Silva, 
* 26.09.1943, no Rio de Janeiro, 
+ 20.09.1996, em Porto Alegre. 
Coronel do Exército Brasileiro. 
Filho de José Pinto da Silva e de 
Dona Rosa Branca Munhoz de Camargo. 
Dona Nara casou em segundas núpcias com 
Artémio Zanella Kovalski, 
"24.12.1964, em Severino de Almeida (RS). 
Militar. 
Filho de Luiz Kovalski e de 
Dona Vilma Zanella. 
Sem geragáo deste matrimónio. 
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FILHOS: 
F1) Mártin, q. s. Ver item 64. 
F2) Rafael Schmitt da Silva, 
* 01.05.1976, em Porto Alegre. 
Académico de Administração de Empresas e de 
Comércio Exterior na PUCRS/Uruguaiana. 
F3) Dona Vanessa Schmitt da Silva, 
* 19.11.1977, em Rio Negro (PR). 
Bacharel em Ciéncias Jurídicas e Sociais pela PUCRS. 


64) Mártin Schmitt da Silva, 
* 25.03.1970, em Porto Alegre. 
Capitão do Exército Brasileiro. 
(Sic: 
Dona Verônica dos Santos Batistela, 
* 24.08.1966, em São Gabriel (RS). 
Licenciada em História pela UNIJUÍ. 
Filha de Ivo Mori Batistela e de 
Dona Geny Borges dos Santos. 


COMPLEMENTO Nº 123 
Família Schmitt Ellinger 


63) Dona Lílian Dornelles Schmitt, 
* 13.03.1956, em Alegrete. 
Co-Senhora da Fazenda Marmota. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Casou a 15.11.1977 com 
Artur Ellinger, 
* 20.04.1949, em Blumenau (SC). 
Engenheiro Civil. 
FiLHos: 
F1) Dona Rafaela Schmitt Ellinger, 
* 23.05.1979, em Blumenau, 
F2) Diego Schmitt Ellinger, 
* 19.05.1981, em Blumenau, 
F3) Caio Schmitt Ellinger, 
* 12.01.1987, em Blumenau, 
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g1º 


63) Hélio Dornelles Schmitt, 
+ 08.12.1958, em Alegrete. 
Co-Senhor da Fazenda Marmota, em Alegrete. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Casou a 19.08.1982, em Porto Alegre, com 
Dona Alda Terezinha Oliveira Dornelles, 
* 29.04.1960, em Santiago (RS). 
Filha de João Alberto Dornelles e de 
Dona Sidnei de Oliveira Bilhalva. 
FILHO: 
F1) Artur Dornelles Schmitt, 
* 15.08.1987, em Alegrete. 


COMPLEMENTO Nº 124 
Famílias Dornelles Machado e Dornelles Mafaldo 


63) Dona Vânia Carvalho Dornelles, 
* 11.01.1955, em Alegrete. 
De direito, 
Princesa de Ornellas e do S.R.l., 
Alteza Sereníssima. 
Co-Senhora da Estância Marmota, em Alegrete. 
Casou a 03.03.1973, em Alegrete, com 
Luiz Fabres Machado, 
"23.07.1947, em Alegrete. 
Bacharel em Medicina pela UFSM, 
especializado em Oftalmologia. 
Filho de Alpheu Alves Machado e de 
Dona Sueli Fabres. 
FiLHos: 
F1) Luiz Dornelles Machado, 
* 29.08.1973, em Alegrete. 
Empresário. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
2) Dona Milene Dornelles Machado, 
* 30.08.1976, em Alegrete. 
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De direito, 

Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 

F3) Dona Márcia Dornelles Machado, 

* 17.11.1982, em Alegrete. 

De direito, 

Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 


63) Dona Vânia Carvalho Dornelles, 
de sua segunda união com 
João Carlos Cardoso Mafaldo, 
* 28.11.1964, em Alegrete. 
Filho de João Pedro Geraldo Mafaldo e de 
Dona Nair Cardoso, 
HOUVE: 
F4) Bruno Dornelles Mafaldo, 
* 27.11.1987, em Alegrete. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 


COMPLEMENTO N£ 125 
Família Dornelles da Cunha 


63) Dona Berenice Rodrigues Dornelles, 
* 01.05.1957, em Alegrete. 
De direito, 
Princesa de Ornellas e do S.R.l., 
Alteza Sereníssima. 
Casou a 17.11.1978, em Alegrete, com 
Inocêncio Nunes da Costa, 
* 01.03.1956, em Alegrete. 
Filho de Osvaldo de Almeida Cunha, 
descendente da ilustre família 
dos Pires de Almeida, e de 
Dona Jaci Nunes da Costa, 
de antiga família de origem lusitana. 
FiLHOS: 
F1) Dona Aline. Ver Compl. Nº 126. 
F2) Luiz Jerónimo, q. $. 
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F3) Dona Carolina Dornelles da Cunha, 
* 08.02.1985, em Alegrete. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas 
Senhoria. | 
F4) Diogo Dornelles da Cunha, 
* 24.09.1986, em Alegrete, 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas 
Senhoria. 


84) Luiz Jerônimo Dornelles da Cunha, 
*29.12.1981, em Alegrete. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 


COMPLEMENTO Nº 126 
Família da Cunha Canto 


54) Dona Aline Dornelles da Cunha, 
"28.04.1979, em Alegrete. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
De sua união com 
Cássio Pereira Milano do Canto, 

08.07.1977, em Alegrete, 


“lho de Fernando Jorge Milano do Canto, de antiga e 
Nobre família de origem lusitana, e de 
ona Suzete Neves Alves Pereira, : 
amento 0 


descendente dos barões de Santana do Livr 
colateral dos barões do Triunfo, 
HOUVE O FILHO: 
1) Cássio da Cunha do Canto, 
“13.04.1998, em Alegrete. 
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COMPLEMENTO Nº 127 
Família Dornelles Souza 


63) Dona Mila Rodrigues Dornelles, 
* 05.12.1958, em Alegrete. 
De direito, 
Princesa de Ornellas e do S. R.I, 
Alteza Sereníssima. 
Casou a 11.12.1979, em Alegrete, com 
Bolivar Ferreira Souza Filho. 
* 28.08.1956, em Alegrete. 
Agro-Pecuarista. 
Filho de Bolivar Ferreira Souza, 


descendente, por via paterna, da ilustre família paulista dos Prado Souza, 


e oriundo, por via materna, 

da nobre família dos Ferreira da Costa, 

de povoadores e senhores de estância, 

(sendo trineto do patriarca da família na fronteira sudoeste do 


Rio Grande do Sul, Leonardo Ferreira da Costa, 1º Marquês de Lakânia'), 


e de Dona Lygia Netto Leite, 
esta sobrinha-bisneta do 
Gen. Antônio de Souza Netto, 
herói na luta contra o governo do Paraguai, 
morto em consequência de ferimento recebido no campo de honra. 
FiLHos: 
F1) Dona Mariana Dornelles Souza, 
* 20.05.1981, em Alegrete. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
F2) Bolivar Dornelles Souza, 
* 25.08.1985, em Alegrete. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas. 
Senhoria. 
F3) Sérgio Dornelles Souza, 
* 13.11.1989, em Alegrete. 
De direito, 


Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas. 
Senhoria. 


Nota documental e informativa: E 


' Cf, Reg. Nº 0212/1846 A, D. Scrinlum Memorias, Documenta IV. Este título foi confirmado mais tarde pela 


Dinastia Primacial dos Romanos, Domus Augusta, com acrescentamento das Honras do Patrici 


Grandeza e com Privilégio de Armas próprias. Reg. Nº 0223/1860 A. D. Scrinium Memoriae. 
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ado e da 


COMPLEMENTO Nº128 
Família Dornelles Ribeiro 


pona Heloíza Rodrigues Dornelles, 

* 11.03.1960, em Alegrete. 

De direito, 

Princesa de Ornellas e do S.R.I, 

Alteza Sereníssima. 

Casou a 07.07.1979, em Alegrete, com 

Claudio Roberto de Souza Ribeiro, 

* 25.03.1957, em Alegrete. 

Filho de Eriovaldo Vieira Ribeiro e de 

Dona Terezinha Maria da Motta Souza. 

FILHOS: 

F1) Tiago Dornelles Ribeiro, 
* 06.01.1980, em Alegrete. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 

F2) Dona Marina Dornelles Ribeiro, 
* 09.03.1983, em Alegrete. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 

F3) Tomaz Dornelles Ribeiro, 
* 07.05.1989, em Alegrete. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 


63) 


COMPLEMENTO Nº 129 
Família Dornelles Alves 


63) Dona Isolda Rodrigues Dornelles, 


g 22.08.1962, em Alegrete. 

De direito, 

Princesa de Ornellas e do S.R., 

Alteza Sereníssima. 
acharel em Veterinária pela Urcamp/Alegrete. 
asou a 30.12.1980, em Alegrete, com 
láudio Kurtz Alves, 
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* 30.12.1959, em Alegrete. 
Bacharel em Zootecnia pela PUCRS/Uruguaiana. 
Filho de Silvio Domingues Alves, 
da Casa Baronial de 
Santana do Livramento, e de 
Dona Leine Dias Kurtz. 
FiLHos: 
F1) Fernando Dornelles Alves, 
* 04.06.1981, em Alegrete. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
F2) Dona Gabriela Dornelles Alves, 
* 05.04.1984, em Alegrete. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
F3) Dona Isadora Dornelles Alves, 
* 26.03.1986, em Alegrete. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 


COMPLEMENTO Nº 130 
Família Dornelles d'Arriaga 


62) Dona Daisy Thereza de Carvalho Dornelles, 
* 20.03.1923, em São Paulo, 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 
Senhora da Estância Remanso, no Garupá, em Quaraí. 
Dama de Justiça, 
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na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
por Diploma de 03.09.1998". 

viscondessa d'Arriaga, 

pelo matrimônio. 

casou a 11.03.1 943, em Alegrete, com 

pr. Manoel José Riet d'Arriaga Brum da Silveira, 
« 02.09.1916, na cidade do Cabo, África do Sul. 
visconde d'Arriaga*, em sua vida, 

por Diploma de 02.09.1998. 

Cavaleiro de Grã-Cruz de Justiça, 

na Venerável Ordem Equestre e Religiosa de 
são Jorge Grão-Mártir, Milícia do Lábaro, 

por Diploma de 02.09.1998. 

+ 19.06.2003, em Porto Alegre. 

Bacharel em Medicina pela UFRGS, 
especializado em Ginecologia e Obstetrícia. 
Filho de Manoel José d' Arriaga Brum da Silveira e de 
Dona Maria Valentina Chagas Riet. 

FILHOS: 

F1) Dona Ana Maria. Ver Compl. Nº 131. 

F2) Manuel José, q. s. Ver item 63. 

F3) Dona Daisy Maria. Ver Compl. N*133. 

F4) João António. Ver 8 1º. 


63) Manuel José Dornelles d'Arriaga, 


* 10.06.1945, em Uruguaiana. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. | 
Casou em primeiras núpcias a 11 03.1971, em Uruguaiana, com 
Dona Cyra de Andrade Neves, 
“06.06.1954, em Uruguaiana. 
Bacharel em Pedagogia pela PUCRS. 
Filha de Wilson de Andrade Neves 
colateral da Casa Baronial do Triunfo, e de 
Dona Lilá Farias. 
Em segundas núpcias casou com 
Dona Viviane Saadi de Macedo, 
24.04.1965, em Porto Alegre. 
Filha de João Vieira de Macedo Neto, À 
da Casa dos Viscondes do Serro Formoso , 
e de Dona Magdala Branco Saadi. 
FILHOS DO 1º MATRIMÔNIO: 
1) Manuel José de Andrade Neves d'Arriaga, 
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*28.10.1973, em Uruguaiana. 

F2) João António, q. S. 

FiLHOS DO 2º MATRIMÔNIO: 

F3) Dona Nathália Macedo d'Arriaga, 
* 27.04.2000, em Porto Alegre. 

F4) Dona Florência Macedo d'Arriaga, 
* 27.04.2000, em Porto Alegre. 


63) João Antônio de Andrade Neves d'Arriaga, 
* 04.09.1975, em Uruguaiana, 
Casou a 11.12.1999, em Uruguaiana, com 
Dona Mariana Murad Guidolin, 
* 07.02.1980, em Uruguaiana. 
FILHA: 
F1) Dona Izadora Guidolin d'Arriaga, 
* 08.05.2000, em Uruguaiana. 


63) Joáo António Dornelles d'Arriaga, 

* 08.02.1949, em Uruguaiana. 
Bacharel em Medicina 
pela Universidade Católica de Porto Alegre, 
especializado em Psicanálise. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Casou a 29.02.1980, em Londres, com 
Dona Isabel Margarida Gavino Nobrega Santa Rita, 
* 17.07.1960, em Sá da Bandeira, Angola. 
Formada em Belas Artes, em Buenos Aires. 
FILHOS: 
F1) Valentim d'Arriaga, 

* 23.08.1990, em Buenos Aires. 
F2) Axel d'Arriaga, 

* 16.01.1998, em Porto Alegre. 
F3) Eric d’ Arriaga, 

* 23.05.2000, em Porto Alegre. 


Notas documentais e informativas: 

1 Cf. Reg. Nº 0904 LA/1998 A. D. Legação de Canaã. 
2 Cf. Reg. Nº 0903 LA/1998 A. D. Legagáo dos Árias. 
2 Cf. Reg. Nº 0903 LA/1998 A. D. Legacáo de Canaã. 
^ Cf. Reg. Nº 0325 LA/1990 A. D. Legagáo de Canaã. 
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COMPLEMENTO Nº 131 
Família d'Arriaga de Medeiros 


3) Dona Ana Maria Dornelles d'Arriaga, 
* 07.11.1943, em Uruguaiana (RS). 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Casou a 24.05.1953, em Uruguaiana, com 
José Bernardo de Medeiros Neto, 
* 26.05.1938, em Uruguaiana. 
Filhos: 
F1) Dona Mariana d'Arriaga de Medeiros, 
* 04.07.1965, em Uruguaiana. 
Bacharel em Análise de Sistemas pela PUCRS. 
Casou a 27.01.1989, em Porto Alegre, com 
José Job de Almeida Prates, 
* 08.04.1957, em Canela (RS). 
Bacharel em Análise de Sistemas pela PUCRS. 
F2) Dona Daniela. Ver Compl. Nº 132. 
F3) José Bernardo, q.s. 
F4) Marcelo. Ver 8 1º. 


64) José Bernardo de Medeiros Júnior, 
* 21.02.1969, em Uruguaiana. 
Bacharel em Administração de Empresas pela PUCRS. 
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela UFRGS. 
Casou a 10.03.2001, em Novo Hamburgo (RS), com 
Dona Eliana Maria Schmitz, 
“22.11.1965, em Feliz (RS). 
Bacharel em Pedagogia, pela Unisinos. l 
Pós-Graduada em Qualidade Total, pela Unisinos. 


§1° 
64) Marcelo d'Arriaga de Medeiros, 

“14.09.1970, em Uruguaiana. 
Bacharel em Agronomia pela PUCRS. 
Casou a 14.07.1 990, em Uruguaiana, com 
Dona Eleonora Coimbra Rodrigues, 
* 30.05.1972, em Alegrete. 
Bacharel em Pedagogia pela Urcamp- 
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FiLHo: 
F1) Dona Paola Rodrigues d'Arriaga de Medeiros, 
* 15.12.1990, em Uruguaiana. 


COMPLEMENTO Nº 132 
Família Medeiros Trindade 


64) Dona Daniela d'Arriaga de Medeiros, 
* 11.04.1967, em Uruguaiana. 
Bacharel em Psicologia pela PUCRS. 
Casou a 31.04.1992, em Porto Alegre, com 
André Stumpf Trindade, 
* 10.10.1961, no Rio de Janeiro. 
Bacharel em Medicina pela UFRGS. 
Especializado em Cardiologia. 
FILHA: 
F1) Dona Luíza de Medeiros Trindade, 

* 26.07.1997, em Porto Alegre. 


COMPLEMENTO Nº 133 
Família d'Arriaga Dias 


53) Dona Daisy Maria Dornelles d'Arriaga, 
* 18.02.1947, em Uruguaiana. 
Bacharel em Jornalismo e Relações Públicas pela PUCRS. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Casou a 11.11.1976, em Porto Alegre, com 
Francisco Bandeira Dias, 
* 17.04.1949, em Porto Alegre. 
FiLHos: 
F1) Rafael d'Arriaga Dias, 
* 19.08.1978, em Uruguaiana. 
F2) Ricardo d'Arriaga Dias, 
* 29.01.1980, em Uruguaiana. 
F3) Dona Renata d'Arriaga Dias, 
08.08.1983, em Uruguaiana. 
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COMPLEMENTO Nº 134 
Família Dornelles Terra Lopes 


62) Dona Ely Terezinha de Carvalho Dornelles, 
* 27.10.1925, em São Paulo. 
De direito, 
princesa de Ornellas, 
Alteza. 


Senhora da Estância Saudade, no Jacaquá, em Alegrete. 
Casou a 12.07.1950, em Porto Alegre, com 
Roberto Terra Lopes, 

* 19.12.1924, em Pelotas, 

+ 26.11.1978, em Porto Alegre. 

Filho de AriTerra Lopes e de 

Dona Celuta Chaves. 

Filhos: 

F1) José Antônio, q.s. 

F2) Paulo. Ver 8 1º. 

F3) Dona Maria Tereza. Ver Compl. N° 135. 


63) José Antônio Dornelles Terra Lopes, 
* 02.09.1951, em Uruguaiana. 
Bacharel em Medicina pela UFRGS, 
especializado em Traumatologia. 
e direito, mE 
paga da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 


ng: 
audi tto 

ona Cláudia Lazarotto, 
OA 953, em Porto Alegre. 
Em na Marília Lazarotto Terra Lopes. 
T n 4,1977, em Porto Alegre. 

Edad m Medicina Veterinária pela UFRGS. 

Bachare é io Lazarotto Terra Lopes, 


tô 
F2) José AN em Porto Alegre. 
a 28:0810 Medicina pela ULBRA/RS. 
Acade 


Terra Lopes, 
rta Lazarotto 
F3) pona FP, Se em Porto Alegre. 
émica de 
sao rotto Terra Lopes, 
F4) itap 96.1983, em Porto Alegre. 
* 0 . 
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63) Paulo Dornelles Terra Lopes, 
* 20.12.1955, em Uruguaiana. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Casou em primeiras núpcias com 
Dona Marta Rodrigues, 
* 30.06.1953. 
Bacharel em Psicologia pela UFRGS. 
Em segundas núpcias, casou com 
Dona Maria Luiza Soares, 
* 01.08.1953, em Porto Alegre. 
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela UFRGS. 
Filho do 1º matrimônio: 
F1) Diego Rodrigues Terra Lopes, 
* 31.06.1990, em Porto Alegre. 


COMPLEMENTO N° 135 
Família Terra Lopes Simch 


63) Dona Maria Tereza Dornelles Terra Lopes, 
* 08.02.1960, em Uruguaiana. 


Secretária Executiva, formada pela PUCRS, e Bacharel em Letras. 
De direito, 


Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas. 
Casou a 06.12.1983, em Porto Alegre, com 
José Francisco Simch, 
* 27.09.1960, em Porto Alegre. 
Bacharel em Agronomia pela UFRGS. 
Finos: 
F1) Dona Fernanda Terra Lopes Simch 
* 04.11.1989, em Porto Alegre. : 
F2) Eduardo Terra Lopes Simch, 


* 11.06.1991, em Porto Alegre. 
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COMPLEMENTO Nº 136 


Família Dornelles da Costa Gama 


62) DonaTerezinha de Carvalho Dornelles, 
* 05.11.1929, em Alegrete. 
De direito, 
Princesa de Ornellas, 
Alteza. 


Casou a 06.07.1951, em Porto Alegre, com 

José Carlos Ferreira da Costa Gama, 

* 19.01.1922, em Porto Alegre. 

Bacharel em Medicina pela UFRGS, 

especializado em Oftalmologia. 

Senhor da Fazenda Pedras Brancas, em Guaíba (RS). 
Filho de Ernesto da Costa Gama e de 

Dona Aracy Ferreira. 

FiLHO: 

F1) António José, q. s. 


63) António José Dornelles da Costa Gama, 

* 19.01.1952, em Uruguaiana. 

Bacharel em Medicina pela PUCRS, 

especializado em Oftalmologia. 

De direito, 

Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 

Senhoria. 

C. c. Dona Eloísa Campana, 

* 19.02.1956, em Porto Alegre. 

FiLHos: 

F1) Dona Luciana Campana da Costa Gama, 
* 06.04.1981, em Porto Alegre. 
Académico de Medicina na Ulbra (RS). 

F2) Antônio Campana da Costa Gama, 
* 02.10.1982, em Porto Alegre. 
RAIMI de Publicidade e Propaganda na PUCRS. 

F3) Dona Fernanda Campana da Costa Gama, 

* 07.04.1985, em Porto Alegre. 


x 5 bra. 
Académica em Engenharia de Alimentação na Ulbr 
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COMPLEMENTO Nº 137 
Família Dorneles Nobrega 


63) Dona Flávia Trindade Dorneles, 
* 11.01.1962, em Alegrete. 
De direito, 
Princesa de Ornellas e do S.R.I, 
Alteza Sereníssima. 
Engenheira Civil. 
Bacharel em Informática. 
Casou a 12.09.1985, em Porto Alegre, com 
Fernando Nóbrega, 
* 20.02.1959, no Rio de Janeiro. 
Engenheiro. 
FiLHos: 
F1) Dona Ana Dornelles Nóbrega, 
* 14.07.1998, em Nova York. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
F2) Pedro Dornelles Nóbrega, 
* 14.07.1998, em Nova York. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 


COMPLEMENTO N? 138 
Família Dorneles Migotto 


63) Dona Beatriz Trindade Dorneles, 
"22.06.1964, em Alegrete. 
De direito, 
Princesa de Ornellas e do S.R., 
Alteza Sereníssima. 
Bacharel em Administração de Empresas pela PUCRS. 
Acadêmica de Ciências Jurídicas e Sociais na Urcamp/Alegrete. 
Casou a 15.12.1994, em Porto Alegre, com 
Jarbas Bortolin Migotto, 
* 02.11.1960, em Alegrete, 
Bacharel em Administração de Empresas pela Urcamp/Alegrete. 
Filho de Júlio Migotto e de 
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pona Ilma Alvina Bortolin. 
Filhos: i 
F1) Juliano Dorneles Migotto, 
*29.10.1998, em Alegrete. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Orne 
Senhoria. 
F2) Giovani Dorneles Migotto, 
* 19.10.2001, em Alegrete. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 


llas, 


COMPLEMENTO Nº 139 
Família Dorneles Eymael 


53) Dona Thaís Trindade Dorneles, 

“07.07.1969, em Alegrete. 

De direito, 

Princesa de Ornellas e do S. R. [5 

Alteza Sereníssima. 

Bacharel em Análise de Sistemas. 

Casou a 03.06.1994, em Porto Alegre, com 

Marcius Eymael, 

“10.08.1967, em Porto Alegre. 

Bacharel em Análise de Sistemas. 

Filha: 

F1) Dona Natália Dornelles Eymael, 
“27.11.2000, em Porto Alegre. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 

F2) Dona Mariana Dornelles Eymael, 
“28.04.2004, em Porto Alegre. 
De direito, 


Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
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COMPLEMENTO Nº 140 
Família Dornelles Estivallet 


(y | l y 
MAL) 
( COLT, 
AAA 
Fer 


62) Dona Ana Maria Macedo Dornelles, 
* 03.01.1940, em Porto Alegre. 
De direito, 
Princesa de Ornellas e do S.R.l., 
Alteza Sereníssima. 
Senhora (proprietária) da Estância Boa Vista, em Alegrete. 
Co-Senhora da Estância Santa Tereza, em Quaraí. 
Dama de Justiça, 
na Ordem Imperial de Santa Helena Augusta, 
por Diploma de 03.01.2003". 
Casou a 10.11.1964, em Alegrete, com 
Mílton da Cunha Estivallet, 
* 10.09.1936, em Alegrete, 
+ 20.12.1999, em Porto Alegre. 
Filho de Mário de Aguiar Estivallet e de 
Dona Anfilóquia da Cunha. 
FILHOS: 
F1) Dona Sandra. Ver Compl. Nº 141. 
F2) Dona Christine. Ver Compl. Nº 142. 
F3) Roberto, q. S. 


63) Roberto Dornelles Estivallet, 
* 19.01.1971, em Alegrete. 
Pecuarista. 
De direito, 
Cognato da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Casou a 09.09.2000, em Alegrete, com 
Dona Jacqueline Canedo, 
* 22.03.1979, em Alegrete. 
Filha de Pedro Paulo Quinteiro Canedo e de 
Dona Constança Alves 
FILHA: 
F1) Dona Laura Canedo Estivallet, 
* 13.01.2001, em Alegrete. 


Nota documental e informativa: 3 
1 Cf. Reg. Nº 0104 LA/2003 A. D. Lega 
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COMPLEMENTO Nº 141 
Família Estivallet Serpa 


63) Dona Sandra Dornelles Estivallet, 
+ 29.09.1965, em Alegrete. 
De direito, 
Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Casou a 15.06.1992, em Alegrete, com 
Jânio Hernández Serpa, 
* 02.02.1960, em Alegrete. 
Filho de João Alves Serpa e de 
Dona Santa Hernández. 


COMPLEMENTO Nº 142 
Família Estivallet Aripe 


63) Dona Christine Dornelles Estivallet, 
* 24.11.1968, em Alegrete. 
Bacharel em Administração de Empresas pela Urcamp/Alegrete. 
De direito, 


Cognata da Casa dos Príncipes de Ornellas, 
Senhoria. 
Casou a 08.09.1989, em Alegrete, com 
João Miguel Osório Aripe, 
* 13.03.1961, em Livramento (RS). 24 
Filho de Jamil Aripe e de a Maria Tereza Santos Osório. 
Filhos: 
F1) João Pedro Estivallet Aripe, 
* 06.09.1992, em Alegrete. 
F2) Dona Eduarda Estivallet Aripe, 
* 17.07.1999, em Alegrete. 
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70, 71 (24) 
157 
148 
129 
129 
144, 145 (11) 
214 

269 (7) 
415 
415 
415 

136 
140 
218 
386 
272 

242 (4) 
370 
369, 371 
386 

179 
369, 372 
369, 370 
395 

395 

395 

370 

369 
369, 273 
386 

369 

441 

371 

291 

387 

386 
369, 372 
371 

386 

387 

291 
80, 81 
254 


254 
208 
145 (13) 
328 
242 (4) 
475 
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Alves, Cláudio Kurtz 

Alves, Constança 

Alves, Fernando Dornelles 
Alves, Gabriela Dornelles 
Alves, Isadora Dornelles 
Alves, Marieta 

alves, Marieta Dorneles 
alves, Sílvio Domingues 
Amador, Maiara Dorneles 
Amador, Mariana Dorneles 
Amador, Matheus Dorneles 
Amador, Pedro Ricardo da Silva 
Amala 

Amalarico 


Amaral, Cristiane Céspedes 
Andeca, Usurpador suevo 
Andrada, Izabel de 

Andrade Neves, Cyra de 

Andrade Neves, José Joaquim de 
Andrade, Bárbara de 

Andrade, João Fernandes de 


Andrade, Marco Antônio Scherer de 


Angico, Senhores do 
Anglesola 
Angustura, Senhores de 
Anhaia, Adriano Corrêa de 
Anhaia, Adriano Gaieski de 
Annemundus 
Anpessan, Mirela 
Ansa 
Antonello, Maria da Graça 
Antonio 
Aprato, Ana Ariete Miranda 
Aprato, Maurício 
Aprato, Wilma Lucas 
Aqueménes 
Aquino, Firmina Loureiro de 
Aquitânia, João, Rei Titular da, 
Aragão, Jaime | 
Aragão, Violante da Hungria 
Aragão, Yolanda de 
Aragon 
Aragón, Ximena de Entenza y, 
Araújo Filho, Custódio Carlos de 
Araújo, Alceu 
Araújo, Alcíbio Santos 
Araújo, Alpheu Vieira de 
Araújo, Arlete Rodrigues de 
Araújo, Eva Musa de 
Araújo, Liliana Dorneles 
Araújo, Lisiane de Moraes 
Arcádio Augusto 
Arco da Calheta 
Ardabusto 
Aregonde 
Argabalones, Ponce 


477 

488 

478 

478 

478 

453 

222 

478 

221 (1) 

221 (1) 

221 (1) 

221, 221 (1) 
115 (1) 

39, 41 (1),42 
(3), 65, 66, 67, 
68, 71,72,73 
(1, 2) 

234 

82 

171, 171 (5) 
479 

300 

211 

163, 165 (6) 
229 


Arguimbau, Heloísa 


Arias je 
Aripe, Eduarda Estivallet 4a ~ 
Aripe, Jamil 489 
Aripe, João Miguel Osório 489 
Aripe, João Pedro Estivallet 489 
Armengol V 149 (4, 7) 
Arriaga, Axel d' 480 i 
Arriaga, Daisy Maria Dornelles d' 479, 482 
Arriaga, Eric d' 480 
Arriaga, Florência Macedo d' 408, 480 
Arriaga, Izadora Guidolin d' 480 


Arriaga, João Antônio de Andrade Neves d' 


480 
Arriaga, João Antônio Dornelles d' 479, 480 
Arriaga, Manoel José Riet d' 407 
Arriaga, Manuel José de Andrade Neves d' 479 
Arriaga, Manuel José Dornelles d' 407, 479 
Arriaga, Nathália Macedo d' 480, 408 
Arriaga, Valentim d' 480 
Arriaga, Viscondes d' 407, 479 
Arruda 187 
Artamiro 71 (24) 
Arthur ap Uthyrpendragon ap Cystenin85 
Arvelos Espínola, Catarina 178 
Arvelos, Manoel Ferreira de 179 
Arvelos, Pedro da Costa de 179 
Arvelos, Pedro Jorge de 178 
Arzugitana, Duques de 254, 255, 269 
Aspar, Carlos 457 
Aspar, Lígia Leáes 457 
Assis Brasil (I), Ptolomeu 199 
Assis Brasil (II), Ptolomeu de 199 
Assis Brasil, Antônio José 199 
Astákia, Condes de 273, 348 
Astúrias, Fruela Il 164 (4) 
Astúrias, Numila Ximena 164 (4) 
Atax, dos Alanos A a 
Athanagildo 
Athanagildo | F o 
Athanagildo II 113, 114 
Athaylda 51, 53 Ea 
Átila, o Grande ek ay 
Audovêre 75 
Aurélio, Eugénia e 
ustrasia 
Avila e Souza, Manoel he aê 
Ayala e Caraí, Miguel de , 
Ayala e Caray, Princesa Bárbara soii 
itória 
ai e Zapata, Miguel de de: (11) 
ala Sarmento 
ala Sarmento, Maria a 
Ayala, Casa Go 160 
ria 
pu deta de Aragão, 1º Senhor de 160 
Ayres de Saavedra, Fernando té 
Azambuja, Antônio Xavier de , 
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Azambuja, Cândido Antônio Xavier de 190 


Azambuja, Cândido Xavier de 
Azambuja, Dolores de 
Azambuja, Francisco Xavier de 


Azambuja, Jerónimo (IV) Xavier de 


Azambuja, Jerónimo (V) Xavier de 
Azambuja, Manoel de 
Azambuja, Maria José de 
Azambuja, Rita Cándida de 
Azambuja, Rita Josefina de 
Azevedo, Alfonsina Marques de 
Azevedo, Olivério Marques de 
Aznariz, Toda 

Baddon (Bada) 

Badona (Baddon) 

Bagration 


Baiáo António 
Balbuena e Ayala, Maria Rosa 
Baltha 


Balthaswintha 
Bandengaudo, o Peucino 
Bandeswintha 

Banu-Casi, Dom Garcia 
Banu-Casi, Llop 

Barata, Luiz Sarmento 
Barata, Maria Cristina Sarmento 
Barbosa 

Barbosa, Ana Joaquina 
Barbosa, Antonia da Costa 
Barbosa, Artenisa 
Barbosa, Aura 

Barbosa, Gabriela Pinto 
Barbosa, Lucas Pinto 
Barbosa, Lucrecia Leme 


Barbosa, Marcelo 

Barbosa, Maria Leme 

Barboza, Maria Rita Minossi 
Barcellos, Diva Maria Zuñeda de 
Barcellos, Luís Armando Oliveira 
Barcellos, Marina Coelho 
Barcellos, Ruy Paixáo Córtes de 
Barcelona, Jaime | 

Barra, Senhores da 

Barreto, Estefánia 

Barreto, Nuno (Ill) Martins 
Barros da Cunha, Catarina de 
Barros, Diogo de 

Barros, Jarbas de 

Barros, leoni 

Barros, Leony Amaral 

Barros, Maria Cristina Gertun 
Barros, Nádia Maria Mutinelli de 
Bassana 

Basso, Cleuza 

Batistela, Ivo Mori 

Batistela, Vernica dos Santos 


189, 190 

447 

187 

187, 188, 213 
189 

187 

190, 192, 277 


237 
182, 188, 237, 
238 (2), 269 
237 

183 


Bock, Joño Oswaldo de Almeida 
Bock, Oswaldo Machado 

Bock, Ulrico Muccillo 

Becker, Anna Maria Mello 
Bohrogaral, Zorayde Rodrigues 
Bola Vista, Sonhores de 


Belmonte, lorecô 
Bónclo 

Bender, Ely 

Bender, Karin Lucho 
Bennett, Annle 
Bento, Anna Soares 
Bentz, Cristina 
Berbéria 

Bermudo 


Bermudo Fruelaz 
Bermudo | 
Bermudo Il 


Bermudo III 

Bernd, Adolpho 

Bernd, Celso 

Bernig, Margarida Maria 
Beron, Joana 

Berta (Bertaide) 

Berta, José Carlos Costa 
Berta, Maria Isabel Blessmann 
Bertaide de Toulouse 
Bertolini, Maria Cristina 
Bética 


Betile, Marie Erol de 

Bettancourt, Francisco de 
Bettencourt, Filipa de 
Bettencourt, Maciot de 
Bettencourt, Sieur Maciot de 
Bevilacqua, Familia 

Bicca de Freitas, Manoel 

Bicca de Medeiros, Gastão 
Bicca, Antônio Ferreira 

Bicca, Maria da Glória Medeiros 
Biedma 

Bierzo 

Bilhalva, Sidnei de Oliveira 
Biscaia, senhores soberanos de 
Bittencourt, João (Ill) de 
Blessmann, Julia Barreto Viana 
Boa Vista, Senhores da 


Boccacio, Domingas Beron 
Boccacio, João 

Bohadana, Estrela 

Bom Fim, Senhores do 
Bonsucesso, Sesmeiro 
Borges, Érica Niele 


299, 308, 309, 
313, 425, 427, 
451 


42 (14) 

62, 130, 131, 
136 

144 

127 

140, 144 (1), 
145 (10) 


310 

125 (11) 

226 

42 (12, 13), 92, 
93 (12), 98, 
106, 108 (3) 
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Borgonha, Henrique de 


Borsato, lreta Posser 

Bortolin, Ilma Alvina 

Botelho 

Bourbon 

Bourbon-Orléans 

Braga, Dom Afonso de 

Bragança, Casa de 

Bragança, Jaime, 

Bragança, Urraca Mendes de 
Branco, Maria do Carmo Camargo 
Brandão, Alexandre Fleck Soares 


Brandão, Femando Machado Soares 


Brasil, César de Azambuja 

Brasil, Dom Pedro ll, Imperador do 
Brasil, João Chagas 

Brasil, Lauro Macedo 

Brasil, Plínio César Macedo 
Brasil, Renato Macedo 

Brenner, Rosemaria 

Brito, Femando Dornelles Sá 
Bruce, Necy 

Brum da Silveira, Manoel José 
d'Arriaga 

Brum da Silveira, Manoel José Riet 
d'Arriaga 

Brum, Lígia Souza 

Brum, Vicente Pereira 

Brunequilda 


Bueno, Elma 

Cabanha Azul, Senhores da 
Cabral 

Cabreira e Ribeira 

Cabrera, Ponce Rodriguez, 
Cadore, Cilda 

Cairoli, Carlos 

Cairoli, Carlos Eurico Dornelles 
Cairoli, Eduardo Tellechea 
Cairoli, Flávio Tellechea 

Cairoli, José 

Cairoli, José Paulo Dornelles 
Cairoli, Marcelo Tellechea 
Caldas, Hilda Helena 

Caleffi, Angelo Saint Pastous 
Caleffi, António Marcelo 
Caleffi, Paulo Saint Pastous 
Cámara de Lobos, Casa dos 
Cámara de Lobos, Joáo Gongalves 
Zarco da 


Cámara Paim, Francisco da 
Cámara, Álvaro Gongalves da 
Cámara, António de Ornellas da 
Cámara, Catarina da 

Cámara, Francisco da 

Cámara, Francisco de Ornellas da 
Cámara, Izabel de Ornellas da 


164 (4), 
165 (11) 
331 

487 
187 

147 (6) 
147 (6) 
126 (15) 
180 
163 
156 
404 
386 
386 

447 
190, 289, 292 
447 

447 
447 

447 

408 

232 

422 


479 


479 
357 

357 
75, 77 (16), 
84, 113 
329 

400, 401, 403 
187 

111 (13) 
147 

227 

435 

435 

436 

436 

435 

435, 436 
436 

355 

397 

397 

397 

206 


162, 165 (11), 
179, 204, 206 
171 

162, 206 

207 

171 (4) 

170 

171 

171 (4) 


Cámara, Jorónimo Palm da 171, 171 (4) 
Câmara, João Josó da 245 
Câmara, José António Bittencourt da 245 
Cámara, José Carlos Freltas 238 
Câmara, Josó Eduardo da Cunha 238 
Câmara, Manoel Palm da 171 
Câmara, Marla da 172 
Câmara, Podro Álvares da 162, 166, 
171 (4), 173 
(12), 206 
Câmara, Podro Álvaros da 
Fonseca da 172 
Câmara, Renata da Cunha 238 
Câmaras, Morgado dos 171 
Camaratta, Leda 292 
Camargo, Rosa Branca Munhoz de 471 
Cambraia, Antônio Luis de Souza 253 
Cambraia, Carlota de Souza 221 (1), 232 


Cambraia, Senhorinha de Souza 
Campana, Eloísa 

Campo Real, Visconde de 
Campos, David José de 
Campos, Heloísa Ribeiro 
Campos, Pedro Paulo Campos de 
Camps, Aníbal Soares 

Camps, Cristina Madeira 
Camps, Ricardo Madeira 
Canarias, Luis 

Canarias, Sieur Joao Ill 
Canárias, Sieur Macit de 
Canedo, Jacqueline 

Canedo, Pedro Paulo Quinteiro 
Cantábria 


Cantábria, Duques de 
Cantagalo, Senhores do 
Canto, Cássio da Cunha do 
Capetingia 

Caratena, dos Suevos 
Caray, Princesa dos Minuanos 
Cardoso, Hermígio Pais 
Cardoso, Ivete 

Cardoso, Joana 

Cardoso, João Gonçalves 
Cardoso, Luiz Mendes 
Cardoso, Maria 

Cardoso, Maria Antônia 
Cardoso, Maria Francisca 
Cardoso, Maria Pires de 
Cardoso, Mathias 

Cardoso, Miguel 

Cardoso, Nair 

Cardoso, Pedro Eannes de 
Caringi, Aracy Fica 

Carlos Magno 

Cartagena 

Cartagena, Flávio Amalo Severiano, 


(1), 268, 200 
253 

485 

461 

242 (4) 

459 

459 

390 

390 

390 

180 

173 (14) 

173 (14) 
488 

488 

93 (11,12), 103, 
106, 108 (3), 
118, 119, 122 
126 

253 

475 

147 (6) 
55, 74 (20) 
200 (11) 

157 

311 

208 

211 

208, 209 
185, 186 

211 

322 

156 

208 

210 

474 

156 

364 

53 (31) 

68, 80, 115(1) 
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Duque de 115 (1) Castro, Martim de 180 

Cartela, Felipe Il 173 Castro, Messia Andrés de, 152 

(10) Catarina 168 

Carvalho, Alzira de Araújo 382 Cauduro, Andréa Esteves 389 

Carvalho, Antônio Marcelo Carlos de 460 Cauduro, Cores Helena 284 

Carvalho, Desni 224 Cauduro, Danlel Esteves 389 

Carvalho, Domingos José de 245 Cauduro, Fernando 389 

Carvalho, Ênio Franco Dornelles de 453, Cauduro, Marlana Estevos 389 

454 Cauduro, Ralmundo João 284 

Carvalho, Estela de Freitas 280 Cauduro, Ronaldo 201 

Carvalho, Fernando Forjaz Toledo Cavalcante, Júllo Augusto 

Domelles de 454 Soubes 229 
Carvalho, Francisco José de 245, 252 Cavaleiros, Morgado de 180 
Carvalho, Heitor Forjaz Toledo Cea, Pedro Afonso de, 159 
Domelles de 454 Cecília de França 111 (13) 
Carvalho, Idalgina Nunes de 280 Cegga, Conde e conspirador 87 (5) 
Carvalho, Ivan Franco Ceolin, Darci Cadore 332 
Domelles de 453 Ceolin, Darciana Lovatto 332 
Carvalho, João Teixeira de 337 Cerqueira, Ana Maria Cardoso 311 
Carvalho, Júlio dos Santos 280 Cerqueira, Antônio Crispim Canabarro 311 
Carvalho, Manoel José de 245, 245 (2) Cerqueira, Maria da Glória de Carvalho 

Carvalho, Maria Nadyr Marques 236 
Teixeira de 337 Cerro Alegre, Senhores do 456 
Carvalho, Marta Costa Cerro Chato, Senhores do 316, 400, 403 
Gama de 460 Cerro da Águia, Senhores do 331 
Carvalho, Matheus Maciel Cerro do Tigre, Senhores do 313, 314, 344 
Domelles de 454 Cevallos 103 
Carvalho, Myriam Laboissiere Chagas, Emília Haag 355 

de 415 Chapadáo, Senhores de 306 
Carvalho, Sebastiana Luiza de 299, 244 Charrua e Garupa, Senhor da 232 (4) 
Carvalho, Sérgio Franco Chaves Barcellos, Daniel Dornelles 443 
Domelles de 453 Chaves Barcellos, Gustavo Stadtlander 444 
Carvalho, Sibylla Franco Chaves Barcellos, Helena Beatriz 445 
Domelles de 453, 454 Chaves Barcellos, Helena Dornelles 443 
Carvalho, Vasco Rodrigues de 177 (8) Chaves Barcellos, Joáo 442 
Carvalho, Yzar Dornelles de 452 Chaves Barcellos, João Dornelles 443 
Casarini, Fernando 447 Chaves Barcellos, Jorge 442 
Casarini, Fernando Macedo 448 Chaves Barcellos, Jorge Dornelles 442, 443 
Casarini, Gustavo Macedo 447 Chaves Barcellos, Mariana Ferreira 443 
Casas, Norma Las 398 Chaves Barcellos, Martha Stadtlander 444 
Cassol, Helena Maria 370 Chaves Barcellos, Ricardo Dornelles 443, 444 
Castela e Leáo, Joáo, Rei Chaves, Celuta 483 
Titular de 167 (3) Chiele, Armándio 378 
Castela, 1º Conde, Chiele, Marcelo 378 
Dom Rodrigo 122 Chiele, Nathália Dornelles 378 
Castela, Rodrigo (lI), Childebert | 73 (1), 77 (18) 
4º Conde de 167 (3) Childebert || 118, 114 (12) 
Castelar 162 Childebert Ill 107, 109 
Castilhos, Arlinda Porto de 199 Chilperic de Borgonha 74 (20) 
Castilhos, Serafim José de 199 Chilperic | 75, 85 
Castillo, Daniela Paola Paim 227 Chindasvinde 93 (11) 
Castillo, Verónica 227 Chintila 40 
Castillo, Verónica Tamara Paim 227 Chintila, Príncipe 94 
Castro, Dom Singerico 122 Chintila, Rel 94 
Castro, Francisco Pinto de Cifuentes, Ramiro Frolaz 151 
Moraes 242 (4) Cifuentes, Tereza de Lara 151 
Castro, Inés de, 159, 165 (7)  Clxilo 42 (11), 118 
Castro, Joáo de 168 (8) Cixilo, Ralnha 103 
Castro, Manoel de 177, 178 (2) Clarke, Thomaz 186 
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Claudio, Gobernador da Lusitânia 
Clermont, Matilde de 

Clodiun 

(20), 65 

Clodosvintha, dos Francos 
Clotánio | 

(17), 


Clotário |, o Velho 
77 


18) 

Clotilde (11) 

74 (18) 

Clotilde (111) 

Clotilde de França (1) 
(23), 73, 


Clóvis |, o Grande 


Coelho, José Fidélis Ramos 
Coelho, Maria Eduarda Dornelles 
Coelho, Maria Pires 

Coelho, Maria Soares 

Coelho, Mariano Rodrigues 
Coelho, Maribel Teixeira 

Coelho, Pery Francisco Sperotto 
Colonna, Casa de 

Conceição , Francisca da 
Conceição, Ignácia Maria da 
Conceição, Joaquim Maria da 
Conceição, Maria Felisberta da 
Conceição, Maria Venância da 
Conde, Avelino Nunes 
Constâncio Ill augusto 

Corrêa 

Corrêa Pires, Antônio 

Corrêa Pires, Jerônimo (VI) 

de Azambuja 


Corrêa Pires, Jerônimo de Azambuja 
Corrêa Pires, Joaquim 

Corrêa Pires, Marlene Silveira 
Corrêa Pires, Nora Regina Silveira 


Corrêa Pires, Sandra Maria Silveira 
Corrêa Pires, Vera Silveira 

Corrêa, Carmela Dorneles da Cunha 
Corrêa, Dáisi 

Corrêa, Fernanda Gomes 

Corrêa, Francisco 

Corrêa, Jaci Lagreca 

Corrêa, Luiz Cléber Barros 

Corrêa, Manoela Dorneles da Cunha 
Corrêa, Maria Carolina Corrêa de 
Corrêa, Ney Rodrigues 

Corrêa, Rogério Martins 

Costa Gama Filho, Vasco Antônio da 


87 (5) 
180 
63 


84 
75, 77 


Costa Gama, Andréa Linharos da 
Costa Gama, Antônio Campana da 
Costa Gama, Antônio José 
Dornelles da 

Costa Gama, Ernesto da 

Costa Gama, Fernando da 

Costa Gama, Flávia Linhares da 


82, 113Costa Gama, José Carlos Ferreira da 


73 (1), 
(14, 
73 (1), 


73 
56 


74 (20), 77 (17) 


56 (23), 64, 
65 (9, 12), 72, 
77 (17) 

434 

434 

192 

153 

242 (4) 

406 

434 

179 

208 

256 

269 (7) 

300 

256 

200 

51, 55, 70 (3) 
187 

192 


192, 197, 
198, 201 
277 

192, 277 
199 

165 (16), 175, 
199, 276 
199 

198 

237 

227 

429 

192 

349 

237 

237 

309 

349 

237 

406 


Costa Gama, Lla da 

Costa Gama, Luciana Campana da 
Costa Gama, Vasco António da 
Costa, Catarina da 

Costa, Custódio Joaquim da 
Costa, Elisbela 

Costa, Eufrázia da 

Costa, Inocéncio Nunes da 

Costa, Jaci Nunes da 

Costa, Manoel Homem da 

Costa, Marina 

Costa, Matheus Thomaz da 

Costa, Nélis 

Costa, Sebastiáo Vaz da 

Coutinho, Maria Paula Macedo 
Coutinho, Paulo César Dale 
Coutinho, Raphael Macedo 

Creusa de Braga 

Cristo, Catarina de 

Cruz, Lílian 

Cunha Neto, Gaspar Femandes da 
Cunha, Aline Dornelles da 

Cunha, Carolina Dornelles da 
Cunha, Cristina Dorneles da 
Cunha, Diogo Dornelles da 

Cunha, Eleufrida Martins da 

Cunha, Francisca de Oliveira 
Cunha, Gaspar Dorneles da 
Cunha, Gaspar Fernandes da 
Cunha, Gustavo Panyagua Leal Lobo 
Cunha, José Horácio (I) Martins da 
Cunha, José Horácio (Il) Martins da 


Cunha, José Horácio (Ill) Falcão da 
Cunha, José Horácio (IV) Dorneles da 
Cunha, Luciane Dorneles da 
Cunha, Luciara Dorneles 

Cunha, Luiz Jerônimo Dornelles da 
Cunha, Maria Helena da 

Cunha, Osvaldo de Almeida 
Cunhas, Antonio José da 

D'Arriaga, Ana Maria Dornelles 
D'Ornellas 

D'Ornellas, Albano José, o primeiro 
D'Ornellas, Angélica Maria 
D'Ornellas, Bartholomeu 
D'Ornellas, Domingos Pereira 
D'Ornellas, Francisca Marla 
D'Ornellas, Gertrudes Maria 
D'Ornellas, Luclana 

D'Ornellas, Salvador José (ou 


474 
178, 179 (3) 
392 

208 

454 

173 (12) 
445 

445 

445 

126 (15) 
167 


475 
237, 238 (2) 
274 (10), 273 
238 

237 (2) 

236 

237, 238 (2) 
237, 237 (2), 
238 

237, 237 (1) 
237 

238 

238 

474, 475 
284 

474 

274 (10) 

481 

111 (13) 

215 

215 

215 

242 (4) 

215 

215 

215 
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503 


Dornellas, ou Dornelles) 
Dagobert ll, o Jovem 
Dagoberto III 

Dalla Valle, Ana Emília 

Dalla Valle, João 

Damasceno, Antonio Batista 
Damasceno, João Batista 
Dardanus (prefeito das Gálias) 


David, Hermes Missio de 
David, Suzana Borssato de 
De La Rocha, Maria Alves 
Delgado, Cristina Dorneles 
Delgado, Eliza Dorneles 
Delgado, Nildo Brasil 
Delgado, Rita 

Delgado, Rito 

Delgado, Simone Dorneles 
Denusa, Marqués de 
Desidério 

Dexheimer, Hilda 

Dias, Adáo de Freitas 
Dias, Francisco Bandeira 
Dias, Ida Moreira 

Dias, Joáo Flores 

Dias, Manoel 

Dias, Manoel Antonio 
Dias, Maria Aurélia Paim 
Dias, Maria Tereza 

Dias, Rafael d'Arriaga 
Dias, Renata d'Arriaga 
Dias, Ricardo d'Arriaga 
Diaz, Conde Nepociano, 
Diaz, Dom Sancho 

Difini Neto, Carlos 

Difiní, Luciana Antonello 
Dinastia Flávia Lavariense 
Diniz | 

Diogo Rodrigues 

Dom Aurélio 

Dom Bermudo | 

Dom Fruela de Cantábria 
Dom Fruela, Duque da Cantábria 
Dom Hermenegildo 

Dom Mendo Guterres 
Dom Pedro, Duque da Cantábria 
Dom Pelágio 


Dom Ramiro ||, o Jovem 
Dom Rodrigo 

Domina Erileva 

Domingues, Estefânia 
Domingues, Fernanda Esteves 
Domingues, Fernando 
Domingues, Laura Esteves 
Domingues, Letícia Esteves 
Dona Eniza 

Dona Tereza 

Dona Usenda 


242 (4) 


244 
145 (15) 
396 

333 

482 

361 

361 

208 

269 (7) 
333 

356 

482 

482 

482 
135, 138 
125 (11) 
380 

380 

232 
154, 155 
128 
122, 126 
126 

126 

122 

126 (15) 
134 
118, 119, 124 
100 (19), 106, 
109, 123 
111 (13) 
98, 123 
70 (1) 
155 

388 

388 

388 

388 

126 

122 

126 


Dona Ximena 

Dorneles Filho, Alfeu de Macedo 
Dorneles, Alfeu de Macedo 
Dorneles, Alice Osório 
Dorneles, Ana Gládis Silva 
Dorneles, Ana Lúcia Mazei 
Dorneles, Andréa Fischer 
Dorneles, Aracy Marques 
Dorneles, Beatriz Trindade 
Dorneles, Caio Fernandes 
Dorneles, Cila Marques 
Dorneles, Daltro Silva 

Dorneles, Dario Marques 
Dorneles, Darli Marques 
Dorneles, Débora Dornelles de 
Dorneles, Dóris Maria Fischer 
Dorneles, Elizabeth dos Santos 
Dorneles, Eracildes Marques 
Dorneles, Flávia Trindade 
Dorneles, Gélsa Goulart 
Dorneles, Gilberto Trindade 
Dorneles, leda Maria Souza 
Dorneles, lone Alves 

Dorneles, Ivete Alves 

Dorneles, Jaci Marques 
Dorneles, Jane Alves 

Dorneles, João Antônio Medeiros 
Dorneles, João Pedro Ormazabal 
Moura 

Dorneles, Joaquim da Silva 
Dorneles, Juçara Goulart 
Dorneles, Lacy Marques 
Dorneles, Leonardo Dornelles de 
Dorneles, Luciano Dornelles de 
Dorneles, Luiz Carlos Alves 
Dorneles, Maria Antonieta 


Dorneles, Maria Eliza Silva 
Dorneles, Maria Lélia Pedroso 
Dorneles, Marilene Souza 
Dorneles, Mário Fernandes 
Dorneles, Mário Marques 
Dorneles, Nair Marques 
Dorneles, Naura Suzana Paim 
Dorneles, Nelci Marques 
Dorneles, Odite Marques 
Dorneles, Patrícia Fernandes 
Dorneles, Ruth Alves 
Dorneles, Solange Beatriz Souza 
Dorneles, Sônia Souza 
Dorneles, Tânia Regina Morais 
Dorneles, Thaís Trindade 
Dorneles, Thiago Siegmann 
Dorneles, Tibor Fernandes 
Dorneles, Waldemar Marques 
Dorneles, Wanda Osório 
Dorneles, Zelinda Rejane Paim 
Dorneles, Raquel Alves 
Dornellas 
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Dornellas, João (|) Rodrigues de, 153 (1), 
154 (2) 
Dornellas, Maria 208 
Dornellas, Origem do Senhorio 152 (4), 
155 (1) 
Dornelles Filho, Oswaldo Dornelles de 312, 452 
Dornelles Júnior, José Eurico 315 
Dornelles Neto, Eurico Jacques 316 
Dornelles, Alayde Jacques 300 
Dornelles, Alayde Netto 309, 425 
Domelles, Albano Ceolin 332 
Dornelles, Alda Terezinha Oliveira 473 
Dornelles, Alexandre 215 
Dornelles, Alpheu de Sá 336, 254 
Dornelles, Ana Maria Leáes 273, 379 
Dornelles, Ana Maria Macedo 488 
Dornelles, Ana Mathilde 218 
Dornelles, André Maestri 429 
Domelles, Andréa Dornelles de 428, 437 
Dornelles, Andréa Lopes 323, 460 
Dornelles, Andréa Lúcia 420, 468, 452 
Dornelles, Andréa Netto 428 
Dornelles, Andréa Nogueira 308, 322, 451 
Dornelles, Antônio Fischer 315 
Dornelles, Augusto Rodrigues 331, 332 
Dornelles, Beatriz Corrêa Pires 373, 278 
Dornelles, Berenice Rodrigues 331, 474 
Dornelles, Brites Medeiros 346, 269 
Domelles, Brizabel Nogueira 322, 450 
Dornelles, Bruno Etchepare 313 
Dornelles, Carlos Homero Osório 289 
Dornelles, Carolina Basso 295 
Dornelles, Carolina Berta 310, 434 
Dornelles, Carolina Gomes 290 
Dornelles, Carolina Scherer 294 
Dornelles, César Augusto Osório 289, 291 
Dornelles, Cláudia Corrêa Pires 376, 278 
Dornelles, Cláudio Roberto Lopes 323 
Dornelles, d'Ornellas ou de Ornellas, 


Albano José (Il) 


Dornelles, 
Dornelles, 
Dornelles, 
Dornelles, 
Dornelles, 
Dornelles, 
Dornelles, 
Dornelles, 
Dornelles, 
Dornelles, 
Dornelles, 
Dornelles, 
Dornelles, 
Dornelles, 


Dornelles, 
Dornelles, 
Dornelles, 


241, 243, 245 
(2), 253, 299 
Daisy Thereza de Carvalho 337, 408, 478 


Daniela de Araújo 295, 381 
Delci de Souza 428 
Délcio da Silveira 428 
Dirceu Jacques 300, 307 
Dirceu Netto 309, 310 
Diva Medeiros 358, 269 
Eduarda Fadel 330 
Eduardo Lopes 323 
Eduardo Osório 293, 294 
Elisa Maestri 429 
Eloá Jacques 444, 301 


Ely Terezinha de Carvalho 337, 483 


Eunice Dornelles de 309, 419, 451 
Eurico Faria 314 

Eurico Jacques 313, 301 
Evaldo Silveira 328 


165 (16), 215, 


Dornelles, Felisberta Jacques 
Dornelles, Fernanda Quinteiro 
Dornelles, Fernando Silveira 
Dornelles, Fidélis Medeiros 
Dornelles, Flávia Quinteiro 
Dornelles, Flávio Villar 

Dornelles, Francisco Carlos de Sá 
Dornelles, Gabriela Gomes 
Dornelles, Gilda Faria 

Dornelles, Helena Beatriz 
Dornelles, Helena Villar 

Dornelles, Heloíza Rodrigues 
Dornelles, Henrique Osório 
Dornelles, Hilda Medeiros 
Dornelles, Homero (I) Medeiros 
Dornelles, Homero (Il) Corrêa Pires 


Dornelles, Igor de Almeida 
Domelles, Isolda Rodrigues 
Dornelles, Joáo Alberto473 
Domelles, João de Macedo 
Dornelles, João Jacques 
Dornelles, João Paim 
Dornelles, José Carlos Berta 
Dornelles, José Leães 
Dornelles, José Luis Osório 
Dornelles, José Raimundo 
Dornelles, Judith Medeiros 
Dornelles, Júlia Helena Berta 
Dornelles, Juliana Bender 
Dornelles, Laura Cerqueira 
Dornelles, Lauro de Sá 


Dornelles, Lauro Dornelles de 
Dornelles, Lauro Feitas Valle 
Dornelles, Lauro Geraldo Faria 
Dornelles, Lauro Jacques 
Dornelles, Lauro Luis Mariante 
Dornelles, Lauro Manoel Etchepare 
Dornelles, Lauro Manoel Freitas 
Dornelles, Léa Leães 

Dornelles, Léa Maria Osório 
Dornelles, Letícia Villar 
Dornelles, Lígia Freitas Valle 
Dornelles, Lillá Netto 

Dornelles, Lindolpho de Sá 
Dornelles, Lindolpho Jacques 


Dornelles, Lourenço 

Dornelles, Luis Homero Leães 
Dornelles, Luiz Antônio Lampert 
Dornelles, Luíza Dornelles de 


Dornelles, Luíza Helena Mariante 
Dornelles, Luíza Jacques 
Dornelles, Luíza Maria Netto 
Dornelles, Manoel 

Dornelles, Manoel Rodrigues 
Dornelles, Manoela de David 


449, 301 
329 
328, 332 
269 

329 

324 

255 

290 
314, 434 
421, 468, 452 
463 
331, 477 
293, 294 
365, 269 
269, 272 
242 (1), 
278, 287 
291 

331, 477 


336, 337 
319, 301 
219 - 

310 

273, 288 
289, 290 
182, 184 
351, 269 
310, 433 
311 

311 

299, 304, 
336, 253 
429 

306 

314, 316 
309, 301 
307 

313 

309, 312 
273 

289, 367 
462 

306 

309, 426 
337, 254 
301, 316, 
402, 439 
181, 185 
274, 295 
307 

309, 411, 416 
451, 464 
317, 383, 401 
301, 438, 442 
309, 424 

184 

218 

331 
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Dornelles, Marcos Carvalho 
Dornelles, Maria 

Dornelles, Maria Cristina Osório 
Dornelles, Maria Diva de Sá 
Dornelles, Maria Elisa Osório 
Dornelles, Maria Luíza Etchepare 
Dornelles, Maria Luíza Medeiros 
Dornelles, Maria Pena 
Dornelles, Maria Stella Osório 
Dornelles, Mariana de Almeida 
Dornelles, Marta Corrêa Pires 
Dornelles, Marta Valentim 
Domelles, Mary Saldanha 
Dornelles, Mathias José 
Dornelles, Miguel de David 
Domelles, Mila Rodrigues 
Dornelles, Monique de Almeida 
Domelles, Myria Leães 
Dornelles, Nathalia de Sá 
Dornelles, Nathalia Medeiros 
Dornelles, Neide Lopes 
Dornelles, Nilda Marques 
Dornelles, Norma Valentim 
Dornelles, Olga Mallmann 
Dornelles, Orestes Dornelles de 
Dornelles, Oswaldo Dornelles de 
Dornelles, Oswaldo Jacques 
Dornelles, Paulina Jacques 
Dornelles, Paulina Saldanha 
Dornelles, Paulino (I) de Sá 


Dornelles, Paulino (Il) Leães 


Dornelles, Paulo Faria 
Dornelles, Pedro Raffaiener 
Dornelles, Porfírio José 
Dornelles, Porfírio Rodrigues 


280 
255 

293, 377 
255, 314, 344 
293, 378 

313 

317, 439, 442 


309, 312, 451 
301, 308, 451 
400, 300 
308, 414 
299, 253, 
255, 268 

165 (16), 273, 
280 

314 

292 

218 

208, 218, 219 


Dornelles, Ricardo César Corréa Pires278, 283 


Dornelles, Ricardo de Araújo 
Dornelles, Rodrigo Bender 


295, 296 
311 


Dornelles, Rodrigo Nassif Dornelles de312, 452 


Dornelles, Rodrigo Scherer 
Dornelles, Rose 

Dornelles, Sady Nogueira 
Dornelles, Salustiano Rodrigues 
Dornelles, Sebastiáo Carvalho 
Dornelles, Sebastião de Macedo 
Dornelles, Sebastiáo José (111) de 
Carvalho 


Dornelles, Sebastiáo Nogueira 
Dornelles, Sérgio de Sá 


Dornelles, Sérgio Dias 
Dornelles, Sérgio Dornelles de 
Dornelles, Sérgio Noguelra 
Dornelles, Sérgio Rodrigues 
Dornelles, Sérgio Silvelra 
Dornelles, Severino José 


294 
420 
322 
218 
329 
336, 337 


245, 245 (5), 
252, 314, 345 
323, 327 
308, 322, 
306, 254 

333 

309, 451 


Dornelles, Sibylla Nogueira 


Dornollos, Simplício Jacques 
Dornollos, Terezinha de Carvalho 
Dornollos, Terezinha Netto 
Dornollos, Vânia Carvalho 
Dornelles, Virgílio Loães 
Dornelles, Yone Silveira 

Duarte | 

Dublus (assassino de Ataúlfo) 
Durasnal de Santa Maria do Pilar, 
Sesmeiro no 

Dutra, Elcira Simone 

Duzaque, Zeneida 

Eannes, Brites 

Ebas (Heba) 

Eburico 

Eça, Catarina de 

Egídio, Conde 


Egídio, Conde e Comandante romano 


Egilo 
Egilone 


Eigr, da Grã-Bretanha 
Elier 

Ellinger, Artur 

Ellinger, Caio Schmitt 
Ellinger, Diego Schmitt 
Ellinger, Rafaela Schmitt 
Elvira 


Elvira Albérica 

Elvira de Leão e Castela 

Elvira Perez 

Elvira Ponce 

Elvira Ponce de Traba 

Emérico 

Entenza 

Erduicio, Duque 

Ermesenda 

Ermesenda, dos Condes de El 
Ermezenda Romáiz 

Espanha, Luis de 

Espínola, Ana 

Espínola, Helena 

Espírito Santo, Rosa do 

Estância Nova, Senhores de 
Estância Santa Floriana, Senhor da 
Estevão 

Estevão Eannes de Vasconcellos 
Estevão, Príncipe Visigodo 
Esteves, Jorge de Freitas 
Esteves, Miriam de Freitas 
Esteves, Patrícla Alao 

Esteves, Paulo Fernando Alao 
Esteves, Paulo Fernando Mallmann 
Esteves, Tânia de Freitas 
Estivallet, Christine Dornelles 
Estivallet, Laura Canedo 


322, 329, 
452, 455 
300, 306 
337, 485 
309, 427 
329, 473 
273, 292 
328, 469 
158 (16), 160 
52 (1), 53 (21) 


130, 134 
107, 108 (5), 
108 (8), 109 
85 

107 

472 

472 

472 

472 

136, 138, 148 
149, 149 (9), 
150 (9) 


103, 118 


388, 389 
489 
488 
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Estivallet, Mário de Aguiar 
Estivallet, Milton da Cunha 
Estivallet, Roberto Dornelles 
Estivallet, Sandra Dornelles 
Estrada, Dom Sancho de 
Etchaluz, Alfredo 

Etchaluz, Ana Luíza Paniagua 
Etchaluz, Ana Paula Paniagua 
Etchepare, Átila Nunes 
Etchepare, Sandra Maria Pirotti 
Eucalipto, Senhores dos 


Eudo 
Eugênio III 
Eurico, o Conquistador 


Eustéria da Austrasia 
Evância 

Eymael, Marcius 

Eymael, Mariana Dornelles 
Eymael, Natália Dornelles 
Fabres, Família 

Fabres, Sueli 

Fabricio, Luiz Furtado 
Fabricio, Maria Luiza Pereira 
Facó Filho, Lélio Dornelles 
Facó, Anni Dornelles 

Facó, Daniel Miranda 
Facó, Helena Ribeiro 
Facó, Joana Ribeiro 

Facó, João 

Facó, João Lauro Dornelles 
Facó, Lélio Bennett 

Fadel, Luiz 

Fadel, Valdirene Amélia 
Fagundes, dos Açores 
Fagundes, Fernão Vaz 
Fagundes, João Vaz 
Fagundes, Rodrigo Afonso 
Falcão, Epifânio 

Falcão, Família 

Falcão, lolanda Boccacio 
Falcáo, Manoel Lopes 
Falcáo, Yolanda Boccacio 
Fandina 

Faria, Geraldo Corrêa de 


Faria, Lilá Dornelles de 
Farias, Lilá 
Favera, Ânderson Paiva Dalla 


Favera, Vinícius Hormain Teixeira de 


Carvalho Dalla 
Favila 


Favila de Cantábria 

Favila, Duque da Cantábria 
Febo (Phoebus) 

Felícia 

Felipe | 


313 

311, 411, 422, 
465, 466, 467 

104 

76, 96, 98, 125 
39, 57, 60, 61, 


Fernán González 


Fernandes Lima, Clóvis 
Fernandes Lima, Maria Balbina 
Fernandes, Agnelo Chi 
Fernandes, Célia 

Fernandes, Constantino Rogo 
Fernandes, Cristina 
Fernandes, Deolinda 
Fernandes, José Paulo Dorneles 
Fernandes, Nair 

Fernandes, Pilar 

Fernandes, Terezinha Dorneles 
Fernandes, Walter Nunes 
Fernández 

Fernández de Saavedra, Elvira, 
Fernández, Dom Rodrigo ll 
Fernández, Rodrigo (III) 
Fernando (I) Rodriguez 
Fernando (Il) Rodrigues 
Fernando | 

Fernando III 

Fernando IV 

Fernando VI 

Fernando VII 

Fernão Mendes | 


Ferrández, Dom Froila 
Ferrández, Dom Sueiro 
Ferraz, Rodrigo Marcondes 
Ferreira Bicca 

Ferreira Bicca, Maria do Carmo 
Ferreira da Costa, Aristóteles 
Ferreira da Costa, Augusto 
Ferreira da Costa, Familia 
Ferreira da Costa, Gregoriano 
Ferreira da Costa, Hermínio 
Ferreira da Costa, Lenara Sá 
Ferreira da Costa, Leonardo 


136, 137, 138 


(2), 144 (1) 
446 
446 


151 


122, 123 (11) 
425 

256 (26) 
255, 256 (26) 
231, 427 

231 

232 (4) 

232 (4) 

382 

231 

242 (4), 476 


Ferreira da Costa, Maria Tereza Rossi 428 


Ferreira da Costa, Naide Dornelles 
Ferreira da Costa, Odila 
Ferreira da Costa, Quirino 


237 (1), 238 (3) Ferreira da Costa, Sibila 


42 (14), 104 
255, 314 
315 (2), 344 
313, 344 


103, 118 
160 
173 (10) 


Ferreira da Costa, Sizenando 
Ferreira da Costa, Sylla Dornelles 
Ferreira da Costa, Tanara Sá 
Ferreira, Antonia 

Ferreira, Antonio Alvares 

Ferreira, Antônio Carlos Maciel 
Ferreira, Antônio Carlos Trindade 
Ferrelra, Araci 

Ferrelra, Fernando Jorge Trindade 
Ferreira, Heloísa Maria Maciel 
Ferrelra, João Carlos Trindade 
Ferreira, Leonardo Borges 
Ferreira, Leonor Gonçalves 
Ferrelra, Manoel 

Ferrelra, Marla Eduarda Dornelles 
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427, 431 
414 

232 (4), 382 
232 (4) 

427 

427 

232 

179 

244 

383 

383 

406 

383, 403 
383, 384 
383, 384 
384 

167 (3) 

212 


507 


508 


de Dorneles 
Ferreira, Maria Fernanda Dornelles 
de Dorneles 


- Ferreira, Maria Leonor 


Ferreira, Maria Luíza 

Ferreira, Mariza 

Ferreira, Sérgio Augusto Trindade 
Ferreolus, Prefeito romano 
Fialho, Rodrigo Castellarin 
Figueira 

Filho, Lélio Dornelles Benett Facó 
Filho, Manoel de Freitas Valle 
Fioravanti, Cristiane 

Firmino, Jaime 

Firmino, João Vitor Paim 
Firmino, Juliana Paim 

Fischer, Antônio Fonseca 
Fischer, Bruna Ferreira da Costa 
Fischer, Cláudio 

Fischer, Lucas Ferreira da Costa 
Fischer, Vera Maria Fonseca 
Fitchner, Cristina Linhares 
Fitchner, Marcelo Da Nova 
Fitchner, Ricardo Linhares 
Fittipaldi, Adriana Quintas 
Fittipaldi, Andréa Dornelles 
Fittipaldi, Bruno Dornelles 
Fittipaldi, Eduardo Quintas 
Fittipaldi, Hernani Hilário 
Fittipaldi, Lúcia Maria Dornelles 
Fittipaldi, Mauro Dornelles 
Fittipaldi, Sérgio Dornelles 
Fittipaldi, Victor Lapitz 

Flávia Alypia 

Flávia Amala Amalafrida 

Flávia Amala Theodegonda 
Flávia Amala Theodicode 
Flávia Amala Theodósia 

Flávia Anastácia Augusta 
Flávia Andulfa 

Flávia Anícia 

Flávia Ariberga 42 

Flávia Carolíngea 

Flávia Cindaswinda 

Flávia Cixilo 

Flávia Clotilde (11) 

Flávia Constantina 

Flávia Constantina Augusta 
Flávia Ello 

Flávia Eudoxia 

Flávia Euphemia Augusta 
Flávia Galla Augusta 

Flávia Galla Placídia 


Flávia Gislica 
Flávia Juliana (11) 
Flávia Juliana (111) 


383, 403 Flávia Justina Augusta 


Flávia Llublgotona 


383, 403 Flávla Onna, Duquesa da Cantábria 
443 Flávia Placídla Augusta 

366 Flávia Reclbosga 

340 Flávia Sindaswinda 

383, 384 Flávia Teodoslana Valentinlana 
59 Flávia Valyana 

413 Flávia Vorlna Augusta 

158 (9) Flávia-Carolíngoa 

425 Flávio Achila 

306 

350 

226 Flávio Aníclo Olybrio Augusto 
226 Flávio Anthemlo Procópio Augusto 
226 Flávio Arcádio Augusto 

314 Flávio Ardabasto 

432 Flávio Cindasuindo 

432 

432 

314 

412 Flávio Constâncio Ill Augusto 
412 Flávio Egica 

412 

420 Flávio Ervígio 

420 

420 

420 

419 

419, 424 Flávio Ervígio, o Grande 

419, 420 Flávio Graciano Augusto 
419, 420 Flavio Hermenegildo 

419 Flávio Honório Augusto 

54 

65, 70 (7) Flávio Júlio Valério Majoriano 
115 (1) Flávio Licinia Eudóxia Augusta 
56 (23) Flávio Mauricio Tibério III 

69, 80 

115 (4) Flávio Paulo 

106 Flávio Pedro Augusto 

115 Flávio Recervindo 

(9), 96, 100 

126 Flávio Sezebuto 

98, 123 (14) Flavio Sizenando 

104 Flávio Teodósio |, o Grande 
72 Flávio Teodósio Il Augusto 
114 Flávio Tibério Il Constantino 
115 (4) Flávio Tulga 

106 Flávio Valentiniano | Augusto 
52 (17) Flávio Valentiniano Il Augusto 
55 Flávio Wamba 

51, 53 (28,29) 

50, 51, 53 

(19), 54,57, Flávio Witiza 

58 (12,19), 

70 (3) 

96 

114 Flavius Amalos Suarlos 


114 Flavlus Caeclllus Avitus 
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53 (28) 
90, 91 (5 
122 

115 

98, 104, 116 
116 

115 

57 

62 (5) 

159 
41, 42 (13), 
104, 106 (1), 
106, 107, 108 
115 

55 

70 (9) 

115, 116 

41, 42 (9, 12, 
13), 92, 93 (9, 
11), 97, 99 (4), 
95, 116 

58 (12, 13) 
41, 42 (11), 
100, 103 

41, 42 (10, 11), 
90, 102 (4), 102 
(5), 103, 116, 
117, 119 (2), 
121 

104 

53 (29) 

129 

51, 54, 55 

58 (10), 70 (9) 
60 

58 (11), 70 (3) 
84, 86, 114, 
115 (3) 

115 

114 
96, 98, 100, 
101 

106, 118 

94 

53 (28) 

58 (11), 70 (3) 
115 (4) 

95, 96, 100 

53 (28) 

53 (29) 

96, 101, 102 
(4), 102 (5), 
117, 119 (2) 
93 (12), 98, 99 
104, 105, 107 
(13), 108 (3), 


Flavius Cassios Herkulanus 
Flavius Gonthimar 

Flavius Julius Nepos 

Flavius Placidius Valentinianus III 


Fleck Júnior, Alfeu de Medeiros 
Fleck, Alfeu de Medeiros 
Fleck, Cláudia Ferreira 

Fleck, Homero Kroeff 

Fleck, Márcia Helena Ferreira 
Fleck, Maria Cristina Ferreira 
Fleck, Paulo César Ferreira 
Florentina, ou Florência 


Florentina, Urraca Tereza 
Flores da Cunha, Maria Úrsula 
Flores, Edilse de Fátima Brum 
Flores, Sezefredo 
Florinda de Ceuta 
Fonseca, Álvaro Lopes da 
Fonseca, Dora Ramos 
Fonseca, Francisco da Costa da 
Fontainhas, Senhores das 
Fontoura, Horizontina 
Fontoura, Izabel Souza da 
Fontoura, Suzana da 
Forjas, Lúcia 
Fortes, Maria Conceição 
França, Branca de 
França, Luís IX 
França, Margarida de Provença 
Francisco, Pedro 
Franco, Antônio Teixeira 
Franco, Elza Teixeira 
Franco, Lilá 
Franqueza, Izidro Brunet 
Fredegonda 
Frederico, Príncipe e General 
Fredibaldo, dos Vândalos 
Freire, Branca Dornelles 
Freire, João José 
Freire, João Ruy Dornelles 
Freire, João Ruy Jardim 
Freire, Mateus Varela 
Freire, Sônia Dornelles 
Freitas Valle Filho, Manoel de 
Freitas Valle, José Dornelles 
Freitas Valle, José Lança 
Freitas Valle, Laís Dornelles 
Freitas Valle, Lília Dornelles 
Freitas Valle, Luiz de 
Freitas Valle, Marta Naia 
Freitas Valle, Mauro Lança 
Freitas Valle, Rita Macedo de 
Freitas Valle, Simplício Jacques 
Freitas, Alexandra Regina de 
Freitas, Ana Carolina Schenkel de 
Freitas, Ana Cláudia Schenkel de 
Freitas, Andréa Barbosa Saint 


59 (24) 
41, 42 (9, 11) 
61, 62 (5) 
57, 58 (10), 
70 (9) 
385 

385 

385, 387 
385 

385, 386 
385, 386 
385, 387 
69, 71 (18), 
71 (19) 
136 

237 (2) 
456 

456 

42 (14) 
173 (11) 
341 

176 

166 

331, 361 
367 

400 

454 

315 

180 

180 

180 

208 

453 


426, 430 
425 
426 
425 
426 
425, 430 
439, 306 
442, 439 
439 
439, 440 
439, 441 
306 
440 
439, 440 
306 
438, 442 
353 
356 
356 


Pastous de 

Freitas, Andréia de 

Freitas, Antônio Saint'Pastous de 
Freitas, Armando Dornelles de 
Freitas, Carolina Brum de 
Freitas, Cláudio Lemos de 
Freitas, Cristiano Ruschel de 
Freltas, Dalana Regina de 
Freitas, Eduardo Pedroso de 
Freitas, Érico Pedroso de 
Freitas, Estefânia Eannes de 
Freitas, Estêvão Eannes de 
Freitas, Fernanda Araújo de 
Freitas, Fernando Brum de 
Freitas, Guimar 

Freitas, Hélio Lemos de 
Freitas, Hélio Pedroso de 
Freitas, Henrique Pedroso de 
Freitas, lara Araújo de 

Freitas, Idalgina Nunes de 
Freitas, Janaína Regina de 
Freitas, João Carlos Lemos de 
Freitas, João Dornelles de 
Freitas, João José Head de 
Freitas, João Saint'Pastous de 
Freitas, José Mario de Oliveira 
Freitas, Juana de 

Freitas, Judith Head de 
Freitas, Larissa Villar Dornelles 
Freitas, Leilah Dornelles de 
Freitas, Luiz Emílio Lemos de 
Freitas, Luíza Villas Dornelles de 
Freitas, Maria de 

Freitas, Martha Dornelles de 
Freitas, Mary Bicca de 

Freitas, Mônica Head de 
Freitas, Paola de 

Freitas, Paulino Dornelles de 
Freitas, Paulino Head de 
Freitas, Rafael Araújo de 
Freitas, Sérgio Araújo de 

Frias 

Froya 

Fruela (Il) Bermudez 

Fruela Bermudez 

Fruela | 


Fruela | Mendes 
Fruela II 


Fruela, Pretendente 

Fruelaz, Nuña 

Fuentes, Orfílla Sanchez y 
Fuerteventura Garcia 
Fulgêncio 

Funchal, Capitão Donatário do 
Fuquer, Manoel José Augusto 
Fúrst, Luclana Gomes 


- Fürst, Lulz Carlos 
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356 
355 
365 

351 

357 
355, 356 
462 
353 
355 
356 

155 

155 

358 
357 

172 

355 

355 

355 
352, 387 
280 

353 
355, 358 
351, 355 
354 

351 

463 

355 

354 

463 

351, 389 
355, 357 
463 

318 

351, 388 
308 

354 

355 

351, 354 
354, 355 
358 

352, 353 
152 

98 

144 

138 (1) 
125, 125 (11), 
134, 145 (11) 
145 

144 (1), 145 
(10) 


509 


510 


Fúrst, Mariana Gomes 
Furtado 

Furtado, Fernanda Dornelles 
Furtado, Glauco Tramujas 
Furtado, Pascoal Leite 
Furtado, Renata Dornelles 
Gagik-Abas Il 

Gaieski, Alexandre Dornelles 
Gaieski, Flávia Andrieux 


. Galib, Emir, 


Galswintha 
Galswinthe 

Galvão, Beatriz Maciel 
Galvão, Geógrapho Nascimento 
Galvão, Mário Costa 

Galvão, Suzana Maciel 
Gambôa, Antonio (ll) Garcia de 
Gambôa, Antonio Garcia de 


442 
187 
468, 421 
468, 421 
187 
468, 421 
149, 150 
374 
374 
140 
125 
113 
392 
392 
392 
392 
178 


165 (16), 176, 177 (4) 


Gand, Joáo de 167 (3) 
Gand, Ricardo de 167 (3) 
Garcia 127, 129, 135 
Garcia | 131 
Garcia, António Reston 348 
Garcia, Edna Alice Mota 348 
Gaspar, Senhorinha 183 
Gaudósia da Astúrias 76, 124 
Gauswintha, Rainha dos 

Visigodos 75, 77 (14), 80 
Geila 85, 94 (5) 
Geilimer 52 (17) 
Geiserik 59 (24) 
Gertum, Ruth 418 
Gertum, Ruth Schwerin 466 
Gesalarico 39, 65, 66, 72 
Geyla, Principe Visigodo 91 (5) 
Giacometti, Wanda Odila 378 

Gil Martins 152 
Giordani 234 
Giriboni, Marta 360 
Gisele de Razés 97 
Glória, Senhores da 406 
Godoy, Clarissa Almeida 395 
Godoy, Eliana Saint Pastous 395, 397 
Godoy, Gabriela Almeida 395 
Godoy, Jacintho Saint Pastous 395 
Godoy, Júlia Almeida 395 
Godoy, Luís Antonio Saint 

Pastous 395 
Godoy, Mariana Pasquali 396 
Godoy, Patricia Pasquali 396 
Góes, Francisco de 164 
Góis, Catarina de 180 
Gomera, Garcia 160 


Gomes Carneiro, Arthur Fleck 387 
Gomes Carneiro, Climaco 
Mallmann 387 
Gomes Carneiro, Ernesto 387 
Gomes Carneiro, Lourenço 


Fleck 387 
Gomes Ferreira 180 
Gomes Filho, Jacintho Godoy 395 
Gomes Neto, Alberto Souza 441 
Gomes Souto, Antônio 426 
Gomes Souto, Laís Dornelles 426 
Gomes Souto, Lillá Dornelles 426 


Gomes Souto, Luíza Dornelles 431, 426 


Gomes, Ascânio Coelho 437 


Gomes, Beatriz Freitas Valle 441, 442 


Gomes, Carlos Alberto Paim 225 


Gomes, Evódio Ribeiro 225 
Gomes, Gabriel Marciano 441 
Gomes, Jacintho Godoy 395 
Gomes, Jorge Souza 441 
Gomes, Lívia Almeida 441 
Gomes, Luís Antônio Paim 225 
Gomes, Luís Carlos Paim 225 


Gomes, Luiz Alberto Paim 
Gomes, Magda Rejane Paim 
Gomes, Martim 

Gomes, Neiva Eliza Andrade 
Gomes, Rafael Dorneles 
Gomes, Rogério Netto 
Gomes, Sérgio Freitas Valle 
Gomes, Therezinha d'Almeida 
Gomes, Vicente Almeida 
Gonçalo Muniz 

Gonçalves, Álvaro Dornelles 
Gonçalves, Anna 
Gonçalves, Arthur Teixeira 
Gonçalves, Ary 

Gonçalves, Belchior 
Gonçalves, Camila Campos 
Gonçalves, Edite 


Gonçalves, Hígio Domingos Machado 


Gonçalves, Ivo 380 


Gonçalves, João Antonio de Carvalho 


Gonçalves, Marcelo Dornelles 
Gonçalves, Marco Aurélio Dornelles 
Gonçalves, Maria Regina Kerchner 
Gonçalves, Ramiro de Carvalho 
Gonçalves, Sebastião 
Gonçalves, Simone Leite 
Gonçalves, Tião de Carvalho 
Gontran 

Gontran de Orléans 

Gonzalez, Tereza 

Gonzalo Sánchez 

Gotona Nuñez 

Goulart, Ecilda Dorneles 
Gouveia e Souza, José de 
Gramari Filho, André 

Grata Justa Honória 

Graudenz, Márcia Silveira 
Graudenz, Martim 

Gregório Magno 

Grixivera Alvarez 

Grixivera Alvarez 


225 
225 
149, 152 
290 
437 
437 

441 

461 

441 

145 (8) 
459 
207 
460 
394 

210 

459 

233 

459 


460 
460 
459 
380 
460 
212 
394 
460 

85, 86 
85 

151 

145 (8) 
134 
223 
178 
201 

59 (24) 
394 
394 

84, 86 
145, 145 (13) 
145 (13) 
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Guaratinguetá, Viscondes de 
Guardateme, Lerida de 

Guaspari, Felipe Chaves Barcellos 
Guaspari, Gilberto 

Guaspari, Rodrigo Chaves Barcellos 
Guerra, Filipa da 

Guianases, Bartira, Princesa dos 
Guianases, Tibiriça 

Guido Augusto 

Guidolin, Mariana Murad 
Guimarães, Custódio Ferreira de 
Oliveira 

Guimarães, Domingos Eannes 
Guimarães, Jacinto Roque Pereira 
Guma, Guilherme Nocchi 

Guma, Heron Las Casas 

Guma, José 

Guma, Rafaela Nocchi 

Gunderik, dos Vândalos 
Gundesinto 

Gundioc de Borgonha 

Gunsinde 

Gurbon (Gurvand) 

“Gusmão, Tristão de Souza 
Guterres, Maria Alzira 

Guzmán, Leonor de 

Harmonia, Senhores da 


Head, Rosimari 
Hedwige 

Hedwige da Germânia 
Hedwige de Saxe 
Henrique 

Henrique, Conde de 
Henriques, Francisca 
Heraclio |, o Grande 
Hermenegildo 


Hermenegildo Guterres 
Herrera de Saavedra, Sancho 
Herrera, Garcia de 

Hesdai, Médico judeu 
Hevaneio 

Hildegarda 

Hilderic 

Hixem | 

Homem, Antão Martins 
Honória dos Vândalos 
Hormain, Ana Zaiz Flores 
Hormain, Arthur Bento 
Hormain, Augusto Martin 
Hormain, João Arthur Flores 
Hormain, Sady Dornelles 
Hormain, Zaiz Dornelles 
Hormain, Zila Dornelles 
Hormazabal, Ana Maria Silva 


329, 337, 455 
172 

444 

443 

444 

170 

182 

182 

44 (3) 

480 


198 

155 

185 

398 

398 

398 

398 

55 

122 
56, 74 (20) 
75 

129 

168 

345, 358 
180 

268, 269, 272, 
283, 288, 290, 
367 

354 

146 

146 

146 

161, 167 (3) 
165 (11) 
174 

89 (3), 115 
42 (10), 71 
(15, 16), 80, 
82, 83 (14 
31), 113 
134 

161 


171 (4) 

68, 70 (3), BO 
456 

450 

450 

456 

450 

455, 451 

456, 451 

318 


Hosannah, Eduardo 
Hosannah, Marcelo Dornelles 
Hozannah, Luciana Dornelles 
Hugo Capot 

Hungria, Violante da 

Ibbas, General Ostrogodo 
Iblrapuitã, Barões de 

Iblrocal, Barão do 

Iblrocal, Senhores de 
Iblrocal-Mirim, Senhores de 
Inês de Castro 

Ingonda (e) 

Inhanduf, Barões de 


louliana de Ceuta 
Isidoro de Sevilha 


Ivinhema, Baronesa de 

Izabel 

Jacaquá e Pomba 

Jacques, Ana 

Jacques, Ana Carolina Fonseca 
Jacques, Francisco Ignácio 
Jacques, Jéan Guillaume 

Jacques, João Guilherme 
Jacques, José Antônio 

Jacques, Josefina Angélica Ourique 
Jacques, Luiz Ignácio 

Jacques, Luiza Ignácia de Sá Brito 
Jacques, Rita Mendes de Castilhos 
Ourique 

Jacques, Simplício igrácio 
Jaguarão, Baronesa de 

Japejú, Senhor de 

Japeju, Senhores de 

Japur, José Augusto da Fontoura 
Japur, José Mercedes 

Japur, José Paulo Dornelles 

Japur, Rafael Dornelles 

Jardim, Agostinho Gomes 

Jardim, Ana Luíza 

Jardim, Antônia Gomes 

Jardim, Antônio Gomes 

Jardim, Ermezinda 

Jardim, José Gomes de Vasconcellos 
Jardim, Nestor de Moura 


João (I) Fernandes 
Joáo | 

João Il de Aragão 
João III 

João IV, o restaurador 
João V 


João, pretendente ao Império 
Jobim, Francisco Martins da Cruz 
Jochens, Frank Werner 
Johnson, Donald 
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448 

448 

448 

146 

181 

67 (6), 72 
288, 289 
306, 439 

427 

427 

159, 165 (7) 
75,113 
255, 256 (26), 
338, 351, 382, 
385, 445 

42 (14) 

55, 69, 71 (20), 
89 (4), 91 
300 

168 

237 (2) 

299 

300 

300 

300 

300 

300 

300 

300 

299 


300 
299, 300 
300 

245 

382 

367 

367 

368 

368 

185 

366 

185 

185 

425 

185 

366 

153 

157, 158, 159 
160, 161, 162, 
180, 206 

53 (31) 

166, 168 (9) 
172 

182 

58 (10) 

256 (9) 

438 

202 


511 


512 


Josefa, Maria 

Jovino (anti-César) 
Juca Tigre 

Juliano de Sevilha 
Juliano de Toledo 
Juliano Oppa 

Juliano Oppas 
Juliano, Conde 
Justiniana 

Justiniano |, o Grande 


Justino Il Augusto 
Kars-Armênia 

Kasteli, Marqueses de 
Kastória, Marqueses de 
Kerchner, Zilda Maria 
Kessler, Carlos Eduardo Barbosa 
Kessler, Maria Eduarda de Freitas 
Kompavinick, César 
Kompavinick, Fernanda Pinto 
Kovalski, Artêmio Zanella 
Kovalski, Luiz 

Kriegel, Antônio Luiz Silva 
Kriegel, Cláudio Maciel 
Kriegel, Karin Maciel Silva 
Krieger, Vera Soares 

Krug, Viterbina 

Kurtz, Leine Dias 

Lacerda, Afonso (XI) 
Lacerda, Fernando (1) 
Lacerda, Izabel Pereira de 
Lacerda, Martin Gonzáles de 
Ladeira, Antônio Dutra 
Ladeira, Cláudia Fittipaldi 
Ladeira, Márcio Flávio 
Ladeira, Maria de Lourdes 
Ladeira, Paula Fittipaldi 
Ladeira, Rodrigo Fittipaldi 
Lageado, Senhores do 

Lago, Joana Gomes do 
Lagoa Encantada, Senhor da 
Lagoão, Senhores do 
Lagreca, Maria do Orto Severo 
Lakânia, 2º Marquês de 
Lakânia, Marqueses de 


Lakânia, Rosa, Marquesa de 
Lampert, Jane Luíza 
Lança, Izalda 

Lança, Maria Helena 
Lancaster, Duque de 
Lanza, Nereia 

Lanzarote 

Lanzarote, Garcia 
Lanziane, Ana Rosa Paim 
Lanziane, Humberto 
Lanziane, Solange Paim 
Lara, Dom Gonçalo 

Lara, Dona Aragunta 


245 
51, 52 (11, 12) 
199 


52 (17), 115 
(4), 77 (6) 
115 (4) 

156 

348, 458 
273, 274 (10) 
380 

387 

387 

381 

380 

471 

471 


Larraurí, Florisbela Del Rio y 
Lautert, Ana Oliva de Medeiros 
Lautert, Oswaldo de Souza 
Lavalleja 

Lavradio 

Laydner, Jacy Oliveira 
Lazarotto, Cláudia 

Loães, Alessandra Dornelles 
Loãos, Alfredo Laydner 
Leães, Ana Paula Steiner 
Leães, Antônio Soares 
Leães, Átila Soares 

Leães, Cláudio Dornelles 
Leães, Constança Soares 
Leães, Ilza Quintana 

Leães, Luís Fernando de Aquino 
Leães, Manon Dornelles 
Leães, Raoni Dornelles 
Leães, Rodrigo Steiner 
Leães, Sérgio Dornelles 
Leães, Virgílio Soares 

Leães, Virgílio Soares (neto) 
Leães, Virgínia Quintana 
Leães, Wenceslau Cardoso 
Leal, Cecília Maciel 

Leal, Cláudio 

Leal, Daniel 

Leal, Eduarda 

Leal, Eduardo da Silva Coelho 
Leal, Fábio Coelho 

Leal, José Frasca Coelho 
Leal, José Henrique Nóbrega 
Leal, Júlia Maciel 

Leal, Lauro 

Leal, Leonídia 

Leal, Lisiane Cerqueira 

Leal, Mauro Coelho 

Leal, Solange Coelho 
Leandro 


Leão X 

Leão, Fernando | de, 

Leão, Monio Fernández de 
Leite, Francisca de Oliveira 
Leite, João 

Leite, José Celevai de Barbosa 
Leite, Lygia Netto 

Leite, Nara Rejane Barbosa 
Leite, Sandra 

Leite, Zilá 

Leme, Domingos Luis 
Leme, Maria 

Lemos, Brites Gomes de, 


242 (4), 273 
348 
461, 462 
272 

347 

375 

375 

375 

462 

461 
461, 272 


236 
236, 235 

69, 71 (16), 71 
(21), 82 

204 

164 (4) 

164 (4) 

187 


168 


Lemos, Carmem Terezinha Chagas de 355 


Lemos, Israel Mariense de 
Lemos, Terezinha Curi de 
Lenhardt, Lory Duque 
Leodegundis 

Leonor 


355 
350 
366 
131 
180 


Digitalizado com CamScanner 


Leovegildo 
Leovegildo, o Grande 


Limia 

Lima, Antonio Fernandes 
Lima, Artur Hormain 
Lima, Bruna Aspar 

Lima, Carla Glotz de 
Lima, Carlos Heitor 
Lima, Colombo Eustachio 
Rodrigues de 

Lima, Izabel Custódia de 
Lima, Joaquim Luis de 
Lima, Lúcia Helena Hormain 


98, 112, 113 


Lopes, Enoy Terezinha 


40, 73, 78, 79, Lopes, João Batista 
80, 81, 83 (31), Lopes, Maria da Luz 


85, 115 (1) 
70 

245 

457, 458 
458 

404 

404 


457 
322 
256 (26) 
457 


Lima, Marcos Pedroso de Albuquerque 457 


Lima, Renata Aspar 
Lima, Sérgio Augusto Hormain 


458 
457 


Lima, Vinícius Pedroso de Albuquerque 457 


Lima, Walter Jorge de La Rocha 
Limia 

Lindemayer, Anália 

Linhares, Alceu de Macedo 
Linhares, Ana Luiza Macedo 
Linhares, Ângela Mascarenhas 
Linhares, Cláudio Macedo 
Linhares, Eduardo Macedo 
Linhares, Elizabeth Macedo 
Linhares, Fernanda Dornelles 
Linhares, Fernando Macedo 
Linhares, Heloísa Mascarenhas 
Linhares, João de Macedo 
Linhares, José Azhaury de Macedo 
Linhares, Manoel Antônio Macedo 
Linhares, Marcelo Macedo 
Linhares, Márcia Mascarenhas 
Linhares, Maria Cristina Macedo 
Linhares, Marta Mascarenhas 
Linhares, Paulina Macedo 


457, 456 
70 

323 
410, 405 
409, 406 
410, 412 
405 

410 
405, 408 
464 
464 

410 

404 

405 

464 

406 
410, 413 
409, 405 
410, 412 
406 


Linhares, Paulo Eduardo Mascarenhas410 


Linhares, Paulo Eduardo Zanatello 
Linhares, Vera Maria de Macedo 
Linhares, Vitória Zanatello 

Litório, Comandante romano 
Liuba 


Liuba Il, o Jovem 

Liuba 111, Príncipe Visigodo 
Liubigotona 

Lobo d'Ega, Joáo Maria da Gama 
Lobo d'Ega, María Balbina da Gama 
Lomelino, I, Antonio Ruas 
Lomelino, I1, Antonio Ruas 
Lomelino, Madalena 

Londero, Achilles 

Londero, Joyce Fátima 

Lopes, Amaro Cândido 

Lopes, Domingas 

Lopes, Elda Lindemayer 


410 
405 

410 

57 

40, 73, 78 
81, 102 

40, 85, 87 (7) 
90 

102 

254 

254 

179, 180 
179 

180 

370 

370 

323 

185 

323. 


Lopes, Maria Tereza Barbosa 
Lopes, Matheus Dornelles Severo 
Loullanos 

Lovatto, Anna Maria Sanmartín 
Lucena, Júlio de 

Lucho, Alelxo 

Lucho, Onizela Sanchez 
Lucho, Oscar Leopoldo 

Lucila Isaurica Ángela Flavia 
Commena 

Luibigotona 

Luiza 

Luna, Miguel de 

Lunel 

Luppi, Rosita 

Luz, Duquesa da Cantábria 
Luz, Fafe 

Luz, Luciana da 

Luz, Rosa Maria da 

Luz, Sabino da 

Macedo (Capitáo), Joáo Vieira de 
Macedo Júnior, Joáo Vieira de 
Macedo Neto, Joáo Vieira de 
Macedo Neto, Manoel de 
Macedo, Ana de Assunpgáo de 
Macedo, Ana Maciel de 
Macedo, Ana Medora Vieira de 
Macedo, Anna de Assumpgáo de 
Macedo, António 

Macedo, António de Medeiros 
Macedo, António de Oliveira 
Macedo, Cláudio Langa 
Macedo, Clóvis António Lima 
Macedo, Cristina Mascarenhas 
Macedo, Eloá Maria Lima 
Macedo, Francisca Pedroso de 
Macedo, Francisco Pereira de 
Macedo, Gabriel Nocchi 
Macedo, Helena Nocchi 
Macedo, Ihchni Barboza 
Macedo, Ilza Dornelles 
Macedo, João Vieira de 


Macedo, Juraci Lima 

Macedo, Lauro Antônio Dornelles 
Macedo, Lauro Dornelles 
Macedo, Luciana Saadi 

Macedo, Manoel Cardoso de 
Macedo, Marla Cristina Chaves 
Barcellos 

Macedo, Maria Dolores Assis Brasil 
Macedo, Marla Lilá Dornelles de 
Macedo, Marla Luíza Yaft 
Macedo, Marla Medelros de 
Macedo, Paulina Dornelles 
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455 
381 
185 
376 
381 
104 
332 
229 
311 
310 
310 


73 

118 

149 (7) 
42 (14) 
180 
352 

92 

165 (11) 
185 
360 

185 
400 
404 
404, 479 
464 
400 

391 

336 
336, 337 
390 

444 
445, 255 
399 

446 

465 
446, 447 
464 

336 

399 

399 

446 
401, 403 
300, 336, 404, 
400 
446, 447 
445 

401 

408 

209 


445 
464 
401, 405 
446 
338 
306 


513 


Macedo, Plínio Dornelles 
Macedo, Rafaela Lima 
Macedo, Rita de 

Macedo, Suzana Saadi 
Macedo, Viviane Saadi 
Macedo, Wilton Lança 
Machado 

Machado da Silveira, Joaquim José 
Machado, Alpheu Alves 
Machado, Antônio Cardoso 
Machado, Caroline da Cunha 
Machado, Dejanira 
Machado, Francisco 
Machado, Francisco Cardoso 
Machado, Francisco Ferreira 
Machado, lure da Cunha 
Machado, João 

Machado, João de Vasconcellos 
Machado, Luciana Piccolli 
Machado, Luiz Domelles 
Machado, Luiz Fabres 
Machado, Márcia Dornelles 
Machado, Maria dos Santos 
Machado, Milene Dornelles 
Machado, Nilson 

Machado, Roberto 

Machico, Capitão Donatário 
Maciel, Ana Emilia Becker 
Maciel, Ângela Becker 
Maciel, Anita Machado 
Maciel, Breno da Luz 

Maciel, Breno Sisson 

Maciel, César Antunes 
Maciel, César Sisson 
Maciel, Cláudio Dornelles 
Maciel, Eurico Antunes 
Maciel, Eurico Dornelles 
Maciel, Fábio Bentz 

Maciel, Fábio Dornelles 
Maciel, Fábio Scherer 
Maciel, Flávia Pessoa de Mello 
Maciel, Flávio Rodrigues 
Maciel, Helena Sisson 
Maciel, Ida 

Maciel, Jayme Dornelles 
Maciel, Lauro Dias 

Maciel, Lauro Dornelles 
Maciel, Luís Francisco 
Maciel, Marcela da Luz 
Maciel, Márcia Pessoa de Mello 
Maciel, Neusa Dornelles 
Maciel, Olavo Dornelles 
Maciel, Oscar Antunes 
Maciel, Paula Regina 

Maciel, Pedro Bentz 

Maciel, Pedro Giriboni 
Maciel, Regina Pereira 
Maciel, Renata Rodrigues 
Maciel, Ricardo Sisson 


446 
404 

306 

407 
479, 407 
399 

158 (9) 
242 (4) 
473 


171 (5) 


361 
360, 361 


Maciel, Rosalvo Dornelles 345 


Maciel, Ruy de Barcellos 363 
Maciel, Sergio de Barcellos 363 
Maciel, Sílvia Becker 359, 391 
Maciel, Valentina Anpessan 362 
Maciel, Vicenzo Anpessan 362 
Maciel, Walter Becker 359 
Maciel, Zaida Dornelles 358, 392 
Madara, Duques de 244, 252, 
268, 

272 
Madeira, Eduardo de Freitas 389 
Madeira, Estácio Ferreira 447 
Madeira, Felipe Moraes 389 
Madeira, Gisela de Freitas 389, 390 
Madeira, Helena Maria de Freitas 389, 390 
Madeira, Léo Acauan 389 
Madeira, Luísa Moraes 389 
Madeira, Ronaldo Pereira 447 
Madrugada, Senhores da 369 
Madureira, Dulce Maria Saint Pastous 393 
Madureira, Isabella Graudenz 394 
Madureira, Laura Graudenz 394 
Madureira, Lauro 393 
Madureira, Lauro Antônio Saint 
Pastous 393 
Madureira, Lígia Saint Pastous 393 
Madureira, Marcelo Gonçalves 394 
Madureira, Marcos Saint Pastous 393, 394 
Madureira, Marta Saint Pastous 393 
Madureira, Rodrigo Gonçalves 394 
Madureira, Tereza Saint Pastous 393, 397 
Madureira, Thiago Gonçalves 394 
Maestri Filho, Jacó 429 
Maestri, Roberta Krieger 429 
Mafaldo, Bruno Dornelles 474 
Mafaldo, João Carlos Cardoso 474 
Mafaldo, João Pedro Geraldo 474 
Magalhães, Arthur Pons 414, 423 
Magalhães, Custódio Luiz Moreira 413, 423 
Magalhães, Luiz Custódio Suñe 413, 423 
Magalhães, Pedro Pons 414, 423 
Magalhães, Sophia Pons 413, 423 
Maia, Ferrando 123 (11) 
Maia, Rainha da 123 (11) 
Maldonado 70 
Maldonado, João Ramalho 182 
Maldonado, João Velho 182 
Maldra 61 
Mallmann, Carmem 387 
Mallmann, Francisco 284 
Mallmann, Jussara Cauduro 283 
Mallmann, Pedro João 284 
Mallorca, Jaime | 181 
Manoel | 162, 163, 166 
Marchi, la, 149 (4) 
Marciano, Márcia 441, 435 
Marcon, Lucindo 436 
Marcon, Márcia 435 
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Mares 

Maria 

Maria Bagration 

Maria de Jesus, Felícia Fernandes 
Maria Perez de Valladolid 
Maria Rodrigues 

Maria, Princesa dos Visigodos 
Mariante, Luiz Guimarães 
Mariante, Yone Rosa 

Marino, Eduardo Canteira 
Marino, Gisela Dornelles 
Marino, Heloiza Dornelles 
Marmota, Senhores de 


Marques da Gama, Maria Manoela 
Marques de Souza, Manoel 
Marques, Marinha 

Martins, Aldonça 

Martins, Alípio 

Martins, Antônio Vicente da 
Fontoura 

Martins, Cybelle Dornelles 
Martins, Eduardo Silveira 
Martins, Eponina de Souza 
Martins, José Antônio 


Martins, José Cezar 

Martins, José Rodrigues 

Martins, Sebastiana 
Mascarenhas, Arthur Santayana 
Mascarenhas, Domingos Pinto de 
Figueiredo 

Mascarenhas, Lúcia Macedo 


Mascarenhas, Luís de 
Mascarenhas, Manoel Gracia 


Mascarenhas, Maria Helena Macedo 


Masilio 

Mata, Pedo Fernández 

Matiotti, Adriana 

Matiotti, Francisco Vargas 
Mauregato 

Mauregato das Astúrias 

Mauricia 

Mauritânia 

Mausona 

May, Josefine 

Mayor 

Mayor de Urgel 

Mazzei, Nádia 

Medeiros Júnior, José Bernardo de 
Medeiros Neto, Ademar Romero de 
Medeiros Neto, José Bernardo de 
Medeiros, Anna Oliva de Sá 
Medeiros, Armanda Freitas de 
Medeiros, Carolina Silveira 
Medeiros, Daniela d'Arriaga de 
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Medeiros, Fidélis Ignácio de 268 
Medeiros, Ismael Ignácio de 221, 346, 268 
Medeiros, João Antônio de 268 
Medeiros, José Antonio de 268 
Medeiros, Leonídia Sanhudo de 255 
Medeiros, Marcelo d'Arriaga de 481 


Medeiros, Maria da Conceição de Sá 221 
Medeiros, Maria da Silveira 231, 427 
Medeiros, Maria de Lourdes Bicca de 385 


Medeiros, Maria José de 299, 268 
Medeiros, Mariana d'Arriaga de 481 
Medeiros, Odith Bicca de 445 
Medeiros, Paola Rodrigues 

d'Arriaga de 482 
Meireles, Francisco 183 
Meireles, Manoel Gonçalves 183 
Mello Júnior, Renato Ferreira de 468, 421 
Melio, Gabriela Dorneles 437 
Mello, Guilherme Dornelles de 421, 469 
Mello, Gustavo Dornelles de 422, 469 


Mello, Ivo 437 
Mello, Marina Dornelles de 421, 469 
Mello, Paulo Geraldo de Albuquerque 437 


Mello, Ricardo Dorneles 437 
Melo 107 (16) 
Melo, Inácio Francisco de 186 
Melo, Luís de 178 
Mendes Bejarano, Dr. Mario 90 (4) 
Mendes, António Maria de Ornellas 207 (2) 
Mendes, Dionísio Rodrigues 188, 269 
Mendo 129, 145, 
145 (15) 
Mendo Alaniz 149 (9) 
Mendo Gongalves 149 
Mendo Gutierrez 145 (15) 
Mendonga, Bárbara de 164 
Mendonça, Beatriz Furtado de 164 (5) 
Mendonça, Catarina Furtado de 163, 164 (5) 
Mendonça, Manoel de Ornellas e 208 
Meneghini, Anita 432 
Menegon, Neiva 431 
Menéndez Pidal 110 (1) 
Meneses, Sebastiáo de 210 
Menezes Tello, Manoel de 178 
Menezes, Ana de 178 
Menezes, Bárbara Nunes de 212 
Menezes, Berinjela Rodrigues de 159 
Menezes, Bernarda de 177, 178 (2) 
Menezes, Brígida Ornellas de 185 
Menezes, Clara Barbosa de 184 
Menezes, Diogo da Silva e 160 
Menezes, Dom Tello 135 


Menezes, Fablana de Ornellas de 183 


Menezes, Gertrudes Barbosa de 184, 188 
Menezes, Izabel de 177 
Menezes, Izabel Moniz de 178 
Menezes, Jullana Barbosa de 188, 189 


Menezes, Lourenço de Ornellas de 185 
Menezes, Luis Telles da Silva 
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Caminha e 269 (7) 
Menezes, Maria de 178 (2) 
Menezes, Rita de 183 
Menezes, Rita de 187 
Menezes, Tereza Barbosa de 185 
Mercês, Maria Constância das 458 
Meroveu Il 63 (20) 
Meroveu, o Velho 62 
Meroveu, Príncipe Franco 75 
Migotto, Giovani Dorneles 487 
Migotto, Jarbas Bortolin 486 
Migotto, Juliano Domeles 487 
Migotto, Júlio 486 
Miguel, Catarina 162 
Milano do Canto, Cássio Pereira 475 


Milano do Canto, Fernando Jorge 475 


Miller, Carlos Eduardo Martins 
Miller, José Carlos Torres 
Miller, Laura Martins 

Miller, Nelson Teschoepke 
Mingote 

Minuano, Senhores de 
Minuanos, Caray, Princesa 
dos 

Minuanos, Maria Rosa, 
Rainha dos 

Minuanos, Miguel, Rei dos 
Minuscoli, Marilde 

Miranda, Ana Augusta 
Silveira de 

Miranda, Angelina Nunes de 
Miranda, Brizabel Nunes de 
Miranda, Eduardo Jorge de 
Miranda, Francisco 
Pacheco de 

Miranda, Gaspar Nunes de 
Miranda, Luís Vicente 
Pacheco de 

Miranda, Maria Clarice 
Miro 

Moglia, Ana Maria Belmonte 
Moglia, Mário Tavares 
Mohammed | 

Molinari, Maria 

Moninha Fruelaz 

Moniz, Antonia 

Moniz, Mariana 

Moniz, Rufa, Condessa 
Montanari, Eronite 
Montano, Eugênio 
Montano, Fernando Suñe 
Montano, Manoela Suñe 
Montebelo 

Monteiro, Cleide 


Monteiro, Eduarda de Lourdes 


Monteiro, Luis 

Monteiro, Maria da Glória 
Monteiro, Pedro de Alcântara 
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184 
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184, 188 
425 
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466, 417 

417, 466 
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144 

178, 179, 181 


242 (4) 
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Monterroso 125 (11) 
Moraes, Antonio Gonçalves de 208 
Moraes, Cleuza de 358 
Moraes, Maria Ormi 389 
Moraes, Terezinha Rocha de 224 
Morais, Francisca da Silva 245 (5) 
Morais, Zanil Prado 371 
Moreira, Athenals Linhares 409 
Moreira, Baltazar Corréa 182 
Morelra, Inocéncia Osório 361 
Moreira, Luís Felipe Mello 409 
Moreira, Luíza Linhares 409 
Moreira, Suzana 413, 423 
Morro de Santana, 
Sesmeiro do 182 
Morro Santana, Sesmeiro do 165 (16) 
Motta, Alice Pinto 348 
Moura, Bolivar Baldisserotto 318, 402 
Moura, Irene Maria Ormazabal 318, 402 
Moya, Saivador de 102 (5) 
Muccillo, Maria Luíza Mascarenhas 373 
Mundhir, el 130 
Munhoz, Deise Silva 224 
Munhoz, Paulo Roberto Silva 224 
Munhoz, Selvino 224 
Munhoz, Selvino Silva 224 
Munia 125 
Munia Domna 130, 167 (3) 
Munia Elvira 134 
Muniz, Antônia 181 
Mutinelli, Nair 453 
Muza Il 130 
Muza, Emir 106, 107 (15), 
110 (1) 
Mylius, Adriana Linhares 409 
Mylius, Carlos Só 409 
Mylius, Rodrigo Linhares 409 
Naia, Florbela Lampreia Souza 440 
Nascimento, Ana Joaquina do 188 
Nassif, Kátia 452 
Nassif, Katie 312 
Navarrón Juana (Jéanne) 312 
Navarrón, Aleixo Luchoy 311 
Nepoziano 125 (11) 
Neto, Carlos Difini 380 
Neto, Gaspar Fernandes da Cunha 238 
Neto, Rómulo Augusto Ottoni Rossi 438 
Netto, Antônio de Souza 476 
Netto, Branca Corrêa 309 
Netto, João Antônio Corrêa 309 
Netto, Miriam 437 
Neves, Adriana Godoy Pereira das 398 
Neves, Fernando Godoy Pereira das 398 
Neves, Ricardo Godoy Pereira das 398 
Neves, Rodolfo Jesus Pereira das 397 
Neves, Rodolfo Pereira das 398 
Neves, Wilson de Andrade 479 
Nicola, Antônio Rodrigues 200 (11) 
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Nienaber, André Madeira 
Nienaber, Paulo 

Nienaber, Pedro Madeira 
Nóbrega, Ana Dornelles 
Nóbrega, Fernando 

Nóbrega, Pedro Dornelles 
Nocchi, Andréa Saint Pastous 
Nocchi, Angela Saint Pastous 
Nocchi, Antônio Saint Pastous 
Nocchi, Armanda Matiotti 
Nocchi, Carolina Martins 
Nocchi, Fernanda Fabricio 
Nocchi, Fernando Saint Pastous 
Nocchi, Isadora Martins 
Nocchi, Juliano Matiotti 
Nocchi, Marcelo Fabrício 
Nocchi, Maria Luísa Saint Pastous 
Nocchi, Marta Saint Pastous 
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Nocchi, Paula Martins 
Nogueira, Ercília Nunes 
Nogueira, João Manuel 
Nogueira, Joaquim Manoel 
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Nunes, Domingos 
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Nuño, Conde da Maya 

Obino, Arthur Linhares 
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Ormazabal, Ana Maria Silva 
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Ornellas da Câmara 

Ornellas da Câmara, Antônio de 
Ornellas da Câmara, Francisco de 
Ornellas da Câmara, Izabel de 
Ornellas de Abreu, Jerônimo (I) de 
Ornellas de Abreu, Jerônimo (Il) de 
Ornellas de Abreu, João 
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Ornellas de Gusmão, Álvaro de 
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Ornellas de Menezes e Vasconcellos, 
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Ornellas de Menezes, Brígida de 
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Ornellas de Saavedra | 

Ornellas de Saavedra, Alvaro (Il) de 
Ornellas de Saavedra, Catarina 
Ornellas de Saavedra, João (Ill) de 
Ornellas de Saavedra, Manoel de 
Ornellas de Saavedra, Pedro de 
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Ornellas de Souza, Gonçalo 
Ornellas de Souza, Jerônimo de 
Ornellas de Souza, Rafael 
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Ornellas e Mendonça, Manoel de 
Ornellas e Souza, (I), Agostinho de 
Osnellas e Souza, Angélica Maria de 
Ornellas e Souza, Antônio de 
Ornellas e Souza, Brites de 
Ornellas e Souza, Catharina de 
Ornellas e Souza, Francisca de 
Ornellas e Souza, Francisco de 
Ornellas e Souza, Gertrudes de 


Ornellas e Souza, Gertrudes Maria de 


Ornellas e Souza, Ignácio de 
Ornellas e Souza, Izabel Maria do 
Rosário de 

Ornellas e Souza, Jerônimo (1) 
Dornelles de Souza ou 

Ornellas e Souza, Jerônimo de, 
ou Dornelles de Souza 165 (16), 
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Ornellas e Souza, João (|) de 
Ornellas e Souza, José (l) Dornelles 
de Souza ou 

Ornellas e Souza, José de 


211 


213 
165 (16), 212, 
213 


Ornellas e Souza, Manoel de 210 
Ornellas e Souza, Maria 210 
Ornellas e Souza, Mathias 212 
Ornellas e Souza, Mathias José 213 
Ornellas e Souza, Simão 211 
Ornellas e Souza, Vicente 213 
Ornellas e Souza, João (|) de 212 
Ornellas Fernando (Ill) Eannes de 154 
Ornellas Gaieski, Visconde de 374 
Omellas Gambóas 164 
Ornellas João (Il) de 156 
Ornellas Pedro (I) Fernandes de 154, 155 
Ornellas Pedro (Il) Eannes de 157, 159 
Ornellas, Abel de 207 
Omellas, Álvaro (I) de 160, 161, 206 
Omellas, André 208 
Omellas, Antonio de 164 
Ornellas, Beatriz da Luz de 208, 210 
Ornellas, Branca de 174 
Omellas, Braz de 208 
Ornellas, Brazia de 209 
Omellas, Catarina 177, 178, 209 
Orellas, Catarina de 166 
Omellas, Catarina Esteves de 159 
Ornellas, Dom Fernando 

(IlI) de 111 (13) 
Omellas, Dorothea de 207 
Omellas, Evaristo José de 213 
Ornellas, Francisca de 176, 208 
Ornellas, Francisco de 208 
Ornellas, Francisco de 

Almeida de 168 
Ornellas, Frei João de 157 
Ornellas, Izabel de 207 
Ornellas, Izabel de Souza e 170, 171 
Ornellas, Izabel do Rosário de 210 
Ornellas, Jerônima de 174, 176 
Ornellas, Jerónima 

Francisca de 215 
Ornellas, João (Il) de 158 (2) 
Ornellas, João de 159 


Ornellas, João de, Navegador 161 
Ornellas, Leonor de 174 


Ornellas, Lopo (I) Esteves de 159, 160 
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Ornellas, Margarida Álvares de162 
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176, 178, 207, 208 


Ornellas, Maria Esperanga de 185 


Ornellas, Maria Tavares de 208, 210 
Ornellas, Mariana de 178 
Ornellas, Martim de 158 
Ornellas, Matheus 208 
Ornellas, Miguel d' 215 
Ornellas, Pacífico d' 215 
Ornellas, Pedro Il Eannes de 157, 159 
Ornellas, Porfírio José d' 215 
Ornellas, Salvador José d' 215, 216 
Ortiz de Camargo, Olivério 

José 242 (1) 
Ortiz, Conceição 350 

Orton, Mark 201 
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Osório 164 (4) 
Osório, Carlos Machado 288 
Osório, Joaquim Pedro 

Santana 340 
Osório, Maria Gélsa da Silva 288 
Osório, Maria Tereza Santos 

Osório, Maria Virgínia da Silva 292 
Osório, Nara Ferreira 340 
Ossana 118 
Ossem de Almeida, Antônio 168 
Ossem, João de 168 
Ossuna 103 
Ourique, Felicidade dos Santos 300 
Ourique, Josefina Angélica 300 
Ouzarbanidas 42 (14) 
Oveques, Gonçalo 155 
Pacheco, Antonio de Figueiredo 208 
Pacheco, Brazia Gomes 210 
Pacheco, Helena 209, 210 
Pacheco, Manoel Gomes 208 
Pacheco, Maria 209 
Pahim, Neisa Aurélio 386 
Paim Castillo, Daniela Paolo 227 
Paim Castillo, Verônica Tâmara 227 
Paim Coelho de Souza 218 
Paim, Alessandro da Rosa 227 
Paim, Amador 224 
Paim, Ana Cristina Bertolini 226 
Paim, Ana Porfíria Simplícia 218 
Paim, Ana Porfíria Simplicia 218 
Paim, Ari Dorneles 225 
Paim, Arlena Fernandes 228 
Paim, Breno Dorneles 225 
Paim, Cleide Dorneles 235 
Paim, Diogo 171 (4) 
Paim, Edi da Silva 333 
Paim, Francisco de Ornellas da 

Câmara 172 
Paim, Guerci 225 
Paim, lolanda Dorneles 225 
Paim, João Simplício 219 
Paim, Karine da Rosa 227 
Paim, Marina Clímaco 222 
Paim, Martina Fernandes 228 
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Paim, Oscar de Souza 
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Paim, Palemon Alves 
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Paim, Rosana Zorzo 

Paim, Sérgio Dorneles 
Paim, Sílvia 
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Palma de Bragança e Bagration, 
Seraphina Maria 

Palmeiro, Juraci de Souza 
Palminha, Senhores da 
Pamplona, Numila Ximena 
Paniagua, Camila de Souza 
Paniagua, Daniel de Souza 
Paniagua, Enaura Dornelles 
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Paniagua, Telma Monteiro 
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Dornelles 

Parada Dornelles, Senhores da 
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Parobé, Senhores do 
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Pazuello, Nissin 

Pedro Fruelaz 
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Pedro, Duque de Cantábria 
Pedroso de Albuquerque, Brasílio 


Pedroso de Albuquerque, Elizabeth 
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Pereira Guimarães, Jacinto Roque 
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Pereira, Francisco Gómez 
Pereira, Horizontina Fontoura 
Pereira, Maior 

Pereira, Marcela Leal 

Pereira, Marco Polo 

Pereira, Maria da Conceição 
Pereira, Nelcy Dutra 

Pereira, Nuno 

Pereira, Nuno Álvares 
Pereira, Rita Nogueira 
Pereira, Sebastião Gómez 
Pereira, Violante Álvares 
Perez, Dona Ello 

Perremoud, Bárbara Macedo 
Perremoud, Diogo Macedo 
Perremoud, Gérson Vignoli 
Pessoa de Mello, José 


Pessoa de Mello, Vera Maria Caringi 


Petim, Domingos Fernandes 
Petim, José Fernandes 
Petrovick, André Freire 
Petrovick, Débora Freire 
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Petrovick, Pedro 

Petrovick, Pedro Ros 
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Piazentim, Anselma 
Piccinini, Carlos Alberto 
Piccinini, Martino Dornelles 
Piccinini, Tomás Dornelles 
Piccinini, Vitor Hugo 
Piccoli, Lígia Giacomoni 
Pierantoni, Pedro 
Pilecco, Américo 
Pilecco, Bonfiglio José 
Pilecco, Eduarda Dornelles 
Pilecco, Elizete Cadore 
Pilecco, Evandro 
Pilla, Enrico de Brener 
Pilla, Luís Fernando 
Pilla, Paola de Macedo 
Pilla, Pietro de Macedo 
Pimentel, Ana 
Piñero, Femando Maciel 
Piñero, Juan 
. Pinheiro, António 
Pinheiro, Gabriel 
Pinheiro, Humberto Paniagua 
Pinheiro, José Renis Paniagua 
Pinkoski, Pascual Isoldi 
Pinkoski, Tomás Acioly 
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Pinto, Georgina 
Pinto, José Silva 
Pinto, Sinara Paniagua 
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Pirotti, Leda Maria Luiza 
Pittas, Maria Magdalena 
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Ponce Rodriguez 
Ponce, Dom Pedro 
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Pons, Andréa Maria Dornelles 
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Portalegre, Diogo | 

Porto Alegre, Conde de 

Porto Alegre, Senhores de 
Porto Júnior, José Roberto Corréa 
Porto Santo, Capitáes donatários 
Porto, Amabilia 

Porto, Ana Laura Dornelles de 
Carvalho Corréa 

Povey 

Prado Lima, Joaquim José do 
Prado, Donátila do 

Prado, Izabel do 

Prates, Clara Nepomuceno 
Prates, Fidelis Nepomuceno de 
Carvalho 

Prates, José Job de Almeida 
Prates, Leocádia 

Priene, Conde de 

Procópio (Rebelde) 

Próspero Gottardo | 

Provença 

Provença, Margarida de 
Quadros, Agueda de 

Quadros, João de 

Queen, Felipe Facó 

Queen, Miguel Facó 

Queen, Roberto Douglas de Sá 
Queen, Stella Facó 

Quevedo, Amélia de Bairros 


Quintana, Cândido Manoel de Oliveira 


Quintana, Marieta Miranda 
Quintas, Expedicto 

Quintas, Regina Stella Studart 
Quintelro, Cláudio Henrique Parrot 
Quinteiro, Maria Aparecida Bueno 
Quirico de Toledo 

Quirino, Dona Lúcia 

Quirino, Eváncia 

Quirino, Eváncio 

Quirino, Marco Sulpicio 
Raffalener, Archimedes Gualdino 
Raffalener, Daniela 

Raffo, Daniela Vianna 
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466, 417 

466, 417 
411, 413, 417, 
423, 465 
411, 465, 416, 
417 

466, 418 
467, 418 

464 

466, 417 

401 

466, 418 

416, 418, 465, 
466 

416, 417, 465 
160 

254 

453 

454 

163 

199 


454 
234 

269 (7) 

284 
187, 188 (4) 
254 


244, 252 
481 

244 

198 

45 

243 

149 (4) 
180 

172 

172 

429 

429 

429 

429 

354 

458 

348 

420 

420 

329 

329 

101 

76 

76 

76, 95, 98 
76, 98 
292 

291 
318, 402 


Raffo, Paulo Eduardo Brandão 
Ragnaquilda 
Rahaman lll, er, 


Rahde, Isaura 
Raimond IV 

Ramada, Senhores da 
Ramalho, Izabel 
Ramalho, João 
Ramão, Valentim 
Ramirez, Sancha 
Ramirez, Sancho 
Ramiro | 


Ramiro Il 


Ramiro ll 


Ramon Romáiz 

Ranchaire | 

Ranchaire Il 

Rangel, André Bernardes 
Rangel, Beatriz Barbosa 
Rangel, Fabiana da Costa 
Rangel, Izaura do Nascimento 
Recaredo | 

Recaredo |, o Ortodoxo 


Recaredo Il 
Recaredo Il, o Jovem 


Recesvinto 

Rechesvindo 

Rechila, General Visigodo 
Recilona (Riscita) 


Recimero 

Reconquista, Senhores da 
Regina, Mariza Miranda 
Regina, Vicente Goicoria 
Rego, Anna Sirene Martins Guerra 
Rego, Domingos Guerra 
Rego, João do 

Rego, Kátia Marina Guerra 
Rego, Manoel de Souza do 
Rego, Nina Lúcia Guerra 
Rego, Plínio Guerra 

Rego, Sérgio Guerra 
Rego, Tânia Elizabeth Guerra 
Rego, Thaís Guerra 

Reis, Ana Flávia Delgado 
Reis, Antonio dos Santos 
Reis, Edson Luis Ritter 
Rekiar 

Remanso, Senhores de 
Remismundo 

Renaldi 


318, 402 
62, 65 (12) 
136, 137, 

138 (3) 

379 

149 

368, 370, 371 
182 

182 

256 

151 

160 

127, 128, 129, 
130, 134 
135, 144 (1), 
157 

138, 139, 140, 
141 (8), 143, 
144 (1) 

145 (11) 

65 (12) 

65 (12) 

269 

188, 269 

182 

253 

84, 85, 86, 100 
40, 42 (7), 69, 


71 (16), 80, 81, 


82, 83 (14) 
102, 118 
40, 42 (6), 89, 
90, 91 (5) 
120 

107 

89 

42 (13), 93 (9), 
92, 98 

94 

435 

353 

353 

201 

201 

210 

201 

212 

201 

202 

201 

201 

202 

234 

219, 254 


Renauld 

Requiário 

Requila 

Resende, Beatriz Dornelles 
Resende, Jalme Luiz Lopes 
Resende, Manoel de Oliveira 
Restinga Seca, Sesmelro em 
Riba de Vizola, Marla Gil de, 
Ribolra, Lopo (I) Rodriguez de, 
Ribolro de Farla, Alexandrina Maria 
Ribolro de Farla, Manoel José 
Ribeiro, Celina 

Ribelro, Cláudio Roberto de Souza 
Ribeiro, Erlovaldo Vieira 
Ribeiro, Gládis 

Ribeiro, Marina Dornelles 
Ribeiro, Tiago Dornelles 
Ribeiro, Tomaz Dornelles 
Richer (Richerios), Príncipe Franco 
Ricimer, | 

Ricimer, Il 

Riet, Maria Valentina Chagas 
Rigol, Cristiane Paim 

Rigol, Daniela Paim 

Rigol, Júlio dos Santos 

Rigol, Júlio Paim 

Rigol, Oscar Aprato 

Rigusa, 1º Visconde de 
Rigusa, 2º Visconde de 
Rigusa, Viscondes de 

Rikimer (Recimiro) 

Ringuntius dos Francos 

Rio Pardo, Conde de 

Rivera 

Roberto | 

Roberto Il 

Rocabert 

Rocabert, Hugo de 

Rocabert, Jofre 

Rocha, Antonio da 

Rocha, Zeferina Alves da 
Roderik 

Rodrigo 


Rodrigo (|) Sanchez 

Rodrigo (11) Fernández 
Rodrigo Afonso 

Rodrigo Romálz 

Rodrigues da Rosa, Joana Maria 
da Conceição 

Rodrigues de Sá 

Rodrigues, Arthur Freire 
Rodrigues, Bartholomeu 
Rodrigues, Clara 

Rodrigues, Eleonora Colmbra 


65 
58, 59 (21) 
60 

376 

376 

376 

214 

152 

151 

269 

269 (7) 
425 

477 

477 

459 

477 

477 

477 

65 (12) 

54 

54 

479 

235 

235 

235 

235 

235 

216 

218 

219 

92 

85 

214 

186 (34) 
146 

146, 154 (2) 
51 

53 (31) 
51, 53 (31) 
208 

255 

93 (12) 

41, 42 (12, 14), 
92, 93 (12), 
106, 108, 109 
110 (1), 111 
(1), 111 (7), 
129 

146 

148 

152 

145 (11) 


208 
179 
431 
209, 210 
344 
481 


521 
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Rodrigues, Gaspar 

Rodrigues, Ivone Pereira 
Rodrigues, José Arthur Caldas 
Rodrigues, Maria 

Rodrigues, Maria Francisca Pereira 
Rodrigues, Maria Luíza 
Rodrigues, Mariza Pereira 
Rodrigues, Marta 

Rodrigues, Rivadávia Joaquim 
Rodrigues, Valmira 

Rodrigues, Virgínia Dias 


Rodriguez de Baena, Dom Fernando 


Rodriguez, Fernán 
Rodriguez, Fernán (Il) 
Rodriguez, Fernando 
Rodriguez, Ignéz 

Rodriguez, Inés 

Rodriguez, Joáo 

Rodriguez, Ramiro (IV) 
Rodriguez, Rodrigo (IV) 
Rodriguez, Urraca 

Romáiz, Dom Roman 
Romáiz, Dona Joana 
Romáiz, Joana, 

Rómulo 

Rómulo Augusto 

Romulus Momylius Augustus 
Ros, Lyde Luiza Roman 
Rosa de Jesus, Anna 

Rosa, Boaventura Mielle da 
Rosa, Boaventura da 

Rosa, Deli da 

Rosa, Gladys da 

Rosa, lldara Denise Sais da 
Rosa, Joana Maria da Conceigáo 
Rodrigues da 

Rosa, Joaquina 

Rosa, Juan Pirez y Carballio 
Rosa, Lília Rocha 

Rosa, Manoel Rodrigues da 
Rosa, Tereza da 

Rosado, João Damasceno 
Rosário, Antônia Joaquina do 
Rosendo 

Rossi Neto, Rômulo Augusto 
Rossi, Carlos Augusto 
Rossi, Eliza Maria 

Rossi, Família 

Rossi, Humberto 

Rossi, Rômulo Augusto Ottoni 
Rosso, Alseo Roque 

Rosso, Domingos 

Rosso, Familia 

Rosso, Paulo André Dorneles 
Rosso, Paulo César Dorneles 
Rotestes 

Rotestes, o Unificador 
Rubini, Dirce 

Ruggiero II 


178 

330 

430 

467 

295 

231 

361 

484 

331, 361 
404 

369 

109 

152 

150 

150 

152 

152 

152 

151 

151 

152 

125 (11) 
125 (11) 
145 (15) 
107 

107 (1) 
61, 63(7) 
430 

192 

467 

418 

227 

227 
467, 418 


217 
215 

242 (4) 
307 

217 

227 

256 

300 

139, 141 (8) 
438 

437 

428 

233 (1) 
428 

437 

233 

233 

233 (1) 
233 

233 

112, 114 
38, 44 
330 

150 (9) 


Ruschel, Anabel Guedes 

Sá Brito, Cleuze Maria Dornelles 
Sá Dornelles, Familia 

Sá Brito, Anna Oliva de 

Sá Brito, Celso de 

Sá Brito, Clara Cambraia de 

Sá Brito, Cláudio Dornelles 

Sá Brito, Homero 

Sá Brito, Justo de 

Sá Brito, Luiz Homero Dornelles 
Sá Brito, Maria José Cambraia de 
Sá Brito, Paulina de 

Sá Brito, Pérsio de 

Sá Brito, Romagueira 

Sá e Brito Júnior, Francisco de 
Sá e Brito, Francisco de 


Sá e Brito, José de 

Sá Pereira, Rui de 

Sá, Francisco Pereira de 

Sá, Maria Herriqueta de 

Sá, Simão de 

Sá, Virgínia Cambraia de 

Saadi, Magdala Branco 

Saadi, Tauphik 

Saavedra, Catarina de Ornellas de 
Saavedra, Elvira Fernandes de 
Saavedra, Fernand (Ill) Ayres de 
Saavedra, Pedro Fernandes de, 
Saavedra, Sancho Herrera de, 
Sacramento, Marcial do SS 
Sagres e Beringel 

Saican, Barões de 

Saican, Baronesa de 

Saint Pastous, Antônio Jardim 
Saint Pastous, Fabiana Jardim 
Saint Pastous, Flávia Domelles 
Saint Pastous, Heloísa Lenhardt 
Saint Pastous, Ilka Dornelles 
Saint Pastous, Ilza Dornelles 
Saint Pastous, João Paulo Lenhardt 
Saint Pastous, Lísia Lenhardt 
Saint Pastous, Patrícia Lenhardt 
Saint Pastous, Paulo Dornelles 
Saint Pastous, Sérgio Lenhardt 
Saint Pastous, Vera Dornelles 
Saint Pastous, Virgínia Lenhardt 


Saint'Pastour, Maria Armandina Dulor 


Saint'Pastous, Antônio Carlos 
Dornelies 

Saint'Pastous, Armanda Dulor 
Saint'Pastous, Suzana Lenhardt 
Sais, lidara 

Salas, Áurea 

Salcedo 

Saldanha 


463 

232 

246 (21) 
221, 221 (1) 
254 

336 

232 

231 

245 (5), 253 
232 

314 

299 

232 (1), 268 
231 

221 

221 (1), 232 
(1), 245 (5), 
253, 256 (14), 
268, 300 
253 

168 

168 

253 

168 (10) 
254 

479, 404 
404 

162, 206 
206 

162 

162 

161 
336 

168 
254 
243 
366 
366 
365, 394 
366 
365, 392 
365, 393 
366 
366 
366 
365, 366 
366 
396 
366, 397 
351, 365 


365 
351, 366 
366 
467, 418 
135 
160 
125 (11) 


Digitalizado com CamScanner 


Saldanha, Alice Fernandes 
Saldanha, Arlel Barros 
Saldanha, Engracia de Azevedo 
Saldanha, Joáo Alves 
Saldanha, Luciano Suarez 
Salomáo Neto, Gilberto 
Salomáo, Gilberto 

Salomáo, Márcio Rodrigues 


Salomáo, Maria Valentina Ladeira 


Salomáo, Maria Victória Ladeira 
Salvador, Boris Tittot Macedo 
Salvador, José Reynaldo 
Salvador, Júlia Macedo 
Salvador, Mariana Macedo 
Salvador, Reynaldo Tittof 
Sampaio Peres, Antônio 
Sampaio Peres, Décio Passos 


Sampaio Peres, Larissa Dornelles 
Sampaio Peres, Luciana Dornelles 


Sampaio, Ana Vaz de 


Sampaio, Francisca Joaquina de 


Sampaio, Jayme Maciel 


Sampaio, José do Carmo Castro 


Sampaio, José Ricardo 
Sampaio, Vanessa Maciel 
Sampaio, Viviane Maciel 
Sancha 

Sancha (Sanchina) 
Sancha Ordoñez 
Sancha Rodriguez 
Sanches de Baena 
Sanches, Andréa 
Sánchez, Conde Gonzalo 


Sancho 
Sancho (Il) Ramirez 


Sancho Garcia | 
Sancho | 


Sancho Il 


Sancho Ordofiez 

Sanhudo, Ana Joaquina 
Sanhudo, Manoel José 
Sanhudo, Maria da Glória 
Santa Clara, Senhores de 
Santa Edwiges, Senhores de 
Santa Elizabeth, Senhores de 
Santa Fé, Senhores de 
Santa Ingonda 

Santa Izabel, Senhores de 
Santa Luiza, Senhores de 


Santa Maria do Vale, 1º Condessa de 
Santa Maria do Vale, 2º Condessa de 


Santa Maria, Senhores de 


307 

232, 232 (4) 
253 

307 

231 

467 

467 

467 

467 

467 

407 

407 

407 

407 

407 

377 

377 

377 

377 

171 (5) 

336 

346 

346 

346 

346 

346 

161 (6) 

68, 80 

144, 145 (10) 
144 

110 

291 

138 (1), 139, 
141 (8) 

106 

141, 142, 143 
144, 145 
136 

136, 139, 141 
(8), 142, 143, 
144 (1), 145 
(8), 149 

152 (2), 

156 (6) 

134 

269 

269 

268 

317, 318 
313 

347 

317, 442 
112, 113 
361 

446 

197 

199 

327, 328 
330, 332 


Santa Marta, Condossa do 
Santa Roglna, Sonhoros do 


Santa Rita, Isabol Margarida Gavino 


Nobroga 
Santa Rosa do Valo, Condos de 


Santa Rosa do Valo, Sonhoros de 


Santa Rosa, Sonhoros de 


Santa Toroza, Sonhoros de 


Santana do Livramento, Baróes de 


Santayana, Dolores 
Santhillana 

Santlago Apóstolo 

Santo Antáo, Senhores de 
Santo António, Senhores de 


Santo Esteváo de Monte Real, 
Condes de 
Santo Hermenegildo 


«Santo Hermenegildo, Ordem 


Militar de 

Santo Stefano della Torre Regia, 
Condes de 

Santo Stefano, Condes de 
Santos, Atenaís de Macedo 
Santos, Camila Lélis de 
Macedo dos 

Santos, Conrado Nunes dos 
Santos, Eloci José dos 
Santos, Geny Borges dos 
Santos, llo Machado 
Santos, lracema da Motta 
Santos, Joáo Máximo 
Santos, Lívia Dornelles dos 
Santos, Mário Gilberto 
Moura dos 

Santos, Newton Gilberto 
Dorneles dos 

Santos, Rosa Pereira 
Santos, Sílvio dos 

Santos, Suzana Salnt Pastous 
Freitas dos 

Sáo Carlos Magno 

Sáo Constantino | 

São Constantino |, o Grande 
São Fellpe, Condes de 

São Fernando, Condes de 
São Francisco, Catarina 
Izabel de 

São Gonçalo, Sesmelro de 
São Gregório Magno 

São Jerônimo, Senhores de 
São João, Condes de 

São João, Senhores de 


São João, Viscondes de 
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198 
406 


480 

197, 198, 277, 
327 

197 

299, 306, 308, 
309, 317, 318, 
400, 401, 451 
337, 488 

322, 475 

405 

126 

123 (11) 

306, 401 

165 (16), 243, 
245 (2), 252, 

353, 442 


435 
98, 112 


114 (10) 


311 
310 
405, 410 


464 
354 
224 
472 
229 
220 
336 
382 


382 


382 
232 (4) 
354 


354 
128 (7) 
115 (3) 
242 (4) 
385 
352, 353 


189 

188 

84, 86 

198, 327 

362 

165 (16), 243, 
252, 268, 358 
363 
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São Juliano 

São Julião de Toledo 

São Leonardo, Senhores de 

São Luís, Barões de 

São Manoel, Condes de 

São Marcos de Monte Verde, 
Conde de 

São Marcos de Monte Verde, 
Condessa de 

São Marcos, Condes de 

São Marcos, Viscondes de 

São Martim, Senhores de 

466, 467 

São Pedro, Senhores de 

São Sebastião, Senhores de 

São Sebastião, Viscondes de 
Sarmento, Beatriz 

Saros, General Visigodo 

Sastres, Cláudia Regina Conceição 
Saudade, Senhores da 
Schenkel, Agnelo 

Schenkel, Ana Helena 

Scherer, Eliane Duarte 

Scherer, Zélia 

Schmitt, Ana Rita Aprato Dornelles 
Schmitt, Artur Domelles 

Schmitt, Hélio Dornelles 

Schmitt, Hélio Norberto Magalhães 
Schmitt, Lélio Antônio Dornelles 
Schmitt, Lílian Dornelles 

Schmitt, Nara Domelles 

Schmitt, Renato Aprato Dornelles 
Schmitz, Eliana Maria 

Seballos 

Sebastião 

Sebastião (anti-César) 

Segerich, o Usurpador 


Seixo, Comendadores do 
Sembat | Bagration 

Senhores de Dornellas 
Senhores do Sobrado 
Septimânia ; 
Serpa, Jânio Hernández 

Serpa, João Alves 

Serro de São Pedro, Barão do 
Serro de São Pedro, Baronesa do 
Serro Formoso, Visconde do 


Serro Largo, Barões de 
Severiano, Duque de Cartagena 
Severo Filho, Octacílio 

Severo, Adriana Dornelles 
Severo, Antônio Pereira 

Severo, Bruno Sastres 

Severo, Gérson Dornelles 
Severo, Jarbas Dornelles 
Severo, Jarbas Rahde 

Severo, Lucca Difini 


120 
102 (4) 

382, 383, 384 
345 

357 


199 


199 
347 

348 

411, 422, 465 


405 

322 

470 

162 

53 (19) 
379 

483 

356 

356 

294 

361 

470 

473 
470, 473 
469 

470 

470, 472 
470, 471 
471 

481 

118 

176 
51, 52 (12) 
38, 51, 53 
(19), 55 


300, 336, 338 
400, 464 
333, 339 


Severo, Luís Fernando Gonçalves 
Severo, Marcelo Dornelles 
Severo, Marcelo Kompavinick 
Severo, Miriam Montanari 
Sicambros, Linhagem real, 
Siegmann, Márcia 

Siegse 

Sigbert I 

Sigebert (IV) 

Sigebert I 

Sigismundo 

Sigismundo de Borgonha, o Santo 
Sigonios 

Sigsmer 

Silêncio, Senhores do 

Silo da Astúrias 

Silva, Antonio Joaquim da 
Silva, Bento Gonçalves da 
Silva, Candido Nunes da 
Silva, Carlos Gilber Dorneles da 
Silva, Cleuze Moraes da 
Silva, Deolinda da 

Silva, Eduardo Linhares da 
Silva, Elber Pinto da 

Silva, Eufrozina Luiza da 
Silva, Francisco da 

Silva, Generosa Escobar da 
Silva, Heloísa Mascarenhas 
Silva, Ignácio José da ; 
Silva, Izabel Pereira da 

Silva, Jadir Antônio Nunes da 
Silva, Jaime Amaral e 

Silva, João Fernandes da 
Silva, João Paulo Schneider 
Silva, José Pinto da 

Silva, José Villareal da 

Silva, Lígia Dorneles da 
Silva, Luís 

Silva, Maria Paula Duarte da 
Silva, Marileuze Moraes da 
Silva, Martim Gomes da 
Silva, Martin Schmitt da 
Silva, Matheus Pereira da 
Silva, Natália Dornelles da 
Silva, Nedi Brum da 

Silva, Neusa dos Santos 
Silva, Nilton Dorneles da 
Silva, Nilton Luís Santos 
Silva, Nirta Glece Dias da 
Silva, Paulo Dorneles da 


68, 70 (12), 80 Silva, Paulo Pereira da 


379 


Silva, Pedro Peres da 
Silva, Rafael Dornelles da 
Silva, Rafael Linhares da 
Silva, Rafael Schmitt da 
Silva, Sandra Santos 
Silva, Serafim José da 
Silva, Sérgio da 

Silva, Sofia Gomes 


380 
379, 380 
381 

458 

63 (21) 
339 
62, 63 (20) 
75, 84 
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Silva, Solange Santos 
Silva, Vanessa Schmitt da 
Silva, Vitor Nogueira da 
Silva, Vitória Dornelles da 
Silva, Zelina Fonseca da 
Silveira, Acólia Pinto da 
Silveira, Antonia Francisca da, 
Silveira, Antônia Maria da 
Silveira, Carmem 
Silveira, Ciro Belmonte 
Silveira, Constância Pinto da 
Silveira, Ernestina 
Silveira, Hipólito Conceição 
Machado da 
Silveira, João José da 
Silveira, João Pinto da 
Silveira, José Neves da 
Silveira, Lizete Lopes da 
Silveira, Magdala Madureira 
Silveira, Maria da 
Silveira, Marília 
Silveira, Simão Leite da 
Silveira, Upiana 
Silvestre, Senhores de 
Simão de Sá 
Simch, André de Oliveira 
Simch, Arthur de Oliveira 
Simch, Eduardo Jorge Leães 
Simch, Eduardo Terra Lopes 
Simch, Fernanda Terra Lopes 
Simch, Fernando Leães 
Simch, Francisco José 
Simch, Isabel de Lemos 
Simch, José Francisco 
Simch, Maria Elizabeth Dornelles 
Simch, Mariana de Oliveira 
Simch, Marina Corrêa 
Simch, Paulino Dornelles 
Simch, Paulo Henrique Fioravanti 
Simch, Rafael Garcia 
Simch, Ricardo Garcia 
Simch, Roberto de Lemos 
Simch, Roberto Leães 
Simch, Rodolfo Garcia 
Simch, Rodrigo Garcia 
Simch, Waldemar 
Sina-Sina, Senhores da 
Sindoinda 
Siqueira, Izabel de 
Sireberto 
Sisberto 
Siseberto 
Sisebuto 
Sisegunta 
Sisenando 
Sisnando 
Sisson, Francisca Antunes 
Soares, Dionéia Ferreira 
Soares, Maria Luíza 


224 
472 
322 
433 
288 
327 
165 (16) 
213, 215 
316 
397 
277 
415 


327 

215 

197 

455 

455 

397 

213 

394 

174 (6) 
228, 229 
446 

168 

350 

350 

348 

484 

484 
348, 349 
347 

351 

484 

347 

350 
349 
347 
350 
348 
349 
350 
348, 350 
348 
348, 349 
347 
384 

106 

168 

112 
107, 109 
104 

107 (13) 
82 

95 

139 
360 

232 (4) 
484 


Soares, Mário 

Soledade, Senhor de 

Sophia Augusta 

Sorre (Soeiro), Fernández 
Souto-Maior 

Souza 

Souza Filho, Bolivar Ferreira 
Souza Sobrinho, José Teixeira 
da Cunha 

Souza, Amaro 

Souza, Amazília 

Souza, António Francisco de 
Souza, Bento 

Souza, Bolivar Dornelles 
Souza, Bolivar Ferreira 
Souza, Carolina Moura de 
Souza, Catarina de 

Souza, Catharina Ignácia de 
Souza, Diogo de 

Souza, Fernando Spieker de 
Souza, Francisca de 

Souza, Francisco de 

Souza, Gila Beltrame de 
Souza, Gilberto Saint Pastous de 
Souza, Helena Saint Pastous de 
Souza, Inés de 

Souza, Isabel de 

Souza, Izabel de 

Souza, Izar Leite 

Souza, José Paim Coelho de 
Souza, Lázaro Gonçalves e 
Souza, Lúcia Saint Pastous de 
Souza, Manoel Dias de 

Souza, Manuela de 

Souza, Maria 

Souza, Maria Alice Dornelles 
Souza, Maria de Assungáo de 
Souza, Maria Francisca de Jesus de 
Souza, Mariana Dornelles 
Souza, Martim Afonso de 


Souza, Mécia de 

Souza, Mónica de 

Souza, Oscar do Prado 
Souza, Paulo Macedo de 
Souza, Rita de 

Souza, Roberto Vauthier de 
Souza, Rui de 

Souza, Sérglo Dornelles 
Souza, Severina de 
Souza, Soveral Ferreira 
Souza, Terezinha Marla da Motta 
Souza, Wanda Escobar de 
Sperotto, Santa 

Spleker, Inge 

Stadtlander, Ana Cristina 
Stelner, Andréa Gomes 
Stelner, Gúinter 

Stigler, Judete 
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DOM SAUL PALMA SOUTO 


O autor da primeira parte desta obra, Dom Saul, nasceu em Sáo Joáo Batista do 
Quaraí, no antigo G rande Alegrete histórico, em 1933. É Arquieparca Ortodoxo e Coordena- 
dor das Autocefalias da Comunháo Apostólica Primitiva. Doutor em Filosofia, com opgáo em 
Genealogia, Ciéncias Heróicas e História Bizantina. É professor do Curso de Extensáo em 
Genealogía e Ciéncias Heróicas na Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 
(PUCRS). E um dos moderadores da Teocracia Ecumênica, coordenando um largo conjunto 
de organizações que trabalham pela promoção dos valores humanos e consequente cresci- 
mento cultural e espiritual da Humanidade. Autor de numerosos trabalhos no ámbito de seus 
estudos especializados. Ente eles, distinguimos: Maison Royale Grande Feudataire de Cataonie 
(1984); Généalogie da la Maison Théocratique Royale de Chaldée, de Sumérie et d'Assyrie, 
de Basprakanie et d'Osrhoêne (1995); Maison Théocratique des Paciotti della Rovere d'Aragona 
— Les ordres de Famille (1995); Uma Herança Sagrada: A Teocracia do Egito e de Kash, 7 
volumes (1988 e seg.). Membro de Honra e efetivo de numerosas instituições de cultura no 
Brasil e no exterior, entre outras: Haute Académie Internationale de Lutéce (Paris). Accademia 
Internazionale Siculo-Normanna (Sicília), Académie Européenne des Arts (Paris), Academia 
de Ciencias Humanísticas y Relaciones (México), Accademia Internazionale Costantiniana 
(Palermo), Diploma de Medalha de Benemeréncia em Ouro da Real Academia da Sérvia para 
Ciéncias, Letras e Artes. Catedrático da Academia Brasileira de Ciéncias Sociais e Políticas. 
E Membro Correspondente do Instituto Heráldico de Estudios Historico-Genealogicos (Bar- 
celona) e de diversos institutos e academias de Genealogia e Heráldica. Membro d'Onore da 
Associazione Internazionale Insigniti Ordini Cavallereschi (Itália), Membro do Comité de Hon- 
ra da Union Mondiale des Ordres de Chevalerie (Suissa). Membro de Mérito da Confederation 
of Chivalry (Inglaterra), Grã-Cruz do Círculo Nobiliário de Los Caballeros Universales (Espanha). 
Cavaleiro de Nossa Senhora do Pilar, da Arquidiocese de Barcelona. Pertence, como mem- 
bro de Direito, à Confédération du Lignage de Saint Constantin le Grard (Roma) e à 
Confedération du Lignage de Saint Charlemagne (Roma). Entre as distinções equestres rece- 
bidas, distinguem-se: Grã-Cruz e Colar da Antiga, Ilustre e Sacratíssima Imperial Ordem de 
São Jorge (Casa Imperial Paleólogo-Phokás da Moréa), Grã-Cruz da Ordem Real de Takovo 
(Casa Real e Imperial de Sérvia-Bósnia), Grã-Cruz e Gráo-Colar da Suprema Imperial Ordem 
da Águia Romana (Casa Imperial Aélia de Roma), Grande Comendador da Real Ordem da 
Coroa de Amanullah (Casa Real Durani do Afghanistan), Grã-Cruz da Justiça da Soberana 
Ordem do Puma Negro de Cuzco (Casa Imperial e Real Inca), Grão-Colar de Justiça da 
Ordem Real de Carlos VII (Casa de Borbón, Tradicionalista de Espanha), Grã-Cruz da Ordem 
Imperial do Crescente (Imperial e Real Casa de Osman), Grão-Colar da Ordem de Santa 
Maria de Montesa (Casa Real e Imperial de Trastamara y Foix), Grão-Colar da Ordem Militar 
e Hospitalar de São João de Acre e São Tomás (Casa Imperial Amiroutza de Oriente), etc. O 
Institut d'Estudis d'Historia de Catalunya (Barcelona/Espanha), ao inaugurar sua Galeria de 
Hombres Ilustres, fê-lo com a pessoa de Dom Saul (Cf. Cartulari d'Historia de Catalunya, V, 


2001, p. 13). 
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DOM HOMERO CORRÊA PIRES DORNELLES 


Dom Homero Corrêa Pires Dornelles, autor da 2º Parte desta obra, nasceu no Rio de 
Janeiro, a 12.12.1968. Pertence à lustro Família aqui tratada. Iniciou-se nos estudos de 
Genealogia e História com Dom Saul, com o qual realizou cursos específicos, Revelou-se 
um notável pesquisador, como se pode verificar no contexto deste longo e docurnentadíssimo 
estudo. É pesquisador autorizado pela Teocracia Ecumônica e por outras corporações 
especializadas. Entre outros trabalhos valiosos, deve-se-lhe o levantamento docurnentado 
da descendência de S. M. Dom Miguel de Ayala e Caral, último Rei dos Minuanos, através de 
sua neta, a grande senhora que foi Dona Bibiana Maria Pinto Bandeira, filha da Princesa 
Dona Bárbara Vitória e do Brigadeiro Rafael Pinto Bandeira. E de esperar-se que em breve 
esse valioso trabalho possa ser publicado — honrando a memória do Reí Dom Miguel, a 
tradição sul-rio-grandense e o Memorial dos Minuanos e Charruas, aínda em constituição. 
Dom Homero cursa atualmente o Curso de História da PUCRS, e participa do Curso de 
Extensão em Genealogia e Ciências Heróicas, na mesma universidade. É igualmente mem- 
bro efetivo e de honra de vários institutos e academias 
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Casa de Ornellas ou Dornelles 


Esta/obra'não se limita ja descrever gerações e 
que se sucedem em quase 2000 anos de história! 
| Numallinguagem própria, simples/e clara; 

inerente ao objeto da obra, passam, ante OS 
olhos do leitor, reis e guerreiros, santos e 
mártires, imperadores e apóstolos, 
Partindo do legendário Rei Baltha, | 

na primeira parte da obra encontra-Se perfis 


pelos reis ESA ao A eee EN 
ASA Ri Dan Riol 
de quem descenden | 
Na segui tado co e e 
Ilha Terceira, nos Açores, com a lustre Casa dos Zarcos, 
já então cognominados Câmaras. 
-A partir dessa varonia, inicia-se um novo ciclo de 
conquistas e glórias. No sul'do Brasil, 
o nomelde Ornellas, Dornellas/otDormelje ss 
É nessa parte da obra que O leitor conheosiouda 
reencontra seus familiares, dia 
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nio o certo testa faço UN 
a if l 
ao serviço da humanidade, 


Porto Alegre, 2004 


